PIRISPOR Ene 


MARIO ALVES 





Admbulstrução - Av Gomes PVrclreçs H/S 


-—""-[[>W[wWwWwWwWwWw>——— 


N. 14.300 
| ANO XLI 





a a 











; A 


a mercante pursdeniicanos 


GEMA ED ZITA 
mw 4" Õ: 





PO AU 


pia MaNTiM ; qt DO DESERTO OCIDENTAL | (Os círculos bem informados de Londres espe- 
“tam graves acontecimentos para breve 


Foi a ais profunda a reperciissão do ato do govérno norte-ame- 
ricano mandando fechar y -eonsitados e agências de 





















à Sil rm deio de Combat 


jueairo; rt CON tau “sims a acoltar bate ponta de vista 
Ri pr emu a rudmigo e to Cita o Gu Pe fomadaim com fvanquem que se 
Eau pi e 2a E ai so da | fia e ia dinero 
+ Li s! vide 'mogusdir Ant TR o fornm fwrnecidos detalhes 
a PR E me o info ba cUtchaim da test cito Liltao unbre ns posições” conquistadas, 
sobre u unção naval anglo-fran- uldénts desteçhon juri beulvo, Isto Goque ns fôrças britã- 
(ces, nu nulte do domingo, dizom beco surpresk. que 44, lha | nicas penetraram até Forte Ca- 
que foi breve mas do, efeitos ter- | Permitiw ocupar várias dezenas do Duzo. 
rilvalae que oa/trancestá i Gobti- quilômetros da: território, “ol fim fontes autorizadas, no se 
ram sum Inferiorigude: em” navios e 48 horas de constan- | descrever a atunl juta, Goclarou- 
de guerra com a utilização de | tê luta, operações prossegulum |se que ne operações tiveram inf 
grandes aviões de bombardeio | esta molhe com a mesma Intensi- elo no dorilngo pela manhã, quan- 
chegados nesse diá pela manhã dade, Por outro: indo, há indícios do a atenção mundiat se achava 
procedento da França. “| do que os contingentes de tropas voltada para” a Stria. Como de 
Uma esquadrilha “de reconhee!- | britânicas e Imperinis que o ga- | Costume, nn Reus Wirças Atrean a 
mento francedá encareRada dá neral: Wavell estove preparando | 5 uniindes mecanizadas, opora- 
obaePrar ou mio v inn tra da Ufrotá durante 0 mês passado, cstão ago- | Fam com a mesma estreita cola- 
Eritanica informou, 'nk tarda del FA entrando em ação. Estas [Or-| borução que curacteriou a bitz 
demo; QUASA referidi frota om-| SAS estão integradas por sulda-[do Deserto, que o genoral Wavell 
táva retortuda com “tois porta- dos da Australia, Nova Zeelândia, langom coplem os Malinnos em 
pvibes procedentes de Al dria Endia, Uniio Sul-Africona e Ke-| dezembro Gltimo. 
O weneral Denta Ee pet tg mia, muitos dos quais foram en- De suns buses do Mediterrâneo, 
denfechar um ataque por mar é viados À frente bia no mês 'pas- | 08 bombardeiros britânicos destfe- cnotalegrario. de Wadhiget 
ro sado, depois que a amença alemã |tharam viglentos ataques contra | s Mt B'de Washington RO- 
ar, RR Fe do dispei or a es] tra o Buito se converteu núma | Of depómtds de combustíveis, con- na ah timas decisões do presi- 
pavio cujo intento Ca | reglidade pela presença de (Orcna | centrações de tropas e colunas | dente Roorevelt, 
oneio de Sidon tinha; custado blindadas do Releh na zona de Sol- | motoriendas de Infmigo no setor a a Imprenea faz, com eful: 









































































































distro o sesnto conminieado 
uftetnt: 


Londres, 17 (De René Touriml- 
ne, da AFI, para a Reuters) — A 
ponsibilidado de um romplmento 
diplomatico entre or Pstados Unl- 
dom e a Alemanha em copsequen- 
cia da decisão do Departamento 
de Estado do fechos consulados 
e as agencias de propaganda ger- 
manica om todo o torrltorio da 
União € posta em foco peloa vra- 
pertinos que publicam. com gran- 
de destaque nas primeiras paginas 










“O governa  aente=dnos demo, 


Poet mom abtunta alo dia 16 de ju- 


Energico protesto do 
governo do Reich ahecde TUM, solelum uu encals 
reprdo de memgertos da Alem 


“Berlim, 17 (U, P') E, que ordenusse de autores cua- 
sa stars alone fem uso OS 
Segundo informação CO- amemboas da Biblioteca Alemã, eta 


lhida em clreulos “autori- || | ngencia de imivemncões Trans- 
zados, o governo alemão ovenhn e du agencia Corroviaria qu 
enviou ao dos Estados Und |) q telxuroem cs Estudos Unldos, O 
dos um energico protesto “motivo idegado pára ess solielo 





























“ (Reuters) —: 
êontinuam Porra 
Damasco. tra 













































aos francesos u perda dessa praça. ue ne extende desde o desflindei- | 10 ressaltar que segundo ns “tn- ão tu » Ut ns dado: 

Às 10 horas começou. utaque | MT- : hs do fnitaya nté o ucampamen- | furmações dos Estados Unidos, ns|.|| contra o fechamento dos Eosá ba or o a iara 
francês, Submarinos e contru=| Afim de tuzer frente ao avan- | o alemão de Soltnfl, situndo en- | relações entre os dois países enta- | || consulados do Reich em alemãs em questão haxtim se 
turpedelros entraram em ação no|S0 das tôrças britânicas, O gomos), preterido idtesfllndnito e For- dio rompidas dentro “do poucos conduzilo de mudo, fntileniesivel, 


ra) Erwin Rommel, comundante 
das fórças do Elxo na Líbia, es- 
bes polos oc ge Bane º| um Intenso foxo de artiharia con- 

As notícias aqui chegadas “de- | tra essas onas, conto as tOrcas 
clargm: que do Indo do Elxo, a ju- | tleriis estão acampadas em ton 
tu está a cargo quase exclusiva- das de campanha. O Inimigo (ol 
mente de tropas alemãs com tan- apanhado: de surpresa, Imediata- 
ques o carros blindados e aviões mente entravam em ação as uni- 
rom “que, &o que parece, interias dades blindadas britânicas, que se 
nham boldados ou: armamentos | ansaram pelaa brechas abertas 
Italianos nas atuais operações. nas linhas inimigas pelos bombar- 
. Nestes momentos a luta lrinitas delos combinados da nviação e da 
se; aparentemente a: duna; zonas | AFtllhnrin, de modo que, quando 
principais, o triângulo: formado os alemães ei Fere 
pelo “Forte Capuzzo, "- desfiladeiro | SOS colunna motorizados, om bri- 
de Halfaya e Solum; que ontem tânicos fi tinham penetrado vá- 
tol anunciado como prinolpal tob- sos auliômetros em suas puel- 
tro des operações, e & zona que Gõem. Não “sê seara Abre 
circunda Gambut, sôbre a eucars | Vir: entretanto, sl 0 des y 


de Hulinyo está agora em poder 
ac cargo entro Bardia e Tú dos britânicos, mas hn persisten- 


! tos reforôncias n que Esse hirtó- 

O comunicado de. hoje expresem | ico rogfiindeivo fol reconquista- 

o ponto de, vintn ofiolal de ques | go pelas fórgas do goncral Wa- 
atuais operações. muito «embork | vell, , 

sejam, do carátor ofensivo, não de= | * Não houve declarações ainda 

vem cogsideradas como | uMÊ | apre o uso, por parte dos britá- 


dei otenelva, cfrculon, ” 
ret ag oficiale Pecumcam | | (Continua na 6 pag ) 





d'as, Considerando, de outro Jada 
que, em suma, essas relações Já 
estão ' praticamente interrompidas 
de maneira quant completa e que 
com o armamento dos navios mér- 
cantes, am medidas tomadas -con- 
tra o Relch serão completadas, sé 
bem-que uma decinração do*guer- 
ra não tenha sido feltn, admite-sa 
nesta capital que um passo «a mais 
foi dado pela grande republica 
americana para a participação do 
país no conflito. , 
Como declara o “Múnchester 
fRuardian", é certo que os Esta- 
dor Unidos não  declararão 
guerra 4 Alemanha mas será Hi- 
tor quem tomará essa Inlelativa, 
Como: quer que seja, om cireulos 
bem informados de Londres espo- 
rum grandes ncontecimentos para 
breve. Acentua-se nessas enteras 
que o decreto do presidente Roo- 
sevelt não consiltue um nto 
isolado, mas. o primeiro de ums 
série e salienta-se que o.lidor dn 
União americana que anulou qua- 
al todos “os seus compromissos pã- 
ras nemana em curso, tenciona 
evidentemente dar toda a mus 


mesmo tempo, apolados por grans 
des hidro-uviões o várias esqua, 
drilhas do bombardeiros em mer 
gulho protegido: por caças bom 
bardearam a frota britunica, 

'Os mavios britanicos fizeram in 
tenso fogo anti-aéreo . mas, ou 
aviões franceses levaram & cabo 
v bombardeio sem perder uma 
única máquina. Ao linciar-es à 
ação foram atingidos dols contra. 
torpedoiros britanicos, Um floou 
“fmobliizado por ter rebentado uma 
bomba na sala das máquinas e 
ardeu durunto toda à noite, em 
frente à Tiro, Durinte a, aço 
nero-nuval 'os navios. britanicos 
deixaram de fazer fogo contra a 
(costa, O que permitiu às patru- 
lhas fraricesas efstuar com óxito 
tricursões "nos, lnhas australia: 
nan 

“ Finalmento Informou-se, em: 
forma não oficial, que: nen “ng 
; Sra nem enesse combat gero- 
Ro ? Agtianola utor: ca: il DA Lire pot Or naval interviram seroplanos ale- 
E Apa era e ar) pi 2 To Pag A Con 
fributrá fraqueo. é O comunicado de Viehi 
UIT ( T)— 0, ot é 


y dot hoje. distribuido E |; BT, 7 1a 
por marcha dia nuas b É 3 Dai Est mesmos . otrorioa - esperam 


territorio norte-americano. || | q govemo do Ielel rejeito -squis 
O governo alemão repeliu || | acuxiçães com despotene e men 
como “injustificada e ar-|| | fundamento e apresentou o quis 
bitrária” x mota' nurte- veemente protesto contra essa atl= 
americana acusando os tudo do governo norte-merica- 
consulados alemães e ou-|| | "9" 

tras organizações mencio. 
nadas dese dedicarem a 
“atividades indevidas”, 


a Weshlngron, 17 4 Eleulurm) — O 
“Waehinsgtos Vost"o em editoria!, 
recomenta o exemplo duo ontem 
to os sous agentes pura n Alemn- | pelo presidente Reosevelt, mam 
nha, ore sorkum do pouca utti- | edumdo Pueliar tous ds empeetlilom 
dade, transferiria multas deles pi |e agunchis alemães nus Estados 
ta determinadas nações, onde nu | Unidos O Jermal aplsulr calorosa 
xillarlam' os esforços germanicos | mente n tsfelmiiva presiloncia] q 
destinados a espalhurem u des: põe om gia qs governos qmeri- 
confiança sobre a politica morte: | cura contra a utividado dos 
americana. De outro Indo, os fin- | agentes alemães, cuja comprnha 
olonarios do governo norte-amerl- | vise lmpinetar a dissenção em dos 
cnno contavam que uma ação di- | feeção na Amerien, muito muls du 
reta e energlca por parte do «o- | não por entraves no uuxdio à lu- 
verno talvez: servisso do exemplo | ginterra. 

Ba eo ma Rr neguindo-o Depois do seticontar quer os 
torminação Prove am P pe | ir a a ge aa be 
rice SET La “Leunrda da tuvanão dom Bstidos 
pi CEObEG A CA UMviaaad verao 0) Unidos, o orgão uerescênta que o 
VErivA | chanceler Hitler, certo do que não 
Sd pr dentro 4 dhs Tewpéstivis fron» j 


te Cupuzzo. 
O utuque ntreo fo) seguido de 





































BRAM A VANGUARDA DA IN- 
VASÃO DOS EstADOS UNIDOS 















































































































eta ate aituada entre Djt- : Erlgirá o Reioh, em posta desanimo es fSsfelomo Unidos qem 

atol Dem cgi E te Gu bel Drisd é Hamon, bem. como ná atitudo do preslhente, proa O conhecido colunista Tayimond tea nós, contosme meeverar q 

esti bol feras parte montanhosa do Libano 'me- de todos on diplomatas norte-ame- Head paaa vez, observa: — bar, Mermona  Aiammelmls tanta 

ridional prosa e a contra-ofen- "| rlennos da Alemanha? stamos ferludo com energia oz | contom com e presidente Docs 

À Nas pelores de Merdja- Yonh E laiva MUCH Deios destncamen- Um fato, porém, é digno do nos | Pústos do escuta memies «e as) volto que tevoi eleito quant afos 
parativos :tóltos-; am ' é | Eeneltra tos franceses; ta: toda a imprensa novayorklina | Centros de propaganda do Relvh, | monstração fianl comia ais att 














com u complea expulsão do país] vidades alemãs ua cost quite 
dessas funcionarios de carater | ul,” 
ofleinl. Pesa decisão velo logo 


Na zona lltoranca, as forças 
britanicas, privadas do apolo da 
frota de guerra desde à manhã de 


anola unanimemente a Iniciativa 
du chefe de Estado. Os comenta» 
dores das estações de radio, aplau- 


pagamento | .., 
polis, Adtiridiçdes nibesas "para || o 
A “defesa. do Daimasao,| de imblds oiro;47 (U. 'P.):— O Eeneral 
utorizados:: franco-britanicos- são atr Hentyr 'Maltland Wilson enviou 






























Campinas, 17 — Continia sen-, A nrragés hã pouco ioau- O Cita dose Roosevelt por atecho 





























































































































































k 1 7 : ç - | APÓS o docreto sobre o congulay- PANO a ULO ú bo titeçiio 
ds'opinião que aifalta 'deigênteas E cmd op isacag ns SAMA, dusenvolvem frica ativida- | do muito elogiada a nova barra- guruda, representa um passo ini- sem. Fal negectrjdad ve Ao rir pt mento” der tundos “Go HA bg os a dito varter do Pr dad te 48 na 
aihinoritiotos -— sa dl id gem da Usina- de Jnguari, dejcial. para a solução do problema | maias € ecam significa tas Lo ad ' 

> urame o dia fe ontem A nos- á 2 gove no Lo] - * ma mova dpuactulivoa que a titã 
“porto. nos sotoreá -de' Merdia Durar dia & tema nos a) d Tr “firmo e regoluta”, | Significa o controlo dr todas us 1 ' 
Rio dorm dos inda == 86 % iº es Keneitra, no sul da Siriz, | eo avinção continuou a bombar- | propriedade da, Cia. Campineira de força eletrica mesta zona de “Trata-se, frinou um desses co-| contas bancarius, dos valores) todo pecreri rom a mator satis 
fator declalvo para 4, conquistada orido, "segundo fe admitiu bojo ofi- | denr n retaguarda adversaria, alde Tração, Luz 'e Força, cujas | São Paulo, pois já agora esta ci- | mentadores, de um golpe durtast- | Blardatos nos. cofres existentes | tação, (O) quesbdento devorho come 
dada, alétmente,- ne: torças de Vichy t- | despeito da ativa reação da arti- | obras de elevação foram executa-| dale e outras da circunvizinhan- | mo, tálvez o mais violento deste- | na Caras tortos de aeitas ent | petar posto, miidemindo dy rolo 
of cuja capiura pelos”: k Nr a ça n k belecimentos, e, onfim do tolas re 
“ “penas umá questão: dé Alas! n o Horepd uma vigorosa con- | lhria anti-nerea, E õ das pelã firma” Mario Whately | ça terão melhor fornecintento de rido contra o É e sê DE ODESAR OS partir e | ruda dos nossas Aupiotontes pepiros 
à trá Vas . As pistas de ack e Homs E uma nova etapa da ltlca cx- ERA rotas to Lu Elenrhos oloy robo! 
k er pas ai 1:0'comindo: militar: local qbsto- Fina genes ars pe & Cia, À | energia. terna don Estados Unidos em que suiad ps Rosie Pia eg o se nba pre o pesto 
Por ocsalão - ? +) Vesn6 de comentar ias noticias pro- | pela RAF, ne nolte de dominio ato dh -— | Os-atos substitulram sa palavras”, Pr PR in Sta ar 
ta do: «ion, “usto - reli Srt satão se aprófitiando a oodentes de Vichy, segundo ar] para segunda-fetra, não tendo has 3 Do “outro Indo, os editorlalistas | Contacto na procura de fimilos| do iionaelio Ra pets ar 
tas | dolaçãos quais ainda em con- te do "Morialyun “e Quêrieitra, | quala- Merdja-Youn: havia sido re- | vido danos nem vitimas," O AVIÃO ALEMÃO QUE CAIU | espanhois estão comendo «tende o | acentuam que os consulados ger- vo (o RA CPO TAÃO bin tt 
previa de serem pesficrep ondo “têm - se registrado violentos conquistada, porém, admitiu-se Vs começo da. guerra”, manicos permanecerão fechndos | descobrir ns fontes secretas tas | é NZAS Mit Re E ateh pr Ho 
P «trrando * tidede d 1 Fc dás forças” e que all/£ em Kuneitra se estava | À resistencia depende dos, sen- EM PORTUGAL Várius bombas de alto calibre, | nté que possam ser reabertos po- | Atividades da avi tem Ceni Ai bad oro 
cio Pati aa pot dae “e |ltando encarmigudamente tinentos dos oficiais! | do tamanho, do torpedos, — trba|lon representantes. de outro go: | fénão cousn ainda nom.” |Iralalhavat tis nevtvito de tro 
tipos Yladas fu ”, "O | Tambem se tornou perceptível ' erra x dus quats não explodiram, — [os | verno alemão. O "New York Trllvune”, dae a lona anvito iciaçãr 
Er a A DRE “A mi ado um destroyer no. me melos- - não-oficiais. que 2) Londres, 17 (Reuters) — A In- Dispersos sóbre Uma área de tum lovadas para o cumissarindo lado, escrevo: — “O que ve espera | POL é amu, 
A aid "rega bau , y  Mranicãa TO eatnpenha de glria, iniciada com | eigulficante soma de informações a o do polícia e 18 garrías de oxige-| DEVERÃO SEGUIR-SE AÇÕES | 8 que os constlados nlemães per- Es me 











tanta facilidade, , tropeça: agora 
com-vbstaculon, em virtude da de- 
ciúlda resistencia que opõem as 
forças . de Vichy + em todas as 
poem: k ticlus de VI 
o, entar às noticias de - 
tap eigpaaio a esquadra britantca 
Inha sofrido fortes perdas, um 
opinião dos” técnicos," Da- E autorizado declarou que 
Indontobthvelmente 8 cl- F Mont ita a habltun] tatica 
main bem defendida do | - Bidon,, Lidia, BU (Do. sorres Ni de, tentar obter Intorma- 
Picape rig fol aumen- | dont especial da Beyters, com na “de nossa porte, anuncíando 
loxo "depols da espitulação. | forças “imperiais britânicas), stos triunfos, com a esperan- 
atranhár' que ha opera- Noticla-se: que ox elementos, ayan= | ca de:que, os. desmentimos ou con- 


dirotau, recebidas cm Ankara, “o- MAIS DRASTICAS 
bre as operações na Síria, são de 
molde a confirmar a primeira Imi- 
pressão de que as forças armadus 
só se têm empenhado em Jutá, 
quando falham todos os meloa per- 
gunuivos, escrevo o corresponden- 
to do “Times” em Ankura, 

Om oficiais franceses na Biria 
estão divididos nas seguintes cas 
togorias: Dez por conto são recos 
nhecidamento nnglofobos, a maio- 
ria dos quais composta de oficiais 
de marinha e tambem alguns afl- 


maneçam fechados até serom qo 
abertos petos representantes ado 
um novo governo do Relelt, A du- | Aspectos ta duatTa, 
elxão não púde senfo calisar pro- 
funda satisfação, mas o que e) 
alnda mala Importante do que cesso) 


fechamento, € mn nrova de quo 0] INA ESTRADA 
Roverno está finalmente quronto 


para agir de acurdo com o exleldo DE DAMASCO 


pelos Interesses vitais € a segn- 

rança dos Tstudes Unidos som Mo dmtios  Puris Memalhh, Mujo m umt 
levar em considerição na muteaçue | efe dus outueliados qrssbetito, elmo qdo 
do Bixo,” em ctmabioo Iomosa eba ep Zuteroo qua 


REJEITA AS CENSURAS' COMO | Venta Mt tim minignda divirta séntrs 












- 46 'encontram' ngóra & dés quilo- 
metros d. sudogate de. Damasco, 
Medan|, 


três milhas os destroços nto foram encontradas Intutas, 
- ve A roda da asa direita fol en- 
do aparelho contrada Intnta, com o pneuma- 
+ Ea tico Dunlop, “made In England", 
“Moura, Portugal, 17 (A.:P,) —| mas autros pneumaticos, “made 
Apurentemente, - momente um ln German”, estavam partidos, 
avião alemão de bombardefo catu] Foram encontrados seta cadá-» 
perto dos campos de trigo do|veres — quatro perto do corpo 
Alemtejo. principal do avião, três um pouco 
Os peritos, depots de estudarem, | mnls longe. 
minuciosamente, os quatro moto- 
res Focke-Wulf, conclulram que 


so tratava d) apenas um avião. Um sintoma da gravidas 


Vicnm,. 1, (UR) — Informou- 
ze oflclalmente' que um destroydr 
francéb toi qi pdado am aguas de 
Batda,  pereceahdo Afogádos “sela 
tripulantes; O tato“ ocorrem! * du 
rante um combate brabo avalie 


Nova Tork, 17 (Reutors) — A 
decisão ontem tomuda pelo gover- 
no norte-americano concernente 
ag fechamento dos consulados o 
agencias ulomãs nos Estados Unl- 
dos, é considerada - pela Imprensa 
do Nova York como um passo efe- 
tivo-em 'consequencia do discurso 
pronunciado a 27 de maio pelo 
presidente Roosevelt, Acredita-se 
e-ospera-se goralmento que ações 
mais drasticas deverão so seguir 





























que-ataçarum: à: localidade: 


































































esenvolvem:, lentamente | gados daa forças. auytrajlapas .já | firmamos. .Pels natureza, dus ope- | cinis do 17.9 regimento senegalôs| Entretanto, «os destroços do Aquele gosto. Inteegal dr ripsraigmento, o politica cento 
se. encontram a, varias - milhas ráções, que no momento são regll- que juta ntunimente so sul da cos |nparelho estão dispersos sobre d it ã O “New Tork Post”, aludínio | INFUNDADAS E ARBITRARIAS | ey Mi Jielos Made é la, rittodhy 
além: de Sidon.o a qerca de, 40] zadas, é possivel que se tenhant| (y de Beirute; vinte por conto fa-|yma área de" corca de três mi- 1) da $ uaç o na 4 questão, diz que “a noticia é de] portim, 17 CT) — Ou vtrculos | eita me Mentor micimelnr Sel BirietS metã 












suma importancia para a saude, a 
segurança e o respeito propriv 
dos Estados Unidos; esses ngen- 
tes nazistas foram tolorados esu- 


vegistiado alguna , Impactos nos 

navjos. de guerra britanicos, em 

consequencia do fogo das bate- 
06 costa francesas.” f 


voraveis ou inclinados ao general | has. - ) 
De Gaullo,'a malor parte compos-| As peçus principais. dos moto- Rumania 
ta du avindores e os setenta poF| ros ns asas, a cuuda e o trem- 

cento restantes divididos, tguul- 


milhas de Beirute, “ 

im "As. tropas australianas « avan» 
h faicados oam em. psrseguição, der quinze 

los proprios “cimpatriotas, | tanques; adyersarios, «que muito | 


? de futo ee a qu ! DR] ih 
competentes decinram ué O go-l Me ato pts dy ue de Hori tibia 
> lendo ergereseta  |erkiim 
verno do Releh vejelia como in! 
Do Momibrs qutertule, Ulieio quetrhushems qo 

fundadas e nrbltranins am conse! aiujis, ' 




















































































































(ta À de-nterrissagem - estão a: várias s Pera 
recintos bad dificultaram a captura: de :Sidon. |», informações de Vichy diziam | mente, entro aqueles que obadar centenas de jardas aparte, Londres, 17 (A. P.) — Teles | ranto um perto fe tanipo ama ces formuladas contra os (unelos ja quis at al vo A ari o da e 
britanico- contra. Eiasoué, “escre-| Qutros sate tanques .vichistgs fo | que um cruzador - leve britanico | cem otdens sem discusslo e os de) oram encontratos, éntre 0s| grafam de Ankára que o go- sindo longu". O Jornal acrescenta, Regiane ce e ev por ii 
ve; O ddrrespondente espeolal' da | ram , postos: fárwde: combate,: e, | tinha sido afundado o que um | velhas opiniões vnellanten, destroços, bisçoitos de fabricação da R Mivstrasiadou Les seguida: — “Os consules alc- consulares aleinhos bem xu- | fih trai eu Sarto dueto anti td 
Reuter -fúnto mo -Quarte] Central | agora .reparados, :encontram-so cruzador :pessdo da mesma nacto-| A resistencia sustentada pelas | princesa o nlguns “sandwiche! do verno da Rumania tras mães então. partindo: e Nero ser | my contra os Cunelondrie da Bl lados di Vicio UA Avi 
Prendo Japa felino narram fazendo; parte da. .cavalaria ime- | nalidade havia sofrido fortes nva- gunraicõos Es Papvotey Pisiag certa especie "ge pão que os caim-| de Bucarest para outro ponto gro pe mm ralsoo leão sob | Úliteca Alemã de Entormação de | tm mun de mis rerentes trrád 
a! Imeiro a vd RTV) virtude dos ataques | men dos sentim a + 4 no E a cpa De R 
farias * atlyidãas (8! ereção” le paste sera para aero 7 E clais, Um curioso incidente ver!- erra Mme ) ipa ago dra do país as principais repactl=| 4 forma de corporações de tispecto | Nova York, da Agencia Trans dores 1 ! j vuitav 
“qual” quatro aviões fo- | a tyra de, Sidon,, a, primeira ficou-se, por exemplo, com refe- fzinhos ções oficiais. Inocente, Alnda mais: dove hu-| ocean a da Agencia dus Eutradas an ca 
fá, abatidos no. mermo dia, um cidade [da costa do. Lidar. 9 ser Anterceptados aviões nazistas | rencin As colunas britanican que | NUS 9! rd “agi ver uma fiscalização especial Mb |de Ferro do Relet, sexunto as o bo bs 
dbs quais era da marca Dewolti- | ocupada, . foram. tambem, exeputar |. tvançam do Iraque so indo das ->>[>—————— sando evitar que os ns io Ar a ii À pl e a estigma 
n$520. Ao concertarmos , um | dus, pelas, tro tralipnas, quals marcham pequenas guarni- E Italianos venham a servir, de orm elvent » 
1 Eos e y Otro, n- . P.) — Informa. dados fran us se | CRRI (a) nTIA Dus” RIAL PA em diante, de instrumentos do sou | dado provas de atividades [Meguds, | rim tambem dus uretor elo negras 
neo quando mos dirigimos para | Nãu, se travou. nenhum combate ções de soldados ceses q tu er 
a. nho Go frente: fomos-atacados | de, rua, 40 ser sentada a, entra- sa dfiéinimente que um elevado | recusaram a lutar, soldados esses Cepaot EM I924 companheiro de Elxo. Para os Essua censuras serviram de pre |” A espe é Sn a Ram 
a metralhadoras por (um: Messers- | da, ng oldade; número qo aviões nasistãs fol In- texto para um pedido de retina [qu ema OD r At mr a 
obmidt. 1103:.0 «segundo, as táti- | , Durania dois, dias, 08 canhões ' vi 


terceptado, eqbra n, Sirin, e que 
muitos deles foram derrubados. 


Emos 


desses ngentes, dirigido no encare | chr 
regado de negocios do Ielely quer | que com 
uma noti do governo dos Iastudis 
Untdos datada de 1 do corrente. | 





O ar, Phelps Adams, no “Now metendo pelo qercontos io puritentofa, 
York Times", estuda um outro 
angulo da questão, dizendo; 

“A ação do governo norte-tims- 
ricano, fechando todos os consula- 


A Impressão, que prevalecs em 
Ankara, é de que n campanha cs- 
tará nolucionada multo breve, tão 
depressa tenham sido alcançadas 
as tres principals cidades da St- 


n LCIDENTES DO TRABALHO 


at BS-B5 ASILO CANDELARIAS 
221034 - RIO DF JANEIRO 


cab der evasão “day tropas de Vi» australianos, .vomitaram:, q. gua! 
es como' Om, 'oficiáls houvea-| carga" infernal, com: magnifica) 
Ê ordens “para evitar | precisão, tornando 'Impossivel; a 
cetaço com (om! Ciroea livres, | conservação: ds, sito milita- | 
de não adorirem às forças | res .. 41 RES 





DOME mepibio AC A riElNA mm 













destacados de duas colunas e que]: consulados da Malla, nenhuma ad- 
truternizaram no, jornada, GID SEGLHOS CONTRA | vertencia deverá ser necessaria, " 






. “A'rapidez no avanço é de 


FD retiro igor main ah cen Pstalegeim fis 




























































































































































: “+ +" importancia. vital rig: Beirute, Damasco e Alepo, - dos do Reich nos Estados Unlos| O gosemo do Releh protesti cs th quelir sútecclialo fria devendo 

Eco roto DR E qn, pê- A situação no: porto: era pótên- TR Os turcos estão, particularmens | | sa º e, assim, ferindo no. proprio cu- | Jgunbmento contr esse amoo de dna cane terno Jooso penhora meipuir vibe: 

Quandi a s Y o ci nrá teias a so dem lides trair den det at arnbenadod 

agr ado à popuiação que hos | erichos não podendo túgie, ti Ri A o Jmtencaniõos ni poses Ga (O) DOVO-norte-AMmericano: |Sec cm rm nas e | ale comico fo pt lion” [1 O No o a a 

lamento, Informou- nham vebtido: trájea civis. ' 9] infórmações de que as forças bri- | ajcançar Alepo as comunicações ? a 4 55 molde É paia apoia Leas do governo dos Estados | oo TR oa Em eras E) 

nos e presença de duas compa-| sigon cafu: &o melo dia e &s| tanfens: continuaram o seu avun-|ferrovinrias da Turqula com o ção repercusátas: em certos jjal- | Unidos, Pt A 

Pd pos sa primeiras horas-dn. tarde às ja-| goremtudos. os tres motores do | Iraque 6 o golfo persico — que se encontra na ora ses, De uma parte, esperava-se UMA NOTA DO DN. eo lidiiço, o Mn seriado qtas pfitioço tego 

bl q velhs -se-abiram, os cafés: abriam, tentro . da: guerra na Síria, são |ggora constituem a mais Impor- Inrgamente que o governo alemão eti diva opera rosado abit quo onto Eri io bd 

metros máis Jogo; Nonso 'co- sual portas e os nativos conieça- | acomnanhádes: por insisteptes oxi- | tanta rota comercial para a Tur- aa invéi do. chamar: stmpleameno  MertianÃT CA, Bo) 09: No | ie! e O on oia 

manviánio, es lvera aprisiqna-las | vam “a “examinar! suas 'proprida-| gencias “para que esen ofensiva | quia — estarão a salvo de Inter- ] di o ui a 

rsrihaetadt Grs Satu ime- | qgg,' dantro éri potico atsimindo | seja ácelarada; ferencias. as ecisoes - | Pl a 

contacto vom ou” ando apito Pata a cldndo” seu napéoto “quast' (NOr- "o! “Daly: Mail"! escreve: Os otlciats turcos, ontem 4 not- F preteduedo doravbita co quarenta giro qt vs 
Ao qhegar à aldeia verificou no | m mal. 7 "Pratassamos em' impressionar | te, declararam desconhecer qual- pa ação DIOS O acids PR 
dx teuh corpatriotam haviam Eça Dificilmente podam' ser 'obter- | as nossos! amigos com a nossa ca-| quer eventual convite da Alema- ; : | k 

curdo a-locálidade, “tendo antes vagos" darios. rá spp pacidnde de combater mata do que [nha 4 Turquia para que esta faça | Montreal, 17º (U,P.) — Ojo será ao lado das liberdades 

dentruldo' uma “ponte. * ore e população finda se od Com! ds -nobsas ações defensivas, | parte da “Conferencia de Paz". | jecroário norte-uniericano “de | humanas e em sia defesa, suceda Mobo ta o otra at qu 

provação por que aca! Se ocupassemos a“ Siri ha alguns | Os rumores espalhados-a este res / e: Rranlo ceder. PV NO 

Não. foram-encontrados nela R6- | du' pnssar, escondida” varias. horas | meses, "mantendo as nossas con-| pelto são atribuídos 4 propagan- Marinha, sr. Kran nox, pro-jo que suceder. sa a 






não. dole tcherkesses feridos que | em subterrancos, | 

non disseram que alguns sub-ofi- | Yi mhltas, estradas seriimento 
olais . vichistas haviam: feito fogo | dnnificadas o atravancadas de 
cotitra eles por se terem recusa tranapórtes' “mifitaros, destruldos, 
do à tegulr com as forças " retl- | postos dê obrervações debfroçados, 
runtes. Minhas de comunicações “atingidas 

Algjins de nossos soldados le-|'com preolsãb diabólica. 

vam cartazes com à seguínto ins-| Não obatante, o, nuinero de. bal- 


da germanica, O correspondente 
especlal do “Times”, em Sidon, 
enviou uma interessante noleia 
dizendo que ou leglonavios estran- 
geiros que lutam em favor do go- 
verno de Vichy fgnoravam contra 
quem estavam lutando e, colaa 
troníca, os australianos capturas 


quistas,na, Libja, a Turquia seria 
capaz-de restatir melhor ás inal- 
nuações do Elxo. Embora esteja- 
mos nps. movimentando em ambas 
as nações, a nossa ação chega 
multo tarde, para lhes afetar à 
posição, O avango na Síria, no 
que parece, val bem, mas muito 





nunciou na noite de ontem um] Acentuou os pontos básicos da 
discurso, no qual insinuou a pos- | «conversa junto à lareira”, do 

ETR 10 seu ais n- RP ç Sa ” b - reeniados elo Mais bossibis ap duras es iaiÃ o 
sibilidade de que o Pais €A- | residente Roosevelt. O sr, Knox Aos nossos anunciantes desta praça pe de 
tre brevemente na guerra contra | fez notar que o presidente Roo- 


a Alemanha. O sr. Knox de-| cevelt pronunciou as suas decla- ' ” = , Na ha urge orais Coco (gia 
elarou que o povo norte-ameri- se pó han Raio de sua avisamos que somente estão autorizados PS e da mn 


cano se encontra na-hora das de- responsabilidade. Referindo-se à 


eme dire Ante minha pos 


e Primary cotar er 


= tesils qui 





Menta fem 








terei 





der trens trrelado e tease sda o poi ag, 








Vromegr Pesssperitri a Melo dy emigrante 
































cul inimigo 64 o ale- te. Desejimos evitar | rim um seu compatriota que fazia | “ * : 4 imeito tray rito Dúuge (e Ae 

rca ão, dela! por Sirin se | de q io Reuleaho a a odio“ abcramamentos de san- | parto da Legião Estrangeira, o | cisões e, tal como o Canada, para | França, disse que a posição do a receber as nossas contas os Srs. José Na lead indo 
vio! uia A ita a Ein “ofensa contrarios à he gue, Bic aro Mr tr a post Ene sá os Feio ie Eta referido país cra de “infelicida- lh d sil 7 ” PS PS 

m' que alguns o oferecen g E ; e col! se o Rn ária 
Vista Pa si uma irrespon- rf gs Mi tencia, e ' já 6 tempo do converter | nou”. Jontre as fileiras dos solda. pia ras Ph dá pia de c bibi ' ingl staã Coelho da va, Ary mar nho Machads fome o q 
aobllidado ; incrível, outros — a| Dente não tivense visttádo à clda- | o aviinço, de operação politica em | dos vichistas cresco a convicção k lhante à que fez o Ca- fio armam RISE CU es: Quilo, quer arm puces je potes terça pra 
ramloria — hegltam eutre 0a dois | de, . personimente, “consegulildo as-= | operação militar; A ranídez & vi-| de que Isto é tma luta politica e | ha seme hante à q e] livre no coração de muitos mi- e Francisco Vieira de Souza. BE RLCRA cd Vo DG 
jados De coração estão com o|aim, elevar o moral de, suas, tro- | tal, 'Querémos a -Siria o os seta | todos os pristonetros que tenho | nadã”, , lhões de iruceses, que vem em ie PR RE MP A A 
genoral:“De: Gaulte, “mas acham pas. acrodromos. A Alemnnha poderá, | visto não dão « impressão de que | Acrescentou o secretário: Hitler o inimigo de suas liber- Eita, vetlidolius Epaliiaes 


ostejam impregnados de entusias- 


di A cl niquer momento, vibrar-nos 
que à adeskó consttie um ato de elânde “está sotrendo-de uma | a quilque mo, por essa eepecis de wuérra,, . “A decisão, uma yex adotada, ! dades, - 4 


indisciplina militar -» uma feita erandá escussez- de : - Bengros, ali- um golpe pelo ar — “especlalmen= 





FLTERANO, 








havorkt* “ui. novo. Wilsun quim 
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IES É RESP AO 


1 u 1 100 | l 
Eu a 
Quidt om Eerra comecon de Vlina cc Japão, ande cominma- O pai dos pobres 
po se ve inssd olservação  masta possuir bus compradores 
* o Ega PrClttto Poe firál c tutores are folego af Las 
e UNI O desra Ceu IuCHISIve dO comercio Mico O, Cl home aque ar qria ala dontrda abr 
do Bis auuvis  serium exalit quanta as rotas do stremo ento mto, ale id md roipim, 
- « a : o Nao tod abalrihacado amino mi frsuilica 
tio petrceussões do can! Oriente não forem perturbadas. potiçta do qua, 
dito vom perda imoviavel dos Na parte atinento do cáciu, rá Rr 
2 a nov al v 
nero es elreapu ta 3 veicula cento tora quot de ex- A " io ? jm y Bi A 
n aos ole experiências! partacão da Costa d'Ouro, tem EV NI EI 
- | E É + - Sumo Antólido não é pal 
mastro tom qurssrvel recupe Coen ca ameniar no Brasil ns) * “ 
| , : E "Mão doe qubiros”! 
ETR Es aver a, Cena pres Meios qu atiiLs Eu dente 
nirte Po uses peetate decr de tiro, se já não É, co A 
estão. ot À e tea Fo Pur falar em Dllhuçes; tol apre 
ve Cobelgo serto, ele ves tio oubióra, mecuesírio sos fmo- 


e pois tbéno euiques | 
| cano las Met= 
paso tea quicada 
Compras 


to suas 
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Is ' 














tores de aviação, pois ima outra 
deseubertr 0 prosereven, está 
settdo utilizado ma imlústria de 
tuntas secuticas, privada, pelas 


















Coto vis veculas corópéias, e cu=| iiteuldades de traispurte e alto 
dr am procuro nos estímulos do | preço, do conhecido tumg chines. 
comercio concirental o remedio) A Argentina, a seu turno, im- 
pura tes diticultudos. |purta-nos presentemente fios e 
4 qrevédência do govémo bra-, tecidos de algodão, 
«Peitos nando uma comissão, Nos demais: paises dao conti 
de espechiistas somar as pussi-| Mente americano, o intercambio 
Lstulges des moças mereos, «| e mercadorius com o Drusil não 
a erdtção qlssteriir da Cariviri | se Firmou de maneira tão espon- 
de esporte e Importação do! tunea, Ha esperanças te que 
Banco do Bal revelam o animo possa tomar vulto pelo efeito 
de apreender e compreender as, forçoso de medidas a concertar 
nocensidatos, contre ps respectivos governos, À 
Mas o iao E que tudo isso | Carteira de Exportação e Impor- 
aimbo não fumos o ritmo conva-| lação do Banco do Brasil reali- 
mienteo O sr, Gariteddi Dantas, | SPt Meste sentido trabalho uti- 
regressando hit pouco duma via: lissimo. deu diretor sabe. de 
gem de cstudos, assinala que os| Sthcia propria, por havéios 
Estados Unidos, pelo: volime e sentido nas várias Repúblicas 
Datitresa de aiias importações, Besolode gana Po 
Comsttomo quase O nico mer=|* a A in , 
edo albusto » 3 nesúcios do Bra- Que de úbices opostos a conclu- 
sil com um poder de absorção) Me muitos negucias- proma- 
seua vm Ceia por cm [a ds rigores da fiscalização 
ns Ee e - pie a Uni. | de divisas. Ninguememais habi- 
PR DO ep FA 27/00 | HBtalo, porque disso emende, pa- 
poa CANidoES Ob rc MIPEMIO | pa cecolher ou apontar os motos, 
has, Co tR on CAE, Mãe | ireras quando possíveis, indire- 
RR e prrondutos | ps quando aconselhaveis, capa- 
RAD rd linter, | es de conciliar a situnção do | 
a o y DEC | brasil com q dêsses seus clientes 
Cr punctiar sob mo fórma de em perspectiva 
tevidos aítin de atender no ex-! “oo por tal iodo fortalecere- 
SCE til Sa PR AA paa ET TO P0p) o a) jd ] 
e Fi eieta Bebes mos o volume de nossas expor- 
x as DENETA tuções, Em vez dum mercado 
a único ou de mais um ou dois, 
O algodão brasileiro trinta, | pouco abaixo dos Estados Uni- 
mitiso du Cuida, cm razão dedos, conquistaremos sistemalica- 
“um qalilule e preços Pratan-! mente todua os mercados ameri- 
dosse de um 9 veado cxceatissi- Cunos, exato, como É, que possui- 
mo. polesso dizer que o Cunadi | mos capacidade produtora bus- 
both perfetamente q Ale- tante a assegurar essa expansão, 
ânhue mas culpras dessa maté-| canto mais imperiosa quanto nos 
Pia prima au Brasil, Deveri su-| compre prever também a volta 





pers-huose imuntivérnios ou, me- 
hor, se caprimorarhios a atual 
qualidade da fibra e chegarem 
ns enstadenses a resolver seu pro- 
ue da atmazenagem, 

Por outro tado, a chamada zo- 
tra livre do porto de Nova York 
recche hoje grandes partidas de 
resíduos de" aliadão “asilo 
para, cm verkulcira função de 
entreposto,  reiistribui-las pela 





e Também o organismo 


guerra 





da normalidade, com a reincor- 
poração dos paises curopeus à 


luta comercial, Por muito lon- 


ginqua embora, não deve a hipo- 
tese ficar ausente de nosso es- 


pirito.- Secas repercussões da 
não nos abateram no 
cumpo econômico, as consequên- 
cias da paz talvez fios sejam me- 
nos propicias, 


Costa REGO 





humano, aparelho deli- 


cadissimo, não pode funcionar bem, se as suas 
várias peças estiverem sujas c cheias de resíduos. 


o Uma das mais importantes dessas peças são 


ds rins, à cujas funções 


se acham ligados outros 


úrgãos da máquina humana, 


e A limpeza e desinfecção periódica dos rins, 
feitas com os cemprimidos de HELMITOL 


de Bayer, garante o seu 


perfeito funcionamento 


e restilta na saúde atual e muma 





velhice sadia 6 






VV 
SE OS RINS VAO BEM 
ASAUDE É BOA 





Viação 


Além dos decretos de nomaa- 
qões vu oxemernções, o presidente 
da República assinou mais os 
ecguintes ma pasta da Viação: 
— uutertgundo q Rége de Vla- 
ção Pariná-Sunta Catarina a per- 
mutar terrenos « na despesas re- 
lutivas no porto de Vitória. 

-— provendo projetou o orça- 


“DOENÇAS INTERNAS, ESP 


Estomago-—Fisado— Intestino 
NUTRIÇÃO 


Um novo adido militar no 
Rio de Janeiro 


Montevidén, JT Ty — Fol! 
nomeudo pura o entro de adido 
emite e meronímtico junto à em- 


prof. Claudio Goular de Andrade — Gxne 


Dn sAcnd. Nnclonnl de Medicina 


O DASP opinou pela exe- 
cução da sentença 


O ministro da Machina eubme- 
teu so exmme do DASP o procês- 
eo celntivo à exconção da senten- 
em do julxa da 4” Vara de Feitos 
da Posendo Pública. na ação or- 
dimhrcia movida contrr mn União, 
por várine  funclenírios daquela 
pasta, os quals pediram fossem 
Jeenfados ds sena voncimentos ant 


| 





porcebtdas por eeng ocnlegas do 
feat cntosnria. da Plretora de 
Evnedlento dr moema  Ministé- 


rir 
ee cia condenon a Vulão na, 
pacumento das dlterenças rocha- 
mb tendo o Sipremo Telbeana) 
Pedaval cxmfipmado  nasm derl- 
Ei | 
qorccstoas no folto on 
TETO t de dae uim alo 
A [01 je Corvalho, Am- 
temo Pes Pont de! w 





O YHELMITOL 


E «DESINFETA OS RINS: 


livre de achaques, 





mentos, para a construção do di- 
versus valus para descarga de 
vinzelros e uma eurvocia em 
Campos, nu The Leopoldina Rail- 
wuy Company, Limited, 

— dociarando urgente a dasa- 
propriução dos Imóvols de que 
trata o decreto n, 7.101, do 25 do 
abril do corrente amo, necessários 
à construção da varinnte entre as 
ostuções do Noguelra e Areribá, 
entre os quilômetros S6 e J7 da 
linha tronco da Estrada de Forro 
Noroeste do Brasil, 


“DR. ERNESTO CARNEIRO 
Hum Arnuto Porto Alegre, 70-65 
saudar, Dinriamonte de & ha 6 ha. 
— “Fola,: 22-8863 0 26-1101, (xxx) 


bnixada uruguaia no Rlo de Ja- 
teiro o coronel Cipriano de Olivel= 
to ttual divutor da Escola Sups- 
Im de Grucrra, 

O major Joss Felipe Batista, 
que desempenho o mesmo cárgo, 
pessará q servir ma inspeção geral 
do Exército. 


efogiasPartus=Cirargim 
: Fil, Porto Alegro, 6,0 anil, 
mel S18/000, To), 42-Bitds, (233) 





Castro, porteiros efotivos da Dire- 
toria Geral do Arsena] da Mas 
vinha: Lopo Antonio Saraiva, ajio- 
sentudo nesse cargo; Holtor Vi- 
cente Poros, primeiro continuo! 
Marto Nodrigues Fróes, Bento 
Gregório de Souza, Polro Noguel- 
tu do Lemos, Dario de Vasconce- 
los o Alipio Bezerra  Cerqietra, 
servontes o Podro Blepo Alexan- 
deina, ex-servento, da pludida Di- 


retorda 

fstudando q matéria, o DASP 
Foplnow no sentido do que nda 
tem a opãr À execução do jJulras 
do, entendidos cimno dove ser, nos 


estritos terms das fole regulado 
vas do censo, de então q esta da- 
to. Assim, os Interosentos (Um 
direito — na opinião do Denarta- 


mento — A diferenca pleftenda, 


enrrespondento, penta mo prerfn- 
do mor magein entre a tel que oa 
empalterria, ato A vigência da lel 


284, de 28 de outubro d 
emtnpficeo 


n 1uMs, 


vm pftese 


contra Bencdito 
Barros, enenrregudo de vender |. 
lhetes do uma  tbmibuki pura O 
sanatório Maria Auxilindora, cujo 
prémio — um  bangato PRE 
para a próprin caposa de Bena- 
dito, 

4 verdado é que não se explica 
quem é o “nuxiliado", 

Será o Benellto? 
“e. 

Também de Lisbour o pgovérno 
nenba de proibir a exportação de 
peles de coelho, 

Agora é que vamos ver come 
é que so passa gato por Jobre! 

.** e 

Em consequência dos festejos 
de junho, cultu um foguete na 
Fábrica de Café Muldo em Tim- 
bauba, Porsambiuco, censtogundo 
um grande incêndio, 

— pPona não ser mate, em vez 
de café, comenta o Mamede. Ter 
sela facilmente o “uia auod- 
mado"! 


sentada «quota 





re. 

Mais um furto de atomóvel, ma 
própria surge, Desta vez, cm 
plena Avenida Atlântica e de um 
conrro de luxo do sr, Agostinho 
Leão Juntor, 


Nestus horas é que os “enaur- | 


| , 
feurs" sabem cumprir a lei do j iutorena, R. Rosario, IM | 23.5505 


silêncio, Quem “busina"” de ralva 
& o dono do eviro... 


Cyrano & Cia. 


— pop 


CORRETO DA MANTA — Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 Z ; 
= : É [ES DR Sao 
LUZES ENCARADAS | Como os membros da Fundação Carnegie, 


No melo dos inumeros e dra- 
máticos perigos do trafego 
desta cidade, trafego que se 
torna cada dia ainda mails 
tortuoso que um simbolico 
ponto de interrogução, por en- 
tre todos esses atentados den. 
tro da lei contra n vida do el- 
dadão carioca estã 4 ausencia 
de luzes na buraeeia que se 
encontra pela eidnde a tóra 

De dia ainda .« vê uma ban- 
delrinha vermelha ! 

Mas o manto da hoite que 

| tudo encobre dailxa sinistras é 
| sorratelres as ovas abertas, 
que parecem esperar pelo des 
sastre, Já prontas para rece- 
ber o que restar da gente, 

Uma lanterninha vermelha 
em vez de uma bandeira vers 
melha é o que temos direito 
de exigir, nós, cidadãos da cl- 
dade do Rio de Janeiro. 

Ha, dos lados das Laranjel- 
ras, dois montões de terra ex- 
traidas dum buraco fundo, 
apertando entre os dois o tres 
chinho de rua que resta, para 
o trafego. É à noite. quendo 
se olha bem, percebe-se algo 
de tremulo que provavelmente, 
é uma bandeira, e é verme-| 
lha,.. mas de luz encarna- 
da... nada, 








Magos 


DR. ARTHUR MOSES 


Exame de urina, sangue, encarros, llqui 
do raquiano, etc. Reserva alcalino Vacina 


a) 


Chegada a Vichí do em- 


baixador Carcano 
Vichya 17 (HM, T O em- 


Chegou a Belém o mis buixador da Argentina na Fran- 


nistro da Viação 
O avião da Pas American Atr- 


ways em que viajavam o minis- 
tro da Viação, general Mendonça 
Lima, e o seu oficial de gabinete, 


sr, Vielva do Mello, descon às 
15, 20 horas de ontem no atro- 
porto da capitni paráonse, 
tp. mm mim em 


DOR? EUMIGRAN 


ENVELOPES ND 
2 compnIMIDOS 
(xxx) 
—>— ee 


Retribuição argentina á 
visita do presidente 


Roosevelt 

Buenos Aires, 17 (U, P.) — 
Em autorizados círculos políticos, 
Indicu-se que a Argentina pussl= 
velmento retribulra em breve a 
visita que o presidente Nonsevelt 
foz em dezembro de 1936 à Ar- 
gentina, 

Represontando o govêrno, e com 
caráter do enviado extraordinário 
da nação argentina, dia nm 
Washington o ex-presidente dr. 
Marcelo TP, de Alvear, 





DR, TIGRE DE OLIVEIRA 


Gineroloxta — Vina Urinárias. 


Consultório: Uruguniana, 104, — 


Telefones: 23-4116 - Zhe4,  (xzz) 


Comércio e política de 
entorpecentes 


Recebemos a seguinte carta; 

“Com referência ao tópico 
desse conceituado jornal, eubor- 
dinado ao título do "Comércio e 
política de entorpecontes” devo 
Informar-vos, a bem da vorindea, 
e, alim de reparar um equivoco, 
que não houve nenhuma apreen- 
são de tóxicos, n bordo do “Namn- 
a-Marú”, entrado nêéste porto na 
sexta-felra, o sim, de uma par- 
tida de pérolas cultivadas, tra- 
zidas no bagagem de dols passa- 
Eelros franceses, o que fol verl- 
flondo pelas antorkindes comgpe- 
tentes no exame habitunl que 
fazem com todos os múvios e 
nas bagagens de todos os passa- 
gelros., 

Os navios di O, 8, K. Jamntr 
transportaram tóxicos q seu bor- 
do, cujo comércio esti rigorcra- 
mente controlido no Japão, por 
força de dispositivos legais e 
convenções Intermuciannis, 

Agrndecendo a publienção des 
ta no vosso prestisiouo Jornal. 
somos, ; 

Attos. Amos, Obros, Pela Qen- 
ka Syosen Kalsya, — Fakco Anta, 
representanto no Tão de Jonelro. 


À esquadra da Grécia 


Londres, 17 (Reuters) — De 
acordo com É Informação trana- 
mitida, hoje pelo rádio, por um 
oficial superior da marinha de 
Everra da Grecia, 
sete “destroyers", dois torpedel- 
tos e cinco submarinos grogos, 
Chegados à base naval do Aloxan- 
dra, foram incorporados 4 erqua- 
dra britânim do Mediterrânco, 


um cruzador, 





| provavo 





qa, sr. Ramon Carcano, chegará, 
Imento ma próxima sexta- 
folra u esta capltn!, viajando do 
avião, procedente de Lisbia, 

embaixnor Cnreano havia 
deixado a França em novembro 
do nno passado, a chamado do seu 
governo, alim de prestar informa- 
ções. 





“Confiança 
Industrial” 
Companhia 
de Fiação e 
Tecidos 


A reportagem do “Correfo da 
Munhh” fol destacada pará uma 
visita & sédo da Companhia do 
Fiação a Tecidos “Confiança Ir 
dustrinl, emprésu quo destruta 
real prestígio mus meios Indus- 
triais, comercints = financeiros do 
nossa metrópole. 

Gentilmente recebidos por seu 
diretor-presidento dr, Antonio L, 
do Menezes, abordinoe o aesun- 
to que nos levava Aquele estabo- 
locimento Industrial: o progres 
so demonstrado pelos algarismos 
alinhados no balanço encerrado 
em dezombra último « publicado 
em ubrit deste apo no Diário Ofl- 
clul. 

Devo pretimiunrimento declarar 
Mese-nos o dr. Antonio Menazos 
que as parcelas Hsonjolras daque- 
te exercício resuitum do dois fa- 
tores quo contribulrum decistva- 
mente pnra o Oxito de mossi li- 
dustria toxtils 

19) a Infatigavel o oflclênto 
colaboração de todo à pessont nd- 
ministrativo, técnico e operirio; 

2.9) à preferencia disponsnda nos 
nossos mrtlgos pelos Inumeros 
eHontes desta enpital, de todos 08 
Estudos do Brasil bem como de 
vários pufses da Atmerica do Sul 
e America Central, 

Relativamento À outros deta- 
lhes, ouvimos imaln o seguintos 

Sóbro a cosntrução da nova vita 
opernria, achame-so om vin do go- 
lução os entendimentos entre O 
Instituto dom Industriirios q q 
nossa emprêsa. 

Com ubsoluta rogularidado tun- 
clonam os servicos médicas e sos 
clals à cargo de dols protiseio- 
mata aasim como « Croche cujo 
movimento seguv vou rumo nor- 
mal, 

Am dospõsas que no relncionam 
com os morviços socinis ao pros 
orições, atingiram A Importância 
de 1,046 contos de its, distribul- 
da Am seguintes rúbllcas: Seguros 
súbre. Acidêntca, Graititicuções, 
Instituto dom Industrinrios o Au- 
xillos Divéreos, 

Quanto aos impostus do rofe- 
rido exercicio, reculhemos nos 
cofres públicos a quantia de 1.621 
contos do réis, sol várias rãs 
bricas, 

E à nossa curlosidade se com- 
plotou quando o dr. Antonio Mes 
hezes muito gentlimenta nos cone 
vidou a perenrror alguna departas 
mentos da omprésa, entro os quafe 
dastacaremos at de teceingem, 
tação e acabamento. Tudo wli re- 
floto o que lemos e ouvimos sõ- 
bre a Companhho “Confinnen In- 
Mustrini": trabalho, blgicno q 
disciplina, 


| 


im ii 


Tupan 








UM DISCURSO DO SR. VAN a fnoc do mundo durunto gern-|fn 


LEELAND NA UNIVERSIDADE 
DE BROWN 


À vitória caberá ao pais capaz 
de produzir melhores máquinas 


1 


Pruvidonoe, (Estado de Nhodo 
Island) 17 (ul. 74) — O sr, Paul 
Van Zeeland, ex-presidente do 
Cunselho da Bélgica, distursando 
durante um reunião do nntigus 
atunos da Universidade de Brown, 
emitiw n opino de que se on Es- 
tados Unidos renlizassem um es- 
forço Industrias suficiente, a Grã 
Brotunha e meus nliados gunha- 
riam a guerra, 

“A força do ntaquo do naázia- 
cmo e sus vitórias milituros, alt» 
claro, elfenpassa tudo o que 
peevimas. Esturmos eunte ae qim 
entaritouno aque poderia mndifienr 


“ 


ções. 

Q er. Van Zeclond acrescentou; 

“Sem o nuxilio dos Eetados 
Unidos, & Taglnterra não póde ce. 
perar venvor. A vitória pertopco 
& potencia cupaz de qroduzir sa 
melhores maquinas o Jeso em 
malor múmoro. A Jutn atual é 
principalbnento wma guerra aérea, 

Contrariamente à, rotina cegn q 
obstinada segulda pelos chefes 
militures até que seja turde do. 
muis, 2 superioridado atreu mignl- 
flca, nas clveunatnncias presentes, 
superioridade total." 


—— op ———s 
Uma retificação ao orça- 


mento federal 


O presidente da República as- 
sinou um docroto-lol petiticando, 
pela forma abaixo, o tiqumento 
goral da Unidos “Alinea “OM nú 
mero 1%, Inciso O, muvegição abs 
| rede Puro bn-Plorinno-Belerm céim 
Ma Inasann* 


MINISTRO .OSWALDO 
ARANHA 


que estiveram no Brasil, apreciam NOSSAS panquet de gala ofe- 
possihilidades econômicas - 





Nova York, IT (A. 1.) — 08 
Uderes dn aurieultuia (4 Jintndos 
' Unidos quo acabnm ce vegtresar 
de uma longa exenerta pela Am 
riem  Toflna mol em crisufelos da 
Firmdacto Carrero, topretmm cos 
abresolelete qm engana ay nesse os 
ns condisiães grpeetao dy argrtmt 
ra na América da Sc), tirmn de- 
elarnção eonfunta mun nl fnyno- 










cida nos dornnis o qrennizações 
megrfentae do quilne is Eatmijna 
Unidos, 


O grupo partindo Nova York n 
Modo abril e percorreu corcen de 
66,000 milhas no Interior do três 
pmises sul-amertonnos, procurando 
sempre contictos. qessnais com 
outros agricultores, nos qníses vJ- 
eltados, “evitando tratar do Inte- 
rêsson pessonia e eatiilimio-os À 
ltz de suns realidades, 

Compunham essa comissão os 
senhores: Harry BD. Terel, secros 
tário da Comissão do Economia 
Política da Fundação Carnegio pos 
la Pax Internaciona). James G, 
Patton, presidento da Tniio Na- 
elonnl dos Agricultores; E, Ho- 
ward HIn, notável orimm do ga- 
tdo e ropresentante dos Intorôasca 
agriesinis na Comissão de Poll 
tea Nacional da Tindicio; 8, 
T. W. Solte, protossm do Ecos 
nomia Asmientn na Bemila do Es- 
tido de Town: ar. J, Elmor Brock, 
Kayçeo, Wyoming, prostdento 
-Apsociação. Americana Patos 

Y . ' 4, 


A FAO mm 
Nessas Mernção ow reja- 
tório, ap nha Funqacio e 
por ela tórnado pâblico, dom os 
axeursionistas que: “há diferenças 
tão grandes entro! aqueles polsea 
— em suas inslltulções sociais, 
políticas q econômicas e pm gona 
fundamentos históricas e gengrá- 
ficos — que do nada valem as 
gencralizações, e cada um deles 
deve ser tratado sepiradamento.” 

Ni purte quo diz respelto no 
Brasil, esso reintório diz textul- 
mente o seguinte: 

“O Trosil impressiona  forto- 
monte pelas grandes possibita- 
ces de sum enpncidade de produ- 
ção atua não desenvolvidas, 


É de fato um país ploneiro.. 
Seus recursos naturais do solo e, 
clima mal foram tocados. Sua 
agricultura e sun criação padorão 
cxpandir-so indefinidamente, com 
olrennstancias fuvoráveis o ano 
Entolro, 


O cufé, o milho, o algodão, o 
acrienr, A cama, a mandioca, O 
arroz, a borracha o os frutos tro- 
picais desenvolvem-se rapdiumen- 
to cd sta cultura está so expun- 
dindo de maneira notável, melho- 
mundo sempre. 


O Brasil esti se tornando um 
dos imalores produtores do algo- 
do entre todos os pnlses do mun- 
do, sentar à seleção elentífica e 
do contrólo das sementes e das 
plantuções, Valendo-se das van- 
tageng e dns condições resultnn- 
tes do nosso próprio prograna 
atgudoeiro quo uumentow ou pre- 
sos do produto, os brasileiras erta- 
ram num espuço do tempo muito 
rapido a sum industria do nigo- 
dio, e O seu produto é de oxce- 
lente qualldado, 

Quando uu restanto de sua pros 











TINTAS E 










a 


dução, ela é complementar e não 
competidora dn nossa, 

O Brasil estã expandindo seus 
mereadox Intornos mediante uma 
Inteligente política agrária que 
cata elevando o poder de consumo 
e de produção dos artigos exigidos 


-|nos mercados Internos e estran- 


Eeiros, 

A Industrialização do pala está 
em progresso vajído. Multas in- 
dústrlas novas estão vindo em nu- 
xillo direto qt Indíreto da agrl- 
cultura, numentando constantes 
mento os tolnis dos produtos be- 
neflcindos para a exportação e dl- 
minuindo a exportação das mate- 
rias primas correspondentes, | 

Todo esse programa é acompa- 
niulto do um nacionaliamo são, em 
bonefício dos Interêases,. próprios, 

A parto tudo Isso, fol esta- 
bolecido um controle de cambla 
quo permito um coptrôle maior 
dos capltals empregados nas In- 
dústrias, 

HA ul mulores taxas de juros 
nos rendimentos, grandes ecos 
nomins do cxpítal e um sentimen- 
to predominante de que todos os 
lucros devem permanecer no país. 

Ha muito trabalho, muito onde 
trabalhar e sento-so em cortos ns 
pectos a falta de mão d eobra, 

A legislação social 4 das mais 
avançadas, boneficiando as clnsses 
populures e promovendo o bem 
estar gocial dos trabalhadores, com 
facilidades do encorajamento à 
propriedade agrícola e rural dos 
agricultores e lavradores, A cons- 
trução. civil 6 surpreendente e as 
habitações improvisadas estão 
eondo aos poucos  substituldas. 
Por toda a parte erguem-so novas 
escolas. 

O Brasil está ee tornando o do- 
no de eua própria casa, 

Às relações do Brasil com os 
Estados Unidos estão melhorando 
o tendem a melhorar ainda mais! 
1º porque a sua economia é com- 
plementar da nossa; 2º porque ele 
estã consumindo uma porcenta- 


gem cada vez maior de seus pró- | 


prios produtos e de seus próprios 
serviços. 

Toda a ação social e governa- 
mentni do Brasil está dirigida no 
sentido do bem estar do povo, O 
qral € o requisito principal de 
uma democracia. 

O grande problema é o nmnifa» 
betismo entre os agricultores e 
trabalhadores, numa percentagem 
do 60 a 76 por cento, 

O sou trabelho experimental é 
científico na ngricultura está mul- 
to desenvolvido e é dos melhores 
du América do Sul. 

Os Estados Unidos tem alí mul- 
to o que aprender, em vários cam- 
pos de atividade. 

A sociedade rural brasileira não 
tem alí a mesma organização ge 
vul, sob a fórma por que a conhe 
comos nos Estados Unidos, Ela se 
compõo principalmente de pro- 
prletários do “fizendas” — au tas 
zendolrus. Entretanto, como estã 
cuda vez male adiantado o pros 
grama da criação dos pequenos ja- 
vrndores e agricultores, não tar- 
dará muito que & sua organização 
rural venha o ser semelhanto q 
nossa.” 

Ay outras partes do relatório são 
steam à Argentina, o ao Uru- 
gal, 





SMALTES. 


PROTEGEM E EMBOLLCLAM 


SONDOR 


TINTA A OLGO PARA USOS GORASS 


PRODUCTO POPULAR: 
DE PREÇO MODICO. 
GRANDE RESISTENCIA. 
BELLO ASPECTO E 
ADMIRAVELMENTE 
ACCEITO NOS MAIS 
LONGINOUOS MERCA- 
DOS NACIONAES 


À O MELHOR 
PRODUCTO 
PARA 


|! CADA FIM 





TOMA POSSE HOJE NO |Reforçada a guarda que 


SUPREMO TRIBUNAL 
O MINISTRO WALDE- 
-MAR FALCÃO 


Uma homenagem dos an- 
tigos senadores ao ex- 
titular do Trabalho , 


Realiza-ce, hojo, no Supremo 
Tribunal Federal, n posse do mi- 
nistro Waldemar Fuição, 

A colenidade terá lugar às 15,15, 
com a presença de nuloridades, 
rg dec Jornalistas o (nimf- 

ns. 

Regosljados com a nomeação do 
he, Waldemir FPulcão para uque- 
lx Córte do Tustiça, os seus untl- 
Eos colegas do Senado, residentes 
nosta capital, resolveram homena- 
gen-lo, oferecendo-lhe à beca de 
Inugistrado, 

Sóbro à referida homenagem, ox 
Feus promotores enderecaram no 
ministro Wallemar Falcão q se- 
Euinte onrta: 

“Prezado Waldomar Falcão: 
Não nos poderlimos conservar 
diferentes à elevada o honrosa 
investidura com que nenbas de 
ser distinguido. Jubilosos, nsgl- 
nalamos mute casa explêndida v]- 
[Núria de tun inteligência, do teu 
esforço, de tur dedicação no ser- 
viço público, E, teus amigos o 
colegna no antigo Senado Fedo- 
ral, querendo participar das ho- 
menagons que to são merccida- 
mente trlhutadas, pedimos per 
missio para oferecer-te, 'em ain- 
gela e cordial lembrança, a beca 
que deverás usar nas sensões da 
nossa mnts alta Córte Judleliria, 
onde, estamos certos, demonstra- 
rás, ainda uma vez, cultura, soros 
nidade, compreensão e oquilibrio, 
— Rio de Janeiro, 10 de junho de 
1141. (nn.) — Eloy de Souza, Ri- 
botro Gonçalves, Cunha Mello, 
Arthur Costa, Waldomiro Maga 
lhães, Clotomir Cardoso, José de 
SA, Manne] Vejoso Borges, Antonto 
Jotge Machado de Lima, Costa 
Rego, Simies Lopes, Ribolro Jun- 
quelra, dose Eduardo de Maredo 
| Sonves, Joãn Viiasbons, Neto Mas 
Condo Purhecn de Mlvelra," 


vigia o ex-rei Carol 


Havana, 47 (U. PP.) — Infor 
mou-so hoje que foi reforçada a 
gunrda encarregada do vigiar o 
ex-rol Carol é a senhora Lupescu, 
em virtudo do receio de que pos» 
na sor tentada uma ação tere 
rorista contra o primeiro, 

Sabe-se que os corredores do 
hotel em que se alojam o ex-rel 
Carol e n senhora Lupesou estão 
ohelo de detetives. Tambem se 
informou que o .ex-rei e sua 
companhelra quase nunca saem & 
nolta, 

— ip me 
RQAM SOUS MEGUrOS TA 
CIA. UNIÃO COMMERCIAL 

DOS VARBJISTAS 
Fundada na '63 anos 
Cnpital e Remervas + 
Ra é BOM OODENOO 
RUA DO OUVIDOR, 63, 1.0 
| Ed. Próprio 
Tels. + 27-2512 e 23-4302 
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Acôrdo comercial anglo- 
peruano 


Nova York, 17 (Reuters) — 
Segundo noticias recebidas pelo 
Burcau de Camblos, o acordo en 
tro a Inglaterry e o Perú esti- 
puly a compra, por parto da Grã 
Bretanha, do um milhão de es- 
terlinos de produtos peruanos, 
Este ncordo chegou 4 seu tormo, 
segundo n mesma noticia, 


Dr. Joaquim Motta 


da Acad, do Medic, Prof, da 
Faculd, de Clone. Médicas, 
Doenças da Pele — Sífilis 
Vixloter. — Rálon X — Ridlum 
RUA RODRIGO SILVA, B4-A, 
Tol 23-7156 — Da 2 &n 7 horas 


Novas patentes de invenção 


O diretor do Departamento 
Nacional da Propriedade Induss 
trial concedeu patento do invens 
gão a DB, Schmidt & Clin, Ltda. 
para “transportador tfopográfl- 
co" o À Erich Murhenkel, para 
“pilhas wnlvantcas sfcas!, 


recido ao chanceler bra- 
sileiro pelo embaixador 
do Japão 


Às 8 horas du nolte do hoje, 
o embaixador du Jupão Junto ao 
Buverno vrusileiro, sr, Ituro [shil, 
ulereco um banquete de gula no 
ministio dus itelnções Exterivres, 
sr Quwsdo Aranha, no palacete 
da embaixada, à prais de Bota- 
fogo. Essa homenagem du repre- 
sentunte da grande nação oríen= 
tal vo chanculer do: Brasi) é so- 
bremaneira sensibilizadora, coro 
revelação do apreço ao lustre ges- 
tor da política externa do nosso 
país e como uma demonstração de 
carinho a uma personalidade Que 
não «e impôs & admiração apenas 
o seus compatriotas, mas à de 

uantos lha apreciam, pelo conta 
cto diréto, a inteligência, & cultu- 
ra e a ação em posto de tão acen- 
tuado relávo. 

Esse acontecimento terá um 
brilhó excepcional, dando oportu- 
nidade “a quo esta nolte so ro- 
unam na embaixada nipônica fi« 
guras representativas da sociadas 
de carioca, da diplomacia, da ad- 
ministração o da colônia gaucha 
domiciliada no Rio, além de ale- 
mentos de destaque da colônia ja= 
ponesa, 

A convite do embaixador Iahil, 
a Insigne planista patrícia, mms. 
Magdalena  Taglinterro, tomará 
parte no banquete e, após o mes- 
mo, executará trechos do 









































O ANIVERSÁRIO DO 
“CORREIO DA MANHÃ! 


+” ” .” o r 

Manitestando "sempre 6 hostó 1 
reconhecimento pelá maneira ca- 
tivante como os colegas registra» 
ram a pamagem do 40º aniversá- 
Flo da, fundação do Correio da | tem 
Manhã, continuumos hoje a aoo- 
lher em nossas colunas essa ex- 
presnões do simpatia, 

O Gloho, que na véspera antes 
'eipara suas felicitações, na se- 
gunda-felra mssim registrou o 
tradicional ato católico com que 
sclenizamos a data: ; 

“O aniversário do Correio da 
Manhã. despertou em nogeos 
círculos de opintão as mais vivas 
demonstrações de mpriço & folha 
fundada por Edmundo Bitten- 
court, tento a intenan simpatia 
de que desfrutam tão brilhantes 
Colegas assumido uma expressão 
do grandeza e núlenidnde na con- 
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'constra 
clentem, cônecios de que not mm 
erificavamos,. atim 'de que a vida 
mudasso para melhor,.. ACapãe 
clinde elástica dan ilusões & eu. 
pantosa. Todas essas coisas per= 
tencem, já agora, aos tempos idos 
e vividos, Como notamos istor 
Abrindo, ontem, db Correio da 
Manhã, jendo o artigo “Quarenta 
Bos” q vo 


é caio 
Bls como es manifestaram tm 

valeu reaimante por uma | demais colegas: : 

prova de grande concordancta de 





























música ao plano, estima do todos, bem qomo qua popular matutino trowxe- evkiems 
espósa. Todas essus"da- | temente moldes novos para o nom 
, | y . envolveram no mes-/"s0 jornalismo, com os quais se 
2h darrulo, Ro, tundndo do Ogr- impis mo público e cónseguiu 
Seo reto da Mi . senhora um- | chegar & situação atual, miéihos 
do: Bittentourt, e 80 mou *| cando bempre.e cada ves mais cu 
GRIPE maior disolpulo, Paulo tam- | Seus mervigos de Informação para 
o ameaça court, bem como & ua senhora, der ao apóio e ulmpa 
EVITE a cintliante Masoy, e aos jorna- | ta dos sum leitores, 
o contágio lutas Rego e Paulo ffilho,| Aos.p “Confrade que atí 
com a para citarmos toda a bri-| trabalham apresentamos aa ihot= 
PASTILHAS lhante redação do grande mata- | srs cordiais feticitações pala dava 
tino e seus auxiliares ou tubcio-| que ontem Ma) À 
nários. A Associação Brasisira | O Imparoial; 
do Imiprensa esteve all represen-| “Comemorando anteontem a 
tada pelo meu presidente Herbert | data de sua fundação, ocorrida 
Vardoteros em coinms Moves, 8 por um tem número de há 40 anos atrás, 9 o Cora 
N Jornnliatas ido num direção ou| reio da MenhS oportunidade para 
+, YALDA £ quadro, amigos todos, 4 todos al» | se recordam ou grandes Mrvigos 
CARR da MANHA, € dor ponto erpead=| Hamando "Riema Aa 
enha, à o o 
Eicenço Nets | vos de Pauló Bettencourt, Paulo | mente na reivindicação: e maia, 
go DNS Mimos | Filho, Costa Rego, Leão Vellomo | juntas Dopulamo, a 
* Mario Alves”. ã em meg na obra de cultuia 
— ——— sm — * Alnda no O Glovo, BD. P. tlnl- Política do pais. Sob Gates deja 
No Palacio do Catete  |siala ds Eloy Pontes) finita um | fiPácioa & nome do fundador ds 
O presidente da República recas | seguintes têrmos: . ça o mempre, e com inteiro Subs 
beu, ontem, para despacho, no Ca=| «tuto foi há multos anos In- | tia, Como tenodado paladino dam 
tete, on arg, Carlos de Bousa Do | fismento... Estudávamos “pro | llbarândos públicas, Á 
arte que se acha respondendo pê=| arstórios no mosteiro 64 São| Depola, o próprio 
lo expediente do Ministério da | Bento curtindo saoritícioa enor-| * rocial sorrendo a Infinbneia da 
Agricultura, e Oswaldo Aranha, | mos e o Cota Rego também. | Svolução natural doa costirmia, 
ministro das Relações Exterio-| Com o Gosta Rego eramos cha- Rtrenando aqueles arToNbos 
res, : radistas'e, Cômo charadistas, fre- inloiala é o grande “ me 
Elm audiência, reoebeu om Bra, | quenthvamos m secção do Corrido | QUaliroU nuti consevatizmo 4% 
Oliveira Franco, secretário da Fá» | gg “Manha, Inundando-a, cotidia- | Siárecito, paasando à mervir aos 
zenda do Paraná, e Oswaldo d%| nemente-do entusiasmo e pertl- | Inttrêntea da com a cega 
Barros. bacias. As charadas levaram-nos pe al) orttério que Pauls Bate 
O 
; & eooravér versos, O Costa 
DR. BASTOS DE AVILA |cnegou a ascrsvá-ios stámos, Nho | Perfeita comproennão da oároma 
OLÍNICA MEDICA psi, So tivesse prommgul- | Pirtnca o bg ola n 
Consultório : — um Gongairos | 60 docia hújo tum dos molávals | aprendo dia neo na 
Dias 1. E 8» Pile 1] postas nacionais. Bum constância | (o o Para 
David Campista q. 18. -—= Volveu-se para outros: rumos, Correto da Manhã 
fone: 16-2748 (Z22)| Eramos charadistas o leitores: do NÃ otupa na ima 
a da Manhã. As oginided do neve um logar do am 
VELOCIDADE O | e e oe e co ra au, 
e ncera , 
NES Eêmund nos à Ritad o | amado é ara o q 
elvi o troúxe, à do o um, - abeitando: or tro 
into ic cor pcb lho as campanhas tas e ros | ta década de existência me 
prejuizos para & humanidade, Nese | pelindo-lho às Invootivan! Os | lhardamente ven pra 
ia época da velocidade, nem t0- | Erandes homens do tempo dana Pi 9d contrade, é-nos prato Mm 
dos 05 pobres mortais Conseguem vam cân-cans, não colunas da fo Tr ROS Déus d .. 
adaptar-to At novas contingências la, como titeres de “grand gui» | todos cuantos AM trabalham, 6a 
tumultuosas e exauntivas da vida, | Ol”, mob O troar dos adjetivos | votos mais de novos é 


Em consequencia, reina um . atm 
número de vitimas, dando im- 
pressão do verdadeira epidemia da 
nervosiamo, sobretudo nas gran 
des capitais, 

Muitas vezes esse nervosismo 
ocorre em pessdés aparantemente 
sadins, mas com desordens do 
metabolismo celulir, Para estes 
cnsos basta, muitas vezes, o re- 
pouso de algumas semanas, um 
regime adequado, ou mudança de 
clima para corrigir o estado pal- 
quico. Cugos hã, entretanto, em 
que é sutlolente estimular o me 
tabollamo celular por um medi- 
camento fosfórico, para que tudo 
entre nos eixos, Neste mentido, 
o melhor medicamento é o Tono» 
fonfan da Cama Bayer. Elo los 
vanta as cnorgias perdidas, coin 
o uso de poucas injeções, famen- 


do desaparecer as manifestações 
erroneamente  capituladas por 
“nervostimo ou meurastenta” 


(Ab) 
NOTAS HISTÓRICAS 


PRIMEIRA SESSÃO DO 
CLUBE MILITAR 


A primeira sessão do Clube Mt 
litar, realizado em sede própria, 
contou com a presença das mais 
altas autoridades, inolustve o pres 
aidente da República, 

Fol a 14 do julho de 1910, data 
memorável, que recordava a ques 
da da Bastilha, 

Nilo Peganha, então no exerol= 
colo da presidência da Repúbitoa, 
por morte de Afonso Pena, diris 
glu pessonimente a solenidade, 
Sentaram-ss à mun direita:o mis 
nistro da Marinha, almirante Alss 
xandrino Furia de Alencar, é à 
eua esquerda o ministro da Guer= 
ra, general José Bernardino Bor 
man. Pronunciou o discurso ofle 
clal o gensra! Caetano de Farix, 
nisis tarde igunimente detentor da 
pasta da Guetra, 

Brilhante aspecto apresentava 
a medo do Clubs Militar, cuja 
construção absorvera aproximãs 
domente a importância de qui» 
nhentos contos. No salão de hon= 
ra, oferecidas As damas as cadel. 
ras do auditório, apinhavam-se 
em tôrno militares em grande 
gala 6 cavalheiros de casaca, Flo- 
res em profusão, subindo pelas 
colunas e pompeando em polloros 
mos buquês artiftotnim, simboliza 
vam bem o contentamento da 
classe, 

De fato, o Clube Militar mero- 
cla a conquista da sede própria 
o confortável, Fundado a 28 de 
Junho de 1887, nos salões do Clu- 
be Naval, dezompenhou desdo lo- 
Ko importante papel no preparo 
dos acontecimentos históricos que 
so iam desenrolar nos anos de 
mil oitocentos e oitenta o olto q 
mil oitocentos e oiténta e nove. 

Sujeito a andar em casas de 
consião.— ora na atual praça Ti= 
radentes, ora em dependências da 
Associação dos Empregados no 
Comércio — o Clubs Milltnr só 
tardiamento obteve do govérno O 
simples usofruto do terreno da 
avenida Rio Branco, onde se er- 
&usu o edifício de nâmero cento 
e vinte e cinco, 

A 7 de metembro de 1981, o sr. 
Getullo Vargas, pelo decreto nú- 
mero vinte mil trezentos e aeten- 
ta e dois, concedia posse defini 
tiva do prédio e do terreno, ava- 
lindo em meto mil contos, 

Agora, quando o próprio Clube 
transfera voluntariamento mua ga- 
de para a esplanada do Castelo 
e 2 plonreta demolidora reduz a 
escombros os trôs andares da avo 
nida Rio Branco esquina de Ban 
ta Luzia, é oportuno relembrar os 
primórdios da associação de ólas- 
ne que tem sido sempre um mo- 
tivo de orgulho para os brasi- 
leíroe, 

Romero Macmo 
















































































matores trluntoa”, 
Diário de Noticias: 


“Transcorreu anteontem à 44 
anivershrio do Correto da Mesh 
Fundado em 1501 pelo sr, Jdrhun» 
= este estão atum 


quasa e 
pain Fra 
últimos des ou diodo amos, 

Muitas têm sido na ; 
úbes da apriço e simpatia Hvãa 
(Continua na ?º. pag.) 
— a teto ma mta 
GARGANTA - NARIZ + OUVIDOS 
dE 
U 
Ra prai E: 1 
to A, aa fa 
p , 
Correio da 
pira DR 
ra, 81/85 ia 


to proclamado Ghaksapeare 
no “Otelo”! para & plór idéia w 


mAá, solidários com 6ls e com tos 
doa quantos também o fossem, 
Nos dias qurnavalesoos, a porta 
do jornal, ha rua do Ouvidor, em 
nosso posto obrigatório de obese 
vação comovida. Naquelss amos 
remotos os ranchos e cordões sx 


buscá-los e, antes de erguá-los 
triunfalmente, saudavam & tm- 
prensa, com estrondo, Lembra- 
mo-nos de que, cérto ano, um 
cantor português, da “Voz do 
Povo", alí gargantaou dênte jalto, 
interpretando- o pensamento de 
todos, com graça e malígln: 

O “Correio da Manhã" 

Não quer que o Governo furto, 
Deinos vivas no “dotolra” 
Edmundo “Bltenourth'!, 

O jornal mantinha a vivacida- 
do diabólica dos “Pingos e res- 
pingos”, onde escreviam Emilio 
do Meneses, Antonio Bailes, Que 
pr humoristas carniceiros da 


emitem 
“eieenasas 










e Seabras, não sala” 
a! glosados, O primeiro indloava 
com o profsssor Nuno de Andime 

































de, diretor da Badde Pública. « | Heniisimado q e 
dau tema: pequenas quadras ma- O err AA 
eníticas. Esta, por exemplo, que | “ares Dias WD. EMO 
nos parece obra?p fionda trem : 
ra da memória pes hoje: bo red ea ed, fe 
A burriga entioa, estica pero ado co onbendagas to 
Mas, &o fim do nove mess, edita E 
Tudo passa; o Nuno floa", PEÇO DAS NATURAS + 


Mas, não fol tudo, Certa ves o 
Correio da Manhã abriu concurso 
ds contos, Elmorevemos algumas 
tiras para concorrer, Como a o&- 
ligratia fosse ruim, plor mestão 
do que a atual, que 6 má, o Costa 


Audi conteronosisenisaordnds 
Bem CeMMcaDRananhaddaads 


edição domingu do jornal, 
com surpresa € tramos, na 
primeira página, o conto! Que 
sucesso! Mas já caminharamos 


demais, à data, à 0 prazer nos pa- 
receu menos lutenso, O conto es- 
tava casinado, se não nos tral a 
memória: “Alvaro Brandão". 

Rego, que fôra revisor da 
provas, atingira m redação. Tudo 
mudara, nos poucos, Apenas o há- 
bito do jornal e o vício das pre- 
derências, vindo de gr resis- 
tiram... Cada manhã iamos Gil 
Vidal moblilando o espírito com 
audácias e conhecimentos, Pou- 
co depois, auxiliar de imprensa, 
na Camera dos Deputados, co- 
nhecemos Gli Vidal, de quem 
guardamos recordações indolovels. 
Otimista, trônico sem morimontas, 
Idoido e calmo, o cachimbo entre 
os dentes, o Olho balsaquiano por | sesão 
detrás doe monóculo, "causeur" 








agradável e compadecido, aços SLMVIÇO TRLEG oo 
lhondo e suportando as Imperti-| O serio lugralos do A Onrrao é 
nências de “focas”, escribas, a) Manth 2 fompeido pelas ompulatis 
E palaioda, Aos pap dlstribuia | ças 

tratamento e honras de colagas,| United Prus, ageoria 

Lefo Velloso (Gil Vidal) fol, dy- A teosiatod Prása, primer dy proa rad 
rante largos anos, mestre até | "irem. 

mesmo dos que nunca trabalha-| foder Meescia taste, 


ram na redação sob seu comando, 
Era o nosso caso. Por que? Ape- 
nas porque is er se Jberta Pomar A pd 
dos hábitos, conquistados na mos termaciocato, 

cldado. Até hoje, cada manhã, | o” cabia Sutros spa ea 
nosro jornal é o mesmo. A des. M Panlo Rito, 


NOTA DA REDA 
Os comentarios editnrinto e toras), 








Rev DA MANHÃ — Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 





the 


dt 


Vargas .Inclulu om seu programa 
de governo O lema da "marolw 
epara Olnte', isto 6 nnecessida- 
de: do uma penetrição protunda 
- no sertiocbemslioiro com 6 obgett- 
vo de Integrí-lo definitivamente 
DA econdmia do país, têem eldo, q 
mtude, fócalizados os recursos € 
às necestldndes dos Estádos dessa 
grande teglão branilobra, que Lun- 
nd precisa do auxilio do braços e 
copítais 
integral do vuas imensas riquezas, 
1 As'vlagens do Chefe do Governo 
“e do Ministro da Agricultum so 
“hinterinnd' brasileiro serviram 
“para demonstrar que o desenvol- 
vimento “do Brasi] tem se ucole- 
rodo na faixa litorânea, mas que 
me tempo de so fuzer com quo 
estas populações, sue guardam 
“closamente as nossas terras, como 
“Bentinelda avançadis da Pátria, 
acompanhem o mesmo ritmo do 
.ução do grande movimento eco- 
“rômico” que so opera no pais, 
“Mato Grosso não poda e não 
deve continuar. na vida nacional, 
-Aponas, Eomo uma grande expres- 
são geográfica, mas sim como um 
, valor, eflclento do, acordo com a 
“enpacidnde do seu povo e a rl- 
«queza de seu sólo", declarou o gr. 
Fernando Costn, atual Intervon- 
tor qm São Paulo, no vogressar 
da. visita feita “Aquele Estado 
quando: ministro da Agricultura, 
Numerosos são, entretanto, og 
problemas que: se. apresentam 
para a consecussão desse objetiva, 
problemas cuja solução deponde 
do npolo eficionte o constante do 
governo da União, 


TRANSPORTES 


* Matir Grosso está praticamente 
segregado do resto do país peli 
doficiência de suas vins de comu- 
nicação, Urge que seja Intensifl- 
inda a construção de” estridns de 
rodagem; ' principalmente de* uma 
rodovia “moderna quo guto Es-, 
“ado” a  Sãb” Páuló, eutnbelecento, 
“Asálni, “um “contacto mais rápido 
comiam qutrás” úridudes dn *fe- 
deráção  evcom 'nTenpltal do palm. 
E' ds um” probtemn due depende 
dudsi"gãe extlusivamente do go- 
Yerng fufora), umin“vez queros ré- 
eutaos! próprio! do' Estado são dl- 
minutos puta Alorider Ds necesal- 
dudes' "de “wbu * território, “com 
1.977.000 'quitômetios atindrados, 
“ dinda VPECUARIA “vê 

* REsdivido: 6 probleina odovid 
“ro, Noderá Mato Grosso desenvol- 
ver ki rdinariamento uma de 
“guns, “pririclpals, fontes de riqueza 
— a “pecuária, para cuja explora- 
cão “aprésenta tondições muito ta-, 


-voravels, As suas pastagens na-|" 
“turaiz são excelentes, Au Iinver- ' 


nadas do Vaçaria, o de Nhecolân- 
(dia, do Mimoso o do Casnlvasco, 
nada ficam qd dever nos famosos 
“e gnrdina de gado” dos “uqual- 
terny! “auetralinnos, ; 


Aipopulação bovina do Estado 


alas: preciosas — — 


+*Desde: que 'o presidente Gótullo | 


para o aproveitamento | 





. Grupo Escolar construído e doado ao Municipio: de 


qião, fortes e ngeis, o à criação do 
puro sangue de corrida pode colo- 
cur o Estado no mesmo mvnt de 
São Poulo e Rio Grande do-Sul. 
A Estância, “Pucuri”, de pro- 
priedade do capitão, Heitor Men- 
des Gonçalves, J6 doyiag Estado 
Gtlmos produtos puro-sangue o a 
Infolotiva dessa adiantado crindor, 
quo vem, ha longos anos, se es- 
forgando pelo melhoramento do 
rebanho cevalar do Estado, não 
só. introduzindo em Mato Grosso 
produtos de sangue, como baten- 
do-so, junto: tos criadores, pnre 


- de 4,159, 000; cabeças; contando, |. 


«além disso; com 62,600 
2,800 caprinos, 200,000 sulnos; 


ovinos, |... 


204 OCA «equinos e 27,000 asininos | 


e muares, A exportação do: gado 
em, pó.6 de cerca de tresentas 
mil cabegas por ano, na sum mulo- 
mta bois escolhidos, ucima de 3 
, anos, destímulos As invernadas, O 
zebú é a raça que nalf predomina 
e wu sun preferência pelos crindo- 
res estã, em parte, ligada no pro- 
Jblema dos transportes. E" que, 
dada, asdeficiência de melos de 
comunicação, que dificulta serin- 
3 manta, o. comércio de gado em Ma- 
sbBr; Grosga, o bol, precisa ser mer- 
« qadoria que. se transporta por.s 
mesmo. «Dai: considerarem-se -es- 
«senolnis para aquels meio a.rus- 
ticidade, a resistência do gado, 
«para que possa vencer a pá ns 
grandes distâncias. Essas quall- 
- Cndes, alindas A sus precocidade 
reprodutora, indicam as raças in- 
alnnas para o grande Estado cen- 
tral., 
Mato Grosso conta com grandes 
mm progressistas crindores, desta- 
“eando-se, na reglio norte, os Srs. 
"guto Muller, atum) cIntorventor 
federal no Estado, e Costa Mar- 
ques'e, ém Campo Grande, 'os seu 
" Vespastino “Martins, Fernando 
« Corpela dn Costa, Elalivio Mars 
"tins, . Ayrton: Bacchi, Oswaldo 
“Arantes Laudelino Baeta .ê 
LUlyades. dê Lima, 4 


« Esses, erindoros possuem em 
"eua “opinpos pastagoha avilticints, 
e” uvordo com a natureriy,, «dos 
terrenos necessidndes dy 
veado, TA PU 


Dispondo FEM estradas o de 
fotrungporte. facli o burato,, Mato 
vGrosgo poderá melhorar sensivel- 
“mente: os séus rebanhos com u 

Importação de reprodutores de 
gado fino voçum e cavalar, trangs 
formando-so no grande. centrá 
esurodutor - da . animals «prra, O 
pera: Mavaçho 

.o! exempla da equinocálturá 

E sontog!osnenso é típito.. Os. ant: 
pista são belos na - BuR conforma: 


CAMA O CASO DAGECÇÃO DO 
- DISTRITO FEDERAL HA; ORDEM 
DOS ADVOGADOS: 


“Realizou-se uma reunião agita 
= a do Conselho Federal 


Rouniu-se ontem, no Palácio da 
Justiça o Conselho Federal da 
Ordêm dus Advogados, sendo q 

ão presidida, do Intelo, pelo 
War, Rodrigues Neves, nito obstnnte 
os protestos do dr, Dionisto Sil- 
pvelra, 
ft Assumindo a presidencta da sos- 
“são, o dr, Rodriguos Neves decla- 
rou que-não protendia nela per- 
E manecer, ussim como qualquer 
“dos seus colegas da delegação do 
Distrito Federal, todos impedidos 
pão deliberar em casos da secção 
iNocal, que flguravam na pauta da 
ordem do dia. Por Isso, e tão so- 
ente por esse impedimento, pás- 
“bário a presidoncia a quem do dl- 
pelto, Por proposta do dr, Mar- 
tondes Torrelra, da representação 
de São Paulo, fol vacilhido para 
presidir à sessão o dr, ArthurRo- 
cha, da dologação do Acre, por ser 
3 advogado de mais antiga Insorl- 
são na secção do Distrito Federal 
entre os que nio participam da 
representação do Conselho local 
no Conselho Federal. 

Lida q nta da sessão anterior, o 

. que foi felto por uma notícia de 
imprensa o dr, Silvelrd Martins 
recordou que, em sessão anterior, 
p Conselho, do ncórdo com o pre- 
sidente Mello Vianna e o secretá- 
“rlo “geral Atlllo Vivaqua, assen-= 

tára que só n publicação oficinl, no 

Diúrio do Justiço, feltn com cesso 

enrater, tinba o valor de ata, na= 

“da representando, com essa signi- 
ticação, qualquer notícia, de qual- 
quer jornal. A segulr, q dr, Nes- 
“or Massena qedlu constasso da 
ata a decinração do presidento 
Mello Vinnna, na sessão anterior, 
de que os atos do Conselho do Dis- 
trito Federal e da respetiva dire- 
torta, desde a sun Instalação, fo- 
ram sempre praticados não por 
mero arbitrio, mas na conformida- 
Je do Regimento Interno da Con- 
selho, ou da Jurisprudoncia do Con- 


e as 


IDAS, ! 


py 


B.000 meringuciras com 20 anos do 
idade, cuja produção é emprêga- 
tm totalmente na confecção de 
ponches de borracha, de excelen- 
te qualidade, Nas imediações da 
enpital, encontram-se, também, vá- 
rins usinas de açuear, que ocupam 
mn extonsa frca produzindo com 
mil -Mtros to alegou] motur e 32 q 
16 mil arrobas de nquear, 


MATE 


O mate 6, igunimente, uma dus 
riquozas mutiviis do Mato Groesa, 





“ Mate — Man anês — o 


* Tm 


ap 


Ponta Porá pela Companhia Mate Laranjeiras. A. 


Gunlra, pulo comprovar pessoal- 
mente o que já ouvhn em relação 
à eflelôncia da orgunização da 
Empresa Muts Laranjeira, plon- 
tada pelo esforço e tenacidade 
dos seus diretores e componentes, 
cum todas us condições do pro 
egresso e da civilização, em melo 
das selvas brasilelvas, 

Os meus votos são para que 
Geste micleo de atividades comer- 
cinty, modelares, muito em brevo 
possa nuscer pora o Ervas mais 
uma celula permanente de traba- 


lho e de energia em prój do po- 





E di 
dus , ” A Mi 


Quartel mandado construir na Cidade de Ponta Porã pela Companhia Mate Laranjeira 


para o Estado de Mato Grosso, 


que se Ilbertem da rotina, ndotan- | Exnjorada na veglão sul-frontetri- 


do os métodos modernos de eri- 
ação, prova que é possivel, no, 
Estado, a-trlação de animais pu-: 
ros: para fins do -turt. | 


AGRICULTURA 

Mato Grosso oferece, na opinião 
de técnicos que têem percorrido 
o seu vasto território, excolentes 
oportunidades para | uma produ- 
ção agricola variadas dndus as 
particularidades de sey ótimo cll- 
ma e da fertiliânde de nuas tor- 
res, O planalto matogrossense, 
com seus 300,000 quilômetros 
quadrados de superfície, cortado 
por vários rios do facil navega- 
gão, será, em. futuro próximo, um 
doa mulores ggeleiros do mundo, 


A-veglão no norte do Estado é 
riquíssima, coberta do-densas mn- 
tas, onde floregce a poaia uu ipe- 
oncuânia, que constitua outra 
das, grandes riquezas de Mato 
Gjrosgo, ; no. momento .deflolente- 
mente” explorada. Essa planta 
possue rizomas ricos cm emetina, 
e quo isão vondidos. atualmente - à 
rázão da 80$000 o quilo; E' pen- 


-kamonto do governo federal-ina- 


tltulr, spor-intermédio do -Ministe- 
rlo du Agricultura,a cultura riu= 
elona]- da 
mando, assim, o seuaprovelta- 
mento num'dos valores” reais: da 
econgmia -do Estado, rn 

“Mato: Grosso produz, ninida, mi- 
Hho, arroz, cnnh do açúenr, madel- 
ras, borracha cete,. Próximo dé 
Culabã existo uma cultura” de 


dpecacuanha; transfor- |. 





ça do Esindo, onde se encontram 
cu maiores ervaly, por curou, de 
SM ervotetros . py 
grandes, e pequenos, registrados 
no Instituto do Mate, deve essa 
indústria o seu desenvolvimento 
principalmente & ação da Compa- 
nhla Mate Lorajelra, ostabeleciun 
no município de Ponta Porã com 
ervals arrendados e de sun pro- 
pricânde e com uma Importante 
secção «de triusporto em Guaira, 
no Estado do Paraná. De fato, se 
se considerar o grande surto que 
“4 indóstriy do muto alcançou no 
rico Estado central, não se pode 
deixar de atributo à aludida 


empresa que, além de pionelra do 
sua exploração, conseguly Impri- 
mir ou seus tenbalhos naquela 
longingua vegiio, na par de uma 
urganização técnica perfelta, um 
cunho verdadeiramento educativo, 
patriótico e socinl, pols, vem há 
anos povoando uma grande zonn 
trontelriça, Instrulndo-lhe a En- 
[ncia nos grupos escolares que 
mantem e fuzendo-m brasileira 
pelo elemento humano que alí 
trnbalha, pelo sentido de sua obra 
econômica, pela natureza mesmo 
da sun tuvefo de aproveltamento 
do terra, 

3º esse, nlits, o testemunho de 
quantos visitaram am Instalnções 
da Mate Laranjeiro, dentro os 
quals cumpro destacar o do gene- 
ral Eurico Gaspar Dutra, míinis- 
tro da Cuca, que usem so ex- 
pressou: 


“visitando pela primeira vez 


produtores, 


vonmento e da grandeza do ma- 
ravilhoso vale do Paraná," 

O gengral Emílio Lúcio Entes 
ves, comandanto da Região MIN 
tar, visitando em juneiro do cor 
rente uno, mn Mute Loranjeira, tes 
ve ccaslão de declarar o seguinte; 

“Da visita que nesta duta nea- 
bo de fuzer às Instnlações e cpro- 
priedades da Companhia Mate 
Larunjeira, lovo a mais agrada- 
vel Impressão pela. modelar orga- 
nização do trabalho nos vários 
departumentos de sum atividade, 
distribuindo racionalmente as df- 
ferentes tarefas, com u finalidide 
de seu maximo rendimento uill, 
prestando ao trebalhados cnrinio- 
sa assistência tanto socin] como 
edpentiva, Instrutiva e amnbinrta, 
E" notavel o esforço da Compa- 
nha no comocimento das leis que 
nos regem, particularmente das 
que se referem à maclonaliaação, 

Agradeçendo nos seus dignos dl- 
retores us gentiezas com que me 
cumulnemm, consigno aqui os 
meus melhores votos pela felel- 
dude pessoal de cada um e pela 
prosperidade sempre crescontes 
desta modelar organização. que 
tanto vem fazendo pelo progresso 
do Brasil," 

O popel da Mate Laranfelra co- 
mo fator de progresso e clvllizn- 
cio pode ser aferido, também, 
pelo seguinte fáto, Por falta de 
esclarecimentos, surgiram, ultl- 
mamente, no Brasil, dúvidas, Já 
désteltas felizmente, sobre a con- 
veniência de se renovar à Com- 
panhia o arrendamento dos crvala 
do Tisco mutogrossense,  Divul- 





AMANHÃ NO 


CASINO COPACABAN 


a noite de despedida de um artista 
que conquistou o coração e o 
entusiasmo do público mais exi- 

e gente da cidade. 


PAUL DRAPE. 


o homem que deu alma ao sapateado. 


Amanhã, no Casino Copacabana, 
noite de gala e de despedida de 


PAUL DRAPER 


(xxx) 








selho Federal, 


Este aditivo follbre a extensão do sou despacho 


Incorporado A ata de acórdo com | dando efeito suspensivo aos atos 


todo o Conselho. 

Antes de anunciada a ordem do 
lia, travou-so larga disenssião em 
torno das decinruções dos drs. 
Dionisio Silveira e- Luiz Gulotl de 
que haviam procurado saber da 
poinião do Juiz Ribas Carneiro sô- 





do Conselho Federal contra os 
quitls o dr. Sllcvim Martins re- 
quereu manúndo do segurança. 
Como o Conselho não quizesse des- 
obedecer no referido despacho, so- 
bretudo, porque a cle nssentira q 
oresidonto Mello Viunna ao tor 


Selo conhecimento com o pedido 
Je Informações sôbre o mandado 
je segurança, o dr, Lulz Galotl 
propoz que o Conselho soltcltasso 
iquele magistrado a reconsidora- 
2ho do seu despacho, O dr, Letn- 
sto Jansen combateu a proposta 
to dr. Luiz Galotl, mostrando o 
que cla representava do desconsi- 


gada essn ocorrência no Paragual, 
Juntamente com a notícia da Mu- 
te Taranjelra poder esténder ou 
transferir suas atividades para q 
Repobilv vizinha, o Jornal) “EI 
Tiempo”, que so publica em As- 
sunção, bordando, comentários a 
geme respeito, disso o seguinte: “A 
noticia, se fôr confirmnda, des- 
pertará vivo Interesso nos centros 
ervatelros do Paragual,. que so- 
freu n depressão dessa indúntrin, 
A qual, no passado, nossos go- 
vernos não souberam reconhecer 
sum Importância econômica. Bua- 


to recordar — norescenta “EI 
Tiempo” — ue fof imposta à 
mencionada Empresa Mate: La- 


rondetlra uma taxa proibltiva de 
trâneiio por nosso pnis, medida 
que determinou o sey afastamen- 
to definitivo do Parngual en 
abertura de movas linhas de 
transporte pelo. território do Bra- 
Hit, orlando nesse país, nos Bsta- 
dos de Muto Grosso e Paraná, 
uma ação benéfica, que levou 
ara essas regiões o progresso 
de eum Indústria om uma pros- 
peridade crescente, ocorrendo 
precisamente o inverso no lado 
unraguato da fronteira, como se 
evidencia claramente pela aitun- 
cão de Inferluriânde econômica de 
Perro Juan Calmllcro em relação 
É“ Ponta Porã," 


MINERAÇÃO 


Fnlando-se do Mato Grosso, não 
é possivel deixar sem uma rete- 
rêncin-m atividade de seus garim- 
pos, nos quals o ouro e as pedras 
preciosas. — diamantes, turmalt- 
nana, topázios, etc. são encon- 
trndos À flor da terra e, multar 
vezes, nana próprias vuos das cl- 
úndos da reglio como acontece 
sulgarmento mn época das chu- 
vas, HA, entretanto, necessidade 
que o governo federn] auxilio a 
instalação, em Culabf, de um 
centro do lapidação, de modo a 
viulorizar essas podeis, compen- 
sando, nssim, os trnlulhos e as 
dUfleuldades dos garimpeiros, 


Outra riqueza mineri) de Mato 
Grosso, além do ferro, é o man- 
ganés. Localizadas no Urucum, 
municipio de Corumbá, an reser- 
vas de seue depósitos estão estl- 
mados em 30 milhões de conela- 
Ong, das quais 45 milhões com 


um teor que varia entre 47 u 
bi % de manganês, Pela facll- 
dade de transportes ntravés O 
rio Paraguai, peln exploração 


também facil do minério e pelo 


sblilings ouro, por tonelada, — 
ns Juzidas de Urucim 
mutegnifions possibilidades, 





Essen rápida resenta das possi- 
bitidades econômicas de Muto 
Grusso, cuja exportação atingiu, 
em 1939, a cerca do 40 mit contos 
de réis, mostra q- neceesidade do 
governo federal nuxilar o estimu- 
los as suns Inlelntivas, criando 
ul estnbejecimenton técnicos ngro- 
pecuários, desenvolvendo o ensi- 
no agrícola, de modo n tornar 
conhecidas o aproveltodis ns suma 
riquezas, fomentar e enclonalhay 
a sui exploração, e, no mesma 
tempo, estimular “us atividades 
industriais do Estndo num movi- 
mento patriótico de atração dos 
capitais brasileiros que ah trãa 
encontrar segura e compensadora 
nnlicação, 





Duzentos recrutas no Batalhão 
de Guardas * 


Ontem, 88-10 horas da manhã, 
rentizou-se no quartel do Bata- 
hão de Guardas, em São Cristo- 
vão, 0 Juramento À bandeira de 
duzentos recrutas, 

A cerimonia fo precedida de 
execução do Hino Nacional, De- 
pols os novos soldados desfilnram 
em continencia à bandeira, 

Logo nós a cerlmonta, o co-| 
ronel Cyro do Esplriin Santo Car-| 
doso, comandante do Batalhão de 
Ciuardna, fez q entrega, ao major 
Joaquim Sonros «d'Ascensão, da 
Medalha de Iumanidade, que lhe 
fol conferida, jur tor salvo um 
soldado, no elo Parafbuna, em Julz 
de Jóra, 


deração pura com o presidente au- 
sente do Conselho Federal, In- 
sistindo o dr. Madureira do Pl- 
nho em sustentar o ponto de vista 
3n proposta do dr. Galotl, dou-lhe 
3 dr. Letnelo Jansen, logo depois, 
cemposta, apoiado pela delegação 
ja secção do Distrito Federal. A 
serto ponto houve veemento troca 
te npurtes entre os drs, Dionísio 
Silvelra e Nestor Mussena, sendo, 
então, À sessão suspensa por al- 
guns Instantes. 


Reaborta à sessão, o dr. Leta- 
sto Jansen prossegulu nas conel- 
derações quo vinha aduzindo sO- 
tro à proposta do dr, Luiz Galoti,! 
aombatendo-n. Ao terminar o dr, 
Letnclo Jansen as suas consido- 
rações, o dr. Aristeu de Agular, da 
ropresentação do Espirito Santo, 
requereu o encermimento da dis- 
cussão d nproposta do dr. Lulx 
Gulot, afim do ser a mesma ime- 
Untamente votada, 

O dr. Nestor Mnssena, pela or=- 
Jem, pediy a palavra, para inter= 
cognr à mesa em quo disposição 
regulamentar ou regimento! se 
poderia ter bnscado um membro 
Jo Conselho para Impedir que 
qunique los seus componentes 
nanifestnsse a sum opiniço sobre 
materia sujeita N sum decisão, 

O dr, Arthur Rocha declarou 
[preferir suspender a evasão a su 
fedtar o requerimento de encorra- 
Eae da discussão da proposta 
lão dr, Luiz Guloti a qualquer ims 





bom preço que este ulcunça — 18 | rerpretou dols flima rentizados em 


| França, um dos quais “Strénudo” 
oferecem | 





PRONTOS PARA SAIR 
A QUALQUER MO- 
MENTO 
Completaram o carrega- 
mento e já têm passe 


da Alfandega 


Coneclulram Já o sem carrega- 
mento os navios alemios “Bro- 
men" e "Prankfurt* esto chegndo 
ha corca de um més do Chllk q 
aruelo, que se encontra ha amil 
tempo no nosso porto, procedente 
da Europa. Os dois enrgueltos 
estão prontos para sale a qual- 
quer momento, achundo-se já mu- 
nidos dos paúses da Alandega, 
Ata às primeiras horas da noite 
to antem, entretanto, ainda não 
haviam om seus comandantes ro- 
tirado passe da Polícia Marítima, 





aq o 
Sabonete “ADRILANIANO! 
Se Euentipto, Rico em quallinde, 
— A Sande do pele — 
100%  Menalirira 
(DILIR) 


da 


LILIAN HARVEY EM, 
BARCA EM BREVE PARA 
O BRASIL 


Lisbon Aunho do 1941 (Por 
avito) — (Especial para o “Cor- 
relo da Manhã") — Os Jornais 
aulços ultimamente chegados a 
Lisboa celebram com entusliumo 
a “ressurolgio” do Lillan Harvey 
que, depois de lotgos meses do 
silencio, (Ora “descoberta” em 
enebra, oude vivia, Incognita, 
desdo-n quéda da França. Lilian, 
Interrognda pelos jormalisins, de- 
cinrara que partiria em prove pas 
ra a Argentina, 

Lilian Harvey, “vedeta”, das 
hnis celebres do mundo da t“a 
favorita do publico português lis 
dez anos n'ris, nos bons tempna 
do "Congresso que dnnsa”, “As 
vedens de Vossa Alteza" e “O Cn- 
minho do Varairo”, descou no qu- 
rodromo de Cintra, do aviho que 
a trouxe, por ares e vontos. de 
Barcetona nté Portegal. 

A mm chegada tevo foros de 
neontecimento, não só por so tras 
tar duma “yedota” com fundas 
raizes de simpata na nossa terra, 
cumo ainda e sobretudo por se sa- 
hor que a fumosa artista vinia 
ImpossiblMada de andar, em vit- 
tudo dum desastre nuo votfrera, 





Liliam Marsey no descer no nerito 
dromo de Cintra, em Linbôn, 


De fato, lá estava no campo uma 
mubulancia dos Woluntarios que 
mio chegou a ser wiliizado qur- 
que Lilian fazendo das fraquezas 
forçam, preferiu empreender n ca- 
minhada do nvlão até à “genre! 
pelo eeu pé, apoluda em dias mu- 
tetas. 

— Um pequeno desastre à nada 
imats — explicou eln com um sor- 
riso, Uma quéde no quarto, Frn- 
tera no tornozelo. E aqui me 
tera, invalida ha oito dias, 

Lilian Harvey val para a Ame 
rica em viagem de negocios, (os 
mu sesabe, durante a guerra In- 


foi produzido, em parte, com o dl- 
nheiro que ameslhara em longos 
amos de trabalho, Sucedeu, po- 
rêm, que, aproveitando a confu- 
são geral, alguem enviou puta 
Nova York, pouco antes da en- 
tenda dos tropas alemãs ens Paria, 
umm copa daquate (im, que fol 
estrendo nos Estados Unidos com 
vu malor exito, 

Da posse daquela copia q im- 
urovisado agonte [iz um contra- 
tipo e vondey outras mira os paí- 
ses da America do Sul.,. O di- 
uhelro que rendeu nio entrou nos 
cofres da (lema... Lilian Flar- 
vey val dillgenciar pór as coisas 
no moy devido pé — eln que, no 
momento presente, npenna dispõe 
de um para se destncar. 

Depols de amanhã o “Clipper” 
tevn-u-h à Amerten, Arrumido o 
problema comercial em Nova 
York seguirá para a Argentina 
cide pensa flimar, E, como lie 
perguntassemos se outros motJ- 
vos haveria que a Jevassem n 
abandonar a Europa, À famosm ar- 
tinta Inglesa, que o cinema niemão 


popularizou, conelulu, com um 
entriso: 
Sim!.,. Repousar um pouço Gu 


guerra. E tenho pet do que não 
seja esse o unico fim da minha 
vliugem. Do contrario [enria em 
Portugal, onde Já estou u semtr- 
imo bein... 

— F) pensa em visita tambem o 
Brnasil? 

— Sim. Quando da America do 
Norte partir para a Argentina 
desceret no Brasil, pois não quero 
deixar de visitar esse grande quis, 
Quero conhecer o Rio de Janelro 
que lLunto mo tem encantado no 
“torant, Póde mandar dizer para 
o meu jornal que dentro de tres 
meses estarei Já em baixo. 

E partiu, arrumada q duas mil- 
lstas, avesita ferida, sem quer 
vodr; 





Relogios 





em Ig val 
fia Casaca 


“A VENDA EM tonpas AS MELOJOARIAR 


pugração, ulnea que procedente, 
EB, de fato, declarom suspensa a 
sessão, para cuja venbertira não 
houve números 


| | 
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Pose de Hip” 
pora o frente. 





Modo de monter 
o bolo sobra q 






















Dribble com a cabaço, 


Aliitude corraçio 
de receber um 
pare alto, Note 
m o posição do 
mão. 





+ 


factor de 


SAÚDE 


Enviondo' a bolo am 

tiro alto d frente, Vaja- 

sm o posição de mãos 
. pés. 


O 


bola com remos... Incapar de 


com a, polo squatico primitivo, 


se barbeis pelos antigos pro-' 
cemsos, não retarde O prazer 
de exptrimentar & Gillette, Ha, 
estojos para todos 'os pregos. 







PO 


[AQUATICO 


Arremesso ou possa de 
virada: Megor aber 
tura des pernor, 













Em 












: “vigiada, implexa”). 
reilinça) « posição do 
broço » da mõo., 


' . 


' ts “4 


polo aquatico nasceu na tagiitiira: ha dois: secíilos; Eu um 
jogo menotono, completamente diverso do que h e 
mos: Os jogadores, montados numa pipa fluctuante, impelliam e 


ge 
» 


despertas enthusiarmos, sue, apart 


não perducou, evoluindo para o actual: polo aquatico, om que duas 
equipes de sete nadadores disputam a partida, lançando a bola 
“com uma tó mão. É um jogo cheio de movimento 6 vibração, que 
alcançou rapida popularidade pelo vivo interesse que mad áão 
só nos jogadores "como na asvistencia. ; e. 


A evolução, , ei da. vida, tudo transforma, Tal como contéceu 


os antigos methodos de barbear, 


morosos e cnfadonhos, tambem evoluiram; cedendo logar 4 QNilette. 
Pratica e simples, Gillette alcançou rapida popularidade no mundo 
inteiro, pela: compléte - satisfação que propórciona,, GV. s. “ainda 









TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Todos os habeas-corpus foram 
negados é as sentenças de pri- 
meira instancia confirmadas 


O Tribunal de Segurança esteve 
ontem reunido, em sessão plena, 
anh a prestdencia do ministro Bar- 
ros Barveto, tendo comparecido os 
demals Juizes, Foram Julgados 
os seguintos feitos; . 


Hnieas-corpua O habeaos- 
corpes de Sia Paulo Impetrado 
em favor de Waldemiro” Janino 
fol cve'ntado pelo Juiz “Mnynhrd 
Gomes, A ordem fol denegnda.- 


O habena-corpus Impetrado em 
favor de Niúma Leme da Veiga é 
outros, teve como relator o Juiz 
Pereira Braga. Adiado por ter 
faltado o relntor, 


O habeas-corpus impetrado em 
fuvor de Gustavo Tigre Coutinho, 
fol relntndo pelo July Miranda .Ro- 
drigues. Foi denegada, por malo- 
ria de votos, 


O habeas-corpus Impetrado em 
fnvor de Americo Ribeiro ta 
Araujo, fof relatado pelo juiz 
Raul Machado, Pol denegada, por 
mnloria do votos, 


O pedido felto em favor de Abt- 
lo Joaquim Morelra teve como 
velator o juiz Pedro Borges. Fol 
denegada n ordem unanimemente 


Arquivomentos — OQ arquiva- 
mento requerido no processo n.* 
1.675. de Minas, foi relatado pelo 
Juiz Raul Machado, sendo acusa- 
do Leopoldo Mislonschnik, Tot 
deferido o arquivamento, umani- 
memento, 


O nrqulvamento no procenço 

n.º 1.719, de Sito Pafllo, teve como 
as o Juiz Pedro Borges, sendo 
sousados Alfredo Aloe e outros. 
Pol Indeferido. 


O arquivamento no processu n.º 
1.739 de São Paulo, teve como re- 
Intor o Julz Miranda Rodrigues, 
sendo ncusados Leone) Rodrigues 
de Lima e outros, Fol deferido 
unanimemente, 


O nequivamento no processo n * 
1.794, de Minas teve como relator 
o Julz Maynard Gomes, sendo 
acusado Octavio Barreto, 
deferido. unanimemente, 

Remessa d outra juatiço — A 
remessa f outra justiça, pedida 
no processo mn,” 1.727 de São Pou- 
to, teve como velator o Julz Raul 
Musohndo, sendo noúsados Anta- 
nto Costa Junior e outros, Fel 
deferida n remessa dos autos ao 
jutz da 6,4 Vara Civel de S, Paulo. 

Apelações — A apelação no pro- 
cesso n.º 1,667, de Minas, teve co- 
mo relator o Julz Raul Machado, 
mendo apelado José Vicente de 
Souza, O julgamento foi secreto, 


A npelação no processo 1,518 do 
Cenrh, teve como relator o Julx 
Miranda Rodrigues sendo apela- 
dos José Martins da Silva e ou- 
tros. Fol negado provimento por 
maioria. 

A apelação no processo 963 de) 

| São Paulo, foi relatada pelo Julz! 
Maynard Gomes, sendo aprindos 
Hermínio de Jezus e outros, Foi 
negudo provimento. 


Lloyd George fala sôbre 


- 











a guerra 
Londres, 17 (Reuters) — 0] 
er. Lloyd George, falando na 


inuuguração dao “Welsh Services 
Club" de Londres, decinrou que 
Post era uma guerra que atingia 
to povo mais no coração do que 
imo físico, 

“E uma tentativa, acrescentou, 
Epara abalar, enfraquecer e nro | 
Prancar as tlhras dos nossos cora- 
'odes". Disse aínda que q Grã 
Bretanha e os seus milndos t- 
nham combatido através de uma 
Esérlo de dificuldades e de dece- 
pções, mas que com o auxilio dos 
parentes de além mar, de uma a 
outra extremidade do globo, e 
com a ajuda da gerando democra- 
cia ocidental, estavam gradual- 
mente sublndo a um planalto on- 
de plsarlam em um terreno firme, 





Fol| 


INTERVENÇÃO NA BENEFL. 
CÊNCIA PORTUGUESA - 


Enth Rskim redigida a portaria 
do ministro du Justiça; Intervin- 
do na Beneficência Portuguesa: 

“Considerando 'que a diretoria 
da Ren] é Baneméritu Goclédade 
Portuguesa de' Beneflaênéin, do 
Rlo de Janeiro não cumpriu em 
tempo umtil”as. verigêncian relatis, 
vas 4 adaptação da, mesma, Sá», 
viedade ao regime do degrato-lei 
n. 587, de 18 de abril de 1048. 

Resolveu Uirag;:comirelação à 
Floal! o Bonemerita: Sbciedade 
Portuguesa de Beneficâlicia do; 
Rio; de Janeíro 108 podáges qua 
the ;cpnfere O hft.. ht do, Regu- 


Ja mocledads reaHzou-se omem, 
tendo comparecido * numerosas 
pessons de mina ralabões: - 


Da'onvta que o' ministro da 
Justiça dirigiy wo comendador 
Paulo Felinberto, - convidando-o 
para interventor na-Beneficên- 
foras destucumos o seguinto, tre- 
cho: y 


"Com etelin/'a “naonalização 
da Beneficência. Portuguesa im- 
norir, apenas na conuessão. de 
fgual tratamento per dg s,por- 
tuguents e Aga Môcion ra dleiros 
que neta foram” fdmitidos “pnetii 
remmentedeããe, longa data À 
igualdade entre brasileiros: e 
portuguerks:no selo das Instttu!- 
ões de benaficência, de eultusa 
“etoutras A um corolário, da; pqlí- 


lamento aprovado “pelo. deoreto tica de Indjssoluvel amizuda que 


no 


Paulo.” 


16, dó 24 de agómo del liga as nossas pátrias, 4 (denti- 
1988, :6 "designar. o, comendador | dade de 
Fettalorto "Petkoto. da | ;contumes 


Jíngua, de religião, de 
e de larga pato de 


Fortmeça! pára: exetçur -Om-pode- | mosda” FIAtGMp! triz" com, que bra- 


res dos orgiton executivo, delltrs 
rativo, e fincal da:' Eócisdade, | 


Blciros e porlugueres sf'aintam a 
tals ponta irnmanndos eg. sima 


cumpeinde-lhe procader.4 tafor- | nepiranões. e aro seua Injevemses 


ina dos Ertatutos-e À eleição da | q 


nova ndministração. (a. o. Fran- 
cisco "Campos". 
A posse do' interventor naque: 





«seria um érvo tunesto estas 
balecer, divisão entre Plug quas- 
"do ed trata ide propunHas por 
objetivos conturis”, 








A Confeitaria Colombo 
na vida social: do: Rio-de Janeiro r 


A “Colombo € um'nome que 'não' pertence apenas ao 
comércio carlocu; € un uome: ligado & vida da cidade, pir- 
ticipando do seu destino e da' sua evolução, 

Enquanto ventonas de casas do Rio antigo Se 
com ele ou ae foram diluindo e iapugando ao: sopro ds vida 
nova, a “Colombo”, sem deixar a sua primitiva situação tos"; 
pogrôfica, foi acompanhando o evolver da oldnde, foj-so aua-( 
ptando a cada nuva eira da existência social do Rio de 


Junelro. 


“Colombo” realizou, assim, o milagre de não envelhe- 


cer. Sendoa primetra” cata 


no seu género ao começo, do 


século, não deixou que butras Jhes pasuassemA fronte Era a pri- 
mélra no Bio antigo, da boemia de Pauls Ney, Emilio de 
Menezes, Gulmarios Passos, Bilac & tantos outros; era, .a 


um tempo, confolturia, “bruserie” e salão de. intelectuais; 


era o ponto de concllabulo de homens de lotras e de polí-, 
ticos, Era a “Colombo” que todos: os provincianos é ' obesa 
vam, assim que chegavam so Rio, . 

Bra a :“Colombo” da sun época, com as suas colvaas, 


os seus balcões, as nuas vitrinas, as suas empadeiras, 


to e so foltio do tempo. 


ao gos- 


Mas eis que surgem, no quudriento Rodrigues Alves, Pe- 
relva Passos e Frontin com a pleareta demolitlora, Oswáldo 
Crua com a aparelhagem de desinfecção, Lauro Muller com 
calxões do concreto para a construção do porto. 


EB 
glentendo. 
novador. 


um novo Rio que surge: amplo, limpo, arejado, ht-, 
A “Colombo” acompanhi de perto q surto “re- 
Renova-so, ela mesma; 


as suas puredes pussum 


na ser de imensos espelhos do mats fino cristal, jamais fk- 
bricados na Europa, emoldurados em proclosas dbras pri- 
mas de buril em madeira do let; os muns vitritus, balcões e 
prateleiras fulgem nos rebrilhos de cristais e motals “ID não 
é apenas o aspecto que se modítica, num élan de progresso; 
tambem p essencia evolue: os menus adaptam-se nós novos 


gostos palntals da gento nova; surgem os "cóck-tada", 


ou 


“figa”, ou “ige-creama”, os "sundois”, À americana Multipil- 
cam-se os novos tipos de drlicates sen, sandwlches, paxtelarias, 


salgadinhos, friandices, doces, 
todo o gênero, 


bolos, gulodices Selicionas de 


A “Colombo”, está presente À Eelra do Progresso; ufina-sa 
no diapasão da moda, E, como no Rio antigo, eli é ko pri- 
meira, 4 som par, no Rio novo, 


Torna-se elegante, dernicr-avion, 
feminino “almoçar na cidade” 


atylish para q huilhão 
+ à “Colombo” que jarmátla 'be 


atraza no relógio da Moda, Instala seus magnificos serviços . 
de almoço, no andar terreo e no superior e que prossegue 
neto din afóra, transformado em five-o'olock-tra e cocktails, 

Hatmonia de córes, harmonia de sabores requerer harmonia 


de sons; uma orquestra de 


primeira ordem fornece ente 


complemento, executando “música viva", da melhor, para hoje, 


muando só se tem música em 
peto rádio, 


conserva, ou de segunda mito, 


Af está,-em resumo, o segredo da prosperidade ta Con- 


feitalra. Colombo : 


não se deixar envelhecer ou 


retardar: 


manter permanentemente a posição de leader ta linha tus 
suas ntividades, situando-se no mesmo tempo como um es- 
tabelecimento comercial e como um núcico de vida social ca- 


vioca, refletindo cada uma das 
que val passando a metrópole 





Para as crianças 
HOJE às 18 


Programa 


transformações evolutivas, por 
brasileira. (52359) 


de todo o Brasil 
HOJE 
do Gceroto” 


horas 


Apresentação da 


RADIO CRUZEIRO 


DO SUL — PRD.2 


toayis, 








ns 





the ” 





(À 


CORREIO DA:MANHA 


! fas cods + 


a . 





NASCE UMA ES 


Ousadas linhas 


adicionadas | 
- ao estilo PACKARD para 1541! 


pla 
pamsegeiros, Báizo, porém de- 
menhade de maneira que até 
na pessoas mais altas tenham 
espaço suficiente, 


TISTE é o automóvel que V, S. esperava 

adquirir daqui a 10 anos... de desenho 
completamente novo... mais largo... mais 
comprido... mais baixo... mais seguro... corre 
com a mesma facilidade de um puro sangue, 
Novas caraterísticas? Sim! E tantas como 
nunca um automóvel apresentou... e que-não 
'são simplesmente adôrnos, mas notáveis aper- 


aerodinamicas 


“tanque-atarma” que permi- 
te fochar o tanque rapida- 
mesta, tem tolo, Um 
som especial mvisa quando 
o tanque está elelo, 


PASSAGENS DIRETAS EM QUASE TODAS 
AS LINHAS DE ÔNIBUS 


O Depariamento dy "Concessões 
a Preteltura resolveu permitir o 


-meguinte. sistema de cobrança de 
- passagens diretas nas linhas de 
- ônibus urbanos desta capital; 


r 


Diretas do bairro — cobrarão 
Passagens diretas, no ponto final 
no centro, nas viftgens dos bairros, 


nm 7'ás 9 horas, as seguintes ll= | 52 


nhas! 


11 (vinda da Tijuca): 15 
— 16: — 2 


7 — 33 — 24 — 


—Mm—M—N— SS — 3 
C— BT = BB — 39, 


Bemi-diretas do centro — co- 
brarão passagens semi-diretas aos 
pontos adiante “citados, nas vla- 
gons do centro, das 11,30 ds 18 ho- 


« vaso das 18 &s 17 horas, as so- 


Guintes linhas: 
Ao Mourixo: 1 — 3 — 4 — 6 


6 — 8 — 11 — 12 — 13, 


A rua Afoneo Pena: .2l — 23 
- 34 (todas as horas) — 97 — 28 
- 20 — 3) — 38 — 35, 

A praça General Portinho: 32 
e 25 (todas as horas). 

1 Aos pontos finals: 15. 

Ao largo de Catumbí: 16 

Ao largo da Cancela: 34, 

Diretas do. centro —. cobrarão 

ns diretas aos ' pontos 
adiante citados, nas viagens do 
centro, das 17 fs 19 horas, as se- 
guintes linhas: 

Aos pontos finais: 6 — 16 — 16 
II — 2) — 28 — 27 — 30 — 


L'— | — 34 — 36 — 37 — 45 — 


63 — 81 — 82, 

Á rua Miguel Lemos: 2. 

A praça General Ozorlo: 3 — 4 
— — 1 — 12 — 64 — 67, 

A avenida Epltacio Pessoa es- 
quina de Montenegro: 63, 

Ao largo dos Leões: 8 — 1 — 

Á Urca; 13 — 41. 

A praça Saens Pena: 11 — 28 
— 0 — 89, 

A estação do Meyer: 33 — 35. 

A Estação da Penha: 38 — 39, 

Á praça Barão de Drumond: 24 
— 2) — 84 — E5, 

Serão observadas ainda as se- 
Euintes normas; 

q) s linha dupla 11 não faz se- 
cção na avenida Rio Branco, ' 

As.linhas 24 — 25, erg todes as 
horas, só fazem secção na avent= 
da Rio Branco, na vinda, leto &, 
às Tomé do Souza para o Monroe, 

b) as linhas citadas, fora dos 
horários estabelecidos, 'e todas as 
demais linhas de ônibus, em todas 
as horas, cobrarão passagens de 
acordo com:o secolonamento em 
vigor. 5 

c) para os bairros, a cobrança 
de semi-diretas e de diretas será 
feita até os ceguintes pon- 
tos, a partir dos quais será nor 
malmente, respeitado o secciona- 
mento em vigor. ; 

Mourisco, rua Bão Clemente, es- 


porque construiu sobre cinco continentes 
os - inabalaveis: alicerces do seu prestígio, 


No decurso dos 


ultimos ansos com o 


objectivo de melhor servir os seus mercados 
de ultramar, a PHILIPS estabeleceu fabricas 
em diversos paizes do mundo. Como resul» 
tado dessa medida, a invasão da Hollanda 
encontrou essa grande organmmação preparada 
para fazer face às situações creadas pelas 
circumstancias 


1 





&nova a sua elegante carros 
seria, mas tambéo o chemis, 
Um automóvel ultra-moder- 
Do, de ums ponta a outra, 


Um milhão de fardos de| ENTREGARAM SUAS 


algodão já classificados 
em São Paulo 


O diretor do Serviço de Eco- 
nomia Rural levou ao conheci- 
mento do ministro interino Car- 
los de Souza Duarte que a clas- 
sificação do algodão em São Pau- 
lo, na presente safra e no perio- 
do de 1 de março a 14 de malo, 
Já ultrapassou de 1.000.000 de 
fardos, contra cerca de 800.000, 
em Jgual periodo no ano de 1940. 
Essa Informação fol prestada 
pelo técnico Garibaldi Dantas. 
agente do 8. E, R, no aludido 
Estado, : 





quina da rua Bambina, rua Gene- 
ral Glicerlo, -rua Afonso Pena, 
praga General Portinho, largo do 
Catumbi, largo da Cancela o In- 
tendência da Guerra (campo de 
São Cristovão). 


d) paras o centro, a cóbrança de 
diretas será feita de modo à se- 
rem descontndas da passagem ini» 
cial “direta” as Importancias das 
secções, à medida que forem per- 
corridas, 


e) nas linhas suburbanas não é 
permitida a cobrança de passagens 
diretas, Ê 

f) an empresas doverão provi- 
denclar afim de que, nos ônibus, 
figuro nitidamente do palnel 'indi- 
cador das secções as “diretas” E 
horários respectivos, 


Às innumeras 


PACKARD 


VEA-O HOJEI 





Um novo automóvel 
de extraordinária be- 
lóxa surgo agora cau- 
mando admiração, por 
aqas linhas acrodinã- 
micas, é com uma 
comodidade e confôr- 
to jamais conhecidos 


feiçoamentos, que fazem êste Packard o pri- 
meiro automóvel que reune um desenho mos 
demo à segurança e elegância. Veja êste novo 
Packard Clipper em nosso salão — e terá 
uma surpresa! Packard Clipper já está em 
exibição. Sua exposição resume tudo quanto 
se criou até hoje para os automóveis de closse, 
Visite-a hoje e admire, o Padkard Clipper. 


digo 


COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 
Av. Oswaldo Cruz 67- Rua Beneditinos. 17 








CREDENCIAIS OS NO: 
VOS MINISTROS DA 
CHINA E DE CUBA 


1 


À cerimonia realizou-se 
no salão nobre do Catete 


Os srs. Shno Hua Jan e Gar 
briel Landa, novos ministros, res- 
pectivamente, da China e do Cuba 
em nosso país, entregaram ontem 
suas credenciais, ao presidente da 
República. Os atos realizaram-se, 
em horas diferentes, no salão no- 
bre do Catete, com as honras do 
protocolo. 

Recebidos, à porta, pelo capitão 
Manoel dos Anjos, oficial de ner- 
viço e pelo conselheiro Lauro: Mu- 
ler Filho, introdutor diplomático, 
os ministros Gabriel Landa « 
Blhao Hua Jan foram conduzidos, 
após, no salio amarelo, para as 
npresentações do estilo, Os ara. 
general Francisco José Pinto e 
Luiz Vergara, chefes, respectiva- 
mente, dos gabinetes militar e ci- 
vil da Presidência da República, 
saudaram os novos representan- 
tos diplomáticos, que, de nua par- 
to, fizoram ae apresentações de 
teus secretários. E: 

Deixando seu gabinete, em' com- 
panhia do ministro Oswaldo Ara- 





fontes PHILIPS de pes 


quizas c manufactura disseminadas pelo mun 
do, trabalham hoje intensamente e assegurar 
o clevado grão de superioridade que ha mui 


tos annos constitue o principal 


factor da pre 


ferencia do publico pelos productos PHILIPS, 


Quem adquire um producto 


dessa marca 


fal-o na firme convicção de que nada mais q 
satisfará, porque PHILIPS significa o mais 


elevado nivel de perícição, 


PHILIPS | 


A REPUTAÇÃO DA PHILIPS É BASEADA NA EXCELLENCIA DOS SEUS PRODUCTO 


nha, o presidente Getulio Vargas, 
dirigiu-so no salão nobre, onde 0 
ministro Maximiano do Figuelre- 
do, chofe da Divisão do Corimo- 
mial do Itamarati apresentou os 
novos ministros, Ao entregar, ca- 

a qual, a carta revogatória do 
antecessor e us que os credencia- 
vam junto ao' nosso  govêrno, 
acentuaram sua satisfação em se- 
rem investidos pelos respectivos 
paises na função de miniatro ple- 
nipotenciário no Brasil, 

Os sra. Gabriol Landa e Shao 
Hua Jan, depois ds palestrarem 
com o presidente Getullo Vargas, 
retiraram-so, sendo Jevados até à 
“porta pelo oficinl de serviço e pe- 
lo introdutor diplomático. 

Uma companhia do Batalhão de 
Guardas, sob o comando do capl- 
tio João Batista Mundini Belletl, 
prestou-lhes ns honras do proto- 
colo, fazendo, ainda, executar po- 
fa-sua banda, os hinos nacionais 
de Cuba, da China o do Brasil, 





Por suspeitar da presença de 
, ... 
submarkos inimigos 

Algeciras, 17 (U. P.) — Intor- 
mações procedentes de Gibraltar 
declaram que uviões britânicos 
torpeadeiros lançaram hojo pela 
manhã bombas de profundidade 
no estreito, por se suspeitar da 
presença de submarinos inímigos, 
'“Anuncia-so também que hoje 
pastou pelo estreito, em direção 
no Mediterrânco, sem se deter em 
Gibraltar, um combolo de oito 
navios mercantes britânicos, es- 


colludos por quatro navios de 
guerra, 





EE Quarta-feira, 18 de Junho 


1 t 


de 1941 
CARTAS A REDAÇÃO 





Pontos do vista dos 
nossos leitores 


A Mujoy fol dlrizida u seguinto 
carta; 

“Elo, 16 junho de IM, 

Pxima, sem. Majoy, — Respel- 
tomas saudações. 

Vamos ter, afinal, a primeira 
vitória da “Lel do Silencio”, de- 
pola de longo e portinaz trabalho, 
onde, Indiscutivelmento, cabo d 
Imprenen & parte principa) com nu 
bou vontade do v. ex, em aton- 
der, sempre eolicita, nos clamo- 
res do público, pura bem Informar 
as nutoridades- 

— Já está sendo elaborado, pelo 
sr. Prefeito, o decroto que regu- 
lu o uso das buzinas nos autos 
movel. 

Da Importanto entrevista do ar. 
Major Chefe de Policia, concedi- 
da: à Agencia Nnclonal, fal por 
onde tivemos conhecimento do pé 
em quo estão us colsas relativas 
do assunto, e do quo ninda se 
fnrá, para o cumprimento da lei, 
Assim é que outros decretos vl- 
rio, mais tarde, porque vários 
são Os canos quesgravemente per- 
turbam & tranquilidade da popu- 
Inção, nas horas consagradas ao 
repouso — merecendo especial 
atenção alguns que têem origem 
em arralgados habitos de pessoas 
mal educadas, cujo convivio no 
moto civilizado & uma permanen- 


te ameaça não só no ellencio, co- 


mo ao decõra social, 

Como bem ncentuou o sr. Ma- 
jor Chefe de Pollcin, nessa entro- 
visto, mendo a questão mais, com- 
plexa do que se afigura, ha aí 
grandes dificuldades, contudo, não 
Impossivels de vencer, “desde que 
não falho a decidida cooperação 
da Imprensa e do publico, quo é 
o ônico Interessado”, 

Animados, por essa judiciosa 
opinião, é que voltamos à merecer 
do v. ex. O mesmo acolhimento, 
para q publicação, destas Unhas, 
pur nos parecer quo à uutorida- 


do precisa sor constuntemente 
bem informada, 
Hoje, vamos começar pelo 


"nosso eclegunte balrro de Copa- 
cabana” — quo & o ponto mauxi- 
mo das atrações mundanas da 
vida carioca, 

Quem Jgnora que, aporar de tos 
dns na belezas reunidas nesse ro- 
canto tão nprazivel, ha neje cer- 
tos aspectos quo lembram a vida 
dn roça, no que tem de mails ry- 
do e primitivas,., Contrastando 
com o luxo e conforto das moder- 
nas hubitações, existe o abuso de 
criação de animais, por falta de 
espaço proprio, em pequenas, 
áreas, encravadns entre os edi. 
ficlos, bem Junto aos dormitorios 
da vizinhança — contendo gall- 
nheiros, capoeiras de aves, casa 
do crer, onde os animais vivem 
oprimidos, num desespero ator- 
mentador, prejudicando o bem es- 
tur do vizindário! 

Várias recinmações, indicando 
precisamente os dormicillos, onde 
ge pnssr o abuso, atá hojo não 
foram atendidas, "“Aguarda-so a 
regulamentação da lei” 4 o mo- 
tivo dn demãára. E, como se vê, é 
um caso urgento a reprimir, 

Os donos desses “animais de 
luxo”, trazendo preso à corrente 
o cão que ladra horas a flo, ou 
mantendo no galloheiro o “chan- 
toclêr”, que À qualquer hora tar- 
din ntrôs com seus cantos, como 
se visse o romper do dia — não 
estão ligando ao mufrimento 
alhelo,.. Continuam Inalteravetu 
no proposito de uma exibição quê 
lhes -entisfas a validado do possulr 
“animais de raça”... E as conse 
quencias estumos assistindo nós 
e os turistas que aqui chegam: 

Quando não € o barulho que 
perturba o repouso, é o cdtificante 
capotaculo da imundícic, por cima 
dos flnor  nrabentos do passeio, 
nos logares de malor transito dos 
pedestres, em Copacabana! ,.. 


Jodo Severiano 





|. ESTA CONSUMINDO 


dá 


A 


E é 


“OLE[6J: 


Ume 


mamona 


“EM QUANTIDADE 


estimativa oticial 
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CADA VEZ MATIe)!, 


da 


MAMONG/ 


industria de 


demonstra que os despachos 


desse produto do Brasil (que atualmente 


e o seu maior exportador) aumentou de 


73 


toneladas 


metricas em 


1934 para 


37 toneludas em 1999, ao passo que 


o exportação do oleo de ricino aumentou 


pas 


de 


Nes 


velmente 


mona 
para 


2 Os 


pal 
sumido 


As! 
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OFERECE 


FORAM ONTEM ASSINADOS NO TAMARATÍ VÁRIOS CONVÊ- 
NIOS ENTRE O BRASIL E O PARAGUAI 





Os ministros das Relações Exterlores do Paragual e do Firasil quando assinavam os conve- 


nlos negociados entre 


Como so antecipára, ontem, no 
melo-dia, efetuou-se no Lamarktf 
o cerimônia da assinatura de vá- 
rios convênios eutra q Brasil e o 
Paraguul, 

Presentes, além dos dols chan- 
caleres o do embaixador Mauricio 
Nabuco, secretário geral do Mi- 
nistério dus ltelações Exterloros; 
o goncral Juta Baptista Ayala, 
ministro do Paragual; o sr, Pro- 
teslo Gonçulvos, ministro do Brit- 
sil em Assunção, os membros da 
comitiva do ministros Argana e 
pessoal da legução do Paragual, 
chefos do serviço e funcionários 
do Itamarutl, inlelou-se a corimô- 
nia com a troca das cartas de po- 
deres dos presidentes Getulio Var- 
gas e general 11. Morlnigo, quo 
foram achndas em devida forma, 
Procedeu-se, então, à leitura dos 
textos dou Convônios, tendo sido 
oÉ Instrumentos, em português, l- 
dos pelo mluistro José Roberto de 
Macedo Sonrvs, chefe da Divisão 
de Atos, Congressos e Conferen- 
elas Internacionals, o os pin cas- 
tolhano pelo secretário Edmundo 
"Pombeur, findo o que, os dois 
ministros das liolações Exteriores 
apuzeram us cuas assinaturas é 
sélos nos mesnice, 


O PRIMEIRO CONVÊNIO A SER 
ASSINADO 


O primeiro tratado assinado ros 
fere-so ao lutercâmbio cultural 
Ambos os govêrnos favorecerão a 
fundação, na capital de cada país, 
de um orgunismo permanente que 
contraltzo dese intercâmbio e con- 
cedorão anuulmente dez bolens es- 
colares para estudantes ou pro- 
fisslonals e outras dez bolsas para 
profissionais diplomados por gas 


tabelecimentos de ensino superior 
universitário pura um curso do 
aperfeiçoamento de suas especla- 
tidndes, O govêrno brusileiro so 
compromete u enviar regulermen- 
te no Paraguai professores brasl- 
telron porn o ensino da língua 
portuguêga, 


O SEGUNDO TRATADO 


O segundo tratado assinado ro- 
fero-se à permuta de livros. 

Cuda vma das qmrtem contra- 
tantos ss comprometa a enviar À 
Biblioteca Nuclonal da outra um 
exemplar de onda uma das suas 
publicações oficinis. Serão crla- 
dam, nas Bibliotecas Nuctunals de 
cádo um dos duls países, secções 
especiais estinmius a receber o 
material acima referido. 


SÓBRE A NAVEGAÇÃO NO RIO 
PARAGUAI 


Há um convênio para a cons- 
tituição de comissões encarregas 
dus de estudar os problemas da 
mivegação do cho Poragunl, 

Essas comissões mixius surio 
compostas de cinco membros, dols 
nomendos pelo govérno do Brasil 
e dois pejo govirno do Puragual, 
Os quintos membros, que serão os 
presidentes desuuis € amiesdes, sos 
rão numendes de comum acórdo 
por ambos vs governos. 


INTERCÂMBIO COMERCIAL 


O Brusll e o Paragual conce- 
der-se-ãu, de acírdo com outro 
tratado, por Intermédio do Banco 
do Braell e do Banco da Repóbll- 
ca do Parsgunl, créditos bancá- 
rios reciprocos para e compra de 


os duis paises 


produtos dos duls pulsos, O va- 
lor de tals ertditos, bem como ns 
condições do sus nplicação e du- 
ração, serão combinados dlreta- 
mente por miqueles Buncoa, 


CONSTRUÇÃO EB ENPLORAÇÃO 
DA ESTRADA DE FRRRO 
DB CONCEPCION 4 PEDRO 

JUAN CABALLERO 


O govêrno de Poragunal, segun 
do um outro tratado ussimudo en- 
tem, dar a concessão pisa cons 
trução o exploração do uia ve 
trada de ferro Nzando Concepelon 
n Pedro Juni Colmllero, sem 
clâusula de reversão, à pessoa que 
o govério do Jrushl Ardenas, 
qual constituirá uma sociedade 
anônima, de acbrdo com q jeigie- 
inção partguia, pura a conetras 
ção o explorição daquela viu fire 
res. O governo brnsilvico cupri- 
rã o capital nocessírio à estra- 
da de ferro, mediante nm stbecrt- 
cão de ações du referida souuda- 


de anônima dis porlvilênios ale 
que gozado a amem, que parte 
do govérmo paro, se usten- 
derão polo prazer de triste sus. 
Findo e qurago de elnce aire soquére 
a construção du estrado, d govire 
no paesgunte terá o divelta ade em 
enmpá-in, mio pintendo fazer a 
sum transferência a terogiros soy 
anuôncia do govérno brasileiro 


UM ENTREPOSTO EM SANTOS 

Os dols clhanceleros referendn- 
mem, alii, cm tutndo em que 
o Prasll concede um entreposto 
go Parsgual no porto de Siúmtos, 
prra recebimento, nrmazenagem e 
distribuição das mercadorias de 


para 583 toneladas 


O prolonga- 


da querra incrementara censidera- 


como 


Estados Unidos 


para momona 


tons 


Cpmis mercad os para 








nécessidode 


carburaonte para 


oviões 


4 


õ 
do Brasil 
78.740 toneludas 


13838) 


qi 


em 
err 
toneladas 


vlec de 


origem paruguula, bem como para 
recoblmento o encaminhamento 
dus que forem importiulas elo 
Paraguai para seu abastecimen- 
to, Caberá ao governo brasileiro 
a sua instalação; às autoridades 
alfandegárias brasileiras, a sua 
tisculização; os demals serviços, à 
udministração do porto de San- 
tos, O Paraguai poderá manter 
dolegudos seus no entreposto; par 
outro luto, algumas qestrições situ 
feltas no que diz respeito À arm 
zenagem de explosívos, Inflamá- 
veis » outras merciudorins eúbru 
nu quils exists, ma Jegisiução 
brasileira,  Inpedimentos gape- 
clubs, 


TRÁFICO TRONTEINIÇO 


O tratado sôbre tráfico frontol- 
rigo põe em prática os princípios 
incorporados qu Eesulução eúlre 
comércio de fronteiras, 
ent 6 do fevereiro de 1UL4, mu Con- 
ferência Regina] dos Valsos do 
Prata, Amphos os governos cons 
coderão isenção de diveltos do im 
PONRUÇÃO quina Consumo no peque- 
no comércio ate se pealiza entre 
as povoações trontolviças dee uia 
pulsos, 


PARA TREPARÁAI AS BASES 
DE UM TRATADO DE CO- 
MÉRCIO E NAVEGAÇÃO 


Fol assinado, npós, outro con- 
véio pars ae cnbuição de uma cos 
antesio qmixtm Ineambida du pro 
perros Quest che giro toiitialos los 
comércio o navegação entre nmy- 
bus om paises, A comlesão mixta 
serão composta de três dolegados 
due cenda quis o aleverho rotinir-se 
vm Assunção um mds após tas 
tenção alisso Convónio, Dentro 
de nove primo de quite qtos alto 





aprovada | 


de oleo 


mercado 


meno 


| PELO SEU DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA 
INFORMAÇÕES DETALHADAS 





de ma- 


machinas 





princi- 


tendo con- 
[932 (contra 


sequindo-se depois 


Os prin- 


bra- 


slesro foram o Suisen ea Argentina 


verá apresenta pos aula governos 
um relueçório ado sento trubulhos e 
um projero de Postado de Comér- 
cio e Navenição. 
COMPRA DE REPRODUTORES 
Em outro convênio assentou-se 
a compra de copreiuitores, O Tun- 
co do Brashl concederá ao Banco 
da Tegpóblica de Paraguad, cr 
tom empecials pura o pelrecunto de 





titulos de criidores eudtendos na 
Paragua), qrovententes da com 
pitode reprodutores vitimas origis 
lilo es qurcisenbeggres alo Uira= 
“ly, 


INTERCÂMBIO Dj TLCNICOS 

O Brasile o Purienal cedorão, 
emo no amitro, ado tua Lei OM 
tro Urattanilea, ars to necesad - 
les ques pur bed uti tos afom ergas 
serviços admbnisicaçvos e gu des 
senvolvimuenio Ui slii= o pronve 
mina, 


lu 


nitus 


'PROCA DE SAUDAÇÕES 
Quando as eo 
eltidraea a sam dttias 
dus, emviti=se UML 
polumes, dio 4 tutites Uns 
dias uições nn ntaram-se, 

vulva ente 

“4 miniotra Eheu 
dinero Lei 
etedos curiosa ' 
vm certos tomem 
o tlndstro Iouls A puuttta 

O emdiistro Pol ) 
tesqrutudonder et Tu 
disso o su 

sr tener dura vw 
ex a ah Eye irte do atire, cum 
u mssinhioia 4 prvetibice, 


chuncelvros cone 
qe Lrtta- 
ul saniva do 


tyes 


do Aranha, de 
+ importân- 
Catotuleu-sa 


mit Lidia tudos 


ros 
irem 
Arara, 
diseureu 
tata 
elunt 


so 


(Continãa ma do pag) 
























































DE QUEM E” a COMPETÊNCIA, O MONUMENTO A; «|: 


PARA LEGISLAR SOBRE 
IMPRENSA 


Uma têse que o Supremo vae 
apreciar, com parecer do pro- 
curador Gallotti 


O Supremo Tribunul deverá 
julgar brevemente um caro vpra 
em materia de Interpretação de 
competencia quam donislu A 
questão nasceu nu Espirito San- 
to, de onde veluy para o Supre- 
mo, em gritu de rogutso extrsgr- 
dinario. 

O desembargador presidento 
do Tribunal de Apelagão do lise 
tado,  considevando-so atingido 
em sua roputução per tono pt- 
blicação feltu no Jornal oficial 
do referido Estado, requereu uu 
Julz competente, com fundniren- 
to nos arts, d5 «e 44, cu Tal do 
laprensa, fosse sr aludbiloo qu 
tenção vetificada, 

Deferido o roquerimento da 
desembargador e expodilo 4 
mandado, o iiretor do orcão 
oficial Impotrou mundato d " 
gurança a Tribunal de Apelação, 
alegando que 4 lol do Estado 
destinara o seg corcho upondis 
para qubllenção do leis, donre- 
tos, mensagens c expasiçãos do 
governo, assim como notipiario 
telegratico da União « dns Fis. 
rados, no Interesse qubileo, não 
Jho sendo assim posslvel nlen- 
der Aordem judlolal, porque q 
muteria não so nehvan enumera- 
da polo citado desveln estadual, 
Pedidas ns competentos  Infor= 
mações jo juls que dotetminuea 
a expedicão do mandado de tit- 
blicação, esto Pornecun-ns alizon- 
do que não era Molto nn diretor 
do Jornal Invocar tm Jel esti- 
duat parase opnór a um dolo fe- 
derul, maximé senda dy compe- 
tencia da União Fedorul legistar 
sobro Imprensa. 

O Tribunal do stulo, em fas 
ve das Informações indeferiu o 
podido. 

Nasçeu então O Perutpo extrm 
ordinario para q Supretan Prl- 
bunal, Os autos forum pelo re- 
tator mandados & qroctiranaria 
geral o agora, o sr, Lula Qul- 
tottl deu seu parocar atundo 
que o recurso e Incalilvol = di 
elurando que longe de efondor a 
tel fedora), a Justino do Estudo 
To deu apllenção, até mesmo 
impedindo que sobre ela greva 
tenesse, conforme se qivtigndon, 
a Jet locul. 


Alunas da Escola Saldanha da 
Gama homenageam o ministro 
da Educação 


Acompanhado do pro Chistuvo 
Aembrusr, presiilento au tirumia= 
da Nacional de Falmeicika, veta 
veram, ontem, gutiinote 
ministro  Gustaçs Cupumenta 
vinte e gols alunas dy Beco 
saldanha dn Guima tomptito qua 
aquela  Imnstltulçõe, nte 
rum a e, exelm, Mit 
tiva homensgem, 
Fustificando o atos Poloni sr 
Gustavo Atimbrust, que deu 
seguida a pulaves & alum 
ma dos Santos a qual Jum ui 


ti “a 


perita 


«iniiiea- 


et 
Pure 


pequeno disetran de elmo 4 
fira da vislta, aque cen quilo er 
em nome das criangas que pot 


dam nas escolas fundadas queda 
Cruzada o muaxilio que a mimos 
Lev Capanema dios tem pres 
tudo. 

Por fim, falow o ministro, que 
agradeceu a homenagem e lou- 
vem ns cestorçãe da Criada. Ntt- 
cional de Edtiemçio et favo unit 
dnatriseção qreinnrdo 
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Ha certas épocas em que por dôres, excessos, 
escassez ou faltas no funccionamento do orga- 
nismo, a execução de qualquer tareta se torna : 
penosa para a mulher que trabalha. É tão la- - 
cil, no entretanto, eliminar os dias de sofftimento! 


Basta usar, 


de accôrdo com as indicações. da 


bulla, A SAUDE DA MULHER, o remedio que 
traz no nomes o resumo das suas virtudes. 
Procure conhecê-lo! 


QUINTINO BOCAIUY: 


4 Pia 
Foidoe 
. a 
Escolhido o trabalho d 
—y k " 
sr. Leão: Veloso *: * 
Reunlu-se ontem ini ássoriação 
Birasilolra ae Linprensa a cumis- 
são incumblda da escolha defini- 
tum do projeto do monumento 
euintino Bocaliva. Dentre as três 
tliimos classificados pare o ses 
gundo turno que são os sex; Hnm- 
Lerta Cogzo, Mudestino Canto «e 
Hidegardo Loão Veloso, fal esco 
Moldo o projeto deste Qlmo; mor 
grendo mudaria do votos, e dota 
Lutros escultores  consesuirum 
upenas tim voto cada um, dentro 
us sete membros da comissão, À 
reundão foi presidida quilo atmirian- 
te lentas de Noronha, melo tomune, 
do parte ox sig, Luis fidebrançdo 
Horta Barbosa, Nestor  Aspull, 
Herbert Meses; Bolisario de Sou- 
gi Dudetonso Simões Lapos e pe- 
dra Luly Corta e Costa, Com 
representante ea Camilo do hos 
menageado, nesintto qu si, fHantil- 
ta Boculuvia Cunha, 
— . poe 


Hungaros repatriados 


Radapent, 47 (HM. To) — Repm- 
trbucdus ct DBulcovinia, signs m sc- 
gundo sento mitutral do Viena, 
Ei 00 hungaras Corum insiniidas 
no vegião de Bocha, vevontenmo 
te docorpormda à Hungria, um 
consoquência da, desporegação du 
Estuto luzoslavó. | 

>unda menos de Su.00r hecinres | 
anteriormente postua pelo guvernu 
da Bulgária sob O contróte dos 
sérvios, forum culmulos 4 qse! 
posição duquoles repatriudas, (um | 
das camponesos, que Irão explorar | 








(os novas terras pato elstormma de 





Fecaperstva té que se transfor-) 
mem cm proprietários das mos- 
mas. 


DE BOT 





des g iam 
E NITERÓI | 
| Aulgom dó fiferventor —Q! 
tm atom Amir] Pulxoto, vist=! 
tou uh tento pela caminha, wnrina! 
dept encias o, da Pqsecreturia de 
Agelêuitura dO Estudo. Assim é 
que lesteve na Fabrica de Formi- 
elda, no serviço do Cugu'o Pest 
e no borin Botaniuo, percorrane 
da providencias quo dulgodgror- 
do demarudamento estus depon- 
donelns cia auiminintração:: Clumle 
nense uv determinando providen- 
tuts que Julpgon oportuna 

O interventor manda <bpntar 
rempormaliiilado grata cede Cher 
gou no conhecimento do Intorvem 
tor Amaral Peixoto que na Co- 
marea de Nova luassu! os excri- | 
vies o uliciuls do Justiça esta-) 
vam cobro custa excessivas 
vos processos principalmente nos 
de exocutivas fisenia, jntontados 
cuntra pequenos Juvpadotos O 
chete do governo (lumilhense, tos 
mundo em enpsideração n fato, 
por dosumuntos envindos 4 Sevre- 
tarhe do governo, recomendou no 
eutremgedor geral da Justiça, des 
cnibargador Oltomar Pacheco, quo 
aebose ctim envrgho no caso, apt 
conde pesponsibildades q pupii=- 
do os culpudos polag faltas come- 
Lita; 

U corregedor  Imedintamenta 
lesturto a corrolção dMecipiinar 
contra à escrivão do tº Oficio & 
o ofiçin) de dustica, Bento Soa- 


N 


tá. 


tres, daquela couro, 


Camponho contem derrubadorem 
de matas — Pur terem julringido 
dbspusitivos ado Sigo Florestal, 
a Delegacia de Ordem Politica d 
Sociut do Estudo prendeu 'e apll- 
vos varias qoultus po valor do 
Eotoneton, gor infratores Rvaristo 
antunes, Manoel Dina; Joné Mare 
quer da Silva, Aleobiados da Axo 
Vedi Sereno Pranegsoo  Peretra 
Nro Armmaralo Arinhlo Augusto 
ttuotdos dont Muria de Azevedo, 
Ambondo Chumes eum Neves, Dior 
meval Xumgos Copos, ltnesta Cos 
aolbno, Norberto Paria, Antonto 
dna Ponto Piuliviro e Loprival da 
Lasta Eibeira 

ds multas Cocams cometidas com 
um respectivo? aptos dh prestdon- 





AFOGO 





Festa de 41. 


SEIT 





Convidados à festa da Cl! 
clinica dz 


A 
Mula, 


dando 
Proifelimica de 
Potuifego, jim eminreqnoraro suma 
EU avercário, dentporan mudo] 
tinto melhormenentos mo Sala de 
Vediotonia Dentária q pospottt=, 
ea camara esciaga, 

Hanintoven o nto o prufes 4 
sor Abuliedo ele Esrdti multar sho 
Prpeneleedos gde dotleoglede no ve 


ducitéra MBrutes mM 


entra  Dontárin 


Eecqio un 


] NT 
Erros 


epa O ' ] 


“aniversario 








nica Dentara da Poll. 
Botafogo 


sopa SM ecpla mea seem rapidos 
colmso prlmurias qui= 
em =D ada citado, 

etrisinçõe, Coto alistellsal- 
pe de dentes posta den- 
voprs de galalite, byrin- 
Hvrma alo Iletúriio Juls= 
frnver ce honhons, Pam-) 
Fra men peso de quasdenpdona | 


ee holes abolido 


Bens afer e 
Hetprads e 
A» 
des os 
tiviem 
eqtotom 


RUMIR 
LS TR 
entintiçer 
Vip 


casar Le 


ne uni 





PG 


te-do Conselho Florestal estrdun] 
o chmstliulrão o fundo Florestal, 
segundo na recomendações feltas, 
u respeito, pelo interventor Amn- 
ru! Polxoto, 


Curreição contra o juin de Po 
tropolis — Despuchando ontem o 
pedido de correição parcial, feito 
pelo sr, Renuto do Lacorda Ro: 
drigues contra o juta de direito 
do Petropolis, 'b corregédor geral 
dn Justiça do Estado do Rip re 
solvou transformar o processo cl- 
tado em, correição disciplinar, 
extensiva tambem no escrivão 
substituto do enrtorio do Jo Ofle 
clo daquela comarca, 


Ao tomar essa decisão, o des- 
embargudor Oldemar Pacheco de- 
clargu que não era possivel ad: 
mitiprao q alteração nu adultera- 
vão dos termos do nudiencia, uma 
vez davidumonto assinados pelo 
Juiz e pelo representunto do Mi- 
nisterio Publico, pols tal manda- 
va wu hel, Não devo desprezar — 
disse — q afirmativo do dr, juiz 
do direito, da que o referido ter= 
mo não fôra entrelinhado por or 
dem sun e de que está ressalvada 
pelo “funcionario que o redigiu. 
Todavia, dus coplas nutenticas, 
enviadus na ocasílio, à Correge- 
doria o à Procuradoria Geral, ne- 
las foram omdtidas à entrelinha 
on ressalva — o que autorizou 
a suspelta arguida e que tem de 
ser osclarecida, 


A renda do Marto Botanico —» O 
Horto Hotanico, de Niteroi rendeu, 
durante o mês de maio ultimo, & 
importancia do 5:8108876, resul 
tante da venda do 1.055 pluntam 
fvutiferas, 1.144 plantas ornamen- 
tais, 14.609 florestais, 66 engrada- 
dus o varias mudos, ' 

A uludida reportição, que 
subordiunda à Secretaria de Agrl= 
vultura, atendeu, nina, no mess 
mo porlodo, a 22 Invradores re 
gistrados, dando-lhes abatimentos 
cn sumo aquisições, 


Estrangeiros presos e multados 
— () sr, Ramos de Freitas, dete- 
gadu de Ordem Politlou o Socinl 
prondou o nplleou multas no va- 
lor de 5003000 nos cutrangetros 
Ernesto Iermann' Doerrer, Lina 
Hildegard Docrrer, Robert Sel- 
venter, Welmuth Wilhelm Ferdl- 
nand Helnke, lase Linchsmana, 
lrono Carlotte Elisabeth ' Holnite 
vu Joho Gonçalves, 


As «multas! foram recolhidas no 
Tesouros os tslrangeiros estão 
uguardando a decisão do Mimiste- 
vlo da Justiça sobre wu pona,de 
prisão à ser uplicada, conforme 
4 Jui, 


Fomouw pone o prefelto de são 
João dm Bares, —' Peranto: o ve 


fereturio do, governo fluminense, 


sr. Meltor Curgol, tomou - posta 
ustem à jurdáiio novo protelta de 
São dofo da Barra, sr” Mauro 
Luiz dos Santos, que To] recente. 
mento notpendo pata exercer, um 
comissão, aquelas funções, 


4 miunção do ur, Mario Pluuttl 
— do ministro da Educação, q 
interventor Amaral Peixoto dir 
Etu, outem, um oficio, agradecon- 
do os bony serviços prostiidos & 
miininisttação do Estado do Rio 
pelo dr Mario Pinotti, medico sa- 
atlarista do-Dapurtamento Nacios 
mah de Satulo, Du oficio am ques 


ti destatamos o trecho seguin: 








RA nele 
“Vendodho entregue, em 197, 
4 dlreção do Departamento de 
Sande estaduul, soube o dr. Mario 
Pinmtel corresponder intelramento 
dada confianca, estudando com 
dedicação o problema de sado 
gublica desto Estado o dotúndo q 
terri flyuminensa de ultima orga- 
nização saniaria, 
An exonerado, em virtude da 
ter ido Aistinguido pelo senhor 
presiloute-da JBepublica para di- 
Higlr o Servigo Nacional de Pes- 
te, ento curto de que posce setor 
demanstraçã, qnnis uma voz a eua 
eupacidado de tecnico e adminia- 
trador”, o, 


Subatitatdo o Julia de Terenopo 
Hit Te Ein virtude da haver re 
cebetito eutnuteação pelo empri 

o de cque o Juta duoTe cespolu 
vm Une não deva audiencia, o var= 





- [Foram assinados vários, BLOQUEADOS PELO |AINDA O AFUNDAMENTO DO | À BATALHA D 
|convênios entre o Brasil) REICH OS TÍTULOS E 


eo Paraguai 
(Continuação da 5%. pag.) 


tornam (ndissolávels os vínculos 
de fruternidade que uncis q Pi- 
ragual o o Brasil, Sulbseruvendo- 
Ou vom grande pátria nevituou, 
mula uma vez, os sentimentos 
amerfcunistus de solidurimániio que 
constituem, precliaqmente, 4 tra- 
dligão e À substância da chancela- 
ria, do Iamaratí. 

ermiti-me, oxmio, ar.. quo 108- 
tomúnha todo o reconhecimento 
do meu pais por Estes ntos de nO- 
Udariedade americana, através tm 
abrugo, quo é q expressão do ca- 
rinhoo da udmiração do povo d do 
govêrno do Paraguai pelo vusso 
nobre país e pelos seus homens 
de govérno, tio dignumento vo- 
presentados por v, 0x.” 


A SAUDAÇÃO DO CHANCELER 
OSWALDO ARANHA 


O sr. Oswaldo Aranha sesim sau- 
dou o chanceler Lulz Argans: 

“acreditava — disso de inicio 
o ministro Aranha — quo nen 
outro país tivesse zona fronteiriça 
mais ampla, nem mator aúmero de 
vizinhos, que o Brasil, Issa vizi- 
nhunça, pelo próprio curso da for- 
meção sul-americana, era quaso 
sempro em zonas distanes u de 
Indiferença, um traço duviloso na 
soberania dos povos do Uontinen- 
te, Graços no esforgo recipruco, no 
sentido do certo 6 do ujuste das 
terras de cadu país, depois de suas 
lutas pola Independencir, essa 20- 
oh 8 hojo obicto du cuoperação, 
mumizule e pPetinião dos povos U- 
wmtlrotes, 

Sob cesso uspoclo — colnta o 
ebmncelor Arunma — O Brasil pos 
de gubar-so da obra paelftou re 
mlizada, não só na Amore, mas 
tomben exemplifieadora para tos 
do o mundo, ' 

Parteularmento, as relações cu- 
tre o Voragual o o Brasil vece- 
bJam, muquele nto, ampla consa- 
gração. Em quaso um seculo de 
relações, haviam assinado menor 
nômoero de acordos do quo os sul- 
serttos. pelos atuais ministros do 
Paraguil e do Brasil, BD esses 
conventos Unham a mais alta st- 
gnttlenção moral e material, por 
eso quo expressuvam a união de- 
utdida, não 56 dos governos mis 
dos povos paraguaio e brasileiro, 
para enfrentarem as contingen- 
clas porlgosas que amençavam vs 
destinos comuns e de todo u Con- 
Unento. N 

Essa  documontos — prosse- 
guiu — alguns da mais clevada 
migniticação, nos quats se empo- 
nhavum os dols governos em uma 
obra comum de justiça e de es- 
forçrs sempre malores no sentido 
do bem estar dos dols povos, eram 
Epenis o “nício de uma vida co- 
mum, que o Brasil estava resolvi- 
do.n empreender com os seus vizi- 
nhos, para que o progresso brasi- 
lelro so processasse de maneira 
nm não per ameaçado, sequer, por 
outros povos, 

As nações que não progridem, 
são nações que tendem a desupa- 
recer, Aquelas que se juntam 6 
acertam on seus interesses, pondo 
a corviço dos beneficios reclpro- 
cos v esforço comum de todos os 
cldadãos — estas, tendem a sobre- 
viver e a crescer, 

Essa ora a decisão do Brasil — 
acentuou — e estova certo do que 
ess era a decisão do Paragual, OR 
'nterenses privados e particulnres 
de ainbos os países nÃo ge podem 
sobrepor nos interesses superio- 
ves «la uproximação de meus po- 
vos. As antigas restrições devem 
desaparecer, qualdo o destino dos 
povos o das criaturas 4 comum,” 

Conelulu, (dizendo que a Repú- 
biica irmã podia ter a certeza de 
que aqueles atos eram apenas os 
passos Inteiais da marcha comum 
que, de mãos dades, olhando para 
o mesmo horizonte, prragualos e 
brasileiros decidiram empreender, 

————— qo o 


Seguiu para Tokio o 
embaixador do Japão 
'em Londres 


Londres, 17 (Rentors) — O em- 
baixador do Japão nesta capital, 
ar. Shigemitsu púrtiu hoje para 
Tokio via Estados Unidos, de on= 
do segulrá para seu país n bordo 
de um transatlântico. Acompanha- 
o o primeiro secretário da Em- 
baixada que de Nova York segul- 
rá para a Amerion do Sul onde 
desempenhará novas funções, 

— doq 


Aumenta o número de 
nascimentos nos 
EE, UU. 


Washington, 17 (H. T.) — Q 
diretor do Censo declarou hoje 
que, no contrário do que Indica- 
vam certas provisões cientificas, 
numentou o número de nascimen- 
tos nos Estados Unidos, gcrescen- 
tando. que nos primeiros quatro 
meses do corrente ano registaram- 
ne 20.000 nascimentos mais do que 
em Idêntico período do ano ante- 
rlor, 

Esso número representa uma 
proporção de nascimentos que 
não permitirá a manutenção «do 
nivel atunl da população dos Es- 
tados Unidos, . 

Disse ainda que tal proporção 
determinará um aumento do 7 por 
cento na população (dos Estados 
Unidos em cade geração, 


s 











regedor da Justiça do Estado 
mindou que o substituto assumis- 
se imadintamente o cargo, 


Canfonciras para n rede de dis. 
tribuição de Campos — O comun 
dante Amaral Peixoto asninou, 
ontem, uim ato conferindo plonos 
poderes no. tenentogoronel Ed, 
mundo do -Mnçedo Soeres o Ell- 
va, diretor tecnico da Companhia 
Sidorurgica Nacional, - para, em 
nome do governo fluminense, ud. 
mulrir nos "Estados Unidos ns can 
tonelras necessarias à reis de 
distribulgão da cidade de Caom- 
pos, O roferido militar adquirirá, 
ainda, naquelo país, 50 toneladas 
de zinco, para a galvanização das 
cantonelras aludida 


Serviço de energin eletrico de 
Campos — O Intorvontor fedoral 
expediu, ontem, um decreto extin+ 
gulndo os Serviços de Ensrgla 
lletrica de Macaé, de Trajúno da 
Murnis, do São João da Barra q 
do Santi Maria Madalena, qa 
unia passam a constitulr simples 
secções do Serviço dé Encrgla 
Eletrica de Campos, A extinção 
desses serviços, bem como a 
transferencia dos seus utivor é 
passivos para o dé Campus, vÃo 
ser regulados em Instruções à so- 
rem balxadas polo secretario da 
Vinção o Obras Publicas, 


CHAMADO A REZENDE O DONO 
DE UM TERRENO BALDIO 


Fenmende, TT (A N) — A Co 
missão Especini do Obras do Pl 
quete o Hozonde catá convidando 
à comparscer, com brovidude, em 
nua sêde o proprietário du torre 
no baldio vituudo à rua Antunes, 
[som número, entre os imovels mu= 
meros 09 o 71, masta clónde, A 
aludida Comissão desela náquirir 
o imavel om apreço, mas não sabe 
duem é nem onde se encontra o 
seu dona, 


O 1º LUGAR NA CAMPANHA 
CENSITARIA 


Hozende, 17 (A. N) — O delo: 
wado regjonal do Reconsaamanto 
reneheu uma comunicação de que 
Rezende fol classificada om 1º 
lugar na Circunstrição do sul do 
Estudo «do Rio, relativamente 4 
enmpanha cenaltaria rentizada em 
'setombro de 1440 





O A Pam 


FUNDOS DOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


Como são analisados os 
efeitos da medida 


analoga tomada por 
« Washington 


Berlin, 17 (Loulm E, Lochner, 
du Associntod Prese) — Hojo co- 
do, 
o governo alemão “tmaria as 
medidas necessarits para respon- 
der à docisão norte-americana 
quo congelou us titulgs e fundos 
alemies nos Estados «Unidos,” 

Depuls dessa comunicação ter 
eldo feltm aos jornalistas pelo ha- 
bitual porta-voz do governo, fol 
forhecida à Imprensa uma nota, 
ent que, na forma abaixo, se ca- 
tncterizou a resolução tomada 
pelo governo do Relch: 

“O governo dos Estados Unidos 
da America, por ordem do proprio 
chete do Executivo, o presidente 
duelo país, em data de 14 do 
Junho, bloqueio, os titulos s fun- 
dus dos subditos ulemiies nos Es- 
tados Unidou. 

Em concordancia, por ordem do 
governo ulemão, medidas neces- 
sarias entrarão em vigor imedia- 
tnmente com reforencia aos titu- 
tulos e fundos dos subiditos dos 
Estados Unidos dentro do Relch 
alemão, " 

Com a medida tomada pelo go- 
vermo fica, de certa maneira, re- 
solvido um dos “easos" ocorridos 
entre m Alemanha e os Estados 
Unidos nos ultimos dina. Os fn- 
formnntes oflclosos vinham sendo 
multo parcos em Informações a 
respeito, do modo que a decisiy 
anunciada ecvop quas] de sope- 
tão no ambito internacional, 

Ainda hojo pela manhã, o cos 
tumeiro porta-voz ofleloso decin- 
rara aos jornalistas quo “nenhu- 
ma atitude oficial havia ninda 
sido formulada, no referente no 
congelamento dos fundos alemães 
nos Estados Unidos, dovido à fal- 
tn do dados completos a res 
pelto," 


OS EFEITOS DE MEDIDA EM 
PREJUIZO DA ALEMANHA 


Londres, 17 (Reuters) — O con- 
grnmento do fundos do eixo nos 
Estados Unidos e sous efeltos são 
assim considerados pela imprensa 
brltantea, 

4 urdem teve por tim cobrir to. 
dos om restuntes puíses da Eu- 
roupa, atim do impedir a evasão 
dy controle de 1,500 milhões de 
dólares de fundos esulços, uma 
parte dos quals, acredita-se, per- 
teuça na renlidado nos alemães, 
À medida afeta uma rêde de di- 
roftas patontendos e contratos do 
eixo nos Estados Unidos. As cor- 
poruções gormanicas, tals como o 
“Liyo Trust", serão privadas do 
controle exercido através de suns 
patentes e contratos sobre impor» 
tantes elementos da industria 
americana, 

Ou estrúngeiror de nacionalida- 
de européu, embora continuem a 
receber us snlarios de seus .em- 
pregos nos Extados Unidos, terão 
a permissão do sacar apenas até 
500 dólares, mensalmente, de sis 
contas bloqueadas, devendo dar 
informes sobre seus gastos, 

O censo, que acompunhará a or= 
dem, furá luz, segundo se espe- 
ru, sobre muitos capitais do eixo, 
utunimente ocultos, 

Outra operação à qual a ordem 
porá um fim & a de repatriação 
de capitais do eixo, O que, no casu 
du Alemanha, pelo menos, será 
de grande valor. Utilizando-se 
dos fundos acumulados para lt- 
cenços sobre patentes-a para di- 
videndos, no valor de mais de 400 
milhões de dólares, as instituições 
financeiras germanicas têm com- 
prado as obrigações germanicas 
por alguns cents sobre cada do 
var, Parte lucro de tals tran- 
snções tem Ido para us compas 
Fhlas devedoras, mas a maior 
purte flcou com o Relchsbank ou 
a Konverslonskasse, 

As Imstitulções financeiras ale- 
mães têm tambem concorrido com 
os ameticanos nn retirada dos 
seus fundos da Europa, compran- 
do ns companhias americanas nos 
pitíses ocupados por cerca de 14 
do seu valor. Essas operações, 
de agora por diante, ficarão para- 
lizadas. 

O fírto de a França de Vichy 
não tor fleado isenta dessas me- 
cldne, como es países neutros, tais 
como a Finlandia, Portugal, Es 
punha, Suecia e Russia, demona- 
tra “que es autoridades america- 
hits estão convencidas de que & 
Prunça não pode resistir & pres 
são do elxo para que usa seus 
fundos nos Estados Unidos con- 
tra à Grã-Bretanha. 

A exclusão de Vichy da Isen- 
cão de licenças talvez soja devi- 
do no fato de terem sido recebi- 
dos Informações, nos Estados Uni- 
dus, publicadas hoje, de que a 
Alemanha tencionava mobilizar om 
lundor franceses no estrangeiro, 
em beneficio proprio, 


DOIS BILLIÕES E QUINHEN- 
TOS MIL DOLARES SERÃO 
AFETADOS 


Washington, 117 (Reuters) — O 
gr. John Pehlo, tesoureiro do Da- 
partamento de Contrólo dos fun- 
dos estrangeiros, declarou cul- 
quiar que uns dois bilitos o qui- 
nbentos mil dolare sserão nteta- 
dos nela ordem de congelamento 
sobre os fundos italiano, alemães 
e do outras nações continentaes, 

4 ordem anterior havia posto 
sob contrólo do Departamento 
quatro biliões e quinhentos mil 
dblures do fundos estrangeiros, 
Declarou o sr. Pehis que, prova- 
velmente, 2 embaixada alemã se- 
rá tambem arrolada no orçamento. 

ame e em 


Um jornalista portugues 
virá ao Brasil a convite 
da A. B.l. 


4 Assucinção Brasileira de lins 
pronsa dirigiu hn tempo por via 
Reroa, à seguinto carta convite vo 
sr, Augusto de Castro, dirotor do 
“Diario de Notlolus”, do Lisbôn: 

“Eminente contrado Cum- 
prindo o seu programa estututa- 
rlo, que Incluc à aproximação e o 
increnmblo Intolectual dos gran- 
dou valores de nossa clusae, m As 
soclução Brasilelra de Imprensa 
tem q honra de endereçar R v, EX, 
um convito especial para uma vl- 
sita no Brasil, Acompanhando a 
sua ação no jJornnlfamo europou, 
que se coracterisa peln beleza das 
Inlcintivas e Justiça das causas 
nbragudas, a Associação Brasllel 
ru de Imprensa tem podido apre- 
cinr o mnito que v, ex. à fronte 
do "Diario de Notlcins”, tem fol- 
to pola obra de aproximação cul- 
tnrul o estima Crnternal entre am 
duas nações de lingua poriugue 
za, de quo foi Indico o ucolhimoan- 
te excopelonal dispensado à re- 
presontação do Erusil nas festas 
centenarias de Portugal. Por tudo 
Isso e pelo vilor comunicativo de 
uma abra jornalística o lteraria 
vica dao fatos e de aspectos, 0 no 
me do v. ex. sr. dr. Augusto da 
Cnrtro, tornou-se merecedor da 
estima o da gratidão de soum con 
frades brasileiros que, pelo or 
gão autorizado dosta Associação, 
vem signiflearho qo grande con 
tentamento que n todos daria a 
“um present como um dos legl- 
timos embaixadores da cultura 
lusitana, Queira v, 0x, receber as 
unuinções multo cordiais, — Her 
bert Mouses, presidenta”, 


anunciou-so oflolalmente que! 


“ROBIN MOOR” 


Declarações feitas por um so- 
brevivente na Cidade do Cabo 


Londres, 17 (U. P.) — Intor- 
mações procedentes da Cldn+ 
de do Cabo precisam que Melvin 
Mundy, contra-mentre do curguel- 
ro norte-americano Robin Afoor, 
confirmou que o navio tol afunda- 
do por um submarino alemão, cujo 
comandante não tomou em const- 
deração o pedido de que deixasse 
em lberdado 4 embarcação, visto 
não jevar a bordo materiais ou 
equipamentos militares, e ser um 
navio neutro que conduzia passa- 
gelros velhos e crianças, 

O contra-mestre declarou, me- 
gundo um despacho publicado no 
“Daily Mall", que em face dessas 
objações, o comandante do sub- 
mersivel fes um sinal negativo 
com a cabeça a repotlu; “Vocês 
levam mercadorias para os inimi- 
gor de meu pals.” Finalmente, 
Mundy afirmou que o submarino 
ora de nacionalidado alemã, O 
contra-mestre declarou que fol 
conduzido a bordo do submarino, 
unde insistia com o respectivo co- 
mandante para quo não afundassé 
o barco, prevenindo-o de que se 
urrependeria se cumprisse & amea 
qa de pôr a pique o Robin Moor, 
pula sô conduzia mercadoria geral 
para os portos sul-africanos, tais 
como automoveis do utilidade ci- 
vit, O comandante pediu on do- 
cumentos e perguntou qual era 
a natureza do carregamento e em 
seguida disse; “Concedo-lhes vin- 
te minutos para que abandonem 
o navio." Mundy  promegulus: 
“Chamol a atenção do comandan- 
te do submarino sobro o futo de 
termos a bordo mulheres, velhos 
e crianças, os quals deviam sor 
protegidos, embora não nos pre- 
vcupaesemos conosco. O coman- 
dante deu de hombros., Tratei de 
Impressfona-lo com o argumento 
de que presença de dols velhos 
de sessenta anos não permitia 
executar a ordem, pola gra Impos- 
sivel desembarca-los em botes tão 
rapidamente como dle exigia, O 
comandante Insistiv em que todos 
nbandonassem o barco e prorro- 
gou o praso para trinta minutos. 
Nenovel meu protesto, irgumen- 
tando que so tratava de um na- 
vio neutro e lhe 
combolasse a algum porto nsutro, 
porém negou-se categoricamente. 
Em face da inutilidade de tals em- 
forçon, dedicamo-nos u fzer des- 
cor os passageiros e apenas nos 
encontravamos a salvo o subma- 
rino disparou um torpedo e 33 
granadas, afundando o “Robin 
Moor” em mola hora, O coman- 
dante do submarino, vestia um 
jaquetão grosso de lã e calças 
tumbem de lã, enquanto os tripu- 
lentes usavam sous uniformes, 
Todos falavam inglês, porém com 
acentuado sotaquo alemão. Se- 
gundo declarou o contra-mestre, 
o comandante do submarino pro- 
meteu transmitir a posição em 
que se encontrava o navio e enc 
tregou algumas latas de mantel- 
go q pão preto. Não demonstrou 
depois do afundamento nenhuma 
intenção de auxiliar ns mulheres, 
as crianças e os homens deixados 
no lto, nos botes de salvamento, 
Deu ordem ds nsubmergir e o sub- 
marino desapareceu, 


SEGUIU PARA WASHINGTON 
O 3º MAQUINISTA DO 
“ROBIN MOOR" 


Recife, 17 (“Correlo da Ma- 
nha") — O terceiro maquinista 
do “Robin Moor", Vergll Sauder- 
Un, segulu de avião para Wash- 
ington, por ordem do Departa- 
mento do Estado, por ser o seu 
depolmento considerado de gran- 
de importancia, 


QUESTÃO DIPLOMATICA DE 
PRIMEIRA LINHA 


“Washington: 17 (U. P) — Sou: 
beso que as autoridades resolver 
ram fnzer do afundamento do 
“Robin Moor” uma questão díplo- 
matica de primeira linha, apesar 
do não ter se registrado a perda 
de vidas, Diz-se que o presidente 
Rovsevelt o o subsecretario de 
Estado, Sumner Welles. projetam 
formular um energico protesto, 
depois que se tenham analizado 
culdadosemente as declarações doa 
naufragos. 

Em alguns ciroulos considera-se 
a situação extromamente gravo, 
As declarações do 11 tripulantes 
daoquels navio foram - levadas 
para os Estados Unidos de avião, 
desde Pernambuco pelo sr. Philip 
Willam da Embaixada norteafnor 
ricana do Rio de Janeiro. 


DECLARAÇÕES DO SR. SUM- 
NER WELLES 


Washinyton, 17 (Routers) — 
às acusações basicas contra a 
Alemanha, pelo afundamento do 
vapor “Robin Moor"”, não sofre- 
ram Alteração pelo fáto da che- 
gada dos sobreviventes daquols 
navio a Captown e que sa encon= 
travam desaparecidos, declarou 
hoje o er. Sumner Welles, sub- 
secretario de Estado, 

O governo dos Fitados Unidos, 
continuou o sr, Welles, cedo em 
tará capacitado a chegar à uma 
decisão final no ação que deverá 
adotar, Enquanto isto o consul 
americano em Captown fol ins- 
trulido a enviar, À Secretaria de 
Estado, por cabograma, o sumá- 
rio do depolmento daqueles sobre- 
viventes, 

Embora o sr. Sumner Welles 
não heuvesse divulgado as medi- 
das que virão a per tomadas a 
respelto deste caso, presume-se 
que, entre outros, um energico 
protesto, será apresentado á Als- 
manha, 


Em benefício das en- 
chentes no Rio Grande 
do Sul 


Com a devida autorização da 
Cruz Vermelha Brasileira, o Co- 
imité Britanico de Socorros fs vi= 
timas da guerra vem realizando, 
semanciménta, às quartanfeira, 
na séde do ysandu” Atletico 
Clube, uma sério de chás de carl- 
dado, cujos resultados são desti- 
nados às obras do Socorro da 
Cruz Vermalha Brasileira Inglesa 
e demals nações alladas da Gran 
Bretanha, 

Assocjando-se, porém, ao mo 
vimento em pról das vitimas das 
enchentos no Tio Grande do Sul, 
a comissão organizadora dessas 
chis destinou à população sul- 
rlotgrandense atingida pelas en- 
ochentes, o produto do chá rentl- 
zado no dia 28 de mato findo, na 
importancia de G:534$000 

Essa quantia foi entregue |me- 
dintamonte pelo sr. Alfrod Hutt, 
te socretario do Comité, à Socle- 
únde Sul-Riograndense para ria 
a cnvinsão no Intorventor federal 
naquelo Estado, tendo o nr, Tan 
vredo Tostes, presidonia da refo= 
rida Sociadade nerndecido em 
oflelo mw contribuição do Comitd 
Britanico de Socorros 4s Vitimas 
da Guerra, que tão expontanca- 
monte cooperou para minorar os 
sofrimentos  gjo povo sulino em 
tão triate emergencia. 

Os estudantes do Colegio Po 
dro Il da 2º séria do Curso Com» 
plomentar (Juridico) Elsa Catta 
Preta Mnchado, Fernando Parga 
nina e Rachel Anna Kauíman, 
por delogação do respectivo Cor- 
po Discente, constitulram a cos 
missão que ficou Inoumbida de 
angariar o auxilio com que o Po 
dro TI deveria manifestar nos tr- 
mhos do Rio Grande o seu Inte- 
resso pelo sofrimento nm que fo- 
ram submetidos. Em  pogtenas 
uuolas, u partir de 10) 14, 4 cor 


pedi que nos |, 


ra: 


LHA DO DESER- 
- TO OCIDENTAL 
(Continuação da 1 pago 


nicos, de sua frota, Não obstan- 
te, us Córçãe Imporiata - parecem 
estur avançando pela rota quo se- 
gulram em suu primeira ofenai- 
va, rota esta quo permite aos na- 
vlus de guerra apolar com q togo 
dos seus canhõcs as tropas que 
operam em terra. 

AO quo pareçe, o objetivo igo- 
diato doe britânicos é limpar de 
tupas eltunos toda a zon4 oui- 
venta) uté “Cobrux, cum q propó- 
situ de estubotcer contato com 
mu fórgus do general Moruwhead, 
que deendem a' referida prugu, 
ubter, pur OuLtU fado, nuvits bite 
aéreas para fazer trento mo iulmi- 
Hu, que agoru opera de Creta, bl- 
tuada a Buy quilômetros de distãn- 
cla, ' 

Insinua-se, também, que outro 
objetivo mais amplo seria q de — 
tendo o general Wavell compreen- 
dido que a campanha Síria 
Eproxima-so de seu fim, com o 
quo seu flanzo direito fiom bem 
protegido — recuperar com a ar- 
mada e u aviação o dominio da 
costa da Africa do norte, de vez 
qua com os reforços procedentes 
da Africa uriental, sonte-se áls 
bastante furte para aliviar a pres- 
são em «eu flunco eaquerdo, 


O COMUNICADO BRITÂNICO 


Cairo, 17 (U. P.) — O coman- 
do das tôrças britânicas no Orten- 
to Médio divulgou hoje o seguin- 
to comunicado: 

“Líbia — Fôrçaa britânicas -pene- 
trarum até o forte Capuzso, como 
resultuto de um movimento de 
surpresa. O fnimigu trunsportou 
apressudamente retorçus da zona 
de Tobrul para as Unhas ayança- 
das e muitos dus violentos uias 
ques realizadus foram repelidos 
cum grandes perdas para o Inimi- 
o, As operações prosseguem sem 
Interrupção, R 

Etlónia — Beiu oflclate italianos 
e 180 homens. se renderam Au 
nossas (Orçuu ni cegião do Assab, 
No dia 16 do corrente, depois de 
uma encarniçada batalha, nossas 
tropas africanas ocuparam. uma 
posição inimiga de retaguarda ao 
lago Mt, fazendo 200 
prisioneiros e conquistando quatro 
canhões e 20 metralhadoras," 

COMUNICADO OFICIAL | 
ITALIANO . ; 

Roma, 17 (0, T.),— O gran» 
do quarto! general das forças Ar 
madas itullanas, digtribuin - euta 
en o seguinte comunicado oti- 
clal: - 

“Na África do norte prosseguem 


das fórças adversárias, ' , 
Onze aviões, britânicos. foram 

abatidos em combates aéreos, 
Aparelhos inimigos bombardens 


de Gala Sldamá. Nos outros so- 
tores nada, hã de importante s 
assinalar, ; 


O QUE DIZ O COMUNICADO. 
ALEMÃO 
Berlim, 17 (H. T.) — O coman- 


do supremo do exército germânico 
anuncia: e 


“Na Africa do: norte, : proses- 
guem, os combates ma frente. de 
Sollum. Fôrças. importantes. de 


ambos os lados estão empenhúdas 
na luta. Formações aéreas ítalo- 


germânicas colaboram eficazmon- ' 


to com as tropas. Aparelhos de 
combate e destruição alemães, 
bombardenram' com êxito uma 
formação blindada da reserva, As 
perdas do inímigo em chrros au- 
mentaram consideravelmente. " 


O QUE sm COMENTA EM 
BERLIM 


Berlim, 17 (U. P) — A ofen- 
alva desfechada pelas fôrças bri- 
tânicas na frento de Sollum pns- 
sou a ocupar o primeiro lugar no 
intorôsse que despertam Es ações 
bélicas, & apezar do fato de que 
tanto os círculos autorizados co- 
mo órgãos da imprensa” pros 
curam despí-lu do Importância, o 
comunicado do alto comando dei, 
xa entrever, peln falta do detas 
lhes, a, Importância que assume a 
luta, no qual Intervêm fortes con- 
tingentes de ambos os lados, |. 

Os círculos autorizados persia- 
temem sua costumêira reticéncia, 
móbro as questões militires, mas 
os observadores consideram. que 
a comunicação oficial de que fo- 
ram destruídos 60 veículos moto- 
rizados britânicos, & um claro fn-: 
fício de qua a batalha: so desen- 
rola em grande escala, . 

Nos meios nlemães usunimente 
bem informados, declara-se que a 
ação empreêndida pelo gensral 
Wavell no norte da África não dá 
motivo n pregcupações q Indica-se 
que us fórças do Eixo-dominam a 


situação, 


Nesses olroulos aoredita-se que 
o nção britânica fol cóntida, em- 
bora temporariamente, ,. porém, 
abntêm-sa de-fazer, conjeturas só- 
bre 08. futuros acontecimentos, Il- 
mitando-se a declarar que si são 
certas as informações do axtorior 
do que nas operações Intervêm 200 
unidades blindadas britânicas, & 
comunicação da destruição de 60 
delas serta: um indício muito fas 
vorável para as tropas do Eixo, 


NÃO ENTRARAM OS INGLESES 
EM FORTE CAPUZZO 


Cairo, 17 (Reutors) — Acoros 
da segunda batalha travado peis 
posse de Solum, os melos nutorl- 
zados daqui anunciam que os for- 
cas britanicas repolirâm os ale- 
mães e italianos até forte Ca- 
puzzo, sem ter propriamente en- 
trado nesse posto taliano na fron- 
tolra, Julga-se que os Ialo-nla- 
mães continuam em Solum, con- 
quanto francamente nmeaçados 
pelas operações que avançam so- 
bre o planalto e que parecem que- 
rer Isolá-lo, 











missão copseguluy rounir a impor 
tancia de 1:354$000, cuja entrega 

Cruz Vermelha daquolss Esta- 
do val mer efetunda pelo Banco 
do Kilo Grande do Sul. 

O diretor Taja Gabnelia, do 
pols de mandar jouvar os estu- 
dantes, enviou do ministro Queta- 
vo Capanema o goguinte tolagra- 
mar 

“Tenho a hónra de comunicar 
a v, ex. que alunos desto estabe- 
lechmento de ensino levaram a 
bom tormo, arrecadando por po 
quenas quotas a quantia do ..,, 
1:354$000 deslinada nos nossos 
queridos irmos do Rio Grande, 
do Sul, ministrados pelas ultitias 
enchentes naquels Estado, Ton- 
gratulo-me com v, ex. por esmo 
movimento de sobmariedade hu- 
mana”, 


EM BENEFICIO DAS VÍTIMAS 


4 União Nacho + $ Estudan- 
tem vas Lromouvis dt Pecinto da 





























































































El assunto, por parto do sr, Lutr * 


. | Báboia de Medeiros, feito a defesa 
oral” do reclamante, x Camaras 


Tito e drtrmens a vers Ta 


d talo as 


CONSELHO NACIONAL 
+ DO'TRABALHO 


Resultado EEE) julgamens 
tos na Camara de Pre- 
: videncia Social 


Esteve reunida. ontem, em ses 
tão ordinaria: a Camara de Pre- 
vilencia Socinl, sob'a prestdenci 
do ar. Mibelvo Gonçalves, é p 
vonte o er. procurador goral da 
Providencia, 

Da pauta constavum divermos 
processos que envolviam assúntos 
de importancia. o que velu justt= 
ficar o grande numoro do pessoas 
presentes no rocinto daquela Trl- 
bunal especializado da Justiça do 
Trubalho, principalmente de advo- 
&ados do nosso fôro, 

No prócesso referente no estudo 
da nituação financeira da Caixa de 
Ponsões dos Ferroviarios da Para- 
ná-Santa, Catarina, rela polo 
ar. Nelson Procopio"de So da 
cldtu a Camara, tendo em vista o 
parecer emitido pela Divisão Atuar 
rial do Conselho, maiter a taxa * 
de 4 % para contribuição dos as 
sociados ativos é fixar 'em 75 % 
o coctictente dos beneficios a se. 
rem concedidos pela citada Insti« 
tuição de previdencia, Anterior= - 
monte o coeficiente estava fixado 
om 85 %, mas o parecer do orgão 
tenico do Conselho velu demons 
trar que essa percentagem. dada 
& situação financeira da Caixa, : 
não poderia ser mantida, sem que 
atétacas o equilibrio economicos 
financeiro que dove ser exigido 
para que as Caíxus de Pensões . 
cumpram sua verdadeira Tinali- 
dade, 

Outra questão morecedora de 
desingue fol à relutnda pelo sr, 
Luiz Augusto da França referen- 
to & reclamação apresentada por ' 
um engenheiro da Bode Mineira 
de Viação, contra & respectiva Cal- 
xa de Pensões, que suspendeu o 
erra da aposentadoria que 
lhe fôra concedida e anulnda, pos- 
toriormente pelo Conselho. sem *! 
que'a Estrada houvesse promovi- 
do n reintegração do reclamante, 
daria delibarara o mesmo Cons ' 
selho, 


« .Depots de minucoso relntorio 


qn e de haver o advogado sr. 


atendendo “a que & situação deste 

ultino € Insustentavol, visto jhe | 
npárretar prejuisos de ordem fl - 
Nancolra sem que haja concorrião 

phra eia. resolveu unanimemente. | 
determinar que a Caixa da Reds * 
Mineira do Viação continte pas. 
gando à, aposentadoria até que, 
atja decidido pelo ar. ministro do - 


ted | Trabalho o recurso interposto pela 
"| Estrada contra q decisão do Con- 


melho que mandou. reintezrar o 
oltadn. engenheiro. : : 

' Foram ainda julgados nessa re-. . 

» OR processos que se Mguem: . 

Relator, nr. Marcos Carneiro de . 
Mendonça; revisor, de. Nelson Pro-. 
copio de Eouza! Heltor Veridta-. 
no recorre da decisão da Caixa da 
Aposentadoria por Invalides — Ro- .. 
solyei-sa convertor o julgamento 
em diligencia para que 0 recorrenç.. 
te seja submetido a novo erams . 
medica. AE PL 
- Relator, ar. Luiz Augusto és. 
França; A €, A: P, dos Ferrovia- 
rios da Redo Mincita de Vinção- 
opõe embargos ao acordão da Be- 
gunda Camara, que determinoa 
fosse alterado o valor do beneficio 
cbncedido & beneficiaria: do Jofo 
Martins Drumond: nos termos do 
parecer do Serviço Técnico Atum 
rial — Resolveusa receber 08 em: 
bargos para mandar restabeleceu 
o cnleulo elaborado pela Caixa. 

Relator, sr. Salustiano de Ler 
mos Lessa: Filadelto Aloncar Ara, 
Hpe pedo reconsideração do acor-», 
dão do Conselho que manteve 
pena de suspensão imposta 80 re- 
clamante. como gerente da 'C, A 
P, dos Forroviarios da Bragança 
+ Resolveu-sg: considerar prejo- 
dicado o pedido, visto Já haver o 
Conselho autorizado n demissão do 
recorrente, ] 
Relator, er Luiz Augusto da 
França: C, A. P. de Serviços Pu 
bilcos Urbanos em Golanta: pros 
posta de padronização do quadro 
do pessoal — Resolveu-sa aprovar 
as sugestões feitas pela Comissão 
de Padronização, autorizando o 
pagamento da diferença de ven- 
cimentos ao gerento, a partir de 
fulho de 1939, 

Relator, sr, Salustiano de Lemos 
Less' a C. A, P. dos Forroviarion 
da Rods Mineira de Viação; Inspa- 
eção e tomada de contas do exe 
clcio de 1936 — Resolveuso Indo 
ferir o pedido' formulado pela Cat- 
xa, cumprindo a esta observar ag 
determinações feitas pelo Conse- 
lho por ocasião do julgamento do 
grocesso de tomada Ge contas, ' 

Relator. er. Luiz Augusto dm 
França: & C A, P. dos Ferrovia- 
rios da Great Western submete do 
Conselho o processo de aposenta- 
doria de João Pais da Silva — Re-. 
solvou-se determinar qua « Caixa, 
mantenha R concessão do bongti-* 
clo. to 

Relator, sr. Marcos Carneiro de, 
Mendonça: Justificação de qu- 
mento de despesas em 109) — 
A. P, dos Ferroviarios da São Paus 
lo Railway — Resolveu-so deter= 
mina! seja o processo encaminha» 
do no inspetor da Previdencia que “ 
serve junto & Caixa, para, quando. 
efetuar a tomada de contas do. 
exercicio em questão, lovar em, 
conta o pedido. . 

Relator, sr, Miranda Neto: C. 
AP. da Rlo de Janciro City Tm='* 
provements traz ao conhecimento” 
do Conselho as providencias toma 
das pela empresa sobre o recolhi- 
mento das contribuições de 1034: 
6 1935 — Resolveu-se determinar o * 
arquivamento do processo, 

Relator, sr. Miranda Neto: o 
insptor de Previdencia, zr. Ban”: 
doira de Melo, comunica tur sido 
assaltada a farmacia da C, A. P.: 
dos Serviços do Tração, Luz: Fots 
ca e Gás de S, Paulo — Resolveu= 
so aprovar a resolução du Calxar-, 
levando & conta de prejuizos q vae 
lor dos medicamentos roubados da. 
farmacia da instituição, dada a jm” 
possibilidade de ser apurado o au». 
tor do assalto, 


À Federação das Socies 
dades de Assistência 


aos lázaros agradece 


O presidente da Ropública voces 
beu o seguinte telegrama : 

“Rio — Em nome da Dirotoria 
da Federação das Socicdades de 
Assistência Ros Lázaros, vimos, 
penhorados, agradecer n v. excla. 
o despacho favoravel à nossa pro- 
tensão, que velo facilitar sobre- 
modo o desenvolvimento do nosso 
programa da atividades e possibi- 
titar q inauguração Imedinta de 
alguns preventórios, dando v. 
excla., mais uma vez, demonstra- 
cho cabal do vosso profundo inte, 
resse pelos graves prbolemas de 
saúde, que o tornam credor du 
gratidão de todos os verdadelros 
patriotas. Respeltosus saudações 
— Bunico Weaver, prosidento do, 
Federação das Sociedades da As- 
aistância nos Lizaros e Defesa 
contra pn Lopra," 





os 


Folru do Amostras a “Festa da 


Mocidade”, em beneficio das vi= 
timas das Inchentes do Rio Gran- 
de do Sul, 

A festa terá Inleio no din 28 do 
corrento e constará, entre outros, 


dao números de tentro de vyarieda- 


de e tambou do parguo Ge di- 
vercões, 
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“CORREIO DA MANHÃ” 





(Coutinuação da 3.º pagina) 


dum, desdo sábndo, à redação do 
grúnde órgão da Imprensa brasl- 
leira!, / 
O Estado, do Niteró!: 
“Transcorre hoje o quadragi- 
ulmo aniversário do Correto da 
Manha, o grando órgão da Im- 
prensi carioca e um dos mais 
importantes jornnis de toda q 
América Latina, Fundado em 
1901 por Edmundo Bittencourt, o 
Correio da. Monha, sob a direção 
dêssa jornalista, tornou-se. o pa- 
ladigo: Intemerato de campanhas 
que sacudiram o Brasil inteiro o 
fizeram vibrar a opinião pública, 
que: passou a ver no brilhante 
matutind carlocu um detonsor In- 
tatigável e nguorrido dos Inte- 
réuses nacionais, 


Paulo Battencourt,,o filho e 
continundor da abra de Edmundo, 
firmou definitivamente o alto 
prestígio do Correio da Manhã, 
dete fazendo um órgão do pro- 
jeção, 

, Dirigido, agora, por M. Paulo 
Filho, outro brilhante jornalista, 
que-fez toda a sun vida de im- 
prensa dentro do Correlo da Ma- 
mhd, êsao gronde diário conta 
ainda com articulistas de alto va- 
lor como Costa Rego que tão 
bela figura fez no Senado o Ca- 
mara, há alguns anos atrás e 
Mario Alves, autor do artigos e 
comentários primorosos que lo, 
entretanto, por modéstia. Iintransl- 
monte, no assina nunca”, 


Também o Didrio da Manhã, de 
Niteró), registrou com expressões 
memblhantes o nosso aniversário, 


FELICITAÇÕES E CUMPRI- 
MENTOS RECEBIDOS 


Alnda hoje continuamos à res 
gistrar, exprimindo os nossos 
egradecimentos, os telegramas, 
cartas, cartões, como também as 
vigitas dus que nos cumularam de 
gentilezas, transmitindo votos de 
prosperidado o felicitações pela 
pessagem do 40º aniversário da 
fundação do Correio da Manhã, 
Eomos graos nos arg, N, All, da 
Legação da Noruega, ministro 
Gustavo Capanema, ministro Ar- 
tur.de Souza Costa, Henry Ba- 
gley, da Associated Press; J, Car- 
meiro Felippe, presidente da Co- 
missão Censitária Nacional; .Co- 
ronel Casta Netto, Bubens Por- 
to, ditotor. da Imprensa Naclo- 
nal; Ivo Arruda, Ramiro Bebert 
de Castro, diretor de Cultura 'e 
Divulgação do govêrno da Baia; 
Peregrino Junior, Hormes Lima, 
a'direção do Correio Paulistano, 
do Correlo da Noroeste, de Baurá, 
e do Diário da Manhã, de Ribel- 
rão Preto; Fernando 'Tavora, 
Thomas Leonardos, Lauro Vidal, 
presidente, em nome da Associa- 
«ão Comorclal do Minas; Alexan- 
dre Plokmann, o sum orquestra, 
diretoria da Camara Portuugesa 
de Comércio, Renato de Campos, 
Algrulnnido Costa, secretário ge- 
ral, .em nome da diretoria da 
Associação Cristã do Moços, di- 
retoria do Bangú Atlético Clube, 
Moura o Silva, em nome da diro- 


DIhzt- 2.000 CONTOS -S, JOÃO 





O projeto de construção 
do canal de S. Lourenço 


Washington, 17 (H T.) — O 
sr. 'Btimson depóz hoje perante a 
Comissão de Vias Fluviais da CA- 
mara dos Representantes sôbre q 
necessidade de se aprovar o proje- 
to-de construção do cúnal do São 
Ldurenço e do desenvolvimento 
hldro-elétrico desse rio. 


O secretário da Guerra baseou 
meu ponto de vista sôbre 05 ber 
netíclos militares quo essas obras 
trariam para os Estados Unidos, 

Interrogudo . diretamente pejo 
presidonto da Comissão, sr. Mans- 
field sôbre sé acreditava que o es- 
tado do urgência atual continuas 
rta ainda por muito tempo para 
que:a defesa nacional pudesso co- 
lher todos os proveitos previstos 
por esse projeto, o sr. Stimeson 
redpondeu que segundo sum opt- 
nião “é necessario preparar-sa pa- 
vaum longo estado de urgência," 

“O secrétario da Guerra acres. 
tentou : 

“Esperamos que o estado de ur- 
gência será de curta duração, mas 
agir baseando-so em tal espe- 
rança importa em muitos riscos 
na-situnção atual, 

Como se sabe, o tempo previsto 
para a execução do referido pro- 
jeto 6 de cerca de quatro anos. 

Todevia, o sr, Stimson declarou 
que o projeto poderá ser conclul- 
do em um tempo muito mais 
curto, 

Durante seu depoimento o sacro- 
tário da Guerra declarou que tudo 
fazia noreditar numa guerra de 
longa duração. 


-————— eee 


Um caso raro nos anais 


da medicina 


Londres, 17 (Routers) — OQ 
caso de uma paciente que perdeu 
a vida no curso dasoperação a 
que fôra submetida, , em conso- 
quencia dao ter entrado ar nas 
suas volas, fol considerado como 
“muito raro” por um médico, de- 
pondo no Jnquerio instaurado 
hoje no Hospital de Middlesex 
Edmonton. A puciente era à se- 
nhora Edna Mill, do trinta é cin- 
co nnos da ldado, 

O médico legista, que a examl- 
nou depole de morta, declarou que 
a morte da paciente fôra provo- 
cada por uma hemorragia provo- 
cada pela entrada de ar nas suas 
velas durante ma operação, pro- 
duzindo a paralisia do coração, O 
mesmo gutolncista denluena aro 


torla do Canto do To Football 
Clube, Rubong de Palva Souza, 
1º secretário, em nome da diroto- 
ria. do Sport Clubs Brasil, Casa 
Tupí, Vicente Porrota, dr. Hum- 
berto Schmidt de Vasconcellos, 
J. M, Plrog, velhinhos ubrigados 
o a diretoria do Asilo Amor ao 
Próximo, de São Gonçalo do Nl- 
toról, Alvim Pinto, de Sabará, 
em Minas; Mario Costn, gerenta 
da Sino Socledude Anônima, Cam- 
pos FHeltor, em nome da Cla, 
Abade Moss Limitada, Vieira, 
Vellon & Cla. Fábrica de Filtros 
Fiel e Senun, e Laboratório Cam- 
pos Holtor, A. J, Perola da Sil- 
va, dr; Carlos Alberto de Souza, 
pelo Programa “Viva cem anos”, 
do Rádio Jornal do Brasil; ViI- 
cento Sereno, presidente, em no- 
me do Bindicato de Distribuidores 
de Jornais e Revistas; José do 
Nascimento Brito, presldente, em 
nome do Rotary Clube do Rio de 
Janeiro, diretoria do Olimplco 
Clube, Comissão executiva da 
formatura” dos economistas de 
1941 da Faculdade de. Clências 
Econômicas do Hio do Janeiro, 
padre Luniz Gonzaga de Lira, 
diretor, em nome de “A Cruz”, 
jornal sob os auspícios da Con- 
federação Católica do Rio de Ja- 
nelro, Associação de Cronistns 
Desportivos do Nilo de Janeiro, 
diretoria do Banco do Comércio, 
Lourival Fontes, Abgar Renaolt, 
diretor geral do Departamento 
Nacional de Educação; Jost Mes- 
quita Pereira, Massaud Cury, 
presidente do Itatiaia Clube, Je- 
ronimo. Monteiro. Filho, Leopoldo 
Cunha Melo, José Ralinho, presi- 
dente, em toma da diretoria do 
Liceu Literário Português, Ar- 
thur Hermanny, em nome do 
Consórcio Exportador Brasileiro 
8. A, Costa Miranda, Georges 
Chevalte, dr. Mario de Moraes 
Patva, diretor geral de Contabl- 
lidade do Ministério do Trabalho; 
dr. Ary Azambuja, dr, Mario 
Kroeff, Octavio Lopes, de São 
Paulo; ministro Hermenegildo de 
Barros, dr, Almerindo Silva, Pro- 
do Munta, Marlo de Andrade Ra- 
mos, Plinlo Mendes, Luls D'Orey, 
J. J. Plres de Carvalho Albus 
querque, presidente, é Jorge Abeu, 
secretário geral, em nome do Ins- 
tituto Nacional de Clências Po- 
Hticas, de Niterót; Everardo Lo- 
pes, secretário, em nome do De- 
pertamento dm Imprensa Espor- 
tiva da A.B.I, Josué Serda da 
Mota, Gualter Pinho Bastos, em 
nome «1 Liga Mar'tima Brasl- 
leira e no seu; Liga do Volley= 
Ball do Rio ls Janeiro, professor 
Manuel Louzada, diretor da .Co- 
jégio Universitário, Othon Costa, 
jornalista Afonso Magalhães, co- 
ronel Plo. Borges, secretírio do 
Educação e Cultura, Edgard de 
Carvalho Neves, .Jtagybn Ear- 
cante, diretor do Serviço do In- 
formação Agricola do Ministério 
da Agricultura, Alfonso Louzada, 
Rafael Azambuja, Noraldino Li- 
ma, Camara Filho, Lulz do Nas- 


cimento, dr. Paulo Lyra, diretor 
da Divisão do Funcionário do 
DASP, Tadou Skororowski, mi- 
nistro da Palônia, 








(xxx) 





AS APOLICES OFERECIDAS E 
ACEITAS EM CAUÇÃO 


Não se depreciam por efeito 
da alienação administrativa 


O diretor da Caixa de Arort- 
zação, no intuito de firmar crl- 
tério uniforme relativamento & 
transferência de: apólices no 
Fundo de Amortização, quando 
gh oalíenadas para Indenização 
de alcanco do exutores, declarou, 
em circulunr aos delegados tls- 
enis, tendo em vista decisão do 
ministro da Fazenda, que tals 
apólices só se transferem áque- 
Jo fundo, quando já houverem 
passado, definitivamente, à pro- 
pricdnde da União. 

Alienação de flança, mesmo 
quando constitulda por apólices 
da divida publica, e Incorpora- 
ção ao Fundo de Amortização, 
constituem operações distintas, 
das quais a primeira cabe à re- 
partição depositária que, vorifl- 
cada a hipóteso, procederá de 
acordo com a ultima parto do 
art. 689, do Regulamento Geral 
de Contabilidade Publica, e a 
segunda, que pode ou não ser 
autorizada, compete à Caixa de 
Amortização. 

Declara aínda aquele diretor 
que ne deve ter em vista que as 
apólices oferecidas e aceitas em 
caução, pelo respectivo valor no- 
minal, não se depreciam por 
efeito da nlfenação administra- 
tiva, de vez que esta se cfotua 
pela forma indicada no art. 689, 
“in fino” do citado Regulamen- 
to, paesando, consequentemente, 
A proprisdade da União com o 
mesmo valor com que foram 
emitidas pelo governo e caucio- 
nadas polo responenvol. 

A! vista do exposto, sempre 
que for resolvida a altenação nd- 
ministrativa de titulos cauciona- 
dos nas Delegnelas Fiscais, ou 
para ali encaminhados pelas To- 
partições depositárias, deverão 
os respectivos delegados enviá- 
los no Tesouro Nacfannl, depois 
do cumprida n orden de nllena- 
cão saministrativa e feitas as 
necessárias comunicações “o 
Tribunal de Contas. 





encarava o fato como “multo 
raro" e durante a sta longa ex- 
pertencia apenas conhecera outro 
censo Identico. O dr, George 
Cohen, que se encarregoy do in- 
querito, declarou, por sua vez, 
que tambem só conhecerg um ou- 
tro caso semolhante. O Juri deu 
o veredietum de “morte produ- 
zida vor uma embolia de ar", 
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celer do Paraguai 





O ministro Luls Argana quando se despedia, ontem, no acro- 


| 


Segulu, ontem 6 turde, com 
destino a Belo Horizonte, em 
avião da Força Acrea Brasileira, 
o ministro Luís Argana, acom- 
panhado de sua senhora o demais 
membros dá sua comitiva, 

Vium-se, no Acroporto, entre 
outris pessoas, o ministro do. Ex- 
terlor e n senhora Oswaldo Ara- 
nha, o ministro Salgado Filo, o 
embaixador da Argentina, repro- 
sentantes dos ministros de Esta- 
do, sr", Lourival Fontes, diretor 
geral do D, 1. P., nltos funclo- 
narios do Ttamaratl, elementos 
da socledado curlvea o represon- 
tantes da imprensa, 


O ministro Luls- Argana chegou 
poucos minutos antes das 14,90 
horas, neompanhado do ministro 
do Paragual Junto no governo 
brasileiro, general Juan Batlata 
Ayuln, Formaram-so diversos 
grupos, que pulestrivam sobre o 
slgniticado dos tratudos o conve- 
nlos assinados horas antos, no 
Itamnratis 

A's despedidas us ministros 
Luls Argam o Oswuldo Aranha 
abraçam-so e trocam pulavras 
cordiais, A's 14,90 horas q “Lo- 
keed", sob o comando do capitão 
aviador Nero Moura, ussistente 
militar do ministro du Acronau- 
tica o posto à disposição do vial- 
tante, levantavie vôo. Em com- 
panhia do chanceler paraguaio 
vlajarum o ministio Lafnyette 
Carvalho e Silva, o tenente-coro- 
no) Vasques o o conselhoiro 'Pom- 
ber, os dois ultimos da sum comi- 
tiva, 


EM BELO HORIZONTE 


Belo Horkzonto, 17 (A, N,) — 
Minas recebe o hospeda, entra mas 
nifestuções grandemente expressi- 
vas de apreço e simpatia, como da 
alto espírito amercanista, o mi- 


nistro do Exterkor do Pormgunl, 
er. Luly Argana, aqui chegado 


esta tarde, em visita no Estado, 

Esse acontecimento da amizade 
brasileirosparagunia está sendo vo- 
Jobrudo nesta cuplial com um pro- 
grama de homenagens de que par- 
ticipam o oficinligmo o a socleda- 
de mineira, 

A chegada do cliunceler Lula 
Argana verificowse fis 16 horas, 
tendo 8. excia, viajado em aviio 
do Ministério 'da Aeronáutica, pos- 
to à sua disposição pelo governo 
brasileiro, Agunrdava s. exclua, no 
Acroporto do Pampulha, o repre- 
sentunto do governador do Estu- 
do, coronel Correia de Albuguer- 
que, o generul Cem Oblno, co- 
mandonte da Infantaria Divisio- 
naria da de R. M., secrotarios e 
auxilares do governo mineiro, ou- 
tras altas antoridades civis e mi- 
ltares o figuras de representação 
social, 


O chanceler do Paragua, des- 
embarcou sob palmas, Trocalios os 
cumprimentos protocolnres, tomou 
o Br. Luls Arguna o carro do Bs- 
tado, em companhia do represun- 
fente do governador, Extenso cor- 
tejo de automoveis seguiu o carro 


porto Santos Dumont, do chanceler Oswaldo Aranha 


do iustro visitante uté o Grando 
Hotel, onde ficou s,. excir. hos 
pedado. 


Duranto todo o tenjety ful o ml 
nistro Lulz Argana alvo do ox 
prossívas manifestuções populares, 

A porta do Hotel estnva forma- 
do uma tutulhão da IWorça Poll. 
chul do Extado, atim de prestar 
as continencias de estilo, 

Deixando o carro, s, excla, pas 
sou em revista a tropa all forma- 
du, Por ocustão, bundas militnres 
executarmn os hinos naciotais 
paraguulo o brasileiro, 


Ás 17 horas, o ministro dus Fe- 
lnções Exteriores do Parsgual so 
dinigiu no Laiúcio da Lilerdade, 
em vista no governador do Es: 
tudo. Au largo frontelvo ao pala- 
cio, o Batalhão da Força Vublica 
do Estudo prestou contineucia a 
8. oxcln,, sendo uxecutados on ls 
nos dos dois púlses, O chuncelor 
Arguna e os membros do sui co- 
mitiva foram conduzidos ag »alão 
nobro do qulucio, onde o gover- 
nudor Benedito Valadares, cerca- 
do de seu secretariado, revelou 
5. exclua, 


As apresentações [forum feltas 
peio ministro Lafuyeto Carvalho 
e Sllvu, do Humuraty, entabolando 
se, então, cordial pulestra entre o 
chefe do governo mineiro e o ilus 
tre visltunto, que, por sum vez, 
apresentou so sr, Benedito Vala- 
dares o conselhuro Eulmundo 'Lora- 
beur, secretario go Ministério das 
Relações Exteriores do Purmgunl, 
e o turonoi Rogelio Velusques, us 
siutonto militar do s. excla, 


Em seguida a esta recepção, O 
governador Donedito Vuladores 
convidou o ministro Lulz Argana 
a uma visita à cidade, durante it 
qual foram percorridos vários tro- 
chos da ciupltat mineira o visitada 
u Petra Pormunento de Amostras, 

Demorou-so v chanceler Argana 
cerca de uma horn percorrendo, 
em companhia do governador Be- 
nedito valadures n Feira Perma- 
nente de, Amostras, Interessando- 
sa vivamente pelo funcionamento 
dessa organização q examinando 
deudamento todos 04 mostrunrios, 
quo all se ostentam, da produção é 
do trabalho do Estado, 


Na Sala dos Municipios, pode 
s. excla, aprecinv delhes du Di- 
visão Alministrativa do Estado e 
q emplôndida organização do mervt- 
co de Informições sobre todos os 
municimos mineiros. 


Antes de retirur-so, o chan- 
ceter Arguna manifestou us muis 
satisfatorias impressões sóbro o 
quo acabava de vêr. 

O ministro das Relações Exte- 
rioros do Paragual viajou para 2 
nas em companhia do sui exma, 
esposa, qua fol rocebida no Aero- 
porto de Pampulha por senhoras q 
sengorltas da nita sociedade belo- 
hovizontinn. Mais tarde, dcompa- 
phoda por damas da elito local, a 
sra. Lutz Argana fes uma visita 
6 gidade. 


SENUMN 


ESTERILISANTE 


| 





A MELHOR VELA 





REALIZOU-SE O COMPROMISSO DOS NOVOS CONSCRITOS 
DAS GUARNIÇÕES DE DEODORO E VILA MILITAR 








a pi 
E 


Os novos conseritos desfilando em continencin «o ministro da Guerra, 


Presidida pola ministro general 
Eurico Dutra, renlizou-so no mi 
nhã de ontem, na Vila Militar a 
cerimônia de compromisso à Bum- 
delra, dos conscritus deste mu, et 
uâmero de 2.91%, Wistribuldos às 
unidades militares ql sediadas e 
em Deodoro, 

A solentdado tevo Início com q 
juramento ug pavilhão nacional, 
seguindo-se mw teltura da ordem do 
din do comando da 1º Regho Mi- 
Henr, foltu polo capitão Morus 
Burros 


ro. sol o comando do coronel An- 
gulo Mendes de Morais, comans 
dunto do 1º Reslmento do Artl- 
Huucha Montudid, O deslo dose 
tropa, que cem compostus do cêrea 
de 8.000 homes, obedevem À su= 
gulnto ordeno 1º Regimento de 
Infantaria, 2" MNegimento de In- 
temia, Batalhão Vikigras Eme 
brita, 1º Companhia do 1º Bato- 
Me de Engeniuria, 1º Grupo de 
Artilharia do Dorso, 1º Tregimen- 
to do Arthur Montada o 1 
Guupo do 1º Reglmento de Artl- 


Aq a leituro da ordem do dk, | Inda Amti-Adrea, 


os conseritos destlaram em contt- | 
nência à Bandeira, Segulu-so q! 


ôgsa desíilo o de tod q guarnl- 
ção du Vila Militar w da Leodo- 


à cerimônia compareceram, 
mlém do genern] Eurico Dutra, os 
generais Silva Junior, comandan- 
te da 1º Renlão Miiiter, Valentim 


à Classe 


A Cusa de Saúde da Govea pros 
curando proporcionar f clusso mó- 
tlca todas as possíbliidades du 
tentamento, anexou Ás sunt ineta- 
lações um pavilhão rocen-cont- 
truldo, cCstinado exclusivamente 
a regimens miimentares, Num am 
lente do absoluta tranquilidade e 
conforto moderno, os doentes vlém 
dg assistidos por enformelras ha- 
pets o dedicadas, poderio seguir 
qualquer regimen distótico, rigu- 
rosamento pesado e proparado es- 
crupulosamente por uma dictists 
compotento. 

A Cosa do Suúdo da Guvca or- 


ERSÁRIO» DO Partiu para Minas o chan- | A Casa de Saude da Gavea 


Meédi 
ganizando esse novo serviço, teve, 
principalmente, em vista, remover 
am dificuldades que os médicos cl- 
ulcos, mormente os especiullstas 
em nutrição, encontrum na práti- 
um, quando necessitam submeter 
os eos doentes u vegimens lh 
menturos precisos, dosadus, 

Desofando tornar conhecido o 
quo lho foi dado venlizar neste 
sentido x Casa de Suúdo du Gu- 
ven convida a classe médica, em 
gerul, e os diotólogos em parti- 
culur, q visitar o seu novo pavi- 
lo, N (53414) 





NA ADMI 


Núcicus imuntriaix 


O prefeito nauinou decretos considerar» 
do muclcos industriais o terre aituado 
à rua Lopes Quintas, euzentes metrva 
ulém do prédio numero 211, no 4º Dis- 


trito (Uotafogo), e o terreno contendo 4 | 


pedreira altunda À ruu São Paulo, 140, 
no 4º Distrito (Meler), 


NOVO LOGRADOURO PUBLICO 
OFICIALMENTE RECONHECIDO 


Por outro decreto, tambent assinado 
pelo prefeito desta capital, fol conside 
tada logradouro publico, com desomina- 
fo oficialmente aprovuta, q qua Conde 
de Avelar, situada na 11º Circunscrição 
(Gaven), 


EXAMES PARA ASCENSORISTAS 
PROFISSIONAIS 


O Departamento de Edificações da 
Preícitura realizará amanhã, ns B horas, 
exame para ascemsoristas proflasiomeis, qui 
qralacio da municipalidade, devendo com. 
parecer os seguintes candidatos: 

Alvaro du ilva Lima — Antonio Mar- 
ques da Silva — Durval Luiz de Qlic 
velra — Fernandes Mendes Carduso — 
Glycerio Sonres de Oliveira, — João Ba- 
tista de Melo — Joaquint Mamúde da 
Silva — Jusé Tavares — | uls Tavareu 
— Luis Baptista Salgado — Manoel Bar 
tos Filho — Mnnel de Carvalho Felse 
qu — Manvel Macedo — Monge) Morel. 
ra Coimbra — Manoel dor Santos Maia 
— Banoel Vesmia de Albuquerque — 
Pedro Alves Reis — Pedro Augusto dos 
Santos e Thendorico Floriano da Silva, 


TRIBUNAL DE CONTAS 


“O Trllunal de Contas do Distrito Fes 
deral Federal, em sum cessão de ontem, 
registrou as seguintes ordens de pags 
mento: 

De 5:0088000, a favor do Asilo de In- 
validos du Pátria; de 1S:000gUU, m favor 
do 1, T, 0. CU. Serviços Hollerih 5, 
A. de 189;5448500, a favor de Henri- 
que de Freitas c outros; de 25:93J4600, 
a favor de Antemiv Cid Loureiro; de 
LO s2Un$Õ0O, a favor de “Sepa" Sucioda- 
de de Expansão Comercial Liu,; de 
B3:965$900 à fuvor de Juaquim Moreira 
da Mota; de 123838900, a favor de 
Vielra Mustos de Cia,y de 1253004000, a 
favor da Sociedade de Expunsão Comer 
cial Ltda.; de 43:5534300, a favor da 
Sociednle Progagadora das Nelas Ar- 
tes; de 102:52749n, a favor de Jusá 
Antonia Gonçalves Viana; de 185:5/6840U 
a favor do Jeotina de Sã. Mariani e our 
tros; de 12:200gUMI, a favor da Comns= 
trutora Meridional S. 4,3 de 13:5214800, 
wu favor da Compuubia Fazendas Reunidas 
S. Ac de LIS2FRVO, à favor da Cum 
panhia Fazendas Keonidas 5, A,; de 
28:860$000, a favor da Cla, Construto- 
ra e Técnica Kuteca S, A, de ,.rese 
71:6008000, a favor de Francisco Ce- 
mario Alvim; de 4s:071$800 u favor de 
Dale, Conceção & Uln,; De 41:4348900 
a favor de Construções e Tranpurtes 
Veritan Ltdu,; de 17:0624200, u favbr 
de M, Ventura & Cia.; de 2371004000, 
à favor de Miguel Azevedo Filho e ou- 
tros; de 17;200g000, a favor da Cons 
Enttora Meridional S, A.; de 85:968$900 
à tavur do Everardo Pascloal Cassepin « 
extrus; ade USTebIdNTAU q fuvor de Cas 
lixto Francisco de Magelhães e outros; 
de 29:350$000, a favor da Cia, Coma 
trutora e-Ténica Ruteca 5, A4,; De 
142:2006000, a favor da Cia. Brania de 
Perolco S. A; de 32:747$100, a favor 
de J. Gomes Puga, 

Registrou mais, o adianjamento: 

De 55:0004000u favor de Aderson 
Moreira da Rocha, 

Registros os seguintes contrátos: 

De Matos Rocha & Cin., para fare 
necinent da fardamento para os vigi- 
fontes do Departamento de Vigilancia; 
de Tavares de Souza & Cia., | tda,, pa- 
ra execução dos serviços «e calçamento 
e construção de galorias de uguas plu- 
viais. 

Ordenou o levantamento de caução dy 
S. 4, Cam Pratt, 


SECHETARIA DO PHENEITO 


O prefeito resolveu aposentar, pelos de- 
eretas A-l46 «é A-147, mor fetimve des 
itens IV e V, do artigo Nú combinado 
com o artigo 2 do aecreto.lei no 
1.713, de 28 de outubro du Di!y, o tras 
balhador, padrão 14, Artur de Almeida 
com efeito a qartie de 24 de mao ps 
pres nos termos do item 1W du artigo 196 
combinado com os artigos I70 é 201 do 
decreto-lei m, 4,713 de 24 de outubro 
de 1939, a enfermeira, classe 13, Leou- 
tina Fernandes ;nos termo do item 1, da 
artigo 196 combinudo cont q artigo 198, 
tu decreto-lei wu. 1,715 de 28 de qutu 
bro de 1439, o trabalhista, pulsão 19, 
Louresço Tenorio Nunes e nus termos 
do nem 1V do artigo 196 continuado cons 
q artigo 201, do decreto-bei 4, 1.714 de 
28 de outubro de 1939, 0 trabalhador, pum 
drão, Osorio de Alvarenga. 

O prefeito do Digtrito Fesersl vesulves 
demitir; pelos decretos E-6S v 1.64, ten 
do em vinta o que cometa dos processos 
Je IGI-AASE 6 14,518. MIASE, é ups 
termos do item T, do artigo 218 do de. 


cretolei nu. 1,713 de 48 ste outubro ele! 


1949, 0 trabalhador, qradrão 13, Alvaro 





A ro 


Benieio da Silva, secretário geral 
do Ministério du Guerra, Guedes 
Alcoforado, sub-chefe do Estado 
Mulor do exército,  Balmundo 


Sampaio, diretor de Engenharia, | 


Buainerges Lopes de Souza, dlpo- 
tor qe Tufmtetia Nesrton Qu 
valeant, diretor de Moto-Mecant- 
zação, Heitor Borges. cotinindan- 
to da ggunriteção da Vita Militar o 
de Deodoro, w Eilu Portela, dlre- 
tor do Material Hélico, 08 corvnels 
Odito Dente, consindante goral da 


“| Polleta Militar do Disteito Fede- 


ral, Alelo Souto, vomundante da 
Escoln Militar. e outros oticiais 
de todas as patentes do Exército, 


NISTRAÇÃO MUNICIPAL 





Lamarco e & enfermeira, classe 31, Mute 
da Cunha, 


Apostilas De conformidade com o ale 
* posto HO artigo unico da decreto mumero 
(4.941, de à de julho de 1934, fica in- 


* curpurada aus vencimentos do Oficial Ade 


| tutnistrutiço, classe 76, Mauricio Jru- 
iner, n partie de 18 de junho de 1938, a 
wratificação de 15 c&, em cujo go ne 
achu, no lumportancia anual de 4954400, 


SECLETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 


Desyathos do secretário geral — Olga 
Jordão — Iudeferido visto como o Tudo 
médico não justifica a licença, 

Nelson de Oliveira — Indeferido por 
inubseryancia das prescrições legais. 


|, José Fernandes Filho — Amador Fera 


“relea dos Santos — Gildo Lopes Martins 
-— Voldesar Machado — Vicente de 
Homo — e Sebustião Diana Filho — Fu 
case o expediente de exclusio mos ter= 
mos du resolução n, 4. 


SECRETARIA DN EDUCAÇÃO 
KH CULTURA 


Mos do secretario geral = Trunyles 
rencias — Lo Insthtuto de Educação pu- 
ru o Departamento de Saude Escolur o 
prático de laboratório — Turibio Bras, 

Lo Departamento de Educação Prima- 
ria para o Departamento de Educação 
Tecntro Profissional, o trabalhador, qa 
drão 1), Luiza Carmo de Abreu, 


Do Departamento de Educação Técni- 
co Profissional para o Departamento - de 


Educação Nacionalista, u professora de. 


curso primário Gardestiu Fayão de Abreu 
Gomen, : 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMÁRIA 


Moy do diretor — Designações — Das 
prostasoras ae ur primário, ampura 
dan pelo artigo 171: 

Maria Passos, pará o colégio *Pry- 
dente de Morais. 

Marguelda Fertelra André — para a 
escola “Heitor Lira", 
nPPo.biáji, 42x Reat 


Dura Del Negro Gonçulçes, para » 
esenta "Heitor [ Ira”, 

Zenaide da Silva Figueiredo, para o 
colégio “Rio Grande do Sul”, 


SECHETARIA DE SATDE 
É ASSISTENCIA 


Atos do seccetário geral — Tornundo 
sem efeito u transferencia do farmaceu. 
tico extraminerário, Deodoro Fonseca de 
Carvalho, dy Departamento de Assisten- 
cla Hospitalar, para u Estução Neguludos 
ru de Abastecimento, 

Transferindo do Departamênto de Ass 
vintencia Jospitalar, para q Estução Re- 
quladorm Je Abastecimento, o farmaçes=- 
ticu du classe HM, Jermuvi do Mun 
Caldas. 

Despachos do secretário geral — Re- 
querimentos de: 

Companhia Industrial Comstrutoru do 
Rio dr Janelro — | — Deterido, WU — 
Remera-se oo Tribunal de Contas, 

Carlos “Tuusénint Gomes Martina, 
Compareça para esclurecimentos, 


DEPARTAMENTO DE ASISTEX. 
CIA HOSPITALAR 


Atou do diretor — Desiguações — Fara 
o Hospital Gerul Getullo Vargas — q 
uftcial múministrativo classe 76. — Mus 
noel Furtado de (Oliveira, 

Vara o Hovpital Geral Rochu Furia — 
enfermeiro, da classe 3%, Judite Mortu 

Vara o MHuspital Dispensário do Meier, 
o oiicial adisinistrativo clusse 76 Rena 
to de Andrade Meira, 

Para o Mospital Geral de Pronto So. 
comu o prático de laboratório, clusse dd, 
Elisa Rivera Munteiro. 

Transferencias — Do Hospltu) Geral 
S, Francisco de Asia — pura q Hos- 
qital Geral Pronto Socorro" u enfermeira 
classe E, Gracinda Motu esdeste paro 
aquele o enfermeiro classe J6, interino 
Clundio José de Melo, 

Despachos do diretor — Requerimentos: 

Mute Dias Nazarcto = Concele-ve, ú 
vista do nteutado de pobreza, 

José Souza Amorim — Cancele-e, 
sAntonio Gomes Sonrea, — Cuncele-sa, 

Elvira Avelar Werneck — Cunculese, 


DEPARTAMENTO DE TUE. 
CULTURA 


Desiqnações — Pura q Serviço Prés 
natal do 5º Distrito Sanitario — o mes 
úico da classe 9) Marcílio Sant MMuriu 
Pereira, 

Para o Serviço Pré-nutal do consalto 
rio de Campo Grande, médico dy clusso 
01, Wolfaug Hucellar de Mello. 

Para o 2 P, T. (Hospital Maternidade 
de Cascudura), o enfermeiro de clusse 
13, Herminta Telxeira Fabrício, 


SECRETARIA GEHAL DE 
Viação 


Atos do secretário gerul — Deslgnuo- 
do paru ter exercício no Depurtamcato de 
Obras, o (ralalhador extrarimisrario, Mus 
eimiliaso Orlandi. 


Desigmando para ter exercicio no De- 
pustamento de Falificações o apontador 
vadrão 33, Firmino Amudor Torres. 


VEPARTAMENTO DE CONCESSÕES 





Despachos definitivos do disetor — Cia. 
dr Carels, Tam e Força — Apruvei. 

Cla. Telefônico Branileira — Aprovei 
com 6 praso de execução de trinta diva, 

Cu. Telefônica Jrasileiru — Aprorel, 

Ciu. Telefônica Brasileira — Aprovei 
sem o prazo de execução de sets dim, 

Cia, Telefónica Wrasileira — Apruve] 
rom o prazo de execução de quarenta 
las, 

Intimação nm. 333, — Pol intimado u 
empresa Independencia A, 4), m, dentro 
do prazo de 24 haras, retirar do tráfego 
o chibos m, 16, jara reforma gerul. O 
referido quilmis sh poderá valtur ay trás 
fego depois de vistoriado por está che- 
fim al) pes de mmultu, 








RARA a HS vITRIs SEABLATAS) 


À CRUZ 





“A Cyus", o conhecido orgão | Ai adro Po A 


católico que circula nesta capi- 
tal sob es ausplelos da Conte- 
Geração Católica do Mio de Ja- 
nelro, está agora sob q direção 
do padre Lulz Gunzagu de Lyra, 
uma Inidllscutivel vocação jorna- 
listen, cada vez male val se flr= 
mando no porgramn de tribuna 
dus aspirações cutólicas braul- 
leiras, O seu numero correspon- 
dente à 15 de junho rende uma 
homenagem é Marinha de Quer- 
ra Drasileira, mn propósito das 
comemoracões do 1) du junho, 


Rua 7 de Emembro, 00 


A AVIAÇÃO | 





OVAL PORTATIL 


MARGINADOR MAGICO 


CASA EDISON CASA ODEON LTDA. 
Rus São Bento. 156 


São Pauls 


Rio do Janeiro 
Tel: Zi TIA 


MILITAR, COMERCIAL | 
E CIVIL 


— 


INFORMAÇÕES DO PAÍS E DO ESTRANGEIRO 





OS AVIÕES BELIGERANTES | 





O BREWSTER “BUFFALO” 





Um dos mais populnres entra 
c3 avides britantous dy caga qd- 
quiridos nos Estados Unidos é 
indistutivelmonte à pequeno Bre- 
water “Butalo”, no qual vs pito- 
tos da R. A, E. chumam “peanut 
spechal”, 

Vimos dias atrás mum tim de 
utualidades mostrando as turque 
nereas britanicas que detendem 
Singapura esquadrias dp Urer 
waters “Butalos", Formações da 
uviões deseo tipo estão operando 
mu Grá-Bretaniu cum a dt. A. 
F, apezar de serem mails proprias 
mônte aparolhos destinados a por 
tn-aviões. Tratando-se de tum 
avião extromamente fncil q angra 
davel do pilotar, o comando da 


1. A, P, espalhou essa maquina 
nas colonias do importancia e nos 
pontou estrategicos do  mperlo 
afustados da metropols — CHbria]- 
tu, Singupura é Suez 





Uma visão de um Brewster "Bufalo” da RAF em combate | 
acreo 





O “Buíulo” é o primelvos avião 
de combate orto-umericano q 
cheuar à Inglaterra com bllmda- 
sem para protegor os tinques q 
u plloto, Póde ser considorado 
pouco armado jura as concepções 
britunicas do comluto neveu, pols 
só possue sels metralhadorys pes 
mudas. Tem porém, mito malor 


tempo do fogo do que qualquer 
caça monopiace, pols cada um 
| de suas metralhadoras possue inh 
bo cem balag a atirar contra um 
a 400, em aedia, dor outrop (= 
pos de uvides, = 


A vespelto da manenliidade, 
pódo executar curvas com um 
(ento extremamente pequeno, o af 
cerando voiveldade, cem quit berped 
piloto, pós dominar facilmente 
Pavimer muito mala vaplhms, Vir 
emos, allâs, que 0 quimelro vio 
ma ser devrabado por um “Bufiu- 
Jo” da E. A. PP, tol um Meinóra- | 
echmkt JO, cuja velocidade & de! 
curem de 00 quilometros a hora | 


malor. O piloto er — por coln- | 
cidencia — um mortesumerionno, 
3. FW. Peotrio, 


A encomende original paro 145 


de ditercepção Losqi emílos; 


NOTICIAS DO MINISTERIO [rá 
ABRONATTICA 
cPamgen du comando da Liscolo 

do drronqutica 


| Uewliza-se, amanhã, às Ty jorus, 

(nu Campo des Afonsos, a cerimo- 
nla da passagem do comando du 
Escola do Aeronautica, polo te 
nanto coronel avindor Armando 
Arurigbola go otllcay do fgual pu 
tente, Henrique Raimundo Dyoty 
Fontenele, O ministro da Aero 
noutlca, ar. Salgado Filho, com 
perecer à soteniduda, 

Í 


[hostmios os eluboradores do nie 
vo de uniformes 


O sr Salgado Filho. ministra 

da Avronautica, em aviso de on 
tem. louvuy q tenente coronel Ar 
mmnnio  Ararigbolt, ou Imajoror 
L Americo Len] e Lato Menesen! 
eo capitão Ari Prensor Helo, pelo 
Ptratulho reslizado de organização 
co mnto-projéto do plauo de uni 
piormes «bt Força Aerea Brasflei 
va, quo fol aprovado e entrary 
em vigor dentro de sela meses 
Fives ofolinis avisdorás comypu- 
zerum d comissão especial dess 
combo gelo ministro puta aquele 
um 


Ctusyelooneno ale airciui 


Amido por ato de ontem, o mi 
nistry du Aeronautica quassificow 
o capitão intendente do Exercito 
(Tiago de SanvAna Arguelo, nc 
Eiepegito ds Acronautica dos Alon 
sus, comnurmme proposta do diretor 
[as Acronautica Militar, 


Vdo obtiveram otatvieniu 





Não clbtiveram mntrícula ny 
pera as missões de ator e pos) Fisco do Avronnutica José Mul- 
dem vur Javgados tunclimenta em | ta Lessa, aluno do “º ano da Es 
caro de emergencia, Loca Sumeror de Agriculura de 
4 volocidado du aterragem ex-| Pernambuco, por não satimtazer 
treinamento pequena — 100 Im, | AS exigencias da portaria n, 90 
“bora — eu altura do trem do. Edmundo Chives Denevidos, so) 
qúiso faze com que o Bufslo pose dado da esquadrilha do treinimen 
su ser pousado telimente e trac| 10 Mario Curvalho Rogur, qr 
viado imediatamente, puramão em sergento do Parque Reglonal de 
menus de quarenta metros, 5 Paulo, Paulo Calheiros Wan 

Excestog de vetocidnde de 50 tj | Merlob setdudo da Cia. Pxtra "= 
são normulmente alennqulos (cer- | Bvnido do Tira Mala, soldado dy 
ca de 800 km, 14.) sem que a mas | Mtstta Cia Edmundo Cayalias 
uuino pérea a sua miuneabitidade, | Niteento di dis, Trelnamonto + 
e sem que os comunios endures | TOS Barros Northílett, soldado di 
ER. Exerrio  esquadrlia, por não su 

As carmtoteristicte do “Dutulo” | Dect ser Lig pad 
são ae seguintes: envorgudura 44, | O ministro Indeferin tambem, 4 
cinco qotros: comprimento 70) requerannto hicohanA Alberto Fei 
mi altura pousado lins supere Deedçd CBR, MNEGTATA 
Colo xustentadora 20,85 ietras | CNE Erttulta na Escola de Aero 
naudrados; cura mb 146,5 qullis | NOltica para sem filho mengr 
ao metro quadembo: erga au Qv Muuto Moss Rir Guarant, por mÃo 
4,04 pero gusto 2039,8 quis; posa | UPem sido procnchidos ou requi 
teovial em carga para as misspom SH existilua, 
em 
Hulima 410 Jicims e alvo dh litros, 
4 “Bulato” que mero aulirenarros 


Vo dor fecetoltigr 


Cetro o 





Pannir do Bram sols 








ando até MO qrermasimento pure) , 

vio aum anleaoto de patrulha vu qa | Situ loonca para Ingressaron 

Eco corac pilotos ma cinpresa, os ge 
y : eundos tenentes avindores Gil 
Sur perform Neue suo ap Her | Mivy Mendes do Moraes e Hum- 

pulutes: velocidade maxima 543, q Tt 

t urto Til de Aguiar, o ministro 

quitometros horarios; velycidado | qu : à 

lana $ anus | dem despacho dizendo não poder 
o 6 O vs RM Mm 0 So) go atendido o prúldo, em fuce de 


da potencia e economica wu 65 CG 
Gus Em. Th; velocidade do ater- 
cagem Eh km, TI. pari os tigroa | 
vegulgudos eupectulnigite guria propio! 
imnvidos e TT km <H qura os! 
tipos empuilguacdos quisrat qi qua quare 
tUndo de serodromean, A forçã cume | 


tntertor delbaravão 
taento divutenda, 





tá ample- 


Freer imardar deliver 


eperior 


Fesqpdleato Condor 


eenpcional de “Tutalo” cio Ny a]. Re: aura 
metros por minuto ro 2 Mb gras No Se o babe icgabp es 
Na da RA vermtleo do Hio, Paraiba p 

: : polo ulxa cemnesdual, astro gu ql 

O talo de ado dorimal isto “iatades de santa Branca o Cacho 
no atronenaho — o alo 2d qquiios | epa, no Fetado de 8. Palo. O 
metros pudondo aicamenr oque) qenturpa mamiou que a cortpu 
acido economica e cony tum vB guiando deliberação amperior 
ques suplementares MO gulo ! aremtiza tudo que te nho servi 
Wustreio Fabsemo puta polo se rexectui 
O molor + um Weihl Cletus | o ver elemento estrangeiro, am 


Gloria, desoneulyvende 
+ 2 tiuções quar 


3 Joo UN 
tndeuto qua es 


es que o presidente da Hepuh i- 
Declda sulre wu pasunto, 





Brewstora “Model 439", elhuiindog | tecutagom e Soo CY po exuzelro! 
“Butalos!, fol entregue antes dot 2000 motrus, Cr taltinos cimo | 
tuverelto deste ano, e utumentoj Uoenta “Uuino” que cram des 
Drewester trabalha na construção, [undus Às forças nerens metro 
em serie do “Bermuda”, um bt-| Htanam britantoas Foram equipa 
place de bumbardelo em mergn- toe com Wrlghts Clelogme G-s00 
do, ultra-vapido, Cestínudo à Fleet | temenvolvendo Ezom CY 
[A velocidade maxima aumento 
O "Butalo” pode pr munido the | DOCA (at to my de Gil qqui- 
uques de gusolina suplementas | Iometros horarios nuas a qaluct- 
tes desenhados espeçkhueuto ques | tio am cruzeiro, ecunumica, quiu- 
va o trabalho de escolta sobre (Std avr de 515 Km TLM, 
mer, ou para q defesa de csqua- a construção do aparelho é 
dr. Com esses Urnques púóle: tuiramento ametativa, 
permanecer no ar nada menos Co) a 
seto horas com q velochlalo del ga. 
OU Jem Mopurson, 





mm 


presenca do qlsumas duplas! 
e “Uutalus" em Singipura dumco | 
| ner bem confortadora para ca bite) 

Essas  remervatorica, de torne, ticos, pole não ba atunimento 
acrodinaumica, sÃo montados por uvider japonesas capazes, mestgo 
baixo da fuselagem po jogar onde: de longe de entrentar cosas pt-) 
são instalados os Jança-bomblie | quinas 


ou d 


pve 225 

Falta de técnicos nacionais 

4 Stndord Brands of Brasf' 
Tree alrigiu-se vo Ministério do 
“Prabalho, pedímio que fosse «de 
elurmda a fulta de técnicos nu 
elomiis nu vepeçiaidade de tor 
muco 

O qreido Lol indeferido jo vista 
dos dnforiaágies de Tirparta 
uretito Naelossel do “Tenbalho, ae 
units veclarecem que de agordo 
um Informa o Sindicato 
dos Quimiços do Hio de Janei- 
vo cextstom tócnicos epy fermen 
tação superiormente fynbhyltiado 
tro Brasil preparados pelo Esca 
le Narclonnl de Quimica, cufé 
vcivtencia não pode gor posta st 
utida, 








SIMULTANEAMENTE ! 


UN AD VA 
CARIOCA 


ODEON 


PLAZA -- Hojo 


DA 


A MULHER INVISIVEL 


Universal, 


com VIRGINIA DUE 
CINEDIA JORNAL Vul 


No NS 


COLONIAL 


FAB DA Las 


Divirta seus filhos 
Divertindo-se tambem! 








% 
Junio 
OsO VENTRILOCUO 
E As RONECOS FALANTES 


ad! 


A RAINHA DA PIRUÉTA 


UMA DUPLA FRERICAN 
DE GARGALH ARE ma 






A BETTY ROS, 
PRA-S. 
rr 





NOTAVEL AGA 


*exeatalia 


GRAND E ATRAÇÃO 
ROBACIAS NO ARAME 











ar Segundas e Sextas 


MATINEES FEMININAS 
Semnoras e Senhurtas 2,700 











JOSÉ MOGICA, ESTA 
A CAMINHO DO BRA- 
SIL PARA ASSISTIR 
ESTE FILME COM 
você 


LUPITA GÁLLAROO 


66 


s Finalmente, para o grande publico, q grande rualização de F 


VES SEM NINHO” 


Um film que e um verdade 


AGA 


SELVA, ROSINA 1 


NNÓES COM 
REA a 
eu 


14 ANOS) 


(IMP 


COMPNAC.CINGDIA JORNAL 





Nanette ! Nanette ! 
te e ainda salva o “to” 


amorosas ! 





- RKO RADIO 


Comblom ento 
Macrona! 


SEGUNDA FEIRA 


BROADWAI 


CINEMAS, 


“VARIAS NOTAS | 


Anna Sengle, q estrela ade “Não, 
Nho Nunette”, que o Plaza entrem 
rá 2º felra proxima, Nessa pelt. 
culs da EK, O, Kadlo que fof dt. 
risgtda por Herhert Wilvox, apa- 
recem ainda folanil Young o 
Zagu* Pitta, 
me) — 
SENXNTÁA'FEIRA NO CINEMA 
PATHE', “O CRIMINOSO" 
Ralph Richardson o gaii quo se 
turmou fumóso com sum atuação 
em Cldndeta. tem em “O crimino- 
&0”, um dos papeis mais Importar 





Diana Wynyard e Halph Hi. 
chnardson 


tes de toda sua crrelra artistica, 
Dinna Wynvard, a trluníanto 
estrela do Cavalvsde depuis de 
uma longa ausencia volta zo cl 
nema mais bela e imuis formosa 
para Interpretor a csposa de 
Ralph Richardson e o far tg emo 
elonantemente que Me valeu das 
entlcus us melhorçs referencias: 


me 
JOSE! MOJICA, SEGUNDA- 
FEIRA, NO BROADWAY! — Q 
cinema mexicano nos apresenta 








dent Megien 


rã, no proxima semanas distribui- 
da pola HISO, à sum ultima grane 
produção 


CA canção do qulugrelo é o 





tulo dessa ” tulio doma Inegualavel pelicula pelicula 
que tem como umblente uma po 
pulosa cidades latinoamericana. 
Reinta-nos um doce romanco de 
mnor; um romance inteiramente 
diferente de tudo que nos tem 
sido apresentado. Diferente, por: 
que nos fala do amor silencio e 
pactente de uma Jinda joven, cegas 
por um popular cantor de runs e 
para u qual a unica felicidade era 


+vuvísio cantar, 





Celso Gnfmarhes, o magnifico in. 
terprete de “Aves sem ninho”, o 
tilme nacional que EHuul Honlien 
dlrtado, Enta pelicula será anpre- 
sentado nimultnnenmento em (rem 
erondes cinemas que são: o São 
Luiz, Corlocs e Odeon, into Ine- 
dio pora um flime nacional 


UM INCIDENTE NA AD- 
MINISTRAÇÃO MA- 
RANHENSE 


O diretor presidente do 
Banco do Estado teve 
cassada uma licença 


para férias 


Sião Luiz, 17 (“Correto da Ma- 
nhã!) — O sr. Levi Bantos, diro- 
tor presidente do Banco do Eata- 
do, convocou sabado ultimo o con- 
selho fiscal do aludido banco, e 
exibfu nom seus membros um efl- 
eto do Interventor Paulo Rumos 
dntudo de mulo do ano pnssado, 
dtando-lho permissão de entrar em 
térins quando quizosse, Entio de 
clarou que, usando daquela facul- 
dude, ja entrar em férias no dia 
seguinte, embarcando para o Rio, 
Efetivamente, o sr, Levi Santos 
embarcou para o Rio, no avião da 
enrrelra, sem dar conhecimento 
prévio ao interventor em exercício, 
Tão só aquela nutorldnde, após a 
portida do bunquetro, recebeu um 
ofleto do mesmo, dando-lhe conho- | 
cinento do ocorrido, 

O atual interventor, consideran- 
do entduca n permissão, e tendo em 
visut que era Indiseiplina do sr. 
Levi Santos embarcar sem o seu 
conherimento, autorizou a levra- 
tura de um ato de exoneração do 
mesmo funcionário, por abandona 
do cargo. Em consequência, nsgu- 
miu m diveção do banco o diretor 
superintendente, sr, Artur Thodrl- 
gues Neves 


-— doq 
O numero de veículos 
existentes no Estado de 

São Paulo 


Sis Paulo, 17 (A, N,) — Se 
gundo ns ultimas estatisticas, cm 
tão registrados, no Interlor do Es- 
tado, 50,044 veiculos e, na capital 
ds.941, Nesto ultimo numero, es- 
tão incluidas cerca de 19.000 bi- 
cleletas 


| 
|— 





| Um 















“aq ] + “ 
A TU MADADES O 


Nanette ! 
Ela canta, dansa, ama, diver- 


mais complicadas situações 


RICHARD 


CARLSON - MATURE 
HELEN BRODERICK 
ZASU PITTS 





TEATRO SERRADO 


Senador Dantas N.º 13 — 42.6442 
Bilhetes à venda, no teatro, com ante- 
cedencia de dias, sempre 
A mais engraçada peça de 
PAULO MAGALHÃES 


A CIGANA ME ENGANOU 


PROCÓPIO Uma creação cômica! || 





anhã : às 16 horas, Vesperal a Preços 
eduzidos — Sessões, ás 20 e ás 22 hs. 
ilhefes no leatro, desde às dez horas 
da manhã, todos os dias 


CELSO GUIMAI: 


pa 


vi DUO N 


das 





VICTOR ROLANQ 


YOUNG 





— 


trabalho de arte ! 





PROCOrIU 





PARA LAVAGEM DE 


ROUPA 


O MELHOR 


SABÃO 
éodeMARCA 





MACEDO SERRA &Co. 


RIO DE) 


ANEIRO 





TEA 


TRO 





4 “reentrée” de Beatriz 


Costa 





E" uma noticia que o publico em ge 
ral é os seus numerosos admiradores, em 
particular, recebem com grande agrado: 
Bestriz Costa val reaparncer, A joven 
e iralantissima “estrela” portuguesa tra- 
halhará num conjunto brasileiro, figu- 
rando como um dos elementos componen- 
tes do quadro artístico da Companhia 
de Revistas do Teatro Recreio. Beatrir 
Costa estreiará em “Onindins de Jaia”, 
que é a proxima revista a subir À couu 
naquela popular casa de espetaculos, 


NOTAS & NOTICIAS 


OS ESPETACULOS DE JAIME 
COSTA — No Teatro Rival teremos 
| hoj je mais uma representação da peça 
“À pensão de dona Estela”, que tanto 
aucesso vem alcançando naguela casa 
de diversões, Jaime Costa desempenha 
o principal papel, necundado pelos des 
mais elementos ds tegrantas do elenço, 


“A CIGANA ME ; ENGANOU" NO 
SERRADOR — A comedia da autoria 
| de Prulo Magalhães, “A cigana me en 
ganou”, perminece em cena no Teatro 
Gerrador com o menmo sucesso e o mts 
mo agrado de suas qrinteiras represen 
tuções. Procoplo e Bibi Ferreira fuzem 
x dois principais mapels nos quals tem 
em magnifica trabalho. 


O CARTAZ DO CARLOS GOMES 
O cartaz do ela no Teatro Carlos 
|Gomes é hoje “Eva”, a linda e po: 
[pular opereta que o nosso publico não 
[se cansa de assistir. O qapel de Eva 
Lê encarnado por Maria Amorim com 
aquela vivacidade que todos lhe conhes 
cem. Nos demais qapeis aparecem Noc 
mia Snares, Pedro Celestino, João Ce 
lestino, Amadeu Celestino, Danilo de 
Cliveira, Jaão Machado, Artur Sanches, 
Vanto Celestino, 


COMPANHIA DULCINA ODILON 
"arm teansurar a sum temporada no 
Fentro Regina escolheu a Companhia 


Dulcina-Odilon mena das melhores e mais 
atraentes comedias de Margaret Ken 
medi. À trailução desse original para o 
nono idioma foi feita pela distinta es 
eritara Maria Jacinta, cla tofsbem aus 
tora teatral de grande valor, 


COMPANHIA JAIME COSTA 
RÉCE EBEU O PREMIO DO S.N,T. 
— No palco da Teatro Ginystico, teve 
lugar ontem, às horas a entrega 
don premios que por iniciativa do S, 
Ne T. foram conferidos à Companhia 
Jaime Cosa, Que com a peça de Gus 
tavo Barroso “A pensão de d, Estela”, 
obteve 45 dias consecutivos de represen- 
ações. O gr. Armando Fragoso, re: 
presentando o diretor do S, N, T, e 
secretariado pelo jornalista Serra Piy 
to, fiscal do S. N, T. junto a aludida 
companhia « do oficial administrativo 
Corina Rebuã, procedeu À entrega da 
quinzena premio, com que o S. N, 1. 
procura estimular artistas, untores, ce 
nografos e todas os amxiliaces de cena 
imlistintamente, aervindose dy itlga- 
mento publico. 


Apreensão de onibus em 
Porto Alegre 


Porto Alegre, 17 (A. N.1 
Deloguela Geral de Transito (ez 
npreender, ontem, 2h onibus que 
emim empregados no servico do 
condução de pasugolros pori diver 
sos arabaldes desta capital, 

Falundo A Imprensa, o prefeita 
Loureiro da Silva declarou que os 
velculos cujos matriculas foram 
cossadas pertencem q clementos 
porturbadores do tráfego e contru 
eles é que se está agindo enorglca- 
tnente para impedir que prasigam 
na eua ação confusa, As nutorida- 
des responsaveis estudam, no mo- 
mento, à regulamentação do tyã- 
fego da onibus, levando em consi- 


deração todos os espetos do jm lo nuncio 


portante probleme” 














CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 18 de Junho de-1941 


AS, 


Hole 
e suja Cia. - 


BRONI. o homem Jaz-Band - Na 
SENHORTA SANDY 


OLINDA - — - HOJE 


+ E (há 
iuirro 


[ENE 


vm 
lr 











Aria? 
[4 ANOS 


Me THA 
IMP 14 ANOS 

ATUALIDADES 
GLOBO Nº 4 


do 


(0) 


VIM 448 


Eomdadt 


CINEDIA JORN 
V 3Ns 


TEATRO 
CARLOS GOMES 


Empresa Pascoal] fegreto 
VONE — 23-7581 


Companhia Brasileira de 
Operetas dos Irmãos Celes- 
fino, da qual faz parte 
MARIA AMORIM 


O MAIOR SUCESSO DA 
ATUAL TEMPORADA! 


Hoje - da sas - Hoje 


“EVA” 


do FRANZ LEHAR 


"Eva", MARIA AMORIM |— 
“Otavin”, Pedro Celestino — 
“Gynpse”, NOEMIA SOARES 
— “Dagoberto”, João Celes- 
Uno 


Amanhã, ds SAS — “EVAN 


Contluunção do grande êxito 
Artiutico TT! 


POLTRONA — 45400 


Dirlgirá a operota q maestro 
Bernardino Vivas 


NA SEGUNDA QUINZENA 
DESTE MEZ + "NOVO BOL", 
operetn do escritor 

Otavio Rangol. 


pocrma exaltando q tg! 


DARCY CAZARRE, 


RS 
Nf ta 


CINEDIA 


UI, ROULIEN 


die ora H 


alva | a 


PROF. SANCHE e seus 


tera a? hs DEMNOS AJA, 


Hen Vel 


TEATRO M 


SABADO, 21 - AS17 


“Os Mestros 


Procedente de Nova 'Vork e dos 


N 
ASS 


Proços: Yrisas o Camarotes, 1 


perro re 


TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA 


DO DISTRITO FEDERAL 
Organisador Geral: Masstro Bilvio Piergill 





GRANDE CONCERTO SINFONICO 


SZENKAR 


E A 


ORQUESTRA SINFONICA BRASILEIRA 


Programa ' “Brethoven 1 “7,4 Binfonla"; Emetana + “Moldavia” — 
pocma sinfonico; Nepomnceno | “Batuque da Sulte Brasileira”; 
Borodine 1 “Dansas do Principe Igor”; Wagner 


Bliheten a venda: Friza o Camarote, 100%; Poltrona, 20%; Bulcão 
nobre, 156; Balcão simples, 10%; Galeria, 8$ (Salo a parte) 


TEMPORADA OFICIAL DE: BAILADOS 


PELA PRIMEIRA VEZ NA-AMERICA DO SUL 


- A Grando Companhia do Ballois Classicos à Modernos 


“AMERICAN BALLET” 


Unidos, com todos seuu completos cenario, vestinrios 
e materinis cenicor, 


CONJUNTO DE 55 FIGURAS 
ESTRÉIA ; QUARTA-FEIRA, 25 AS. 21,00 HORAS 


SABADO PRÓXIMO, ' a AS 17 HORAS, SERA! ENCENRADA 
“A ASSINATURA PARA 


4 — RECITAS NOTURNAS — 4 


Preços; — Frizas ou Camárotes, 9006; Poltronas, 180%; Balcões 
nobres, A's B, 180%; ditom outras fllam, 1408; Bulcões simples, A 
e B, 1008; ditos, outras filas, 80F; Ga 
coutrás flag 603 — (Selo & parte) 


TEMPORADA OFICIAL DE COMEDIA FRANCESA 
LOUIS JOUVET 


MADELEINE OZERAY 


À famosa companhia do “hear Louis Jouvel” de Paris 


Cenarios e Vestunrios. do “Testre Louis Jouvet” 
ESTREIA 1» NA PRIMEIRA SEMANA DE JUNHO *' 
Bilheteria do Tentro está mberia a |. 
ATURA PAHA 7 RECITAS NOTURNAS 
:800%; Poltronas, 315%; Bulções 
Nobres, 245%; Balcões, 1409; Galerine, 709 — (Solo & 
OS BRS. ASSINANTES DA ÚLTIMA TEMPORADA OFICIAL 
FRANCESA QUE BE REALIZOU EM 1939, COM A COMPANHIA 
DO "THEATRE DE LA COMÉDID FRANÇAISE”, TERÃO PRE- 
FERENCIA PARA AB BUAS LOCALIDADES, ATE! AS 17 HO» 
RAS DE SEXTA-FEIRA PRÓXIMA, 20 DO CORRENTE MEZ. 


GRANDE TEMPORADA LIRICA |, 


Continunm aberias ma, aasiuaturas pars us poucas localiândes 
- restantes. 


-1á — RECITAS NOTURNAS — 14 


E PARA AB 


8 — VESPERAIS 


tot 


Petista] 
Ty TOYII 
bh) 


cum Ginger Rogers 


+ JouNAl 
UN bh 


NEh 
vol 






UNICIPAL! 






', 


HORAS - SABADO 








Cantores” 


































principais tentros dos Estados 









Gaterias, À é B, TOS; ditas, 


















parte) 
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ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


CURSO DE PUEINICULTURA 
PARA SENHORAS 


O Instituto de Pusrloultura da 
Univorsidudo do Brustlrcomo q 
fuu todos os anos, val abrir ago 
ra mais um curso de Puerjeultus 
ra para Senhoras o pessõns In- 
teressadas nos problemas da orl- 
Bnçã, 

Esto curso sorá 
universitaria, 

As matriculas estarão abertas 
na secretaria do Instituto, & rum 
Voluntarios du Patria, BB, de 16 
de junho 9 14 de julho, À matri- 
cula a & frequencia sho gratuitas, 
exigindo-se para a inscrição apo: 
nas à apresentução de um diplo 


de extensão 


ma do Curso Ginastal, Normal ou 
Universitario. 

An aulas, que terão Inicio no 
dia 17 de junho, serão realisadas 
ás terçnsfeira o às quintas-falras, 
às 10 horas, na séde do Instituto, 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA 


Exames de hoje, quarta-feira: 

4º ano médico — “Tecnica ope 
ratoria — fs'14 horas, no TInsti. 
tuto Anatomico Raphasl Mil- 
der Paciornik — Prova parolal — 
Osvaldo Gonçalves, 


PROVAS PARCIAIS 


1º ano medico — Histologia = 
às 13 horas, no Laboratorio da 
cadeira — os alunos de numeros 
6 —17— 7) —E — 6E— 
8 — 69. — 74 — &1 — 88 — 89 
80 — 100 — 101 — 104 — 105 
108 — 107 — 105 — 10 —. 111 


113 — 113 — 1156 — 115 — 26 
2117 — 118 — 110 — 120 — 121 
122 — 123 — 134 — 136 — 126 
137 — 138 — 129 — 130 — 131 
1342 — 113 — 134 — 135 — 13 
127 — 138 — 139 — 140 141 
142 — 145 — 144 — 145 — 146 
17 — 145 — 149 — 151, 

?º ano medico — Física — ds 


14 horas, no Laboratorio da ca- 
dolra, og “nlunos de numeros 95 — 
110 — 128 — 1397 — 191, 

— Examo de amanhã, quintas 
folra: 

“4º nno medico — Clinica prope- 
peutica oirurgica — às 9 horas, 
no Hospital Estaclo de Sá — Ra- 
phaei Milder Paciornik, 

PROVA PARCIAL 

Anstomia patologica — dm 13. 
horas, no Instituto Anatomico — 
José Carlos N, da Silva — Wilson 
M, Calmon — Henrique Del Caro 
— Maria de Lourdes A, Proença 
— Armando J. Finelll e Moacyr 
Nicacio, 








ARTE MONUMENTAL 











MAUSOLEOS DE GRANDE ARTE E ALTARES 


HEITOR USAI 


ESCULTOR ARQUITETO DA ESCOLA DE B, A. DE ROMA 


RIO DE JANEIRO 


PARTE PARA BARCE- 
LONA O CARDEAL 
GERLIER 


Deixa a Espanha levando 
recordações emocio- 


nantes 


Madrid, 17 CH. To) — “Deixo 
a Espanha, levando comigo recor= 
dações emocionantes”, declarou o 
cardon| Gerller na estação ferros 
[viação de Atocha no momento de 
Etomar o trem que o transportou 

para Barcelona. 

“Fiquei extremamente sensibi- 
Heado pela acolhida que me fol dis 

pensada o não menos shtinfelto 
com os contactos qua tive”, acres: 
centou S. Eminêneia, 

Posso mocir as imensas possihi- 
| Idades que so nos oferecem para 
estroltar ainda mais às relações 
omplritunis e religiosas entro a 
França o a Espanha. Hontarmo 
ol sempre em trabalhar nesse son- 
tido, E se os acontecimentos me 
uferecerem no futuro a ocasião de 
voltar q essa magnifica Espanha 
cutólica, eu q farol com alegria”, 

O embaixador Françole Pletri, 
apostolico, mornsenhr 
“Clvognunt, o bispo de Madri-Alcar 





RUA GENERAL POLIDORO, 200 


TELE 


lá, monsenhor Eljo, acompanha- 
ram o Primaz das Gallau até à es- 
tação, 

A permanência do arcebispo de 
Lião e Primaz das Gallas na Es 
panha, durante a qual fol hospede 
do embaixador francês em Madri 
foi pols de cinco dias, Nesse es- 
paço de tempo inaugurou a igreja 
restaurada de S, Lulz dos France 
ses, visitou o generalissimo Fran- 
co é o ar, Serrano Buner, visitou 
os estabelecimentos de ensino 
franceses, o Alcarar de Toledo, o 
Escurial, a Universidade de Sala- 
manca, recebeu multas personall- 
dades de todas ax categorias & na- 
mintiu diversas solenidades relígio- 
sas e patrioticas, 


Durante as várias audiências 
que concedeu nos representantes 
da colonia francesa na Espanha, o 
Primaz das Galas fez brilhantes 
improvisos sôbre figura e & seção 
do marecnal Pútaln e descreveu 
detalhadamente sun obra de res 
tauração nacional, despertando 
sempre entusiasmo entre os seus 
ouvintes, 

O cardia] declarou ao represen- 
tante da Havas-Telemondial, que 
og (ranceses da Espanha recebo- 
ram-no com profunda emoção, em 
sua qualidade de embaixador da 
França Católica e que volta ao seu 
pata com "tal impressão de re- 
conforto que jámais enqueçerá” 
sua breve estúdia na Espanha, 


FONE 26-2549 


(ED94S) 


SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


e 





Os feitos ontem julgados 
pela Segunda Turma 


A Segunda Turma de minin- 
tros do Supremo Tribunal eu- 
teve ontem em sessão, sob a pre- 
sidência do ar. José Linhnreu, 
julgando os seguintes feitos; 

Agravos — Neguram provi- 
mento nos ng, 9.847, 0.872 e 
9.879, de São Puulo; 9,880, de 
Pernambuco; 0.847, da Bula 'e 
deram provimentos nos ns, 9,246 
do Distrito Fedora] e 9,840 do 
São Paulo, 


Foi 


julgada prejudicada a 
apelação civil n. 4.876, do Pa- 
raná, em que era apelante o 


Julzo foderal e apelada à Com- 
panhia de E. F, Elo Paulo-Rio 
Grando, 


“Recursos extraordinários — 
Não conheceram dos recursos 
na, 4,123 do São Paulo o 4.858 
de Alagõus e conheceram dando 
provimento no n. 4.156 do Pa- 
raná e conheceram negando 
provimento no m, 3.800 de São 
Paulo 


am 
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DE REPRESENTA ÇÕES DA COMEDIA 


Pensão de D. Stela 


E A PROVA DO PUBLICO CARIOCA PELO MELHOR 
ESPETACULO DA CIDADE 


AMANHA — Vesperal a preços reduzidos ás 16 


horas, 


TEATRO GINASTICO 


HOJE - 


HOJE 


AS 20, 30 HS. 


N'CASA BRANCA DA SERRA 


3 atos e 6 quadros de Gutta Pinho 
Em sessão única pela COMEDIA |BRASILEIRA. 


AOS SABADOS DOMINGOS É FERIADOS 


VESPERAL A 


3 15 c16 Hs. 


POLTRONA 64600 





Economia & Finanças 





SERICICULTURA EM SANTA 
CATARINA 


Afim de colaborar com o MI- 
nistério da Agricultura, o govêr- 
no de Santa Catarina criou, em 
Trindade, a Eutação Bericicolu 
Fernando Costa, a qual, apesar 
dos pequenos recursos orçamens 
tários do quo vem dispondo, der 
senvolva proveltosa atuação vl- 
sardo aumentar os safras de ca- 
sulos do bicho da seda, median- 
to distribuição ds estacas de amo» 
relva e de ovos, 

Graças & casa atuação, aumen- 
ta em Santa Catarina o número 
de criadores do bicho da seda, 
podendo-se ufirmar quo a produ- 
ção do seda,sno Estado, já esta- 
ria constituindo atividado de des- 
taque, se osserviço contasse com 
maior número de técnicos e tam- 
bém verbas meis fortam, que lhe 
possibilitassem Instalar Inborató- 
rios para a produção clentítica de 
ovos do bicho da seda, e também 
para a aquisição de casulos aos 
gerloioultores principlantes, 

Divorsas prefeituras cutarinen- 

rticipam das atividades que 
o tado desenvolve no objetivo 
do incrementar, all, a criação do 
bioho da seda, devendo destacar- 
so as de Nova Trento, Jaraguá, 
“Timbó, Harmônia e Blumenau, 

Em Santa Catarina a serioicul- 
tura tem-ss Implantado com cer- 
ta facilidade e vantagem nos nú- 
cleos coloninis;--cujos moradores 
retomam, entrê nós, um trabalho 
quo lhes era (amillkr nos voga 
paises do origem; a propósito, é 
curioso ressaltar o que téonicos 
observaram em tals núoleos, isto 
€ «quo om. criadores alemães são 
mais caprichosos, mais eflclentes, 
que os italianos, mau grado: ser 
mn Tália a mator é mois adianta- 
da produtora de casulos! do toda 
a Europa, 

A sericicultura escolar promete 
constitulr melo de ação assás 
vantajoso para o Serviço de Serl» 
cicultura de'Santa Catarina, onde 
são numerosos os clubes Bgrico- 
lns mantidos pelas escolas locais, 
em colnboração com o Serviço de 
Informação Agrícola, 

O Ministério da Agricultura au» 
xiliou com máguinas e dinheiro a 
instalação da Estação Sericícola 
Fernando Costa; se Esse auxilio 
prosseguir, poderá o Estado co- 
operar mais eficazmento com o 
govêrno federal no geu plano de 
fomento da. sericicultura nas re 
gtões indicadas pela experimenta- 
ção e segundo,as diretrizes esta- 
telecidns pelos agrônomos Incum- 
bidos de estudar o assunto, 

O BABAÇU EM MATO GROSSO 

Para o er, Arquimedes Pereirá 
Lima, jornalista em Cutabá, o ba- 
baçú é talvez à málor das nume- 
rosas riquezas inaproveitadas de 
Mato Grosso. 

O babaçá existo em grando 


quantidade nos campos é nas ma 
tas désse Estado e, se Elo fosso 
explorado conveniente e intenels 
vamente, poderia assegurar a ijp= 
dependência econômica de Mato 
Grosso; . oz babaçuals enormes 
existem nos municípios da Cula- 
bã, Eanto Antonio, Cáceres, Pos 
coné, Livramento, Rosário, Dia= 
mentino, Aragualana, Guajorá- 
Mirim e Allo Madeira, onde as 
matas constituidas excluslvamen= 
te de babaçú ocupam léguas e 
léguas, 

Apesar disso, talves não exise 
ta, em todo o Estado, uma eme 
presa, uma máquina, um machas 
do trabalhando no aprovaltamen= 
to industriul de tão grande ris 
queza, 

Enquanto isso ocorre em Mata 
Grosso, à produção do babaçã re- 
presenta mois do 30,000 contos 
de réis para o Maranhão, por 
ano, 

Segundo depolmento do sr, Al= 
feu Diniz Gonsalves, técnico do 
Ministério da Agricultura, quo há 
alguns anos atrás percorreu o Es« 
tado levantando os seus babas 
quais, Mato Grosso possue dois 
milhões de hectares cobertos com 
babaçã, 

Considerando que cada hoctara, 
segundo cálculo do mesmo téonl= 
co, contém 1,500 pés de babaçú o 
que cada pé pode produzir 1.000 
côcos, e ainda que cada côco dá, 
em média, 15 gramas de amên- 
doas, chega-se & conclusão do 
que Mató Grosso podo colhêr, 
anualmente, 46 milhões de tonos 
lindas de améndoas ds babaçú! 

Como o valor médio ntual de 
uma tonelada de amêndoas é de 


um conto de réis — Mnto Grosso . 


pode obter, cada ano, com a exe 
ploração dos seus babaçunis, a cl= 
tra astronômico de 45 milhões de 
contos de rélal 

Reduzamos de dez vozes essa 
olfra Inacreditável — e ninda va 
lerá a pena explorar o babaçú 
que Mato Grosso possuo em área 
tão grande.: - 

Tem razão, pola, o jornalista 
cufabano quando afirma quo se 
Mato Grosso fosse constituido, em 
sua imnlor parte, de desertos im= 
produtivos, e nada mais possuls= 
se senão suas reservas de babas 
qú, ainda seria imensamente rico, 
porque poderia construlr sun prose 
peridade econômica com base apa 
nas nessa indústria extrativa, 





Curso de aplicação dos 
guardas-civis 


Termina, hoje, o Curso de Aplt- 
cação dos guardas-civis. Por essa 
razão terá logar uma solenidade, 
és 94 horas da manhã no quartel 
da Policia Especial, sediado no 
morro do Santo Antonio. 


SEU MEDICO poderá hesitar 
entre dois medicamentos 


para a sua saude. 
Mas SEU AMIGO não hesitará 
em aconselhar o melhor empre- 


economia. 


Procure conhecer os planos 


formidaveis da 


Aliança do Lar Ltda. 


Avenida Rio Branco n. 91 


5: andar 





Rio de Janeiro 


151232) 
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No Mmistério da Guerra 

O general Agostinho dos Fantos 
em visita de agradecimento — O 
agancral José Agostinho dos Ean- 
tos, ex-chefe do gabinete do mi+ 
nistro da Guerra, esteve ontem, 
na saja das imprensa, em visita 
ds, agradecimento sos jornalistas, 
por motivo das referencias que lhe 
foram feitas por ocasião de sus 
promoção, que, como já atirmas 
nWE, causou excelônte Impressão 
ao Exercito, 


O ministro visita Nóje o 1º Gra- 
po do 1º Regimento de Ariliharia 
Aunti-heren — O gonera) Eurico 
Dutra visitará hoje o 1º grupo do 
1º Regimento de Artilharia Antl- 
dcrem, sediado em Deodoro, 


Tranaterencia de medicos — Fo. 
ram transferidos, por necessidade 
do norviço, os seguintes lou, tos 
nontek médicos: dra, Luls Gonza- 
gs de Ataliba Nogueifa, do CG. P. 
o R da & E M (São nulo), 
para o 4º 4º BR, A. M, (Itu! 3 Clo- 
domiro Ferreira Marques, do' 6º 
B. C. (Reclfo), para o Mº B, €. 
(Manátus); Elias Farah, do 3 + 
, à (Quitadaa) para o G P R. 

à R, M. (São Pauls); Evio “dos 
gan E Bustamante, da Rs 
Jitar para o 1º talh 
(Santiago do pequetrdo: 
qem da Araujo Moura, 

do Bonsucesso para e 
Sitars Gliseno Nunen 





José 
ri» 

cola 

Ribeiro 


Da Inspetoria do. 3º Grupo de 
Regiões para o I/áº Regimento 'de 
Artilharia Anti-Asrta, par neces 
nidade do serviço, o capitão In- 
tendente; do Fixercho JoÃo Batis- 
ta Mi da Oliveira. 

o! tornada sesh efeito, 8 
saldo, a transferencia do capitão 
tendente do Elxeroito José Cla- 

ro de Abrau, do 17º para o 18º 
Batalhão de "Cnçadores, 

-— Fol tornada sem efeito, & 
podido, a transferencia do capi- 
tÃo intendente do Exerolto Sebas- 
tilo Calixto da Bllva, do 17º Ba- 
talhão de Caçadores, que é retl- 
fionda para a Inspetoria do 3º 
Grupo de Regiões Militares, 

— Foram retificadas, por n4- 
cessidado do sérviço, ma tranafe 
ronoius dos capitães mediaos dr. 
Osvaldo Guimarães Fontes, do 
Hospital Militar de Belem para 
o 1º Regimento de Artilharia 
Montada «e não para & Diretoria 
de Saude do Exercito e dr, Nes- 
tor Soares Pires, do Batalhão Ea- 
cola para o 3º Regimento de In- 

fonteria (Niterol), o não para o 

1º Regimento de Artilharia Mon- 

tada, 

— Foi transferido, por neces 
sidade do serviço, o major intens 
dente do Exercito Isnao Ferreira, 
do Serviço de Fundos da 9 Re 
glão Militar pars o' Estabslecl- 
mena de Material de Intendencia 

o Rlo, 

— Foi designado, para exercer 
as funções de inntrutor do Curso 
B da Escola das Armas, o capitão 
Luis Batista da Silva Peroira, em 
eubstitu ças ao capitão Adauto 
Esmeral 

-— Foram transferidos, por no 
cessidade do serviço, os capitães: 
medicos dr. Braulio Durvault 
Martins, do 3º Regimento de In- 
fantaria (Niteroi) para o Hospl: 
tal Militar da Bala; o dr. Walde- 
mar de Matos Crisostomo, do 4º 
'Regimento de Artilharia Monta- 
da (Ita') para o 22º Batalhão de 
Caçadores (João Pessõa), 

— Foi retifioada, por necesal. 
Gado do serviço, & transferenolk 
do capitão medico dr. Lauro 
roso Studart, da Escola de Educa: 
qão Fisica do Exeroito pars O 
Hospital Milkar de Belém e não 
como publicou o “Diario Ofloial" 
de 31—3—41, 

— F'ol classificado, por netes. 
bidado do serviço, o capitão me- 
dico. dr. Antonio Leal de Andra- 
de no Hospital Militar da 2º Re- 

, lho Militar (São Paulo). 

-— Foram transferidos) por ne 
cessldade do serviço, do Quadro 
Ordinario para o Quadro Sugle- 
mentar Privativo, os capitães 
Afonso Augusto de Albuquerque 
Lima e Luis Miranda Leal 


Fo! designado para instrutor de 
espanhol da Escola de Estado 
Dialor, sem prejuizo das funções 
que exerce atuslmento na Direto- 
ria de Saude, o capitão farmaceu- 
tico Tito Porto Carrera, 


Cinsaiticação de uub-tenentos — 
Foram classificados os -sub-ta- 
mentes: André Gomes, no Iiº Re: 
wimento de Artilharia Anti-Asrea 
« Antonto de Paula Lima, no I|3º 
da mesma, ficando assim aitera- 
das as sunga classificações antes 
riores. 


A Ss O E, continuará a forme. 
cer contingentes ds mortendos à 1º 
Região Militar — O diretor de 
Resorutamento em oflolo que di- 
rigiu Ro comandanto da 1º Re: 
glão, do ordem do ministro, cos 
munidou âquela autoridade, ET 
não obstante o decreto n. 
ds 26—V.=1961, os trabalhos da 
nc ER, modiada no Estado do 
Espirito Banto, não sofrerão al 
foração, continuando a' mesma 
cirounscrição & fornscer os con- 
ie raio necessarias áuela re: 
gilo. 


Nomeação de flacal ndministra- 
tivo =— Foj nomeado fiscal gdmi- 
nistrativo do 9º Regimento de 
Enfantaria, o major Berglo Kosa: 
ritz Pereira da Cunha, 

Vem no Bio para ser inspecio- 
nado —- O 1º tenente Humberto 
Pinheiro de Vasconcelos, do 10" 
Regimento de Infantaria, teve or- 
dem de recolheras a esta capl- 
tal afim de sor inspecionado pala 
Ed-vigs Superior de Snuda do Exer- 
ulto, 

Apresentação de engenheiros e 
Apresentaram-se 4 Diretoria de 
Engenharia: 

Majores Er Carvalho Tup- 
por, do Q. T, A., por ter vindo de 
Petropolis, am serviço desta Di- 
rotoria o Paulo Hort Rodrigues, 
é O E. O, P, R, por ter do re- 
grosar É Rezende, 


Dentunações de comimntes == O 
diretor ds Engenharia doslgnou 
a comissão composta do: tenon 
tes ooronela José Felinto Trajano 
de Ollvelra o Armando Dubois 
Forrolra e majores Hernani Maz- 
ginf Silveira Frolre o Franolaco 
Amanajás de Carvalho, para or- 
ganizarom o plano de instalação 
das diversas depondencias da mes- 
wa Diretoria, no Edifloto prin 
“ *» Novo Q.G. D. 

cerldn comissão deverá 
4 «trr uma relnção detalhada 
dus moveis o utensílios que deves 


Ll 

Junior, dó 301º BC. (Raclfé), pa- 
ra o 14º RI (Recifa); Joné Jon 
quim Moriteiro de Castro, da 6º 
B. €. (Recifo), para o 14º R, L|. 
(Recife), é Abilto Lopes de Abreu, 
do Estabalacimento de Gubaíston- 
cia da 4º BR, R, (éxtinto), para à 
Fabrica de Juls de ge Fóra. 

Diversos atos do ministro da 
Guerra — Foram transferidos: 


As obras rodoviarias do. 
Rio Grande do Sul 


Porto Álspre, 17 (“Correio da 
Manhã”) — Des firmas apresen- 
taram-se como: concorrentes para 


do Rlo Grande do Eul,, Paraná, 
Santa Catarina 6 São Paulo. 


Violento ciclone desaba 
sôbre a costa de Malabar 


Madros, 17 (H. T,) — Violen- 
tisalmo elcions desabou ontem sô 
bre a costa de Malabar, causando 
108 mortos destruindo milhares de 
casas e danificando as plantações 
numa áret de cemtenas de quilo- 
metros quadrados, 

As rodovias e línhas ferroviárias 
foram interrompidas em diversos 
pontos, cortando todas as comu- 
nicações, 


“BONMN: 


VANTÁRTICU! UM UUNILA doe padra 


TE 


Dosté rn to 
oçtrttirar der, 


fim medico touro em ação 


2-6 1-NR 


| ES 


Mi O GORILA MATADOR 


He pro ) 4 


“di artoft 


AUTO EM SÃO PAULO 


Faleceram o sr. Pedro 
Penteado e sua espõsa 


Ed 

Edo Paulo, 17 (A. N,)) — No 
quilometro 109, da estrada de ro- 
dagem de Camplhas a Limeira, 
verificou-se, onte, um desastre 
de graves proporções. Chocaram- 
seo guto n. 12.539 e o caminhão 
n. 16.327, ficando ambos Inutill- 
mados, 

Dos passageiros que viajavam 
no auto, faleceram o ar, Pedro 
Penteado, que ia ao volante e 
sua csposa, d, Maria Terem, e 
Maria do Lourdes Rodrigues Al- 
ves, Ficaram gravemente feridos 
dols menores, Padro e Nadir Ro- 
drigo Alves,, 

OQ condutor do caminhão; Ans 
tonlo' Cataldl, e Db seu ajudante 
Domingos Agutar, ficaram Jjeve- 
mente feridos, 

gn 


Um curso de samarita- 
nas em Porto Alegre 


Portn Alegre, 17 (“Correlo da 
Manha") — A Cruz Vermelha de 
Rlo Grande, presidida pels emosa 
do comandante da 4º Região MI- 
litor, instalou um curso de sama- 
ritanas, núma solenidado realísada 
com elementos destacados da so 
cledade local. 


Os gastos de guerra da 
Australia 


Londres, 17 (Reuters) — O to- 
sourelro da Commonwealth, A. 
W, Fudden, num discurso que 
proferiu hojo nesta capital, reve- 
Jou que os gastos que a Austrá- 
Ha está fazendo com a guerra ex- 
oaução de 20-milhões de líbras por 


*| cla-sa que artilhalros-chineses ma- 





NUM ETR DE Morto um funcionário Tx importação pelos Esta- 


japonês na China 
Bhonghat, 17 (A, P.) — Notl- 


taram Chickayuki Akag!, sub-co- 
missario de policia japonês. 


Emftim ! 
PO DENTAL HAMILTON 








Perfumaria . CARNEIRO 
(38174) 


Designação de engenheiro 
na Central do Brasil 


O chete da Eletrotécnica da Cen: 
tral do Bragil, designou o mena 
nheiro Celio 4a Motta Rezende 
ro responder palo expediente da 
7º Inspetoria daquela Divisão, em 
substituição so seu colága Paulo 
Cantelo Branco, que foi removido 
para a 2º Divisão, 








& execução das obras rodoviarias 
orçadas em 24 mil contos, sendo 


en os do Sul até Porto oper 


dndea nalinsiras da Companhis. 


&o Sul, pertencente à particulares 





NO TRIBUNAL DE 
APELAÇÃO 


À ação civel ficará depen- 
dente da solução 
criminal 


tequim da rum da Misericordin, nm. 


RIO DE 


Teles. 


rão ser adquiridos para nm ditas 
rentes secções, bem como estne- 
lecor o melhor modo de aprovel- 
tamento de todo o material quo 
fôr substituido, 


de oficiais 
Engenharia fol 
do 


Tranaferencin 
Pelo diretor de 
transferido, por necessidade 
norviço: 

Do quadro Ordinario para o 
Quadro Suplementar Privativo, on 
lom, tenente Dilermando Alan é 
Paschoal] Marohott 

Micus saum & dprem 


Numeros floiilha de reboendores, guindastes 
flutuantes, lanchas e chntus para o serviço de car- 
mm, descarga e transporte de merscdorias, não só 
mo porto desta Capital, como nos de Áreia Branca 
a Macáu, eude so encontram incalisadas na proprios 


Possuindo oficinas apropriadas u todo q qual- 
quer concerto o reparo de vapóres, dispõe a em- 
press do DIQUE LAHMEYER, o maior da America 


Situnda' nm bala do Rio de Juneiro, E! eaue 


Dique wma ias mais importantes dependencias da 
Companhia, Para entendimento direto com a admi- 
aistração ds mermo +: FONE — NITEROI — 


CARGAE 1 «= Armasom do Cáls do Porto — 
Fone 1 M-0f6 — Fretes q maii informações no Rio 
de Janeiro, com os Agentesi À CAMARA & CIA, 
— Av. Mo Branco, 36, 1.º — Fote 


21, RUA PEREIRA DE ALMEIDA 





SAL 


COMPANHIA: 
COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 


AVENIDA RIO BRANCO, 26-A, 4.º andar (Ed. UNIDOS) 
CAIXA POSTAL, 482 - TEL, 43-0870 - END. TEL. UNIDOS 


NAVEGAÇÃO 


Serviço ds Navegação mo litoral do Brasil, com 
enldas de 14 em 14 dias, de Santos, para os portos 
do Norte, até o de Belém, no Pará, e, semanais, pa-' 


DE MACAU 


(Marca Navio) 


O mais paro ent nacional. O mais rico em eubos 
tancias alimenticiau. Incomparavel mas saigas de 


carnes e doa precaãos. | Quico Cuico próprio para o gudo. 


APLICAÇÃO VANTAJOSA NA INDUSTRIA 


DE LACTICINIOS 


O MELHOR PRODUTO À VENDA NO MERCADO 


Bal da todos ca tipos e qualidades: GROSSO, 
“PENEIRADO, 


"RITURADO E MoOIDO 


Importação em grande escala das salinas do 


197, 


a2-3643, 


43, pelo sau proprietário, Josá Ma 
ria de Sousa Lemos, fol morto » 
tiros do revolver Francisco Cecl= 
lano, sendo o autor submetido a 
Julgamento no' Tribunal do Jury, 
o que es verificou em principios 
do mês corrente, 

D. Conceição Ceciliano, mãs da 
vítima, propôs peranto o juino: da 
10º Vara Civêl trna ação de inde- 


Em 6 do janeiro ultimo, no bo | nização contra o mathdor de seu 


filho, pedindo e quantia de ,... 


CH. LORILLEUX & CIE. 


SUCURSAIS 


JANEIRO 


28-2606 
48-8501 


sentou-sa — O capitão Edmundo 
Rodrigues, do 2%" B, C, tendo 
nido desembaraçado da Justiça 
militar, à disposição da qual sa 
encontrava desde abri] de 1940, 
aprasontouse afim de seguir mo 
seu destino, 


Chumadon & 1º Região Militar 
Estão chamados & 3t secção do 
Estado Mnlor da 1º Reglão Milt- 
tar, afim de tratarem “Us amsunto 
de seus Intarenses, os 9º tenente 
Francisco de Assis Basilio 0 n8- 
plrantes a oflelal Arthur Louren- 
cão « Juão Delamonica Pereira do 


Macáu no Rio Grande do Norte, as mais 
IMPORTANTES DO BRASIL 


SAL USINA 


(TIPO ESPECIAL EM BRUAQUINHAS) 
FORNECIMENTO EM SACARIA, DE ALGODÃO 





ANIAGEM, ETO. 


Todos es pesos a vontade do cemprador 


(51209) 


360:000$. Da absolvição do réu pó- 
lo Tribunal do Jury, Interpos o 
promotor recurso para o Tribunal 
de Apelação, 

O juíz, sob cuja jurisdição se am 
contra a acção clvel mandou 
por despacho de onter, que fosse, 
custado o promegujmento da ação 
clvel, até que a Camara Criminal 
ne pronuncto sob & apelação inter 
ponta pelo representante do Minis- 
tário Pubilco. 


A mais importante 
fábrica do mundo, 
e tintas para impressão. 


PARIS 


NO BRASIL 


SÃO PAULO 
188, RUA DOM FRANCISCO DE SOUZA 


Tele. 4.0914 


“Correio da Manhã” é impresso com tinta LORILLEUX. 





Castro, todos da Reserva de 9 
classe, 


Aposentadoria de um velho ser= 
vidor do Arsena] de Guerra — 
Por decreto recente do governo 
foi aposentado o funcionario Car= 
los Borromeu, chefe de sucção do 
Aresnal de Querra «e que vinha 
eesvindo nu Diretoria do bateria! 
Balico 

Em cuisuquetuim deeno mtu, to 
alvo o ar, Carlos Borromeu dan 
mais expressivas manifestações 
do despedida por parto de seus 
chefes. polezas o subalternos, tens 










































questão puramente de disorimina- 





dos Unidos de carnes 
PR) , 
argentinas 

Nova Fork, 17 (H. TJ) — O 
“Now York Times" recorda em 
editorial a questão da importação 
de carnes da Argentina polos Es- 
tados Unidos, moentuando que as 
boas relações comerciais no tocan- 
to ao hemistério ocidental então 
em intima relação com a deícsa 
economica. Agrescenta que a ques 
tão originado peia recusa do im- 
portação de carnes nÃo provocou 
na Argentina sérios problemas 
eoanomicos, dado o aumento dus 
exportações para ja Grã-Bretanha, 
e que a balança comercial com os 
Estados Unidos é favoravel á Ar 
gentina, mas que se trata de ima 


'cão resultante do protesto dos 
produtores norte-americanos, 

O referido Jorngl adianta que q 
medida sr dei que “a carne 
pa Una não: é 

il, o qiia Vem agras 
En a situação, dádoque n Ar- 
gentína se sente orgulhona como 
nação produtora de carnes, não 
admitindo que sela excluidn do 
mercado norteamericano por ques 
tões sunitárina, Tal questão de- 
veria scr solucionada — conclue 
= no interesso da defesa nacional. 


————mdtpret o 
Nomeações feitas pelo 
novo interventor 
paulista 


São Poulo, IT (A. N)— O gr. 
Fernando Costa, Interventor fe- 
dora] nesto Estado, acaba de as 
sinar decretos, fazendo as seguin+ 
tes nomeações: do er, Luis Pe- 
reira de Campos Vergueiro; pars 
exercer, em comissão, o cargo de 


tadual do Trabalho; do capitão 
Silvio de Magalhães Padilhe, para, 
tambem em comissão, q de diretor 
ds Diretoria de Enportes; do sr. 
Candido Mota Filho, pera o de 
risêaod do Departamento estaduu] 

e 
qual, emposado, escolheu para sou 
secretário o gr, Geraldo Russoma- 
no, e, para seu oficial de gabinets, 


do de Paula Assina, para, em comis- 
são, o de delegado especializado ed 


Interino, o de diretor do 
ente da secretária do governo. 


Uma onda de calor no 
sul de Portugal 


Lisboa, 17 (A, 
Portugal continuas sob uma. onda 
de calor. O Borviço Metegrologi: 
con Ko pôde registrar qualquer 
melhora nos dias mais próximos. 
A temperatura máxima, ontem, foi 
de 32,7 gráus centigvados s & mí- 
nima de 18,8 gráus centigrados. 








dutos do seu aviário 


O Asilo de Invalídos da. Pátria 
estã vendendo do seu aviário, ga- 
los, galinhas 's frangos da raço 
Rhodes Jaland, vermelha — 6 mo- 
ses, que os interessados poderão 
ver o tratar no próprio Asilo, nou 
dins uteis, das E 4s quinze horas 
é aos sabalos, das 8 às onze ho- 
ras, na Jlha do Bom Jesus, sendo 
o ponto de embarque Cajú Retiro, 
ponte do Hospital 8, Sebastião, 


do o diretor da Diretoria da Ma 
terlal Belico, general Sillo Por- 
teia, tsito inserir no boletim da- 
quela Diretoria sloglosissimas re- 
ferencias no fincionario então 
desligado, aprrssntandr-o nos de- 
mais como exemplo dé» deicação 
fo merviço no qual encansvou, À 
essas expressões uniram-se na do 
coronel-diretor São  Armonnal da 
Guerra, exaltando-lha, tambem, os 
mearitas prrcaaia & de funniana- 
rio, O sr, Carlos bucromen apo 
Fentou-sa após cerea de 5! anos 


do serviços publicos, “ 


4 








diretor geral do Departamento Es- 


Imprensa e Propaganda, o 


o sr. Nelson Mota; do sr, Alfro: 


Begurança Pessoal do Gabinete de 
Investigações; do dr. José Fal 
mundo Ribeiro, para, em carater 

iDedl- 


P.) —O sul de 


Toda uma popula- 
ção sedenta de 
sangue em busca 
do CRIMINOSO! 


IMPROPRIO ATE' 18 ANOS 
CINE JORNAL BRASILEIRO 


N.º 29. — DP, 


PATHE 


AR ACONDICIONADO -POLTRONAS ESTOFADAS -TEL.17 8195 





Arma secreta em perspe- 
ctiva na Inglaterra 


ola-ma a invenção de uma arma 








secreta, realização de um engs- 
nhelro da Universidade de Cam- 
bridge ora entre as fôrças britá- 
nicas de engenharia, A natureza 


Londres, 17 (Reuters) — Anun- | da arma, naturalmente, não poda 


mer revelada, porém as altas au- 


O MODE 


O Asilo de Invalidos da 
Patria está vendendo pro- 


Volta à baila a questão 
do canal de Krah 


Bhangha!, 17. (Reuters) — A 
questão vivamente debatida, do 
canal de Krah, volta à bala, mails 
uma vez, 

Como se sabe, sob a Inspiração 
e conselho do Japão, o Slão havia 
projetado furar a estrelta fixa de 
terra quo separa o Golfo do Slãy 
do Oceano Indico. Ora, al o mo- 
numental projeto fossa Lornudo 
realidade, a Importância de Sin- 
gapura, como posto avançado es- 
tratégico e comercinl, seria dimt- 
nulda de muito. Em outras pala 
vras: o comercio do Extremo Orl- 
ente seria facilitado e colocado em 
posição mul vantajosa, 

Do ponto ds vista puramente 
técnico, aabertura do cana] é pos- 
eibilidado viavel, Certos engo 
nheiros acham quo seriam neces- 
sários dez anos, pelo menos, para 
efetuar o trabalho de perfuração 
do Ístimo. Mas dizss que, presen- 
temente, o Ministério dns Rela- 
ções exteriores do Japão tem, en 
tre as mãos, um projeto alemão 
que poderia reduzir o trabalho da 
construção a cinco anos. Além 
disso, o Japão estaria sendo con- 
eltado a usar sua Infivôncia fun 
to ao governo slamêns, para que 
esto iniciasso os trabalhos com & 
colaboração nipo-stemã., 

Evidentemente, o assunto não 
é tão simples como parece à pri- 
meira vista, Isto porque o gor 
verno de Bun Majestade Britanica 
teria certamento sua palavra a 
dizer, 

Outros círculos, entretanto, jul 
gam que, com suas manobras, O 
Relch tenta fezer nascer difteul- 
eres entre o Slão e a Gri-Breta- 
nha, 





Melhoramentos nos por- 
tos fluviais colombianos 


Bogotd, 17 (1. T,) — Subo-se 
que o governo colombiano está es- 
tudando atualmente, para vulte: 
rloy apresentação & Cumara dos 
Representantes dols importantes 
projetos de lei visando a constru- 
ção da melhoramentos nos portos 
do rlo Magdalena, tals como a me- 
canisação dos serviços de carga e 
descarga, o a unificação dos servi- 
ços da navegação deese rio, 

O governo tambem Já está se 
preocupando com o problema de 
desemprego que surgirá com a me- 
cenisação dos serviços portuários, 
tendo já prometido colocar os tra- 
balhadores que flearom desocupa- 
dos. 


—e mm Ap e 
À atitude do rei Leopoldo 
vista por um oficial do 
exército 


Novo Tork, !7 (H. T,;) — O te 
nente-gencral Raoul Dufresne, do 
Exército belga, que comandou uma 
divisão do caçadnres ardenezes 
durante 04 combates da retaguar- 
du que cubriram a retirada dos 
alindos dn Rreleies, e que fora cn- 
pturado polos nlemíes conseguine 
do evadirss mais larde, acaba de 


William 


Powe 


lh 


LOy yrna 


ARRULHAM 


ELOVE 


SABADO, 
SESSÃO 


A Va NOITE! 





toridades militares nutrem a es- 
perança de que esea arma será 
uma resposta às “pensar divi- 
salones" dos alemães, tendo sido 
vet Pres como “mortal '» invial- 
vel”, 


AR CONDICIONADO 


RNO CONFORTO 


058 GRANDES EDIFÍCIOS EXIGEM 





Tipo de uma instalação “Westinghouse” 
PROJETOS E ORÇAMENTOS 


“COBRAZIL” 


Distribuidores exclusivos no Brasil dos produtos industriais da 


WESTINGHOUSE ELECTRIC INTERNATIONAL COMPANY 


Avenida Barão de Teffé, 7-1º — RIO DE JANEIRO 
Praça Ramos de Azevedo, 16- 6.º — 8, PAULO 


Noticias de Portugal 


INAUGURADA À CASA DO 
POVO EM ARGANIL 


Ldsboa, 17 (H. T.) — Em'Ar- 
canil, dentro do programa de ex- 
pansão da organização corporatl- 
va, fol Inaugurada à Casa do Po: 
vo, sendo inaugurados tambem 
ontro putrioticas aclamações os 
retratos dus chefes do Estado e do 
governo, culo obra foi exaltnda 
por vários oradores entre aplau- 
nos da assistência, 


A PEREGRINAÇÃO DB 
BAMEIRO 


Linboa, 17 (H. T.) — Em Bra 
ga, durante a renlização do Con- 
gresso das vocações e Seminários, 
inaugurado no din 12 do corrente, 
renlizou-se a grandiosa peregrina- 
ção de Sameiro, durante é qual o 
cardeal patriarca fez preces pela 
paz do mundo e a gontinuagão do 
nosso Imperio, no que fol ncom' 
panhado por mais de duzentos mil 
ficin, 


à PROXIMA FINAL DA “TAÇA 
PORTUGAL” DE FOOTBALL 


Lisboa, 17 (H. T.) — Em vlr- 
tude do Clubo Bolenenses ter ba: 


(51218) 





tido o Bemfica em disputa das 
melas finais da Taça de Portugal, 


o primeiro clubs jogará contra o, 


Bportins no próximo domingo em 
disputa da prova final, 


GRANDE FESTIVAL DA MOCI- 
DADE PORTUGUEBA 


Lisboa, 17 (UH. T.) — Realizou 
so em Lisbtos um grande festival 
de Mockiado Portuguesa promo- 
vido pelo Centro Especial de Gl 
nastica e presidido pelo ministro 
da Educação, tendo o dr, Marce- 
to Caetano, Comissário Nacional 
dnquels organismo pronuncindo 
notuvol digcurso, 


qe 
Anir ado o mercado com 
a cotação do rutilo 


Fortaleza, 17 ("Correlo da Mas 
nhã”) — O mercado exportador 
está animado com a alta da cotar 
ção do rutilo, quo está a 13500 o 
quilo. Aqui a firma Olivetra. Pau- 
La JA comprou 170 contos desso mi- 
nerni e pretende exportar um mi- 
lhão do quilos para a América do 
Norte e Europa, 

No sertão hn uma verdadeira 
corrida a prozura do rutllo e che- 
gam aqui, diariamente. inumeros 
caminhões carregados. 








AGENCIA FINANCIAL 
DE PORTUGAL 





RUA TEÓFILO OTONI, 4 — RIO DE JANEIRO 


(no mesmo edifício em que 


está Instalado o Consulado 


de Portugal) 


Telefone: 23-3598 


Caixa Postal, 818 


SAQUES E ORDENS DE PAGAMENTO SOBRE PORTUGAL 


por carta ou telegrama 
pagavels em todos os concelhos do Continente, 
Madeira e Açores 


PELA 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA 


ts - 


: CAIA ECONOMICA PORTUGUESA 


| (Estabelecimentos de 


Crédilo do Estado) 


Pagamento de. juros da Divida Pública Portuguesa 


chegar de Trinidad a bordo do va 





poi “Bras”, 

O egonoral Dufresne defende o 
o rel Leopoldo da Belglca que, po- 
la ordem do capitulação dada ao 
Extrcito foj acusado de ter con- 
tribuldo pura o desastre dos alias 
dos nn Belgica e para & evucuução 
de Dunquerquea. 

"O Nel, decinrou o general Du- 
fregno — cecusará tratar com os 
alemães enquanto permanecer pri 
sfonelro e enquanto os soldados 
mlemies estiverem na Belgica. 

Segundo a Constitulção belga, o 


(43523) 


soberano não póde agir quando 
estlvar impedido por qualquer mo- 
tivo. A conduta do rel fol magnt- 
tlon desde o Inicio no tim, As cri- 
ticas que The foram feltas são In- 
fundadas", 

O general Dutreane qua conse- 
gulu evadirso de um campo do 


You 


NOTÍCIAS» DO DASP 


Inscrições abertas: 

Acham-se abertas, no DABSP, 
inscrições aos seguintes concur- 
ROR & provas; 

Arquivista — Concurso até q 
dia 10. 

Armazenista e Armazenista 
Auxiliar — Prova até o dia 20. 

Escrivão de Policia — Concur+ 
so até o dia 20, 

átuario — Concurso nté o dia 
2. 

Laboratorista Atxillor, da Fas 
culdade de Medicina — Prova até 
o proximo dia 23. 

Comissário de Polícia — Con 
curso para acesso À classe K, até 
o din 1 de julho. 

Meteorologista — Concurso até 
7 de julho. 

inspetor de Previdencia 
Concurso, até o dia & de agosto. 

Monografias — Concurso uté q 
dia 6 de sotembro. 

Qualquer Informação a respel+ 
to deusas provas € concurosos pos 
derá ser obtida na Divisão de Ses 
loção do DASP, á pruçia Mare 
cha! Ancora (antigo edifício da 
Imprensa Nacional). 

Curso de Extensão: 

&g Inscrições no Curso de Exs 
tensão sobre problomas do mámis 
nistração de Material acham-se 
abertas até o proximo din 36. 

Podorão Inscrever-so funcigquge 
rlos e cxtranumerarios do serv 
publico federal o pessoas cetras 
nhaz au mesmo, 

Tecnico de Educação — O nes 
nhor Albino Joaquim Peixoto Jus 
nior o a sra. Tenbo! Junqueira 
Schimidt deverão comparecer 
hoje, fs 10 horas, à Divisão de 
Beleção do DASP, afim do prestar 
esclarecimentos sobre alguns dos 
titulos qua apresentaram ao cons 
curso para Tecnico de Educação, 

Topografo — A identificação da 
parte do Matematica da prova 
para Topogtafo, será felta hojo, 
&s 11 horas, no local das Inseri« 
ções. 

Teenologista XVIII — Os cane 
didatos da prova de habilitação 
para Tecnologista XVIII, conse 
tantes da relação publicada no 
“Diario Oflcinl”" do P-5-41, deve- 
rão comparecer hole, és 8 hos 
ruu, à Escola Navclonal do Qui- 
mrlca (nvenida Pasteur, 404), afim 
de se submeterem A parto 1 (es= 
critn), dessa mesma prova, 

Chamadas à exame de suudo —s 
Eão convidados & comparecer no 
Eerviço de Blometria Medica, do 
Instituto Nacional de Estudos Pes 
dngogicos, & praça Marechal An= 
cora, antigo edificio da Imprensa 
Nacional, 1º undar, afim de sa 
aubmeterem às provas de súnida- 
ide e cnpacidado flsica, os candle 
datos cujos numeros de inecris 
ções relacionamos ndlanto: 

Dia 20, &s 11 horas — Arqui= 
vsta— Ns. L—-]I—4— 6 —&6 
= E 10 — 11 — 12 — 13 —= 


—. 


A's 13 horas — Arquivista —a 
Ns. 3—- 0 — 16 — 177 — 18 — 
A od 26 — 26 a 

— 30. 

6 Éboa a — N, 98, 

Guurda-livros — Ns, B3 e 190, 


[xd — 15 — 18 e 24, 


a 








TOSSE.BRONCHITE, 
ASTNMA, CATARRHO, 


Safosin 


Controle na exportação 


de petroleo nos EE. UU. 


Wa T)- o 
secretário do Interior, sr. Ickes, 
coordenador do Petroleo, propôs 
A Industria petrolitera a proíbição 
de qualquer exportação de petroleo 
da costa Jéste dos Estados Unidos, 
sem prévia autorisação do govers 
no. 

A propósito, salienta-se quo nine 
da ontem fol suspensa a remessa, 
de 240.000 galdes do petroico da 
Flladelfia para o Jupão, petroica 
esse que dovin ser embarcado pela 
vapor nipônico “Azuma Mara”, q 
que refleto a escnssez do precioso 
produto da zona léste deste pala, 

A suspenstio do embarque des 
so petroleo para o Japão fol pros 
vocada por um protesto do sr, Jos 
bins diretor da Wilson Company, 
fabrica de neldos que trabalho pas 
ra q Defesa Nactonal e emprego 
o petroleo na sua produção, 

— — e -s— 





Washington, 





Em Toquio o primeiro mi+ 
nistro do governo de 


Nankin 


Toquio, 17 (Reuters) — O ars 
Wan Ching Wel, chefe do govara 
no chinés de Nanking, chegou, ho- 
jo, a seta capital, gondo recebida 
polo primeiro ministro, er. Kos 
noye, pelo ministro do Exterior, 
sr, Mntsuoki o vários outros mem 
bros do governo juponês, 

Os jornais dedicum grande ese 
paço a assa visita, anllentando quis 
a mesma ropresonta malsumn pros 
va da Identidade de pontos de vis+ 
ta existente ventre ns nutoridadeg 
chinesas e nipônicas. 

O er. Wang Chin Wel, que de- 
vara dermanecer nesta capital core 
ca de olto dius, passará a noite da 
hoje para amanhã como hospedo 
da familia Iniperial, no puincio de 
Rusamigascki, 

Além deases acontecimentos da 
ordem politica, constitue assunto 
de relevo a notícia do embargo im- 


posto a uma unidado japonesa, 
carregada de petroleo, em Flas 
delta. Os círculos oficiais pes 


cusam-se a comentá-la, acpescen- 
tando que estão n espera de tim 
confirmação 4 respeito, 

Por outro lado, constitus objeto 
de comentários os propalados pre 
Julzos oenslonados às propriedades 


e a umi canhoncira porte-amerte 
chna que sa achava en Chungs 
king. por ocastio do ntague ntreu 


destechado. antem, «úbre nquela ole 





prisionelos da Holnnda cbagou À | dade. por um A dam nina 
França e amborsou no mevinjnia, A tiramávica rey qu us 
“Winnipeg” dn qual deseindarcou | do guserno declatuu q seguinto; 
em Trintind, O oflcin] belga pre-| “O governo Jnponde está realizane 
tende partir paru Londres afim | do onccessário Inqueria entre am 
do Juntar-so fia forças belgas na! forqus milltares é pavais quo upes 


Gri-Bretanha,, 


sum pa China” 


É Ja 
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“O INSTITUTO NACIONAL DO SAL 


As atividades do novo órgão de defesa econômica — Resultados 
(que se vêm obtendo — Perspectiva de soerguimento da 
indústria salineira nacional 





Tuta de menos sduum uno a 
Instalação do Nestltuto Nacional 
do Sal, Estresunto os trabalhos 
que já venlizon, no sentido do ta 
edonafizar co dudastria e discipli= 
nar o comercio do sal, demons- 
tram O uveúrto do utu governa- 
mental, “Fendo em vista as dispo- 
elções  contilas no Decreto-Lal | 


u. 4,900, det de junho de 1940, 
a direção du Instituto examinou 


as circunstâncias que vinham de- 
terminundo às repetidas crites 
tão prejudiclals, sobretudo, nos 


pequenos produtores, e adotou ns 
yuedidas nocessivias, cujos resul- 
tados práticos fá surgem de for- 
ma vordadeimimente promissora, 
Nesmo umuielus que contestam as 
tantugens dy econômin dirigida, 
reconhecem que a Indôstelo sali- 
uetro do pals exteto, de há mul- 
to tempo, q Intervonção oficial, 
Nenhuma atividade Industria) 
apresentava, entte nós, condições 
mais precáriss não olstanto a 
timplicidade do seu processo, que 
& quasi exclusivamento natural, 
E que fultuva à malarda dos pro- 
autores uma oreintação esclarect- 
da e seguru. Céreu de novecentos 
ealineiros, «listribuidos em onze 
Estndos, lutavam, permanento- 
mente, com ingentes diculdndes, 

Sem assistência financeira, e 
não dispondo de transporta bara- 
to o regulnr pura o produto do 
seu labor, a situação dos produto- 
ves cru implemento desanimado- 





re. Poucos poderium resistir À 
repetição das crises, O Imenso 
parque salinelro ita pais — nume 
extensão de Lo dm poctares — ese 


taria, certamente, dentro de hre- 
ve tempo, bmpessiblitado de pro- 
duzxir € consequentemente, de 
concorrer quim «o fortalecimento 
da riqueza martona), 

Com a rulnn essa indústria 
genvanimente brasileira, não pers 
derinm numerosos 
tesbalhadores, quo bã longos 
anos, revelando mirável pertl= 
nácia, nela empregam suas ener- 
elis, Outros vetores da econômia 
entetiva, como, por exemplo, mn 
pesyária e us Indústriny químicas, 
sa ressentlrium da falta do um 
artico, sem dúvida, de consumo 
nbrientório, Por sua vez os ha- 
Uitantes do fmterior do Brasil, que 
Já consomem uma quantidade mf- 
nina disse produto, teriam agra- 
vudas-ms ficulkindes para a sus 
equisição, 

O Instituto Nacional do Sal 
velu, assim, obedecer u um Impe- 
rativo de ordem cconômica, com 
ressonância em varindos domi- 
nios dn atividade nacional, 

Ploltenram sun crinção os go 
vêrnos dos Estados salineiros, e, 


*umente «us 


Inais Insistontemento, as peque- 
nos produtores, cujas safras se 
perdiam nos stérros, A mingua 


de comprador é do transporte, 

O novo Greão autfrquico vem 
fmprímindo d sum atuação um 
cunho de Indiscutível prudência, 
procurando ntonider nos justos an- 
selos dos Intoresendos. 


QUOTAS DE PRODUÇÃO 


Ym dos pontos primordints das 
finnlidades a que visa nicangar o 
1. N, 8. €o estabelecimento q q 
manutenção do equilíurio entre a 
produção e q consumos Depois 
do Inquérito n respeito realizado, 
vertficou o Instituto que o último 
monta a Gat.vM toneladas, limite 
dentro do qual fixou as quotas 
dos diversos Estudos produtores, 
distribulndo-as entro ng respectl- 
vua salinas, 


Essa dietribulção — procedida 
em relação he areas de crintaliza- 
cão das salinas cm junho de 1990 
e à aua produção média no quin- 
quênio de junho de 14M a junho 
da 1904 — constituly o primeiro 
passo para a normalização da In= 
dnstrta, vindo possibilitar a tados 
os produtores, como resultância 
de um crltória equitativo, a colo- 
cação, antes incerta, do sas sã 
tras, 

Fara à cálculos exato das mes- 
mas areas, em relação às quais, 
como já dissemos, € procedida à 
fixação dos quotas, obteve o Ins 


titutto a valiosa covperação do 
Ministério da Aecronhutica, que, 
por Intermédio da Diretoria de 


Aoronâutica Navn] vem executan- 
do o trabalho, De acórdo com as 
plantas das regiões salineiras for- 
necidas pelo Instituto, seus pilo- 
tos especlulisudos em fotográfin 
aéroa empreender diversos 
vãos, levando w efeito o levanta- 
mento de 113 salinas nos munt- 


cíplos de Cabo Frly, Ararauma & 
São Pedro Aldeia, no Estado do 
Rio, e Gimrmpari, no Espirito 


Santo, sento 144 no primeiro e 


uma no acgundo. Os tritbalhos re- 
Jatlvos us salinas do nordeste e 
norte terão âmelo dontro de pou- 
cos dias, 

PREÇOS 


Simultuneamento, tratogy o Ine- 
tituto da resnlnrização dos pre- 
cos, fixando-as, de enrdo com a 
Jei, dentro de Jinltes razofvels, 
de molde a melhorar u situação 
dos produtores. mas sem agravar 
u dos consumidores, Desen dtitu- 
de resultoy uma estnbllidade dp 
cotiuções que hã 
geral sultsfação, o tranquilo 


permito, com | 





Vista de uma salina em Macau 


que vinha vigorando nos proços 
de consumo, 

O esforço do Instituto, porém, 
tem em mira tornar alnda menor 
a preço do produto, afim de Inten- 
elflcar o seu.consumo, As. estas 
tísticas demonstram, cloquente- 
mente, não existir superprodução 
de sal. Pelo contrário. O que se 
observa é um sub-consumo, con- 
sequente, por sinal, dos pesados 
Gnus que incidem sóbre;a indús- 
tria e o comércio salintiros, As 
despesas correspondentes a bal- 
deuções, fretes, ônus flscnis, eto., 
elevam, sobremodo, o preço de 
custo do produto. Para compro- 
var a procedência da assertiva, é 
suflelonte dizer-se que, Importan- 
do em rs, 208900 n fabricação de 
uma tonclnda de sal, nos atérros 
das salinas do Mio Grande do 


nhecendo sua fundamental tm- 
portância, vem o 1, N. B. estur 
dando, junto aos órgãos compe- 
tentes na espécie, a forma ds re- 
solvê-lo de maneira satisfatória, 
Enquanto não & possivel, por 
óbvias razões, uma solução defini- 
tiva, o Instituto se tem empenha- 
do, repetidas vezes, pela resolu- 
ção dos casos concretos, vindo 
contando, para tanto, com a de- 
eisiva boa-vontado da Comissão 
de Marinha Mercante, crinda para 
regular o tráfego maridpn na- 
cional. 


FINANCIAMENTO DA IN- 
DÚSTRIA 


Entre as medidas de maior al- 
cance para os produtores que o 
I. N. 8. 3á logrou tornar reall- 


AEE PED VN dg O rr 





“ alt 


Norte, Chega às mãos do consu- 
midor, na praça do Rio de Janel- 
ro, acrescida do córca de 1.000 SG, 
no seu prego de custo, 

O Instituto vem empregando 
todos om esforços para obter a 
compressão dêsses itens de despe- 
sa e, ainda agora, “proveltando a 
reunião da Conferência Nacional 
de-Legislação Tributfria, npresen- 
tou- documentadas considerações 
em fnvor da redução e uniformi- 
z io tios lmpostos, 


siri ess N f 


t 
MELHORIA DE QUALIDADE 


te a criação do Instituto, só 
no. Estado do Nilo Grande do 
Norte se vinha obrigatoriamente 
produzindo sal em condições de, 
pela sua pureza, eubstitulr o de 
procedência estrangelra, na indús- 
tria saladeril e nas ealgas dell. 
cadas. 

O Instituto estundey essa obri- 
gatoriedade nor demais centros de 
produção, através de um praso 
que permitirá mos salineiros a 
ela se adaptarem, sem perturba- 
cão de sua ntividade, 


TRANSPORTES 


O complexo problema dos trans- 
porter, que não & particular, pols 
que afeta a generalidade da vida 
econômica da Nação, é daqueles 
de que máls dependem a lberta- 
ção e o florescimento da inidús- 
trla o do comércio do enl, Reco 


DEPOSITE suas economias na 


CAIXA ECONÔMICA 
DO RIO DE JANEIRO 


garantida pelo Govêrno Federal 
a., capitalizados se- 


Juros de 4% a, 


mestralmente. 


Retiradas prontas sem aviso prévio. 
AGÊNCIAS EM TODOS OS BAIRROS 
AOS DOMINGOS E FERIADOS funcionam, das 9 às 12 horas, 


as Agências CARIOCA, à rua | 


RIO BRANCO, à Avenida Rio Branco, 149, esta para cheques, 


RC RD = = EEE se 


Os estoques antigos de sêdas 
sem as marcas exigidas 


O ministro do Trabalho, aten- 
dendo ao que lhe expôs o Depar- 
tamento Nacional da Industria e 
Comercio, vesaolvey detorminar 
que os comerciantes possuldores 
to estoques antigos de sedas sem 
as marcças exigidas pelo decreto- 
led nº 240, do 23 do feverelro de 
1938, poderão negosiú-los, desde 
que provem perante as qutorida- 
des competentes que os muquirl- 
rim antes do prazo de 90 dias fl- 
xudo polo edital do referido De- 
partamento. 


Vão ser revistas as tarifas da 
Central do Brasil 


Como Já notlelimos, vão ser ve- 


Civintas ox torifus da Contral do 


compenesador desenrolar dos ne) Brasil. 
gtrinar A primelva reuntão para tratar» 
(O) pasado dpi ditas datorros chase dessa medida val realizar-se na 
emunas do [o Grande do Norte! sede dn Comissão de Defesa da 
—“p Estado de malor produção — | Economia Naclonut. O diretor dn- 
oscllava entre ce, S0H000 0 254000 | queln estrada já convidou ba dias 
por tonelada — uns o custo da a Associação Comercial de Belo 
fabricação — se elevou a réls| bulhos do revisão, E agora Identl- 
S080UA, « Jeso sem dumento do* Horizonte para participar dor tt» 


= Jet 


Pirâmides de sal, à margem dos cristalizadores 


dade, cumpra destacar aquela 
que lhes estendeu os benefícios do 
crédito agrícoin, Conf efeito, o 
Decroto-lel mn, 3.169, do 2-4-41, 
dispondo sôbre a matéria, velu 
possibilitar o próximo início das 
operações, cujus salutares renul- 
tados À Indústria satinoira 6 lHcl- 
to aguardar com confiança, 
ie 


“É ESTIMULANDO O COOPE- 
RATIVISMO 


A fundação recente da Coops- 
rativa do Salineiros do Rio Gran- 
de do Norte; é Já uma consequên- 
cla da diretriz traçada pelo Ins- 
tituto, que tem prestigiado, por 
todos om melos, essa Qt] organl- 
sação, que vongrega numerosos 
membros da Indústria salineira 
naquels Estado nordéstino, que, 
como já fol állo, é o de maior 
enpacidado produtora, Institul- 
ções idênticas já ce achavam em 
funcionamento, nos Estados do 
Rio de Janeiro e Sergipe, 

Concluindo éstes lgeiros co- 
mentários, relativamente hn qatl- 
vidades do TInstltuto Nacional do 
Sal, € Justo acentuar que, num 
período tão rápido, o serviço ren 
lendo te apresenta de Indiscutf- 
vel significação, — o que honra 
A capacidnde Gns dirigentes do 1. 
N. S. o de seus dignos auxi- 
lares, 


(52,114) 


3 de Maio, 33/35 - férreo » e 


(62380) 





co convite fol dirigido 4 de Juiz 
de Fóra, 


DR. MAURO FERRAZ 


CLINICA ESPECIALIZADA DAS POBN- 
CAS DOS INTESTINOS E ANU-RETAIE 


B complleacãos — Tratamento com inje- 
quem, sem dor, Cons: ema Quefilor, 149, 
+ 25 e 24, Tel, 421062 0 Ar, Henel- 
no Dusunt LEO, Ipanema. Tel, 472500, 

(51526) 


O juiz competente é o de 


“São Paulo 


Sebastião do Souza Areas pro- 
pás em Sião Paulo uma ação con- 
tra à Réde do Viação Paraná- 
Santa Catarino, para haver dea- 
ta perdas o danos que lhe foram 
causos pela violação de um 
contrato firmado com à ré. Tra- 
tondo-so de um próprio da 
União Federnl. n procuradoria 
'evantou E execeção de Incom- 
netente, dando como eleito o fô- 
ro do Curitiba, O julz rejeitou 
n exevução e o procurador agra- 
vou para o Supremo Tribunal, 
que na sessão de ontem negou 
provimento ao processo, 


mi 










INDUSTRIA 


Decretos assinados pelo 
presidente da República 


O presidente da Republica ns- 
sinou os seguintes denretos: 


' 
Na pasta da Justiça 1 


Nomeando Antonlo Ezequiel 
Feliciano da Silva o José Cesar 
de Oliveira Costa, para exerce- 
rem em comissão, as funções de 
membros do Departamento Admi- 
nistrativo do Estado de São Paulo, 

Concedendo  maturelização: a 
Antonio da ta Ferreira, Anto- 
nio Ferreira Soares, Augusto 
Francisco de Castro e Manoel Pb- 
relra da Coste, naturais de Por- 
tugal; a Demetrio Kipman, Mt- 
guel Fillipoft o Natha Referman, 
naturais da Russin; » Vita Maz- 
coni, natural da Italia; a Roger 
Hobin, natural da França; a 
Georg: Bretz e Hans Kirchhelm, 
naurais da Alemanha; mn José 
Galego, natural dá Espanha; e q 
Juyme 'Tenengauzer, antural da 
Rumania, 


No pasta dá Educação 


Concedendo gratificução de ma- 
glsterio de 9:600000 anuais, aos 
professores  catedraticos, padrão 
M, Adolfo Murtinho, Carlos Er- 
nesto Julio Lobmann, Roberto 
Marinho de Azevedo e Clro de 
Andrade Martins Costa, e de rs, 
4:8008000 anuais, nos ocupantes 
do mesmo cargo, Jullo Cerar de 
Melo e Souza e Raul Elol dos San- 
Los, 

Concedendo reconhecimento & 
Escola deBelas Artes de Sião Pau- 
lo, com séde na capital do Es- 
tado do São Paulo, 


Na posto do Fúzenda 


Nomeando; Antonto Porelra 
Faustino, Antonio Rebelo Cardo- 
so, Avelino Cardoso Vasques, Al- 
varo do Rego Macedo, Alberto 
Cordeiro Dias, Armando Fernan- 
des, Abelardo Ferreira Bandeira, 
Clovis Bittar, Eurico Solares, Fa 
bio de Souza Pinto, José Pessoa 
Mota, Jos6 Alves  Seroldi, João 
Ferreira de Freitas, Luis Meda- 
ha, Murilo Barbosa do Amural, 
Mauro Marcelo, Oscar da Cruz, 
Orlando de Castro Leal, Pedro 
Carlos da Fonseca, Ricardo Tra- 
vessedo Erquerra, Roberto Kahn, 
Waldemar Sónres Guimarães e 
Wuldemar Paulo dog Santos, ocu- 
pantes do cargo de ajudante de 
despachante aduaneiro da Alfan- 
dega do Rio de  Janoiro, para 
exercerem o de despachante adua- 
neiro, junto & mesma Alfandega. 


“Buprimindo um cargo extinto de 
ajudante do pagador, padrão 25, 
do Tesouro Nacional, do quadro 
suplementar, 


Na posta do Trabalho 


Nomeando: Alfredo Bernardino 
dos Santos, Alfredo Costa de OH- 
veira, Antonio de Andrade Costa, 
Almir Castelo Branco, Amparo 
Yolanda Sabbatins, Carlos Harol- 
dy Porto Carreira de Miranda, 
Carmen Robilurd de Marlgny, 
Cid de Paulo Camargo, Célia Mo- 
reira de Rezende, Elza Almada, 
Florinno José Ferreira e Silva, 
Francisco José Barbosa Pena, 
Francisco Palva Jorge Atanásio 
Glison Peggi do Figueiredo, He- 
lena Alvina Santos Barreto, Yo- 
janda Pereira dos Santos, Iolanda 
Garcia de Carvalho Santos, Jatme 
Sumres  Perpetuo, José Sliveira 
Correla, Jusé Miguel, José Sobas- 
tão Carneiro, João Morrot Filho, 
João Manoc] Rocha Matos, Léa 
Ritter Viana, Lafayete Rocha de 
Figueiredo Lima, Lincoln da Sil- 
va Kibeiro, Margarida do Nasel- 
mento Brito, Mario Rodrigues de 
Vnsconcelos Filho, Maria Fonse- 
ca, Maria Conceição Alres Bas- 
tos, Maria Madalena Pais, Nalr 
Quintals Guimarães, Ney de Frel- 
tom, Nilo Braga Campinho, Olga 
Abraão, Raul Morais Melo, Till 
Viana de Brito, Vanda Valquiria 
Peregrino da Silva, Wilson Quin- 
tula Guimaries. Wilson Games da 
Rocha e Washington Fgrretra da 
Silva, para exercerem o cargo de 
cecriturarin, classe E 


Na posta da Marinha 
| Trannferindo para a reserva re- 
munerada, compulsoriamente, o 2º 


DE PAPEL 


A O O O A O 


ELOF HANSS 


MATERIA PRIMA PARA PAPEL DE TODAS AS 
QUALIDADES E FINS 





METAL LINOTIPO, MONOTIPO, 
TELAS, FELTROS, ACCESSORIOS, 
MAQUINAS PARA (INDUSTRIA 





omecedores para o “CORREIO DA MANHA” 


AGENTES: 


F. JOHNSSON & CIA. 


RUA GENERAL CAMARA, 118 
Tel. 23:0755 -. 23-0607 


Caixa 


FESSSSSSSSSSS O O OR O O O O O O 
a e É 


UM RESTAURANTE A” LIVROS NOVOS 


ALTURA DOS FOROS DE 
ELEGANCIA DA GIDADE 


Bons restaurantes são nas 
grandes cidades um elemento 
de atração dos mais Importan. 
tes. Por eles se pode medir o 
grau de verdadeiro adianta- 
mento e civilização de uma 
autêntica metrópole moderna. 

Uma casa tradicional do Rio 
de Janeiro que sabe bem com- 
preender essa verdade é o Bar 
e Restaurante Brahma, estas 
belecimento á altura dos fóros 
de elegancia e refinamento de 
costumes sociais do Rio de Ja- 
neiro; nele rivalizam a exce- 
lencia dos seus serviços e a 
distinção dos que o dirigem e 
de todo o seu pessoal, 

Dal a preferencia que o mais 
tradicional e conhecido estas 
belecimento culinario da cida- 
de merece cada dia em mais 
alta escala dos cariocas e dos 
que nos visitam. 





Os planos de guerra ime- 


* diatos da Alemanha 


Berna, 1 (H. T.) — Os melos 
oficiais de Berlim observam mu- 
tismo absoluto sôbre os rumores 
mais desencontrados que estão, 
circulando atunimente na Impron- 
sa do mundo Intelro sôbre os pla- 
nos imediatos da guerra da Ale 
manha — escreve o corresponden- 
te do Neue Zurcher Zeitung" na 
capital alemã, 

“Não se poderia duvidar 
acrescenta o correspondente — da 
vontade firme da Wilhelmstrasse 
do não ser levada por balões do 
ensaio a revelar Informinções 50- 
bre os projetos militares alemães, 


que estão recobertos por profundo 


sígiio. Esse enxame de hipoteses 
contraditorias facilita à Wilhel- 
merasso n tarefa de esconder qa 
reslidade", 


MORAL DB ECONOMIA POLI- 
TICA, prelo ar, M. Corios 


Aqui está um livro de pensumento o dr 
erudição. (3 umor, que pertence 4 Bucie- 
anda Brnslleira de Filosofia, veis, de ba 
muito, dedicindo-sa mom estudos don pro- 
blomas macia, A celtlea Já o conhece 
pelos seus olta volumer pmhliendos, nen 
do que o primeiro — Jnanlos de Saciato- 
gls — & de 1020, Sua 4 Filosofia Uni- 
versal enth sendo eluboradu metadieanen- 
to o tulven acjn esta à sum obra funda- 
mental. 

Em Mom n Economia Político, o mr, 
5, Carlos examina a inquietação da vida 
contemporanea, procuro nemociar ou 
problemon esplritanis aos problemas mn 
terlata, dinsertundo sobre o que lhe pa- 


ON 








TRAVESSA 
JUSTIÇA 
MILITA 


Condenado por ter agredido o 
aupertor — Fol condenado a qua- 
tro anos do prisão, com trabalho 
o soldado Simião Duarte, da 2 
Cla, Ind. de Transmissões, gedia- 
da em Barranco Branco, Estado 
de Mato Grosso, por ter agredido 





Postal 1837 


re "0228) 


roce ner n Inturdependencia dos mesmos, 
E' um livro d meditação, pedindo uma 
leitura minto mtenta nos especializados 





À delimitação de fronteiras en- 
tre a China e a Burma 


Ohungkino, 17 (Reuters) — De- 
pols de longas negociações ficou 
finalmente solucionado o caso da 
delimitação de fronteiras entre m 
China e Burma, segundo os clr= 
culoa autorizados, Espera-se que 
um tratado entre a China 6 à In- 
gintorra sorá brovemento asuina- 
do, 













































fisicamente um sou superior hte- 
rarquico. O Conselho de Justiça 


da Auditoria de Campo Grands, 


que julgou o réu, achnva-so com- 
posto dos seguintos juizes: coro- 
nel Jorge Augusto -Sounfs, pre- 
uidonte; dr. Francisco Cavatoan- 
ti do Souza, auditor; e primeiros 
tenentes Ito Mariano da Silva, 
Aristoteles Cautolo dn Costa e 
Renato de Pnlva Rio, julzes mi- 
litares. O advogado de “oflolo” 
que funcionou no (feito, bacharel 
Ataliba Alvarenga, em longas ra- 
ubes que foram contestadas pelo 
promotor Waldemar Torres da 
Costa, pediu a absolvição de seu 
constituinte, sob o fundamento de 
“não ter o acusado dgido com in- 
tenção criminosa, conforme nos 
detem a confissão e & proya tes- 
temunhal deste processo", Esse 
processo dou entrada, ontem, é 
tarde, no Supremo Tribunal Miti- 
tar, em gráu de apelação, 
Descrtor condenado no grdu 
sud-mázximo da art, 117 — O Su- 
premo Tribunal Militar conflr- 
mou, ontem, a condenação de 
Antonlo Carneiro da Rocha Filho, 
imposta na 1º instancia, por in- 
tração do artigo 117 do Código 
Penal. Os ministros Bulcão Via- 
na, Gitahy de Alencastro e Pa- 
checo de Olivelra, que condena- 


-vim o réu no gráu médio; Raul 


Tavares o Almerio de Moura, que 
o condenavam no gráu máximo, 
tudo do referido artigo. O minis- 
tro Vaz de Melo deu-se por Im- 
pedido. O procurador Waldemiro 
Gomes Ferreira, usou de palavra 
longamente, 

Pedidos de. medalha do bomt 
serviços — Deram entrada ontem 
no Bupremo Tribunal Militar os 
pedidos de medalha militar do 
bons serviços dos coroneis Jorge 
Augusto Sounis, Orestes da Ro- 
cha Lima, tonente-coronel Ru- 
bens Monteiro Leão de Aquino, 
capitão Romeu Epaminondas da 
Silva o 1º tenente Edgar Ribeiro 
Corrêa, Esses pedidos serão dis- 
tribuídos: hoje ava ministros que 
deverão relatá-los perante aquela 
alta Córte de Justiça. 

Pediy habeas-corpus para 
marido — A sra, Silvia Fabre 
impetrou, ontem, ao Supremo 
Tribunal Militar habeza-corpus 
em favor de seu marido, sargen- 
to Francisco Galvão Fabre, sob o 
fundamento do que o mesmo tê 
acha preso por ordem do chefe 
do Serviço do Fundos da 3º Res 
glão Militar, por ter superior ao 
que manda a lel. Esse pedido, 
devidamente autundo, foj distri- 
byldo ao ministro heco , de 
Oliveira, que mandob requisitar 
informações da autoridade co- 
atora, 









EXIJAM ESTA MARCA 
O PRODUTO BRASILEIRO QUE SE IMPÕE NO ESTRANGEIRO 


Carnes para a Inglaterra 

Porto Alegre, 17 (“Correio da 
Manhã") — O ministro do Exte 
rlor remeteu no Interventor do Es- 
tado um pedido do governo tiritu- 
nico sóbre carne para a Ingla: 
terra, encaminhndo a secretária de 
Agricultura para ouvir o Instituto 
de Carnes, 


NAS PEÇAS DE TECIDOS 





O fomento da agricultura 


colombiana 


Bogotd, 17 (HH, T.) — Após 
renlizar uma excursão de estudo 
o observação pela região ocidental 
do pnís, regrossou p noite passa- 
da q esta capital o ministro da 
Economia, sr. Mariano Roldan, 


Ao Mundo Loterico 


SABADO ÚLTIMO VENDEU E PAGOU NO BALCÃO 4 SORTES 


GRANDES NO TOTAL DE RS.: 


355:0008000 


CUJOS BILHETES ACHAM-SE ALI EXPOSTOS. 


HOJE 


300 


CONTOS 


“SÁBADO PRÓXIMO —— 3 MIL CONTOS 
MAIS 4 FINAIS SIMPLES, ALÉM DO FINAL DA LOTERIA. 


Conheça no Balcão 3 as novas vantagens da C. Patente 104 


139 - Ouvidor - 139 





surgento do Corpo de Marinheiros 
Nuclonais, Manoel Marta Plyes, 

Metormando por Invalidez dofi- 
nitiva, o qº murgento do Corpo de 
Fusllelros Navais, Valeriano Bla- 
po do Bomfim, 


Na pasta da Fiação 

Numeando Mozart Forto, Ma- 
ramo Liberato Dumiusceno, José 
Milton Pitombeira, Walter Osorio 
Prolre de Carvalho, Gerallo de 
Armufo Góes, João Francisco Rt- 
betro e Aveglo Batista da Fonso- 
cn para excrecrem, intorinnmen- 
Us cargo de engenhelro, classe J, 

Removendo, q pedido, Adrinno 
Perelra da Motid servente, classe 
B, do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem, paa q 


Serviço de Comunicações do De- 
partamento de Administração. 

Removondo, ex-oflelo, no into- 
resso da administração, Antonio 
Murques de Brito Amorim, enge- 
nheiro, interino, classe 1, do De- 
pirrtamento Nuclonal de Portos e 
Navegação. 

Aposentando: Adelalds da Cos- 
ta Brandão, telegrafista, classe F, 
Custodio Brandi, postalista, clns= 
ae OC. Ilomoro Ferreira Castelo 
Branco, telografista, classe 1, Ra- 
fael de Arnujo Ribeiro Juntor, 
postalista, clusse G o Julio Gue- 
des Neto, datlograto, classe EP, 

Councedendo exoneração a Anto- 
nio Augusto de Almelda Junior, 
ercriturario, classe C, n Edgard 
Elisio de Froltas, postalista, clase 


(52385) 


se E, e a Milton José Lobato, pos- 
talista, classe BD. 

Concedondo aposentadoria: a 
João Dias dos Santos, oficial ad- 
ministrativo, classe 1, e a Was- 

Ington: Reis, pftelal administra- 
ivo, clnsso FP, 

Reedmitindo Walter Nascimen 
to Cordeiro, ex-praticante de es: 
crita da Estrada de Ferro Noro- 
ente do Brasil, no cargo de escri- 
tururio, olnsse C, do quadro 1. 

Demitindo Arnaldo Pais de Fis 
guelredo Junior, agente de es- 
trada de ferro, clari E, é Anto- 
nto Teodoro da Cruz Morais, ser- 
vente, clnsso D. 

Demitindo a bem do serviço pu- 
blico, Lívio Perelra Soares, posta- 
Usta, classe Da 


Foi anulado o processo 


A Fazenda Nacional, em São 
Paulo, moveu executivo fiscal 
contra a Texitilia 8, A, para co- 
brar a quantia de 16:885$100, 
proveniente de direitos em do- 


bro, a que foi condennds em 
processo administrativo, como 
importadora de um automovel. 
Feita a penhora fo! esta embar- 
gada pela ré e o julz por sen- 
tença anulou o processo desdo 
o Inieto. 


A Fazenda agravou para o 
Supremo Tribunal que manteve 
o dospacho de prímeira ins- 
tancia, 





É grande o número de elemen- 
tos suspeitos nos Estados 
Unidos 


Washington, 17 (Reuters) — 
De acordo com o que diz q memos 
randum enviado pelo Departa- 
mento de Estado no Senado, rela- 
tivo à adoção de medidas destl- 
nadas a dar po presidente absolu- 
ta autoridade para resolver sobra 
a entrada de estrangeiros nos Es- 
tados Unidos, existe atunlmente 
no país um numero multo mator 
de elemontos auspeltos do que se 
registrou durante a Grando Guer- 
ra. 





CENTRO LOTERICO 


DO OUVIDOR,9 


O povo espanhol não 


quer a guerra 


Nova York, 17 (H. T,) — O 
sr, Frederick Caldwell, encarre: 
gado da administração dos bens da 
Companhia Telegráfica o Telofô- 
nica Internacional na Espanha, 
chegado a esta cidade pelo “Clip- 
per” transatlantico procedente de 
Lisbôn, declarou o seguinte ao des- 
embarcar: 

“O povo espanhol não quer & 
guerra, porque tevo três anos de 
terrivel luta e está cansado de 
combater, A Espanha sente falta 
de trigo, mus possue verduras, 
frutas e pescado em abundancia, 
A carne está sob o regime do ra- 
cionamento”., 

O sr, Caldwell disse ainda o 
seguinto: “A Espanha teme real- 
mente a invasão do Exercito ale 
mão, mas é possível que a situação 
alimentar do país disunda os ale- 
mies de tal ação, porque teriam 
de Importar todos os nlimentos 
Vseraetçio às suna forças arma: 

5", 








ASSOCIAÇÕES 


Esporanto Olubo do Brasil — O 
“Brazila Klubo Esperanto” a mais 





O | antiga aocledade esperantista no 


Brasil, fundada em 1906, aclemou 
em assembléia geral há pouco res 
alizada, membro honurário o drs 
Mario Teixeira de Freitas, “Becre- 
tário geral do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, polos 
sorvigis relevantes por ele pres 
tados à propaganda do Esperanto, 

Tambem a Liga Esperantista 
Brasileira concedeu por aclama- 
ção o titulo de membro honorário 
nos ers, professor dr. Lula du 
Costa Porto Carreiro Neto, diros 
tor da Escola Nacional de Quimi+ 
ca o ex-secretário geral da mes- 
ma Liga, e Francisco Valdomiro 
Lorenz, autor do livro “Divera- 
kolora Bukedeto”, que contem 
poesias traduzidos do originais de 
40 linguas, Inclusive o tupf e o 


guarant, O sr, Lorenz nascido na * 


Boêmia, reside no Brasil hã cerca 
do 50 anos, 

Centro dos Professores do Ensi« 
no Técnico Secundário — Reunius 
se o Conselho Diretor desta asso 
cinção do megistério secundário 
municipal, tomando es seguintes 
deliberações; a) Congratular-se 
com a redação do “Correlo da Ma- 
nhã” pelo transcurso do seu 40º 
aniversário; b) Aplaudir o pros 
festor Sá Trotro Junior, diretor do 
Centro, pola sua alocução patrio- 
tica, no Cine Metro, no final dm 
exibição dos filmes sobre a sides 
rurgia no Brasi), na sessão espe- 
cial oferecida aos alunos das Es 
colas Técnicas Profissionais da 
Municipalidade, graças à inicia= 
tiva do dr, Plo Borges; 0) Apro= 
var o parecer da comissão de Fi- 
nanças relativamente é proposta 
da Associarão Brasileira do Ins- 
petores do Alunos; d) Atender ao 
apelo da Aliança dos Cegos, es- 
tandi 4 disposição da classe a lista 
de subscrição, na sédo social; e) 
Traduzir no ministro Oswaldo 
Aranha o contentamento do mas 
Elstério secundário municipal pela 
visita no Brasi] do chanceler Luis 
Argana, autor da lei que Institue 
o idloma português, como disck 


plina obrigatória no cenáculo das . 


escolas no Paraguai; 7) Marcar O 
dia 26 do corrente para -a realiza- 
ção da assembléia geral, como úle 
tima convocação, para deilberur 
sobre importantos assuntos; 9) 
Solicitar do er, Jorge Dodsworth 
secretário da administração, a ro» 
vogação da resolução do Departa- 
mento do Pessoal suspendendo O 
pagamento do professor que hou= 


ver faltado quatro dias anteriores 


no do pagamento, pols, a lei dor 
termina oito dina no mês, quando 
RO RBICRENA pelo diretor da es- 
ola, 


DO oo 


Demolidos 226 mo- 


cambos 


Recife, 17 (“Correlo da Manhã") 
— A viuva do major Tonquim Cas 
valcanti demollu 226 mocargbos 
nas suns propricdades de Salgadi- 
nho, projotaro a construção de 
uma grande vila popular, 

O intorventor Agamenon de Ma- 
galhios dociarou que abrirá um 
credito de dois mil contos para x 
desapropriação e construção do 
ensas nos terrenos que forem sen 
do aterrados. 


FILHS EDUCATIVOS, | 
CIENTIFICOS E DOCUMENTARIOS 


Nomeados para o Conse- 
lho de Educação da 
Baía 


Bala, IT (A. N.) — O Interven- 
ventor federal baixou, ontem, um 
decreto nomeando o Conselho de 
Educação do Estudo que ficou as- 
sim constituido; Antonio Pinto, di= 





retor geral do Departamento ds 
Educação; Cesar Araujo, diretor 
geral do Depurtamento de Saude; 
Antonino de Oliveira Dias, diretor 
do Instituto Normal da Rafa; 
Francisco Conceição Menezes, dt 
retor do Ginasio da Dafa: Edite 
Gama e Abreu, representante das 
Associações do Educação; profeg- 
sor Anpolonio Espirito Santo, ras 


presentanto dos professores pris 
márioa, Ei 


o . tlm ram 


CORREIO DA MANHA —- Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 


À obra formidavel que vem realizando 0 |nstituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Industriários 





Cidades operárias que vão sendo construidas em 
todos os quadrantes do Brasil 





O 1.4. P. IF. é o maior acionista da Companhia 
Siderurgica Nacional 





É simplesmento giguntesca a 
obra que vem desenvolvendo o 
Instituto do Aposentadoria e Pen- 
sões dos Industriários, culas inl- 
ciativas o pbom entro as primel- 
ros institulções quo relevantes 
sorvigços prestam não upenas aos 
seus associados, como, igualmente, 
num sentido mais amplo, à pró- 
pria nacionalidade, em virtude da 
assistência que oferece a uma 
imensa coletividade, que atds em 
todo o território nacional, nos se- 
tores de. todas ns indústrias, já 
como empregados, Já como ems 
pregadores, 

É eita uma justa homenagom 
que desejamos prestar à grande 
instituição, fixando aqui, se bem 
quo em, rúpidos traços, alguna 


VIDA CATÓLICA 


SÃO LANDELINO 
18 DD JUNHO 


Limitada é a Inteligencia lu: 
muna, Por Ísso masmo,  homon 
não ha que podaú, Ro certo, mqui: 
lntur do poder  Emensuravol da) 
Ornção, Seus cfoltus, din a din qdo- 
monstrados com u elnroza ruil-| 
anto da verdade, fnzom ok pro 
prios fnoredulos (molhormento os 
menos credulos, que Incrordulou 
nho existem) baixarem a enheça, 
voncidor, A Oração é uma fabrica 
de milugros. 

Basta o loltura du vida do Sãu 
Landelino, para que qualquer um 
se convença do poder extraordi- 
nario da Oração. 

Lundelino, nascido em Vaux, mi 
Franca, filho de pals cuja mubro- 
za era paralela & riqueza que pos 
sulam, recebou aolida educação 
que lho fol ministrada polo bispu 
Auborto de Cambrul, O aprovel- 
tamento que tove nos ostudor + 
nas virtudes induslu o biapo a 
aconselba-lo dedicar-se no emtudu 
da teologia, baso Fundamental pa- 
ra o mimistorio uncordotal, Lis 
delino nnulu de bom gosto, vo da- 
sojo do seu grando mestra e ami- 
go, Os que so dislam o não eram | 
seus amigos, Inmentundo seta re! 
molução, tudo Cizoram no sentido 
de domové-lo do intento, seenan 
dolhe com um futuro risonho, 
que a fortuna paterna lhe propor 
clonaria, No banqueto de despedi» 
da que lhe ofereceram, figurava, 
multo de proposito, o elemento 
feminino, fator com que conta | 
vam para m vitoria da desdita do) 
amigo, 

De fato, n vocação de Landolt. 
no nautfragou, sepultando-uo no 
selo glnuco do oueano do imo 
anueins virtudes que Cleo pratica. 
va com tamanho prazer, A derrao- 
ta fol fragorosa, La degrão em 
degrão, Mesggu à titima degrada- 
ção humanah fez-se Igárão o nn 


] 
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Literatura francêsa — Ontom à 
tarde o salão ds conferências da 
Academia Brasileira de Letras me 
encheu do fina assistência para 
ouvir o eminento mestre Fortunat 
Strowsky, que la falar sobre a ll- 
teratura francésa de 1014-B n 1941, 

Essa conferência obteve exito 
magnltici, e assim, fol Menlssimo 
o Inicio da sédie de palestras que 
n diretoria da Academia: Brasilei- 
ra ds Letras organizou para este 
anq sob o Lítio de Panorama da Il- 
teratura contemporenoo., 

O sr,, Levi Carneoro, presidente 
dn Academia abriu a sério desses 
trabalhos com o" seguinte dia- 
curso; 

“Na súrio de confereociss, que ora ne 


na sério de conferências culturais 
o Clube das Vitórias Eégias roul- 
sa hoje, ds 5 horas da tarde, no 
salão nozre do Liceu Literário 
Pirtuguês, o IT conferência du 
sério organizada pelo Departa- 
monto de Belas Artes, que tem cos 
mo diretora a pintora senhorita 
Marina Machado da filva. Falará 
sobre “Arte jlalliana"” m cantora 
& pintora Catarina Munsato Uchôa 
que terá a colaburação municol da 
sopraro senhira Margarida Costa. 
Foram especialmente convidados 
o embaixador s o consul da Itá- 
Ma, Jornalistas e artistas para 
mais essa demonatração das ativi- 
dades culturais do Club edas Vi- 
tórias Réglias, 


EITAS SOARES 


º 


(50920) 


MOS ES | 


b) Ratificação do plano elabse 


ASSEMBLÉIAS GERAIS 
MARCADAS 

Serão liojJe efetundas as ne- 

guintes; 

Danco 


Brosileiro de Crétttu,|a 


o! 


cem erme — “ 


Declarações 


Cooperativa de Seguros 
de Acidentes do Traba- 
lho da Associação dos 
Construtores Civis do 
Rio de Janeiro 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 


(3º convocação) 

Eão conviândor os Srs. quotis- 
tan a me reoníirem em Assembléia 
Geral Extraordinaria (3º gcunvo- 
cação), à realiaar-so na sódo no- 
cial à Fa do Benado 313, aobra- 
do, nó proximo din da, às 20,50 

oras, com a arquinta 


ORDEM DO DIA 
efnrma dos jistatutos, 


rado pola Divotoria, parm dis- 


tribuição das sobras do ex- 


erclulo da 1944; 
c) Intorosses Gerais, 


Na forma do 4 t” do Artigo 2£, 
Ansembléia as connstitus, fun- 


&. 4, — Extraordinária, às à ho-| ctona e delibera vnlidamente, am 


ras, à vua da Alfândega, 49. 
Sindicato. dos 


&º convocação, com n presença de 


Diamantários | qualquer número dos Sra, quotis- 


Brusileiros — Extraordinária, tu) tam. 


4 horas, à avenida. Rio Branco, 


117, 4º andar, dels 404, para mu-| 941, 


dança do nome para Sindicato dos 
Comerciantes Atacadistas de Pa- 
áras Preciosas s novos estatutos, 
Bocicdade Anônima Lameiro — 
Extraordinária hs 3 hores, à rua 
Bela, 1165, para retorma do es. 
tatntos, e 
+ Indústrias Reunidas de Aço Lo 
nitnado, 8. A. — As 4 hores, à 
rua 'do Rosário, 118, “* andar, 


Rio de Janeiro 17 de Junho de 


4 DIRETORIA 
à (X 19260) 


COMPANHIA IMMOBILIARIA 
HEX 
ASSEMBLE'A GENAL EXTRA- 
ORDINARIA 
U convocação) 


Não tendo comparecido numero 


dos benefícios que vnt prestando 
e prestará no pequeno mundo do 











Banco do Distrito Federal, 8, A. | tegal, são convidados novamente 


s am .. bs 
sassino, Iimava completamente — Extraordl cão 3 húram, Rjos Bra, acolonistur a se reunirem 


inícia, orgaminada pala Academia Brast- 
Perdido para o mundo, 


Problomas dos molestias cordio- 


ociado pretteto! f y olado ae 

gs os que se abrigam à mom- in UNTO a Deus lhe defendia a bo rés AR ug vosoulares — Amanhã, &s 9 horas! run Primeiro jo farço, 03, para|em Amembica Gorul Extraoráí- 

bra da sua bandeira protetora, , causa o sem mestra e verdadeiro |poranes. Esta uspreseão comporta ea | dA noite, o professor Genival Lon- | retorma de estatutos. | haria, ? convocação, na stde da: 
amigo, o bispo Aubarto do Cam» |temlimentos bum diversos. Por isso, des | dros, realizará na Academia Na- Andressoproph Multigrogh do | Cla & Av Rio Branco n, 138, anta - 


102, no dia 23 da Junho de 1941, 
Brasil, 8. A. — Eitrhordinnria, | gs 17 horan, afim. de deliberareni 


às 10 horar, à rua Primeiro delsobre a reforma don Estntuton 
Março, 15, 1º andár, para reforma | Sociais, adaptando-os nos cdisposi- 


de logo To fixamos-o alcance, Iimitandos 
au puriodo «decorrido entre as duss gran- 
ds guerras ciropéos, a du 194 a 18 e 
» utunl, 


clonal de Medicina, uma conferên- 
cla sobre PA cultura medica ar- 
gontina em face do problema das 


bral. 
Nao momento do assalto À uma 
enra, pelo hnndo de criminonon 4 


O AUMENTO IMPRESSIONAN- 
TE DA BUA RECBITA 





Para provar a confinnça que é 
depositada. na direção do Instu- 
to de Aposentndorin e Pensos 
dns Industriários basta cotejar q 
Rumento sempre crescento da sua 
arrecadação: a receltn, em 1540, 
aumentou de 16,28 % sôbre a de 
1839, | verilicando-so o acréscimo 
em 1940, relativamente a 1939, da 





Aspécto da última visita do Sr. Waldemar Falcão à vila operária do Realengo, vendo-se 
à um grupo de casas Já terminadas 


dicos para concessão de benerí- 
clos foram realizados até mato de 


viasde conclusão), Vitória e ou- 
tros pontos do Brasil; 


Mas não é o que acontece, polis 
as despesas administrativas, cm 


que pertencia, o quo primeiro gal- 
gira a escnda conditora dos us. 
saltantem, culu no chão, fulmina- 
do por um ataque apopletico, 
Fugiram todos, apevorndos com 
o nucedido. Landolino, escondido 
no mato, conseguiu dormir, E so- 
nhou, Sou Anja da Guarda, tris- 
otnho, perguntalha se quer con 
tinuar naquela vida, para termi- 
nar como o companheiro. Não 
fossom am orações do bispo Au 















Trata-as de perledo bem curto, que mai 
alriiem a vida de ums geração 6 talves 
nem abrisse intervalo entro os dels comfll- 
fo» sangrentos. Corrsaponde, porda, a 
mma grande volta, acaso a maior de to- 
Mrs, mu emtrnda anpera e longa que à 
huminidudo qureorre, Todos emiimos 
que eamos em poros rumos a que terho 
conssjuunciam Incnlenlaveis as dengenças 
do nossos dina. 


Cnnsequoncia previsível seria o duma 


molestias cardil-vasculares", 


Leitura de Danto — O Instituto 
Halo-Brasileiro de Alta Cultura 
avisa gos “lunos o pessoas inte 
ressados que u “Leitura de Dan- 
te” que habitunimento é feita às 
quartas-feiras neste Instituto, fo! 
esta semana tranaferida vara 
quinta-feira ás mesmas horas, O 


do estatutos. 


Bindicato dos Empregados 


Eutabelecimentos Bancdrica— Ore 1941 


ólnária, às E horam, na sedo so- 
cial. 


tivor do Decreto Lei nº 2.627 ds 


em |?8 de Setembro de 1940. 


Filo de Janeiro, 9 de Junho do 
Ê A Diretorte 
(11830) 


bm sp fds 141, contra 42,631 etetundos| A/ aquisição, em grandes cen-| 1440, representavam tão somente | borto, neroncentou o anjo, e flo | Press o declinio an fd sine os PE cao gr ami E CAIXA ECONÔMICA F EDERAL DO RIO as 
vs associâdos .6 P em 1940, | tros do país, de áreas bem eltua-|cêrca de 10 % da despesa total, | Já entava no Inferno, estatllumo, no que menos ma Dá de pen o X x 


apesar de ter sido necessário, em 
1040, organizar nova rede arreca- 
úndora, uma ves. que a arrecada- 
ção, por. fórça de lei, deixou de 


O NÚMBRO ASTRÔNOMICO | 
DOS SEUB ASSOCIADOS 





das, para a construção de cidades 
operárias; 

Birpristimos a empregadores, 
pará a construção do casas opo- 


ea despesa de pessoal, no mesmo 
período, atingiram apenas cérca 
do 7 % da despesa total, 

Onde estará então o sogredo 


O filho prodigo, enlvo pelo pos 
dor da orngito do bispo, voltou 
âquelo lar, Fol bem recebido, Sin- 
enramento arrependido, do quo 




















ear, GO qua menos pensamos pós mes 
mos, quando deles cifdamos — & am le 
toratura, Hureperia ultrajanto ese pre 
ocupação, en nirlo ir tantos sofrimentos, 


Apreciaçãt fllovofica da Astro: 
nomia, Fisica e Quénica — O en- 
genhelro L, Hildebrando Horta 
Barbosa fará no próximo domingo 


DE JANEIRO 


R dou sobojus provas, o biupo, mais eclama edio, om lenitivo Ima a 
mor feita por Intermédio do| q Instituto de, Aposentadoria e |rárias; disso? É fácil m resposta: quaso| tarde conferlu-lho ns ordens sa- re ro £3, 68 10 horas da manhã, no . Na 
D.0:T; Pensbes dos Industriários podória| A intclativa, construção e equi-| toda a alta administração do Inse | Cras. No entanto, 4 literatura 6 necessidade | mampio da FHumanidals, & tua Aviso aos empregados em casas de penhores 1 

B org DURAM rag número autenticamente ns» paia do grandis: tomauranto) ento du: A porentadocia 6 Finaio] À MTO On O atoa aa a pan CO | amido: CE TE Caia ' 

tronômico de seus associados po-|da Praça da Bandeira, ngora en-| dos Industriários € exercida por| nas do Inferno — presilha tortis- É ds / né 

' ; 7 voar até. algumas nações. quejtregiie no Serviço do Assistência | funcionários selecionados em Plesé rec red a os BR ia fiorve- | uma conterência albre o tema “A Determinando o artigo 3.º do decreto n. 5.365, de 25 cr 

Em consequência Qêsses. movi- | existem pelo mundo... » | 8 Previdência Social, o que cons- | cursos rigorosos, sistema simples: | vou, como sacerdote, imultna al| Porgoalme repeiirvos que ae não esl- | Astronomia, Fisica e Química se- de março de 1940 que os empregados em casas de pe- 4 

mentos ascenclonais dos arrecada» | Possuo o seu quadro nada me-| tltulu um fato inédito na vida da | mente admirável de escolha de] mas. Morreu como um Banto, me sutn Literaria da influencia das] qungo Augusto Comte", Entrada h devida hab , 

gões, verifica-se atualmente, na | nos, de um «milhão de assocladosicldnde, que ainda hoje não saiu | valoros reais, quo está dando re-| A Igreja infalível do Cristo con- elrematanciaa do ordem politica que ea naus Vip nhores, devidamente habilitados na forma do referido 4 
Va “ y . id . 

Ha o Pee dos Indutriários, 0 empregadora também Inri, [acoMloimento; “eo. 20 ANÃO Ti manero | Hom intmerosinlagre que eus [gue ão ur nt re do do go gupreno — Renta: |] SSSTeio, fossem obrigatoriamente aproveitados pelos 

À A eu : AP - tunciis, hem ter gm! verda: RE f l » 

Por raras pao ira º A DDA APRIOAGIO DE RAÉNE e En vesse Dance autoriza- | tê onaia internos para as date pad intermedio do grande der é da te : e neh > ogalta, denuncia, ou | ne hoje, ds 8,30 ty nolte, no salão Caixas Economicas Federais das circunscrições admi- tu 

titulgões congêneres de haverem | VAB, FEITA. COM SEGURANÇA do a Seria diderârgios, Nesios pese e FESTA DE CORPUS CHRISTI "Ea algiino pesa do are vamos sa pool. Conto 16, Demiah 4 namoram que venham Vabalsando no "ogiméreio: de 

aumentado em mais de 100 % na[K PROVEITO, EM EMPREEN-|noy, ficando o Instituto de Apo-| Outro melo prático al! adoindo NA CANDELARIA “ jestudar, ca obra Mteraria no - perlodo | TUA Barão de Cotegipe n. 75, mais /E  penhores, independentemente de vagas, no próximo dia 5 

rendas patrimoniais, de 1930 para |' DIMENTOS DB. LARGO: AE- |sentadoria e Pensões dos Indus- | tem como consequência o r x eme he, Potlicamênte o Desiraldas von | MMA conferência pública, que será : 

» ' q o rânido ; 


1940, abrindo, assim, novos horl- 
suntes às Inlclativas folizes de sua 
administração, 


4 ÓTIMA EXECUÇÃO DO PLA- 


CANCE SOCIAL 


São inumeráveis as inlciativas 
que vão espalhando beneffolos. por 
seus associados: e famílias em, 





trlários como o maior acionista da 


JCompanhia -— modnlidnde real- 


mente- interessante e segura de 
inversão de capitais, recontemen- 
ta ado peloa vários Tnstitu- 


nndamento dos processos e poesi- 
bilidade de contnto direto dos In- 
teresgndos com o Instituto, sem a 
necessidnde dos. Intermediários, 
pola o Serviço de Informações per- 










Por Infeiativa da Irmandade do 


Santlasimo Sacramento, sorá cele- | dos 


brada, ma Candelaria, no proximo 
domingo, com a maxima solent- 
dado, n festa do Corpus Christi, 
rerlizando-se, com multa pompa 


tem hoje, politicamente. Destraldas susa 
cidades principais, afastados os homen 
Meus gorarnos, derrocndas am Institul- 
ões, mulato deles, Ingcemitol da vicia: 
altudes, qelo munna, q obra lteraria rea- 
Hasin, E o clra Mivemria promsegua ou 
val prosseguir, com as carateristicas pro 





felta pelo dr, Edgard Tsamael da 
Silveira, + 

O conferencista dissertera sobre 
o tema “Advogado Supremo”, 





13 de julho, a administração da Caixa Econômica Fe- 
derel do Rio de Janeiro convida togos os ex-empregados 
em casas de penhores no Distrito Federal a comparecer, 
até O dia 30 de junho corrente, à Divisão do Pessoal, à 


-NO DE BENEFÍOIOS toda a vasta extensão do país, em | tos; mite ds partes acompanhar do| a cofsageação pe Jesus Sncra-| prin exprosalo, sinko unles, das maia : 
el ANSA cui Histados, -Indistintamente,: o 7 perto o andamento dos processos, | mentado. As 1) horas, — haverá destacndas, “do ampirito “nastona! do, cada e rua 13 de Malo ns. 39/35, 5.' andar, das 12 és 18 horas, À 
sem conta, subindo a cifras | T,A,P.I, val encontrando, por| 4 EXCELENTE ORIENTAÇÃO | recebendo todas nm Indicações pa-| solene pontificul, —oflcinndo o so «| Só ! afim de apresentarem apec arte a 
mu prrapoana a; o ps ls edad ADMINFSTRATIVA DO LAP, jra n sua lquidação, deheia Apontalioo, di Bento Alot- ierátora, alma mel ppt pré Só depois da guerra a so- as respectivas carteiras profissio 
im pres «APL. S8-| res, côncios de-auas malte: : ; 


guindo um plano Inteligente o 
completo no assunto, notando-so 
que em 1940 foram pagos 134.526 
honelícios no valor de 15,600:0008, 
equivalendo -essa já alta soma, 
entrotanto, um quintuplo da que 
tol gasta, em 1939, para o mes- 
mo tim, 

Atualmente, mais de 19,000 be- 
nofíclos estão em foss de manu- 
tenção, 4 


E 10,800 benefícios, com os pri- | ainda Oste ano; ótimo alstema é o que ocorre com | tais, dentro de clôndes e den-| Catolica dose modelos. estubelo | peojhio Sra dal AMO Afiada França sóbro o numero de ju- serão irradiados, gratuitamente, 
meios pagamentos já efetuados, | A construção, já iniclada-ou ain Agência-de: Santo. André, emltro de vilts coletividades, que | cimento «ts ensino, "o Jolo em meia du tormenta.” Valoao dis | Muo fOL O que do renlizou ha anoa 


aubiram, no primeiro quadrimes- 
tre de ,]941, a 1,500:741$600, con- 
tra 6.763 primeiros pagamentos, 
no -valor do 1.110:6958100, em 
igual período do ano antorlor, 
Além disso, 22,306 exames mé- 


dades; uma boa vontade digna de 
todos os elogios, dando ao TInstl- 
tuto grandes áreas de terrenne 
próprios para a construção de cl- 
dades operárias, 

Citemos, mesmo sucintamente, 
algumas das obras efetundas e à 
efetivar: 

A cldnde operária do Realengo, 
nesta capital, com 2.300 casas, 
das quais 800 serão inauguradas 


se iniciar prontamente, de gran- 
des conjuntos residencinis para 
operários, em São Paulo (Osasco, 
com 3.500 casas, Santo André), 
Porto Alegre, Florianopolis (Saco 
dos Limões, com cem unidades em 


A estrátóra. administrativa do 


Instituto do Aposentadoria o Pen- 
sões dos Industriários, rígida e 
moldada nos processos mais mo- 
dernos da tecniologia de controle 
perfeito e pronto, dá ao LA,P.1. 
a possibilidade de atender a mais 
de um milhão de assoçiados com 
menos do oitocentos, serventuários 
da Administração Central, 

Um exemplo interessante do seu 


Sião Paulo, ondo, apenas com o 
estôrço de quatro funcionários, 
são utendidos mais de 30.000 
(trinta mil) associados! 
Devorla, então, por outro lado, 
ser carissima: tal administração. 


Finalménte, por um esfôrço sln- 
gulnr e nitruístico de propaganda 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários junto 
aos empregadores, feito pela sun 
Fiscalização, que procura orlentar 
bemgpara autvar pouco, resultou 
terem eldo recebidos, em 1940, 
apenas 222:3728000 de multas, 

Els, em línhas gerais, o que € 
esem grande instituição que vul 
fundando clândes dentro do capl- 


atestam de modo positivâmente 
material o concreto om benefícios, 
Junto a outros de ordem moral, 
social e econômicos, do Instituto 
de Aposentadoria e Ponsões dos 
Industriários. 









End. Teleg. 
“BELMIRO” 








FUNDADA EM 1870 


RIO DE JANEIRO 


O GRANDE ENCONTRO Chegou da África o cruzador- 


DE HOJE EM NOVA 
YORK 


Da 


Joe Louis e Billy Com 


Nova York, 17 (Por James J. 
Braddock, ex-compeão mundial 
de todos os pesos, para a Associa- 


auxiliar “City of Paris” 


O oruzador auxiliar britantzo 


"City of Paris” chegou ontem «o, 


nosso porto, procedente do Cape- 
town, na África do Sul, 

Velu camoufindo o armado com 
varios canhões, além de bateria 
anti-sarea. Desloca 8.850 toncla- 
das e sua tripulação € de 271 ho- 


IMPORTADORES DE CARVÃO DE PEDRA 
AV. RIO BRANCO, 26 - 15.º 


P. O. BOX 752 
FONE: 43-2855 


SÓ BRASILEIROS NATOS 


O major Alencastro Gulmarias, 
diretor da Central do Brasil, de- 
terminou que só brasileiros natos 
poderio ser carregadores deesa em 
trada. 


(ocBcr) 











Reunião dos criadores de gado 
“representados na Exposição 


Belmiro Rodrigues S. A. | Dia Policial 


POLICIA CENTRAL 


Está de dia, bnje, & Chefatura de Po 
co, o 24 delegado auxiliar, “Feletour 
23-2804, 


PRESO MAIS UM COMPLIOE DO 
ANBASSINIO DA PONTO DO 
INFERNO 


Colaborando com an nutoridades desta 
capital ma recente campanha desunvolçi- 
ada contra ps componentes do tribunal err 
milho, conposnçel pelos mesmaninios ee 
Totian Warebmwnky, do motorista Fou 
dinty e de Maria Elivelra, Nelly, q dedo 
gata Eapecial do Ordem Politica e Ho- 
vlol do Estado do Io, menta de, mnmo di- 
Marselo Callx, prender mais um dos eo 
menintas implicados nn tromenda trumas 

Ansim Lol que, investigadoros da alole 
guria 
ram ma efeito n captura de Unale da Sil 
tu Valença. A pelnão Gore bogur ua fus 
sonda do Metiro, em Angra dos Fels e a 
Duintel teria enbldo q função de devanie 
tar Marin Oliveira, uma ces tiyemen cla 
entdo no ablumno, 


BALEADO BEM SABER POR QUEM 


Emporial do vlainho Ietndo leva 


Quando descia o morro da Favoln, q 
eporario Alelun José Gernido ourin uma 


lho monsenhor dr. Henriqus Ma- 
gulhhos. A" turdo, às & o mela, 
haverá leitura du nominata dos 
trmhos eleitos para o novo ano 
eompromissal, com parta musi- 
cut, oncarrando-so n festa com 
TeDsum, 


MOSTEIRO DE S. BENTO 


Na Tereja Abncinl de Bão Ben- 
to, realizar-se domingo proxi= 
mo, 32 do corrente, às $ horngs, 
a reunião da Juventudo de Ação 


Prestdlrá mama magriu reunião 
o revmo, D, Tarcisio O, 3, B. que 
dirigirá q sua palavra nutorisada: 
auscjoveus da A C B. 


IGREJA DE SANTO ELESUÃO 8 
SANTA EFIGENIA 


Promovido pela Devnção no Sa- 
grado Cornção de Jenun, realima- 
so neste templo diariamente da 19 
horas, o pledoso exercicio do mês 
dê Junho, 

E' oficianta o revmo. capelão 
da Irmandade, concgo J, Montel- 
ro que, além da benção do San- 
tinsiímo Snoramento, faz ainda 
preidlca mlusiva a esta devução 
de tanta ulilidade pari ns almas 
que asplram progredir na menda 
do hem, 


CAPELA DA DIVINA PROVI- 
DENCIA, NA GAVEA 


Nesta capela, om lournr o Sar 
grado Coração estão nendo ren 
Msdos os megulntos atus: 

Ontem, dia 17 — As 11,80 los 
ram — “Torqu, pratica, Indainha « 
benção do 88, Sacramento — Pro- 
gndor, revmo, Fref'Sobastiho Tau 
in, O, P. 

Hoje, dia 18 — A'm 14,94 horas 
— Torço, pratica, ladainha e bene 
ção do SS, Bucramanto — Pregn 
der, Prel SebastiÃo Tauzin O, P, 

Dia 19 — A's 10,90 hortas — 
Terço, pratica, induinha o benção 
do ES. Sacramento — Pregador, 
ravmo, padro Murilo Moutinho, 8. 
J, Pasta do Sagrado Coração de 
Josum Mina ds 7,30 horas — Co- 
munhão geral do Apostolado du 
Oração e Consagração no Coração 
do dosums, 

Din 20 — Aly 10,90 horas — Ro 
cenção dam novas seladoras q zo 












































a trasefusho do certas peculiaridades. 

De tal marte, o que ss mostra é a 
eternidade, a indentrutibllidade, a qupro 
macia db espirito bumano — q até corta 
Identidade uidamental, que ele conter 
va através das divergencias e das Julus 
emu que ou lhrotmena so anlquilam. 


& Academia uão fas politica e deseja 
lgnora-ia; mão tem ixão, mem prote- 
roncias, mens prevenções, nem alquer na 
que possam fer oa que a compõem, Fa 
sendo pussar pola sum tribuna, no 
vmildento serena e barmonico dantu mala. 
algunu escritoren eminentes de varios pal- 





clivunstanciar pars, com o púimempnto 
preso À angustia que mus avessals, pro- 
toover estilos mórios, Inloresdântes, ápor- 
tunc, e predtur m coma homena do cub' 


cão e alto signifiendo, Ti a 
numa abr Proa procura. PEA orago peu 
vteros dum crluções ltcrarias, reavivar 
o oru culto, & apontar neles, na sita con 
tlemnfdado, m esporunça da pritita com- 
proensão e emtinia dos honsena da todas 
ne cagar e de fufas 08 porca, falnr pre- 
elpno da que intermacianal, 

Então fez-se ouvir o sy, For- 
tumat Strowsky, 

O assunto da confertlois era fa 
cil no aparencia, pols fa haver 
muito nome Ilustre x citar, tal & 
quintidade de escritores franceses 
revelados com brilho no quarto de 
tecto estudado, e de modo algum 
poder-se-lo tor um entalogo, To- 
das ns dificuldades foram, entre- 
tanto, perfeitamente vencidas, tal 
n maestria do sr. Fortunat Stro- 
weky na arto de bem falur, e, gras 
cas a lmo a tarde da Academia 
fol verdadeiro encanto, 

+ Demais 6 conferencista viveu 
essa época a elu protundumente 
Mendo, por' força da sun ação de 
professor e do escritor que a ana- 
lcave dia m dia com muita clância, 
Destarlo a palestra foi em grande 
parte uma ovocação du espirito e 
das figuras degso quarto de seculo 
em que a cada Instante o confe- 
renolsta desenhava esplendidos re- 
traton de flustros escritores o cu 
va n sentido do escolum lteríirias. 

Todn a riguoza cultural da épo- 

ca entudada fol evidenciada com 


lução definitiva do pro- 
blema judaico na França 


Vichl, 17 (H. TP.) — A solução 
do problema judaico na França 
está vinculada no recanseumento 
gera! previsto na lei publicada ho: 
je de manhã, 


O unico censo existente na 


no departamento do Sena, ondo & 
proporção ds israelitas era muito 
mais consideravel, antes da guer- 


tura prquena” bomenagiar. de alta” fatemo |, EM do que nos outros departamen- 


tos franceses, o, 

Depois do armistício & altuação 
modificou-me em consequência do 
exôdo dos judeus da zona ocupa 
da, no momento do avanço ale- 
mão, Atualmente a grande maio- 
ria dentes judeus está na Côte 
d'Azur, 


Para que seja tizado com ex 
tidio o número de judeus reniden- 
tes na França, 2 tua origem e a 
sua atividade, é preciso aguardar 
o resultado do recenssamento ge 
ral prescrito na lel preparada pelo 
alto comissarindo das questões ju- 
daicas, que é dirigido pelo sr. Xas 
vier Viuallnt, deputado por Ardé- 
che s mutilado da guerra de 1914- 
1915. 


Em declaração fetta“& Imprensa, 
o sr. Valiat declarou que a sols 
ção definitiva do problema não 
poderlu. mer dada se não quando 
acubarem as hostilidades o dentro 
do quadro amplindo da Europa 
inteira, Avalinva em um milhão e 
quatrocentos mil o numero de tr- 
raelitas que viviam na França em 
1930. Ente numero aumentou em 
proporções considera vels e em 1939 
havia mais quatrocentos mil ju- 
deus refuglados na França em 
consequencia da aplicação das leis 
racints na Europa Central, Destes 
400.000 judeus, 300,000 terlam 


nais e gerem submetidos á inspeção de saude. 












-— pela PRD-2 — Radio Cruzeiro do Sul — 


(52387) 


ATOS RELIGIOSOS 


Os avisos e convites publicados nesta secção 








Dr. Antonio Manuel Bueno 


de Andrada 


Martim Francisco Bueno de Andrada e familia, 
Almirante Carlos Frederico de Noronha e família 
comunicam é falecimento do pranteado paí é sogro 
DR, ANTONIO MANUEL BUENO DE ANDRADA « 


convidam os demais parentes 


€ amigos para o enterramento, 


que se efetuarã no cemiterio de São João Batista, salndo o 
feretro às 4 horas ds tarde do n. 15] da Estrada da Gavea. 


MARGARIDA TAVARES GUIMARÃE 


(50095) 


BASTOS 





HETTOR TAVARES GUIMARÃES BASTOS, senhora « 


filhos, Mathias da Oliveira 


Roxo, senhora e filha (ausentes), 


participam aou demais parentes e amigos o falecimento dr 
sur inesquecível mãe, sogra e avó, MARGARIDA TAVARES 


GUIMARÃES BASTOS, e 


dia dezoito, saindo q fóretro, 


que o enterro renlizar-so-á hoje, 
ús onze horas, da Capela da 


Mitra da Gloria. mi Largo do Machado, para v Cemitério de Sião João 


Batista. 


(X 1299) 


“CARMEN NYGINO DE , CARLOS BARBOZA | 


AZEVEDO 


(MISSA DE 7º DIA) 
2. do Oliveira Azevedo 


| VIANNA 


4 mia desolada Camulia 


ted Press) — Joe Louis, q cam- detonação e logo est avâulda am vis atins | Fo RREO into sul, próprio em quem vê om] vindo da Alemanha, 100.004 da e filhos, Tito Hyglno de cumuntea o sem fuloci- 

Ê ; À ' t postolado da Oração fp , Mtr é É sem nloci 
peão mundial, val correr serio | mena. d din unido por atoo Peurtranto DO (ÓrUk | porço pratico, Mulninha e benção si pa vida sig os genero- | Australia e outros 100.000 da Sagres Eric nana mento € convida para o 
risco no seu “match” de amanhã, | Sua viagem fol direta da Africa e Leopol | Depois de medindo no Lraato Socor | do SS. Sacramento, Pregador, — enzeu do sábio que vim | Pohecoxlovaquia, Se so verificar dacam ponhorados: Pina enterro que sairá hoje, 


no "Polo.. Grounds", 
Conn. . 

Na minha opinião, Jos Louls, no 
atingir o pico de sua carreira, era 
o melhor e mais combativo pugl- 
sta que eu jamais conhecera, um 
excelente “boxeur" e dono de 
mortifero “punch”, Mas.,, Joe 
Louls já deixou o cimo de sum 


com: Billy 


no Rio, onde velu se abastecer do 
oleo combustivel e de munição de 
bôca. Hojo, o “City of Paris” 
deixará, o nosso porto. 





“dansarh” muito e sempro na 
ofensiva, atíngirô Louis com est 
querdo Lauis repelivá, procuran- 


Leopoldina, (Minas Gerúts) 17 
(A, N.) — Sob a presidencia do 
sr: Jorge Zany reunivam-so no 


Ipavilhão da Exposição, os crindo- 


res de gado Guernesey. Esteve 
presente à reuntão o diretor do 
posto Zootecnico dá cidade de Pe- 
dro Leopoldo, sr, Romulo Jovia- 
no « tevo ela por fim a fundação 


ro. mil Mem intorhado, . 
O comimuro Curlos do Ollyelen, 


15,4 aivtrito polícia) rogintroa o tati. 
4 
LARAPIOS Ed ACAO 


atm 


Por moio de uma cordn, os Invagaon 
presoena pela" clara-boim «du enrvosrin du 
euh Do. Ciora n.º 327%, proprindude do 
Manoe] Poreelra Pinto e uma ves mo de- 
terlor An cmi anil encregaram terzontas 


Revmu 
SJ, 


SEMANA CATEQUETICA 


pudro Murilo Montinho 


No salão da Coligação Catolica 
à praça 15 de Novembro, 101, ua 
andar, teve Inlolo ante-untem, ds 
20 horas, 4 Semana Catequetfen, 
promovida pelo Conselho  Arquis 
diocesano vo Ensino Resinas, quo 













alennçar a explicação dos feno 
menor de ordem cultural. 


A peroragão do vs, Wortunsi 
Strowsky fol comuvedora exalta- 
qão do espirito francis, desso es- 
pirito imortal, em peorsms renova 
'ção, sempre crlador e original, jn- 
fntigavelmente entregue o misaio 
que so deu à mi próprio do bem 
cervir a Humanidade. 


a exatidão do total de 1,800.00n, 
v clemento ismellta representuria 
cérca de 4,5 % du população to- 
tal da França, Na aglomeração 
narisiênve foram registrados ,... 
25.701 judeus estrangeiros chnfes 
de família contra 29,444 judeu 
francesen, tambem chefes de fa- 
milia, A proporção da imigração 


flos que comparsosram e 
enviaram telegramas e convidant- 
os parn a misam de 7º dia da bõa, 
querida e inesquecivel CARMEN 
na Tgreju da Linpadora, so Al- 
tnr-Mór, manhã, quinta-felra 
dia 19, à» 4 11] horas, ; 

(NX 19262) 


CESSAR Me ESTO 
DR. JOSE' DE BORJA 


da capela do cemitórto 
São João Daptista, ds 16 
(N TEM 


CE my 
DR. ANTONIO MANOEL 
BUENO DE ANDRADA 


Martim Francisco Bue 
no de Andrada, senhora 


horus. 


carreira... As condições dele, | do “bloquelar” os socos do anta-| go Associação don Crindores de [til cótu em dinheiro, um relogio e uutras | FM Drepmração de professores, vinda recentemente é, pols, multo “ filha, Curtos Eroderico 

E prçd t , bittou, Norsa sensho fajaram cm ars. po Palms prolongadas traduzir . to Noranh; o É 

agora, já não são as mesmas, gonista, 6 embora não possa dar | Guio Guernesey, através da qual |hetor dra Cesar Dainese 8, d, coman-|u satisfação du pe Pi importante. o provém do que Pa PEREGRINO ut a Noronha E senhora, 
O “demoildor val encontrar | “punches" mortais, os dará ten=| fnr-se-ão registros gencalogicos A vellcia da 24» ntriio gocehom a dante Bullna Cardoso. padre Hei à pelo | ris foi sempre um pólo de atra- | à ara ereiru de ” 


pela frente um pugilista notavel, 


talizantes. Nos “rounds” subse 


do todo o gado daquela raça exis- 


queima q a rrgintron, 


der Comaro o pare dosê Moss 







alto valor du conferência, 


cão para os feraelitas europeus, 


Queiroz « filhos, partiol 


dis q bs alto my h 
Ató agora, Joe Louis não enfren- | quentes, os dois trocurão socos é | tonte no pitfs. Para presidonte da A4RKANCADOS DO ESTUIDO DO Tapajós. Enidndo de pedemmento dentro) Ha estatisticas oficiais de Imígra- arnva gen dor Podaral Ps : Iniceimento RO a Recs 
tou boxeur tão bam como Billy om quaso sem resultado, té |novel nssociação, toi escolhido u BONDE O programa paia os dlus ne lida unidade ita Pátria — fi o toma | ção realizados durante a decada nome s nos dor seus an-| 2VO. lrinão e tio, DR, ANTONIO 
Conn. E jmais tev edinnto dj sl duo Louis sa “descobrirá” e en | fazendeiro Erico Ribeiro Junquel- H Euintes & esta; da ennferência de amanhã quo o) de 1921 e 1930, Essas estatisticas xillurem, compungido pelo MANOEL BUENO Dk ANDRADA 


Dia 17 — Preparo da ferimento 





um desafiante que salbn. mover os | tão o "challenger" o atingirá com | tu que, Como proprietario da fa-| Yiataram no estribo du bonde UM, dh para as Escolas Superloresr pro. | eseritor Jorge de Abreu fará, sob | mostram que, durante este periodo, fnlecimento, nesta — capi: > or per ta bras no F51, Casa 
punhos ou arremessar os “pun- | "uppercuts” pela diveita e golpes | Nonda Abalba, vem continuando a jhbs Dates du Forruláreas, o mpararlo | Pospnr Cristovão Hreiner: O Evan-| OS aUsnicios du Secção de Niterói, | 14.855 chefes de familia judeus tal do DR. JOSE! DE Stud da Cinven de onde pn. 


ches" como Conn, co mtanta des- 


pela esquerda. 


obra Iniciada por seu pai na sele- 
ção do gado cujo registro ngom 


Geraldo Pira do Andende 00 guita ci 
vit Eaul Mnrques quando, mm zoa du An 


gelho e os Adolescentes: padre 







do Inntituto Nacional de Ciência 


vieram ostabelecgrso na França, o 


BORIA PORESRINO, que exer- 
ela as funções de Mecrotario do 


Fa o enterro hoje, 15, ha 16 horas, 
parw o cemiterio de Sho João Ba- 


treza e rapidez. Mais ou menos no sexto round semblta, cem frente no 0 46, o vifento | Peldor Camtia, Politica, ma Faculdade de Direito | qua representa ym acresolmo de | Interior o Sustica do Bxtad ptista, EX ES99M 
d "or; . = y - 8 — N Religião = os prol gn vizin] "Id RE? ez . im do Extado, con- x 12992 

Fazem quase 4 anos que Louls Ng tá - | Be organiza Reunivam-se, ainda, penequ vento uu atu dn carga nº Sara, Bia 18 N Rel a k n vizinha cidade. x S horas da] Go.gon pessoos ao tota! da vida seus parentes E 
me arrabou o titulo do cam- | LUÍS começará a despejar “pun- log erjadores da raça Gyr, mob n[nendo os dois referidos pamagulros ar: | Ertints oftoluto do Bostno Sec | poito, ER ADA Aeee parentes e amigos € 04 | 


peão. Sua vitoria sobre mim fol 
conseguida a 32 de junho de 17. 
Desde então, Joe Laouls tem der- 
rubado muitos desafinntes, alguns 
deles “excelentes Jogadores", Mas 
os tempos mudaram. Ele não é 
mais o ardoroso e ambleioso luta- 
dor que era, Já não dispto de 
tanta prestesa. E sous socos já 
não levam q impetuosidude nem o 


ches muito mal,.. Seu olho es- 
querdo, a essa altura deverá estar 
sangrando devido aos uppercuta 
de Conn. Jos Louis começará en- 
tão a pússar mai, Bllly de seu Ja- 
do, nvançará na confiança do seu 
“punch”, O challengor” chegará 
no melo da peleja com multo muis 


“vigor! que o campeão, Os pou- 
cos socos que este lho der não te- 


presidencia do er, Beblano Lopes. 
Trataram de organização e Ins: 
talação de uma sociedades que vise 
u defesa do gado daquela sapecle, 
elemento basico para a formação 
da raça Indo-brasilelvra, Com un 
palavra, o fazendeiro Josi Re- 
zende, fez larga explanação sobra 
aquela raça, da qual é apalxona- 
do criador, relatando observações 


rmscados do emtrlho e Jognitam se mia 
recebendo ferimentos polo cnrcpy: 

A Amristencia  imellguitoa 

Josi Vrenira Campos Filho, mnrairo, 
regulamento mM M.NBO, que lrigin o 
bonde fol detido pela polícia do 7º dig 
trito- 


VITIMAS DOS ATOS 


Em Cremte À oo residencia, 6 rua Tu 
enta Mlelro ms UTM, O menor Súncir. Fis 


duro; dr, Everardo Backeuser; À 
Doutrina Viva: prtre Helder Ca- 
mara, 

Din 19 O reculo das ubje 
quer: paro Jose MM, Moss Tapa- 
jóm; O cusino da Ileliglão o og 
metodos renuvictos do ensino: pa- 
dro* Helder Ciara, 

Dia 39 — Talita de tempo para 
ensinar Tteliglio: Cicero de OH. 
velrn; Materia] Catequetlco: pa- 
dre Holder Cura, 







Árle italiana 


Prosseguindo 





VEIRA LEIT 











Importadores de Louças, Cristais e Ufensillos para Cosinha 


em que o fnto não constítula umi 
questão de ordem politica, 









do querido morto, afim de westn- 
tirem nm anisaa que será crlebrada 
por suu ulma na Igreja dy Cun- 
delaria, aminha, quissta-feira, dia 
19, às LO e 1/2 horas, 

EX 19254) 


TE E 
JOÃO LIMA FIGUEIREDO 


Masia Amelia Armbrum 
lima Viguelredo, Cuolltn, 


 AGRADECIMENTOS + 
S. Judas Tadeu 


De taelhns agradeço pruçu aleungada, 
— ARLINDO, CX 18947) 


Agradeço de joelhos, de 
mãos postas, a 
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"peso" que levavam a um ou doly | PRO pouso: ação tia- | Uberaba. A seguir, falou o sr. | vitimado por um auto, moteenla Forimas |, dm e. fra TETO E Sao gy) LARGO DO ROSARIO N 0 32 tda qe sa h A 

campeão estará então desconfiu tow contisos no tória, ao Judo exmuormo | Vemtido: que Helder Catrmitras . + Ulgmpta; Antonto, Age- o 
anos atrás, Joe Louls tornou-se Romulo Joviano que, enaltecendo Juventude literna de Cristo: pu- e . nor, Marinninha, N a e 

) do do que menbará perdendo, e, enar qerda de nubistuncia, “ (ANTIGO LARGO DA SE') À NotmiR O | socorro quente é: presta le 

mais pesado, mais lerdo nos seua tm, Inlolará o desanimo. f|As qualidades do gado Gyr, teve) Lovtlo no honnital Miguel Conto, me] dro José M. Muss Tapajón. dost, Alvaro, Zequito, | é qunticado ema ferrado e air ig rá 
movimentos. S6 ucantonnImente, | ASSHU n oportunidade de dar sui opinião |eebeu curativos, sendo Intermady. Ea a ; dos Atavde e Lourdes comunicam O XEIRA. MORE tror —= JOÃO TEL 
] t possivel quo Joe se atire então a O romirenrto Conta Lpito, ali Se di | A PASCOA DOS ETINCIONÁARIOS : ] fulecimento de sou querido espo: A MOREIRA JUNIOR 
ele consegue cortar socos fortes, jogo desesperado contraria so total abandono das | to polheinl reistroa! 0: fato - beds a do Golaz, não Lem uso de ordenspta que morão submetidos ao gos | cp DRE CINTO O emanada E ETOILE 
hoje. Multas vezes & atingido por | HIM Jogo ' e raças evropelas, cujo valor eoo- É DO MINISTERIO DO neste arcebispado. Aus parocos e] vero espanhol que destgnará Off] paço unter iai EE EN I9HSA 
“punchos" que antigamente nem | Nos “rounds” flnals, Joe Louis | nomico resaltou. Segulram-se ou- THABALHO reltoros de lIurefas Jeunbra-se ol cialmento um, Se o nome escolhi: r Te CO eRE TIDO MATO, 


lhe cheguvam à flor da pele, 


Billy Conn. estou certo, não se- 
vá atingido com tuntm facilidade 


ao convoncerá de que somente um 
“IC. O." poderá salvar seu ttu- 
lo, Tomará violentamento a afen 


tros oradores, fleando assentado 
que a nova agremiação se-fizessu 
sob a forma «do club, dentro da 


” EM NITEROI 


Est de ala, Doje, o 1 delegado qto 
ain, mero Ari Smcento Am DL Iurnos 
esibençã de svrvige o 2 delogmnlu mizabiinr, 


Por uleiutiva de tim gertipão ele 
Cunclugurios e com a mqulencar» 
cla do titular da parto, vontigmr 


gravo dever de não permitirem 
e celebração de Santa Missa e de 
outeas fungõen religiosas a sacor- 
dotes estranhos qte não aprosen- 


do não agrudor à Santa Sé, esta 
devará por sua propria incímtiva 
aitbmeter novos nomex av gover: 
no espanhol. Todas essas negocia- 


ds 16 horiz em sua rontdencia, à 
rua Comno Velho 100 Participam 
tumbem que seu enterramento 
realigar=set, hoje, ds 16 boras, 


S. José, S. Judas Tadeu, 
Frei Rogerio e 





2 - todos os T 4 - À ella Rn ed Pio à di a õ e ho partindo o foretro de sim real- . - 
nem tantas vezes como o foram pedia attcando Eres das obs is oo vm tao e Gta Stand Pp ddr A ny Dao nv pomba 2 rm ia ca E ti “ATUtEE | dencio para o vemiterio de São Frei Galvão 
ugllistas com os quais o cam 05, com ambas ' » / R 4 ai DI! : tir - proa dçiod pç pj NS de PARTA BA o Joho Baptista, (X 15989) : R 3 , 
Seo lutou e nos quais bateu Comn conseguirá “iludir” os gol- | du, o st, Belo Lisboa, o qual exal- MEDICADAS NA ASSISTENCIA nisterto do 'Prabiniho, ACORDO ENTRE A SANTA SE O artigo seis do citado acordo Eos soa) RS e MARIA DE 
4 , é n < A certr de qurá logar qa ma- 3 IVEEN SSPAN estúubelsves LS E pes S ALVES, óeibos du 
abira mo MENTRR ATO OR, O Billy Cem paro Pro do É), sismo vd ça 04 ig) semana 99; Pelo Sovirta,.) triz Má S, Josê, às s toras UM qa RD US NRP ESTAR “0 Sep expanhol por sun MAURICE MORIN oyo se bia Ed 
RE pu é n e r f ' , outras, ne meguintea pesenas | F E r = e F 
atingido, perdert seu tempera) ao Campeonato Mun. |ren da necessidade do intensitica-| Juio Barbosa Filho, de 10 unos ate la: | NUA, evendo por estas ocasião | Madrid, 17 (1, 7.» — O boletim | parto se empenha exprasmamente 


monto 9 procurará “demorar” o 
mutch com Louis, Eu não penso 
assim, Acho que Conn lavará seu 
jogo com o maximo cavalhelrismo 
e disputará como cavalheiro, De 
qualquer mancira, estou con 
victo de que a Juta será uma ex- 
celente juta. E, na minha opinião, 
ela so desenvolverá mnis ou me- 
nos asatm; 

Nos “rounds” Inlejuls; BE Conn 


dial”, 

Essa é q minha opinião, multo 
embora a maloria dos técnicos 
propenda em achar que Joe Louis 
derrotarã o “challenger”, Mus ou 
ucho que não: neredito que Billy 
Conn será o proximo Campeão 
Mundial, derotando o Invencivel 
“Demolidor”, invencivel até ago- 
Ta. 


cho de produção, no mesmo tempo 
quo se fazia mistér molhorar, ca- 
du vez mais o padrão do produ- 
to. Vor fim, falou o presidente da 
sessão, declarando que fa lavrar 
a ata preliminar de organização do 
Club dos Criadores de Gado Gyr, 
e es congretulando com o felix 
exito da reunião. Fol, convocada 
nova reunião para organização de- 
finitiva da entidude. 


atos rombo do rui Emdlgena muco oh, ruim 
ferjuonton comtusam mo tórax e dulobra- 
qo esquerdo, em consequencia de quéia, 


— Trinem Nogueira, de 41 unos de hn 
do, centdento à gua Celso Quelrus mt MID, 
vols  contasões o recorinções gencentan- 
dna, cm comuouoncia do atropelamento 
por bicicleta, 

— Muro Vieira, de 18 nncs de Idade, 
ronidento À rim Visconde do Wa frunco 
n.º ABM, rom ferimento no ante-braco es 
qunsdo, em consequencia de etropelamens 
te por bicicicta. 


ocupar a tribuna sagrada o ora- 
dor sacro, podre Nelder Camara, 

Dado o nimero du adesões, que 
Já axcerdoram a espnetativa, m so 
touilnde promete grande brilham 
tintmo, 


NÃO TBM USO DE ORDENS 
NESTE ANCEBISPADO 


Comuntonmenss da Curia Me 
tropolitana que o padre Francisou 


oficial) do Estudo publica o texto 
do avordo recentemente firmado 
ontre a Santa Sé e n Espanha, O 
neordo em questão estubelvce quo 
desde quo so verifleomt uma vaga 
onlucopal ow desde que mw Santa 
Sé quizer nomear um condjutor 
com direito da sucessão, o nunela 
apostolico entrará em acordo com 
o governo espanhol para mubme- 
ter 4 Sauta SA uma lista Indican- 
do no minimo seis homens. Des- 


em concluir desde que possivel 
com a Santa Sé novit concordata 
Inspirado no sou desejo de res- 
taurar o mentimento catolicço que 
à parte integrante na gloriosa 
tradição nacfonal, O presente 
acordo vigorará até u conclusão 
da nova concordata”, Outros arti- 
Eos espastílcam ainda o carater 
do acordo antre o Vaticano é o 
governn ospanhol. O documento 6 
asuingdo pelos srs, Serrano Sune! 


de Sulos Precur, du Arquidiguess tecarese-An treg nomes mesma lla- 6 Gactan Clsognani, 


(CABELEREBIRO DO HOTEL 
GLORIA) 
(AGRADECIMENTO) 
Blanche Morin e Andres Moria, 
na Impossibilidade, por falta de 
endereços, da so dirigirem a to 
dos que mesintiruam a misma, en- 
vinram cartões, curtas e telugra- 
mas do pezar por ocasião do fa- 
lecimento de seu chorado espo- 
so 6 pal, vom. por esta melo, teu 
tenunhas, ok seus mais sinceros 
asradecimentos, (usam 


O “King's Borough” vein 
buscar minério 


rócédento de Newcastle, ches 
guy Ontem do nosgo porto, coral= 
Emudo À Sima Byurquo & Cla, o 
corgueiro britanico “iing's  Bo- 
rough”, que vely carvegar mine. 
rio de lorro destinado ao Canada, 
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“ ASSEMLEA GURAL' ORG | 
Po" DINARIA l 
(De convocação) 


Não tendo comparecido numero 
legal, são novamento convidados 
os Bro, accionistas n se reunirem 
om Alsuembléa Goral Ordinaria, 2º 
convocação, ua uéde da Cla, 4 
Av, Rio Branco nº 128, snlk 109, 











a* vara clvel — João Simões, 
bs vara civel*—Israel Schuster 
& Filhos, 
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mereça GEO O To OURO Ami ed MES Rm Máquinas De ssstaver Nr Pr ga go ci Ú a ONT À 
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Pedra, 792,9, comi ar. ALVARO, Nec) moa Solam de pintina. A Casa do| FA em sin ceniduncta, À cua André Ca | Ceconstruldans ditas de mom citas P a a eêrçã ioóirh IA a | Enndr jm dad di eventos que Pag, 294 ps psy 
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] do das Máquinas, À cum dos Ants Singer Bichadas” Pt rieblrdts nbr deseumo cesrtadra | bi P ET E ego SR Mi Suas 
dradas, 68 — E, Mmanlhhen Returmamse qmaquinas desde AUS ulé | proffestunal enjo mumero deva art Inbça MR a 
MÁQUINAS SINGER — Taça | 4005. Trocamse e compramse, Frei [ln os antorivação, devioração sta Cunci ENTRA 17 
UI seus  no-| Caneca, 42. Mel, 221342, 4X 18305) Jem mem Noé er eribabt ide AUT O mst — Bda Chao end 
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E | ENT [é 
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rt Pd Per ibn IANO A 8-1119 | de oma ficha provisoria Pr wet ade lisa Nevada OE dd ni 
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Mneho Axolo Vaso Murta Amando Ella 
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T.28m, de de cisto MATO mia 
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demo ML ob curto que ata qlnirmra o Do TA, 
ae Sd ade trader aber JUNE 
No Potato 13 ho Sendo doe TNT, que 


rante eee nim 6 quraro quite 
tubetes abr art SS dt Do abr aloneero aj ne 
1.446, de UA de gulho qo 
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VARIAS ESPORTIVAS prsocaconceataaa! O concavoso Socasosssase sense oieee sema j 


BANCO FINANCIAL 
NOVO MUNDO | 


= CAPITAL Rs. 12.000:000$000 f 
End. Teleg. “Munbanco” 


DEPOSITOS 


T st ru e: am to 


BANCO NACIONAL DO COMERC ( DE SÃO PALLO 


SOCIEDADE ANÔNIMA 
RUA BOA VISTA, 124 
S. PAULO 


CAPITAL REALIZADO: assita cmencedrwer demais R8. 12,000:000$000 
FUNDO DE RESERVA ... cit vero R$. 2.200:000$000 


bAIANCETE EM 31 DE MAIO DE 1941 


- e e | À C4B:D. CONTRA O ANDARAÍ 
DDD] Eee ===] e 
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Para domingo 22 u 8º rodada de 
Campeonato Carioca de Football 
está constituida pelos p Seguintes : 
encontros; 4 

America x canto do Rio — Em | À 
Carapos Sales, , 

Flamengo w Botafogo — No|k 
campo da Gavei. 1 

Fhiminenso x Bonsucesso — No |Q 
estadio da run Guanabara, ; 

8. Cristovão x Bangi — Em Fl- | 6 
guelru do Neto. , 

Madureira x Vasco — No novo | À 
campo do gremio suburbano, ' 

















Administração de Propriedades 
































em Campos Sules, sob u direção 
do seu novo diretor Costa Velho. 
&x3 fol o resultado desse treino, 
| que deixou patente o estado du 
quadro americano, estando aquelo 
técnico animado em dar-lhe uma 
completa remodelação, como le 
tôr possivel, pola, como se sabe q 
tabela não tem folgas, 








Companhia de Seguros de | 
Terrestres e Marítimos Acidentes do Trabalho 


Capital 4.000:000$000 Capital 1.000:0005000 


Autorizada a funcionar pelo | Autorizada a funcionar pelo 
Decreto n.º 3,298 e Carta Pa- | Decreto n.º 19.049 de.27 de. 
tente n.º 75 contra riscos de Dezembro de 1929 
Acidentes do Trabalho 


SEDE: RIO DE JANEIRO “A 

RUA DO CARMO, 65/67 — TEL. 23-5911 1.004 

End. Teleg. “NOVOMUNDO” à du 
Filiais: E tesao? 


GO « Companhia de Seguros 
o Pinto Late Juno ale TT, O CONTADOR. 
CL o Po MIMBLDA, — IMretor-Propidente. W. MORAES 


CO MELTOS PO MNRIDA — Diretor- — tretor-Gorente, z L51508) 





O Andura! A.C. dirigiu-se no |Q 5 Po , 

= ; ad o | | mimintro “da Educação e Saude, | ) co BR ANG) AN G AS Todas as Operações Bancárias 

"ils nitotafuts ERP SA Pça (pa JR PERU CAP E O pç 1 (147 TES HUIR CADU ssa cia n verter ens polir emo metas e vo pao bene cas ads SU Abd add 12 000:000$000 | pedindo isenção pura sua Auxo de! . . f É: 
LAR 15 BRRITOS A NC Fiasco irreal rd DA ato Rene CR ON rs 3.2U0:0005000 | filiação mn 2º Divisão da 'Federa-|8 DESC ON NTO g exclusive Cambio 
Dbi QRO ES SAS apa PES RS o SIN STOSSHOO | DEPÓSITOS EM CONTAS CORRENTES cão Metropolitana de Football, ba- | mómisa pride 
Ni deetonr Seia noel S eis Melissa tssços LT BUT IUSSSADO Cony ÍULOS esse sos imenirre raro pessenerasarena pirspnblido DE SANS [eee e e ; 
— mm tem ms em em PT fÍXO cus rua snsiraiia diria aguada ' 17h182 Do 415; 5 7 “10 : 

CEA DS De SM aii bina Nes sentido o Contlho Supera | MATRIZ — RIO DE JANEIRO FILIAL — SÃO PAULO ? 
Vetupiio Damefumtufis ,osisrcivesss RR, qe. ;. mo: AMisoU Garantias diversas e outros valores ,.cecerses 76.897 .191$800 ar. a , 
! VM a PR ir 4 rc E EO eba RR s.5s4: T4SSUDY Cuução da: Diretoria .isuscesesarnvesarasortas 200:000$000 77 0N7:191$800 sp id ir Rua do Carmo, 65/61 Rua Bia Vista, 51/61 , 
Aos pa aiLição RAE GR SS SS E ANTA 200 MUUSanO TT MOTEINISSA Ti 1 ] 
MENTA Lotes o vicitos OM CONPANÇA srrrrencerrereosiesrinesgansonnanos 37 637/0888100 | NOVO DIRETQR NO AMERICA |4 Tel, 23-5911 — Cx. Postal, 919 fel, 25149 — Cx, Postal, 2980 Po. 

VAI RE 1438: 20RgH0A Correapondemés-. wysricercorcorervnvodtos rena CoLa oras sra rorad 1810475970 ; 
Diversas curas , SG .50nSIN] : , “00:7198200 Procurando romediar os graves | À SRS 
LAS SMP pa it TOS ra depósito is Lucros e perdas ..ceres PARANA NANA res ted nada arara du ata nana ; E defeitos que tem apresentado o seu |4 ND NOVO MUNDO , 
Mano da PReeod) e untros Bancue cisssunasesicerveracavereria Mo SDS SaSSTT | Diversita CONDE: ,,ccrsosusiopirocos cc srcárso se ipi onvan avr iq usvO 8, 440:553$045 team de profissionnis, o America | À 
EE a F.C. ronlizou ontem um ensaio | Q | 

a. 194 ,a70S0%0 E 175 104:970$670 ' 


CANTO DO RIO x FONSECA : 


CORREIO ESPORTI 


DD e 
TURF | 
tando interesse na capitol do Es- 


X Terminaram as as regatas | ESTÁ FALTANDO UMA NOTA OEICIA tado do Rio pols o filiado da Fe- 


' 

45 PRORÍNAS CORRIDAS DO! 
' 1 deração Metropolitana de Football | À 

Se do Fluminense Y C O jogador Carios Saniumarta | com ii pontos e 2 scores; 7º —| vel fazer npresentação oficial | À 

+” a . + Õ 

a 4 





O Conto do Rlo F, C. enviou 
ontem um pedido de licença para 
poder enfrentar hoje, 4 nolte, o 
team do Fonseca P, CG, da A.N. 
E.A, e cujo match está dosper- 






























JOCREY-CLUB 
Como [envam erganizados 05 está no Botafogo, É q epílogo do | Edenrl Salles, com 46 pontos e 1 | do seu novo team aos seus untigos 


SUA Ent | ) ; os ctueure; 8º — Antonto Santisugna, | ndversarios, 
respotivos pregremas um vnso FUMORURO 6 UE ABAIXO | non ns pontos md scores; em 
nou os melos esportivos, merecens | Georgino Sande eres, com 5 


Valedtt , né « do comentários bem nores contra | pontus 6 Lscure; 10º — J, Drum- 
toientico quiet quo | higurade mo ! 1 É E p 17) . 
Vinton, Eoirata, COM bear irá Toê | 0 Clube dos Cai alas € O Vas ht, Clube Brasileiro, a atitude do jogador e do Bota- etieaos nto, GUS SA po n- 
dentetoo po sineoiballos [Copas | 4 : 





Pri um reançõero de siiluidu 


REI VAI PARA C, PIULO 


Rel e Nelson, tigous defensores 


E Togo; Ed e à h sp Poti do Vasco e do Botafogo, respectl- SÃ 0 P A Ú L 0 : , wo. 
É , Ter Os 6 4 BeDreS; — AUBusto | vamente vão utunr na Portuguêsa o ; ' 
COLINA DE CASADO | Os marores vencedor Cs Ha, porêm, entre os adeptos do | G. Tavares, Humberto Coulomb e | qu capita! paulista, e cujos sede RUA BOA VISTA, 57/61 pr ras 
A Geen gde RA | a alvinegro a cunvieção de que os |). Mello Junior, com 84 pontos € | ge transferência transitaram on- do o, PÉS e 
prosa = Presa Put) = 40 | Ape am dliaputa que se pros Jusaroo "Rubro, PI T.. Club dirigentes do seu clube andaram Loecorê; 1) — Julio Gammuro, tem pela Federação de Football. 


longos por quatro dombigos, es, Gnstão Pereira de Sotiza, 
corrarmm-se as rogotas a velu 
renlizudas pelo Fluminenss Ya- 


con MH pontor; 14º — Rlenrdo 
acertudamente. pois só entrútam | Servan, con 42 pontos: 15º — Ca- 


em negociações com  Santumaria | ribé da Rocha, com 4] pontas a 
eht Cubo sob o patrocinio da Ud . depois que o Flaméngo, pola pu-| 2 seres, 16 — José Henrique Nn- 
ga Carioca de Vela e Motor, Tuga Urca — 1º lugar, “Frau- 


e É nor, com dl pontos e 1 score; 17º 
As regatas, que deram ventee | rolob IVY, TV. Ol, Bras, Waiter | Invia do seu presidente, se desin-| mato Mendes, com 31 pon- 
evita ás aguas da nossa encan-| Hener; 2º Iugar) “Gaivota! E. | terezsou do concurso do-medio ar-| tos: 19 — Eduardo Mata, com 40 
mera huia, correram animadas) Naval, Ruclydça Quandi Olivel- | gentinos scr 4 pontos e! scorbs; 19 — Gernldo 
e eo ado Ianok emocionantos | ra; 9 lugar “Sentórt, Y. Cl] ty agem veraio, a sm de cun-| Foininido, com 28 pontos e 1 seo- 
k provocados pela pévicia o entu- | Bins, Juergen iStolta; 4º Tirar, td E ! e mes | Pe7 HM — Abrahim Tebet, Allton 
ts 3% 0 Qdax dd, siasma os tmonetros deins par | *Aerxulhão”, 5 Navns, “Fria- | testuda-pelos [amengos, parece | mares. Antenor Mbgalhães e Ro- 
14 


o qrova — Prémio Usolar — teipanter, Dentre todos merece | lyo; 5º Ingaro natitreato e + E, Nu | ter qualquer colea- de vérdadelra, | besto Catatdl, com 28 pontos: 21 
tum queicos —  TMSALO —  esneclal destaque o mosen cnm-| Vul, (Alvaro Alberto Filho; 6º lu- | parque dificilmente st podera nd-| — Gerson Cordeiro, “com 27 pon- 
bosuim a% quilos. Tuitan 55, Ma-) peão de Vela, dr. Dúcio Velga gar, «Itigel?, NY, +Cl, Brasileiro. miilr que os str Eute“Aranha e | t0tO 2 scorea;-22 — Carlos Arêas, 
toda dt Iporanga GW Nobel Sad que vencem de mado brlhante ns) Karl Eéinr. Bocddangr: à 3 com “7 pontos e 1 seore: 3 — 
Cio To Quinsinho 35. Can Cun( quetro regatas cida classe Shu dr k Benjamin. Sodré pratiquem uu Francisco Gusmão, Afranio Viel- 
1 Bois Cori qd rp Brsrea as, | plo. : MENTA sanclonem um nto feio 'e vapro-| vm. Bento E. Gomes, Fausto “de 
neovm — Prémio Blue Boy) A comissão de jníges, commuos- ú nl vável o, à primeira VI Almeida, e Emanuel Amaral, nom 
“+ . icu Enseada: da Glorig- —)"| vVávei como, primeira vista, seje! 
Pod qaetris — To0M0SÓ) — | ta dos sie, Paulo Azevedo, Mens a eli bl à s “h pontos e | score; 24 — Julio 
opinar AS quilos oh! Zé 69.) Biahn é Mango! finimaries. fol ta PÃO aa faia epi hd Santamera | ca Tod Senssa, com 26 pon- 
eua 8 Cisrticado O, Ala 54.0 ds ur dedicação ilimitada e a dt" Tnbodaras, Edgntá, Perdi- para o Botatogo. tos; 96 — Josá Nascimento. rom 
Dritodos TO Abukur 34, Aqpá 54º Mes se deve o Irlhantismo e + são; 3º lugar, “Verme”, Tabaja-| O Botafogo é um clube de tra-| Uh pontos: 26 — Augusto  Rordel- 
Cosmpo mo Secndal 3h Seduciyr| Elicesso dus regatas, vas. Jacob Gadelha. dições e ns suas dbitúdes limpas, | RU0s. e Mnrlo" Signoretti, com 24 
Abnlzo damos o resultado fl ' 


I Dum = Atuar — Opmnco 43 | 
toi Perdulánio mi Moleque 
Dome 430 Mukade 1% Payal 45. 
Eouquita 54, Mrnila n7 e Urucãe! 
nu of 
prvsa — Prémio Parã — 
Metros = AD EGUDO — Vash 
de cagttiius estorinta 5 Querd ds, 
Foram dee 7 Cuesta DO, Galgat- | 


Rel que tâmbem fez uma tempo- 
rada no Bonsucesso s no Bangú: 


PORTO ALEGRE |. 
está livre, mas Nelson estã depen- AV. - J ULIO DE CASTILHOS, 133 a ns 
dendo da palavra final do Botafo- 


go, pois o gremio Icopoldinense, | JPGOCOGOCOCCCOSSC COCO COS SCO000000000CSCSSSOCCCUCUCCSSSCOOS O ICOSCOCE 


E 
uo qual fôra cedido por emprestl- ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS 


DR, sexo fregil estude o football e no| tavo, Picolé, Cleto, Tioriano, 

Ps NR Ai e ri caso em apreço, ense impedimento | Chiquinho, Hut 11, Ark, Poti € à 
concedor a transferência -solici- | torna-se absurdo porque, estamos | Sapinho. Sociedade prosiletra, “da Anitrod - 
tada certos, a Escola não possue qmul- Argentinos — Rossl, Junn,) golopla,a, Btnilogia — ,Serk Insta 
pego tos professores que possam dar| Bommariva, Perito e apena no ladu. hole, ús & rarird a Pu iso 

4 ; ara. . tenm ,o reservas: Bó, Feres, DO | nuditorio da Fuculdade Naclana 
O OLARIA COMEÇOU A PAGAR | Tulnáu na sra. Julia Pinheiro Rio Uuantes: o Modindar, dedo O o Eeaio 
VASCO 2 GUANABARA 


mt do Antropologia o Etnologia 
vecontomente crindo. pOr, ur 


GUANABARA 








O Oltria A. C, por Intermsdio 
do seu presidento, estevo ontem, BR 
na séde da Federação de Foothell| Felizmente sem maiores conse- Caberá no Julé nó 1 da PB po de grand egmanioral da 
atim d k Í da) quências, que os grandes prejul- baculdade, Presidirá os 

im de pagar a primeira parte zos materials cuussdos nos rrs-| Be st. Harold Oest auxilindo | q, inauguração, o presidenta, du do 
da tnxa de sui filiação na 2* Di- peetivos clubes nlém co banho| Por outro elemento ótlino, Alà- | para dy Sociedade, “proferi 
visao soil tidnde carioca na fm- furçado s duas guarnições, vorl- | lino Ástuto, esto) o NA POEHRAS Roul. Leitão, da, Cunha, reitor da 
a gu cbr desta ficou-se domingo mais vu mvnes | te embate Internacional. Universidade do Brasil, Em none 
mais 1:0008000 e as 2:000$000 res | 48 10 horas da manhã, n ums mil do corpo discente. da Faculdade 


A DIREÇÃO 
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A PRELIMINAR 














metros dy rampa do Flamengo um Nacional de Filosofia, falurá 'o sr. 
e e niver tato LD Faço Ra : pontos a 1 score; 27 — Everar. | tantes serão liquidados já duran- te ! Mutta, 1º secretário, 
Es q ETA (nal da regata: SHARPIE: claras e decentes de todos os tem- | à, fones, Arlindo Monteiro: Al- | te 4 tempornda se da sugen. | SePiO Endontrs; entra O OLA Forró Antecedendo no grande jogo es peso Arthur Ramos, pro- 
FHARETES ustão exigind dobat ' tj vu | tegoria a 4 sem petrilo do C. R, (iuúna-| povo um amistoso entro O , 
Cqeova o = Prômio Batunt =| : dE es E Pos, extto exigindo um debate ou, | varo Niscimento, Arthur silva ' baxa O um skitê trincado do Vaso o de OinNiico oco fera sidente efetivo, falirá em seguida 
fed quentos  — augusaan  — | CLASSE/4 METROS E CRU: Ena, Ronatao Bia vue pelo menos, uma explicação dês- figa oem es Fani Bulma CASTIGO AOS SUBORNA vo da Gama, divigido palo rema- Detoarios CUdA Início está mar- | tefinindo os objetivos da, Soclg- 
xeim E equtdes Amagá DI, Nugo-! ZEINO DE CORRIDAS “Pina”, Calçaras, nel Volga: | qa censo, Não pode palrar uma | U'es € Carlos Ré. com 24 montam é E) “ sa. dor Varolll, Tal foi u violencia do é a? % dade, 

o ' xará 2" ligar, "Donald", Calçaras, ' “8 — Petronta Rocha com 2% pon- DORES ' cado para às g,$0, ) tal- 
ee bo flsumoal 34 Som Craro P : aos da dê hoque Que os dois bavcos flca- socicdado Rrusileira “de, Ofta! 
Ford 4 Plummago US Myattrm 58) Taça Vilezalgnon — 1º Jusar | L$o Murttiho: 3% lugar, *Nord- | acusação no Botufogo Ou nom Beve! toy; 29 — Maroto Meis e Anto- soe bs meio, tendo os re- O TORNEIO DO.D. |. E mologia — Prestdida pelo profeg- 
silo o Uvevthdo 48 e Lido Oba”, Mão Vo Club, Vintor Las] wine”, Fai Cluh Bras, Enrlos Ulrigentes, quando êstes tenham | rlo Cordeiro, com 22 pontos e 1 Buenos Aires, 17º (Reuters) — | gore caldo À Agua MTO Ca ' Tato sor Octusto Rêgo Lopts, será re- 
cu aguhieo [as 2º mer, «+ Procelariar recadad a sia agido com lisura, pla nm E poa a gd Reunir-se-d cuta noite, em assem- | ago do mar era bom, de varlos| EM homenagem no Conselho | go ny próximo dia 40, Os q9 

Roe abs, o á Yo Clah, José Qundido Pimentel | Guns, Mo di ára . com 19 pontos; 31 — horto -| Ligia extraordinária, 4 Associação ' ; Nacional d Esportes | d D sédo da Socle- 
nº prio — Peotando Cramdada —! D ; Ned E é E ETA : á , lugares partiram embarcações em ancional dos Espo horas da noite, nu sédo 

Ni A iara Tiuartes 3º Jucar, NOTE! Taha- lugar, Oniinn”, Cuigaras, -Be- breciso que venha quanto | va, com 1% pontos o 1 score, de Football Argentino, afim de es- dnde de Medicina e Clrurgia, 4 AVe 
suo 38 oe Camgr 5 vá eus, pus Felino: Cardoso: 4º | lém: Wº Jugar, “Nen"; O, Ri Gua- | antes uma nota du diretoria do| = E aocorro - duqueles, - Inoluiv +nO à 








tudar varias modificações no re- 
gulamento geral da entidade, En- 
tre vs: pontos visados, figura & 
questão do subarno de:jogadores, 
cogitando-se de aplleor severas 
penas ha pessoas ou clubes que 


"” . nl É . n 
Bis 4 Montes Die Pim di a a RaAnSrA DR o Baiano Dto Colinas Am Botafogo, esclarecendo o que pa-| ROY 
, tudo Er port; be car “A? “ y - ' 
Bluo Boy, Ratpei Fox, E Ctab Brasileiro, | tonto Carlos Bullarin; 8º Tupar. | rece obscura. desmanchando uma MAIS JA: VEZ EM JOGO O 
Charles Grasser; 6º tugas, empa- | "Fanaventos”, C, R. Gunnaba- contusão que, afinal de contas, E id MAXIMO 
tados, "Zanshesç”. Rlo T. Club Contran Math. ampresta nos dirigentes do Fa- 
Hinden e “Batuta”. Tão To Club 


lo O D, 1. E. val promover 0| Mem de Sá n, 107, a sessão orul- 
estraga bi oi os seu Tornelo Interno de basque-| nárin mensal du Sociedade Brú- 
cou os restos do seu “4 mem"! para | tebol, tendo a comissão encarre- | aileira de Oftajmologin, 
a garoge enquanto que o remador | Badn do mestno. tomado as pro-| No expediente devera tomar pos- 
vascnino er transportado com «| Vidências preliminares para | «o o novo roclo, de, José Jonquim 
seu barco para R ponto do Fla- Iimedinta realização. Tinoco. 


rca doss ali borting: 
Bco e Ctudala 





UORBIDA Ly DOMINGO 


s : as 3 fas is na : D guns dias voltará dem do dia as se- 
q VYOLLEN mengo o papel de vitimas e nos o procurem usar do semelhante pro mengo, onde fol zecebido com en- entro de alguns dias vol Cossta da ordem do dia 

U quora — Prémio Consul sh ias Vaga Flamengo — 1º lugar — | 00 Elórloso, de máus esportistas. Joe Louis lutará hoje Cena, tinho. Mais tarde, Provenzano foi | 4 5º reunir a comissão para ela- | cuintes comunicações: Dr, Joa 
Lodo mes o —  IUOÓNSUIO) — a E va 


CRUZEIMO [eTipha”, Y. Cl. 'Bros.. BR. de 
Pe Do TAÇA “HERBERT MOSES! 
“Tuga São João — |º Tuga | cha” Y. Gl. Bras., G, Krauss. 

“Heantnime”, PI, T. Club, Char) 
=" prova — Clissloo domo Caro) metoçs 20 Iuraro “Normend”, 
los o Pionelredo — [od metros) PI YA Cluh, Frexhoffer: 3º Jn- 


borar a tabela do jogos o esco» | quim Vidal — segundo caso do ca- 
; hor a data as Eritns Int- | turata por eletrocução: dr, Putlo 
- | tium, que será efetuado no CON-| Gormr Pimentel — Radiogratir do 
SERÁ ASSINADO MOVA 0:00) fortavel ginasio do Clube Ginns- | pyraco ótico; dr. Ferreira Filho — 
 Acham-se ubortas ntó o dia “5 TRATO DE SANTAMÁRIA tico Português, Enoftalmia e doença de Reciilhite 
do corrente, na séde da Sociedade Como uma homentgem no 


Nova York, 17 (De André Peron, 
da H, 1.) — Um milhão o melo 
de doláros é n recelta prevista por 
Mike Jacobs na disputa do cam- 
peonnto mundinl de todos os pe- 


buscar o citado skift, 
Fetor dd quilos, Ugeto 54, Para- 
rinta Bultorine 54, Carduc) 5t,| 


Corr E e Clnema dl 


“ TORNEIO MUNICIPAL DE 
XADREZ 








Com a rodada de domingo Gl- 
mo, & colocação dus concurventes 
ao concarsa de palpites do Depar- 


HAGÉN SHARPLE 







1, que so realimyh nhã em| de E Conselho Nacional dos Despor- Ehausen; fes livia de Abra! fino 
—— 2emusino — Amiromo 57 qui=' nar, “Ressuca", FI, Y. Club Taça Culnbouga-— 4º Iukgur,| tamento de linprenm Esportiva Er Sets pad Pre oo  mtiêrdo do - Prefeitura do! o montogo É. C., que-duranio tos forum dados sous nomes mos | No — Um censo clinico; dr. Ell- 
los, Nietr 51, Cocrto 34 Chec-] Carlos Pires de Mellas 4º lugar. “Betty Boop", Cuicaras, J. Fer-|da A. B, 1,,€ u seguinte: ti din grand 40 o Pa o «din de ontem tomou conhecl- da d onstituldos, que porta Crmgom,— (ostra: atas Ipe 
he 54, Crioulo DG o Tuco 3y, "Lamoon" PE Yo Clul Pernan- | pory 2º tugar, "Oeprey”, Tão V. | lugar — Croar W. do Silva, PETRY DON A aro Joe Tola, tie | do. Gilvan. 31, 3º andar as ins: ee a into ) após iperação de .cnratara; alva. 
de qrora — Prêmio Negreseo | do de Avollury &º Juzar, “Corsa | Club, Carl Thomas “Blaekmann: | com 41 pontos e E scores: om — | defonderá o seu titulo nela decima | erições para o torneio individual | mento oficial da resolução do C. 0.08 bed n 2] Nosian Gava | Ar Ouriquo Machado e - Byuldo 
so Ao 20 quotas — TASOUOSGONO —— | pão, Palmjarna Maron Bueno | 4º lugar, “Comoran", Rio Y, | Lucillo 'T, de Castro, e Vascu Ro- | Sltava ves, de xadrez aberto n todos os fun- Team General Nowton 
Senyio 2 quites, Cortesinha dé 


R do Flamengo sobre o médio conti — Carlos Arêas (capitão), Campos — Um caso de-luxução 


cjonários municipuls e promovido argontino Santamaria & tardo, inl- | Domingos D'Angolo, Julio Ga- provada do 'blobo ocular: 


Brandão, . Club, Preben Erhmigt, cha, com 40 pontos e ) scores; 9º! Nota-se que ess É o primeiro 


Pla asda 4 Arco is HM, A contrega dos premlos-será | — Hugo Rebelo, com pontos e | campeonato mundial do pesos pe- 


E 





por aquela sociedade, 





k - | Socledado Brusileira de Ginuço- 
A Tre Corabnes “ndo Dina 56: STAI vesiizada em “eocktall" que 0/3 scures; 4º — Nilton Custro Me-|sudos que se desenrola cm Polo |: Às partidas so recllzario à tar- ciou com este Ay demurches por pec Sind ra logia — Realiza-so ma próxima 
Poda 34 Mpekinvy 54,“ Vadechino Euniinense Yacht Club oferece- | nozes e Diocesano FF, Comes, com | Grounda desde o famoso encon-|d na séde dn Sociedade de En- | centratá-lo, e tendo ainda em du- co Guemão e Archimedes' Va | Nextu-felta» 4s 9 -hotas dá notio, 
Et cortam neo Casemo D] Tanga Livagontã — )º usar “3 q nos Unionelrõa narticipantos| 38 pontos e 1 store; 5º-— Luly Fº, 


génholros da Profeltura em dius| a t- n35º sessão ordinhriu desta gocit= 
nrévinmente fixados, de acordo quem UM pequeno: detiiha, -ronça: | hiritii 


com n tabe'a n ser organizada sen- | PU transteric para hoje, na sóde | Peam Almirante Aaro: no vis Crê a bg gm do di, sa 
s f ein z Fer: - | drigues Vasconcellos — Antonlo . 
do de 38000 n Inserição Individual, | da Avenida Vercesláu Braz a ns Cordeiro (canitão), Augusto Ro- 


4 À S sinatura do referido documento, driguen, Diocesano F, Gomes DE T 
PARA 08 JOGOS PAN-AMB- «| para que ele possa ser registado | Eversrdo Lopes, Afranio Vieira. REI ERCL SSÕES: MIU. 


!RICANOS na Federação de Football e par: | Augusto Godoy 'Tavaros,' Ena TARES DA CONQUISTA 


tro reulizado em 1944 antro Dem- 
psey e Luis Firna, 

res: 4º — Domingos De Angelo.) Louis o, Conn Já terminaram o 
seu treino, O último doixará Com- 
pton Lake hoje com destino a No- 
va York. Louis, que é consurado 
pelos seus trolmidores de boxear 
multo antes do “matels", docidiu 





Cet as Pipa a2 Nadu Mal= 54) Comeradas” 0. To Guanabara ! das regatas, om dnta qué será Froltas, com 46 pontos e df sem- 
POA SÃ£O José Luis Poente) Duarte: 2"! oportunamente fixada. 

4" prova = Prignia Aeaciano «= 
Poti apotiros e Une Sul — *Potrir= 
Decdh da aqultus, Brever Sã, Carro 
q é 











e Cite Sendr Da, Ujos Ne | 
egã Uraty dv Pulo 55, 
quot — Prémio [tos — 





SEJA O SEU PROPRIO 


Gomes e Roberto Cataldi, 


PSD qetpos — GAROA — So 
terno Sh quilus, Toga 53, Tahá 





ao Motta o Apel D3. Anira 
To, Nil o odko 57 Bangoo b5 | 
RT] rodeia Xh Pulzetri 





o Peteta TU Bonltr Da, Blaploi 
DD e Coruripe GS, 

6 emuri — Prêmio Cadim — 

Mo pena e SOR] 
Eacmrende 47 equlls,  Tiltmo 55) 
Fester eatumo 4 Jill S8,1 
Shooleneio 58 Sofragio 53, Ohnz 
de Muplla Dr Volix GS, Nice 
ns o ADezo Go Pominó dy, Ho 
Pesado ci Patr Ei GR) e Riva 
ts eultpa, 

E provo = Pipa Niclia — 
Eos metro — Bag == Nes 
getrindho DM iguala, penta 48, Matt 
38 Yuste Mm Copa Boca 48, Ars 
tecno E Tuçvila 48, Albareun da, 
Sepetosfo 55. Cullavate 524, Apri 
Jerrse EM, Jenny FO e Mulimiroy 
45 quis, 

Se prosa — Prémiy Enlers — 





Lote metro — [ECDORDDO — Ta 
voboBl quilos, Mumi ES, Cami 48, 
Chedtnerm o Grendo Slam Sh 


Do Nhmmote 487 Suez 54, AMller 7 
e Comiptio 45, 

Prémio ale tetilusg!  Cadum, 
Ntebia e Ages 


ESTEVE REUNIDA A COMIS- 
SãO DE CORBIDAS 


As deliberações Lomadas | 


A ceotuletçãeo de sdovkces Tal om | 
echo pomlizada untrim, topa as 
pecouindes  revselpnasiieei 

mo cosspender pur amo rountio | 
o aprcmdizo do Arudo, qog infra- 
e do ari Tito do cesdiguç inou- 
Fome ar cavalo truápe, me prêmio 
Eecado. ria retendo da din 14; 

boy etespender por duma resintões 
o jorkey MH, Sonres, por dnfenção 
eat ITH da código, mentan- 
de o cavalo Usar no grêmio 
Perus que peinhão do dir 14; 

e) suspender por vma reunião ! 
co vmendla tr, Maredo, or in- 
tessén ade canto 174 do qádigo, 
Ereeceudes do crivo Lemepubtan, quo 
po Dornes, da reunhão do 
elrd > 

e oeepetnforo qu una reunião 

fu do coMosegnla, por infra! 
ee de aro PrRS do cónligo, meomn- 
oba Cotta Promvubl, no prómio | 
Vilio Do. pets du vounhia do!) 
eita 15 

ev ntependero qua quatro trens 
todos ca Juiber PP. Simbox e o 
eevenátr JD sliva, por infeação do 
4 ES do elo, montando 
por conenivunsente os mnlimals Zo- 








Posto e VeMalreço nO prêmio 
Corantes da reunião do dia 1h; 
Cem vm MINGONO q Juckey 


Poseciero por infração do nº 


ne um emo go prêmio Tira! 
1 ' div. 15; 
o oprovar o tabela de distan- 


SENHORIO, 


Ai 


ANNAN 


N 


N 
| 


aprendiz Manuel Tavaras: 


CAPITAL PA! LISTA 


[trajneur Francisco Tento «de = 





VEM paga aluguéis, chega qo Him da 
vida sem possuir um só tijolo, apezar do 
desembolso de enorme quantia, 


Seja seu próprio' senhorio, comprando a . 


sua casa com uma pequena entrada;;a partir 
de 4:0009000 e mensalidades equivalentes ao 
próprio aluguel, que sorá seu. 

Prédios para * imediata entrega a partir 
de 28:0008000 no incomparavel bairro de Braz 
de Pina, servido pelos melhores meios de co- 
municação e que: ficará a 10 minutos do centro 
pela nova auto-estrada em construção, 

Lo / 


COMPANHIA 


IMOBILIARIA KOSMOS 


87 RUA DO OUVIDOR, 87 





Cias pr as prémina abortos, du-| nardint; AS4 e Rythmo, de Fer-| Oltcoró, quo entrará nlf em po- 
emmthe cs qês eje tulio: 


h) permite que a aprendiz A. RES. snes 
veec a montir o envalo! VENDIDO. PARA O TURE 
| Buster Neuton! 
"o requerimento do Acabn de-ser vendido para o 
| turf pernambuenno, o cavalo Alea, 
vo pagamento dos alasão, 6 anos; Uruçúal, flo de, mingo, passou a ser a seguinte, 
prémios das reunlies de 7 « 4) Well Mennt em Ma Petite, que | elassitionção 
uv culdados do entralnevr Wal-|& “Taça Linneu de Paulo Miucha-' Inltlum; cleger, unos termos do 
pelo Centro dos | poragráto único do art. 23 dos 
Netva | estatutos, o mr. Antonio José de 
« de Almelãa | Freitas, pora vice-presidente da 
Lim | Comissão de corridas; mandar re- 
e P, Monetto 67, J. Affonsoca 45, |gintar o contrato de locação de 
T. Moutinho 64, 3. J, Souza Ju-[Rerviçor feltos pélos srs, Fleuri 
ntor, E, Land e O, Medolros 4º, 
Affonseca 61, R 


nando Barroso, 


FERNAMBUCANO 


“enpllal paulista, 


I Latita de enúcorrerem às remijius. FOL DESCANSAR NO HARAR 
pese O at eduligo, montando 04 do hipódromo da CGvem, os wnl- 

« mals Gutrinha. penetonistr do en | menta dn erlação que o sr. Al- 
' vou Werneck possue em Iulpa-| Z. Moraes e M, 
atenla, de Adolpho Ber-'vi. no Entado do Rio, o cavalotO, Carvalho 48, A. Gulmarães 47, 










riody de repouso, 


TAÇA LINNEU DE 


Com a corrida do último do-|gu 147 do código; multa rem 50% 


dos concorrontes 


+ | dumar Costa, defendia-na córes du | do, patrocinada 
DIVERSAS Li JURM=ÇÕES |sru, Mark , Custro., O neto de 
E voçe Hon Or pregou -pitra as cochetras 
ELEMENTOS CHECADOS DA [de Eurico de Oliveira, de onde 
dovert ser embarcado para Rect- 
fe. depois de cumprir-d seu ptó- 
de Markaln e Abemo, ! sima compromisso. 


Chrontatas Sportívos; 


68. G. Alencar, M. 


Cardo- | de 30 vas solicitada pelo direter- 


Vol enviado para o estabeleci- “Nunes | tesonrelvo sr, Edgardo Azevedo 


nO 58, N, Meirelles 56, V. 


Valeo Junive 31, 













Nota Tork, 17 (U.P,) — O se- 
erotário da” Americam Athletic 
Union, sr, Dan Ferrlgí informou 
hoje que nos campeonatos que te- 
vão lugar em Filadelfia no dia 2 
do corrente serão selecionados us 
representantes  norle-qmericanos 
que Intervirão nos certames de 
setembro com os alétus do Brasil, 
Argentina e Urugunl no Tornety 
Olimpico Pan-Americano. 


descansar em Grvenwood Lake 
até o “dlaído encontru e chegará 
amanhã, antes do mrelo-dia, a' No- 

| VE Tork, para a pesagem oflelal. 

O campeão tevo muito trabalho 

para se pôr em (Órma, As pala. 
Jvras atbuldas à Con, segundo 
as quais Louis cru apenas uma 
'[iombra do que fóra terão pdr re- 
sultado — segundo se nçroúita — 
|Cazer com que o <atmpoio se decl- 
Ja a dar tina ção magistral ao 
seu joven é corajuso adversário, 
ia) som treinamento foí dirigi- 
m objetivo preciso: o ata- 
qua Imedinto para um “knock- 
3ut" rápido como u fez durante o 
segundo oncontro que teve com 
Schmelling. 
“-Bhly Conn, quo 6 muito, lento, 
ipezar de sum perícia, deverá mo- 
uelénr a sua técnica se quizer ter 
probubilidados de derrotar o com- 
peão. Um" Louls à solta € muito 
perigoso. Pode-se provêr pelo sou 
treino que procurará bloquear os 
ttaques de Louis mediante es- 
jurrdas incessântos seguidos de 
“upper-cuts" “direitos, 

Ôs «Molg, advarsários. estão em 
plena fórmu, mas Louis tem a 
vantagom da altura, o campeão 
posa 200 lbras.e tem 27 anos da 
idade e o seu "challenger" 180 H- 
joras e 3% anos de idade, 

A volicia de Nova York tomou 
medidas especinls. 2.300 guardes 
imanterão á ordem não somente & 
volta do tablado, mas particular- 
nente no «quarteirão negro Ae 

HHavlom, onde 700 policiais nrma- 
(los patrulharão as ruas durante 
inda a noite, 


SUSPENSO ATÉ PAGAR, 


A Federação Metropolitana apll- 
cou a pena de suspensão até que 
paguem a multa “que lho fot npll- 
cuda no Jogndor Dodo, do 8, Cris» 
tovião, e das funções que oxorce 


O eronometrista Beldomero C, 
Wuentes, 


PARA OS EXAMES MEDICOS 


A Federação Metropolitana avi- 
sa nos Interessados que para me- 
lhor urdem dos exames medicos, 
que o4 que necessitirem cumprir 
essa cxigoncia deverão procurar 
os cartões numerados mein hora 
antes do inicio dessa Mppiia ão 
Departamento. 


O VASCO, À CRONICA 
ESPORTIVA 


A dirotorin do Vasco da Gama 
oferecerá depois de amanhã, q 
tardo, um cock-tail nos cronistas 
esportivos (dos jornaes e estações 
de mullo, 


es CONTINUARA 


Quando o sr, Ademar de Barrou 
deixou « interventoria em S, Paulo 
o capitão Silvio Padilha apresen- 
tou demissão do cargo que vinha 
ocupando com incgavel brilho, nn 
Diretoria de Esportes do Estudo. 
Fellzmento part os esportes pru- 
Hstas, o Br, Fernando Costa re- 
conduztu o veterano ntlsta nas 
funções que vinha exercendo, 











|L. Macedo e J, P. Coelho 45, G, 
Goulart 44 e E. Sisson 43, 


| DELIBERAÇÕES DAS AUTORI- 
| DADES DO TURF PAULISTA 


Am autoridades do turf paulla- 
ta, em sessão realizada ante- 
vmem, pesolveram: multar em 
100$000 o aprondiz Antonio 'Tu- 
ella, piloto de Ataque no premio 
Jixcelstor; chamar pela Óltima vez 
» atenção do tratador F. B, Oll- 
volra, responsavel pelo cavalo 
| Acnra, para o disposto no. tirtl- 





PORQUE MULHER NÃO PODE ? 


A direção da Escola Nacional 
de Educação Fisica eanceloy n 
motriculn da sm. Julia Pinheiro, 
que vínha cursando aquela esta- 
belecimetto de ensino, O motivo 
do cancelamento fol à referida so- 
nhorn querer tlrar o curso de té 
enleo de football, quando ou dii- 
gentes da Escola querlim que eia 
se especializasso em Ieskothal], 

A sra, Julia Pinheiro trabalha 
nos departamentos técnicos das 
entidades dirigentes do football ha 
mbis de vinte anos. É uma figura 
conhecida e estimeda pela sua 
competencia nos assuntos a que 
se dedica, trabalhando múals o me- 
hor do que -multo homem que por 
«| Sonres, indicando para aubatitui- | ahi andam fazendo de técnicos, 
lo o dirotyr sr. João Gecilio Pers É de aimirar que os dirigentes 
End. da Escola queiram impedir que o 


v Jockey Antonio Nappo, piloto 
do cavalo Quo Vadia no promiy 





& Assunção, com o jockey Inacio 
do Squzas e conceder n licença 


ai an ai 
SERASA ts 


tirnipar do match de domingo pró- 
ximo contra o próprio rubro-ne 
Aro, 


PROIBIÇÃO DE COMPETIÇÕES 
BSPORTIVAS NA DINAMARCA 


, durich, 17 (Reuters) — As nu- 
toridades germanicas proibiram 
toda e qualquor competição espor- 
Hvm Intornacional, na Dinamarca, 
por periodo Indefinido, segundo es- 
ereve o Jornal “Basto National 
Zeitung", 

Acrescenta o jornal que cesa 
ordem fol emitida em seguida A 
sérios Incidentes ocorridas que 
ocasião do jogo umintoso venllzn- 
to com o Adm Foptball Clubo 
de Viena. A proibição atingiu os 
jogos que deviam ser veslizudos 
em 35 do corrente, ontre 05 teums 
da Dinamarea q da Suveh, Lem 
como flenvio tambem unceladas 
Es partidas que seriam realizadas 
entre tenma da Dinamarca o da 
Alemanha, no dia 29 do corrente, 


BASQUETEBOL 


BRASILEIMOS x ARGENTINOS 


— 


O esperado embate, hoje, dos 
quadros do basquetebol do Riu- 
chuelo 7, GC. e do Combinado 
Argontino 








Graçus à C(ollz AInlciutiva do 
campeão carioca de basketball, 
em trazer À esta capital, o Selo- 
clonado Argentino quo velu a 
São Paulo disputar trôs partidas 
contra 08 clubes Jocals, os cario- 
cas tetito ensejo hoje, 4 nolte, de 
conhecer os novos azes da cesto 
argentina, que mesmo perdendo 
à. sur segunda partida, frente ao 
tri-campeão pnulista, deixou 
ótima Impressão sobre o seu 
conjunto, 

Esse jogo que será renlizado, 
às 9,90 da noite, no ginásio do 
Fluminense, A rua Alvaro Cha- 
ves, promete apresentar muitos 
aspectos Interessantes, pols o fl- 
vo visitante terá como ndvorsÃ- 
vio o quadro mais forto da cldn- 
de, que aínda no ano posando 
levantou brilhantemente o Cant- 
peonato da Clinde, 

Soments hnvorá o jogo de ho- 
Je, pois, pelos compronilsaor 
fue ten o tenin argentino, re- 
gressará amanhã a São Pnulo. 
para cumprir o tercelro mateh, 
embarcando depois em Santos, 
rumo ao seu país, 


os ADVERSÁRIOS 


Para o Internacional de hoje, 
A nolte, cujo Início está marea- 
do para fa 1,80 da nolto, os jo- 
gadores devem se upresentar 
com os seguintos elementos: 

Riachuelo — Adilio, RuL, Gus- 


Tenm Lutz Avanha — Arthui 
da Silva Araujo (enpitão), Luly 
de Freltas, Ary Burrozo, José 
Senesm, Jlugo Rebelo, 

Flores, Francisco Mornes Cardo- 
so & Licillo de Castro. 

Team 4, E, Mnrcedo Soáres — 
d. A. Melo Junior (capitão) 
Alberto Silva, Mario Rodrigues 
Flho, Jmsêé Caribe da Rocha 
Gerldo Romunido dn Silva, Ar- 
Judo Monteiro, Oswaldo Lopes 
de Castro e Humberto Coulomb 

Team João Lyra Filho — Jo: 
sé Drummond Neto. (capitão). 
Pillar Drummond, Julio Silva 
Tuelo Gulmarães, Vasco Tocha, 
Ricardo Serran, Edgnrd Salles e 
Abrahim Tebet, + 





FSCOTISMO 
TICO TISMO 
NO THUCA TENIS CLUBE 


O Tijuca 'Tonis Clubo roaliza- 
rã, n 21 do corrente, uma gran- 
dios Testa «de escotismo, por 
ccnstão do golene compromisso 
dos Bscoteiros do Ar do querido 
grêmio e da entrega de uma 
bandeira nucionnl & tropa. Sé- 
rão convkludos para essa festa 
de civismo o ministro da Aero- 
náutica e todas na nuturidades 
do escotismo nacional, 

Em seguida huverá uma sen- 
sacional partida de basketball 
entre as equipes do Tijuca e Es- 
cola Naval cm disputa da tuga 
“Benjamin Sodré”, a qual Já 
constltue unia tradisão na histó- 
ria esportiva do grêmio cojutt. 


O CRUZEIRO DE 5, JOÃO 


Continua cm pleno desenvol- 
vimento n atividade que os Ks- 
cotelron do Mnr estão realizando 
gluranto esta semana, em pros- 
segulmento no Cruzelra dn Fro- 
ta de São João. que so desndubra- 
rá por todos us recantos da 
Bafn de Guanabara. 

Essa atividado marinheira é o 
mnis empolgante exercicio de 
adestramento da Juventude Bra- 
aileira, valendo por uma vibran- 
to demonstração de energin, te- 
nacidade e disciplina, que são q 
npoanágio dos Escotelros do Mar, 

Cumprindo sum promessa ado 
fornecer comunicados diários 
sôbre o desenvolvimento do Cru 
zelro da Frota do Sião dolo, q 
Foderação DBrasilelra dos Bsco- 
telros do Mnr distribuiu a so- 
guinto comunicação recebida do 
sou comissário técnico: 

“A segunda etapa Saco do Pi- 
nhião-Jursbnlba fol realizada on 
tom do neordo com “04 planos 
elnhorados sem a menor alte- 
ração, 

Acabei de dor fundo diante da 
Ilha d'Agua, nossa tercelrm eta- 
pa. Até nqui tudo bem, Bon 
meude, alegria e bastanto eflol- 
ência marinholra de mrrtr alo 
todos as navine" 


DECRETA: 


Bertim, 17 (HH. 8.) —'O gente 
ral Grelze von Hofstonhu, co utts 
cudor- militar qu “DNB?, consa- 
gra o seu artigo hebdomadaris ds 
consequências, no-Mediteramen O 
tal c no Próximo, Qrlgnte, ue 
vcupição da Ilha Creta pelas tru= 
pus germanicas, 

«O .ertilco recorda Infelglmente, a 
atirmação do "Times" pura o qual 
4 tomada do Creta não: impedirá 
que u frota britanica continuo a 
desempenhar à sun missão tendo 
Alexandria como ponta de apojo 
para as suas operações. no Medi- 
terranco Oriental, Ir, 

O general von Horstenaú aperte 
tua que as novis bases dy Creta 
permitem, ao contrário, intensifl- 
cor a ação alemã o o resultado 
doesa atividuds é “provado melo 
fato do que návios avariados: chg= 
gum constantemento tr Glhnitar. 

A frota Inglosa está, purtanto, 
sérinmento amencada num seus 
pontos de apolo o neha-so contros 
lada e centravada nos eoum mois 
mentos, 

O general von Morstonau neres 
centn: 

“As unhludes destacadin para fia 
operações contra a Siria csulo con= 
tinunmento expostas - nus: nossos 
ataques; A explicação das cousas 
da ugressão contra a Siriu deve 
ser procurada na gravidado dm 
sHunção em que se oncentra o 
tetungulo  Atexandrio-Haica-Cihl- 
pro. 

Em Oran e Dakur os Iiglones 
não se expuserum w sofrer perdas 
sensivols para assegurar exitos 
temporarios; na Siria, entrarnim 
em combate com os antigos nia- 
dos na esperança de remediar uma 
situnção desesperada graças A 
constituição de um teatro de ope- 
rações tão vusto quinto possivel 
para a defesa do Egito. 

Cotno era preciso oncontrar mua 
Justificação us ingleses nlogavam 
4 presença do tropas nlemãs na 
Slrla. Mas Londres imaginava que 
4 coisas se passariim de outro 
tmodo e que us tropas britanters 
seriam neoihidas como Uhertado- 
ras. Hoje os Ingleses são força- 
dus a peconnecer que terão de lu- 
ur, 

O crnisin do “OND” para m 
qual o combate aberto na stria 
significa a separação definitiva 
entre a Prença ea Inglaterra con 
elne que, reparaidos oe nsrodromes 
do Creta, q Luftwnfte pode comi 
Sar na suas expedições contra «as 
ultimas bases beiltanicas no aloe 
Ierenco Orlental, e em yin Bo e 
tugas contra Alexindrin o Hi 
visto que atuntmente os rsfisiriro 
nlemica terão que cobrir um per- 
Curso quatro vozes menor que nn' 
teu da annauista do Era 











Á psicologia de Eça 
[o FIPS Sd. Atera frog 
Grande observador «e. profundo 
suicálogo, « par dum cabia é duma 
forma  inconfundíveis, Eça de 
Queiros continua vivo mo espirito 
do Brasil, mois do que no aa 
própria pátria, E luto se explica 
0Sma de indo pelas sérias afimi 
dedos delstentes entre" brogilei- 
To e o frito de Eça — um hos 
mem que trabolha mas que tem 
& "uorve” capontânca, um tanto 
“boulevarder", a critica sempre 
tflorendo à palestra, 
“A verdade d que, do momento 
& momento, nos nossos erorites 4 
WON mogdys conversas, vem uma 
oltução de Eça, uma observa. 


À fusg consagrada mo trenista 
das "Cartas de Fradigus Mendes”, 
, Nuros surpirim apre- 
"colando o sua obra. EB outra ver- 
Gude — 08 Nuros de Bçu são sem 
«PTE Oporiunds o relidos. Ndo te» 
mi0e mermo um grande esoritor 
dronieiro que seja tão citado, em 
monta Muros, revistas, formais é 
olestras, como, o romanolsta do 
“Or Notms”, Nom memo Mo- 
chodo de Abrs, y 

& obra intelcotual de Eça está 
integrada no noso país, O mos 
MO + - Ou mesmos gónstos é 
preferências. BD aquela lronto, 
mQuela graça no diser, equelu 
sbmervoção eguda q gonatrante, 
lo, imconfundívela, que fasrem 
ds sus Dibliotaca um patrimônio 
do Bros) à de Portugal, 
! Carioaturisto, o» seus exagêros 
merviram para emendar, retificar, 
corriçãr, infivindo a axa ação em 
'peroções otuats 6 de corto, em fi. 


turao, 

> lrtes comentários máópidos da 

dorúnica do dia esgontaram por 

thurmos relido agora aquela soder- 
pápina de Eca edbre Guilher- 
17, qua o TOorreio da Mo» 

mhd”, em dos horse, reprodusiu — 


obesriações estos e preditas, 
o dose entéto foi excrito oin- 
odnta wnos antes da mortá dar 
mquels que também quis ser um 
"eutro Napoledo! B de fato um no- 
“eródodo por antevipação, 
* Houve, apendo, um equivoco do 
beorkor; o exílio de Guilherme JI 
catão jot ma Inglaterro, miar na 
Bolanda. Em Doora, onda mondo 
de morrer, fem importância o 


; Bos de Queiros ocontinta vivo 
“no mono eapírito, O Brasil dau- 
We wiia detátua Nndá mag 

tuga! orpuéulhe umo des estósuas 
mélo anpetivss do mundo, obra 
do Teixeira Lopes. Num recanto 
sodsgado de Botafogo, em frens 
te é enévada, destodrado À ausa 
sm PRMOTOMO que à pénto n 
eiqudcs, Tá cola deas português- 
“rartutro, 


am 
“mondeulo entalado no olho perapi- 


tus... 
DB aN há tempra fores do Bra- 
bi, delwndas por brasileiros, 


Raul de Arevedo 
pa 
Para o Album de Mile... 


IMAGEM 


Or anjos estão brincando 
wa noite do flo Jodo, 

a entra jopnetras de estrelas, 
& na tembro um balão... 


Paulo Freitas 


——| 





— Jd uma espévis ds queres 


Ronrosay — à dos palavras. 
CONETANCIO VIGIL — mM 
rios, ) 


-0- 
Chá no Palace Hotel 


narcad na mextafeira proxima, 
its 46 ) horas 
Palgta Motel 
mutiddo dam vifinm da querra ma In 
qua. Ear téunião é promovida pela 
o Prettenidade da Mulher Brasl. 
e, devidamente qu pela 
Cru Vermelha Brasileira, vem aumeno 
tando prógreiivanento 04 resultados de 
ds esforgão flantropico Haverá um 
disto da modis 6 o chá serk servido 
por aenhoritas, 4 surio de 54000 por 
peida. 


ngm 
PEN. Clube do Brasil 


Reslironse entes, no Casino da Ur 
ta, 6 35” Juntar estoelação de es 
aritoros Ps E. N. Clube do Brasil, du 
ranta o qual fol Ida ma e eles 

na, presidente ul PE NM. de 
toranti desmido a Sanaag 
âqee o “foi cid pala Jealaão “do 
rd qurópeu tva + Foram 
Eoitojudos ou voeieá Lavi Commalro, O! 
valdo Orico, Claudio de Soumt, por sua 
eleição pam membros da Academin de 
Do meg de Lisboa, é o socio Harold 
o, Dor mia recente 'prostogão. Fol 
muto grande à cómburrentia de escrle 
tores w jornalictas. 


Diplométicas 
dana Par 


tam et a nn 
|| emtem, mo Copaca! 
o reg jantar Intimo oterdeldo 
coronel Parry Jones, ndido militar 
embidiada beitamico aos seguintes 
amaridados: qentral de divisão Pedro 
4 Enio. do ia omtalro, (general de 
b Valentim Benício da Silva, qt 
| de drigada Boanerges Lopes da 
e O CaraelE EM do Aos 
nela, temente coro elx da Aram 
comandante ' Eéwin D 








Pr 


Palne, de Mariaha de Butrra Britanica, 


Visjantes 


iAlmirente Castro é Silva — A bordo 
do “Argentina”, o vicealmirante José 
Muthado ds Cutro « Silva regressa 
holy dos Estados Unidos. Ser-lha-ho 
prestadas as honras estabelecidas pelo 
Regulimento de Continencisa, devendo 
formar, sa praça Mauá, uma companhia 
do “Corpo de Funileiros Navais, Ou al- 
mirantos, chefes de serviço, comandan- 
fes de múvica « oficiais então comidas 
Gos pelo diretor geral do Pessoal a com 
“parscer ao Touring Club afim de a! 
mguadarem a chegada do chele do Es 
fado Malor de Armada, No proximo dis 
20, ao melo-lia, o ministro da Marinha 
ofericerá mo edificdo do Ministerio, 
um simoço ao vice-alimirante Castro « 
Silva, tendo sido convidados todos os 
membros do Almirantado, 


Casamentos 








Realizo-ss, hoje, o enlace matrimonial 
da senhorita Clarinha Correis de Arau- 
jo, filha do dr. Mario Altino Correia 
do Araujo e de d. Kyola Martins Cor- 
rtla de Armujo, com o sr Mauro Pe 
dross Joppert, socio da firma Podrors 
Joppert & Comp., e filho do er, Gus 
taro Joppert e de d. Nolinha Joppert. 
O ato eclyvil terá lugar na residencia dos 
pals da noiva, & rum Gomes Carneiro 
m. 137, em Copacabana, e o religioso 
na terelu N. 8. da Pas (matria de Jpa 
nema), do S horas dx tarde, Paranin 
farão o sto civil, por parte do noivo, O 
dr, Francisco Batista e senhora e por 
parte de molva o ar. Savio Gama e né: 
mhora; no religioso, por parte do noivo, 
o ar, Maurielo Joppert e senhora e por 
parta da noiva, o dr, Gurgel Dantas 
e senhora 

—— "Meu IVO Vit o Name o Sto 
José de Paula Fires Junior com a se 
mhorita. Arminda de Almeida, filha do 
































da tarde, máis um, 
(7.º andar) ém be) 








A igreja dos Padres Dominicânos, no 
Leme, foi ontem pequena para conter 


a enorme assistoncia, formada por fig; 


ras da nossa sociedade, que comparecen 
para assistir & missa por alma do em 
buixador francês Jules Henry, que aln- 
da recentemente representava O sei qo 
vemo junto ao nomo. O nto religioso 
fol solene, recandone a Requiem com o 
tradicional aparato, enquanto no córo te 
fazia ouvir um conjunto dos frades do 
minicanos, Além do embaixador da 
França e de todo o pessoal da embai- 
mada, compareceram, enlre outras pes 
sos: representante do ministro do Ex: 
terior, embaixador de Portugal e senho, 
rá, embaixador do Perú e senhora, mi 
nistro da Dinamarca, até, Fortunat Stro- 
way, ministso Ataulfo, do Palva, .pro- 


Embaixador Jules Henry: 


VIDA SOCIAL — 





Dois flagrantes tomados durante o oficio funebre 


fessor Agache, E, Paulo de Frontin, 
dr, Ismael Muniz Freire, Alvaro Wer- 
neck, Madureira de Pinho, dr. Miguel 
Osorio de Almeida e senhora, sras, 
Poras, Matlhle Pereira de Sousa, Jean 
Archard, Fronkiu Sampaio, Izard Del. 
mos, Emile Nimas, Maria José Cunha, 
viuva Lara Lopes, Dionisio Arqgueira, 
arma, Raoul Henot, Lopes Gonçalves, Mis 
chel Simon, André Dujat, G, A, Ma 
cedo, Mas Lippmana, Reinaldo Aragão, 
Henri Venm, de Ch. Nérunt, Taul Fon 
quet e senhora, Jacques Lambert, Jas 
eques Julio Proença, Raimundo Castro 
Maia, L. Mesmier, Antolne Doret, Jean 
Vincent, Otavio Simonsen, Jean Cohén 
Colina Henrique Fialho, N. Gordilho, 
representantes do Coleglu Tranço-Brm 
ailelro. 





Homenagens 


A" comissão organizadora do laniquete 
que lhe deveria ser oferecido pela elei- 
do póra titular da Academia Nociowal 
ma Mesticina, o prolessor Aluízio Mar 
ques endereços uma carta pedindo per 
niissão para declinar da homenagem, 
Em vista das tarões alegadas, on amis 
gos e colegas do professor Aluízio Mure 
dita concordaram eim suntar q pretenr 
ida homenagem, 





Natalícios 


Far anca hoje o dr. Pedro Vergara, 
Jurista, criminalista e promotor de Jun 
tica no Distrito Federal, O aniverrá 
mente, que ptrtenca mo Iémtituto Brasi 
leiro de Cultnra, vlce-prenidente do 
Instituto Necional de Clénvia Potitica, 





do qual fol um dos fumadores. Eserl- 
tor, conferencista e autor de varios ll 
vros de Direito, não faltarão ao dr, 
Pedro Vergara as homenagens de seus 
colegas e humerosos amigon tanto nos 
melos forenses, como noé ciréulos un)- 
versilarios, 

—. Fes anos ontem, o tenente Antonio 
da Costa Ferreira, da |,* Circunscrição 
de Recrutamento, 

— Tranecotre hole o nniversario nas 
talício do dr, Amando Sampaio Costa, 
consultor juridico do galinoto do minin 
tro da Guerra, 


-— Fer nnos ontem o ari Nicolau 
Mader Junior, diretor do Instituto Nas 
cional do Mate e figura de relevo da 
sociedade parnnense. 

-— Completa hoje mais nin aniversa 
rio a er. Ánmionio Munuel Arandas, do 
comercio desta capital, que receberá qudie 
tas felititaçães do teus amigos. 


o RA 
BA ide 


APARTAMENTOS DE LUXO. 
“GRILL-ROOM” REFRIGERADO. 
NÚMEROS VARIADOS. 

CINEMA TODAS AS NOITES. 





DIVERSÕES A PARTIR DAS 15 HORAS. 


Bolo! Como CARAI 





an 


CORREIO DA MANHÃ -- Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 





Em ação de graças 


Renlizou-se hontem com grande musla 
tencha de qensuas amigas do casal Anita 
Amindeu 'Falorda, a missa em ação de 
uraços mandada celenrar na matriz do 
S. S, Sacramento, pelos flhus do ca 


Hand, por motivo da passagem das bodas 
| de prata 


de cus progenitores. Após & 
missa fol levada 4 pla butlsmal à me 
mina Ducianita, neta do casal, 

pc 


Falecimentos 





Dr. Santos Lobo — Em sun residem 
ela á rus Murtinho Nobre n. 41, fole 
ceu outono dr. Hermenegildo Santos 
Lobo, diretorvieepresidente dz Compa- 
nhia Mate Laranfelra. O dr. Mermene: 
fgildo Santos Lobo deixa viuva, à sra, 
Lasrindo Santos Lobo, Seu enterro sal 
cá hoje, às 9 hora, para o cemitetio 
de São João Batista, 


Dr, Antonio Moruel Bueno de Am 
drada — Nu Carma de Sande da Gaves, 
de propriedade de seu filho e onde res 
sidia, veia a falecer ontem é noite O 
dr. Antonio Manue) Bueno de Ardras 
da. O extinto, que desaparece na aváne 

ua idade de 84 anos, nasceu em São 

aulo en 1857, Formouse em engenhas 
ria, nesta capital, pela antiga Eatola 
Central de Engenharia, Muito moço alm+ 
Ca, retornou à sun terra natal, onde, 
am Indo de Antonio Bento, losnu parte 
na companha abolicionista e, ponto mala 
tarde, ma campanha da propaganda qe 
publicana, esm econpanhia de Compos Sa 
les, Gliterio e Bernardino de Campos. 
Foi deputado e senador estadual, tendo 
tambem representado seu Estado matal 


em varias legislaturas «a Camara Fes 


deral, nlém de Mesempenhar tambem as 
Finsções de governador do Acre. Como 
engenheiro, prestou sews serviços à Cen 
tral do Brasil, é, além de planejar é 
ennsleuir ag Entrada de Ferro Araraque 
ra, construlo tambem ferrovias no Pa 
ragual, Foi membro do Conselho Fiscal 
do fanco do Dral, Deixa o de, Am 
tonio Manuel Bueno de Andrada dois 
tilhost o dr. Martim Francia Buend 
de Andrada, casado com d. Flavita Leão 
Veloso Bueno de Andrada q d. Julieta 
Bueno de Andrada Noronha, esposa do 
comandante Carlos de Normnha, ahs 
patente da nossa Armada, Ses enter 
ramento efetuar-seb hoje, à tarde, saine 
do w feretro daquele estabelecimento hos 
ltalar para o cemiterio de São João 
atista., 


— Faleogu ones, em Petropolis, à 
ar. Caron Marbom Viana, irmão do 
professor; Barboma Viana. O corpo vivh 
em trem especial para o Rio, réalinane 
doam o enterramento dn 4 horas o pa 
indo o feretro da capela «do comiterio 
de S. Judo Batista, 


-(— 
Missas 
Efetuase amauhk, ds 10 horas, nã 


igreja de São Jo, missa de metimo 
din, pelo passamento de d. Emilia de 
Morais Pinho, esposa do nosso colegá 
de imprensa Anibal de Pinho, 





Reuniu-se o Conselho Nacional 
do Serviço Social 


Sob a prosidencta do Ministra 
Atuulto do Paiva, presentes 4 
sta. Bugenta Mamaána a sra, 
professor Olinto do Ollvolra é 
Jrnant Agricoln, Saul de Gras 
mão o Lovi Miarnda, realizou-sa 
mais uma sessão do Conselho 
Nacional de Serviço Sovlal, ten 
do sido relatados varios process 
sos do subvenções dos listados e 
do Distrito Federal. 


Petri 

o Ri 
nas E: 
Iê É 





(52383) 





Comemorações 


Colegio: Jacobina — A primeira tur: 
ma de alimas que termino om seum es 
tudos secmudarios no Colegio Jacobina 
comemora este nto o trigesimo aniversa: 
ro desse ncontecimento, Entre os ele 
mentos que constituem esse grupo de ex 
alunas figuram elementos conheçidos na 
nosso meio educacional, como sejam: 
T. Branca de Almeida Fialho, presi: 
dente da Associação Hrasileira do Edu 
cação; professora Mabe] Locombe, da 
Instituto de Educação; d, Laura Jaco 
bina Lacomle, atum) diretora do Colegio 
Jacobina; d. Maria Luiza de Almeida 
Cunha, professora de palcologia na Er 
cola Normal de Belo Horizonte, assim 
comb eutros elementos de destaque nã 
socicúnide carioca. Para festejar essa 
ocurrencia, reunsese cise gripo de ne 
nhoras para mm almoço na séde do co 
legio, no dia 20, nextafeira proxima, 
tendo sido convidados os professores que 
constltulam o corpo docente do Cursb 
Jacobina, em 191, entre cles, ar, Eve 
rardo Baleuser, dr. José Oiticica, dr, 
Armando Frazão, mansénior Rezende, 
d. Maroquinha Rabelo, mms, Franka 
Andrews. assim como as dizelorasfun- 
edadoras, seas, Isabel o Cliquita Locom- 
be, Ata 2,30 do mesma dis haverá una 
reunião geral das exalunas e conta-se 
com a presença de todas as que frequens 
taram as mulas do Colegio Jacobina, 


= 
Nos clubs ! 


Fluminense PF, O. — De acárdo com 
o progranta de festas e reuniões artie 
ticas organizado pelo departamento mo 
eis] para o mês corrente, o Fluminense 
F. C. proporcionará magnifico esperas 
culo ao ses quadro social, amonuã, quin- 
tabeira, às 8,45 horas da roite, mo pal 
co do yínasio, com a representação da 
peça “O dote", de Aluísio de Azevedo, 
pelos alunos do Curso Pratleo do Ser 
viço Nacional de Teatro do Ministerio 
da Educação. 

Aociação Potiguar — O departamen: 
ta social dessn associação fará reallenr, 
zo proximo dia 21, uma noite-dansante 


nos sulões do Clube de Regatas Guana- 





sr. Antonio de Almeida q de 4, Con-| bata, com início marcado para àn JO 


cuição de Almelds 


hrras comia exieldo o traie de maneio 


Receitas de Arte Culinaria 


QUARTA-FEIRA 
Almoço 


Boto de error com temos 

Linguiça guisado cum bo- 
tas 

Crême do leite er cúco 


Jantar , 
Pigelada de galinha 
Recheio capecial 
Pudim de mbacato 


ALMOÇO 


BOLO DE ARROZ COM 
LEGUMBS 


Cosinhe 1 couve-flor, conoura, 
vagens e mabos, Córie os legumes 
em tiras e prssens por manteiga, 
Separo a couvollor em boumueta 
8 pussoos Lambem por mitntelga, 
Taça um arroz comum, 


Retire-o do fogo, junte 1 colher 
de mantelga, queijo ruludo o 4 ge 
tas, 

Misturo bem, adicione 150 gra. 
de presunto pluado, Unte e pol- 
vilho com farinha do roca uma 
fôrma. Dolto no contro da COrmu 
o nrroz em plramido. Entelte o 
tundo da fOrma (só os Indos) com 
couve-flor q despéjo por cima o 
resto dos legumes, Régueus com 
2 ovos batidos e misturados com 
1 olcara de leite 1 colher do fa: 
vinha de trigo vol o quello rala 
do, 








Apgrle então o arrom polvilhe 
com fatinha de cosa o love no 
forno, 

Enfelto com o resto da couve- 
flar 





(Do CACILDA T. SEABRA, autora do livró 
“Arte Culinaria Brasileira”) 


LINGUIÇA GUIZADS COM 
BATATAS 


Esquento bem até derreter GO 
grs, do tlucinho, Junto 450 gra. 
do Hnguiça, em pedaços. Prite-aa 
bem. 

Retire-a o nesta mesma gordu- 
ra frite batata em bolinhas (faz 
es bolinhas com o cortador pro 
prio). Enquanto Critam as bata 
tam córte 1 cebola em rodolas, tos 
mntes, 1 alo porrô (59 o branco) 
rortndo em rodelas o 1 pimentão 
vermelho cortado em tiras, Rett- 
re um pouco da gordura du frita- 
va, refógue os temporos, Junte 1 
chicara do calão o ferva-p até ré 
duztlo, 

Condimento com sal e pimenta 
o sirva com q Jínguica e batatas, 


CRÊME DE LEITE DE côco 


Passe por peneira 1/3 copo da 
leito de côco. 1 copo do leito de 
vaca 6 ovos inteiros E colhoros 
de agurar à 1 colher de essonela 
de bmiunilha. 

Fórma forma de caramelo, 

Bunho-Marla. 


JANTAR 
TIGELADA DE GALINHA 


Massas 

Delto sobre uma mesa 200 gre. 
de farinha de tigo. Abra uma 
enva e ponha no centro, 1 colher 
do banha, 1 colher de mantetgo, 
sal o Tovo Inteiro, Misture as 
gorduras com o ovo e ligue À fas 
vinha. 

Delito o guizado em prato que 
vá no forno, cubra com esta mas 




































RADIO 


Dos defeitos geralmente aponta- 
dos no rudioteatro local: não é q 
menor nquele que ce refere aos 
dialogos adotados, Realmente, elos 
devem constituir uma das raztes 
mails fortes para afastar ourintes, 

Tudo decorre da forma por que 
so ronliza a “adaptação” de po 
ças: os responsaveis por sema tras 
balho, em » recorrem ao nei 
pido repertorio já montado nos 
tontros locais, para a formação 
dos cartazes O simples ínto de 
rebuncar emo repertorio sovado já 
deve mer dosvaniajoso, Eabe-ma 
quo uma ptça escrita especialmen- 
to O radio por alguem que 
con O! GUS recursos.d outra 
colsn... Mas, por circummtantias 
que não convem enumerar aqui, 
os | homena. do radic-teatro têm 
mesmo que recorrer ao repertorio 
já representado, Entretanto. se as 
“adaptações” fossem bem feitas, 
não haveria tantas reclamações 
com relação ao radio-teatço. Por 
que “adaptar”, para os que têm 
ense encargo na radio local, sign!- 
fica cortar 25 conaa consideradas 
de menor importancia dtiminar 
outros tantos dialogos que não 
prejudiquem a ação e dar a tudo 
um fundo musical nem sempre 
aceltavel, 

Já quo &5 estações cariocas não 
podem. manter secritores produ 
rindo para essts programas, do. 
vem: pelo menca, fumer com que 


Gndas, Os dialoros que nom tornê 
otm qa ra locais com 

buem mulWpara que so dengont 
desso genero Wa pro De , 


que haja alguam capaside supor» 


tar durante mais de uma hora. o 
artiricialimimo dinlogo tão carao 


teríntico do radio-tentro carioca. 
Não, não deve haver quem sa por 
sa intoressar por uma dessas his: 
torias que ss pássam com duques, 


Ponitiramente, não agiêditamos 





"Dramas" tonificados 


Tudo que fla de infantil no 
homem despertou na anja escurá 
dos viMemos quando o primeiro 
desenho entmado es projetou na 
tédio, O auossso foi imediato, ful» 
minanto; O garotinho que tinhas 
mos guardado dentro de móa, ocul» 
to pelos calges compridas a pelo 
colerinho, reagiu e doliciou-es. 

4 principio 08 cavalheiros mais 
respeitaveis ainda empsrravam 
para eu vriaaços o famatirmo gelo 
desenho enimado. Depok csieram 
os derradeiras darricodos o nin- 
puem mois mogou o prestígio dos 
birhos q em neguido dos heróis que 
brotavem dos tiniviros de Dianay, 
de Fioichor, de Eegor. 

Notas, Donald, o Camondongo É 
Popeye ebrem séria concorrência 
dos ceires de carma é cuo, O 
gritos roufenhos do inorivel Pato 
edo hop tão indisgenadusis quanto 
e misteriom vos da Garly e do 
Boyer, 





Afeiooamomos da tal manetra |: 


mos bonecos que 0a desenhistas de 
Fofoca etimam, que tm arro- 
plo de méu prezagio nos. percor- 
reu o copinho de cime gire baixo 
“e ga bolzo para cimo quando kd 
muito tempo, soubemor da morte 
de Biserd Segar. Não pelo ta- 
inter desenhista que morria mas 
pelo medo absurdo fe que Popeys, 
mia crioturo, morregte com elo,., 
Abrurdo, porque em Boliywood, 
sendo tudo pelas evessas, es criar 












condes e barões 8 em que ha su 
jeitos capazes de dizer frestas ma 
sim: “rebusque as algibetras do 
palotô do famulo, antes de am: 
tá-lo para montrar que estarmos 
aqui" — HP. 


DOS PROGRAMAS DE HOJE 


Jornal do Brasil -—— A'u 31 Ha. 
Crollia Rudge, sopranó e Angulo 
Chinelll, tenor, 

Nacional — Da 15 he. em diáme 
te: Jararica o Ratinho, Francisco 


TRAJA BEM ? 


15 





= FILMS-E "ASTROS" — 








y Ann Ruthertord | 


turas têm forçosamente de sobre» 
viver So criador. Repar morrem, 
mas Popeye hoje mesino nos delle 
oiou no seu eterno desacatar o gis 


Então Sylvanise-se, 


Vista-se no SYLVANIA, 
O alfaiate que dá personalidade 


ABSUOMBLDIA, 42 





ponte e O e colher lonros pas 
ra é horrorosa Olivia Palito. 

E o eapluafre de Popeye tem 
sobrodo do desenho « tomficado 


muito “dramo" ordinário que ven 
depois,,. 


A, €. 
Diario para o fan 
Ann Rutherford estã umn dks 


garotas mula cotadas de Holly- 
wood e em marcha tirmo parn o 
estrelato, Allis todas as peque- 
nas do Andy Hardy fleam chelsm 
de sorte quando o Andy fica sem 
elas, Há muito tempo nue rniousa 
amiguinha Rutherford não é vla- 
ta em companhia dele e alm na de 
varios outros cavalhulros mais 
creacidon, 


AVIAÇÃO 


An 10 horas da manhã de hoje, 
no cinema Broadway, serão exibi- 
dom dois jornais sobre aviação na- 
clonal, produzidos pelo Departa- 
mento Cinematográfico da revista 
Aviação. O sr, Salgado Filho, mi- 
nistro da Aoronautica, doverá as 
sistlr a ecusão matinal de hoje. 


ILONA MASSEY 


A estrela de Baloika, está de vias 
Kem para o Brnall, Telegrumas de 
Nova Tork informam que a famo- 
sa cantora do cinema viajará de 
neião, do Miami ao Rio, devendo 
estar aqui no próximo dia 20, Nu 
mesma sumana da sua chegada, 
Tona Munsoy cantará para os ca- 
Hocan, em uma fenta do enridade, 
presidido pelo sr, Darcy Vargas, 
emt benefício da Cidade das Meni- 
nas, Dado o interesse que o pá- 
bilico carioca vem demonstrando 
pela vinda de Tlona Massey aí 
Rio, cepera-sa que a festa da sua 
estréia seja um verdadeiro acon- 
tacimento na vida elegante « ar 
timtica da cidade. 


NÃO éa maior 
casa, mas... é a 
que tem as me- 
lhores e mais 
bonitas CAZEMI- 
RAS INGLEZAS. 
Largo da Carioca 
n. 51º — Salas 
105 — 106. 












“Universidade do Ar" 


(18,80). lemania dos Bantom, La: 
martins Babo, Baint-Cjalr Lopos 


€ da 31,35, “Caixa Go perguntas” 
com Almirante. 


Meprinh V - De 2 bo, em 
diante: Cesar ra, Carlos Gr 
lhardo, Lydia do Alencar, .Oyro 


Monteiro, “A vida en 


teor do ar", 

Guenadara -— De 91 44 
Prog. Guanabara. sob a di 
Lulsm Torres Paranhos, 


ha! 


Orunelro do Sul — De 15 ba om 
Giantet “Prog. do CGarvio”, com 
Sylvia Regina, “Diario do Ar" q 
&s 31 he, Prog, varsado, com Mas 
ber de Boscoll “Tur é Quer” q 


outros, 


Radio Clnb — De 18 he. em flqne 
tê: Oúrmen Barbosa, Regional de 
Bensáito Laserda, Lauro Ê 
Dilermando Reis, Nida Mala, Foué 
Maria de Abreu o, ds 31,40, "Radio 


Club Teatro", 


celóbres sonalas 
pára 

Wilhelm 
por Paderewak!! 


ds Moro o tda Mancarinl; 4498 


direção da BtoMewnkey, 

Nintatório da Músicação me AS 
19,10! Hora Medica do Brasil; ds 
31 hei Tranamicsão, diramento 
da Escola Nacional de Mistos, do 
o da pianista Petista Bhumant 

ad. 


Hora do Brasil — O auplemento 
essere para sl ea do Eraali” 
de hoje con um peoguama 
com O dono Gs Alma Ounha 
Miranda, 1 tiomes Gronmo é 
Tlára Comes Grosso, 


O CULTO DO DIREITO, 
DA LIBERDADE E 
DA JUSTIÇA 


Ofício do ministro da Ma- 
rinha ao presidente do 
Institute des Advogados 


“Tenho o praser de acusar ó 
recebimento do ofício mn, 108 ds 
maio findo, comun! ms has 
ver o Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Prasllgiros aprovádo unas 
nimemente à proposta de v, ex. 
no sentido de inserir em ata az 
congratulações do Inntituto a pas 
lavras proferidas nos  Netados 
Unidos pelo almiranta Castro Bil. 
va, chefe do Estado Mnlor da At» 
mada, nas quais 0 rafarido orietal 
genoral renzis culto ao Direito, 
A Liberdade a à Justioa, 

Cumpro um grálo dever apre- 
nentando a v, é, 6 rogando tor- 
ná-lo extensivo aos demais eme 
nentes membros do Instituto, ca 
meus vivos agradecimentos pela 
homénagem prestada dês mbdo 
à Marinha, nn pessoa (é um dos 
naus mais gradundos represtntans 
tes, 

Queira v. ex. aceltar os meuk 
protestos de estima é mul distin- 
ta connldoração, — Herrigua A. 
Gullhem, vico-almirante, ministro 
da Marinha," 


ET ee pr 


Ba, pincéis com gama a levb no 
forno quente. 
Eirva no mesmo prato, 


RECHEIO EBPEOIAL 


Recheio do prato anterior: 

Refóguo uma bonita galinha é 
Gepols desta macia, retire toda à 
carne. Córte-n em pedagos e jun 
tn ao proprio molho, Junte 1 ovos 
contdos e picados 1/2 Inta de pal- 
mito em pedaços: 150 gra, de pre- 
sunto picado, neltonas, é petit: 
pola, Aslciono 1 enlico Go vinho 
branco, 1/3 chicara de leito miatus 
rado com 1 colher de chá de farl- 
nha de trigo. cozinhe um pouco, 
adlolone 1 colher do caramelo é 
usa, 


PUDIM DE ABACATE 


Passo por peneira 2 bonitos 
nbacates bem maduros, Junte 1 
chiesra do açucar o 1 chicara de 
crême Chantilly. A' parte des 
manhe em 1/3 chicara de leite 13 
folhas de gelatina branca: cõs & 
junte ao abaonto, Mistura bem e 
leve & geladeira, 

Pnfeite com créma Chentily. 





NG TEEA 
CORREIO MUSICAL | 


tas 
e respostus” e ds 23 ha, “Biblio: 


Prefeitura — Alm 10 ha Jornal 
doa Trofemores: da 41 he: Duas 
da Brethovea 


piano; Bona Patélim, por 
Kempt o Bonata ao Juaz, 
da 21H Mes 
dueto de amor « final do 1º ate -da 
“Luola de Lamermoor” da Don!! 
por Mernedau Capair, Engo 





ALRZANDAS BOROVEKYT NA 
OULTURA ARTÍSTICA —= Preol- 
shrmou, antes do mais, lembrar ao 
tovêrno *, especkilmente, no mis 


mistro da Exiuonção, sr, Guatavo| prév 


Capanema (que tanto es tem In- 
teredando pelo indo euétural do 
Brusli) que não é aé de bia aa- 
ministração s de prosperas finan- 
qam que vive om pais — q que & 
Gloria e a propaganda mais vas 
llosa lhe advêm, eobretudo, do eul- 
tivo dás Artás o da Intelsctunlle 
dado, O dinheiro que os cotres 
públicos estão potpando, com a 
irspossibilidade de conferir ou cê- 
lebres “Premios de Viagem", der 
Te est empregado agora no pró- 
prio Bras), afim de que os alunos 
êz Fecola Nacional de Música (é 
quando dimtimos dlumos referimos 
tda apenãs Áqueles que postuom 
talento comprovado cu evidentes 
disposições para o estudo) poasarm 
auvir os grandes artistas que nos 
virttam, mo. atuntidado, forçádos 
um poco pelas cirounmancias 
iragices da vida, Nunca tivemos, 
Bum nunca terémca tão propíoius 
oportimidades pars nos instruir. 
mos o formar seriamente «, gera- 
cão dos virtuosa que nos devera 
honrar pura o futuro, 

Aí csião, entro outros, ou grans 
dos plánivtas, vanindaramento 
mestres do tentado, cufos reditaia 
constitnem a mate bela espressio 
ds aro 6 & tonla proveitos is 
tão... Paim quem deseja npren- 
der, Bnumeremos! Madalena Ta- 
tilarerro, Atexendro  Borovaky, 
Misoio Moreswwaki, Marsia Jonas. 
Ainda temos cutfos, anunciados, 
bu que nos vitão visar da aur« 
breua, o que também podem é des 
vem Mr aproveitados pars 4 ta« 
rota canendora da arte. 

Be múrica, à methor maneira 
ds inatrule à fazendo ouvir infelia 
Dentementoe às grandes artistas. 
Írag também, conntitulria tima es- 
peolo de “pretnio de viagem ris 
MA”, vem dm dificuldades divpen- 
álovas Cas pastagens é dm estada 
im hoteis ou pensões no estróne 
geito, a h) 

Alexandre Borovsity deu, antas 
emtem, & noite, no Teatro Muni- 
clpal, para os soclos de Cultura 
Artística, tm moita! que foi a 
mata bela 4 magistral lição da co- 
mo mo deve executar e Interpretar 
Bash. a 

Uma recital inteiro com obrus do 
meador dos músicos, uma noits In+ 
teirm consagrada a esse “deus” 
anitos e portentodo (que 26 os ar- 
tintas da cirição 4 que amam fa- 
tofralmente) constituta agmtrá- 
vol gerformanos (praticada, ailas, 
huje, com Imvejavel frequência 
pélos maiores artistas do mundo: 
Misoto Mormsowskl, Claudio Ar- 
rat, Backhaus, o próprio, ou me- 
hor, sobretudo, Borovsky, qua já 
deu & obra intetra de Bach em 
Bruxeltas, Pati, Londres's Bus- 
nos Alren). Aqui estamos apenas 
principlando.,. 

Que eacreveramos sobre a arte 
ds Borovaky que jh não tenhamos 
dito das vemos pasmdsa que tem 
estado no Rio? : 

Relembrando as suns qualidades 
excepcionais de intérpreis. é da 
estudio da Obra de Bach, & sus 
linda monoriiado, tão muançada, à 
sua estilística primorosa, sesina- 
Jaremos, desta vês, pártioular- 
mento .m maneira admirava) por 
que sis estabelece os planos pará 
o jogo polifônico. Exemplos car 
baile: cu “Preludios dos Côrais' 
para Orgão; “Fantasia e Fuga”, 
Bach-Lismt, eto, 

É um grande artista, o assim o 
compreendeu o público, obrigan- 
do-u ainda a conceder, em extra, 
a “Aria”, do Vivaldi, a “Galvota” 
pára violino, e o “Preludio”, em 
mi bento! menor, do primeiro co- 
derno do “Cravo bem temperado", 

Deveriam estar presentes tados 
Os artistas do Brasi), em home- 
magem an Bach... « E Borovsky 
também, — JIO | 


RECITAL DA PIANISTA FE. 
LIGIA BLUNENTHAL — Main 
uma pianista nova que arriba ao 
nosso porto devido nos araras da 



















































guerra: Felicia Blunentha!, Sua 
apresentação no público brasfllon- 
ge pará feita amanhã, fa 9 horas 
da noite, no salho da Escola Na- 
olonal do Música, «em atulição 


ia. 

Fellola Blumenthal executará o 
seguinto programa: 

“Pastoral e Capricho", de Scar- 
latti-Pausig: duas “Sonatas”, em 
dó sustinião mnior e am ré maior, 
do padra Antonio Roler; “Blol- 
Henne”, de Bnch-Galston; “11 
Varlugões", em «dá suntinido mas 
nor; de Besthoven. 


“Berdeuso", "Noturno" apos 27 
m, 2: Suas “Mazurkas", opus 30, 
nm de opus 67, mn. 4; “Valsa”, 
Opus 64, mn, 2; "Scherzo”, em dó 
austinido menor, de Chopin. 

“Sonatina”, de Kabalewekl; 
“Polka”, de Soschtakowisch: “La 
Fileuss”, de Montustko-Meicer; 
“Proludio”, de J. TItiberô da 
Cunha; "Pollohinello”, de Villa 
Lobos; “Dansa Prasillense”, do 
Camargo Guarnierl, 

Ha grande curtosidade em ouvir 
a jóvem pianista polonem, — J, 


CAMBRIDAN BALLET" — Devé 
chegar hoje x esta cidade o es 
plêndido conjunto do “Américan 
Ballet”, cuin estróia se Jack tale 
vas na próxima «terqu-fcira, no 
Municipal, 

Já demos om prihoipais nomes 
do elenco e algumas das modall- 
ândes coreográficas que o “Amé- 
rican Ballot” pratica, — ds 


PRITE NREIBLER — Nova 
Fork, 17 (Reuter) — O comhecie 
do violininta Fritz Kreimer, que 
foi atropelado por tim caminhão 
em abril último, tove alta do Hos- 
pita) Roosuvelt, onda tinha sido 
internado. Os médicos que o ng 
dlstitam declararam que as cone 
aa do célebre violinista eram 
cas. 


ULTIMAS ESPORTIVAS 





Antecipado o “match” Flus 
minense x Bonsucesso 


Ontem, à noite, flopu dafinitivas 
mente cemolvida a antecipação do 
matoh Fluminense x Bonnucesau 
Que se renllzará tanim, nábido, A 
noite, no estudio da rua Alvaro 


Chuves. 





ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS 


Reuntu-se a Sociedade de Medi- 
cina e Clrurgia — Em sessão oy- 
Alnária semanal esteve reunido, 
imtem a Soclednde do Medicina à 
Cirurgia. Na primeira parto dos 
trabalhos, foram eleitos 4 emposs 
mados comp membros efetivos. os 
dra, Lulz Lamego e Paulo H, Ban 
deira e, como membro correspon- 
dente no Estado da Balla o dr, A, 
Arnaud, 

O presidente propôs e foi apros 
vado, que u Sociedade se asmocins- 
se Às homenagena que serão pres- 
talos no professor Mac Dowell 
polo seu jubllcu elontífico, mn sor 
comemorado nestes proximos diam, 

Na ordem do «la, (ularum em 
primeiro lugar os rs. Alberto 
Coutinho e Jorge Marsilide, cuja 
comunicação tinha por titulo: — 
“sobre um caso de flatula dd ca 
mitl torácico”, Om conferenciras 
descreverim a observação apre- 
montada, on vartos atos cirurgicos 
efotundos e os resultados obtidos, 
Analizam o quadro clinico das fls= 
tulaa do canal torácico e chamars 
a atenção pára o Indispensável 
exames da linfa, O “deficit! de 
Axum, sais minerais e gordura que 
o escoamento da Jlinfa determina, 
fumam desta afecção algo perigos 
so Para mw de sell portador, o 
que juntírios mn Iibpirtância das 
providências para curá-la: 

Sendo, como fridtm, os orado- 
rem, mal raro, e localizado em ras 
glão de cuja cirurgia pouco se sa» 
be, avulta a importancia do rela- 
to de seu tratamento que, segundo 
mesclonnm, & tastante simples, 
constando (ds ligadura do cana) tos 
rácico, congulação ou O seu fechge 
mento por compressão, O último 
processo fol » escolhido, obtendo 
o pactente cura total, 

Sobre “O problema do pero cor- 
poral”, dissertou o dr, Aécio Vi. 
Inres, m segutr, retutando um tras 
balho felto em conjunto com o 
professor Téilon Tóvon e E. de 
Gomensory, que o profoszor Pg- 
vom apresentou ny II Congresso 
de Endocrinologia, reunido em 
Montevidéu, em março desto ano, 


Depols de fuzer a crítica das dj 
vermas fóvmulna existontes com o 
objetivo de determinar o pego cor- 
poral mormal, og autores dom eve 
tudo conelultmun por encontrar 
uma nova fórmula melhor que as 
anteriormente existentes. A excos 
Mincia do novo método toi compro 
vada em-200 mlunos da Escola de 
Educação Física do Exército, 

O presidonte, tulu agradecendo 
n colaboração do orador nos tra- 
balhos da Eooledade, é Jevanta A 
astsão polo adiantado da hora. 


PARA AUXILIAR O REERGUA- 
MENTO DA ECONOMIA RIO- 
GRANDENSE 


Uma conferência no Mmistério 
da Fazenda 


Estiveram ontem em conte 
rência com o ministro du Fazen- 
da ow srs: coronel Cordeiro de 
Farias, interventor no Rio Gran- 
de do Sul, Souza Melo, diretor 
da Carteira Agricola do Banco 
do Brasil, Oscar da Fontoura, 
secretario da Fazenda, coronel 
Caciido Krebba, presidente do 
Instituto do Arroz « Alberto Oll- 
volra, presidente da Associação 
Comerckyt de Porto Alegre, Fo- 
ram novamente examinadas nes- 
na conferencia ns medidas que o 
governo felera! pretende tomar 
para núxiliar o reorguimento du 
economia rlograndense, abalida 
em consegnencia des grandes 
inunângões que atingiram aquele 
Estado. 


56 PARA HOMENS 


O presidente da Hepública subs 
meter Ao examo do DASP um re- 
querimento em que sa solicita 
permissão para a Inscrição de can- 
didato do sexo feminino no con- 
eursd para escrivão de Colotorla, 
promovido por aquete Departa- 
mento, 

O DASP opinou pelo arquiva- 
mento do padido, soh fundamento 
de que, não sendo fixadas arbitra- 
riamente ne condições para (nscrl- 
cão em qualquer conturso, que 
decorrem de ertndos sôbre atribul- 
Glee Inerentes a cada uma das 
carreiras do serviço náblico, fot 
oportunamente verifioado, pelas 
Inventizações procediina, que é 
desaconselhável confiar n passos 
do sexo feminino ns atribuições 
da nindida corretra, 

Basa parecer, que fol nprovado 
pelo presklente da República, 
qoando determinou o nrquiva- 
mento do processo, vem corrobo- 
rar o ponto da vista exposto pe- 
lo DASP em recente exposição de 
motivos de gmnde rapercissão, 
Realmente, mustentou-se na oca- 
alão wu tese de quo na restrições 
acono julgadas necessários, quan- 
to no Ingresso 06 pessoas do sexo 
feminino no serviço público, de- 
vem ser consequência, em cadn 
chro, do estudo objetivo das fun- 
ções a seram desempenhadas qu 
carreira respectiva, e não connti- 
tulrem fruto de uma diserimina- 
ção baseada exclusivamente no 
enxo. 





SERGIO ROBERTS NO MUNICIPAL 





O artista e escritor chileno fará amanhã uma conferência 
no palácio Itamarati 





O artista e escritor chileno 
Rergto Roberts recebeu ontom 
uma consagração nó mo apresai- 
tar no Teatro Muntelpal com o 
mou segundo concerty do poémas 
plasticos, expressão estiliuga de 
densa livre, que o nrilnta erlou 
com oxcennional sentido de bole- 
z e emoçio, 


A nrte do Roberta não se qm- 
semelha com au de nenlim outro 
danearino, pols sun personalita- 
de tem, nlém do ritmo e do 
gesto expressivo, nm mttide forte 
e viril do praticante de esportu. 
Es fossemos buscar niguima ma. 
melhanca para a sia arte, mas 
unicamento em relação 4 ex 
presaão (leon. essa seria ancon- 


f nn Peti 


Dols flagrantes colhidos ontem no Municipal, vendo-se no da esquorda Sergio Roberts em 


palestra com Maria Oleneva 


lrada até certo ponto na grande 


nrlisia tusso Alosandov Sakn- 
roff. 

| Suns melhores criações forum 
“Marcha Púnebro” de Boetlio- 


ven, “EL Seravo", do Hachmant- 
notf e “Uulân'o de Godard, em 
que o urtista deu nus, colocando 
em relevo, v soy Lemperamento, 
Aos “amistontos ajpluusna do pú- 
bilro, contedeu um número exe 
tra, “Minucto", do Beethoven, 
que apresentou com nova faço! 
ta de sua arto, | 








A CONFENÊNCIA DE 
AMANHA 

| t 

Amanhã, auinta-falra ne & 





horas dn tuede, Sergio Roberts 
favá vma conferência, no Pala 
ato Iamarati, sobre as reluções 
espirituais entre o Chily e ra- 
sil, sob om atspleios do Instituto 
de Cultura Chilenu-Brasitólra, 

8 depois de amanhã, no Mu- 
seu de Bolas Artes, Às | horas 
da tnrde, mterecerh Roberts sm 
recital poético de nutores porua- 
nor, conto Manuel valvos, Eml= 
Ho Champtón, Luta Pablo Xum- 
mar, Cotalína Recavarron, An 
Reina Humor, etc. A entrada pa- 
ra a conferência de amanhã o 
para o recital poético de sexta 
fedra & livre 


BIRETOR 


HM PALLO FILHO 


Rel, 2 OM = Ay, Oumes Preto, M1/83 
REDATOR-CHEPE 
COosTA nHGO | 







Diz-se em Vichi que os aliados para a conquista. de pm * 
e Beirute terão de abrir caminho a ponta de:baioneta. 





Preli, 1% (Especial para o “Cor 
vebo da Manhã” de Plerre Sala- 
mio (Ui by — Nor cireulos 
emblhiares lociuis, au se comentar 


rode do modio as operações na Si 
tom nltymou-se quo um britânicos 
tão poderão vvançar multo mais 
sem autos velurçar, consideravel- 
monte, ses efetvos e mutertal 
velico, pols sofreram grande Lais 
vas Além do muls, em voz de 
encontrar purtidurias entre os nas 


tive, om pritânicus Lropeçuram 
cem ma vigora resistencia ajmsta 
pelos utente das colonus tran- 


cosas e pelos regimentos da Lo- 
clã Estrangelra, Por outro Jado- 
a tatica dy general Dentz, de ve- 
correr mos continios contra- au | 
ques abriga nos britânicos a dunt- | 
peer oem qunreha en consolar 
as putigõee 


seus uvanços, afim de impedir sur idos forças 
segundo informou esta nolte o rá» 


tentrações anglo-degaulistus o os 
Imhas de comunicações. Os plHo- 
tos ingleses por aus vez ompre- 
enderam vôos de consideravel 
divtunciu, penetrando me side « 
bambardeundo os principais aeró- 
dronos franceges, dos quais o go- 
nern] Dentz reforçou as opera- 
cões aéreas. Os neródromos fran- 
cexem são bombardeados 4 nolte, 
particularmente o de Homs e de 
Rayai, que se encontra na me- 
tude do cuminho eutre Damasco 
o Beirute, 


O general Weygand a caminho 
de Alger 


Jerna, 17 (Reuters) — O gene- 
tal Weygand partiu hoje de Al- 


ger. com destino ao sul da Alge- 
cue conquistam em viu, afim de assistir às manobras 


coloniais francesas, 


Vai comandar as forças aereas 


fresno, tuls como q reconquista 
de Merjasoun por parte dos tran- dio de Parts, 
ceses!, 
A verteza de que se querem 
ehegur à Belruto 


terão que nbrte cominho a pontu 
de baioncia, quiçá seja o penta 
uue determinou cs britânicos 
comer momentaneamente 
vemuro, 

O general Milzom Infejuu seu 
ati aprostmndinente com 
Eo.000 lotmens, Az buixam sofrt- 
dus pu este dovem subrepassar, 
Fariimente, 4 cinco mit, Desdo 
então recebes novo reforço de 
dez mil homens, Mas isto mo é 
suliciente e antos de chegar a 
pelrure e pn Dúumasco & quast cer | 


a 


to que o genecul Wavell terá 
AO tamem qua fute. 
Durante us encarulgidos cap- 


rt-ntuques frincesos no sul, gyma 
das culunas do general Denta 
eemeeguiu chegar a Ezra, quasi 
sa frontelra com a Transjurdanta, 
porto de Edera e a umas quatro 
tulthuas por teus das linhas avan- 
vadas degaulistus, que se eucon- 
toa mobllizadas em Kiswe, Com 
n chegada wu Ezra, os franceses 
conseguiram cortar as comunica- 
notas ferreas. porém or degaulis- 
Ina ainda contam com as comupi- 
enoies rodovinrias. 

Ga britânicos  nnsporturam 
pára a fronte as baterias anti- 
vereas moveis, que estlveram ho- | 
te muito ativas contra os aviões | 
franceses de nizervação s de 
bombardelo, que giacam as con- 


PELA SEXTA VEZ CONSECUTIVA A-BACIA DO 
RUBR FOI ATACADA PELOS AVIÕES DA RAF. | 


- | aéreas; no. Mediterraneo, está de. 





À investida contra os chamados portos de invasão | 
fo! demorada e particularmente intensa 


Loudera, 14 (EPI — A RAF, 
eum eresvonta expansão é cada 
vez qmuls ovidonte, voltou a mar- 
tear no nolte passada os centros 
todustetal de inimigo mas regiões 
de fiahr e fionunta e nos portos 
da Invasão frúnçeres, Ao mesmo 
tempo om que continuaram em 


constante acão dr fustigamento 
evalra a mivogação alemã, no 
longo da custa ocidental do con 
tinente. 


O bomimpteto de lucia do Ruhr 
foi a sexta incursão noturnk cons 
seculiva contra esta zona o den 
tro da mesm. Colônia fot ataca- 
ca pela tercofrmu voz em noites 
sucessivas. (J mtaque nos portos 
de invisão Lol particularmente In- 
tenso, pols, após o violento bom- 
Iurdelo da noite anterior, contt- 
mustam com grande vigor. à luz 
de tn, pura atingir sum máxima 
violência na nolto Imedinta, De 
manelra idéntica (oram realiza- 
dus as operações dor aparelhos 
da RAF e do comando costeiro 
contra a navegação Inimiga ao 
longo das costas alemã, hotan- 
dera, belga e francesa, us quals 
comiinuaram durante o dia e a 
noite sem interrupção. 


Os comentadores Iritunicços as- 
sinuiun, com irônica satisfação, 
a colnciiência dJêuses furiosos 
2taquer com o primeiro aniversá- 
vio da decisão do marechal Pé- 
vim de abandona! a lula contra 
u Alemanha, polis Cese fato vem 
demonstrar ao povo francês, no 
male oportuno momento, ox gran- 
des progressos que realiga o po- 
der atreo buganico já franca- 
menta nos caminhos que o con- 
duzirão, num futuro próximo, À 
sebrepujar o poder combinado 
dus potências do Elxo, 

Cunstrastando com a múltpia 
e aistemmática atividade das for- 
vas nérens Inglesas, a nviação 
sjomÃ cfetuou ataques isolados e 
em pequena escala contra as ilhas 
britanicas, no-transcureo do últi- 
mo mês, Esta característica da 
acãn inimiga ae repetiu na noite 
passado. Os Ministérios da Avia- 
«ão e da Segurança Interna fo- 
lormaram em seu comunicado 
diário que somente algumas bom- 
has foram Jogadas em alguna 
pontos «da costa orlental e nas 
zonas ocidental e meridional da 
Inglaterra, Em duas Incalidades 
foram cesnionados danos de al- 
guma Importância, mas fol pe- 
queno o número de vitimas, 'Três 
aparethos Incurrores foram der- 
rubados. 

Ar extensas operuções realiza- 
das pela RAF custnram sete 
grandes aviões do bombardeio, 
segundo a informação oficial, mas 
nos melos autorizados se afirma 
que a aviação britanica está ago- 
ra em condições de suportar per- 
das dessa naturem em trocu dos 
enormes «unos ocasionados aos 
pontos estratégicos da atividade 
bélica inimiga. 


A. Incursões da noite passada 
sobre território do Releh Inclul- 
rem ataques desvastadores con- 
tra Dusseldorf, Dulsburg e Colô- 
nia, Os primeiros comunicados 
do Ministério da Aviação, acêrea 
don resultados dos ntaques referi- 
dos, foram bem faltos de deta- 
Jhes, mas 
acreditam que essa discreção ofl- 
clal voulta deliberadamente uma 
obra de devastação que conseguiu 
geslocur eficazmente todo o sis- 
tema da produção bélica alemã 
na região ocidental do Releh, 

Provavelmente, de idêntica Im- 
yortancia nos pinnos de longo al- 
cance da estratégia aeronâutica 
britanica, são as Incessantes ações 
de patrulhamento e ataques chn- 
tra a costa continental inimiga e 
ocupada, pois quars diariamente 
se anuncia a destruição de um, 
dota uu três navios ao serviço da 
Atemanhi, Ontem, dois navios 
torum altíngidos por bombas, acre- 
áltundo-se quo ambos se encon- 
tram completamente perdidos. 
Outro muvio de abastecimento de 
+00 tonelados tfol afundado on- 
tem dente de Denhelden, 

Os atnques dé ontem f nolte 
contra ms quintos de Invasão dee- 


cair assim que a atlvldade da | se suportarão os mesmos hórro-! nistério da 


ea “ponta | 





multos observadores | 


francesas 


Muva Tork, 17 (Reuters) — O 
[uêneral Jeun Marle Bergoret, ne- 
[uretario da Aviação do goyerno de 
Vichy está do partida para a Sl- 
cla. onde vat assumir -a comando 
dás forçua acrena francesas nas 
quole país, — anuncia úma Intor- 
mação transmitida pelo radio de 
Berlim s cantada pela O,,B, 5. 


Os franceses anunciam'a res 
conquista Merdjayoun 


Vichy, 17 (Por Taylor Henyy, du, 
- Associated Press") — Nua con: 
tra-ofensiva esmagadora contra os 
invasores, os defensores franceses 
da. Bhria.- conseguiram retomar a 
cidade de: Merdjayoun, que t um 
magnifico ponto estrategico rei 
u defosa da Síria. 


Essa noticia fol mandada para 
esta «idade mediante despachos 
militares do Comando Francês ná 
Sirta, 

A reação (rancssa é prinoipul 
mente notavel no centro. — 

Além de terem conseguido. re- 
pelir os Ingleses da” Merdjaydun, 
nue se ache apenás & umas seis 
milhas do ponto mais neptentrto- 
nai da. Palestina, os franceses dl: 
zem que conseguiram avançar pe- 
Ia região de Kuneltra, à suéste das 
quela cidade: 




























] 


RAF atingiu proporções até agora 
desconhecidas «na guerra, Dun- 
querque e Boulogne foram os alí 
vos escolhidos nestas Incursões, 

Na costa de Kent, a partir da 
mei noite, -começou-se a ouvir 
poderosas. explosões que se .pro- 
longaram até o amanhecer. . 

Os gulpes assestados pela avia- 


ção- prtanboos ção Pç papa 
Ereut, ma O tan = 
raçados “Bon 

j era 18 Ea | a 9 
(Prinz Bugen ado 
resultado w visado, ou ou masa: pár fo 


rm do combate estão, três unidas 
des. 

Entre outros objetivos que tos | M 
ram submetidos “A | demolidora 
ação dm atinção britanita figu- 
ram Saint Netairé, Balnt Omer, 
Roterdam, Ijmulden, Zeerbrugge, 
Antudrgião, e Etavanger, cuja úni- 
ca menção constitus uma cabal 
demonetração das proporções 
ptingidas. pelo poderio aéreo bri- 
tanico, 

Uma autoridade seroníâutica 
britanica, comentando a extensa 
ofensiva das Renis Fôrcas Aé- 
reus, declarou que se pode afir- 
mar que ela “marca .o Início da 
cumprimento da promessa de 
Churchill de retribuir triplicados 
or ataques“aéreos alemãea. y 


ATUANDO. CADA VEZ -MAIS 
' DEBILMENTE NOS CÉUS 
INGLESES 


Londres, 17 (De Manuel Chaves 
Nomgales, da Reuters) — A supre- 
macia aérea . da. Alemanha, evl- 
dente há um ano, logo depois: do 
colapso francês, o que permitia 
que a Luftwaffe se lançasse em 
massa contra as has Britaniças 
durante on terrívels dias de agos- 
to e metembro, fol diminuindo 
paulatinamente nos Últimos: Lem- 
pos, tornando-se patente que 'a 
fôrca' aérea do Reich, depóis -de 
derosperados esforços que esgo- 
tavam suas possibilidades, tinha 
de ir buscar compénsações que 
mantivessem seu prestígio: em 
ações Jocals no Mediterraneo, on- 
de, positivamente, o grosso das 
forças atreas britanicax não. po- 
dia dar-lhe combate decisivo, 


Entrementea, nos céus Ingleses 
a aviução nazista atua cada- vez 
mais debilmente é de maneira tal 
que sóbre Londres, gesapareco- 
ram as. esquadrilhas espetacula- 
res cujos 'molúrês enchiam. 05 
ares de um ruido, infernal, ao 
púsmo que 2 RAF, (sobre o Canal 


e os portos de invipão! ao larão, 


da costa francesa, cada dia: que 
passa aíirma sua supremacia l- 
contestável. 

Ontem, -de onze aviões nagistas 
abatidos em enconíros sóbre “as 
costas Ingleses, cinco eram apa- 
relhos novissimos, últimos. tipos 
de aviões de combate, Às pesa- 
das formações do “Junukers", só 
podem ser utilizadas, onds não 
surjam eviões da F, rápidos, 
freis e perfeitamente artllhados, 

O nazismo tevo que chegar, 'no 
emprégo da avinção, sua: arma 
bánica, ú mesma tática que sem- 
pre emprega para: dissimular “a 
fraqueza: levara luta para.o lo- 
tal em que não pode encontrar o 
à Inímigo. 

E significativo .o fato dos ral- 
des eObre a Inglaterra, que du- 
runte olto meses foram mantidos 
luriosamente, declinarem no mos 
mento préciso em que: os -raldes 
britanicos começam a tornar-se 
verdndelramente “Intensom.” Du- 
rante as Gltimas séls noités, cen- 
tenag de aviões britânicos foram 
consecutivamente bombardear 
com' violência ainda não” conhect- 
da as; zonas industriais do Ruhr e 
do Reno: Máis do mil toneladas 
de bombas explosivas foram lun- 
cadna! sobre êsses territórios ger- 
mánicos, sem contar cs milhares 
de bombas incéndiárias que cau- 
saram danos em, Colônia e Dué- 
seldorf. 

Cheza assim O momento em 
que a RAK dará edequada réplica 
aos mortiteros , bombardeios na- 
siutas contra as Ilhas Britanieus, 
Renta saber se os alemães mos- 
trarão igual fortaleza de animo e 


,.b 


i 

Ha, . entretanto, despachos 'brk 
tanicos dizendo que Merdiayouá 
ulndá se acha mf "poder dos dita: 
dos, + 

Kuneltra;” como "fol opoctimai 
mente noticiado, tol tomada pelob 
Inglescé o” franceses! livres, a 7 dg 
junho, no:primeiro dia de seu hta+ 
que, ao passo que Merdláyoun 
talra em poder dos' mesmos , há 
cerca de uma” semana apenas, 

As dohs localldndes oltadas 
acham-se apenas-a cerca de 40 mi 
lhas, a sudoeste da Damusco, 

* Os'traniteses dizem que so acham 
na. ofensiva tanto em Kuneitra 
como em metdjayon, bem como no 
salionte criado na região dé Kis- 
soue-a Derra, dez milhas 2o sul d 
Dâmásco, Na primeira dessas los 
calidades ; dizem os franceses te 
rem: feito cerça de cem pristonat 
ros, além de grande gel asia de 
material, : t 

o “Alto Comando Francês anun- 
cla que “estão continuando' todas 
as bperações de contra-ofensiva”, 


O general Dentz comunica que 
melhoram as posições 
- francesas 


Pichy, 17 U, P,) —'Um despa: 
cho do alto 'comissário frâncês na 
Elria, “general: Henr| Dentz,- qué 
foi.vecebído com atraxo, às, 24 ho 
vas, diz o seguinte: ; 

“A contra-ofensiva francesa rea- 
lisada noisetor de Kiswele logrou 
todos: os “resúltados esperados e 
pormitiú '4s forças francesas ga 
nhar terrenove melhorar* suas por 
sições, ESA 

As tropas francesas já não so 
dncontram, na defensiva, mas int 
garam a -ofênsiva em todos os 
setores, com-o fim de expulsar” o 
Inimigo; do-país,' Os" ataques agreos 
impediram | ia reorganisação: da, es- 
quadra... Pritanica; o que permitiu 
“às fotçasida costa um periodo de 
tregua, : evitândo.os. rudes bom 
bárdelos' névais dos 'diasTanterio 
ros”. + 
- Fóram, ofictatmênte: Sesmentidas 
as, notlcfas  estranieiras, segundo 
as quais, as.batarias anti-atrças,de 
Gibraltar , derrubaram cum avião 
de bombardeio francês. O .gpverno 
declara! que nos:recentos ataques 
contra Gibraltar não participaram lc, 


avibess eat ' 





res já- suportados. pelos Ingleses. 
Esse - momento de réplica” chega 
precisamente 'quando o Inimigo, 
ingenyamento: satisfeito *com “a 
suponta" superioridade em ações 


monstrando Impotência para-agir 
na-:verdadeira "guerra: aérea: em 
prol de wipremaciasatrea 'do/Ca- 
nal e das-costgs francesas, onde 
deverá, travar-se, a: batalha! defl- 
nitiva de Grã- Bretanha e do 
Mundo. 

Ir: colher; vitórias: no So 
Oriente: ou estender. a ação'4 .pe- 
nínsula ibérica ;e As costas, mar- 
roquinas, cogitindo de projetar O 
contiito até à Africa e & América, 
não passa de uma ilusão vã en- 
quento permanecer intacta a for- 
taleza- britaniea contra a-quai a 
Luftwaffe se mente impotente, * 

Indobitavelmento há um ano'a 
à Hal di estava” em! condições 


domínio Era cem Lote do 
sos dio mje, revelada nua 
q do yencer a Ingla- 
fe iria o Releh na 
a «verificada no 
e 140::a Inva- 
[1 Vi aaa Hibas, Pritanicas, ; 


4 


":B. durante todo: ênse ano sub- 
moteu vários: palses, , Jungindo-os 


verdadeiro, inimigo do nazismo. — 
o mundo anglo-saxão — se .erguin 
contra le, lenta mas inexoravel- 
mente, 


AVIÕES YFRANCESES-NÃO 
FORAM ABATIDOS EM 
z GIBRALTAR 


Vicht, 17 HT.) -— O .“Oftlca 
Français d'Informatlon” | comu- 
nica: 
 Oértas Infórmações procedon- 
tes do estrangeiro anunciaram 
quê avides franceses: tinham eldo 
abatidos pelas baterias da defesa 
anti-aérea -britanica “durante: o 
bombardeio de “Gibraltar. 


Estamos autorizados, a * demmen- 
tir “essas informações “que são 
completamente 'destituldas de fun- 
damento”, ,, 14.4 


UM ESPETACULAR VÔO: DE 
peace pa do mio RA Po 
asda; w (Reitero) — Nu 

vens de caças da R. AF. rea 
lizaram espetacular vão de ofen- 
alva, hoje 4 nolte, sobre q-estrei- 
to do, Dover e a costa francesa, 
vários esquadrões de caça so 
ompenharam em combate e du- 
rante algum tempo, no céu claro 
do canal ecõou o rugle Ininterru- 
pto "dos poderosos motores, 


COMUNICADO: DO ALTO Co: 
“+ MANDO-ALEMÃO 


Beritm, 17 (E. T.), — Do-co- 
municado 'go alto comando “ule- 
mão: 

Aviões de Entes alemães 
bombardeapam os portos situados 
na costa gueste da nie bem 
como na costa orlental da *Escó- 
clã. 

"Durante a nolte, aparelhos: de 
bombardeio atacaram, com-bom- 
bas, vários agródromaos DEN 
cos: 

Um navio mercante de 5. 000 to- 
neladas foi gravemente avariado 
nas. proximidades da costa leste 
da Escócia, 

“Foram repelíidas. as tentativas 
do Inimigo de .sobrevoar o Ntoral 
do norte da Alemanha. 

Foram também reçhassadas as 
tontativas de sobrevoar  territó- 
rios octpados, com grandes per. 
dar para a aviação inimiga. Os 
aparelhos da-cáça e a defesa an- 
ti-agrea! nbateram quinze avifos 
ininsigon.e.0s navios putrulhetros, 
dols outros. 

A aviação inimiga lançou na 
nolto de ontem bombas explosivas 
e Incendiárias em alguns .póntos 
da Alemanha: Ocidental. Vários 
olvis fóram mortos a outros fa- 
rídos, ' Casas de habitação | flea- 
ruim destruldos ou danificadas. 
Algumas instalações Industriais. e 
forroviárias- foram também atin- 
gidas. Os aparelhos de caca nos 
turnos. derrubaram nove .aviões 
atacantes, 

No período de 13 a 16 de junho 
o, Inimigo perdeu o total de 53 
aparelhos. 

No mesmo per todo deixaram de 
regressar As. nuan bases 22-apa- 
relhos germânicos." 


COMUNICADO TNGLÊBS 
“toudres, ATUA, P) — O Mb 
Segurança -Interna 





sola an Boa ben 
4 v mx tant- |: 
DEN ; Spa qui esboroáram re 


& sau carro, triunfal,  enquanto'o É 


a 


Púde ira de. um mo- 
mento para. outro. 0 


y 14 
- rompimento - 
Srudmiinios: 17 (Reutors) —' Au 
notlelas- que: chegam a esta ca 
pitels indicam “que o rompimento 


entre-0s Estados Unidos e à Als- A 


minha “pode: Untiso a cada ma- 
mento) e os Estados: Unidos estão 
prontos pata enfrentar aiteiqui 
situnção; 4 
'Ao'que se diz 6a propria Als. 
menha! quem prómova Incidenteg 
que: poderão forçãr uma ação em 
sentido-contrario, “Diz-se: quo O 
afundamento do “Robin Moor* 
fot: friimento calculado e plunur 
jaão;'com-a Jiéla dê desatiar qu 
“gold 'disnt'. noutrolidade ca 
America do' Norte. 


Segundo so decinra, o ponto de 
vista alemão é o de que com os 
Estados Unidos em guerra, cada 
navio americano estaria" ao ajcan- 
oa dos submarinos & dos corsarios 
ulemies; que em todo o caso, à 


America”, não poderia enviar tro- |. 
pas, 4 Europa, por um longo espus Ê 


qo de tempo; que, mesmo cor; q 
America em guerra, a Grã. Breta: 
nha. não poderia receber malor 
auxilio, americano, do. que recebe 
agora; que a presença do Japão 
no, Pacífico, como "soçia do Elxu, 
será suficiente RAIA imobilizar 
grande parte “da frota americana) 
finalmente, é sempre provavel que 
o: Japão entre em guerra go lado 
do Bixo, À 

“Askim, “os .obsorvadores de Was- 
hington não, so eurpyeendem: con 
ag noticias quê chegaram hoje de 
Berlim, “Indicando. que; os alemães 
rãp"se cónservam-mais na posição 
de-“não: serem: prgvocados”, “Com- 
presnde-se que ns ropresallas que 
n Alemanha tomará; pela “expul- 
s5ó dos seus consules, não poderão 
deixar de sor sevéras. 8. der definir 
os negocios entre os dols, pafses. 





enfauáiea:: “Toi” : destruldo - um 

dueto aparelho - fniímigo durante 
ques atreos sobra este pais 

rg nolts, . passada, Hoje; ate 65 

17, 0 ida, havia! a nésli nalár, 

/ pues rara dO Pp 
dir INFORMA: TEREM sr 
DO: “KBATIDOS VINTE É la 


MO , INGLESES * 
pad qu. P5; -—, à Um co- 
muniçado: especial, emitido esta 


nolte, pelo alto toniando, Intorsa 
qué durante as operágões reniliza- 
dás Hoje, “dé Bla, sobre a França, 
foram abatidos 20 aviões britâni- 


“. 


cas ly dé n! om? o 
ÉCOS DA CAMPANHA DE CR 
noite; de 21, de-malo numerosos barcos pesqueiros gregos que, em comboio transportavam 
tropas nazistas da Grecia para Creta, Cinco mil alemães pereceram, então, afogados, cos 
mo o/serviço: telegrafico informou. Não se trata de uma reprodução fotografica, mas de 


uma reconstituição feita pelo 





RIO. DE: JÂNEIRO, QUARTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1941 


Guerra para mais quatro anos 


Washington, 17 (Reuters) 


— “Temos em perspectiva uma 


«Jonga: guerra” — declarou hoje o Secretario da Guerra, dos 
Estados Unidos, sr. Stimson, falando á Camara dos Repre. 
sentantes c acentuando que a guerra poderá durar ainda 
mais quatro anos. “Na minha opinião, declarou o secretario 
Stimson, precisamos nos preparar para uma longa emtergen- 


“ela, Todos esperamos que & guerra será abreviada, mas não 


nos' devemos mostrar confiantes demais, na situação que 
«enfrentamos agora", conclulu o Secretario Stímson.. k 


po 


Os alemãos perderam 13 


6 os Ingleses dez aviões 

Londres, 18 (4 feira) — (U. 
P.) — Fontes bem informadas 
declararam que a RA.F, reali- 
zou operações em prinde es- 
cala ontem á nolte sobre 0 ter- 
ritorlo ocupado pelos alemães, 
derrubando 13 caças nasimas 
em combates acrcos. 

A R.A,F, perdeu dez caças. 











cos, norpusso que u força néreu 
do Relch perdeu um aparelho, 


doe DO neo MINIS- 
ER o 


j Mb jr (AP, ) ão MI- 


mistério do Ar expediu o seguin- 
to comunicado; 

“Ontem,, durúnio o dia, us Epa- 
reihos do comundo de bombardeiu 
continunram a peresegulr 4 na- 
vegução intmigik uq largo das cus» 
tas da Holtúnia e de Alemanha, 
realizando vários utaques. For ve- 
zes ful impossivel observur us re- 
sultudos, mas viu-se que dois na- 
vios foram divetuumento atingidos. 
Ambos êsses mívios são consido- 
rudos totalmente perdidos, Na 
noite de ontem, outros upurelhos 
do comando de bombardeio ata- 
curam os objetivos do Rubr e du 
Renunia, especialmente os distri- 
tos de Boulogne, Soldorft e Duca- 
burg. Irromperam numerosos in- 
cêniius. Alnda outros uviões uta- 
caram ag docas de Boulogne, De 
todua essas operações levadas a 
efelto pelo comando de bombar- 
delo seto npnrelhos deixaram de 
regresenr, Também dumnto a 
noite passuda aviões da numa ad- 
res da esquadra, operando em 
cunjunto com os do comando cos- 
teiru, atacarar. O porto e as do- 
eus, de Dunkerque, sem sofrerem 
perdas." 





SURPRESOS COM A NNLATI- 
VA. INATIVIDADE DA 
LUNTWAFPE 


» Londres, W (A. P,) — Os oh 
servadores bem informados ntsni+ 
tem francamente que so acham 
agora surpresos, diante da relati- 
va inatividade da Luftwalfe du- 
rante .a noite, enquanto os Ingles 
ses bombardelam de maneira In- 
tensa a Alemanha, 

As personalidades em uestão 
não escondem a sua satisfação 
por dese fato, pols esta é à pri- 


Sir SME os. 








mera vez durante a guerra, que 
q álemanhu recebe golpes sem de- 
volvê-los, e sallontam quo a ofen- 
siva aérea britânica velu desmen- 
tr os rumores correntes de que o 
sr. Rudolf Hess conseguira nego- 
ciar com áxito uma trógua nos 
bombardelos, e de que o mãu tem- 
po reinante muntinha a maior 
parto dos aviões da RAF no só- 
lo. 

Outros informantes aventaram 
a posalbilidado de que a Aloma- 
nha estivesse preparando “algo 
realmente grande” pera a Grã 
Bretanha, mas, alnda aselm, so q 
Alemanha lvesse- de nbandonar 
tudo 'a mais paro culdar disso, ne- 
ein um indício de que a Alemanha 
não contava com bombardendores 
vagos disponiveis. 


NÃO CONSEGUIU ENCONTRAR 
NENHUMA PROVA 


Berlim, 17 (A..P.) Denols de 
realizar “as mais meliculosas e 
euldndosas Investigações! o Eos 
vêrno alemão não consegilu en- 
contrar nenhuma prova de que 
aviões nazistas tivessem lançado 
bombas sabre Dublin, Segundo os 
elratilos nutorizndos, n-possíbllida- 
de de aparolhos da arma aérea 
nlemii terem vondo sôbre a cnpital 
do Blre fol erroneamente admiti- 
da, mas é certo que não foram 
innendas bombas, Entretanto, ca- 
so o govêrno iriandez possa apre- 
sontar uma prova convincente da 
rosponsabilidnde alemã pelo bom- 
bardelo de Dublin;.o-govêrmo do 
Releh não hesltará em renovar 
as suna ofertas de Indenização. 
As investigações orm 'concluldas 
foram feitas com materinis ofe- 
recidos pelo aovôrno Irlandês e 
pela fórça aérea alemã, 


Grande batalha ao sul de 
Sidi-Omar 


Roma, 17 (U.P.) — Um 
comunicado especial. do: Alto 
Comando italiano declara que 
seestá travando uma grande 
batalha entre forças. italo-ale- 
mãs e britanicas,-nó sul de 8i- 
di-Omar. O comunicado acres- 
centa que as tropas do :Eixo 
estão infligindo: grandes bai- 
xas ás forças Ingltsas. | 








ETA — O destroler britânico " Kelly” (no centro) afunda na 


desenhista norte-americano Jack Congins, publicada na 
revista “Life! 











Fez ontem-um ano que Paul Reymaud foi apeado do poder para 


“ A frrupção da guerra “enconitróu 


'dlo-locação” tornou-se uma reall- 


que Pétain pedisse armistício aos alemães 


É (De Wallace Carrol, especial para o “Correio da Manhã”) 


o f t ] 

Londres, 17 dU. P.) — Passa 
hojo o primeiro aniversario do 
dia cm que es classes guperlor 8 
media “da “população francesa, te- 
metosta da revolução social, der- 
rubáram: o governo: do. &r, Paul 
Réynaug, e, em seu, lugar, insta- 
Jaram o, marechal Pétain, para 
que 'solicitdsse o dimisticio, Hoje, 
ao! cabo! da - um 'ano! de-Inconta- 
vels uaírimentos sda, Intçarnispo- 
nivel: resistencia britanica que 
euses. mesmos elementos, de, cer- 
to, na época, “não acreditaram 
possivel, o" grupo que se enton- 
tra no governo peralsta em seus 
temopges à revolução soçial,, temor 
que constitue a verdadeira for- 
ca, mantenedora da política do sr, 
Plerte Lával é do almirante Dar- 
lan, de SOME DO com o ven- 
cedor, ; 


+ Bete anos .asites ida. dellagração 
da &uerra, esse, pequeno mas [= 
deroso grupo, num singular afan 
de emular o Estado totalitarto do 
chanceler Hitler,' tentou derrubar 
a Terceira Bepublica. Não o con- 
segulu, mas logrou, entraque- 
cer a unidade politica do país, se- 
mearido a luta de classes, enquan- 
to sum «propria: política industrial 
e comercial, de pingues- lucros e 


Instgnificantes. Inversões de ca- 
pitals em novas maquinarias mo- 
dernas e modegnos . metodos «e 
produção, preparou a segunda 
derrota' militar da' França, mesmo 
antes que. as tropas marchassem 
pura o campo de batalha. 


Hoje, esse, grupo, quo perseve- 
rantemente, se opôs À segurança 
coletiva, promoveu os tumultos 
contra a divida de'guerra com os 
Estndos ' Unidos, “apolou a Italia 
contra a. Inglaterra na questão 
da Etlopia, associou-se á Alema- 
nha e 4 Italia no estrangulamen- 
to da Republica espanhola, for 
coy q debll governo, Daladier a 
trair 'a - Tohectoslovaquia aliada, 
em, pstembro “de 1998 e anulou à 
aliinça com | países, do leste da 
Europa, “hoje, esto, ErUpO prega 
a reversão. das “alianção ea ly 





corporação da Prançu f orbita! 
germantoa. 
Todos os antocedentes condu- 


zem á conclusão de que, se os Es- 
tados Unidos chegarem a intervir 
nesta guerra, se deverá em 
grande parto à atitude desses ele- 
mentos que, com sua oposição 4 
continuação da luta, em setem- 
bro do ano passado, colocaram a 
Ingluterra na asiluação cin quo 
hoje se encontra, 

Ninguem pode male duvidar de 
quo os Plerro Laval, Daran e 
Baudouln não sejam os genuinos 
Insplradores e dirigontea do mo- 
vimento  anti-britanico e anti- 
tumericano, pols são Os porta-vo- 
zes e executores de forças mais 
poderosas, empenhadas en jun- 
eir o povo francês, contra sum 
vontade, no jugo do totalitarismo. 
Esses elementos realizaram n co- 
Inboração Industrial e comercial 
vom os alemães na zona ocupada, 
meses antos do almirante Darlun 
anunciar a colaboração como po- 
Jítica oficial da França, Fizeram 
da colaboração um fato consuma- 
do, desde que cinquenta por cen- 
to do poder industrial dn nação 
se encontra localizado na região 
ocupada, 

O Alo Comando Altinão, que 
não vacilou em langar seus dem 
truldures aviões de bombardelo 
em vôo picado e a sua artilharia 


contra as Dlindes da (rontolha 
franco-betga, na campanha de! 
Flandres, evitou, entretanto, da- 


niticar a grande industria sido-| dos”, 
concentrada) utividads subversiva, mas, em se- 


rurgleu francesa, 


principalmente no vale da Mose-| 


la, nssim como os grandes estu- 
belecimentos Industriais 
burblos de Paris, 
Varlos meses depols de firmas 
do o armistuio, ns fundições do 
Mosela e ns. poderosas oficinas 
mecanicas e nutomobllisticas e 
grandes fabricas de produtos qui- 
micos da região paristense, Já 
funclonnavam em sua plena capa- 
cidade de produção sob a dire- 
ção de comissarios nlemies, may 
em cstreila cooperação com vu 
ndministradores iranceses, 


Os olementos que Impelem & 
França para a cdoperação com 
a Alemanha podem ser facilnen- 
to identificados, analisando-se a 
lista dos componentes da certos 
poderodos organismos, como q 
Comité de Forges o u Associação 
Bancaria de Paris, O famoso 
acordo francoslemão para: a 


produção de tanques: o acessorios 
pára os mesmos, destinados ao 
Reich, pelas grandes -. oficinas 
Renault, fol organizado por Leht- 
deux, pertencente á famosa fami- 
Ha de banqueiros um dos mem- 
bros da qual foi presidente da 
Associação Bancaria da Paris, 


O sr. Baudoin, anteriormente 
diretor do Banço da Indo-China, 
fol considerado durante longo 
tempo como reprosentante dos 
mails poderosos interesses banca- 
rios franceses. O grupo do “fuo- 
hrers”" em miniatura que so pro- 
duziwam na França prostrada, está 
composto pelos mesmos persona- 
gens que mantiveram o país em 
constante estado de agitação e 
desorganização, nos cinco anos 
nue precederam à guerra, Sua 
ligação financeira o fisica aos 
elementos que hoje dominam a 
França evidenciou-se em diver- 
Ras ocasiões, 


Eugene Deloncls, atunimente 
Chefe da legião de camisas ver- 
deu, é o mesmo que outróra che- 
fiou à organização: terrorista co- 
nhecida pelo nome de “Embuça- 
Foi encarcerado por sur 


gulda, posto em liberdade. Um de 
“eus agentes, o general Dusel- 


dos su! &nour, foi retirado: da Força -Ao- 


reu o tambem detido, mas Igual- 
mente pústo em liberdade, ante o 
ckimor da imprensa “pátriotica" 
de Paris, 


Jucques Dorlot, que ha-tompos 
foi aub-chefe do partido comunts- 
tn, converteu-se no fascista mu- 
mero um da Trança antes da 
Buerra e .desfrutou, para sua ati- 
vidade politica, de amplos recur- 
sos (inunceiros do origem detco- 
nhecida. Marco] “Deat, 






























|serao LOCALIZADOS |; 
POR MEIO DO RADIO 


Anuncia-se à a existencia 
de uma arma secreia: 


Inglesa 


Londres, 18 (Quirtn-telra) — 
(AP) — A Inglaterra deciaróu 
oliclalmente ao mundo Intetro que 
o seu grando segredo-de' defesa, 
cuntra os ataques aéreos alemães, 
quer diurnos quer noturnos, it o 
da: “Radio-tocação*, ' 

Sir Philtp Joubert, marechal em 
chefe do Ar, descreveu sucinta- 
mento essa arma como uma 
“emissão de ondas através - -do 
eter" atá muito além das praias 
e costas britanicas, destinada a 
dar aviso da aproximação 'do má- 
quinas aéreas inimigas. |, 

A velocidade dessa emissão, se 
gundo Sir Philip Jáubert é “igual 
a da luz”, 

Os metodos às operação “desga 
dispositivo são considerados “ace 
gredos do Estado” mas, segundo 
aquelo alto informante, a “radios 
locação" represénta a iniéio de 
uma nova: arte “imílifar,” “atúando 
por intermédio de cordas. elétricas 
qua não são afetadas nem pela 
escuridão nem' pelos' nevoeiros! ou 
mais Intengos”,' Do 

Essa “radio-locação” torng “des 
necessária: a manutenção . da ta= 
quadrilha de patrulhamento, em 
serviço. constante, .. Dodi ras 

Sua: ádogão tem. representado |: 
para & Inglaterra uma” formidavel 
economia: de dombustivel, da mã- 
terial o de pessoal, 1 Ui? 

Segundo" as ' declarações ' de str 
Philip Jouhért, Rºvbatalhã da” Ja 
glaterra " “ainda não esgólbi a a a 
pacidade de luta” da 
mente pórque a “radio-lo 
dispensou | 0] ; Aylões de 
da uma permanencia cons 
ar,- em patrulhamento, pois. 
ironia ypermite-lhea/ ináber, | 





aquando º (do que: direção o “Intmt- 
EO eotá ne aproximando, à eATES 
"usa: invenção e' a nttvtdnab da” 
RÁ: merecem. assim rodo: o 
crédito: da. vitória iminente. na 
“batalha da Inglaterrão, 


Interrogádo sobre s6:08 pera ás 


tambem estão usândo báso, y 


do. padio-locação”, air, Phi 


dos nessa invenção. eéino do Ml 
canço dos cientistas ds, quiairad 
país, sendo de crer. que” hi 

tas o conheçam, em Le 
nenhuma prova de que ca di 





éh 
tenham usado, até esta anta, esta ) deud 


descoberta, 

Deve-se a invenção - — segundo 
o reinto oficial que acabade-sbr 
forrisoido — aos estudos do blen* 
tinta enclcêny Robert”, Alexander 
Watson Watt, que vinha proce: | 
Sendo a- experiências: desde "obs, [6 
com um grupo de Jovens clentiis- 
tas, 8 mob Ee) mais abeoluto segros 
do usando para isso 'uím “velho: cai 
minhão-nutomovel, equipado” coro. 
um taboratório, &- que idurante 
meses Inteiros estacionou am es 
trados das imediações du Doven- 
try. 


essas experiencias Mi muito adians 
tadas e num esforço final; a'“ra- 


u 
ur! 


dade. A 93! 


Práguiça intesibia T | 
«SAL DE FRUCTA” ixo 


a AR] 
Trinta pessoas serão pra: 
vadas da, nacionalidade 


Trancesa : o 


Vight, 17 (ULP.) — moi RM 
cado amanhã, no Pêta de ot 
clol", um decreto 'goverõamen! 
privando da nacionalidade. fi 

















cosa 30. pessoas que aderiram ao F 


movimento dba" “francenas "Sk 
vreg”, chetindos " peló: ex=goi 
De, Gaull6, ipessogs. essas; QUO, 
encontram no exterior, prlncipa 
menta na. América Lab 


colônias africanas,” tita olha h 
gura o governador negro: da, :cd=:: 
lOnia: de 'Tchad, Adóiphe Hdone,: 
que:fof o pimeiro a aderir ada, 


dissidentes logo após o brmbit!- 
colo." DRI e 
Entre os' franceses' que; “pergo-).m 


ram.n cidadania por suas ativida-, 


des em prol do De Gaulle, na 


América Latina, encontram-se: 08: 


membros do “comité daquele: ex- 
general na: Argentina, entte 08]. 
quais, Jean Vemorel e . Antolng 
Fabriank, diretor, da” “Revista 


Francesa” na Argentina. Outros: 


tão Plerre Denis, presidente "do 
comité. Degmulista: no . Equador; 
Emilio Henrl, organizador dos de- 
gaulistas da América - Central; 
Ceorgo Foty, secretário do comi- 
tê dos franceses livres na-Colôm- 
bia; Albert Frederio- Ledouz, ro 
presentante de De Gaulle, para os 
palses sul-americanos; Gimún 


Marcovice, propigandista ido mos 
vimento dos: franceses llyrés' em 
Caracas e Roux, ex-adido comer- 
Clal à Legação françesa no, Perth, 


MINORATIVAS 


CONTRA 
PRISÃO: VENTRE 


vão ROTA cus 


professor de Filosofla e deputádo 
soninlista, -sem “um real'nd Dolsó, 
é hojo diretor do “Oeuvrb" 's do 
“Mas Vocíngle", promotor ds 'to- 
Inboração, Este jornal-tol um dos 
poucos jornais respeltaveis da 
imprensa parislense, com , uma 
elroulação de 250.000 exemplareã 
o um patrimonio de varios mi- 
lhões de francos, que Deat ode 
ca: sonhou . possulr.: 

A alta burguezia francesa - con- 
seguiu. assim, com. sua poll 
desde a. conclusão. do' armisi oio, 
varios dos fins que 'perssguiy 
afinosa e Infrutiforamente *ém 
tempos de paz, É saber: a aboll- 
ção da Tercelra Republica, a lm- 
plantação: do “Estado Corporativo, 
a supressão das Federações de 
Trabalho, e a sua propria copso- 
lidação -no poder, ne, crençg' de 
que sua nova eltuação 'lhas-per- 
imitirá prevonio-as-pevoluoões -so- 

“Reis 





antigo | uléto, 


dt 


RAE: aB-di pera 






dia» || 
sé que os conhecimentos envolve í 








dei us a me 


Ra 








p “Lonidres,. am "(Rejitarm)' me, Com o 
gvilio! em, « Empis, od, Gantiões da 
retaguarda: fórw de, ahão e: atadg- 
gor. por 'avidêr de caça tntmilgos, 
py. pulentos” dé um bombardeiro 
Pesado tiritanico, estiveram aplique 
de a 2 de paraquédas nó 
big território alómão, qatem! a not: 
te;- tendo ; “porém, a 'sorto de 
conseguir chiéas! &a- Salvo: ás tuas 







-0 Serviço. do; "Informações do 
Ministério “doar, descrevendo em- 
so fáto, dis «que o Feterido avião 
havia. bombardeado. Colenta, e ro- 
greisado, dessa ação, : quando . tol 
atacado! pór ame agr: alemão, “Es- 
e ini ento, voando s0- 

“um -holofate tando: tnespe 
be sentimos: um teemen- 
ão ctinque, sob..nôs e “abaixo do 
apareino, ialsto- o capitão, “O! caça 
nani Hinha/atidéido é a nossa ceu 
da 'e atirava 'com'os vous canhões 
a metrajpadoras. 


HO segundo. piloto | s'o capitão, ao 
olhar, para. trás)! verificaram que 
phrté;do, avibb estaya em chamas. 
As! Modal das! joneiar ejouttas 
Dartga aa da da dp fugelazem ala 
vam ardênão "euljuanto 6 '6 olêo Jór- 
tam gu radio! cana tpriados,, O'ca- 
Pitão dalsbeinjo;: HAdéndito ! iquer tu- 
do! Unha terbnthao pass nós”, 








rd raia prepara 
y pepronravams apar 
E den pr 6 full 
de Há disparando, os. canhões. O, 
Hpto 





PRA 
nx 


do é nós acerca de 










as ne dos;prójetia 
mó ue tin” 





avhiartos o dm) dar 





BIRO, dei togd poe E 


E 
so 
bo 


aptos e A a 


dotar falta umirvi 
ta mil elias 1a 
Brongeado 'e 


não: 


“de um avião 
x fuga e em chamas: 


































b ouviamod” aber 


picar sm ira já 
pan ee o Te rimêntos em qualquer. dos; mem. 


y po o. “ALLUSTRIOUS” 


ESTE ENÃS 


Ê Nálrea dez ataques ântéá 


ct 














igulação de que, à menos que 
olés' pudessem dominar o, Incens 
dio:-não baverin outro geito mer 
não atirarem-se do paraquédes, o 
operador de radio tentou tranemi- 
tiro ainá? de perigo mas voritt- 
cou-que o aparelho já' não tubeio- 
nava. ; 

, Dez minutos foram necessários 
para controlar o fogo 0 que, na 
palavra de um dos membros da 
tripulação, pareceu um século. 
Por fim, dises o capitão, o avião 
inimigo desapareceu, Entretanto 
aa aflições não tinha terminado 
ainda. ; 

-O capitão chegou & conclusão ds 
duo não poderia manter a altitude 
e quando o bombardelro altanços 
acosta da Holanda os holofotes 
passaram a locelisa-lo e novimen: 
te ne viram alvo das baterias an- 
tiábreas, 

Sbbre o mar do Norte a tripular 
Cão atltou fóra a munição e os fa- 
róls pata tornar mais levo o apare» 
lho. Eventualmente alcançaram 

ercosta dá Inglaterra, O capitão 
décialu, porém, visto como” uma, 
das” extremidndes: dns aias em 
achava danificada, que seria me: 
lhor* continuar nos ares voando 
em elrgulos ' até que o dia ams: A 
nheceuas, e então, tentaria aaters - 
tisságe, Quando atofrissaram | a 
tata: de indicar de que et Tessens 
tia; o avlão fez com que o mesma | 
Corméesa: desabaladamente em yol - 


ta do- agrodtomo, “do que: quasã 
| remulign um impacto contra os, 
de! todo? Wiantineri- «qmbasamentos- dos. canhões. e,da 


digumas+ “pequenas “ediricações "do 


doficreto,' syitaio: por alguthãs poi - 


irei «apenas, 


y «Por fdrrt “ouvido - ainda ser, 








ou a aventura com” a “pôntas- 
nisrráda num Dúiraco, sem, “que” 
Ugmfgnio, “tívesio' a 'Jaiionter do 






















Sj pTepems “j 


“de chegar a Malta ' 


| 
ad ES, 
gde (Quartá-feira) (hs 


Uma comunicação do AE 
intado, baseada em dados dfl= 
, raveloi que o navio porta- 
m “Illustrious" esteve: ent 

d perigosa com rltco de fl 


A “do cát Notalmente destruldo, quando 
nidos, Mépols | sotieu, no dia des de Janelro uI- 
timo, um ataque por aviões 
boinbardelo em mergulho da ar- 
ma atrea alemã, 
dizia que, & certa altura, o navio 


A declaração 











ficou "Inteiraments desgovernado, 
descróvendo largos clrculos sóbre 
o“ mar, enquento vários incendios 
ardiam a bordo, sendo que os 
tiaquidstas so macia a 
custo em seu postos, O “Illus- 
trious" fo] atacado seis vozes em 
tar alto e meis quatro “depois 
que. Conseguiu chegar, com grans 
des 'dificuidades, no porto de: Mais 
ta,-O Almirantado conclutu di- 
zendo que setenta bombas cairam 
nas ; “vizinhanças imediatas “do 
porta-aviões” durante quatro 
ataques. do vastas proporções,” 


Cono. MEDIDA DE CA- 
“RÁTER MILITAR 


| Ankara, 17 (A. P.) — À ends 
baixa da alemá anunciou que 
-[m polir emof telefônicas 
ars a Alesana co a pasto 
“Europa: foram in- 
E como medida mi» 
Estados | Mar liar alemã. 


e e vált inil 
atúlbiobgero sa 


ricâno” pari" o 
quanto. poa 
tinta: Aguardando: dor Nim 
valo, menps - “pode der ver -rangas 


resqaavel- 
te cho elonado” com a: 
Bop go 0; pasma- 


gem! auxiliar. “Em 
párta alguna: ônso, ânílilo € mbis 
úpróciado do” que: na China, onde 
tiquel*Imprestonado: com “a. ale- 
se: (eo qe sia belo 

pote dese dia: cápio Roo 
co da cs 












peve 





e “um 
lação — obs), 








” Cc 
K E ; 
Eua 










a belicas serão ins- 
taladas na: Noruega. 


T “Londres, 17 (Rôlitere) — Novas 
Hês que | fabricas para produção de mate- 
vixi: do guerra pera a Alemanha 
serão estabelecidas na do 
Preparando-sa para Isto, , 
áções, do capital da Nork Hidro 


















“fm ERR Siva no wiquas o : 
praá Siad ray red ma- 


mi pib Palma six toi tag 


Adão “alas eo 


— 
“Bão: “LUZ a “A daDOR: 

Vitais 8o intica, 'cóm Ma. 
e e Fred: Mc Ein] 


METHO = Nem Es pom- 





Powell; eres k 
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A morte do sábio 
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Expressamente para o Correio da Manhã 


O sábio que Portugal acaba 
de perder, o doutor José Leite 
de Vasconcelos, filólogo, ar- 
queologo, antropologista, etnó- 
logo, ctnógrafo, epigrafista, nt- 
misttata, humanista insigne uni- 
versalmente admirado, cuja abra 
é um monumento de saber e de 
engenho, e cuja vida constituiu 
alto exemplo moral, ficará na 
história do pensamento portut- 
guês contemporanco como o tipo 
do homem que abandona o Mun- 
do para se entregar á ciência; 
que se desintegra do ambiente 
atual e das realidades presentes 
para mergulhar de alma e co- 
ração nas sombras do Passado; 
e que, no isolamento de uma in- 
tensa vida interior, converte a 
erudição em «atitude mística e 
q estudo numa prática claustral. 

Há ainda, evidentemente, em- 
bora éste tipo mental se torne 
cada vez menos vulgar, cultores 
da ciência que se consagram 
desinteressadamente a um do- 
mínio do saber humano, apenas 
pelo intimo prazer de o servir, 
sem a preocupação do lonvor 
público ou dos benefícios mate- 
riais, embora reconheçam que 
as suas aquisições não possuem 
utilidade: prática imediata, não 
concorrem para o bem-estar da 
humanidade, não aspiram a fins 
utilitários ou hedonísticos, e, de 
ordinário, nem mesmo contri- 
buirão para tornar o Mundo 
mais perfeito e os homens me- 
Jhores, Portugal conta ainda, no 
seu escol, feliimente para o 
progresso e capitalização dos 
“conhecimentos, alguns benemé- 
ritos que amam a ciência pela 
ciência, que nada mais lhe pe- 
dem senão a satisfação que ela 
lhes dá, e que cultivam a “eru- 
dição”, nos têrmos em que o sé- 
culo XVIII a definiu e a com- 
preendeu, mais pela volúpia in- 
telectual de enriquecer o seu 
espirito do que pela proveito 
que do esfórço realizado possa 
resultar para si ou para os seus 
«semelhantes. Todos éles, porém 
-— na expressão do filósofo — 
continuam a ser “pessoas para 
quem o mundo real cfetiva- 
mento existe”, O que é raro 
hoje, o que não parece já do 
nosso tempo nem cabe na tipo- 
logia comum da cultura con- 
temporanea, é o “sábio inte- 
gral”, tal como nós o conhece- 
mos em-Leite de Vasconcelos; 

é à absorção compléta do ho- 
mei ha elência que tultiva, até 
no pAMO de se desintegrar de to- 
udas as vedlidades ambientes; é a 
renúncia à vida, a sublimação do 
esplrlty pelo sacrifício total da 
existéricia mundana; é, enfim, 
a erudição concebida e pratica- 
da como sacerdócio, 

Fol asslm o mestre excepcio- 
nal das Religiões da Lusitania, 
místico da ciência que viveu e 
5e moveu, não num mundo ma- 
terial e actual, experimentado 
e satisfazendo ás solicitações e 
às paixões próprias da natureza 
humana, mas num mundo de 
imagens arcaicas e de congemi- 
nações longínquas, no convívio 
especulativo e irreal das idéias 
e das sombras, que o foi pouco 
a pouco desviando da vida, dos 
problemas da existência prática, 
das realidades pragmáticas que 
convertem o homem num “mos 
mento” vibrante da conciência 
universal, A certa altura, Leito 
de Vasconcelos perdeu os últi- 
mos contactos e os últimos. pon- 
tos de referência do meio so- 
cial, que aliás não o interessa- 
va; o abandono do. magistério, 
tornando quase absoluto o seu 
isolamento, contribuiu para o 
alhear do sentimento da vida; 
a preocupação de que não teria 
já tempo para “estudar tudo” 
e para “escrever tulo” levou 
o sábio — ávaro da existência 
que lhe restava — à multiplicar 
as horas de trabalho, e, como 
Montaigne na sua torre de Dor- 
dogne, a reduzir o seu convivio 
h três ou quatro pessoas. Quan- 
do, excepcionalmente, qualquer 
nto solenc académico o obriga 
va a vestir a sua antiga casaca 
e a aparecer em público, apre- 
sentava, não apenas o ar desusa- 
do e anacrônico de um homem 
que vinha de outra idade e de 
outro mundo, mas à expressão 
tímida, os movimentos hesitan- 
tes c u marcha incerta, custo Se 
tivesse passado subitusenta da 
vbscuidade para a luz. Deu-se 
com o sábio José Ieite de Vas- 
concelos o que se dá com todos 
es vesintegrados da vida real: 
era, no exterior, um hárluro, e, 
no intimo, uma criança, 

Estou a vê-lo, a barba hirsu- 
ta, poco cuidado, menos do que 
modestamente vestido, singelo 
ns maneiras e nos hábitos, qua- 
se envergonhado ds giória que 
caminhava com ele, como uma 
auréola. Ludo o que não fósse 
o horizonte puramente cientifi- 
co em que trabalhava, parecia 
ao grande mestre vago é inis- 
tinto, A cicucia cra para éle 
um clarão; a vida, uma nuvem, 
"Podos aqueles que o conhece- 
sam de perto contam, da sua 
simplicidade, da sta quasi can- 
dura, anedotas enterneceuoras 


Perdera, no convívio dos livros, 
a noção exata das realuades 
da existôncia, e não fazia o me- 
nor esfórço — antes ' mental. 
mente: lhe repugnava -- esta- 
belecer contacto com elus. À 
mulcabilidade e a flexibilidade 
necessárias ao trato da vida e 
dos homens, nunca as possuiu; 
era rudo c austero, sendo, do 
tundo da alma, bondas;, Nunca 
cunheci verdadeiros sábios que 
não fossem, mais do que cstru- 
turalmente bons, — sensíveis e 
conpadecidos. Tá, todos nós o 
sabemos, uma espécie de lions 
dade nativa, instintiva, funda- 
mental, peculiar das naturezas 
simples e delicadas, mesmo que 
não sejam cultas; e há a bon- 
dade que irradia da própria in- 
teligência e que constitue, com 
ela, o complexo de superiorida- 
de a que os velhos: rumanos 
chamavam “virtude”, Em José 
Leite de Vasconcelos, a virtude 
foi tão digna de veneração co- 
mo o sabor; a excelência do 
sentimento confundiu-se com a 
riqueza do espirito na defini- 
ção de uma ética superior onde 
mia, como em toda a sua per- 
sonalidade, reflexos do Mundo 
antigo; o “justo” igualou o sá- 
bio na clevação moral e na pie- 
dade humana, E — fato curio- 
50 — este homem eminente e 
bom não teve mocidade nem ve- 
lhice. Não teve mocidade, por- 
que envelheceu precocemente no 
estudo e na meditação; não 
teve velhice, porque, na sua 
precária noção do meio, dos fa- 
tos e das realidades atuais, se 
manteve socialmente infantil até 
ao fim da vida. 


Nos últimos tempos, o mes- 
tre da Etnografia portuguesa 
já pouco saia de casa. As imi- 
nhas constantes preocupações e 
trabalhos não me permitiam o 
prazer de o visitar. Ouvia-o ás 
vezes, pelo telefone, discorrer 


sobre assuntos acadêmicos e, 
preferentemente, sobre proble- 
mas linguísticos. Queixava-se 


de falta de vista, — verdadeiro 
martírio para um estudioso, A 
imagem que me ficou dele, foi 
a da última sessão sdlene aca- 
dêmica a que assistiu; + tive de 
conduzi-lo ao vestiário para lhe 
ajustar devidamente a grá-cruz, 
o colar e a insígnia. universitá- 
ria que brigavam. uns com os 
outros: Quando: entrou comigo 
'na tala suntiosa, a expressão. 


de estranheza da" sua” fisibnomia 


fez-me pensar:na singular aven- 
tura da Epiménides, O velho 
filósofo cretense, ao sair um 
dia da caverna onde adormece- 
ra — contam Plutarco e Dió- 
genes Laércio — parou, atônito, 
esfregando os olhos, diante da 
multidão que lhe sorria, Tinha 
dormido durante cincoenta e sete 
anos, — e já não conhecia 
ninguém, 


Metal extraído do mar 
para aviões 


Apesar das alturas que alcan- 
cou o progresso Industrial nos 
nossos dias, ainda é coisa ds ad- 
mirar o 'monso trem industrial 
instalado em Freeport, porto do 
Texas, o destinado a extráir o 
metal chamado magnesio das 
aguas do golfo do Mexico, 


Para satisfazer à crescente 
procura dessy metal, mas leve 
que o aluminio, fol preciso o ano 
passado lançar mão de mais de 
5 300 toneladas provenlontos dos 
divorsos trens industriais do ra- 
mo, o das existencias que havia 
neste pnís, A referida quantida- 
de fol consideravelmente superior 
à produção total dos Estados 
Unidos em 1937 e 1998, 


Segundo os eulculos de enge- 
nhairos químicos, cada milha 
cublca (equivalonte a é quilome- 
tros e 200 metros cubicos), de 
agua salgada contém 5.700.000 
toneladas de magneslo, que se 
encontram no mar sob a forma 
do chloreto de magnesto em so- 
lução. A nova iustnlação Indus- 
trlal atuaimento em construção 
podçrá extrair diariamente do 
mar 45.424,000 litros de ngua, e 
cada 4200 metros cubicos desta 
rendorãb magnesio bastante pa- 
ra que a (fabrica possa trabalhar 
A pleno rendimento durante ol- 
toventos anos, 


+ 

As peças do 1 agnesio fundido e 
as Hgas metalicas em que este 
entra, são de grunde importancia 
para a industria aeronautica e 
cutras, em que minimo peso 
e o maximo de resistencia são 
essenclnis. Um pé cublco (28 m 
m. cublcos) de alumínio pesa 
Jjd de 1 pé cublco de ago de cons- 
trução. Mas o pó cublco de ma- 
gnesto pesa apenas 1) de pé 
culblco de alumínio, ou, o que vom 
a dar na mesma, o seu peso é 
do apenas S/)9 de um volume 
egual de nço. A libra (45) grar 
nus) de mugnosio custa 4! por 
conto mals que a de alumínio; 
mas, duda a diferonça do peso es- 
pecílico de um o de outro, resul- 
ta quo o pé cublco de magnesio 
vem a valer menos que o do alu- 
minto, 

O mugueso é o mals ligelro de 
todos os metais de construção 
produzidos cm quantidade comer 
cial e no ponto de vista da sua 
abundaneia, pcupa o terceiro to- 
Ear entre os metais terrestres 
úe-tinados no mesmo fim, Apre- 
senta auitas das propricdados 


que destinguem o aluminio quan- 
to nom usos Industrinis; com cfel- 
to, pode ser laminado, forjado a 
martolo, estrado para arames, 
eto, 


Devo-sa sobretudo -& Industria 
acrobautica nu grande procurades 
so metal, Segundo a direção geral 
do minas dos Estados Unidos, ou- 
tras Industrias tals como a dos 
automoveis; finção e tecidos, ma- 
quinas de coste c de cacrvcr, ntl- 
tmografos, etc, a do maquinaria 








Faltavam poucos dias pura a 
primeira representução, em Parts, 
do Pelldus ot Afélisando, quandu 
no diretor do jornal parisiense Le 
Figaro, o poeta Maurics Mneter- 
linck, anttor do conto dramatique 
do quo so servlu Debussy como 
libreto de sua opera, onviou a 
seguinte carta, publicada imedia- 
tamente por aquolo jornal: 

“A direção da Opéra-Comique 
anuncia a próxima representação 
de Pelidas ct Aélisonde, Tal re- 
presentação se dará & minha re- 
velln,., Ver-se-g como o texto 
adotado pela Opdra-Comigue di- 
fere do texto autêntico. Em su- 
ma, o Pelléos do que nf se feln 
é uma coisa que so mo tornou es- 
tranha, quasi hostil; e despojado 
de qualquer melo do acautelar a 
minha obra, estoy reduzido a for- 
mwar votos do que sua quéda 
seja Imediata e bulhenta,” 

Quo belo prelúdio para a es- 
treln da opera noval 

Ninguem escrevou isso, mas 
tenho a presunção fundamentada 
de imaginar como e quanto De- 
bussy considerasse uma verdado!- 
ra "jettatura“ o anátema do Mae- 
torlinck, le que era extromamen- 
to superaticioso, 


Imaginem que, se lho entrega- 
vam em embrulho, antes de abrl- 
lo desatava meticulosamente to- 
do. os nós do barbanto com que 
estuva amarrado, dopois desdo- 
brava um por um todos os peda- 
ços de papel que o envolviam, 
E a um amigo que lho observava | espalhando Isso em artigos de Jor- 
ser mais rápido cortar o barban- | nal, 
te com uma faca o rasgar o pa- Uma amostra entre multas; 
pel do embrulho, respondia: * “O quo torna os animais supe- 

—- Mas traz azar — e o dizia jrioros nos homens e, principal- 
cor. um tom que demonstrava |mente às mulheres, é o fato de 
toda a convicção da verdade de |que lhes falta a palavra," 
sua afirmativa, Ha aí o suficiente para ser es- 

Assim, tambem, & noite, nunca | pezinhado pela humanidade em 
Ja so deltar antes de arrumar os | peso. t 
sapatos com aa pontas para baixo, | E o castigo, pelo menos num pri- 
doutro modo “seria tentar a |mecivo momento, não podia deixar 





























































M. Claude-Achille Debussy 


zla-o floor Insatisfeito. daquela 
ópera e «q divulgar uma cols 
que não lhe agradava, preferin 
perder «q ocasião de fazóla ro- 
presentar, ? 
Outra prova desta sua conclên- 
cia está no fato dê que Debussy 
trabalhou em Pelidas et afélisan- 
de por dez anos, de 189301902; 
ou para melhor dizer, meditou, 
sonhou, deteve-se longamente em 
cadu mindácia, em cada camblante, 




















































































Deus”, da ser o muls atroz. com a tropidação e a volúpia de 
A lâmica los Jornais, Já EraEno um artista Incomparável. Fuol 
as res pm Dersa o| É mreciso que so saiba, antes do | uma Jenta concentração de sonhos 


mula, que o fato de ter escolhido 
an peça de Mneterlinck, não ofo- 
recia grandes probnbilidades do 
êxito imediato para a criação do 
Dobussy. 


— uma penetração do mistério — 
Glz persplenamente Capri —. uma 
revelação grndunt da mais -recôn- 
dita Interlóridado uma explo- 
ração maravilhosas entre ns pa- 
numbras dna conciência, do que 
nasceu uma betoza estranha, felta 
de tremitos e vialumbres, de la- 


Mnsterlinck desencadeou-se ainda 
mais virulonta; engalinharam-se, 
depois da carta do púeta, os par- 
tidários dos dola autores e foram 
golpes de arrancar couro e ca- 
belo.,, por palnvras, está claro, | O próprio Maeterlinck decinra 
em todos os jornais q em todas | ue no tentro não teve so nãp 
as revistas musicais, paristenses | dlasabores. Todas as suax estrelas 
a belgas. foram de resultado duvidoso e 

Por trás das quintas, aticando | chelas de trabalho. Pelléas et Mé- 
2 peleja estava, Incansavel, Geor- | Hsando fol recebido não mal, mas 
gette Leblanc, amiga muito fnti- | mallszimo; e um crítico houvo — 
ms de Maeterlinck, ntriz e depois | “o mais perspicaz e mais bem do- 
cantora da certo renome, que Al- | cumentado de todos" diz o poeta 


bert Carré, o diretor da Onéra- ie — que o imp por sena 
Oomigiua não” quia. que interpre- | Clnnro 9 mão hesitou em afirmar Krlshnamurti está dizendo q 
tasse a parte de Mélisande naque- | quo se o libreto era louco, estava razão por quo o homém Haha 6 


horrivolmento traduzido. 


Portanto, o libreto não njudava, 
naquela época, no lançamento fe- 
Entretanto nem Carre desistia | Hz da música do Debussy. Acres- 
da recusa categórica — “Geor-|conte-z ainda as maldições e os 
gotte Leblanc, dizia ête, não pode | exorcismos de Maeterlinck, Irrl- 
intorpretar vocalmente a perso-| tado pelo ofensa felta À sum doce 
nagem do Mueterlinck”, nem este | amiga Georgetto Leblanc; penso- 
cessava de negar o sey consenti- | 58 no ataque desta última dirigido 
mento & representação, êle que, | contra a representação do uma 
a princípio, se tinha mostrado en- | opr4 da qual tinha sido exclulda; 
tuslasta da partitura debussiana. | Imagine-se, aluda, o furor dos 
Evidentemente an desavença do- | beethovenianos, wngnerianos, me- 
méstibo-familiar fizera perder as | sadelssohnianos, sohubertianos, sa- 
estribeirasa Mncterlinck o o havia | sant-sgenslanos, eto., eto,, é dl- 
extrermido a ponto de desejór.| Gaii-me, Qopois, se não havia de; 
ardentemento:mm- fiasco: completo [qus"tefiar" úmir 'cataitçõro, 
para nvcriação do muslelata fran+ | Logo nos ceriários, Albert Carré 
cês. HG '| começou com um erro, entrogen- 
Havia, ainda, contrá, Debussy; |do-os à dola pintores; um drama 
toda uma séria do “boiútades" Ir- | em que tudo & harmonia, requin- 
reverentes, Impertimontes e ntá |te 8 unidade de estilo, não se po-| - 
injuriosas, que lhé eram atribul- | fe conseguir um sentido de coarm|: 
dos, o que êle houvera profarido | Senação recorrendo a dois espíri- 
contra os santos padres da mú- | tom diferentes de artistas, Jua- 
sica; “boutades” que reaparece- | saume e Ronsin, os dois pintores 
ram durante o per'odo da polêmi- | escolhidos; não podiam estar Indo, 
ca, cotadas nos artigos quase |a lado para dar ao amblente o 
sempre  pungentemente Irônicoa | mesmo efeito poético; sairam cê- 
que Gle havia escrito em revistas | nas ou multo minuciosas e varis., 
€ jornais, como a NRévite Blanche | tas ou excessivamente nebulosas é 
eo Gil Bias, sufocadas; indubitavelmente nem 
Eis algumas delas: todas suficlontomento-próximas do 


“... Na Sinfonica pastoral não | espírito do drama. 
ha nem poesia nem sentimento) Peste, alndr que pareça super- 
da natureza, mas ouve-se um rou- | cr'tica, não conciliouy os ouvinter 
xinolrde pay, um cuco sulco ejcom o quadro cênico! afastoy-os 
um trovão não muito sério,,." daquele tentro de sonho que Mae- 

E, ainda: terlinck Linha criado e ao qual 

“Quanto a Wagner, a sun Té-| Debuss tinhn respondido como 
tralngia é uma colcha de retalhos |& uma misteriosa evocação, 
musicais, e a Walkyria encerra- “O ensalo geral tinha sido mul- 
se com efeitos pirotéonicos...” to tumultuário, O público da es- 

“Mendelssohn é o escrivão por- | trejn, por espirito de imitação fez 
feito... e Snlnt Saens & o Men- | ouvir alguns protestos” escreve 
delssohn francês.” aplodade Albert Carré, o diretor 

E. como bomba final, do tentro. Mns, na verdade, os 
guinte: fatos se passaram com malor 

“Beethoven & o velho surdo. | feagor. E não somente na pri- 
Como todos os surdos, fula bem | meira noite, mas por multas ou- 
alto e por muito tempo, pols nio | tras sucessivas, as reprosentações 
ne ouve mais a si mesmo, feliz- |da Pelas ct sMélisande foram 
mente para êlo, Ele tornou-se | tempestuosas, Os debussistas lu- 
surda para não mais ouvir os tavam, a principio, aplaudindo 
seus últimos quatuors que e abor- | persistentemente e gritando “bra- 
reciam...! vos”, urrando até, depois, em fa- 

E:não era a4 nos coritens da |Sº da impetuosa oposição da pla- 
música que Gle oscarnecia, mas, tela o dos camarotes, on defenso- 
em geral à todos os homéns e, de | f£8 do compositor recorreram nos 


modo: capeclal, (48 mulhorad, “e da doestos, 004 assovlos & ROS BOpa- 
poa para combator n oposição dos 


wagnerianos e dos tradiciona- 
listas. 


Jk disse que as manifestações 


la estrela, 
Estava nisso toda a causa da 
contenda. 


hga erradamente: 

Sua forma de dizer portim, não 
€ imperativa. Não tem o astilo 
de uma ordem ditada para Infe- 
riores, Não se nssemelha a conse- 
lhos de mestro para altinos,) de 
pal para: filho, Entretanto, a lei 
da vida que reside no homem tlet- 


don ' 


co, como no homem imoral, € o 
objetivo fundamental e Implici- 
to nos seus ensinamentos, 

Krishnamurti so apresenta ao 
mundo com sua figura de belo e 
Joven Instrutor, com seus pensn- 
mentos de grande reformador, 
para Influlr nas mentos dos que 
se encontram despercebidos da 
existencia do bem e da beten. 

Suavemente, através da leitu- 
va do suas conferencias, o leitor 
val sntindo a formação de um 
precipitado mental, novo, quo em 
breve constituirá a grande paso 
moral que lhe faltava, 

Certamente, ele Dusta desprr- 
tar um espírito novo, forte e fe- 
Hz, onde não ha o apercebimen- 
to das velhas sombras que envol- 
vem a mêntalidade contemporia- 
nea. Aspire Wbertor o homem, 
promovendo-o-lhe o entendimento 
de sua propria vida. 

A presença de Krishnamurt| no 
mundo, na hora atual, é um traço 
de ligação entre duas fases do vi- 
ver da humanidade, Duas (nses, 
talvez, sem paralelo na historia 


o se- 


pesada e outras, passaram a 
tor uanti- 
consumir muito maiores qua Nodhio So repetiram Rob várias 


Quiles; do Ling neo noites. Totífico: por meses e me- 
Em parte alguma do mundo | cos om França, como em multos 
ha jazigos de mugnesto soldo & | outros paises, a estreia tempes- 
puro, encontrando-se ele sob RI tom se prolangou, Inexoravel- 
forma de varios eo Gra- | menta contráia no novo verbo 
ças às suas propriedades extra- musical d 1 id 
ordinnrias, está hoje sendo em- 1-0) ertador dé - protunda 








pregado no fabrico dos mais di- 
versos artigos, tais como ferrn- 
mentas, motores oletricos, apnre- 
lhos portateis, maquinas pari o 
fabrico de conservas alimenticias, 
cortadores de pio, earretels para 
fitas do cinematograto, oculos de 
grande alcance, aparelhos foto- 
graficos, ventoinhas eletricas, ra- 
dis-receptores, etc. Quanto aos 
usos militares, emprega-se no 
fabrico de bombas «e outros obje- 
tos, 


Multo mais importantes do que 
o propriy metal, no ponto de vista 
dao consumo, são 03 seus compos- 
tos, entre os quais os mais co- 
muns'siio o carbonato é o silicato 
de magnesia, Indistintamente co- 
nheoido sob os nomes de miúgno- 
sita e espuma do mar. Estes com- 
postos entram na preparação do 
cimento e do estuque, no fabri- 
co de azulejos e de materiais de 
isolamento; na preparação do 
adubos. agricolns, e no revesti- 
mento interior de formos utllza- 





e misteriosa, fascinação de arte, 

No entanto naquela memorável 
temporada lírica de 1902, Pelléos 
ct Melisende repetiu-se por qua- 
torze vezes; na seguinte, nove 
vezes e mm ontem q sogulr, mais 
dozo; e assim sempre, cada ano, 
Inovitavelmente Pelltas reapare- 
cla mo palco da Opdra-Comique. 


Pobre Debussy, doente. de per 
feição, Esta era O set tormento: 
porém, não uma perfeição als- 
trata, mas aderente pienamento 
ao se estilo Inconfundivel, aque- 
le esto dobussista qua tem altis- 
stma enlocação ma história unl- 
versa) du música e, tambem, tan 
tos o nem sempre goninis Imita- 
dores, 

Cutulle Mendés, em plena gló- 
eim tnhu gostado do Debussy, 
bom Jovem e nada mais que uma 
esporanção “Timba escrito para dle 
um Uiroto em 3 atos, Climéne e 


dos em varias Industrias meti- dava-loe, alnda. ensejo do poder 


lurgicas, 

No record estabelecido em 1934. 
durante um vôo estintostorico 
patrocinado pet Suclolade Nu- 


representar a opera num 

entre os prlineiros de Parie, 
Nenbimm moço deixaria escipar 

n censião (uvoravol que poderia 


teatro 


ciona| de Geografia, com o balão de um momento para outro colo- 
cativo “Explorer 1”, do exer- cido em posição de rentco, 


cito americano, o magnesto tovo 


Mas Debussy trabalhava, tras 


um papel proeminonte, polis a [balhnva cada vez mais o não ess 


barquinha esferloa, com 24 m. 


tava satisfeito daquela Gpera, No 


de dinmetro era do uma liga me-[ontanto anunciava a Mendes que 


tullca em que o magneslo puro |dols atos 


estavam prontos mas 


entrava em 95 por cento, o alu-|[que o fercelro nião queria sair, 
minio em 4 por cento, e o man-| Cansado de espernr, Mendés val, 


gunez numa pequena proporção. 

A barquinha tinha apenas JH 
de polegablo espessura (ou se- 
ju 47 decimilimetros) e segumio 
culculos vigarasos, “em cada 45% 
grumas do peso assim oconomi- 


À sus casa e lho porgunta: 
— Eutão, e esse tereciro ato” 
Debussy, agarrando um manus- 
evito respondeu-lhe: 
— Bustos são os dois primetros,. 
ko antes que o amigo pudesso 


gudo, e balão gunhava 4,87% mo cum Munlorviv alivou-os no fogo, 


força ascenclonal 


. 


O seu sentido de perteição fa- 





humana, 

O seculo vinte trouxe para o 
homem mergulhado no espirito de 
possessividade, v saber de muitos 
ihuminados pelo- conheciinento, 
Antes de Krishnamerd, posgsa- 


Uma estréia borrascosa que durou meses e meses: 
——Pelléas et Mélisande 


por 


| rimas onxulas, do suspiros exa- 


tndos, de contornos Inntingivels, 
Um mundo em larva, fantasma- 
górico, Inconelente; uma arte 
que de certo, deixa frequentes 
mente, em nós, multas dúvidas e 
perplexidades sobre o vigor de 
sua fbra dramática, maia Intente 
o germinal do que amplamente 
exteriorizada; mas que de qual- 
quer forma, permaneco uma das 
mnis requiniadas criações do ca- 
pírito moderno. Documento pre- 
closo, não só de yma sensibilida- 
de maravilhosa e do uma pslcolo- 
gta Individual de exceção, may de 
uma cultura, do uma estetica, de 
umn  orentação espiritual que 
constituo o nspeto mais carato- 
ristico da arte contemporânea. 
No primeiro ano da «grando 
guerra do 1914, Debunsy Inter 
rompeu o seus trabalhos de com-= 


Que está dizendo Krishnamurti ? 


(Belarmino Vinmn) 


ram pela estrada da elvilização 
varios arautos anunciadoros de 
uma Eru Nova, O anuncio velu 
através de descobertas clentíficas, 
o de trabalhos intelectuais ' que 
numentaram o conhecimento hu- 
mano, Esses avrautos ntondiam 
pelos nomes do Victor Hvgo, 
Zoln, Guerra Junquetlro,, Santos 
Dumont, Ghnndi, Edison, Marco- 





nt, Tagore, outros, que ostão 
trabalhando, em rariulissimas 
formas de atividades, Pura quem 
conhece o exato, estudo da luma- 
nidade, Krishnamurti 6 o mais al- 
to espirito da atualidade. 

Se cuida um dos iluminados, que 
referi acima, trouxe o contingens 
te do seu mulor conhecimento em 
fHosofin, ciencia, nrte e polca 
Krishnamurti trás o contingente 

| do pensamento completo e Irres- 
| trlto sobre an mentalidade dos ho- 
mens na atualidade, 

| Bla, € o mais profundo psícolo- 
tao do mundo atual, Sun In- 
gungem não póde ser compreen- 
dida por todms, no prímelro con- 
tacto, visto como € Invulgar, 
Sua Intenção é justmunento tefor- 
mar os fulsos fundamentos de 
uma mentalliinde onde não ha a 
menor concepção da vida, pela 
vagão de serem estáticas noventa 
por vento das memorias que o 
homem utiliza, Sewy ensihamento 
Infundo espirito novo. 

E muito stuplos, multo bolo e 
absolutamento verdadeiro o que 
Krishnamurt está transmitindo 
no homem que ponsa. Seus pen- 
samentos, multas vezes, são como 
ralos de luz que encontmm res 
tenção nm crosta isolante da 'men- 
talidade velha, 








SALVATORE RUBERTI 


posição; sas geto mão cutullala 
cota o trour dos cuplrões. Dopols, 


a pouco o juuco volveg d sum 
turofu artistica e sempre com 
aloe om ttambresanos empire umas 


mula vivo medo; querela quo fun- 
se Impolído pos Cole entra, a 
ama depois, sita Depois quem 
Iusiunte. 

Umas doeiça terrivel, us que 
não perdonm — qui câncer — q 
atormentava, o umbguiliva, cott= 
sumindu-lho mo vida, flo o sublu 
o floavif tristo ou se drrltava, 
“Quero exprimht q mes sonha 
musical com o mnis completo 
desapego de mim mestio, Quero 
antas a minha pulmagom Into- 
rior com o candor nativo du cri- 
auça, “dizia dlo; mas este dJese- 
Jo de candura, de tmedintismo, do 
simplicidade, estava em uuligo- 


nismo com n essência da gua mr- 
te que é toda felta de preciosída- 
do o roquinto, do destlnção e do- 
mugem;, éste desejo de candura, 
sobretudo, permanece nele como 
uma aspiração Inntingida e uma 
secreta e perene nostalgia. Prin- 
cipnlmento quando o mal se cxa- 
cerbnva e batia ús portas do seu 
cérebro para tombrar-lho que os 
seus dins estavam contador, ab- 
setva-so na música de Debussy 
uma contorsão ainda mus agen- 
Lunda daqueles desejos de simypll- 
cidado o de hbnedintismo que re- 
velam n sua sensibilidade, 

No segundo livro dos Preltidios 
e man três Sonatas para pluno e 
violino, piano e violoncelo, finu- 
ta, viola o harqu (IMA-[DH1), em- 
crltos a pouco distância da mor- 
te o conteudo se udelgaça, se 
atenua e, por assim dizer, so ete- 
elrten, até volatHizar-se por com- 
ploto, As tintas vanporosts, né- 
rena, tirim no organismo musl- 
cal qualquer resíduo de consik- 
tência o de coesão, Tudo al se 
dissolve e mo fluldifioa, A sen- 
sibilidado do muslelxta torna-se 
cada vez mais demgregadora e 
disipersiva. 

A morte, cada vez mals agredin, 
enda vez mais iminente, ccifnva- 
lhe as Impressões, tornava-as 
matr Jânguidas, transformava-as 
com extrema mobilidade, envol- 
via na de uma nebinsidnde enda 
vez mails cerrada, Êlo desapare- 


(Conclue na 19º pagia) 





Sun Intenção & somelhanto qo 
perfume que dimana da flor pa- 
ra que alguem o nepivo c gozo u 
sua fragancia encantadora, 

Pódo parecer utoplco pensar 
na possibilidado de uma educa- 
ção nova que pfoduza no homem 
um viver contrario no espirito do 
aquisividade individualista, mas 
não é do certo utoplco admitir 


(6) acampámento de Ommen, na Holanda, onde Krishnamurti realisou as suas últimas 
conferências em 1938, assistidas por. pessoas procedentes de várias partes do mundo 


que o entendimento de muitos 
homens Já so encontre em outro 
nivel, e que este traga em si O 
discernimento das causas do so- 
frimento, dando logar a organiza- 
ções sociais o economicas onde o 
espirito do cooperação e respon- 
sabilidade substituc, com sutis 
mngnificos feltos, o mortifero es- 
pirito de possessividade Indivi- 
dunista, 


Por mais que tapem os ouvi- 
tos os portudores da velha mens 
talidade, o que ji se ouve no 
mundo atual, é, em tolos os tons, 
a sinfonia dos ponsumentos reno- 
vadores, 


Krishnamurtl estã Justamente 
mostrando q vuzão porque multos 
fiomens que pensam não ouvem 
a sinfonia da beleza, do veal o do 
essencial, Níio ouvem por terem 
a mente envolvida no turbilhão 
do memorias velhas, sem força 
crendora; por estarem com a 
mente engnlolnda nos velhos ba- 
bitos do ter e do poder, vsse tor 
o csse poder que signilicam o cs- 
grito de aquisividade e possessl- 
| títlnde individualista, esse tor o 
cese poder qua vcepresentam o 
Deus, o mundo oculta dos Ho- 


mens sem ido], sem objetivo es 
senvlal, 


A FORÇA AÉREA DE 
- RECONHECIMENTO 


Londres, 17 (De Walton Adam- 
non Cole, du Teuters) — Os “Go 
Men britanicos — homens do, Ar 
— "to são tepresentados pelas 
unidades e pilotos de reconheci 
mento-da RAN, operando do largo 
da Noruegi, intereeptaram um 


exuzador de bolso germanico e 
soltaram sôlve Cleo o sou torpodo 
de melo toncinda, partido do 
avido-torpedetro Beaufort”, mus 
Uinndo-o, 


Os pilotos din fora aérea de re- 
conhecimento sia os olhos de lin 
ce da nação. Sins Informações, 
enviadas gos homburdelros leva- 
com-nos: à Invasão dos portos 
ocupados pelo intuigo, om setem: 
bro, e 4 aniquilação das barcaças 
al secretamente concentradas, | 

O esconderito «dos couraçgados 
germanicos Gunrisenau e Schar- 
nhorts em Brest, foi tambem des-, 
coberto por elos, N 

Esses acroplanos de longa dis- 
tancia, munidos de camnras telos- 
copleas espechais, Irvam suas pa- 


trulhas de voconhocimento dei 
Nurvik nu Bordesux. Indiferentes 
nm qualquer perigo, (otografam 


vastas áreas e. de volta, trazem 
suns informações aúreas. As fo- 
tografins são reveladas e repro- 
duzidas e dalt enviadas do Quar- 
tel General do Serviço Secreto, 


Oficláis du força aérea, especia- 
fizados, fototogralnui navios, por- 
tos € suas instmações, nerlrumos 
e cmbagamentos de canhões, apro- 
sentando, em seguida, rólatorios 
que são estudados melo comando 
da bombnnieiros, Esses oflelals 
conhecem Lodus os “trues! de que 
mutingen usados pelos nuzistus, 
Multos deles trubmibiuram vurios 
ános no continento: conlircoem do 
dons a dee Isuds estrangeiras 
e, agora, como pilotos, estão em 
condições de possuir extenso co- 
nlfecimento «dos contornos, toryes- 
vens deficientes, oferecendo, por- 

"Praba iba tus segs eserltoros, 
corendos do mapas, enrins o cal- 
euindores. Em gundo porte, as 
bmtnias das úliimues semunas (os 
ram Jevadas a pom leito em con 


sequencii do traballio de reconho | 
cimento desses Jones 
Uma pequena chiado de alguma 


Mha, munido do defesas anti-ge- 
reis defliçentes, oferecendo, por- 
tanto, probabilidades de éxio pa- 
ra ça aviões tritunicos resulta 
quast sompre mm atuque cerrado 
dos bombardeiros, Os neroplinos 
começam por tivas Fotografias de 
grandos alttinies, as quile são 
empidamento desenvolvidas, é exa 


minadas, Os qesuliádos são, As, 
vozes desapontadores 4 primelm 
vista, Os agliviais do “Inteligen- 
co” sentem, portimao, que aquilo 


que se vistumbra aqronas signtit= 
ca crunde ces, O comando dos 
cuças também cet, de acordo. 


Eje sabe que se Irati de um em 
buste e encarrega de povo vôo 
os nzes de pequena altituto — qfi- 
clats possiutdoros do “Distinguis- 
bed Flying Cross”, 

Possamse dias, antes que os 
peritos em metorvologia informem 
que a temperatura € favoravel, js- 
ta é, que as puvens se dissipar 
em formações de 00 a 200 pós 
pés sobre 6 espaço, O “az! 6 cha- 
imado. As instruções são simples, 
O comando tem convicção de que 
seus homens pão direfio aq ql 


jetivo. 

O “uz” começa por orlentiyr-se 
sóbre o caminho, voando alto sa 
| tor 
bre o canal, Alguns mújiutos des 


pola cet seculido ciureo segura d 
poncas milhas o seporvam do al 
detlvg. O seu co-piluto pontivina q 
| posição, Então o seroplnmo des- 
ce d stude O piloto diimninuo n 
velocidade. Fura as nuvens, e, 
| pouco tempo degois, est sim 
plesmente uns quik ques gobro O 
solo Az enmntas  fatograficas 
entrado ci servico, Avare vw 
osmente co apuerelio cm aliveçã 
ao colmotivo. quarenta evitar o 
fogo das baterias muticavrene, As 
fotogralias, quis Lorde vevelqdas, 
do e intoh- 
vemos us um 
ças, que, ah, purtentia quacia 
Fexistir, vstio sato quina Ipea ahe 
importaneta, enimo suntettes aeposi 
tou de petrolem « vlco, came 


tados, 


| 
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Pyeriidade, u defcou de nosso, 


Roberto Macedo 


IGHT! 





——=s 


— Eu jt tinha descobsrto Issd 


direito? Certamente que não. Nós | mento... puréme cru segredo, 





Leusitelvus, estumus copvencidos 
de que q mnusso patrícia Alberta 
Santos Dumont vovo pela pritmci- 
ra vez em acroplany, 

Não por patriouudoa, xonotobis, 
ou que outro pote se deseje dar 
à ereção da mentira cm dogma 
Nós brasileiros da nova geração, 
que estinizinos, ponsmimos e senti 
meus; nós, que não devemos nos- 
num tritintos qeestmis A cumontia- 
gem dos pistoldes políficos; nóa, 
equidintuntes do romantismo en- 
gorghado e do pessimismo nega- 
tvlsta — proclsmiumos dignas de 
(6 us mtos de uma associadão 
como o Aero Club de Fruiça (des 
zemiro de 19/10), que consagram 
a prioridude de Suntos Dumont, 
e nceltamos como Insculpidas- pela 
mão da verdade os palavras do 
turco existento em Franga: 

— “Aqui mn 12 de novembro de 
Liog — sob a fiscalização do Aero 
Club de Erunça — Suntos Du- 
mont estabejsceuy os primeiros re- 
cordes mundinia do aviação, Du- 
ração 21 megundos e 1/5. Distân- 
cla 220 metros," 

Contestar a prioridade de San- 
toy Dumont não é, pois, contestár 
au opinião: brasileira, menos pon- 
derúável, no caso, so a tvermun 
na conta do. Interessada (allãs ca 
contestantes mereceram também 
a clva de suspolção): € menos- 
cabar a opinião européla e ame- 
ricana, zombar dos testemunhas 
do sensacional ncontecimonto, rl- 
dicularizar o consenso afleln) de 
associações técnicas, cuja Idonel- 
dade jamais fol posta em dúvida. 

A bem dizer, a contestação, em 
si, não cousa surpresa, A glória 
dus Invenções de cunho gênial 
sempro se tem afigurudo nos In- 
vejosos demnsindamente grande 
para uma só criatura humana, 
Quem descobriu a bússola: Finvio 
Gloja ou Pélerin de Maricourt? 
Quem descobriu a Imprensa: Gu 
tenberg, João Fust ou Pedro 
Schafter? Quem descobriu o tele- 
fone; Graham Bell ou Felipe 
Relsa? 

O quo surpreondo é o cabedal 
do Ingenuldade manifestado pelos 
promotores da campanha contra 
Santos Dumont. Em que es ba- 
selnim êsses anônimos apóstolos 
da confusão? Em que os irmãos 
Wrlght, norte-americanos, já ll- 
nham voado antes de Santos Dus 
mont, feitas às experlências em 
cnráter secreto, 

Semelhante alegação, produzida 
sem documentos pelo Intoressado, 
não será admitida por ninguém, 
sob pona do nenhum Inventor po- 
der, jamais, reivindicar os direl- 
tos do sua invenção. Se amanhã, 
sábios de renome universal (lze- 
rem experiências, em público, de- 
vidamento flsculizadas, de apro- 
veltamento direto dn electricidade 
atmosférica — sem cachociras, 
maguiniamos a congêneres estor- 
vos, poderá levantar-se dn platéia 
um Wright (que pelo nome não 
poren) e displicentemente revelar, 
entro duns baforadas: 


vm é 


Inoportunos Lalvez se afigurem 
Estes comentários, quando o mun 
du transplra problemas, bem mais 
gmmves, por tudos on porve, Entre=s 
tanto, não estamos erguendo nos 
sa clavu, para dar um golpe; es= 
tomos erguendo nosso escudo, par 
ré -eviar um golpe, É que Inoe 
portunos não pareceram a Fred. 
U. Kelly os seus comentários de 
“Murper's Muguzlne", em defesa 
dus drmãos Wright, Trabalho 
upressudo, cum certeza; ou então 
muito demovado; apressado — se 
a causa de suns contradições tle 
ver sido a (ulta de tempo para 
reler; demorado — se o autor, em 
razão de interrupções, se houver 
esquecido, no tim, do que afirmou 
no começo... 

Segundo o articulista do “Hare 
pers Mognzine”, os repórteres 
William Foster, do “American”, 
de Nova York, Arthur Ruhl, do 
“Colller's”, e mais o fotógrato 
James 11, Hare, nlém de “outros 
perlodistas", testemunharam, em 
Y908, os vêos dos irmãos Wright, 
Mau, de longe, ocultos pelas fr= 
vores, binóculo em punho, por- 
qua 

—- “no observar a solidão das 
paragens em que os Wright fa- 
sam suas experiências, presumi- 
ram que os Inventores queriam 
mantê-las no maior segredo q des 
cidiram, também éles, procedor 
com o malor cautela, " 

Para ser puro romance polícia! 
só faltam o revólver escondido na 
manga, q lanterna elétrica, a len- 
to o o título "O mistério do 
neroplano", Els af, so a lógica 
não fot bolha de sabão, nitidamen- 
te enracterimido o ambiente de 
segredo, 

Agors, outra passagem do mes= 
mo trabalho: 

as provas “renlizavam-se em 
campo aberto, no melo de um 
triângulo formado por uma linha 
de bondes, de que se utilizavam 
diarinmento milhares de pasasgel- 
ros, uma estrada não menos fre- 
quentada e uma vila férrea”, 

Dessa vez não falta nada; a 
um trlângulo, conforme a geo- 
metria que os Kellys ainda não 
revogaram, não so pode exigir 
mais que três indos — e o arti- 
culista poz milhares de testemu- 
nbhas estlcando o pescoço dos 
bondes, outras “não menos fres 
quentes” da estrada e as derras 
detras, para fechar o raciocínio, 
da via férrea, Gente nada comus 
nientiva, a dêsso triânguio rodo- 
viário: alt » dois passos, fcarq 
vonva e éles — cachimbando em 
silêncio! 


às vezes, de fato, o silêncio € 
multo recomendável. E tambem 
eu vou fechar êstes raciocínios, 
no tom que o caso requer, dizen- 
do nos patuscos defensores du 
prioridade secreto-pública:; 


— Alia Wright. 


Abnegação 





Do vasto alpondre daquele pa- 
Incote construldo no declive. de 
um cutelro & póucos passos da cl 
dade, descortinava-se um belo 
panorama: o mar, as montanhas, 
o horizonte chelo de magniflcen- 
ts luz do uma formosa tarde de 
verão. 

Al, sentada numa cadeira de 
balanço, uma senhora Ha com 
muita atenção a blografin de um 
homem celebra aluda vivo, rls- 
cando nas margens do livro, com 
um lapis vermelho, os trechos 
que Jhe pareciam de malor im- 
portencin. 

De repente sentiu que alguem 
estava em frente u cla & levan- 
tando os olhos do livro viu sua 
sobrinha, de pé, thundo-u de mo- 
do singular, 

A senhora com um sotriso bon- 
doso disso; 

— Agerônia, que surpresa! Ha 
quanto tempo você não nparece! 
Venha sentar-se aqui junto de 
mim para conversarmos um pou- 
co. A tardo estf lindiselma como 
você, aproveitemos poly a Log 
vontade da nútureza, 

4 moça trouxe uma cadeira pas 
ra perto de sua tia e logo que 
se gentou disse, com umi voz on- 
do se notava uns Jonges de tris- 
teza 

— Sim, tHla, q senhora tem 
razão, Precisamos conversar, 
Quero distrals-me e expulsar da 
minha alma um pouco de melan- 
colia que nela entrou desde an- 
te-ontem à noite quando tive cer- 
ta discussão com o meu noiva 
por um motivo tutto qualquer, 
Com um orgulho injustlicavel 
rustentei um qonto de vista que 
intimamente reconheço ser falso, 
Estou arrependida de huver 
mostrado com as minhas qala- 
vras um triste aspecto do querl- 
lidade, Não € a primera vez 
que lsso sucede « Às vezes tenhu 
medo de magoá-to Iremediavel- 
mente. Sel que um homem ctl- 
tu nota sempre e abumina sisto- 
maticamente. ldclus, gestos, qulu- 
vens que demonstrem Insuficlen- 
cin de desenvolvimento Intele- 
etunl, Essa especie de homem de- 
seja sempre encontrar uma mu- 
or alguma colsa mals clevada e 
lirportunte do que certo mumero 
oe quilos do carne do aspecto 
tenis ou menos ngradnvol, Ab da- 
quela que não compreende Isso. 
Bem, Uia conte-sme uma histo- 
the qualquer. OQ cenario além, é 
vealmento,  cdestunbrunto. — Dre- 
vendesme um misterio, Descu- 








bra-me um grande segredo ondo | 


se possa admolene alguem por um 
autentico ata de abnegação, 


A senhora esteve olhando para 
Agerónie durante alguns segun 
dos. Depois, fugendo um impor 
ceptivel gesto do decisão, tulou: 

-— Mini Fálta 





em complotel cliuquenta oc sois 
unos. Você tem ulnda q mais bos 
La dade dm mulher; quatro Luise 
tras? Não quero cam faso invo- 
enc dmplleltiiento  smpertordadite 
da minha parte pelo simples fa- 
to ate por vivido mais, Você mu 
pode isa |storka quit enero 
de tristes Sim Contarele-al 
emo hisgorha vento eseritm pela 
vidi, pede vu táve ce contindo de 
Pere papel principal, Vão sel se 
é mo autentico ato de abnega- 
Peão, porém, é um grando segro- 
dos Uma contidencim que lho vou 
favor, Perla quo fuzé-la algtm 





its 

Agerónia fez um gesa da es- 
ponto diunto daquelas entermti- 
vas pilivras, 


Antonio Maia de Bulhões 


ho poucos dias: 


Nida disse, porém 





superior ao melo em que vivia. 
Nosso primeiro encontro fol a 
bordo de um navio em viagem 
pura o nordeste c no momento 
em que o vl pela primeira vez 
sentl que o amária a vida intel- 
ra. No primeiro dia de viagem 
conversamos sôbre coltas consi- 


deradas banais: o aspecto do 
tempo, a marcha do vapor, os 
compunhelros do viagem, o re 


gertorio da orquestra. No segun- 
do É, á noite, enquanto no salão 
de música os pares rodoplavam 
uno som de bonitas melodias, nós 
dois, do lado de fóra, converma- 
vamos, quando repentinantente éls 
disse; — “Armilia, preciso repe- 
tr com palavras o que os meus 
olhos estão cansados de lhe dil- 
ver?" — Eu vespondi imediatas 
mento que não, como tambem os 
meus olhos fã deviam ter dado a 
resposta desde o nosso primeiro 
dia de viagem. 

— Fol um momento feliz para 
ambos, não tlla? — perguntou 
Agerônia. 

— Sim, minha filha, fol um 
momento realmente venturoso 
para nós dois. embora Ele, depois 
da minha resposta, fizesse estu 


revelação: — “Entretanto, a 
nossa ventura nito poderá ser 


completa e talvez dure apenas 
este Instante”, — Como cu per- 
guntasse a razão daqueles ter- 
mos Cle teve a cormigem e a sin- 
ceridado de responder; — "Sou 
casndo e tenho um filho a quem 
adoro. Minha esposa é uma erla- 
tura Jral, me quer multo, o eu 
tambem sinto por ela uma gran- 
de amlande, Vivemos em harmo- 
nta, sendo rarissimos e lgelros 
os desentendimentos entre nór. 
Todavia, não pule deixar de mos- 
trar hoje que lhe dedico uma 
gronde afeição, Não tenha susto, 
porém, Saberel cumprir meu de- 
ver. Não me retiro no chamado 
dever nue costumamos esperar 
dos outras, mas ao verdadeiro de- 
ver, aquele que cumprimos por 
satisfação intima, sem esperan- 
unas de recompensas nem medo de 
Emenças, e que está sempre méi- 
ma do nosso egoismo, Até agora 
tenho sempre tido comgem para 
cumpri-lo em todas as cireuns- 
tanclas da minha vida, 
ofenda e perdões esta conflasão 
que não pude calur, Desembar- 
cavel amanhã cedo no meu porto 
de destino, Faca por esquecer o 
que sucedeu nesto momento”, — 
— atalhou 


Não =e 


—  Extrnordinario! 
Agrrônia. Que choque wu senhora 
devia ter recebilo, hein, titia) 
Um cena messi! 

— Não. minha tilha, nada so- 
fr. Ao contrurto, tique] satise 
foliesima qor haver encontrado 
nesse mundo de egolstas um ho- 
mem anscim, com tal elevação de 
sentimentos. Disse isso mesmo & 
dele quando no cutro dia nos des- 
prlimos,  Continuel atuindo-o. 
Contínuo vererando-o, 

— Encontruram-se depois dis- 
so" — perguntou a moça, 


— Multas vozcs. agrul nesta ei- 
tado, vide era a casa comercial 
Less que e trabalhava, Conhecl 
a esposm dele, uma possou digna 
de consideração. Belfei-lhe o fi- 
Haia, que era Tudo e Inteligey- 
Mestmo, no qual flo depasitava 
stus grandes esperanças e que 
não o desapontou, Jojo é um 
medivo novo e já famusa, mercê 
de set cerebro privilegindo, Vi-o 
trabuliar comu um escravo, pros 
eredir, tormit-se um comerciante 
de imporimneia, Acompanhei-lie 
poovida quesso ad passo, cxortanda-a 








ko Lob cor um atenção profune quas Júras de desínimo, alegran- 
da que ouviu su ta aulelar ia done sipetamente com us suas 
mirra tivas vhorias. Umversavamos muito. 
— Pumboia quelu  ulidim Vila Elo no vezes diziny — “Por que 
prtsesate tm domiciaç minha Cla, mão se cusa, Armilia? Você € be- 
ba nossa ambiade foi grando e, ta moça, educada, poderá encon 
mastumo Quando e conheci era ciel trar facilmente mm homen de 
apenas um enixelvo-viajante, pol rulor que s faça feliz, Você tani- 
ré moça, Imeligentes vetuddoso, 
detentor ale mu cultura muito!  (Continia na ultima pag.) 


— cacau me mm 











APLICAÇÃO DAS RESERVAS PORULA o 


O QUE SIGNIFICA PARA A ECONOMIA NACIONAL A MOBILIZAÇÃO 


E 


- 


DOS CAPITAIS PARTICULARES 





Bi ridades da Geixa Econômica do Ric de Janciro 


A tomalinia ves ua plmen uz 
atividndos du mosinténcia mocisl ue 
Jintao, mute & mo Entiuência um 
us Jestitiitos ade coréia quguidar! 
exercem qe adesenmvoly mento da 
evornonda ackomul,  Nivendo da 
confianca de qpuvo, que depusity 
AS viam poqucuas peservas, vo- 
presentum eles verdudelros arga- 
nimmos propulsares qu riqueza soe 


letlen,  transtormundo q caplqul! 
amealhado em muvas fonter do 
progresso, (O) rendimento do tra= 


balho Individual à afiroveltado em 
benefício do meto soci], com a! 
aquisição de elementos Indispen-! 
ahvela no Morescimento de impor) 
tantes Intolitivas de alcunçe age-| 
ral. 

Todas as quudnlilndes do cré- 








eles ecra lena q denis da plot ques 
Feto da enorme esti ade iqa- 
tis camalizadoso para mw Calsu 
Econdiden, (poxa Ceia mim Pes 
rervas constrób e imatnilico tes 


tli=— 
hd 


colmos alo eriadito, qrusto à 
prsdedio aloe cenecdodulstedos queria 
EO alces agados cry less pupitoJuos 
mia alas ques u LC R sencdado 4iy as 
precerência que ambio des apuepios 
gos cade dado omtulmecienento, q 
pequalação peselli ar qualero qut- 
biluo ami vis quedas aquciesiprlois 4) 
etueecatçdro ee tema dl obigetivor 
ate dO camino ques af rua qut= | 
lado Quanto enoio Lorg custo 
Mus oragreêstlines,  quadur porá 
desenvolvimento da dndústrim, do 
comércio, da Jevonia, enim, de 
todas ts allydaates  prrsulimuriios. 


Pe TI 
evo vn venta 
Des pita): 


nlsur 


Funúca [O MR E] 


dos etaprry ad dutos 
sub | 
UNSA PIOPREA 
Orectiio tunc oligos eles pill iro puta 
deceressa pesredo hate do Digi» 
dr a cemgurcstd o Inpe 
Eoollitur ar qarpralidaçção ely 
peevipudas sutuaguros Fuad gun nolederi las nãos 


E] 








am denis Lisirre | 


CORREIO DA MANHA a Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 


] 

Ho Mnlamo Surza cd suntos salu 
do enhetelvelro e estava procuran- 
de co enreo no sido em quo cog- 
Bumava esttclondr, quando se Jho 
Fapenximou um clutulfour de taxi, 
[o — Madame cut vendo sl on- 
SOM Era pes a titeevel, um Lin- 
colto munerem, mão CU Pols partiu 
ELG qnesimo,,, 

-—- Não é possivel! 

— oclitttony, qu Juponéa, — 
eu E madre = uu o conheço 
ui meto, dose qqutindo flo qu 
URV E pesca, cur que Bulek, — 
eba que ao menhiora estava des 
“morando econtrau queira verltioar, 
caunndo volto, alleise que a senho- 
PC JA ndo cemtacça siuids, que naty 
ralmento não tinha visto mw entro, 
pes Cho mio ter Aedo qu punto 


RAPTO - 


precisa | raptor entreabria para recobo-la, 


ôlto encontram ambiente seguro e! Somente mesm qualerã «q fóstado 
de fhcll acesso nos bancos popu bermprlyo integralmente tra plo | 
lares. A criação de um aparelho Envograma de Incentivo do traballio 
timples € eficiento de arrecadação, | ndky read, dando tattoo quarter ia 
permite às Culxas Ecopômicas de apeovelamento mo cestorço Je 
Asorror com presteza quara wu so-feada um e cxtgindo de todas ms 
lução dos mais complexas probles | prembiros da voletividade nim pet 
mas de amparo coletivo, merci de festr do cosperação ma bri ale 
uma sadia política do crédito, euto umpata geral, 

objetivo Imediato é manter aber=| Quando o enpltal estlver ga ql- 
tas na fontes do capital, empro- 
gado com sólidas garantias para lo trabalho serto melhor cecompons 
os dopositantes o vantagens reals judo. porque paverio solicio pra! 
pora os beneticiárins, 

Em ríntese, a funcão das Cul- 
xns Econômicas € recolher e 
apilear as poservas poptilures, O 
recolhimento dus econtmilas cons- 
titue a parte esnis importante de! veria per as obra do urllidado 
qualquer Institulção que progride | púbiica, existo uma sório qdo apil- 
com à simpatia pública, Conílan- | enções seguras o produtivas, que 
ça é educução — são os ola po compensam os eupltuls emprega- 
los um elleiência cin mutéria deldos o resolvem quostves de jn- 
arrecadação, [eeréssa vitint da soclundo 

A confianca crlgina-ee do uma | aliãs, as operações ado mnlor 
série do fatgres picológicos que signiticação no merecido de credt- 


protdemas que mande de porto In 
teresina À (rumília, Disse nbsten 
chn do eródito pessonl, modianto 
os empréstimos descontivolso nos 
Fenecimentos uit do comecesio abra 


| Rg 
pendo the Lombo sos ele gn onhas, mis UqroRiições 


isto os certo alo mesbitondoa  Pabltual, o Tol-se cmbora para 
eociado Qui, do tusto espessiçer alto | EB» 
es pitol fenpedia os transações afize lo — EB por que mudou, Glo de 
so muturera, etequpamo ds posso Jugars 
bilbbedos au eucam vive cao vabuto o — Bo não se madame, mas 
dulivina|, . esdeulo que é porque q ponto de 
Senpenae ge emapntaação aus Pui- sompre estava ocupado quando 
gos Beontôniors  quaderino solnciie co chegou, 
penca eguesthe eb tnmcento ml- | Mailamo Souzavo Santos contos 
une pura do encdodade, Proviudo! ve ty gesto de Impactencia, 
no emas poseprços ele pusblliisos ali — Si muúdemo precisa de um 
bententas abipeeltnntem quelema Clos taxi ani está 4 meu, fs ordens. 
pathos os cen pltal oem etinilodes Co agro: do chauteur cmragava- 
acuenstvolm quina todum mm Ini lhe co dia! Ela não demorara 
asmereterentdo tutto quompitomo  pufulto | sa do que dus outras vezom, € 
eae aque camittstança atos ddenuncas | rena que q livesso felo, 4 obrl= 
do enpital, : Cabilidoo Sião dele era esperar todo “a 
Por outro ado, a estilo tempo. Qual, E6 mesmo despe- 
tipotecarios LM 
- À atrulo=0] 
tsceniivo do qualitica qe cpmioupoa 


Meteu-ge no tuxi a ordenou: — 
“Pura Homfogo! 

lu aimeçãe com Esther, a Es 
her da Silva Marques, sum mo- 
Mor amiga, com quem passaria 
uigumas horas de duces contiden- 
elis. Tinha tanta culsa queraça- 
dum comtar-lhor Mas uquelo con- 
tratempo do automovel fá lhe fl- 
vera perder o bom humor, Ent, 
nulo não tinha mntor importan- 
ela. O melhor gra não pensar 
munis no caso, 


de jus emprecstigutaso CQutita roeqlido 
reu bmóvelo ema pornsinçáco emqlh- 
valentes vo própuso bug, poa 
todo (o Jum elmo penisold ds 
Pao porcrdimeto de Iummfilio, qensire 
CEDO espa eqtias Upa 
qualquer momento da 





Mare 


dos vom] 
Brit em 
vida 
Espilva-so polis, au qundoção que 
ce cmpróstiges hipotecário pó 
no conjunto dus epreranies dp Cul- | 
sa Econômica. Muis do dum 
mil contos que elfras exato 
CUM DATINUPSSÕO JA Torn 


*as 





in 


— Uma pessoa quo 
multo fuar-lhe,,, 

— Atrevido! chaufour, 
pare! 


A essa voz, o cluufeur, — TO» 
das prá que te quero: — pisou 
forte o acelerador, q 0 cuvalhel. 
to atrevido, com um sorriso mals 


doce que o do ba pane: 

-— Nenhum mal lho neontece- 
Mo Bh glonr quieta, tu st grl- 
tar ou tentar atfrmir=so dl rim, se 


vel obrigado, muito u quntra-goss 
to, q fnzer uno da ur que aqui 


trago,,. 

E madame Souza o Suntos viu, 
atesenda, a forma «o revólver, 
apontado através do lúolso, 

— Um ladrão, — pensou, BD, Já 


quas! sem voz :— Dou-lho todas 


ns Jolas, nãos gritarel, mas dolxe- 
me saltar! 

— As Jolas? Tem graca... Pelo 
quo vejo, toma-mo v. ox. por um 
vulgar memaltante,,, 

Não era um ladrão! Que qua- 
teria então aquelo homem? Ora, 
O que queria... 

Madams Souza e Snntos olhou» 
o de alto a baixo, Que nudicio- 
rol Mas a Inspeção agradmi-lhe, 
Homem bonito, pensoy. Com as 
temporas encanecidas, mas alnda 
assim, quo rapogão! 

Madame Souza e Santos 
Herdendo o susto, 

O automovel entrou ni avenida 
Pasteur, 

-— Muito bem, - disse A come 
sigo, — vamos para Copacabana, 
Então, estnva sendo raptada! 
Mas ainda havia raptósihento sé- 
culo? E numa cidade poliçinda, 
em pleno dia! Raptada, gun, em- 
canto! Quando o contasse. a Es- 
thor, ela: não seria capas de aore- 
ditar] E, realmente, aquilo era 
fóra. do comum era unico! E 
havia quem diseceso que o Rio 
ecra uma cidade atrasada, onde a 
gente não sabe como diatratr-so.. 
Mna o que lhe estava acontecen- 
do — só mesmo em Paris, Nem 


fal 


pare, 






Conto . 
de Christovam de Camargo 








havia o misterio, 


Qumndo a desconhecido, mesu- 
rolenmento curvado, lho estendeu 
o mão para que npeasse, ela non- 
tu um destnleoimento, Olhou 
pura todos os Indo, n ver do on 
do poderia esperar ajuda, A cuna 
mibls proxima estava tulvez à 
uma centena de metros. Toda ra- 
sintencia seria inutil, OQ melhor 
ora sor [urte, Que poderia que- 
ver-lhe alelo homem, que não 
um indrão, senão aquilo quo ela 
não poria grande dificuldade em 
conceder-lhe? 


O desconhecido continunva 
esperando, de enbeça descoberta, 
com nquelo mesmo sorriso tran 
mqullizador, Seria o qua Dous «ui- 
zesso, OQ medo fe-la ponear om 
Deus, de quem, hm muito, se wus- 
quecera.., Encomendou-lho nm al- 
rã. Por fim, decidindo-se, descou 
do carro o pénetrou a casa, 


O ambiente que no lho doparoy 
era dos mais risonhos e acolhes 
dores: movele de gosto, objetos 
artísticos, as paredes forradas ils 
quadros, O dono do tudo aquilo 
dovin ser homem fino, que mabia 
viver, Sentia-se em plena segu- 
FANÇA, «, 


O ney misterioso acompanhante 
oforoceu-lho uma endeira e fol di- 
zendo: 


-— V,. €%, provavelmente, ese 
teanhará o modo brusco pelo qual 
a cohvidel a visitar-me,., Fran 
camente, penaliza-mo ter agido 
tão tóra dos moldes. Reconheço 


tor sido deshumano,,, AHAS, não 
está mos meus habitos fazer ns 
colsas tão semccrimoniosamente. 
Mas, qua quer, minha senhora, 
não havia outro remedio! 

Onde quereria chegar tão ama- 
vel dono de casa? Ela bem o sa- 
bla, e aqueles rodeios todos di- 
vertlam-na, Esboçou um sorriso, 

















SOB O INFLUXO DA 





Com a próxima q honrosa viste 
ta no Pará do ar, gencral Men- 
donça Lima, anintro da Viação e 
Obras Pábliony, o vala do Amuzos 
nas, de Belem à Tquitos o do Jurua 
no Rio Branco, val festolar o pris 
melro univernário da posse do qo: 
mandante Friuncisco Vicente Bul- 
cão Vianna, como dientur Geral 
dos “Serviços do Nuvegação da 
Amazonia o de Administração do 
Porto do Pará” (SNAPP), 

Duranto o curto lapso do tem= 
po de um ano, e embora os blo- 
quelos marftimos Ingleses q alo 
mãos oriundos da atual confin- 
gração curopéla, a “"BNAPP" tem 
progredido vertiginosamente, Am 
soluções do problema amazônico 
form ntncadas de frente, resos 
Jutamente, como o preconisava 
o presidonte Vargas, no mew dim 
ourso na Associação Comercial do 
Pará, quando da sua segunda ex- 
cursão no aoxtremo norte do pale, 
Esse gigantesco probloma- cuja 
complexidade não escapou À clara 
visão do plaamador do Estado], 
Nova, o qual, por lago mesmo, na 
oração em apreço douutrinou qua 
u reorganização do processo egos 
nômico da Amazonia “não soria 
óbru de um movérno, nom tulvos 
às uma geração,*.,, 





- Construção nas oficinas 


cuja proliferação multiplicava atá 


e navio fluvial da 


aqtteisios or 


Insensivelimento apcm sobre a, 
grande jnassa de pequenos depo- 
aitontes, fazendo com que úles 
procurem o abrigo de malor estas 
bilidade para confins o produto de 
seu trubilho diário, Ora, em ma- 
téria de confhunça us Calxas Eco- 
nômicas representam o que de 
mais perfeito existem,  Funcio- 
nando sob a égide do poder públl- 
co, que empresta a sua finnçu 
para a gnrantla dos depósitos, 
Esses institutos espalhan por to- 
dos os núcleos de população am 
sauna agências nrrecadadoras, fa- 
cliltando a entrega dos economina | 
populares o entubelecendo malor) 
confório no seu contato com o 
público. 

A educação € o fator de mnior | 





to, pelo aspecto comerctal mm so- 
cid, Jú sho venlizadas polas Culxis 
Econ leas 
CREDITO PESSOAL 

As Iunitações vom que o podor 
público cerca 4 concessão dus 
de evitar os lucros 
trabalho venliza para contúrnar 
timia ditleuidule du mumento, 
Prenda por uma surpresa do dese 
tino, o cleto de fimilia, sem alise 


nor de uma  poquena reservar 


acumulada, não podia tugle gene | Pilates qr ns elrin do polos 
ciumento público & o fator ate s 


extrimn as MO peer etiltas ândelativas aqu 
vam q capacidade de condimento | 
resnbolso. Ele um probtema que Coletivo, 


nância dos usiótas, que cobravan | 
Juros extoralços o 
mais vexatórias securancas ale 


Imeresen a milhares de pespun- 


depósitos populires 


empréstimos pessoais, é um meia | benefício ger desanorundo q fit- 
tácnia do!!! Hi atos  quegiados 


certas transações que o hoinem do Aligueis, | 


Iuegeetes jade aja fay)- 
vela no Pisibio Federal, 
* orientação de mede 


empréstimos qura pesbdimeta quú- 


prht & uma 


int de 
tevertoem 





ne us 


ums 





encargos dos 


MELHORAMENTOS COLE- 
tivos 


A contelutição aos pesoryior pure 








Aplicando as ecanoniias do q 


preponderância no desenvolvimen- | sávels pela segurança do um Jar, | CM empreendimentos role dam 


to Ininterrupto de um estubeleci- 
mento de crédito popular, Até 


| y On ' 
agora, só uma Caixa Econômica | Económica já proporetonou a con-, Me nubrdo com 
encarou com objetividade o pro-|tenas de Inrem os medos Indispon-. cu 
para quo seus eltetou nífns- aproveitamento das furtos 
4 s-, À 
Graças à criação de tassem a amargura do quim nos, flleza 


blema da educação econômica da 
Juventude, 


Hole, 
mediante 


graças 


ennslenação, a Casa 


sávels 


nos empréstimes | Clilado, as Instítiças 


de cyódia! 
poqntar rentiznçma do qulítioo qnuls) 
es olgelivos 
e fuseesein 01 
He 
vim 


1a 
vrguttização 
the 
que são  cespluradiva 


| Crua, 
ição, 
tim relance o que havia do sus 


ptont-cns e 
no hombro do chantewr, gritando, 





O muto da emdando, De repente, 
Emerpolau o cbnufenr: 

— Para Botafogo, disse-lhe, não 
vê quo está tomando caminho er 
tado? 

Ao terminar a avenida Oswnldo 
em vez do continuir por 
Botafogo, o auto virarma f esquor- 
ta e regula, contornando q Mor 
to da Vinva. 

O motorista nom [lhe dey nten- 
A passaceleu compreendeu 


peito nanuele silencto e sentiu um 
cmtnfrio de medo, Agarroy o en- 
vibres uma pancada 


n (Om do sty — “Pare! O eu 
tlto, cu me ativo do natomovel! 
O chanfeur, all, respondeu; — 
Não ba duvida, madamo, eu vou 
parar, não procisa flour ner- 
vos,” q 

De fato, moderoy a marchn é 
freou Junto no mefo-flo, E, des- 
conde do centros “A senhora 
não tem do que so assustar, eu 


— aquilo tudo estava interesean- 


Som medir a contar dificulda- 


à endemia doa casos do paludismo 


em Paris, nó nos romances! 


O homenzinho balxara o revól- 
ver Comproendera que a sua vi- 
tima não tentaria resistir, E tn 
imulto seanquilo, sem olhar para 
cla, vomo si se tratusso do uma 
mulher qualquer, companheira 
cosun] om um auto-lotação. 

E que dle estava gonhor da sua 
presa, e ln preilbando Intimamen= 
te n delicia do tola em seus 
braços, dal a alguns breves mi- 
nutos,,. 


Que homem nâmiravol, quanto 
não varia Eether para ir all, a 
ser lado! Ah! ela havia de con- 
tar-lhe tudo, tim-tim por tim-tim, 
e estnva vendo a cara de espanto 
6 incredulidade com que ela re- 
ceberia as suas revelações! 

Que lindo estava o mar, com 
que volupia ela nepirava o or 
satitroso, que lhe trazin um gos- 
to forte, de beijo vlolentumonte 
nepirado, mum esmagamento dos 
Tabios! 


tissimo! Mas convinha mostrar- 
se prosa de Indignação. O papel 
de vitima impotente e revoltada 
erro que mais lhe enquadrava no 
momento, Depois, veria, 


— Sento-so nervom, quer que 
vh buscar nigo de teber? 


— Obrigada, sinto-me perteita- 
mente calma, Só tenho é curtosl+ 
únde de snber aonde o sonhor 
quer chegar... 


— É verdade, alnda não lho del 
na explicações a que tem direlto, 
Por que todo este mpárato, esta 
violencia, todo o luxo sóntimental 
de um rapto? Mas, Já lhe disse, 
era am unica manoira do chegar 
Agullo por que ultimamente eu 
mais anslava.,. 

O que êle lhe dizia não era nos 
nhuma novidade, mas... aquilo 
tudo não deixava de sor extrava- 
ganto, Quando so quer a uma 


mulher antes de se chegar nos 





um perfeito serviço de propagan- | cessidnde Inesporada, Com o pa! 
da da poupança nas escolns, à |jramento de juros razoáveis e re- 
Caixa Econômica “do Rio de Ja: |embólso em pequenas prestações . 
noiro Já pode contar entro os | mensais, & possivel consolidar o 
seuy depositantes com mais de 50 | equilibrio do mrgamento domésrico, 
mil jovens estudantes, Bingido por um acontecimento de 


função do jrogrosso qucional. p percebi que uma roda Ja soltar» 

NM tm exemplo seven dose eee vim parar aqui, onde não ha 
potidcas mo piuticipação dee dopõo | trafego, 

ILos ires, tri vis E Ono) ' 
a Er a gut ' » ' mn sl Madame nenimon-se um pouca 
| [a MiTiatial evito 

pa usando viu « Pare 

patriótico de eriução da alt no [1 hu o motorista curvar-se 





úcru 


Incutindo no espírito da juven- 
tude os princípios de economia, 
torna-se mais fácil o proveitosa q 
arregimentação dos novos núcicos 
de" depositantes a é bem maior a 
influencia da Culxa Econômica na 
formação de uma compreensiva 
wentulidade das gerações futuras 


FACILITANDO DEPÓSITOS 
E RETIRADAS 


É evldento que a educação qco- 
nômica não constitue Isolndamen- 
te um elemento de Exho, Muitos 
outros fatores materiais contri- 
buem para despertar a simpatia 
dos deposituntes, atralndo-os nos 
focais ondo podem confiar às suas 
reservas. A compreensão dos mál- 
típlos e delicados detalhes que so 
entrossam nesta matéria, originou 
a política trilhadao pela Caixa 
Econômica do Mo de Janeiro no 
sentido do dotar os bairros da 
Capital com estições arrecadado- 
vas, nas quais os seus qllentes en- 
contram todas as facilidades pura 
transações de depósito e retirada. 
Forma-so assim uma verdadeira 
rede de pequenos bancos, para 
atendor às necessidades do cada 
bairro, sem malor esfôrço para a 
população, que possuo quase à 
porta “im abrigo inviolável do suns 
economias. 

Não € outro, por certo, o segre- 
do do extrordinário movimento 
da Caixa Econômica. Mais de 
dota milhões de contos passaram 
pelos seus “gulchets” em opeo- 
rações de entradas e retiradas. 
84 uma Importância de tamanho 
vulto exprímíria com segurança o 
vigor de suas transações, se não 
existissem outras cifras não me- 
nos eloquentes, cujo enunciado é 
motivo de satisfação para os que 
entregam à Calxa Econômica os 
suas pequenas reservas. 


Da acórdo com as modalidades 
de depósitos, a Calxa Econômica 
om divide em diversus categorias, 
agrupando os de características 
semelhantes, a-fim-de disciplinar 
o processo de contabilidade, As- 
aim, só interessam partleularmens 
te duas cifras: à dos depósitos em 
geral e a dos dopósitos nopula- 
res, A primeira 4 representada 
pelo total de mgunse um milhão de 
contos, ou, em número exatos — 
592.810:650S090 em JL de desem- 
bro de 1940 (ou mals de 1 milhão 
na presente data), Na segunda, 
temos a importância de 47,843 
contos, isto é, mais de 90 % do 
total dos depônitos. Há nn Caixa 
Econômica 692.893 depositantes, 


Evidencta-me, poís, que as sobras 
dos pegusnos orçamentos doméb- 


e e e ta 


UM DISCURSO DE PÉTAIN POR OCASIÃO DO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 


Vichy, 17 CM. T.) — Por ava, Lembral-von das cenas desses julyamentos  proforidos supe o| 
nemiras | 
o) 
no osso primetro recrgulimento! | 


stão do primeiro aniversario do 
sou governo, o marechal Pétain 
pronunciou ao radio, Importante 
discurso, em quo mostrou aos 
franceses o caminho percorrido e 
indicou a Importancin da tarefa 
de recrgulmento já realizada em 
todos os dominios do governo na- 
cional. 

O marechal declarou: 

“HA4 um ano, em 17 de junho 
de 1940, dirigi À França o meu 
primeiro apejo. O disco que o 
gravou val ser colocado, Podeis 
ouvi-lo? Els vos porá novamen- 
te ma atmosfera do dia em que 
esso apelo foi Innçado," 

O povo francês ouve, então, as 
palavras que o chefe da França 
vencida pronunciãra No passo que 
us exercitos ulemies ainda avan- 
quvam em territorio francês: 
“Que todos se agrupem em tor- 
no do governo que dirante estas 
duras provações asilencieom as 
suas angustlns e não deem ouvi- 
dos senho á fé nos destinos da 
patria ,,,” 


| destas operações, 


surpresa, 

É, pola, enorme w siznificação 
dn vábrica “Empréstimos sob) 
Conslgnação”, na equal a Calxa 
Econômica teuno ns operações do 
ertuito pessoul, A importância do | 
107.401 contos picada possua 
empréstimos represonta uia con= 
trlbuição ponderável puta as cs- 
forços do Estado no sentido de 
melhorar ne coniicões dos qn 
préatimos garantidos pelo tralia- 
Mo Individual, 





QUESTÃO DOS PENHONES | 

Desde o fechumento das exis; 
de penhores, que cobravam taxas) 
exorbitantes por pequenos cm 
préstimos, as Caixas Beonômiens | 
assumiram grave responsbdliado 
perante as classes qmuls Iimilhos | 
da sociedade, 

senhuma outra operação se re- 
veste de Um cunho tio ncentun- 
damente social, como ns cmpros- 
timos. sob penhor de olbjotos. | 
Quem procira os balcões qura | 
uma transação dessa tnturoga, 
val impelido por mm fato Impro- 
visto na vida quotidiana, Muttn | 
vez, o objeto a penhorny tom mud-| 
to malor valor estimativo que 
mesmo de troca, 

Era, sem dúvida, ntrilmilção da 
Estndo zelar pelos Interesses do! 
uma imensa multidio de pequo- | 
nos necessitados, controlando n 
margem de juros e estnbeleconda 
diversas normas em tórno da con- 
cessão dos empristimos pelas en- 
sas particulnres, Infelizmente, ns 
negocindores désses empréstimos, 
não reconheceram a fustlga dias 
medidas de restrição nos lucros 
excessivos e procuraram buriar., 
por todos os melos, ns axinênciar | 
legal Adotando ma medida va- 
Men), o Govérno fecho ns cusus, 
de penhores, transferindo nara as) 
Cnisas Econômicas q privilécin! 





Daf nor diante, as Culxas Eco- 
nômicas, que Já mevimentavam | 
Inrgos oréditos nêsso setor, tivos) 
ram ns sttas inversões munnentns! 
das o apertelçoarnm à mecanis- 
ma «os ompréstimos, tornando, 
tmals amplas a eccessivels as con! 
dições dos penhores, | 

Não é por outro motivo mão un) 
Caixa Econômica do No do Ja- 
nolro pode consignar no sem bi) 
Innço de 1940 À importância de! 
47.430 contos somente destina 
aos empréstimos garantidos por, 
objetos, com um movimento gora) | 
de 177.397 contos. 

Graçns À vaclonalização dos m&- 
todos de trabalho, a Calxa Eco- 
nômica consegue renllrar minis de 


DO SEU GOVERNO 


fugitivos que compreendim ver! 
lhos, mulheres e criancas amon- 
tondos sobre velentos de toda na-, 
tureza, que avançavans ao genso 
dominados pelo terror e pela von 
Utndo de esenpar vo Inlmigo, que 
paravam, 4 molle, & beira dus o=- 
tradas. homens e animals exgo- 
tados do cansaço, e obrigados n 
prosseguir no dia seguinte, Joga 


fix primeiras horas, paro não per-| 
dereyn lugar nos colunas. | 
Que provação pura cesas 


quase | 
| | 


cons c que anguatla quand us 
metrelhadorns vinham sobrevoar 
as colunas em vetirada, 

Hoje plisesçes voltue na ulos 
ria, aos vesros Inres modavida, 
os peisloneivos alia ão rerrus- 
sarum. Mulhetrs [ubirem e sairem 
O renbastecimento € qual Iulto, 
As taxações vos exasperatr. Os 
vossos filhos nt sempre teto q 
nlimentação suficiente. Mus q! 
França vive. Cusas, pontes, usi- 
nas são reconstrulias. 


Ser4 preciso falar-vos do nsfor- 











dopal, 


Erin cooperação viliosm 


q da grando sidornrzin 


| Mto 810 





Epi, e 





ne Brasil Evientosiut= | 
to o apóio populi 
mais siesestiçe dessa Endelasiva fo- | 
sugerindo aqua es cenplinia 
portiontiapos  fosgomy mole islus 
pora o gronde cruzada de pouim- 
cipução siderórgion, 

Mm de contribute esporifica- 
monto para o conprecndimenta, q 


a nepoeta | 
| 








refro distelbulu qo Lodan au áuis) 
eonelas mos Uadpros eb eilmdo | 
postos de veniln ao nomes dn) 
Companhla Siderârgloa  Naclonal, | 
para 01 
sucoaso da tmale mignllientiva von- | 
Bonção do poder público 

A partlcigadão no movimento 
muclêmnp É 
Um complemento dns ativiiudos 
da Caixa Econômica no setor vit 
nte us hencílelos para n 
tudo compensam largamente q dy- 
versão de capitais 
do os elomentos 


necessários fa! 


Horas de Iigiene “e melhominenta ; 
Indústrias | 
armmpacando no ja-: 
vonva co ennércia, tras mins nt-! 


urioo animando us 


Grecia no pula, 


Proporeliite | 


Dexaminnr uma das rodas, Assim 
inesmo, pensou em descer, mas 
talvez fosso minis perigoroso, 
Aquele Morro da Viuva, um ver- 
dadeiro deserto em pleno centro 
tmbltado! Ao olhar pum trás, 
pela danelinha da capota, vin que 
em anto parmva no entrar nagque- 
ln rea e dolo sultava um Inmem, 


Calxa Econômica do fio do do Que sorte, estava salva! Ponsou 


seltoe quando viu que o homem 
se alirigia pora aquele lado, Te- 
Hemento, quo susto raspara!! 
Nesse minuto quo a separava 
do seu salvador, 4% lvre de peri- 
go, viu am Infantillândo com que 


[havia procedido, — Que boba, o | 


[chuufeur Tizera aquele dosvin por= 
ue o muto precisava, reafmento, 
ide reparação: Afinal, tnmanho 
nturído «4 porque Já estava nhor- 
| rocida por não ter encontrado q 
*em CHEPO,.. 

O desconhecido aproximava-ses 
moço, bem porecido, Oh! aquela 
cura não lho ern estranha,., Es- 
teve qunal Identificando os sous 
lenços, Não, não ntinava,.. Quem 


vidades mais bontfcus — n Calxn seria? Com certeza um desses en- 


Econômica sezuo uma política de 
eródio ee ven cstlimulgr ua Lóp= 
cas produtoras do progresso mi- 
cional, 


RECOLHIMENTO E API. 
CAÇÃO 


Do ponto de vista gem, ns opq- 
coções da Culxa Econômica abrin- 
cem, como vimos, dels eruquass 
depósitos e empróstimas. 


O primeiro  ermupo constitue a 


telemento de subsistência, Pelo pos! partir 
[ooliimento sistemático das poque- maço tão distinto parado ma cal- 


nas economias, Coranm-se q missa 
de copital que é invertido por 
melo do empréstimos, O depósi 
tem à sun remuneração, Com um 
totil de cconomias deposita do 
contos de réis, a Cuisa 
omómmica  distribubu qo último 








| uxerrívio uos deposiantes a tn- 


portímcia de Mb.000 centos de 
duros. Por ul se via Inymbsiân 
eder ado quo mnplleação 
sólida dus pestpvis perptaliriss 


Enunciando o total dos empris- 


so Vovpete 


Himas, que é do T5A-275 contús de! 


réis, vordfica-se que a orlontuçio 
ta Culxa Económica & de rever 
tor À circulação 
The são enntindos pula poptiução 
miravês de empréstimos con clijo- 


as 





tivos sociais e cur renda médica | 


cobre perfeitamento todas ay des- 


nesas de manutenção do instituto, | 
Enferecendo ainda vma vecojta mu | 


nn exercício do 140 Toldo TRATO 
contos produzindo tum Iucro ah 
10,144 contos, 





Nussu quis qulus nausões 
[us homenagens quo elas rés 








Acrelitue-sno, Não é motnento 


de procure votusto no antareor 
nem do memgulhar no desespero, 
Não ente vendidos, mem traldores, 
tem abandono. 


Mentem aqueles que tal vos dl 


vos da comuniimo, 
Sofrris e solropots 
Mito terópa, porque 
mos do pasar todas nossas 
cuigus, A provação é duyu, Nit- 
mernsns ans feyneese do todus 
ne olassos anoltaram=na cory nú 
nSudam=ne 
pesada ereta, 
femme preciso 
vasia Pê 
ada fr vossa tasan, 
tro da ssbedoria e dm 
voces puolencla. |onão prodepeis 
adquirir os mtnlidiudos senio 
dentro ea disedplina mio tas 
ponho e da ua] 
dir-se aumento ueqelos 


minda nor 
não senba- 


ns 


tmlniia 


Met 


tlnda quis, 


tur 
vossa 








que 


nossa historia, qe qude 





guirielan uu, 


& suportar a 


de tó do vossa! 


tur=! 
procuram ovas! 


contrer do run, simples conhoci- 
mento de vista, Chamasjo-la? 
Que mMúlculo, pellr socorro em 
plono dia, nlt, cm Botafogo! Qual, 
o melhor cora deixa-lo seguir o 
reu enminho. 

Mas o sujeito aproximava-so do 
automovel. Nalumimento conhes 
cla-m, 


-— Minha senhora.., 

Quando o viu perto, o motoria- 
ta sublu para o corro e poz' o 
motor em marcha, Ela não podia 
assim, deixando aquele 


tenda, do chapéu na mão, 
(“Parelr — gritou no echaufeur. 
ins O mogo distincto enitoy para 
(0 estribo e, com q mals doce dos 
| seus enrrigos: 


| — Não é preciso, minha senho- 
ro, eu a acompanho,., 

Eln ficou petrlílentn, 

-— Mus, quem é o senhor?! 


extremos a que o conquistador se 
nrriscaça, é maturni que se haja 
osgotado toda m eórte de expedi- 
entes ustinia em tals chsos, 


É verônde que Jhe parecia ha- 
ver encontrado aquele homem, 





Rua Trancinco Otaviano, ave- 
nida Vieira Souto... O auto des- 
lisava, celeve. Numa esquina, en- 
troy por uma rua mal delineado, 
dcu uma voltas e fol esticar A 


dopauperador do enorgta e cotas 


des que o esperavam, O 'coman- dor de vidas úteis, Cpnquistado, 


dante Bulcão Vianna iniolou a sua 








SN 


Aspecto do escritorio central dos “Serviços de Navegação 
da Amazonia e de Administração do Porto do Pará" (Snapp). 


tárofa com um desassombro, uma 
energia, o no mesmo tempo, com 


do viva luta, sôbre a floresta es- 
torf), O terreno snneado está pro- 


cesso raro sentimonto, de justiça e 


Eressivamento entreguo À agricul- 


norta de um bungalow isolado. 
Run nova, com meia duzia de 
cosas eniplendas no areal. 

Aproximava-se o desfecho e ma- 
| dame Souza e Suntos já não es- 
tava encontrando na aventura o 
timenmo sabor. que À encantura 
duranto o trajecto, Afinal de con- 
tmm, via-se mantetada em poder 
tie um estranho, e o que lhe pa- 
Fecera uma nvontura sentimental 
dam mala enborogas, quem sabe 
como iria terminar? 

Atrás daquela porta que o seu 


equiRaSS 
UTERINO 


NOmt prcisTRADO 


Minha Senhora ! 


Às doenças são 
como as pragas : 
destróem tudo! 
Conserve sua saú- 
de, sua beleza, 
sua graça, usan- 
do de vez em 


quando, um vidro- 
de REGULADOR 
UTERINO 


O GRANDE REMEDIQ 
DAS SENHORAS 























mana não se lembrava da te-lo vis- 
to aproximar-se, de ouvir-lhe um 
gulantelo, do ter sofrido uma per- 
segulção da sua parte, 


Aquela criatura amava-a na 
sombra, de longe, o assim, sem 
tentar ncorenr-re, sem uma decla- 
ração, sem uma carta, sem have- 
In sondado sobre uma possivel 
aquiescencin ao sey amor — ra- 
piava-a e la, nuem sabe, seques- 
trn-ja em casa! ! Bxquisito, muito 
exquislto,.. E sf estivosss em 
presença de um louco? 


Iitas desencontrndas atropola- 
vam-se-lhe no cerebro. E mada- 
me Soyza e Santos dirigiu no 
stu cárceretro um olhar Ífmpre- 
gnado de tamanho pavor, que êle 
procurou acalma-la, 


Minha senhora, por quem 
é, não se Impreselono, nenhum 
mal lhe acontecerá! — E, paro- 
cendo advinhnr-lho o pensamen- 
to; — +.» nódo flear tranquila, 
não está Minndo com nenhum 
Inucol Renlmente, a situnção por» 
mite-lho [nzor as confeturas mais 
intempestivas,.. Enfim, si qui- 
ver ter a bondade de passar & 
enla go ndo, talvez comece a es» 
clurecer-se,,, 


Ergeu gentilmente o repostelro 
e madame passou; quadros por 
todos 08 Indos, esboços, cavaletes, 
— -eutava mum ateller do pintor. 

Situação cada vez mais Intrin- 
onda. Tratava-se de um louco, 
não nodia duvidar, Felizmente, 
parecia um louco manso. Prova- 
volmente, algum maniaco,,. 

-— Minha senhora, aquí cost 
ente blombo, Ínca trabalhada, obra 
antiga, autontica, presenta do em» 
bnixador do Japão, de cuja ea 
posa fiz um bom retrato, Parece 


em Tóquio... 
— Não me interessa, veja sl 





(Continúa na 9: pag.) 





É PROCURADOR DAS COMPANHIAS 


«CADEM» 


CONSORCIO ADMINISTRADOR 
| DE EMPREZAS DE MINERAÇÃO 









Estrada de Ferro e Minas de 
São Jeronymo e Carbonifera 
Rio-Grandense 


Praça Getulio Vargas, 2, 11.º andar, sala 1.122 - Tel, 42-0995 


à CARVÃO DE PEDRA NACIONAL 





| PRODUÇÃO EM 1940 — 1.060.000 TONELADAS 


como nesim vos Junçam nos ura-| 


Fornecedor da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul 


Usinas Elect, de P, Alegre, Pelotas e 


8 R. Grande 
O Gazometro de Porto Alegre 
Navegação Fluvial e Lacustre 


Grande do Sul 












Estrada de Ferro Sorocabana 


Estrada de Ferro Mogiana 
Tramway da Cantareira 





Estrada de Ferro Central do Brasil 


The Leopoldina Railway Co. Ltda. 
Cia. Cantareira e Viação Fluminense 


doEdoRio Cia. de Naveg 









ação Lloyd Brasileiro 


Cia. Siderurgica Belgo-Mineira S/A. 


Cia. Commercio e Navegação 


Ministério da Marinha 


que o mesmo fol muito apreciado 


O marechal Pótnln acrescenta: | co da nossa agricultura, que a 
"Eis o que vos dixia em 17 de) Gespolto da uusencia de tum mi- 
Junho de 1540 com a voz embar- | hão de naricultores pristoneiras 
gada pela emoção. A minha voz! pastrito & lavoura um imllhão de 
hojo se firma porque a França ES do novos hectares? 
resruue, Mus ku ainda hom NU] coã proctso dizer-vos pra res 
mero de (runtveses qua so recusa tespo me jnteecãos Ea ima, que a 
a peconhaculo. pereza de idea) e o espirito de ma- | 

Acrediarão mengo que a NOT tO | antrinio se impõem dias 
neja hole male tengicu jo que ba! 
um ano? Pranteses, tendes vpr- 
dudeirnmenta memoria, 





tona te 
com mate forçu? 


Dica Serd ureciso roelemlrar-vos qs 


Erelha é 


quecem q 
versuri ey qorsm pnheladho, 

O murechnl o Péótaln  rematou 
vm ms poguintos piulnsras: 
“Pelembrotevos, sobpetimdo, 
sobs honestos honióra du 
sura NAÇÃO, 
Retonait conti 
pecoh 
vegas ars 
ssbot tina 





mue 
us titruir 
fustal cu 
ndo a tum. 
e noite etir que tolo 
Norrivel aroa- 






Rêde Mineira de Viação 
Cia. Vidraria Sta, Marina 











Cia. Mecanica e Importadora de São Paulo 
Cia. Brasileira de Mineração e Metalurgia 
Industrias Reunidas Matarazzo 


Cia. Carbonifera Rio-Grandense (Secção 
Navegação) 

The Great Western of Brazil Railway Co. Ltd, 
Estrada de Ferro Este Brasileiro, e outros. 
Cia. Antartica Paulista. 















humanidado que fazem dele, o 
chefe, o condutor do homens ospe- 
rado pola Amasonia,,, 


Do necessidado vital para o 
Imanso valo ninda desprovido de 
rodovina, os transportes flavials 
foram grandemonte melhorados; a 
a frota da “SNAPF" conta, hojo 
com 27 unidades em serviço, alem 
do 30 embarcações menoros,., À 
Unha marftima fot prolongada 
nté Paramaribo, na Guiana Ho- 
landesa o mori continunda até au 
Antilhas; todos oy navios foram 
dotados do postos rndio-telográ- 
flocos, proporsionando assim, uma 
vantagam incstimavo), não somen- 
to À Superintondência da Navoga- 
cão, mas tambem há popúlações 
dos minis longínmuos rios onde p 
Civilização penétra com o pavi- 
lhão branco e de ancorns vorme- 
lhns  cryzadas, distintivo da 
“SNAPP"; uma estação possanto 
situada no filtimo andar do edifs- 
cto-central do Belom, permite nos 
comandantes Bulcio Vinnna «e 
Coimbra, respectivamente diretor- 
Kornl e muporintendente de Nave- 
gação, de acompanhar constanto- 
mento u marcha dos sous navios 
o do estarem no par dos menores 
Incidentes do vingem, 


Um dos trabalhos, o malas neces- 
sário é no mesmo tempo, o mais 
penoso, já está iniciado com o sa» 
nenmonto da regilo pantanosa do 
tHtorul puritonse do Val de Cans, 
ondo estilo instalndos os diques o 
ns oficinas de concertos do navios 
dom “Borviços”", Centenas de con- 
tos Já fornm gastos nas obras de 
destocamento.do terreno, abertu- 


E raia a 


turn, cujos produtos: legumes, 
verdura e frutas já contribuem, 
numa Jurga modida, no dbastoci- 
mento dos navios, enquanto um 


primelro lote de 25 casna destl= 
nadas nos operários está se los 
vantando, demonttrando, no co- 
mindanto Bulcão Viiuna, essa 
sincoro amor no povo, partilhado 
pelo presidente Vargas o no qual, 
talvez, reuldo razão principal 


am 






No Liceu de Artes e Oficlos do 
Rio do Janeiro, realizou-se sabado 
um significativo ato de con- 
tvaternização argentino-brasieiro 
para a recepção do ilustre escri- 
tor e dinlomata D, Ricardo Fer- 
nandez Mha, que era portador de 
um album que a Associação Pros 
moteg de Buenos Aires, enviava 
aquela casa de educação, 


Depols de haver visitado todas 
as instalações e classes onde cer= 
ci de 5,000 alunos estudam atual» 
mente e que ovacionaram o ilus- 
tro visitante e sum comitiva, o sr, 
Fernandez Mira. fol convidado à 
penetrar no salão de festas que se 
achava repleto do alunos e suas 
familias e destacados convidados. 


Presidiu a solenidade o sr. Al- 
berto Moreira Alves, presidente 
un Sociedade Propagadora de Be- 
las Artes, que convidoy para to- 
már parto na mesa o sr, Mario 
de Assis, diretor do Liceu, D. 
Ricardo Fernandez Mira, a escri- 
tora dra, Adalera Bittencourt, 
senhorinia Marta da Conceição 
Araujo, representante do Lar da 
Criança, sr, Tasso Blanco, toda & 
congregagução do Liceu de Artes 
e Ofielos e representuntes do va- 
vias Instituições culturals do Rio 
de Janeiro, Entre os presentes so 
aciuva um grupo de meninas, 
alunas do “Lar da Criança! « 
componentes da “Liga Infantil 
Pro-Paz" — mus representava os 
21 países da America, 


O sr, Fernandez Mira, fazendo 


assegurou que a Argentina e o 
Brasil ecguirio seronamento uni- 
dos pela cstrada quo um dostino 
de paz, de tralmlho, de compre- 
ensiio e amizado lhes abrirá para 
sempre, 


Em nome do Liceu de Artes & 
Oflclos, falou o at, Gastlo Mnces 
do agradecendo o presento dos 
alunos de Buenos. Aires, desta- 
cando n significado de que aqueo- 
lo gesto n eusa solenidade de efe- 
tya vinculação e estroltamento 
de amizade, representam no no 
monto ntuat em que as velhas ga- 
rações européias guindas pela In- 
veja, nor odlos o rancores, veem 
se desmoronando no velho mun- 
do, Fez votos para que este nto 
fosse um começo do amizado In- 
quebrantavel entro q Associnção 
Prometco e o Licoy de Artes & 
Oflelos, porquanto tsso traria be- 
heficlos para a vinculação entre 
A Argentina e o Brasil, 

Com a galnvra o sr. Alberto 
Moreira Alves, presidente da So- 
cledade Propagndora uns Bolas 
Artes, disso que se sentia como- 


A CO 


uso da palavra, explicou quo CÓPIAS ” 
aquele album tinha por unico va- NETEDAS 
lor ter sido confeclonado pelos ESTÉTICA 
dera da escola de Educação In- SIGILO — 
egral da Associação Prometeo, , 7) 
especialmento confeclonado para pis ep 
ser oferecido no Licey de Artes E é 

e Oflclos, nim gesto de carinho essi 
dos estudantes argentinos para FREÇOS 

com os estudantes brasileiros. MODICOS, 


Blogiou com calor a obra daquela 
ensa neolhadora em favor da 


cultura da juventude brasileira é 








CONCERTOS DE MAQUINAS DE 





|O RESSURGIMENTO DA AMAZONIA 


“SNAPP” 






es de Diques é. 
“SNAPP". 


es go um! 
ME é 


o" 


nado a navegação dos altos rios, 


ra de rôgos e valas q consecutiva | do maravilhoso exito do Testado 
extingão dos fócos de mosquitos | Novo brusilviro, 


Antes do concluir éseas notas, 
aucolntas demaly, sôbre um azsun- 
to dovéras grandioso, daremos al- 
guna algarismos comprovadoren 
du ntual importância da “BNAPP"; 
2 vastos abrigos, 13 armazeis dá 
100 metros do comprimento por 
20 do lurgura o 2 de:120 metros 
com 2 pavimentos, são odiflcados 
h ória de um cáls de cimento ar 
mado do 2,653 metros do exten= 
são, dos quats, 1.470 são destina- 
dos à atracação dor navios de 80 
pés do culado, enquanto os res- 
tnntem 1.157 motros, formam as 
tocas vutilisadas pelas ombarca- 
qões do”S pés de enlado, A gu- 
porficie dos terrenos destinados à 
exploração do roforido cáls: atin- 
Eu à 85, 426 metros quadrados, 
mas wu jurisdição total da 
“SNAPP” nbrango 61 quilometros 
do litoral da bata do Gunjará o do 
rio Guamá, Olto dos navios flu- 
vinia médem 224 metros de com- 
primento com um deslocamento 
bruto do quas! 1,000 toneladas, 
2.700 funclonfrios « operários la- 
butam na “SNAPP" sob a direção 
do comandante Bulcão Vitnna e 
dos sous colaboradores Imediatos, 
os capitills do corvêta Horario 
Frnz da Cunha, Superintendente 
Portuária, MRogario Colmbra, Su- 
porintendents da Navegação, e 
e Eurico Magno de Carvalho, Su- 
por testandento do Diguos e Ofl- 
cinns, 


A oficiência constntada nos tra- 
balhos desse roduzido grupo de 
oficiais na direção das atividades 





Dique flutuante “Lauro Muller” ! 


da “SNAPP” não poderá nilár, 
surpreendor a ninguem, Ela cons 
firma o valor Já conhecido da, 
nossa Marinha de Guerra que, 
mais uma vez, vem prestando um 
relevanto serviço A Amazonia e 
no Brasil, 





Parte interna do dique “Afonso Pena” e desaguamento na baía do Guajará de um co- 
letor destinado ao saneamento da mesma região 


BRASIL-A RGENTINA 


vido e que jho ora honroso comítts 
nlcar ao escritor Fernandez Mira, 
que em eatonção aos seus traba 
lhos ca sua constante preocupa- 
cito em favor da arte c q vinculas 
ção cultural argentino-brasiletra, 
n Socledade Propagadora de Be 
lg Artes, resolvera designa-lo 
membro correspondente na Ar- 
gentina, Por proposta do er, 
Gastão de Macedo o er, Mira, fof 
ninda designado por aclamação — 
professor honorario daquele Lt- 
cou, 


Em segulda teve 8 palavra q 
dra. Adalzlra Bittoncourt, 

Falou tambem em noms dos 
nlunos do Liceu de Artes e Ofl- 
elos a frase do grando Saeng 
Pona o professor dr, Pedro Cars 
doso Filho. 

Finalizando falou o escritor 
Fernandez Mira para expressar o 
seu sincoro agradecimento a to- 
das honras e distinções de que fó< 
vm objeto, que eram o testomunho 
palpavel do carinho que o Brasil 
sente por sua irmã a — Republl- 
cu Argentina, 


= — 
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SOBREA 


ap 
dr 
did 


o 


É 


te 


dee 


Historlar 4 compliar fatos, co- 
sentar acontecimentos, destacar 
assuntos de Interêsse geral e co- 
tetivo, 

Rememorar a história antiga é 
colher dados ora em unia, org ent 


outra fonte, comparando-os, ros 
vendoos, rebuscando, para, por 
tim, sor feita o obra. 

Assim fes esta Divisão com o 
presente trabalho, colhendo mqui 
uma referência, outra all, como 
atesta o bibliografia posta no fin 
do oltado trabalho, 

"Informações sóbre a História 
da oidade e-sens templos” não é 
mails, pots, do que a coleta de no- 
tictas feita em diversos obros, 
terido, apenas, ma feição dife 
tento, , 

Que sirva para os estudiosos da 
história social e religiosa da Bala, 





A' denominação Bala —A de 
nominação Bafá encontramoJa na 
soguinto razão histórica: "Toma 
esta Capitania o nomo de Bala, 
per ter uma tão — grande, quo 
por autonomasla a excelôncia se 
levanta com o nome comum, é 
apropriando-se a si se chama 
Bala", (Frei Vicente do Salva- 
dor — “História do Brasll” — 
cap. 7) 

Salvador e não 8. Salvador — 
“Remontando-so aos docimentos 
mais antigos, os do século XVI, 
não se encontra, uma só vez, À 
denominação 8, Salvador e sim 
do Salyador”, (Vitiato Corrêa), 

Em cartn de 10 de agosto de 
1549, o pudro Manoel da Nobrega 
esorovia: “e sa tomou conselho 
abhre onde so fundaria a nova cl 
dade chamada do Ealvador”, 

Também D, Duarte da Costa, 
escrevondo ao rel de Portugal, di- 
cia: “Bispo do Salvador”, 

As cartas régias de 1554, J57ã, 
1647 o 1667, assinadas por D. 
foão III, D, Sobastião, J, João 
TV e, Afonso VI, falam, somente, 
em cidade do Salvador. (Inocen- 
tio Góes.) 

Situação — A cidade do Salva- 
- dot, situada ao lado oriental da 
Baia de Todos os Santos está a 
12" 65" 46" de Intitude sul e a 38º 
d1' 38" de Greenwloh, dividindo- 
so em cidade alta e cidade tal: 
xa, esta chamada, — primitiva- 
mente, de Praia, por se estonder 
ao longo do mar, 

Interessa do Portugal — De lo- 
Fo começou Portugal a voltar as 
suas vistas e interesses para O 
Brasil, especinimente para a Bals, 
ao receber as prímeiras novas de 
que a terra “em si plantando tu- 
do dh”, (Carta de Pero Vaz Ca- 
minha) enviando caravelas com 
«olonizadores e misionários, aque- 
les para o amanho da terra bruta 
e virgem, estes para a catequese 
dog índios (ou ameríndios, como 
preferem nlguns notuvels cecrito- 
res nacionais contemporaneos) te- 
vozes e bravios que Infestavam a 
reglio e denominados Tuplnambás 
e Tupininquins, 

Dentre os missionários que pri: 
metro aportaram a terras baianas, 
sobresal mencionar Frel Henrique 
de Coimbra, o que celebrou a pri- 
meira missa no Brasil, padres 


Gaspar, Luiz del Salvador, Fran- 


cisco de la Cruz, Simon Guima- 
ries, Pedro Neto e o leigo João 
do in Vitoria, 

Diogo Alvares — Desde 1501 
que esquadrilhas de piratas e cor 
sários percorriam a costa baiana, 
enrregando pau trasi, madoira 


CD 
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preciosa. que Abundava em nossas 
terras, recebondo-o das mãos dos 





“Fachada e Interior da gr eja da Ordem 3º do Carmo 


publicado no “Jornal de Noticias" 
de 1912, dizia luver sido a 19 de 
Junho. Inacio Acto do Cerqueira 
e Silva, entretanto, opina polo dia 
€ de agosto. (“Memórios Histó 
ricas o Políticas da Província dn 
Baia") Damasceno Vlielra quer 
que .haja aido w 80 de malo (“Me- 
mórias Históricas Brunileiras"). 
Fundada a cidade, o trabalho 
ingonte de catéqueso que se vi- 
nha fazendo já produzia resulta- 
dos apreclavelg e a religido come- 
cava & ser difundida, Iniciundo-se 
a, construção de templos. 
Templos — Possue a cidade do 


fudlgenas em. troca de bugigans | saiyador um número consideravel 


gas. Ja assim o comércio, quando, 
em 1510, se verificou um fato no 
tavel nesta costa dos demínios 
portugueses. . 

Diogo Alvares, denominado, de: 
pois, pelos índios, o “Caramurá”, 
naufragou na porte sul, entre 
Barra e Rio Vermelho, no lugar 
denominado “Quebranças”, sendo 
os seus companheiros devorados 
pelos fndlos Tupinambás, dos 
quais era cacíque o Indio Taparl- 
er, Livrou-so Diogo de ser devo 
rado, como os seus cómpanhel- 
ros, em virtudo de haver feito uso 
do mosqueto que traza e que 
conseguira salvar do nanfrágio, 
atirando a um pássaro. Ouvindo 
a detonação os Indios, apavorados, 
renominaram a Diogo de “Cara- 
murô”, que quer dier homem do 
Fogo. é 

Casando-se, mais tarde, com 
Catarina Poraguassó, lançou as 
bases de uma povoação denomina- 
da Vila Velha, e, em 1525, ergueu 
n ermida da Graça, primeiro tem 
Plo religioso nas terras do Brasil 
(P. Borges de Barros — ob, cit. 
— pags. 32,) 

Em 1531 fundou a Igreja da Vi 
torla (Thidem) recebendo, em 1538, 
de munificência real, a doação. de 
uma sesmaria do, 400 varas de 
terras, A 


Colônias — Desenvolvendo-sao 
a ação dos navios corsários, D, 
João NI — enviou Cristovão Ja- 
ques, em 1526, com uma armada 
cruzar as costas do Brasil, Mais 
tarde, comandando uma esquadra 
do 5 navios, com 400 tripulantes, 
El-Rel mandou Martim Afonso de 
Souza com atribulções extraordi- 
nárins. 

Capitanias — Não produzindo o 
almejado resultado o sistema de 
colonização estabelecido por Cris- 
tovão Jaques e Martim Afonso, D. 
João III dividiu o Brasil em capi- 
tanias hereditárias, em 1534, sen- 
do a Bafa dividida em 3; à de 
Baia pripriamente . dita, ade 
Ilheus e a de Porto Seguro, Os 
primeiros valores agricolas e pe 
cuírios datam dessa época. 


Essas capitanias foram ocupa- 
das, sucessivamente, por diversus 
donntários,, sendo uns felizes e 
uutros menos prósperos, Não 
obstanto, ninda não ficou o reino 
satisfeito com dsse sistema de ca: 
planta, revogando os poderes dos 
úllerentes donatários, delxando- 
os, porém, na posse de suas con- 
cossões, mus estabelecendo um 
governo regular. 


Thomé de Souza, fol o indicado, 
partindo de Lisboa à frente de 
uma expedição de 600 soldados, 
400 degredados, várias famílias e 
6 fesuitas, chegando a 29 de mar- 
go de 154), sendo recebido por 
Diogo Alvares, já envelhecido, e 
pelo colono Gramatão Teles, 

Daf por diante começou a cida- 
de a ter vida nova, em todos os 
sentidos. 

Fundação da cidade — Thomé 
do Souza fundou, oficialmente, a 
cldade do Sulvador, a primeiro de 
novembro de 1049, 7 mêses uoós a 
sun chegndn, de acordo com a 
maioria «dos historiadores, 


Há opiniões variadas em torno 
desta dntm, coma possamos a ci- 
tar: Rocha Pombo, em sua “His- 
tória do Brastl", y, 3º, afirma: — 
haver sido fundada e clinde em 
1º de novembro, assim também o 
Barão do Rio Branco, (Bteméri- 
des Brasileiras) e Frei Jnboatão, 
Também Velga Cabral isto aflr- 
na em'sun “História do Braslj”, 
Já “Teodoro Sampaio, em artigo 


de templos, atingindo a 16, 

Nesta: breve notícia, daremos |l- 

gelra relação dos principais, dos 
quais multos primitivamente ca- 
pelas.. 
“Capela da Graça — Há dúvidas 
sóbre a data exata da fundação 
desta, capela, afirmando, entretun- 
to, o dr, Melo Moraes, haver sido 
de 1995 a 1527. 

Matrie da Vitório — Incontesta- 
velmente fol esta a primeira igre- 
ja que zo edificou na Bala (PF, 
Borges de Barros — “Á margem 
de -hlotória da Bafo” — páge. 
103.) 


já-em 1531, porém, estove Mar- 
tim Afonso na Bata, onde uns 
franciscanos, que com tle vinham, 
batisaram e casaram algumas fl- 
lhas de Caramurá, que aqui vivia 
há 22 anos. 

Capela da Ajuda — To] funda- 


da esta capela em 1549, pelos Jos 
suitas vindos da Vi Velha para 
a .cidado do Sulvador, 

Santo Antonio da Borra — 
Fundada entra os anos do 1595 
e 1600, 

Capela do Aigericórdia — Fol 
construlda em 1553, sendo de- 
molida cem anos mais tarde, em 
cujo lugar ho ergye outra, cons- 
trulda hr 1659, 

4 Ontedral — Esta igreja cha- 
mou-se, untigamornte, Colégio «dos 
Jesultas. É um templo riquisaimo 
e id sua construção, que termt- 
hou em 1572, fol Iniciada em 1558. 
Busilica do Salvador em 1933. 

Concelgião da: Prola — No Jus 
gar onde hoje na acha esta ma- 
triz oxistla, quando fol criada a 
freguezia, em 1623, por D, Mar- 
cos Perelra, uma pequona e anti 
gr capola da mesma Invocação, 
particular e portenceênte 4 família 
dos Cnvalcantia e Albuquerque, 
tendo sido esta capela ereta por 
Thomé de Souza, 


Matriz de São Pedro — Esta ca” 
pela era, em 1846, Junto ao lugar 
onde so ncha o forto do mesmo 
nome, em terreno pertencente, 
nesse tempo, ao sargento-mór 
Francisco 'Fernandes Lima, que 
aif fazia pastar seu gudo e, de- 
gundo uma antiga tradição, fol 
esta igreja depois demolida, por 
estar sujeita nos tivos do referl- 
do forte e ediflenda em ponto pró- 
ximo no em que hoja se encontra 
a nova matriz de S, Fedro, que, 
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ADE DO SALVADOR E SEUS TEMPLOS 


em 1673 ou 79, fol elovada a fre- 
guezia, por D, Uaspar Barata de 
Mendonça, 4 primitiva matria (u) 
demolida, 

Matriz de S. Antonio — Esta 
freguezia fol criada em 1048 pelo 
bispo D. Pedro dn Silva Sampalo. 
Dxlstia, então, al, uma capela 
antiquissima da mesma Invoca- 
qão, erota em terras de Cristovão 
de Agular Daltro e por êste cons 
trulda em 1594 ou Sã, Sendo ne 
cessário jura a nova (roguozia 
uma ierejn grande fol u cupeiu 
demolida mais tarde, por ameçar 
vulna, sendo, então, cunstrulda q 
que hojo existo, ; 

Matriz de Santana — Esta fre 
guezia, que se diz haver sido cria: 
da em 1674, teve princípio na ún- 
tiga capela do Recolhimento du 
Desterro, Em 167),0 Alvará de “y 
de Julho elevou-a à vigararia co- 
nda e em 1894, fol transterida a 


matria para a tgreja da Saude, 


onde. ficou uté il, quando de 
novo passou para a mova igreja 
de Santana, pra tal im construl- 
da, É uma igreja de arquitetura 
coganto é nela repousam os res- 
tos dos Infelizes pudro Joss Tná- 
clo * Moma, avcnbusada a “9 de 
março de 1817, 

Capela de 8, Pero dos Clérigos 
— Foi Iniciada esta capela em 
1709, por licença de D, Scbasilão 
Monteiro da Vide, à Irmandade de 
S, Pedro dos Clérigos, 

Bíatria da Rua do Paço — Esta 
freguezta Tol crinda por D. Se 
bastião Monteiro da Vide, em 
1718. Antes de estar pronta ser 
vin de matriz à copola do N, S, 
do Rosario das Portas do Carmo, 
que foi ereta em 1635, 

Matriz de Brotas — lista fre 
guesla. foj erlada em 1718, peio 
arcebispo D, Sebustião Monteiro 
da. Vide, não se subendo «quando 
nem por quem fol criada a igreja, 

Capela da Barroquinha — Esta 

capela fol ereta 'nor Provisão de 
E de julho de 1722, 
“Capelo da Saude — Esta Igreja 
foi iniciada pelo tenente-coronel 
Manoel Ramos Piménte!, envalel- 
ro professo da Ordem do Cristo, 
cuja primeira pedra fol colocada n 
2 de fevereiro de 1729, 

Capeia, de 8, Antonio da Moi 
raria — Tol inlelada à sun cons- 
trução no governo do Conde de 
Bnbugosa, cuja* primeira pedra 
fol por éste vice-rel lançada a 49 
de outubro de 1794, 

Matriz do Penha — Um asno 
depois de sua chegada o nrcebia- 
po D. José Botelho de Matos, em 
42, edificou, em Hapugipe, uma 
capela em que colocou uma ima 
gem de N, 8, da Penha do Fran- 
qa. Mais tarde, em 176), conte- 
riu a esta capela as honras do 
Igreja, 

Capela de 8, Miguel — Funda- 
da por Francisco Gunics do Re 
Ko, em 1744, 


Capela do Bonfinu — O enpilão 
de mar 6 guerra Teodorico Rodrl- 
gues da França, por devoção que 
tinha, ao Senhor Cruclticido, que 
so venera numa capelinha nas vi- 
zinhanças de, Setubal, em Portu 
gal, trouxe consigo, .. REA 
uma imagem semelhanto fiquela É 
com grande solenldáde féla cos 
locar, pela - Páscoa de Nida, ta 
igreja da Penha do Hapasipe. 

Renoivido'a edificar uma cant. 
la mara a Imagem quo havia tra- 
zido e atraldo, já, uma grande 
porção de devotos, deu começo a 
essa edificação no alto que hofe 
se chama Bontim e n 4 de ju 
nho de 1754 conseguiu conduzir 
pnra à nova capela a imagem, 
processlonaimente. Treg anos de- 
polis falecia, sendo sepultado jun- 
to Ro presbitério dela, Basílica 
do Bonfim em 1989. 


Capeia da Lapinhe — Esta cu 
pela fol construida om 1771, meia 
irmandade da Devoção de N. S. 
da Lapa, 


Capela de Nnsaré — É desco- 
nhecida a época da fundução des 
ta capela, Apenas conhece-se a 
nomeação de seu capelão, Eyel 
Elias da Madre Deus, pelo breve 
apostólico de 20 de outubro do 
1775. 


Capela do Corno Santo — Er 
gulda em 171, Sóbre esta capela 
há uma lenda mui Interesasnte, 
que é q seguinte: “Corra o ano 
de IT, O mar beijjuva a fralda 
da montanha sóbre que está a 
Baía de Todos os Suntos e a reil- 
Blão dominava oe povos e Ipdivt- 
úuos. O espanhol Pedro Goncal- 
ves, capitão de qm navio o pos 
suidor de grande fortuna, lutava 
perto da barra da Bafa em ven 
galego contra a fúria de horro- 
rosa tempostnde: já desengana- 
us clementos, no 
transporte do desespero e as 
mesmo tempo tluminado da fé, 
antes de render-se, njoclha-se s0- 
bre u tola de seu galeão, de que 
para sempro se ia desligar e ex- 
cluna em seu auxílio o nome do 
S. Pedro Goncalves, E de mo- 
mento vê & prôs du embarcação 
um mônge dominicano, que pare- 
cia prestes a ser tigado pelas 
pras, * trazendo vem vela neúsa 
na dextru. Esguecendose de sua 
situação e compudecklo «uruete 
que se lhe afigurava vitima das 
ondas, Jancaselhe o velho imaril- 
nheivo para salvá-lo, no bote, 
mas... q religioso tinha desapa- 
recldo e, com éle. a tempestade, 
Reconhecido, então, ao milagre. 
ajuelha-se Pedro Gonçalves na 
tolda de seu guleão com toda a 
sun tripulação a render graças es | 


oe mm 


Senhor dos ventos e dos mares. 
e, saindo deste estudo de conso 
ladora nlegria, vo com «grande | 
surpresa oue sou hatci, desarvo-| 


cmenar o desenvolvimento 


jo uutrus sevundirios foram poss 


ENTRODUÇÃO | 
Compenetrado do que os qliares 
fundamentais ques up socrgulmen- 
to do furfe nucional, que Leme no 








[Jockey Clube Drastlulro o seu gene ul, 


mebleho ale caso AUT SINAGADO ny 
tuutilici tas eum qursestiloas Aulrdg uma + 

APlprpaeno qa tulio qa evblênvia, | 
à diretoria, que o enuludy do ser! 
tomudo pura darão terte no Bra. 
o Impulso que ele esperava, 


eee derprmpltiasas Puto quçebida, 4 
meu Culto Muito Lusgo dnntupido 
ct La tu mirra adia bodas at TerhEtiaa a 
vutor sensação do inepeedo tur- 
Pinta do amo fluido Eos tul o seu 


[desunvulvimento aque, so de qria 


tro máximo do propulsão, esti [afim de lenreso vu nivel do de, feita, tob distribuido q prémio de 


riom, de um lado, nas rogeltus| 
provententos do apostas, q, de ou- 
tro, me inato ampla distribuição 
de prémios, a direturh empenho 
= mn fumo, desdo o 1.º dit de sia 
admmintatração, da tnrefu do se 
uil= 
aquelas apostas, com e que so trubl= 
Mucta mo elevar sensivelmente que 
dutuções dus provas clássionm u 
voqutina, 

A consecução desses abJntivos 
dependia de vários futores: muctor 
qúblico presente As veuniões do 
Ipúdromo; fnterenso do todas us 
climses aochlr polos qrograman 
turfisticos; prestigio do esporty 
pola ndesão de olementos dy va 
lur; centralização no clubes qme- 
Munte crincão de agências urhas 
mues, subuchamar estudio, tina | 
upustus que em grando parte 
eruty exploradas por banqueiros 
clandestinos; estimulo à crinção! 


Mutrimas  qudres aumbinemtiio «quo 
não são muts populosas, mena matr | 
Mantudos, mem mute rieum, do qe! 
o monmo, vesti mi preclsattmente: aa! 
recursos is musa cundelurhas, | 
tlm de aque gm premia Potes, | 
melhorando sempre, o sem estos! 
guto do qrareliseslro, Logtptae dottt= 
tro lpatrt Leto as as tretas aum rea Dae 4 
do Nipódremo, e proprorelomundo, À 
vaia emmiunidado das profiado- 
mais do furto, mtos mullelontes 
para tea vida de bem estar e 


vóle  G$UAUSUOA Lacmílo eemg 
hetlimpo du DE reunião de gullimo, 
vo torto de 6 qmenmes ce tema diam 
sims vemudum nlingçio A elfra Ines 
perua  qtsbem qracio  embimimgas, aa, 
Ee Go Qulinngntio 

“arauto andeiadia enpuierrantho da (tas 
tndnsito ale Corridas stggertr de erlu- 


vão de mgtncias cm várite pittem ! 
dn pose vide, vom o que se 


Verao tender um murudures alo 


vu vencer polu distincia que vs 


cotmodidudes, que certamente flo; segurava da Cilven. tusth eles, copo 


term fudido, Dó eta 
possivel, como demunsieuto entã 
que é a obtenção du reciirtos puto 
ta afrontar quis gustos, pousa 
dirmar resolutamente que a puijor 
problema «lo nosso Lurte, o seu 
problem Fundamental efresuntror 
Ciuatmente w salmão exata a sul- 


vez quo ejesto providencia e lean vise 


vel, poderiam fazer vhogur, nto às 
pelos upregondoras do hipólpus 
tuo, o testemunho tuuterial do seu 
Iuteresse pelos programas de mars 
ceidas do docker Crube Ernsiteiro, 
! Erratas tos sets menores deli 
[lhes as carreiras qlereceny uos 





vadoras, 
Porto em execução, U tuvo pro- 


Peltontes aus magémedas Aura Lug 
'purcela es emoções que propor 


da novas coudelarins « fortnleci=| Brum, q êxito consequente fof, Som que freguentudores dk (Sá - 
mento das Já exiatentes; melhoria | por assim dizer, instantánco, Olvem e servem da incilamenta q 


do padrão do vida dos protisstos 
unis do qurfe, ussegurando-se- 
lhes melhor remuneração e q efe- 


turfa metropolitano viva uma (ue 
se de brilhante repnscimento. 
Há vida nova us coudelarias 


tivo recebimento deta; elevação | antigas, que renlizun Importantes 


ao nivel qts aito possivol da 
imoralidade das enrretras, 


Todos essem fntores exsanciaty 


tos em função q da resultulos 
ubtidos nho são, apenam, antmados 
res, porém, surpreandentes, pelo 
volume m pela vupidoz. 

As despesas forum purtoros que 
nos períodos anteriores, Form, 
mesmo, multo mulores, declura-y, 
“em nenium constrangimento, 
ialreturia, uma vez que uq Indy 
tum eltra, passiva coloca Inteilda li= 
mento a cifra ultva, que se expri- 
se por uu beneficio fiquido ex- 
vedonto de todas as previsões. 

As denpesas de corridas Uveran 
tum aurêscio ao Ely. DAPIISASHOU 
cúbre as do ng anterior. Eusas 
(Uenperas, entretanto, cuja mator 
purcola decorra qu criação das 
igências, produziram mim auinen- 
dt sent provedentes, do Fa, 
CSATTEIGS SUDO, po movimento tutil 
ide apostas. o que representa, tro- 
celta a emuior ifu fim, 1602815] SOM, 
ou seja um leneélicio Jiqulto dg 
Fim, 1, 075:201$00, 

Quando se qudenso duvidar ido 
atue o êxito apresentado proventa 
das qroyidencias adotam uti 
atributo do gutural desenvolvi- 
mento do qesno Eurfe, Um aragu- 
mento desinivo dostruiria «quite 
quer incredulidade; o movimento 
do apustas cn 1940, tos 5 megos, 
amnterjuros no iufciu aim atua) su= 
mlulstração, não estuva cm am 
cencão, mas em declinto, feito 
confronto com o movimento do 
igual periodo do ano de [D4, 

Tomo colirhiga abmida qt gesnima tis, 
para que so estimo dovidamento o 
Ioêrte da orientação segulda nce- 
se motor, aque mw elogiada clfra du 
Mumopte consoguldo neo gxeretuio 
de Ui fol obtido cm, apenas, 7 
meses du ntunl mministração, 


Ema conslderavol parcoli dus 
Pocoltas coliseguldus, qua por exeue 
dente dis previsões untoriores, 
não estuve cm eiuução «sm dos 
Pesas eslilentomento necensirias, 
port A diretoria mumentar 
desde logo om prémios aus provas 
Conus mim cerca do Fe. JUUsONE, 
desenvolver comp era Umpurion, 
a pullichiado das rouniões du hil- 
nódromo, amelhorr o murviço da 
Comissão do Corridas, aumentar 
alunos ordonsilos levar à efolto 
repenições no hipódeomo & melhos 
enisentos pm Vi Hípica, pomínlos 
lar o Stud Book, conceder prémios 
aos animals classificados na ex- 
pesição-lellão a renlizar outros 
emprecudimentos Úteis do quo di 
noticia este relntório. 


Apesir do tudo Isso, fol posse 

vel ninda acrescentar vo patrimo- 
nto social u Importante parcela de 
Rs, Liúsastiagros, 
AR perspectivas para JM, pus 
sendas po confronto entra o pri- 
meiro trimostro de 1940 o o do 
194, são muda tals sedutoris q 
dolxam francamente entrever uniá 
usconção vertiginosa no Jockey 
Clubo “Brasiletro, pnra o lugar 
quo lie compete, no conjunto dos 
empreendimentos quo se lorna- 
remo grandiosos no Brasil sob q 
égide do Estudo Novo, 


Bº nssim que para 1,381:167$000 
do percentagens sóbre npostits no 
1º trimestre do [940 pode-se 
apresentar a ate Ra, S, TUTIITEVOO, 
em Igual perfodo de 1941, E q di- 
ferença no fará sentir multo mas 
fortemente: nos ravtmntei tri 
tros do ano, porque, precisamente, 
o tomo para confranto, corres 
nonds A chamada tompormnia ex- 
trnordinári, durante a qual não 
»o disputam provas clássicas mem 
mraundes prômiva, porém, apos, 
urovas comuna, Absulutaimente 
Megura de que tnis resultados não 
“ão vcaslonáts, mas docurrentes de 
medidas ndequados e quo lugleu= 
mento continuarão nm progredir, 
enquanto subsintivem e ru am: 
pilem essas causar, diretoria 
tão hesitou cm aprovar a sUgOM- 
tão du Comissão de Corridas, no 
sentido do serem aumentados qu 
prêmios, Jargamente, mus sempra 
Eunrditda x Justa media, em faco 
dos novos recursos com nua po 
derá contnr, O programa, elássioo 
tara UMA, tevo uns eus dota 
Qos, um numento ie 4BOLADSODO, 
sôbre o de I940, e as provas cos 
Mura, somente no 14 trimestre, 
Já nprocinio, deste ano, recebe- 
rum um vigoroso ujeinto com a 


COCO o 


ento ma juta, ableava 4 penta, 
Tempos depois, existia, mêuso = 
Eur, a Capelo do Corpo Santo", 
(A. Morebra Pinto — “Dlelona- 
lo Geográfico do Brasll') 


Capela do Rosario dos Quinze 
Migtériou — Fo criuda pela fre 
mandado de N.º 8, do Rosario dos 
Quinze Aistérios, om 181, 

Capeia dos Aflitos — Ergulita 
em 1524, pelo português Antonio 
Suares, 

Metriz dus Mares — Wo] esta 
freguerie erlada por lei Provincial 
de 14 do abri) de 1577, A capeta 
ful construída antes de 1754 e per- 
tenceu à Ordem dos Carmellins, 

Urdens Tercclras — Ordem Ter 
ecirm de São Francisco — Woij ese 
tabejecida em 163%, com virtude da 
Patento do 4 de outubro dy mes 
mo ana, 

Ordens Terecica do Carmo — 
Tnstituída a TI de outubro alo 
1636, A constração das vbras, en- 
tretunto, Lol Inlexida «depois de | 
170. 

Onlem Terceira do & Domingos 
— Intolado em 1724, por Einielativa 
do misslonário Dominicano D, 
Gobrtej Buti-ta, 

Ordem Ferçelra da Conceição du 
Boquelrin — Crtada por fnlicativa , 
da irmandade de N. S, do Bo- 
quelvão, em 1736. A vonstitulção 
dessa jrmnintade é de data iso 
rada, 

Ordem Terecire eta 
Trindade — Julcimda en 
Junho de 173. 

Conventos Convento Abocial 
de 8. Bonto — No ano de 1385 
vieram para o Bio de Janeiro vs 
primeiros amores Lenelitinos poe | 
luguesos, conto comissinios e fem 
do O sem bom comportamento, 
naquela clinde armsarindo rei 
uões gorals, pela us Iuildtanteos 
du Baia, cm toSt n fundação do 
um mosteiro de religiosos dessa 
Ordem. O então Leral dela, Pr, 
Placido Vilas buas, fes partir de 
Lisboa, nisso mesmo ano, vários 
monges, sob co mando do Trel 
Antonio Vemtutia, Not providen- | 
elado, então, por estes religioso, 
a edificação du qmustelro, sendo o | 
seu fundador q pudvo Prel Anto 
nto Ventura, 

Convento de Pomncisco — 
Fol imicinda a obra no tim de, 
158%. terminando em 1596 € cons 
tante de uma igreja € vma pogue- 
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ide vendas do Te: | 
contra o do menos de S00;0nos00o 


“vado pelos halnns, 


aqtlsições no pais e no estran-! 
golro; auiras condotaris estão vm | 


ves do veganização; elementos 
do grande prestígio sucial fro- 
euentans wssiduimente q emo 
de corridas o multos deles 19 
tem purte mui aliva no espor- 
to come proprietários dy cistos; 
ló piblico aline ml unieriaso dim 
reuniões do Nipóderomo, sendo que 
a ronda dos portões sempre em 
amconção, Si acusou no 1.9 trí- 
mestre deste uno, cm compara- 
tão com Igunl periodo do aro pus 
mudo, ums imento de SESm; q 
lellão de potros maucionuis, roiti- 
sado no Cm do ano, muregu tin 
“record” censuelonal, com q tolyl 
Te dSUsOOOEUD, 


Ho ano qnterior; condelurina «du 
5. Paulo, trouxeram numerosos 
maurelhetros para m Gávea e, como 
Já crmm muitos ex elementos das 


condetarias focas fot necesario | 


hrovera Via Miphen de novas quis 
do boxer, euja rápida construção 
csth a finalizar, 

Revertendo no ponto inlelal 
desta exposição, q diretoria aleseja 
frisar que, teudo tdo cm quira 
o binômio tundamental a seu ver 
para o secrguimento do torto qu 
elumal — uia receliy é quafor 
distribuição de prémios — não 
descurom de outros futores: dsul- 
plina no bipódromo, sura alas 
enrretrs,  quiiioldude oficiente, 
comodidados para o púlico, aguls- 
téncia aos profisstunala do turfe, 
repressão no Jogo clandestino, Im= 
parcialidade na organização dna 
Progrnmnas  Jumtiça uscrupulósa 
Mus seus Julgunentus. 


COMISSÃO Di CORRINAS 


drgão técnico da sovimiide, lj 
tegrada com o prastilento du ulu- 
be, nglundo como sistema gervono 
Ho complicado orgasmo (ur 
fe, € msm que o relatório resina 
os seus trabulhoue no ano sicial 
decorrido : 


“A Comissão de tupridas cxtuve 
ntenta aos mltipia eneurgas que 
lhe compoten e procuro, denmite 
pethnr-se deles, com ação firme, 
objetivando sempro os altas tintos 
resses do turfo nacional. A elu 
so devem, tambem, as pesados 
obtidos, qois tom sido Incnisa- 
vel o eftelento nux medidas mige- 
vidas e adotmdus. Fol-lhe posuival 
Sstributr em ff reuniões, mena 
Quatro que to umn puesudo, a so- 
ma to Es. 6 9L6:250$0D0, o que 
equivale u dizer, male L04:000$0N 
fo que a elfra mixima obtida em 
1oi4y, obtendo um movimento de 
apomtas que atingiu Mg. 
10. DUSG2ASO0O, 0 qua exceda em 
Félm 8,017:2558000, au do ano un 
torlor, 


O censo equino marco G7U pit 
relhelvos dos quals Guy nacionais, 
tina 57 do que no ano trunsato, o 
quo mostra aprecinvel desenvol vi- 
mento dn criição Indigena, e 71 
estrungelros, setuto que estes qu- 
da vox mais não imports do 
melhor elnsse, corraspondendo 4x. 
sim As Justus exigências da tel ie 
nacionalização, providêncin salu- 
tar do governo da Ropóblica, e 
grando benellclndora da criação 
do cavalo puro ennguo do pafa, 

Com ceses animals foram or- 
Fentzadas 671 cnrrotras, sendo 504 
exclualvamente para om nacionais, 
25 para estrangolros, e 127 pisra 
uns e outros, Desses números so 
conclue que os prômioa pera cs- 
trangolros estão diminulndo e os 
páreos mixtos orescem, o quo re- 
flote melhora sensivel dog produ 
tor mucionais, , 

Dessa modo, dos 6, 376:2508000, 
em quanto montou a cifra dos 
prêmios. distribuidos, nos nacio- 
nais, coube a quantin do Ra. 
6. LL6;ASOBODO, é mam estrangeiros 
a do Ra, DIbu:sTUs0no, 

4º Comissão não paxsou desper- 
cebldn o fato de Inlolar o seu qn 
duto com um movimento da apos- 
tas no exercício que orgiva por 
1%,009:320F000, Inferior em véls 
111:0503000 no do mesmo pertodo, 
vo nano anterior, Fol procurando 
incrementar o Interesse pelo jo- 
Ro do carreiras qua so pensou cm 
orlar o betting-duplo, Já ananti- 
do e nbandonndo em tompo passa- 
do. Apresentado agora em novos 
moldes e ostipulando-se o seu 
preco em 5$000, à exemplo do het- 
tlng-Iamiraty, cuju onormo acel- 





ma casa conventual, A 3 do ortu- 
bro de J713 abriu-se novo templo. 
Convento do Carmo — Tempos 
depols da criação do mosteiro de 
8. Bento, aportaram 4 cidade re- 
Uiglosos enrmelias, fundando o 
convento do Carmo em 1585. 


Convento fa Abadia da Graça 

— Pol levantado pelos [rudes de 
S. Bento, 
* Convento de Sontr Clara do 
Desteren — (do freiras) Em Jito 
fol ediflenda uma" capelinha de 
N. 8, do Desterro por uns devo- 
tos. O convento lol inickado em 
TT. 

Convento de Lepa — (de frol- 
ras) Por Provisão de “0 de outm 
livro do 1734 fol permitida pelo pel 
do Portugal a edificação qiússo 
convento. E, hoje cm din, vence 
Destncn-so q 
sim porta do entrada qelo luvor 
mutistico, Nol, tmmbórm, im [ap 
juntte de erolehbmto nas Inu 
em prol do Pndependência, onto 


Esoror Jonna Angellen se desticon 


pela oposição imposta à horda ju- 
vasata, 

Convento dar Mercis ide 
frota Pol Condado por (pspipa- 
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MEDICAMENTOS ? 


| Economise comprando na 


DROGARIA V. SILVA 


| O Palac 


Luque Os inestmos venham etigrossur 
jo péblico do bipódromo, 

| A medida leve ulnda o alcanço 
do afastar ox turfistns, dog beri- 
quelres clundestinos, que de pre- 
erenci assolam us Unirros ql 
Euritenso Aprovada quela dretorka wu 
proposta di Comissão qe Currulss, 
fol Io post op exXeeucão q 
medida e. em principios do ufgus- 
to, arm abertas nm do primeiras 
neómolis, Logs seguidas ale esbitea 
mudo Dire talo Eentalundos so 
eledado não dispendeu qualquer 
inportámela, pola até o vmlor da 
tncução respectiva corre por guri 
ta da secção do nermiladas nelau 
existente, o que fol olbtilo me 
Cltante a boy vontade dy gerente 
du referida secção, A despora do 
| tube com us agências copalete, 
apenas, tos bupressos e pessoal 
que vende or concursos o poules, 
Por Jutermédio das agências um 
menos de cinco meses de funcio- 
namento, fol nereselida h upreguns- 
cão do bipódrome q tmportdrela 
Ido > 6SBMESQUA, entro cone 
enrsos e pontes, Dentro desta 
|ortentução, foi instuliuda ee sus 





tw 
ig, 








ptel do são Paulo, onde 
Bites, exclusivamente sóbre ox 
programas do Jocker Clube Brasi- 
telro e one 04 ennenrsos são ven- 
didos vetipre cont a miados átelo 
tecku, 


Com essa injeiutiva procurou-se 
obter e obtiveranese, 
ventos + 
Ernmus 


elus ne 


to Interesse que ox pros 
do Jockey: Clube Brasi 


Jelro dospertmn nuquela capital, | 


jonde crqim usplorados por pessoa 
toque aglum som qualquer agturiza- 
cão legul, 

+ criação des 
visa apenas 
tros tambem q do astnbalecor em 
Sho Paulo tm organização quo 
cessa fornecer nos interesundus 
pa lá tulas os informes sóbro o 
Juckey Clube Brasileiro, seus pro- 
Erumas, summ coniições e frente 
Wiresa do receber Inserições e efo- 
luar O pogamento 
Bens elo, AM poderão, ada, qm 
sócius do Jockey Clube Brusileiro 
encontrar quem lhos possa prese 
tur amxtito quando do passagem 
por aquela clinde. Instaloda em 
tlm alo Julho, comulizou seu 
agência para o tipádromo di Gã- 
vez a importância do EHEonWyouu, 


sucursal não 


ieomo descnrgus, ea de ASLISPIEUNO, 


vomo produto dus concursos, tesm- 
do atuda satisfeito conrretumente 
om demais compromissos nestmnide 
pos, Tambem para atemdar gos 
veritletus, que “empre sa refit- 
eim cm Petrópolis, pos meses de 
verão, fol Instnlnda mugquela cida 
de, aum princínlos derto ano, tia 
naôncia que vom presnehendo sm 
Cefutoriamente esti Clmalldaito, A 
recção do nemmuladas no edifício 
du séde socinl vem contiuuando a 
operar com a porfalção e 4 lonty- 
tldade, Já bastanto comprovadas, 
correspondendo, ussim à pretorén- 
cla do púldico e à confiança du 
diretoria, Por seu Intermédio fo- 
ram Coltas, durante o nua, deserto 
1Ens no valor da róls A tef estos 
et soja imuls AL :LSOSADO dy que 
no excrefela do Liso, 


Aluda este ano, foram satinfel- 
tos on compromissos da Suvieda- 
o coma entrega de tugas por vi- 
tórias obtidas na disputa dos Prés 
mlos Clánsicos Jockay Clube do 
Huenos Ares, nos anos du LAS É 
HISI 6 1440, têndo o Jockey Clus 
be Brasileiro, como Intermediário 
du eltuda aosiedade, entregue aos 
srs. DP. DB: do Puuly Michudo, CE, 
4, dn Rocha Faria e Roberto Seas 
bra os troféus conquistados com 
om seus animais Toca, Viula 6 
Shanghal, respectivamento, 


EXPOSIÇÃO-LEILAO 


Assim so rofera o relutório si. 
bro o notável certamo que tanque 
uba reperçuesão adennçou é 


“A expasição da En, reatizada 
em novos moles, “para atender 
muls diretamente no seu oldetivo, 
puls que representa mr dos Eru 
deu Incentivos A vrinçho tedigenn, 
tovo êxito axtranrgimário, Lunto 
na LM apto a exposição, cuma 
na 2H o Jólião, efetundo cm afins 
subsequente, A! exposicão foram 
upresentados il produtos, os 
quais em número e qualiduio ros 
presentam sensível melhorki são 
bro o ano anterior, potdo em evi- 
jtência o adiantamento dos pnsros 
erludores, fato vlogtosumento re- 
ferido pelos Julgadores, 

ds vermdas elevarmim-sg 4 sotsa 


...— 
cão de D. Ursula Juiza de Mon- 
teserrato em 2% de junciro de 


1735. 


Convento da Soledade — (Me 
frolrma) Pol Inleindo ent 35 do se 
Htembro do 1739, com npolo do at. 
cebipo Do. Jose Fialho e do EO 
vermudor Condo de Atoguli, 

Recolhimentos — Recolhimento 
de So Reintuno — Esto recoihi- 
mento ful Iniciado em 1753. 

Recolhimento dos Perdões 
Ineludo no prineipio do 
NVNI pelos Irmãos Domingos du 
Rosario e Francisco dus Cisgas, 
É de 1702. 

Hospicius — Hosptelo da Ploda- 
do — No govemo de Roque da 
Costa Hurveto aporiaram q cha 
de, no ano de LoT nlzuns en 
vhos fullanos que deram como 
co do fundação do um hasofeiu 
vonsurrido cd N, So qu Pleduto, 


Mospieto de Dog Viapom — Ug 
emeçgudo cry JTIO 

Hospicio do Pilar — Este Joe. 
piel coteçõo por utma pespuctia 
capela que us veligiases catmoll 





tas calendos af eriaram 
adepto ade quilo apeastutço, 


tur ana 
A eulim= 








ASSEMBLÉA, 64 e 66 
A 93 PASSOS DA AVENIDA | 





Demo peresudos por dB uso nt 


budirtos Longfuguor, tao se destes 


eurenl da cosa de apostas uu va 


nltos qro-! 


Interesses de jugo, | 


de Pere tido, 


sógulo | 





io das Drogas | 





du rele bo ubimbugaimo cum TE pros 
dutus cetelidos, esteigr qudelim aja 
EsTiugues, tutvetido vide eollultado 
Lstes 
edineros dispense qualquer «os 
fuemtolrdo quor Ismo dio cur nosso 
eu rio dom olé do Gxito Igual, 
O "Patgema ll” vives siim cm peu 
enolirores is, após sum nata 
ração, polis que cos (US ns vendas 
ndo alento três centenas de 
Curto E tap 

Parma uso restando ermetrreraia 
dectebecenutitos alius prntules qrg 
terbtisdio quoselzam ms prática pela ta- 
conêsedo ae Corridas: q bnetitiição 
Cde caldelimtirda as doulratm quristam 
espectuls, escltslvamente dastimito 
du= uos unimats veudilos pu lod= 
lo e e plano de Himnclamento 
que Pol prentigindo peloe exposle 
tores. o do qual ae qtilizarm vi= 
Pedos consbelos, A pesponmsabiiidia- 
de da sensfodgule, cum o fingncia- 
mento, Melmetio do epiititio ade (ut 
contos, perfeltumento gntastldus, 
Pe que abrem camdedição Curimuieio 
de musas cum aelarias “ 





MLLHUBAMENT OS 


Nestor polvo mesas q diretoria 
do Juckev Ulube apresenta os re- 
guintes melhoramentos: Um ser=- 
viga imodutar de intercomunieasão, 
uma celimarea rofrigerda pura a 
tovalução dor Fhinc> cinema tugra- 
ficos. complemento indinpenaáve! 
[nos as du estução cúlidas erunço 
imetrnagero mtormiie hem alt ade evl- 
TOR dúvidas mam miranda de 
(tempos; vilraçum protetoras nas 
trduenins cespeciado e populares: 
complica da Ni Efpicus mm pos 
20 tubular da cupucidado de 
[eve gay Geros elidrios parti a bmiste= 
ieer qu Hipódenme o suas depei- 
cdénciuss laboratórios quira oxatme 
quimico; impormenbilização dos 
torreder dum tribunpe! puvimenta- 
cio de ris em Vila Hipicaz uma 
pista exturdor de nocao da “pa- 
dedeck"; alteminento dos quite 
ue cepa o Iuipódrono da aves 
nida Eplttelo Pesa: amplinmes- 
to da garage; erudee e porões 
no recinto da posagonm renovados 
| om de cer qu cuem ais Mpostiss 
resta tais qe urimas esprqulitarda cega 
phleteno e vontório, com a monta 
gen do muiquinsa FA melqulridns; 
Pe aquisição du Virivos velenina etio 
fare cer quando um ônibus € um tra- 
tor, 
| 4 lista ale melhoramentos em 
Ltãe curto prato 6 longa coma ge 
ves Mas não Mentani af os estor- 
or ada reter qui voltnda para 
[0 mituação aos prolisdonais do 
pturte reorguntauu sun Cafxa 
[Beneficente cms Inises  sAlidas, 
cuncolandosihe uma divida de 
AxcTURSaTO O dando-lhe chi mptã- 
nom E! ditnresentito Urumidana 
Pura estas column resumo da 
que fol feito cen favor dos tru- 
balhndoves do furto nesse peque- 
ne apso ae tuinpo 

"A Comissão de Corridas, mo 
imesino emp aque prosprem goti- 
Gem pura o fheroimento das aqua 
esco pre de melhoria do rebunto 











equino do quis (egmentando d 
prende de prnlutes nacionais é 
Hrorennde a subia ate nivel, ent 


pre iteaçto, da tmportação, não es 
Mesemidom du siiação dos profis- 
sjonnts do turfo, y 

LO meamento das qmostuúrias aos 
Hockesa é folto agora pur Inter 
etalo do dockey Clube Brazitelru, 
| elida eporadiatdora, que gughero 
pao profissional ade estezências 
emttltas venes menus emergiu loss, 
Igurantindo-lae o direito A colti- 
Fpeneação do eslúrço dlspondido 
Ho seu árduo e porigneo imstór, 
Alm de feitor às Aielingções 
enda vem unis detinidas e quites, 
eomtrmrtudas pelo rigur do uma 
disposição regulamentar, q Condes 
são de Corridas, revogou a obri- 
ebtorednde do regime do Lridão, 
(eum o que [uvoreve duelos que 
aeb so cupim & pllotngony 
a freio, Aselm, fof luestunto bene- 
Ciclnda a produção de ulguis pros 
Cissonals que com o regime de 
sum predileção, vecm dando resul=" 
Lidos aprecimvels pura eles é pas 
ra o turíe Wesguariiundo, por p= 
tro Indo, a situação moral dom pro- 
Festas, determino a dlretorit 
que mentiu deles Fossa puntio 
antes do evr ouvido, assegurano 








Cdp-se-]hes wmplo direito de defe- 
td 
Cu 


sd, Desa medida (ol 
primefeao rounião du 
iniesão do Corrs, 


Coto moita Crganta 
Rular exintim qua Iunte 
Jovens qutrielos, que revelim vo- 
cação para a profissão do Jockey, 
fol Instltutida, com ispêndias mo 
derndos, mn clunse da nepirantes, res 
msmeraçdo q aprendizagem mn ra- 
ado de Z00F0M] por mês O pes 
lo prazo de |! meses Com esa 
resulução, é certo que agmenta- 
tão número de prolisstonua au 
rédon, com honras elementos, gone 
bre fiscallandos de perto pela Cos 
tulssão de Corridas, 


Desojando dar sos profleslomaiy 
do turfo, testempnho do gelo e 
simpntla, sw alvotoria Instltuly q 
anta boedo Portes tendo distrtigido 
no diu 23 de dezembro, mais do 
BON suecos dn brinquedos é gun 
selimas ds erinsças da Via Hipi- 
CL O A eagtrtda abo DA SOM q quiz 
cnvalarição " 

Numa visão de Cuturo próximo 
moutuad diretoria tem em projeto 
no comutrunêo de tema tédo social 
mala apropebwia gos nen rervigus, 
quo din a dia se desenvolvem, 

São oues ou ticos male fortes 
Dea atenção da brilhunte diretoria 
do Jockey Clubo quo tem coma 
sem timonelro q feuta soly todos 
[OR pontos ilustre do ministry 
[lonquim Pedro Salgiito Filha. 


) (USI2T) 


tomada 
utual 








CE 





trução dósee bospielo fol autoti- 
mada pela coróu qm 21 de turço 
de 17h, 

Hospívia Montesertute 
Cnledado no sórulo NVH, tenorane 
dugo por een, 


de 


Hosplelo de Sestsatém — Fun 
duto cm 17: peles usmulures da 
Ferra Sontr 

| Demijistu 

| Fibtografins — Prel Vicente do 
Sarvador,  Uistória do Brasil"; 
| Viriato Corrta, “Ariigo do Jor: 
mal”; E, Morses de Barcos, “A 
Margeni da História du Bala”, 
“Analise do Arquivo Público du 
Bula” V. 267 Girão do To 
Brno, *Efemerhos [inllolras: 
Volga Cabral, “História do Rra- 
si": Innelo Asolb CL o Sia 
“Memórias Mistóricas o Políticas 
Pd Provência du Mali; Dumasues 
mo Vieira “Membrias Eistórivas 
Permestietrie: A. Moselyy Pirro 
[*Metondrio Genguitico lira 


sit” 





] 





da 


[AMO team prelado eta QuntltustA 
| ftrmnttrivo de Estatistica cv Diva! 


ronçãor, 





E 








CORREIO DA MAN 





Companhia Adriatica 


Balenço Geni em 31 de 


de Seguros 
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Dezembro de 1949 








Ativo Passivo 
Estticio da Séte à rua Uruçual- venta) de Respon- 
uns, ST. esquina da rua Bgenor y sabitidade pare Gu- 
Alres. . cnsaurocensiccracero + S8OFMUOSOO | crmeju das Opera- 
“Pítulos : qões no Brasil .s.. F OOU:0UUSUDA 
r da D pas. led Reservas Técnicas : 
Titulos da Div. Pôb, Wederul =: 
Externa em dolures sendo; de riscos não ex 
US £ 237.000,04 de Obrigações pirados : 
HSM I4ST bom O U E — dos Ramos Ele- 
33,600,00 da Obrigações do mentares: (Gru- 
ud 2 FADA, DC) ecnacãa A AUS :SBASSGU 
Ba Mt ços sç RE CR 1.816:442$100 
2.900 Obrigações do Tesourn — do Ramo Vida 
Nacional, lúdt, 7%, no (Grupo B) ..... 7.084:496ES0O 8.902:9385900 
porto, ve nom. Réis da a 
2. 000000500, ceserass 2.026 :0005000 (le Sinistros não H- 
201 Apol. da Div, Pob, quidados : . 
Federal Interna, Dive. — dos Ramos Ele- 
emis,, RS, 40 port., ví mentares (Gru- 
mom. bis, SML O0ASUND 1 STELBEISD Do 4) cc 1. 118:7688200 
7..02 Ações do Cla. Paulista — do Ramo Vida 
de. Estródao de Farra (Grupo B) «ec 95:0008000 1.211:7688400 


sondo : 


H.v0l ações in- 


togralizadus, do v/nom, 


de Bs. 1 Sob;ubusd 


To2 ditus 04, chuma- 


da da 
de 15% do 
Bomal, ou 
RATOS ESTE 


Capital à 


sejam Ki 


1.155 Apol, 
Est, do 
ao port 
1. 1550008000 


Paulo, S$ 


> 


Obrigocdes do 

Nuclonal, 1837, 
porte * HO. 
050:D00S0U 


ia 


5 Açãos do 
Ressegurvs do 
50% do vinom. de Ré 


CSPLOMOSDO + aussssensos 


Disponibilidades 
Bancos . 


em Calxa 


Empréstimos sóbre Apolices Vida 


Juros a Receber . ,csess 
Prémios em Cobrança ... 


Correspondentes Diversos 
Contas de Compensação : 


Ig 


eu... 
ne. 


Agencias o Susursals ,.iceress 


nessas 


vazão 
vmar no- 


Is 


m 


«ADE LTUSECOO 


Uniformizadas da 


vinaminal Nóis 


1,107:1598000 


Tesouro 
ao 
Reis 


no sANA 


Instituto de 
Brasil, 


«bONSO0O 


> 


«BIL:LMNSGOO 


13 


«062 :8073500 
M4B:4TD$S00 
209:027$900 

' 275:103$000 

. DIS LG0Bgas 

726:4055659 


ps 


— Depósito no Tesouro Ne 


Glória ..scssosess SR ER 400: NDOS000 
-— Títulos Crucionados em 

sarantia de alugueis .... aa rnonsnna 
— (Cosa Mntriz — Cta. De» 


picclação de Titulos , 


.. E46:9502590 


1.255 :0808500 


=. 


10,782:1125561 


———— 


da Contingência + 


— dos amos Els- 
mentares (Gru- 
DO À) enereress 

— do Ramo Vida 
(Grupo B) «eee. 


139:070$000 


165:6958700 


Reserva para Oscila- 


ção de Títulos .... 


Selos e Imponto de 


Fiscalização a re- 
colher por verba .. 


Correspondentes di- 


versos . 


Contas de Compes- 


sação ! 

-— Títulos em De- 
pósito no 'To- 
souro Nacional 

— Cuuções e Alu- 
Eucls , .esuaes 

— Depreciação de 
Titulos . cesesas 


SALDO DA CONTA 


LUCROS E PER- 
DAS . 


trrsana tears 


1.430:3468779 


304:765$200 


846:9808800 


11 266:4538500 


421:3938275 


1.001:740$054 


400:0003000 


83:000$000 


8469808800 


a. 


1.285:950$800 


907 :938$207 


18,782:112$861 


—— 








DIREÇÃO PARA O BRASIL: 


RIO DE JANEIRO — Rua Urnguaiana, 87 (Edificio Próprio) — Caixa Postal 2994 





Tel. 23-1670 





(Rêde interna) 





SUCURSAIS E AGÊNCIAS GERAIS : 


Pará — Fortaleza — Natal — Recife — Maceió — Aracajú — Bata — Vitória — São 


Paulo — Belo Horizonte — Curitiba — Joinvile — Porto Alegre — Rio Grande e Pelotas 


AGÊNCIAS E SUB-AGÊNCIAS EM TODAS 
AS PRINCIPAIS CIDADES DO BRASIL 





(50690) 





UM ANO DEPOIS... 





Londres, IT TU, P,) — (Esne- 
clal para o “Correio da Manhã”, 
de Wallecs Carrol) — Hoje com- 
pletou um ano que a França ob- 
teve o consentimento britânico, 
vutorgado de mi vontade, para 
utandonur a guerra em vez de 
continuar à luta em seu Imperio, 
o que deixou o Aito Comendo Brl- 
tanico em uma situação estrate- 
Elea dusesperada: a necessidade de 
defender uma pequena ilha com o 
spoto de uma distante comunida- 
de federa;, contra uma máquina 
sodtitosr que dominava toda q Eu- 
ropa, 

O marechal Péiuin solicitou o 
armisticio, A Grã-Bretanha pros- 
seguiu a juta, JHoje cla tem novas 
foridas que estão ligadas fs da 
Noruega o de Flandres, A devus 
tação Interna, as perdas das cam- 
panhas da Grecia 6 de Creta jun- 
taramrse durante estes ultimos 
meses, No entúnto, apenas póde- 
=" considerar que sua situação mb 
Htar é petor da que quando o ar- 
mistcio francês n deixou com um 
exéreito virtualmente sem equi- 
pamento com uma força nérea nin- 
du não aprovada e contando uniea- 
monte com a fróta para desempe- 
shar um papel predominante na 
proteção das [has Brltantcas, A 
feedBretanha está agora entfren- 
toda por todo o continente, que ge 
ucha em mãos do Inimigo, Está 
correndo n risco de se vêr em luta 


com q antiga allnda. Tropeça com 
uma sério de aposições na Afrk 
ta do Norte, ondo à continunção 
da guerra pela França, ao lado da 
Inginterra teria convertido em 
certeza absoluta nm expulsão dos 
ialianos da Líbia, 

A Grã-Bretanha deve admitir 
que: luta desesperadamente para 
subreviver o que sua salvação dao- 





nhas Inteçiores da comunicações, 
puderam afastar a oposição anglo- 
Erega sob uma chuva do bombas é 
de granadas e com o ariete das 
divisões blindadas, 


Segulu-se a derrota de Creta, 


que é sob alguns espetos, a mails 
tremenda de todas, pols a Grã: 


| retanha dispoz de sete meses 


para preparar n dofesa & fol so- 


| brepulada pela superioridade nérea 
| unicamente. 


Na coluna do “hnvor” o mais 

| Importante é a batalha da Grá- 
Bretanha, ganh apeias Reais For- 

vas Alvreas em agosto o setembro e 


| pende por complet odu ajuda nor-| durante a primeira quinzena de 
| to-tmmerica na. bias sun força e! outubro, Tornou imposivel a Inva: 
sum confiança em si mesma au-| são o deu tempo para erlay e equi- 


mentim meés n mês e continuará 
crescendo si a vóta vital puder 
continuar desempedida c st os ulo 
mães puderem ser contidos do ou 
tro Judo do canal, diante de Dover. 

4 co.una do “devo” do diário do 
ano continy aindicando várias der- 
rotas sérins, Em primeiro lugar, 
o exito da diplomacia alemã ag 
converter a Rumania, a Hungria 
ea Bulgaria em alados mais ou 
menos volantarius, conseguia a 
desintegração da resistência bul- 
caniva, que os ntíndos sempre ja 
viam esperto utlisar algum dia 
para a formação de uma segunda 
frente. 4 Alemanha tambom cone 
segulu reanimar faciimente os la- 
lanos de uma manelra ou de ou 
tra, Em segundo lugar, se dcha n 
derrota da Grécia e da Ingosnvia, 
que subrevelu porque os mazistus, 


com a camagadora asupertoridade 
da seu equipamento e de guns 1) 


| par ns defesas costeiras contra um 
assalto frontal, o qual, todavia, pó- 
de se renilzar, A Tralia eofrey dor- 
rotas na Grécin, na Libln e na 
Etlopla. A primeira fol reparada 
pela Alemanha e a segunda poderá 
ser egtnlmenta reparada, A com- 
panha da Etlopla está quast ter- 
minado e a expulsão dos ftaltanos 
da africa Orlental elgnifica aaber- 
tura do Mar Vermelho aos fornse!- 
mentos norte-americanos, Bm ter 
ceiro lugar figura a feliz supres- 
são da “rebelião”! de Mashi AM, 
que salvou os poços petroliteros do 
Iraque, pelo menos no momento, 


Em segulda vem a companhia 
da Sia, onde os britanicos, pela 
primeira vez, tomaram a inletativa 
diante da infiltração alemã, que 
ameaçava Suez de um novo ponto 
de partida, com o qual se comple- 
taria o cerco da 'Turquiu, 


A esquadra provou em Taranto, 
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ARARANGUÁ 
ARATIMBÓ 
ARARAQUARA 


Serviços de cargueiros para 
toda a costa Brasileira. — 


Avenida Rio Branco n.' 20  —— 
Telefones: 23-3566 e 23-1614 


Cargas com o Agente — LUIZ PORTUGAL — Rua Visconde de 


Inhaúma n.º 38 — 1.º andar — 
Telefones: 23-3268 e 23-1287 


para servir á Vossa Senhoria 





Rapidez 
Conforto 
Segurança 


50.000 toneladas 








1º andar 







RIO DE JANEIRO 


(51206) 














Matapan e Genova que ainda do- 
mina o Mediteranco e, por um alto 
preço, eliminou outro perigo no 
Atlantico, eo afundar o “Bla 
mark”, 


Ha uma batalha que não se en 
contra nem no “debito” nem no 
“haver”; q batalha do Atlantico. 
Nesta batalha « Grã-Bretanha re- 
cebeu uma grande ferida, porém 
os fornecimentos sempre chegam 
o com a ajuda dos Estados Unidos 
a Inglaterra confia na vitória, co: 
mo congliistou a campanha contra 
& fróta submarina em 1917. 





HAÃ -- Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 





Duro presente e risonho 
futuro 


Madri, (H. T.) — Por ocaslão 
da inauguração da Felra Naclo- 
uul de Amostras, realisada em 
Saragoça, o ministro da Indus- 
Perla o Comércio da Espanha, D, 
Demetrio  Curcelor, proferiu um 
Mecurgo quo sobrastt dentre to- 
os aquiles que procuram efel- 
tos politicas. 

O ministro do Comerelo e da 
tndustelo da Espanha fol opera- 
rto o ascendeu pelos seus pro- 
prlos meritos até no cnrgo de di- 
vetor de uma grande empreza, ou 
seju, desde jornaleiro até milio- 
nario, Deste modo conhece todas 
ns dificuldudes e todns as sa- 
Hinfações de trabalhador, Passo a 
piso, sem nenhum golpe surpre- 
endento da fortuna, a não der 
com qu sum tonncidade, o seu la- 
bor e o sey talento, o er. Carcel- 
ter de operario que foi chegou a 
ser um dos mnlores e mais acre- 
ditados flnancistas da Espanha. 

Contasso que numa visita que 
tez à Alomanha ca tecnicos fl- 
nanceiros alemãs (learam admil- 
vados coma preparação desta ho- 
mem que conservava a modestin 
dos seus primeiros tenipos. Nio 
& hoessivel a lisonjas mas em 
compensação é sensivel nO traba- 
lhador, Sabe o que são os tem- 
pos dificeis e a sua situação ntual 
não lho incutiu o espirito da 
egolatria, se não, ao contrario, o 
da compreensão e da modestia. 

O sr. Cnrceller fez varios in- 
queritos na Alemanha, mostrune 
do-se de acordo ou em desacordo 
com aquilo que renlmento lha 
agrada ou não, A sun opinião 
€ terminante, Rude do aspecto e 
sensivel de anima, Mar antes de 
tudo o sr. Carceller é um homem 


O QUE TEM SIDO 



































O dr. Mario Cardoso de Mirunda 
vem exercendo, nm Prefeitura de 
Petrópolis, uma ministração 
vardadeiramente eimitinica, gruas 
ao que aquele municipio pouco n 
pouco está pussundo por trana- 
formações sunsivols. Sum sóde, q 
bela cidade de Petrópolis, val sen- 
tindo os Influxos da atuação do 
seu governador, cujo espírito mo- 
derno o empreendedor lho tem 
prestado inumeros beneficios, 

Além do udministrador, o sr. 
Mario Cardoso de Miranda é tam- 
bem o homem de sociedade, que 
sabe imprimir ao cargo que exer- 
ce um brilho Inegavel, 

Apolado nas suas Iniciativas é 
Incentivado pelo intorventor fe- 
deral comandante Ernani do Amas 
ral Pelxu.o, que, como 6 enbido, 
tem sacudido o Estado do Rio de 
Janeiro, livrando-o, do mnrnaamo 
em que vivia, o er, Cardoso de 
Miranda traçou um piano trlenal 
de renllzações para a Prefeltura 
local, plano Iniciado em dezembro 
último e no qual estão consubn- 
tanciadas as principais medidas 
administrativas necessárias ao 
malor desenvolvimento é ao bem 
estar daquela terra, 


A 


GESTÃO DO- SR, MARIO CARDOSO DE 
PRÓSPERO MUNICIPIO FLUMINENSE 


PLANO ADMINISTRATIVO TRIENAL ORGANIZADO 
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que sabg o que é a vida do traba- 
lhador humilde e conhece a fun- 
do todo sos problemas sociais e 
financeiros, Voltamos a repetir 
que € um homem que simples 
operario consegulu fazer fortuna- 
por meios honestos chegando sos 
mais altos postos, como o que 
atusimonte ocupa, mem que os 
procurasso, mas  almplesmente 
yeln sun competencia, E''um ho 
mem necessario à Espanha e está 
acima da política, Não fo! a po- 
ltica que o levou a um posto 
que lhs custa dinheiro e sacri- 
ficios, fol m Nação que o cha- 
mou obrigando-o a deixar uma 
tranquilidade o uma situação In- 
vejaveis para prestar um ser- 
viço à Espanhu indo ocupar a 
pasta da industria e do comercio, 
base da economia espanhola, 

Por esse motivo o: mau discur- 
so de Saragoça acompanhou tam- 
bem a linha rude mas reta que 
inlclou no inaugurar a feira do 
Sugunto. All, como em Saragoça, 
as cuas palavras são claras é 
sinceras, porque é um homem 
que gosta de expôr a verdade, 
pols u sua vida trabalhosa ensi- 
nou-lhe que com a verdade tam- 
bem se ganham batalhas, 

As suas palavrás foram as se- 
gulntes: 

"Os tempos presentes são du- 
ron o as dificuldades em que se 
tropeça  extracrdinarias; mas 
o porvl: será esplendoroso para 
a Espanha, 

Cumpre-ma propagar este otl- 
mismo para quando se tiver nor- 
malizado a situação Internacio- 
nai, E' possivel que, devido & 
atual situação, aumentem as di- 
ficuldades no ambito racional, 
rms quando a guerra terminar 
a economia nacional adquirirá 
um esplendor jamais visto em to- 
dus as idades. Alcançar este tri- 
unto é o objotivo que visa a fe- 
ltz politica do Caudilho, E' In- 
dispensavel melhorar o nível da 
vida do povo espanhol, A ambi- 
ção da Espanha é conseguir 
malor prosperidade e bem-estar, 
Uma advertencla tenho a fazer 
desde Já: n Espanha não renun- 
ciará ao irrenunciavel por que 
tenhamos, de sofrer maiores ma- 
les ou porque tenhamos de 
afrontar uma vida mais dura. A 
Espanha irá onde tiver de lr, 
Isto servirá de base & grandeza 
do um futuro que não está lon- 
ge. Sem sacrificio nada me pode 
lograr; 6 preciso que todos nós 
aprestemos para esta tarefa, E' 
preciso preparar outra vez os cos 
rações e ter fé na Espanha e no 
Cnudilho. Com ele tudo nos será 
facil como em julho do 1938", 

Os tempos que estamos viven- 
do na Europe sjo dificeis, con- 
tudo não so ignora que os que 
hão de vir aínda podem ser mais 
duros e dificeis, como dísss o pr, 
Carcelisr. Mas a Espanha preo- 
para-sa com duns armas poten- 
tissimas, armas que têm uma efl- 
encta indiscutivel, Estas armas 
são s perseverança, trabalho e 
uma fé absoluta no porvir, B6 
assim, qualquer que seja a con- 
juntura que on acontecimentos 
lhe deparem, os sacrifícios de on- 
tem, de hoje a de amanhã, terão 
o fruto que a Espanha “sempre 
herolea e abnegado deseja e mes 
recu, 


Por isso as palivras do ar, 
Carceller, dentro da eua forte 
concepção de homem rude e 
acostumado mo trabalho, têm q 
virtude sorridente de uma espe- 


rança segura: a de um futuro! . 


esplendido para & Espanha, 





























PLANO TRIENAL 


O plano a que acima nos refe- 


rimos estâsnesim delineado; 


1941 


1 — Fechar circuitos de pavi- 


mentação, ligando as vias púbil- 
cas já calçadas de bairros dife- 
rentes; 


a) — Ligação da rua Silva Jar- 


dim com a rua Fonseca Ramos 
(executada a paralelepípedos); 


b) — Ligação da rua Olavo Bl- 


lao com a rua saldanha Marinho 
Cinicinda com a construção em 
concreto da ponte da rua Cristo- 
vão Colombo); 


c) — Ligação da rus Teresa 


com & rum Saldanha Marinho (Inl- 
clada com o calçamento a óleo da 
avenida Albino de Siqueira); 


d) — Ligação da rua Barão de 


Aguas Clarás & rua João Caeta » 


no, atrevés da rua Montevidéu 
(Iniciada m paralelepípedos); 
€) — Ligação da rua Almiranté 


Mauritf com a rua Riachuelo (gxe- 
cutada), 


HW — Roconstruir em concreto 


as pontes de madeira que supor 
tem o maior trafego nas .rtérias 
de acesso á zona urbana: 


a) — Ponte de Cascatinha (con- 


cluida); 


b) — Ponte de Souza Franco 
Cconclulda); 


c) — Ponte do Palácio de Crla- 


tal (concluída); 


d) — Ponte do Morin (em cona- 
trução); 

*) — Ponto da Avenida Kosller 
ta iniciar); 

ft) — Ponte de 7 do Abril (a Inl- 


clar). 


HI — Calçamento e clargamen- 


to das vias públicas não calçadas 
ou estreitas que constituem Ino- 
rário obrigatório em função das 
pontos anteriores ou são conges- 


Uonadas pelo trafego de, verão: 
a) — Rua Saldanha Marinho 
(eniçada a paralelepípedos); 
b) — Praça Pasteur (Calçada a 
paralelepípedos); 
o) — Rus JoÃo d'Escragnollo 
(calçada a Gleo); 
à) — Rua Coronel, Land (cal- 


quda a óleo); À 


e) — Rua Barão do Amazonas 
(alargada na esquina); 

ft) — Rua Visconde de Itaboraí 
(alargado na esquina); 

8) — Rua 1º de Março (a ser 
alargada), 


IV — Molhoramentos em runs 
onde o número de construções ou 
reconstruções ultrapassou -de cin- 


O edifício da Prefeitura de Petrópolis 


8) — Ponte da Fozonda Inglã- 
sa (construída); 

b) — Ponte de Araras (recons- 
trulda); 

c) — Ponto das Árcas (cons- 
truído); 

d) — Ponte de Nogueira (re- 
conatruída); 

e) — Ponte de Corrêas (ini. 
ciada); 

ft) - Ponte de Barra Mansa (a 
ser. iniciuda); 

g) — Fonte do Sumidouro (a 
ser Iniciada); 

h) — Ponto de Sardoal 
construção); 

&) — Estrada de Rio da Cldnde 
(construídos três boelros de con- 
creto e pedra); 

4) — Estrada Central (cons- 
truídos seis bosiros de concreto 
e pedra); 

k) — Estrada do Aráras (cons- 
truídos três boelros de concreto e 
pedra); 

1) — Estrada do Cortiço (cons- 
truídos dois boeiros de concreto e 
pedra 6 cento e sessenta metros 
de esgotos); 

m) — Estrada de Carangola (a 
ser ulgrgada e construído um leito 
de tranaito, a Glso, de cinco me- 

5) 4 

ni) — Estrada de Caxambá (inl- 

ciado o calçamento das curvas), 


(em 


VI — Realizações de ordem ge- 
ral; 

a) — Rêde ds água 6 esgotos 
ita ser Inlelada); 

b) — Quartel do Corpo de Bom- 
beiros (Iniciado); 

c) — Lei db zoneamento e lotca- 
ento (promulgada); 

dy) — Estadlum Municipal (des- 
apropriada a área para sua cons 
trução); 

e) — Rua do Centenário (ini- 
clada a abertura); 

ft) — Vazadouro do Lixo (cona- 
truída uma grande galeria); 

E) — Serviços de Aferição (erln- 
dos e instalados); 

h) — Transporte coletivo (n ser 
regulamentado); 

1 — Feiras Livros (criadas); 

4%) — Zona Climatica (delimi- 
tada); 

k) — Assistência Pública (ad- 
quirida uma nova ambulancia); 

D — Limpeza Pública (adqui- 
rido um novo caminhão); 

m) — Situação financeira (nore 
malizada com o início da amorti- 
zação das. dívidas com o Banco 
Construtor e o Banco do Brasil); 

n) — Assistência Soclal (adqui- 
ridos dols prédios e um terreno 
para uma créche em bairro operá- 


rio); 
o) —- Assistência Hospitalar 
(instalado um laboratório); 


1942 


” 

I — Idem: “ 
0) — Ligação da Vila Felipo 
com o Alto da Serra, a paralele- 


pípedos; . 

by — Ligação da rua Presiden- 
ts Sodré com a Estrada da Inde- 
pendência, a parnlelepípedos; . 

co) — Ligação do Quarteirão 
Floresta, com o Quissamã, & para» 
letepípedos; 

8) — Ligação da rua Plabanha 
à rua Mosola, através da rua Ko- 
pke, a parnielepípedos; 

'8) — Ligação da rua Rockefel- 
fer é rua Fabrício de Matos, » par 
ralelepfpedos. 


IN — Idem: 
a) — Ponte de Plabanha; 
— Ponte do Quarteirão Bra- 
alieiro; 
c) — Ponte do Retiro; 
4) — Ponte de Felipe Camarão. 


UI — Idem: 
- 8) — Rua Alfredo Schllck, a 
paralelepípedos; 

b) — Rua Presidonte Sodré, a 
parslelepípedos; + 

o) — Estrada da Independên- 
cla, à óleo; 

d) —- Rua Felipe Camerão, a 
paralelepipedos; 

e) — Rua Carneiro Leão, a pa- 
ralelepípedos; 

f) — Rua Henrique Dias, a pa- 
ralelepípedos, 


IV — Idem: , 

a) — Rua Bartolomou de Que- 
mão, a pernlelopípedos; 

b) — Rua Ingelheim, a parale- 
lepipedos; 

c) — Rua Woerstadt, a paralo- 
lopípedos; 

é) — A verificar, 


VY — Idem: 
&) — A verificar, 


VI — Idem: 

a) — Rédo de água 6 esgotos 
(prosseguimento dos trabalhos); 

b) — Serviço Funerário (a ser 
iniciado); 

e) — Pronto Socotro (a ser ins» 
talado); 

dy) — Rua do Centenário (a ser 
terminada); 

6) — Assistência Páblica (agui- 
tição de duas novas ambulancias); 
1) — Assistôncia Dentária Es 
colar (a serem ampliados os ser- 
viços com uma nova cadeira é 
uma ambulancia); 


&) — Limpeza Páblica (aquisl- 
cão do dois novos caminhões); 


ana 
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A IMPORTANCIA DO MAR 





Londres, 17 (Reuters) = "Ecry. 
tator” comentando no “Sunday 
Times” a melhoria verlflcada ma 
situação geral da Grã Eretúnha 
noe ultimos doze meges, o Og fit-| 
tores que contribulvam para Lots | 
nar jeto possível a que continin-| 
Tão a fazer pender a balunça eu | 
nosso favor, diz: 

“O sr. Eden, em alocução trra- 
diada na quinta-feira passada, do- 
clarou que as perdas alemãe em; 
submarinos aumentam constunte- 
mente = quo o descurtentamento 
do proprio Hitler peta atunção 
dos submerasiveis munifestou-se 
suficientemente quando pje so ar- 
riecou a enviar o “Blsmarok” 
afim de suxita-los no Atlantico, 

Um outro fator da importancia 
capital € a nossa constante des 
truição diaria de navioy mercan- 
tes do Inimigo, Não somos o uuls 
ca combatente obrigado a servir- 
se do mar. Embora q Inimigo dis. 
punha da comunições ferrovinrias 
e vodoviarias diretas com tolos 
os pulses ocupados no continente, 
exceção felta da Norurga, não 
pode possivelmente movimentar 
os suprimentos necesarios de um 
para outro lado, unicamente por 
estrardus ds ferro e por estradas 
de rodagem, Com efeito, um uni- 
co navio com carregamento do 
6.00 toneladas de munições no- 
deria mer substituido sômente por 
pelo menos, dez trens de carga 
ou por 800 caminhões. O sistema 





forroviario alemão Já estava em 
Inu 


A conservação da via perma- 
nonte fol descuidada e ha ercam- 
sos de mnteria] rodante. Resulta 


| daf a Impraticabilidade, pera o 


Helch, de efetuar todos os meus 
transportes por terra, Mesamo em 
tempos normais O grosso do tra- 
fego pesado, na Europa Ociden- 
tal, era vealizado por vias flu- 
vinls. 


As maquinas do guerra alemã 
e Iallana, por conseguinte, quer 
no Mar do Norte, quer nas cos 
tas da Mancha ou no Mediterra- 
neo, não podem dispensar uma 
grunde tonelagem de navios de 
abastecimento. E oa seus recur- 
ros sio muito lmitados, nesta 
sentido, A verdade é que alemães 
& Jtallanos vêm conseguindo re- 
ubagtecer aquelas maquinne gra- 
vas u0s 
pulses qua conquistaram. Mas o 
preço pazgo pelo Inímigo em uni- 
nes uíundados ou capturadas 
pela RAF e pelos submarinos bri- 
tantcos, comente em mato, subiu 
a 257.000 toneladas. E se ente 
processo persistir, a Alemanha 
talvez ne veja diante da Impossl- 
bilidade de abastecer seus exer- 
cltos mais afastados. Guarnecer 
ma linha costeira desde Blarritz 
até Naru não é cm ronlidade 
tarefa facil, 





estado ao ser iniciada a 
| Euerta, 


navios capturados nos | 





Aspéctos de Petrópolis — Rio Pia banha 


quenta por cento do total do me» 
tros ds frente; 

a) — Rua 15 de Novembro, par- 
te não calçada (calçada a parajas 
lepípedos) ; 

b) — Rua Augusto Severo (cal- 
cada a paralelenípedos): 

c) — Run Marciano de Maga- 
lhães (inlclado o calçamento a pa- 
ralotepipedos); 

d) — Rua Marechal Deodoro 
(alargada no começo a construida 
umn grande galeria): 

e) — Rui Kopke (calçada à pa- 
ralelopipodos a rampa inicial); 

f) — Rua Mineira (capeada à 
vala); 

E) — Rus João Escragnolle 
(alargada e cnponda u vuln); 

h) — Rus Nunes Machado 
(construida uma grando galeria): 

b — Rum Rockefelor (calguda 
a ólco a quarto plann); 

)) — Eua Sã de Novembro (eal- 
cada as lngquolas com lageotan); 

k) — Rua Caldns Viana (Unlela- 
do o alnrgumento); 

|) — Rua Mosela (contiunção 
do calçamento a paralelepfpedos) ; 

mj — Eua Barão do Rio Bran- 
co, lado não calyndo (a ser cal- 
cado); 

n) — Rum Muccfllo Dias (a ser 
calendo a Gleg): 

0) — Rua. Simon Bolivar (a ser 
calçada a óleo), 


V — Melhoramentos inadiévois 
Ra zuna rural; 


p) — Serviço do cadasto (a ser 
instalado); 

q) — Instituto Proflastonal (Inl- 
cindo com a encampação do Licêu 
de Artes € Ofícios); 

r) — Jardins (a serem conatruf- 
os ou das Praças S. Pedro de Al- 
cantura e Duque de Caxins);, 

8) — Calçamento por financia- 
mento (1 ser Inicindo com os ruas 
Quissamã, Barão do No Branco 
e Bingen); - 

t) — III Volumes «dos Trabalhos 
da Comissão do Centenário (pu- 
blicado): 

u) — IV Volume (ua publicar); 

v) — Escolas Dom Pedro de Al- 
cnntura, Nilo Peçanha, João Ko- 
pke e Osvaldo Cruz (inuugurados 
os prédios); 

w> — Escolas de Araras o Qe- 
tulio Vurgus (4 serem Infoladas); 

x) — Educação Fisica e Taco- 
tiamo nas Escolis (Inicindos); 

3) — Eocforma de vúrios estra- 
das rurais o abertura da Estrada 
da Fazenda Inglisa — Rip da Cl- 
dude (exvcutado); 

z) — Arborização da rua Vis- 
condo do Bom Retiro « constru 
ção do jurdim da Praça Paulo 


| Carneiro (executados); 


= 1) — Estradas Rurais (ndqui- 
rido muquinário completo); 
z 2?) —Tuminação Pabiton (a 


sor iniciada a reforma da gona 
central) 


hj — Quadro do Pessoa! (a ser 
reajustado); 

1) — Assistência Social (crla- 
ção da Maternidnde); 

3) — Situnção financeira (con- 
tinuação da amortianção); 

k) — Assistência Hospitalar 
(transferância do Hospithl Antô- 
mio Fontes para Corrêas); 

1) — Y, VI e VII Vol. dos tre- 
balhos da Comissão do Centenário 
(o publleny); 

m) — Calçamento por financin- 
mento (continuação na ordem es- 
tubelecida pela Prefeitura); 


n) — Escola do Cnrangola e 
Sardonl (construção «lo prédio 
próprio): 


0) — Estodlum Municipal (Inf- 
elo dus obras); 

pj — Infolo da execução do so- 
gulnte plano rodoviário; 

1 — Orgunização de seis tur- 
mus do cilçumento, sele de con- 
norva e duas do auxílio, para ser- 
viço pormanente de refórme da 
pavimentação, manutenção do trá- 
fego e abertura de cstradas com 
muquinário, 

2 — Reforma das Estradas de 
Arárus, Rio da Cidade, Fuzendo 
Inglês, Posse, Fagundes, Secre- 
tário, Sardonl, Bonfim, Cactitá, 
Cuiabá, Tabodes, Central, Belém, 
Aguns Claras o Tristão Camara. 

3 — Ligação da Estrada da Ta- 
zendn Inglêsa com u do Bingen, 
através do Quarteirão Wogerstadt, 


4 — Ligação do Retiro com: & 
Mosela, através do alto de Carnel- 


ro Laão. 

5 — Ligação da Estrada da Fas 
zenda Inglêso com a do Vargem 
Grande. 

6 — Ligação da Entrada de San= 
ta Rita com & ds Tererópolis, 

7 — Ligação da Estrada de Flo 
Bonito com n de Culabá, 4 

8 — Ligação da Estrada do 
Brejal com a de Figueira. 

8 — Ligação da Estrada de Bars 
doal com Patí do Altéres, 

10 — Ligação da Estrada dd 
Fagundes com Paraíba do Sul. 

11 — Ligação da Estrada de Bos 
dem com Sapucala, 


1943 
(ANO CENTENÁRIO) 


1 - Construção de pontes de 
concreto nas ruas 7 ds Setembra 
e Souza Franco, 

11 — Conclusão dos calçamen+ 
tos da zona urbana, de acôrdo 
com o plano de financiamento, 

HI — Conclusão do Estadiuni 
Municipal, 

IV — Conclusão da réde de es, 
gotos 6 água, 

V — Conclusão da Maternidas 
do, 

VI — Construção das Escolas dá 
Aguas Claras e Vila Felipe, 

VII — Remodelação da Praça 
da Libordade, 

VIII — Construção do Monus 
mento comemorativo do Centenáe 
rio, 

IX — Novi. instalação da Ele 
bliotéca Municipal, 

X — Continuação, em larga ese 
cala, do plano rodoviário, 

XI — Publicação duma coletas 
nem de poesias, artigos e estudos 
sobre Petrópolia de grandes inte- 
Jectuais brasileiros e estrangeiros, 
de diversas fpocas, 

XII — Exposição de gráficos, 
projétos é téses do Plano de Ur< 
banização e promulgação do novo 
Código de Obras a elo adaptado. 

XIII — Monumental Exposição 
de Flores no recinto do Palácio 
do Cristal restaurado, 

XIV — Congresso ds Hist6 
rias, 

XV — Edição do luxo fac simie 
lar dos documentos inéditos da 
Arquivo da Casa Imperial refe 
rentes 8 Patrópolis, 

XVI — Restauração da Praçã 
do Inconfidência, 

XVII — Novo Mercndo, 

XVII — Vila operária, 

XIX — Nova rêde subtorranea 
de iluminação pública. ] 

XX — Operação de crédito no 
Banco do Brasil, com novo caus 
clonemento das apólices de eme 
préstimo resgatado, para o tim 
especial de: 

a) — Aporelhar o serviço da 
lUmpeza pública; 

b) — Mncadamizar e alargar ad 
estradas de Caxnnbó, Rocinha, 
Macacos e Retiro; 

ce) — Construir o Matadouro da 
Pedro do Rlo e o Cemitério de 
Cascatinha; 

d) — Dar água e esgotos & Cors 
rêas, 

XXI — Concluso da nova end 
trado da cidade pela rua contras 
tada com wu Empresa Concessios 
nária do Hotel da Quitandinha, 
partisido de Rio-Petrópolis e [is 
nelizando no Valparaiso, 

VIAS PÚBLICAS, com culças 
mento previsto em Decreto-Lo! do 
financiamento: 


Iamaratf, Mosela (parto não 
calçado), Bingen (parto não cal- 
cuda), Dr. Sá Farp (parte não, 
eniçada), Marciano de Magalhães 
(lado não enlçado), Francisco Má= 
nuel, Pinbanha (Indo não calça-. 
do), Cristovão Colombo, Olnvo Bl 
lac (parte não calçada), Euclides 
da Cunha, Bartolomeu de Gus- 
mão, Montevideu, Chile, Albino de 
Siqueira, Padro Siqueira, Barão 
do Rio Branco (lado não calças 
do), Nunes Machado, Riachuelo, 
Henrique Dins, Quissamã (parto 
não calçada), Carlos Gomes, Ale= 
manha, 24 de Malo, Kopke, Ingo 
lheim, Ernesto Paixão, São Sebps= 
tão, Duque do Caxias, Alfredo 
Schlick, Bartolomeu Sodré, Darms 
studt, Guaranf, Jolo Ceetano (par 
to Tinnl), José Bonifácio (parto 
não calçada), Pedro Ivo, Presiden-. 
ts Sodré, Professor Stroclle, 15 do, 
Novembro (fim do Indo par), Sane, 
to Antônio (lado não calçado), 
Tomaz Cumeron o Felipo Camas 
rão, y 
equi) —————ay 





JOVENS OUTRA VEZI 
Foram-se os 
CABELLOS BRANCOS! 


UMA cabeça grisalha é 
natural em Idade avane 
cada, mas não dos 30 aos 40 
onnos, Com Carmela é tão 
facil eliminar os cabellos 
brancos! Elles voltam é cór 
primitiva, tão discretamen- 
te, que torna-se impossivel 
distinguilos dos demais. 
Carmela não é tintura, não 
prejudica o brilho, a maciez, 
mem a belleza dos cabelos, 
Usa-se como loção. 


Distr: Araujo Freitas & C. — Rio 


CARMELA 








O cooperativismo, a grande força da restaura- 
ção econômica de Pernambuco 





Hamo Estado 101 cooperativas econômicas é 40 escolares, solida- 
rizando à ação de 33.178 associados, num movimento 
de capital de 205.914:121$895 


O Intervontor en Pernamba- 
co sr Agamenon Mugnlhies, 
assuminio o govórno do seu Es- 
tado, compreendeu que o vran- 
do problema do novdesto resídia 
na complotu ausência de tm apa- 
relho financeiro, plástico e rim- 

, Ples, que servisso de base paia 
O empreendimento dá grande ta- 
veta de recuperação econômica de 
Pernambuco, a que se entregou, 
cum n esclurecida Inteligência, O 
nordestino já estava cansado do 
lutar contra as adveraldades: da 
naturczo, num amblente perlodi- 
tamento flagelado pelas secas, 
consumbido periodicamente suna 
reservas econômicas, sem encon- 
trar qn reglão um sistem de 
crédito aflcionte, que o umpa- 
Ymsse dy manelrta humana, quan- 
do pertelitasse e sua fórça de 
resistência, sempre precária, por 
falta de ma educação cooperati- 

e vista dy reu povo, 

Entrego q tarefa de fortnlecer 
economicamente o Estado de Par- 
namburo, o sr, Agamenon Ma- 
galhãcsy, tuve ns suas vistas volta- 
das pum o cooperativismo, usse- 
guramio iiquelc Estado, quo se 
pode cunsiderar o coração do noy- 
deste, poly aun própria posição 
geográtivo, melhor definida pelo 
papel central do distribuição da 
produção, que representa o porto 
de Jlecile, assim, assegurando n 
Pernambíiico um sistema nervoso 
financélro prático, para a velor- 
ma ecotômica fundamental, Int- 
viando a poli-cultura, E o resul- 
tado apercceu mais flagrante, en 
traúdo Fernambuco numa inte 
de lranca, rápida e intensa ro- 
uupcração econômica. Combateu 
preliminarmente a política devas- 
tudora dus “deficit” crônicos, e 
Jorçou n votina, da Indústria açu- 
caveiiu, levando-u a modernizar 
os sous métodos de oxploração, 
conjuntuntente com o esfórço, que 
fez generalizar em favor da po- 
Heultura, E hoje em Pernambuco 
hà um progresso trepidante, 


à UARACTERISTICA DO CO- 
UPERATIVISMO EM PER. - 
NAMBUCO ' 


O couporativismo em Pernom- 
bico difora do exercltudo em qual- 
cuer outro Estado do país, pela 
drcedida atuação do govêrno es. 
teduul em seu favor, Dêle parte 
todo à inventivo, Dôsde os recur- 
sus para o financiamento das 
cooperativas de crédito, à forma- 
cio dos stocks nas de vendas ou 
“ubmpras, até o suprimento de ma- 
terial escolar nas cooperativas das 
egcolns, Indo até os depósitos w 
usinas dé beneficiamento dos pro- 


* dutos — tudo é obra puramente 


movernamental, de auxílio e Incen- 
tivo ug movimento, Mas o Esta» 
do enquanto assim glimenta s 
siontu o cooperativismo, não se! 
anscoulda da sum orientação e fle- 
culização. Pora wlmentar êuse 
importate movimento, econômico, 
tes crlada n Calxa de Crédito Mo- 
hillário Cooperutivo de Pernám- 
buco, que é o uparelho de sensi- 
bilidade lo sistema, PD. a propa- 
Bunda, orientação e fiscalização 
estão & nargo de um orgão cfl- 
ulentissimo que é o Departamento 
do Assistência As Cooperativas, 
«que. é dependência da Secretaria 
da Agriculutra. É o cérebro do 
sistema, » 

Com os poderes advindos da da. 
legacia do Serviço de Economis 
Rural e do decreto n. 63, de 9 
ue feverelro de 1198, o D.4.6, 
orienta o cooperativismo no Es- 
tado, em todos os seus pascos. 

A organização de qualquer co- 
hperativa 6 presidida pelo D.A.C, 
nus se encurrega de todo o pro- 
cessado, desde sua feitura, In lou, 
atá a remessa dos sélos necossã- 
rios ao registro da sociedade no 
Servico de Economia Rural, 


Do exame dis possibilidades, da 
ióoncidade da direção, dr. capaci- 
dade da gerência, da oportunida- 
de de sua movimentação resultará 
uma informação à Calxa do Cré- 
dito Mobiliário Cooperativo de 
Pernambuco, mediante a qual re- 
ceberá a Cooperativa uma sub- 
venção de 3:0008000 (três contos 
de réis) 0, no caso dis do crédito, 
mais un primeiro empréstimo, 
sem juros, pelo prazo de um ano, 
até JO:0008000 (trinta contos de 
réis), y 

Daí em diante continuarão a. vl- 
ver, lado 4 Indor D.A.C,, Caixa 
de Crédito Mobiliário Cooperativo 
do Pernambuco e Cooperativa. Há 
"cooperativas já financiadas com 
1,600 contos de réis. 


à INTENSIDADO DO AUXILIO 
DADO AO COOPERATIVISMO 


A Calsa de Crédito — estabe- 
tecimento bancário com a garan- 
ta do Govérmo Estadual — res 
cebo do Tesouro uma taxa cs 
meclal sóbre o ulgidão produzido 
no Estado com destino exclusivo 
no abastecimento de recursos he 
quoperativas, dependente da auto- 
vizução do D.A.C, O mesmo des- 
tino têm seus dopósitos & prazo 
fixo. 

Ainda que outros motivos, mes- 
mo de orem doutrinária, não 
aconselhnssem, bastaria a respon- 
mabllidade assumida para que o 
D.A,O, empregasne todo seu em- 
penho na orientação e fiscalização 
das cooperativas, , 

Precods qualquer informação & 
Caixa de Crédito, pum emprésti- 
mo a alguma cooperativa, minu- 
vlosa fiscalização, abrangendo tos 
dos os aspectos da vida da asso- 
elação. - 

Mensalmente, cada uma delas 
ênvia ao D.A.C,, dentro dos pri 
metros dez dias: balanceto do mês 
anterior, listas dos empréstimos 
realizados e vcolhidos, dos asso- 
ciados gceltos o demitidos é uma 
relação detulhnda das despesas 
gerais do mês decorrido, 


Seguindo essas normas o tlnan- 
tlamento da Caixa do Crédito às 
Cooperativas atingiu, em 1940, à 
soma de 9.540:2558500 (nove mil 
quinhentos e quarenta contos, du» 
zentos o cincoenta a cinco mil e 
Belscontos réis), 


Estes financiamentos não se 
destinaram somente às secções da 
crédito das ' cooperativas, 

O fomento à produção do Esta- 
do não se faz apenas proporelo- 
nundo metos materia de tuaba- 
lho nos agricultores e criadores, 
A preferência do (Inanciamento 
aos quo empregam melhor técnica 
cultural, o controle completo de 
niguns ramos da produção do Da- 
tado como: açquear de usinas, de 
bangues, flbras do caroh, farinha 
pantficavel, e, na capital, leito e 
verduras, um serviço completo do 
acudagem no zonn sortaneja — 
com estudos gratultos o o capital 
orçado em empréstimo a juros de 
5 % e prazo de 6 anos — são 
outros tantos serviços nue o co- 
operativismo, tom decidido ampa- 
ro do govérno, presta a Pernam- 
buco. 


mesmo em Recle a Cuoperativa 
Editora e de Cultura Intelectinl, 
reunindo os esforços dos Inteloo- 
tuaia, ao Indo da Cooperativa dos 
Proprietários da Volculos de 
Pernambuco. 

Nossa extensa rôdo do covpera- 
tivas, tanto muls notável quinto 
seu Início data de melados do 1020, 
comprendemos quatro grupos dis- 
tintos e, em um déles, um syb- 


vias — 85; 

b) — cooperativas de produto- 
tes — 1d; 

c) — cooperativas de consumi- 
dores — 3, 

[4] am cooperativas  estolores 
— 40, 9. 
4 As cooperativas agro-pecuárias, 
em número de 68 (47 Jú registros 
das:no Serviço de Economia Ku: 
vol), são todas cooperativas mix- 
tas, com mecções de crédito, de 
vendas e de'compras em comum, 
sediadas em capitais de munici- 
pios ou distritos (2). ) 

Todns têm sun gecção de cró- 
úito em funclonumento e ulgumas 
já em plena ativiinde as do vea- 
das de produtos dos nssociados € 
de compras do necessário às atl- 
vidades dos meanos, 

A! € que estnbelecemos o sub- 
grupo: algumas cooperuilvas, 
quase todas tipo Luzzatil (17), 
existentes que só fazem crédito 
popular e agricola, 

As cooperativas do produtores 
(tg, todas registradas no- Serviço 
te Economia Rural), centrals (4) 
ou niio, têm, quase sempre, n seu 
cargo a defesa de um ramo da 
produção ou de uma determinada 
atividade, 
| AS cooperativas de consumido- 
res são parcamento representudas 
pelas Cooperativas de Consumo 
das: Usina Central Barveiros, 
Great-Westorn e Cla, Industrial 
Pernambucana, todas devidamen- 
to legalizados, 

AB. cooperativas escolares, só- 
bre cujas atividades faremos ex- 
posição a' parte, são em número 
de. 40, tendo sédo em várias cl- 
dades do interlor do Estado 17, 
e 23 em Grupos Escoluves. da 
capital, 

Pode-se ter um láéin do desen- 
volvimento do cooperativismo em 
Pernambuco tomando conheci- 
mento do quadro abaixo, onde ra- 
sumimos dádos referentes a 07 
cooperativas agro-pecnáriis e 0 
Go produtores, tomando por pon- 
to de partida 41 de dezembiy de 
1207, que marca o atividade do 
D.A.C. 
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As colunas N,. de Empréstimos 
e Valor dos Empréstimos atestim 
o cresalmento dos serviços pres- 
tudos pelns secções de crédito en 
Um ano: de &,713 contos empres- 
tados em 1939 passamos uia 
12.860, emprestados. em 1940. 
Cresceu a Importância confluta 
nos associados, como Andice do 
progresso do movimento conpera- 
tivista e cresceu também o valôr 
médio do empréstimo, de 7288000 
para 1:001$000,º como Indiscutível 
miirmação da melhoria econtmiso 
quo o crédito provocou, 


Até junho de 1940, as colunas, 
a partir da capital, apresentavam 
crescimento em linha ascendente 
de inclinação constante, Em de- 
zembro de 1940 há verdadeiro snl- 
to no Capital subscrito e nao 
Movimento. 


É que entraram em funsiona- 
mento, durante o intervalo, us 
Cooperntivas dos Usineiros q Co- 
operttivas dos Banguezoiros, Seus 
capitais elevados e movimento 
vultoso aiçaram, além do vimo 
normal, as verbns sôbre que pe- 
saram, O fato a sallentar é que, 
no vestricto espaço ve Y anos 
passamos do um movimento de 
&.DSTIL4TSLOL para um de ,.. 
147.324:3448298, 


KRESOLVENDO UM PROBLEMA 
URBANO 


Não há, porém a salientar so- 
mente o enorme desenvolvimento 
quo o cooperativismo tem alcun- 
qudo nésso Estado, 

Vale bem acentuar 
com que 


o acerto 
tem sido orientado e 


teoncluir pela necessidade da In- 


à REDE DE COOPPERATIVAS 


As cooperativas vio se definin- 
uy em todos os seulores, havendo 


tervenção ampla do govêrno em 
seu funcionamento, 

Em parte alguma do país esti. 
sequer, encaminhada a sulucão do 


] 
| No 


probtema do alustecimento de 
verdura ds cidades, 

A Tulta dos mula Instgntílcantes 
requisitos higlenicos: é o padrão 
geral dn distribulção dêmse Im 
prescindível alimento, ussim co- 
mo de sun produção. 


A mais crininosa exploração sé 
fuz em tôrno do hortloultor, Esse 
modesto produtor ma] póde viver 
de sew trabalho, pon que o atra- 
vressodor, intermediário Inútil, en- 
viqueça, 

Só o cooperativismo, como se 
pratica pêsto Estado, pode: resol- 
ver problema, Serve a Iinterte- 
rência do govêrno, no caso, para 
o defesa do horticultor — quer 
em frente de seu conhecido ex- 
plorador, quer dJuguelo que, !in= 
gindo do hortleultor, visava mulis- 
tiluí-lo. Papel sancador que vó -o 
Estado é enpaz de exercitar, 

Alnda mais; serviços de abas 
teclimento de verduras e de leito 
nos grandes aglomerados huma- 
nos, deveriam estar compreendi- 
dos no mesmo capítulo do abas- 
tecimento de água potável: não 
ve deveriim exercor [óra das vis- 
tas governamentals, | 

Adotando êsse princípio o go- 
vérmo  permenbicano entregou 
ênsen serviços às cooperntivas dos 
hurticultores e dos vuquelros do 
Recife, 

Da primeira vamos dar uma 
ldéin da sua organização social e 
do modo como excouta o serviço 
do que fol encarregada, 

Começou a funnclonar congreo- 
gando 306 pequenos. horticultores 
o conta no momento, 807, locall- 
rados nos arredores da cidade do 
Recife e produzindo m. mnlor par- 
te das vorduras que q cidade con- 
nome, 

cm possibilidade de conseguir 
capital próprio, teve, da Sesrcta- 
ria de Agricultura o da Pyefelty- 
tu, do Recife, J0:0008000 (trinta 
contos) de muxílio, além de uma 
uht de Mercafo para séde, 

Serve à população da cidade 
por Intermédio de 16 entreposto 
70 cárrecinhas manuais e G carro» 
cas de tração animal, 

Alnda tolera que corta porte da 
distribuição se faça por intermó- 
úlo dos balneiros, wu quem clu 
própria abastece, para que gun 
ação possa chegar nos pontos 
mais Jonginquos da cllade, zonas 
fo população mrefolta, onde pe 
exige malor mobilidade. O normal 
desenvolvimento dos servicos ten- 
de n eliminar ôsses resquícios de 
épocas passadas, 


Essa Covpeativa movimentou 
em 1940 cerca de 2.000 contos de 
verduras, possuindo, com os mi- 
nimous detalhes, as estatísticas de 
nossa produção e consumo, para 
permitir o desenvolvimento do 
pluno de ação necessário A males 
vação do nivel de vida do horti- 
cultor e q melhora do tipo de 
ulimentação da população lJoçal, 

Em ! anos de funcionamento, 
exercendo sim atividade atenti 
Igunlmento às necessidades io 
produtor e do consumidor, Já dla- 
erlbulu mais do 100 contos de lu- 
tros nos associados e tem a dia- 
telbule To, 





momento & w seguinte a 
do Covperativismo em 
Pernambuco; 

Cooperativas econômicas — 101, 
Cooperativas escolares — JU, 
Número de sócios da cooperati- 
ves — US, VB, 

Capital subserito; 18,.242:0208590, 
Capital renlizado: 10,958:50RS54U, 
Mov, total: 206.514:1218895, 
COQPBPRATIVISMO ESCOLAR 
O Cooperativismo Escolar em 
Pernambuco músceu de duas va- 
z0es: a necessidade de formar 
uma mentalidade cooperativistu 
que bem compreendesse o alcance 
moral de tão elevada doutrina, e 
o desejo do facilitar à Instrução 
permitindo à classe modesta que 
estuda a aquisição do materia] di- 
dático por um preço razoavel, 


Com êsses dois objetivos lunçou 
o govérno us busos da campanha 
boje plenamente vitoriosa, No 
Estado sob mn orientação do pros 
feszor Agumenon Magalhães oito 
mil ertnnças aprendem o que é 
Cooperativismo nas próprias salas 
de aula. : 


E curioso poréin, observar de 


perto como se movimentam essas 
pequenas sociedades Infantis, Co- 
mo so Instalim as Couperativas 
Escolares, 


Elas são minintinas verdadel- 
vas das vrennizações de adultos, 
“Tê o mesmo processo de lega- 
lização. Ao Servico de Economia 
Rural são enviadas regularmente 
as atas, listas nominutivas, halan- 
cetes, etu. 


OD. A. €. com o carinho com 


CORREIO DA MANHÃ =- Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 


TS000 Os pagamentos purcolndos, 
Mus, ou tostõus vão chegando, 
Um hoje.,, outro amanhã,,. Eu= 
chendo u coluna de créiliio e pro- 
vando o grandiogo mllugre da 
cooperação: em úÚltino lulancero 


havia um caplal rventizado dez 
G:2108000. Fundo de Reserva: 
LOFBAISTUO, 


A lmonsa utividudo desses nús 
cleus Infantis segue qu elo 
completu ordem. Mensulimento 
vão pum o Serviço de Ecenvimnii 
Rural ns cóplns dos balancetes, 

O movimento que ha dols anus 
se Infeluva com 18:0008004, ntin- 
Blu em dezembro último u .,.., 
TUAIB$H0D. 

Vule agora ubordor q prupum 
da vantagem econômica. Em Prep. 
nambuco como em tudo à trusd) 
o muterial escolm: em (onte de 
exploração. O lupis, q pena, q 
papel, custavam no cmolys o 
preço da fabricação, aimplindo 
duplicado pelo Intermediário pelu 
vetulhhuia, 

O govérmo porém, não medo ma- 
fórço para solucionar os probta- 
mas de sua terra, Orgunizow na 
Cooperativas Escolnros. NRenlizon 
a mais eficlenta propaganda «que 
eru possivel fazer sóbre u dnutrl- 
mta. Val preparándo uma mentnll- 
dade sadia baseada nos principios 
da solidariedade soclnl, E resol- 
veu um dos graves problemas da 
Instrução facilitando nos escolares 
todo o material didático. 

Atendendo os pedidos ic são 
firmados pelos peguenós gerentes 
mantém q D.A.C. um gmnde 
depósito. Esfnbelece uma conta 
corrente para endo orgnnização. 
E atrnvés de flebna rigorosas con- 
trola e tem em dio qualquer fn- 
forme preciso, 

Para se ter uma Idéln do beno: 
fício econômico basta suber que 
durante o ano de 1940, só os ca- 
colnres que frequentam os grmipns 
da capital realizamm, em materia] 
escolur, uma economia superior 
a 24:D0NS0AU, 

Pernambuco tem Iuje, du Cu- 
operntivas Escolares em perfeito 
funcionamento. O lema “Um por 
todos, todos por um” val gervin- 
do de temn nos assuntos de stuln, 
Apnrecendo hos cartazes, Tnfel- 
tando as classes, Enchendo nfl- 
nal o cotação dessa -gonte miúiin 
que fará o Brasil de amanhã, 


A TAREFA DO D.A.U, 


“Sobre a tarefa do Departamento 
de Ansletência às Cooperativas 
escreveu com muúlto acerto o sr. 
Pimentel Gomes: * 

“A obra que o Dopartimento 
de Assistência às Codperativas 
vem fazendo é verdndelmumento 
notavel, Notavel pela segurntigã 
porfeição do que sa realiza. 
Notavel pela rapidez com que tra- 
balha. É em Pernambiiro que o 
cooperativismo brasileiro muls ra- 
pidamente caminha. Não se per- 
turbe o seu ritmo e em nlguna 
unos. Pernambuco liderari o co- 
operativismo nacional, E tnl terá 
conseguido em tempo esunsafssi- 
mo, numa marcha acelerada, uu- 
ma progressão geométrica que diz 
bem do vesponsavel mnlor da 
atual prosperidndo | pernambuca- 
na — que o Brasi Intetro tanto 
admira — Dr. Agamenon Mu- 
gulhães, 





(xxx) 


CAFE" E BAR MODERNO 
Aberto Toda a Noite 


Especialidade cm tinutas, 
Canja especiul todas ns nol- 
tes, Bebidas muúctonals 
e estrangeiras 


Cardoso & Fernandes 


Fornece a domicilo a qual- 

quer hora, a preços modicos 

o com urgencia, dispondo de 
pessoni habilitado, 


TELEFONE 23-1129 


Aventda Gomes Fretre, EIO-A 
io ee Inneiro 
1498511 


| TROVAS 


1 
| Sou devoto, Som Wim crente... 


Não vombes, não rias não: 
|— «Trago um rosdrio de trovas 
jno fundo do coração... 











x 


Esta Saudade em meu peito, 
de um amôr que feneceny, 

é como o brilho pertelto, 

de um nstroque Já morre... 


% 


Digo tudo sem revelo,., 

(Sel, amór, que não aprovam...) 
— Met coração — retalhet-g'... 
E dos pedaços fly trovas... 


* 


Foda Azul, 4 Natureza 

Estã feliz e taful! 

- Al, minh'alma que tristeza. 
Nunca vestistes de Azul,,. 


*% 


Eu vdisss tudo à que mula, 
Apenas com um olhar... 
Meu olhar -— disse, v que a boca, 
Medrosa não quiz falar, 


* 
A febre desuparece, 


que desdobrn êsse capítulo de edu- | Uimínuíndo os meus als! 
cação solidarista organizou às li-)x6 a Saudade não desce... 


vros de contabilidade muma Inte- 
gente udaptação à mentulidade 
infantil, 


São as diretoras livremente €s- 
colhidas em 


Assembléia Geral| Adeus! Uni vem se afastando... 


Cada vez mumenta imuls!.., 


* 





onde os nssocludos — erlinças | (Apito — crus punhobolada!) 


entre $ € 13 unos — discutem, jue- 
tiflomun stns pretensões, votum e 
clegom seus presidentes, secsrolá- 
rioy, tesourelros, correntistas, go- 
rentes, clt. 


“O sistema de entregar o govêr- 
no da sociedade nos próprios alu- 
nos pode surpreendor aus ndeptos 
da velha escola, Traz porém iná- 
meras vantagens. 


Trabalhando por um bem co- 
mum começa o menino perceben- 
do desde cêdo, o valor da coopes 
ração. * Sento oa prejulzos do 
individualismo, Do isolamento 
egolstn, A responsabilidade que 
lhe 6 continda desperta-lhe o es- 
tímulo, a vontade de bem fazer, 


Ainda outra circunstâncias A 
erlança Incliga-se muito mais q 
Imitay outra criança que no pró- 
prio ndulto, pessoa de mais lado 
e condição diversa, Para todos os 
cnmos essas diretorias consegul- 
tão umn adesão multo mais fran- 
co e sincera dos sous colegas. 


A solidariedado vai assim se | 
afervorundo, Estreitando os la- 
ços do ceompanhelrismo. * | 


Semanaimento reúnem-se os di- | 
vetores: bom Integrado nas cuns 
funções o presidente abre a ges- 
são. Com un ulivez simpática de 
um pequeno chefo autoriza a lei- | 
tura da ano Aprova ou dosapro- | 
va. Di Início aus serviços de ux- | 
pedlente. Cuda membro desen- 
valve então a farefa que lhe com 
pote. Regulariggm os gerentes n 
livro tombo, verficam o stock, 
fuzem o mapa do material que eles 
próprias furneceam sos compa- 
unheiros durante a semana, Chulo 
de nrdor polo seu serviço o tesou- 
relro val escrityrando no Calxas 
Capital... Fundo de Reserva... 
Muterkil escolar.,, Debruçado só- 
bro um grosso livro onde estão 
em destuque as colypns — Crédi- 
to — Débito — o pequeno corvens 
fist amota a conta dos sssocia- 
dos, A quota parte é sixuda em 











— Seus olhos quast chorando! | 
A minlvalma estraçalhada:!,,, | 


% 


Amel depois que me amaste, .« 

Choraste quando purti,.. | 
— Depois porém me olvidaste! | 
E jnmais eu Le esqueçi!.,. ! 


LUIZ OCTAVIO 





CIA. | 


+. 
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PAPEL PARA JORNAIS E REVISTAS 


PAPEL EM 


| my 


1d vo 


tre 


£ 


supe 


| 
| IES a 
| 

| — pois é Sirchá; então es mim- 
va te amel?.,. 

— Nito € beim isso, Zéquinim.. 
Não entendesto o que em disse vm: 
imo eu querta.,, Tu fens cada 

uma, querido! 

—. Perdôa-mo, então, mus para 
vutra vez explica-te melhor, sim? 

D. Sinhá suspendeu os óculos 
jura q testa, colocur o pé do mehr, 
que-serzin, numa cadelra próxima 
8, vrguendo-se jovinimente, com «q 
esboço de um sorriso pur Iiblos, 
destigou q vidio; 

— Não posso ouvir v=s5 velha 
canção «e amor, Dã-ns saulo 
fes da nossa mocknc,., Agors 
o que eu não sei, Zequinha. & eu 
Hino podes ouví-lu.,, 

— Tambem não posso. Se ui 
ini desligasses, Sinhã. au desil- 
“guria, podes eror! 
| — E que sentes ao ouvi-la, que 
[tido Que sentes? Saududes?.. 
Po o MIN NÓ UA garguttta, 
— Bu, não... O que sinto é tm 
tremor mas pilpebras.,, gia ui 
tdência nos olhos.., 
| — Ora, lsso não € ala canção, 
jest é do esfórço vismal que 





estis fazendo,,, 

— É! SO tu confio à que tits 
tútrelto de sentir nó ma gargunta, 
'0 cu não tenho de sentir tres 
nos olhos, não 6% Pols sint,,, 
| = Não € bom teu, Sinhá... 
Não cntundeste O que em all que 
mo eu querias... Tu tens cada 
uma, querida!,,, 

-— Pordôn-me, então: mus pura 

inutra vez explica-te melliyr, sina, 
| nuerido? 
v A gargalhada sonora do vs” 
Zequinha ecoou enscutennte pela 
emma toda, suspendendo até us 
longas orelhas do “policial” aten: 
“to, estendido no macio tapéte, 

D. sinhã conservon-se <bria, 
numa sinudez toda estudada, euti 
mosmo engraçada. 

Err uma velha bonita e subia, 
| Guordava no sorriso melancóli- 
vo 9 nos seus sonhadores vulhas 
castanhos, e mesmo tio porte elo- 
gante, um pouco da beleza de ou 
trora, que fôra deslumbrante, sen 
(rosto claro e snnguínco, emoldu- 
| Fado pelas madeixas nínda opu- 
lentas dos cabelos mely encaneci- 
dos, 





irrudiava 


mavori da sum beleza, 
do subito, por um grmnde e Ines- 
porado- solrimento, enveligecidu ate 
tm dia quem outro,,, 

Mas, atemaguo-se iuelhor, pui- 
eologicamento, vislumbravo-se. tu 
lulgór dos seus olhos elsmiren- 
tos, na atraente expressão do seu 
rosto simpático e no sey sorriso 
de imeoxprimivo) doçura, vesa ve- 
cignação feliz e mobilitante, essa 
norenidade admiravel que somente 
uma velhice bem demiurada e bem 








DEPÓSITO E .VENDAS DE 


Papelaria “BRASIL” 


TT" ——————— e — meme — O 


). 6. Pereira & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 89 

FONES : 43-1769 e 43-0545 

End, Telegráfico : “Papezil” 
Tipografia — Encadernação — Riscação 
Livros em branco para Contabilidade e 
artigos de desenho. Grande sortimento em 
estojos de Kern e papeis para desenho. 





R. BUENOS AIRES, 
—— Tel, 43.6966 —— 










PAPEIS POR ATACADO : 
189/19] 






1AgSIny 









E 





fex 


olante 








BOBINAS 


E FARDOS 


+ 
Representantes exclusivos no Brasil de 


— AYERS LIMITED 


maior fábrica canadense, fundada em 1870, | 
de- feltros de lã, asbesto e algodão, de todos | 
os tipos, para maquinas de fabricar papel, 
cartolina, cartão, polpg de madeira, telhas 
de amiantho, etc. 


é 
As chapas rijas super-isolantes 


TREETEX 


FINLANDEZA S/A 


RIO DE JANEIRO 


FORNECEDORA DE PAPEL PARA ESTE JÓRNAL 


ce fibra de madeira, isolam o calor, 
frio e ruidos. Treetex é de aplica- 
ção faci!, econômica e rápida. 

raçam uso do nosso Departamen- 


to Técnico. 


Pecam acmostras. 
8 


| CIA. FINE ANDEZA S/A 


RIO DE JANEIRO 





tua áquela 
RETA 

Mus. depois, enquanto acarieia- 
vu suavemente vu dotsy poludo do! 
tigres impassível que, com vw fo- 
nho comprido entre as patas de- 
utitelras, contemplava aquela ve- 
nu inédita entre os. donos, “seu” 
Pequinha fol Glzendo, num tom 
queisoso de nomorado ofendido; 

Pois &, Sinhá; embora nada va-, 


hora quas! crepus- 


eesom. como dizes, eu devia th- | derinicivumento 
tis guardado, Tens razio em me (de Gregório de 
Mus é que tu ! Idetória 
não sabes que eu guardei uma ce-ius estudiosos are 4 
dera emuito male prechosm do equi caiam vis 


cxpeobas assim, 


cota de tua biletuda,,. 


D. Sinhá, surpreza ante aquela | Lexrivol qus qe 


uniisaão guardada lá anos, sabe 
Leis como, Junçou do urido um 
'ongo olhar de incompreensão, 
Um olhar que só mesmo Dona 
Sinhá sabia uvrandar, Depos no- 
cumento a mela ma cudela c, cr» 
euendo-se (ul, enlagar, pelo pes. 
co, du muro que perminneda | 
wérto e meditabundo ne meiv du 
«au. 


— Queridiuho.,, Já so v que 
dm guurdaste,.. tu les TuZÃo,,. 


tem quuita quio,.. Ber valem 
Médio mais mas muito muis 


esmo, como vevordrção ue teta 
st mocidade, da avdencis aiuda 
não arroteçhkia de Lodo, dese mys- 
0 amor, queridinho... 

Evk onto q vez do ese! qu 
eita Jançue pura ce qulber um 
rápido olhar de dupla Ineompre- 
maio, 

Ely sorria, convencida 
subia mesmo o que ce tinim 
suurdado, o 0 sem sorriso feliz 
ecimentava alnda mais q sum be- 
teza veneranda, q mua Leloza do 





do que 


mulher conservada... mulher 
vempre mulher e sempre url» 
tloBa, .. 

BB. simulando confessar, enta- 


Out fumbem.  pespegando-lne 
im beijo forte na boca: 

— Mus como (oi que ta gdvi- 
inato, epoertedlnla Cómo Fal? po 
leo guurduste tambent. nãos... 

Ela alçou os: olhos, risonha, Te- 
chao am pilpebris, como nim 


vivida quando provedhhs de mos contrgieor porém (e vuveluecora, [CNtaso evacativo: 


eldude tminben bem vivido a su | enals do que decia, a algm nobre, | 


uma ternura são | 
evavo quão cutivante, e era tão 
ru e veludoso, tão fresco e rost- 
tio, que, Ro vê-la, a Julgarianos 
vma mui que, na plenitude qpri-| 
tivesse, | 


nhã tivera uma juventude 
sofrida e, portanto, bem vivida... 
Devia ter nous sessenta qtos q, 
[no entanto, dava a iuminosa (m- 
pressão dos quarenta, 
1 O sofrimento, neto, havia poli 
ivado «que nunca conlizupa com 
veulber algunuer o quliaggre du vl- 
pritlenção da corpo, etequetelo qesi- 
iseva o magro du vivificução & 
preiédeneção da alma, que cio poa 
Hra, sempre, quando bom sutrido, 
Podin-so dlzor, mero, qqr esa 
(coma moça À vellim D. Sinhá! 


So corpo guardiára, nearamon 





te a sbiuosidade veludosa dus uns: 


Unha impociveis e mn sua desen- 
voltura graciosa e provocante de 
cutróra: e, lunbem, por sum ver 
O seu coração, sempre fóvem o 


| urtuntemente 
dar, 


para Sins 


— Os teus beijos” Guolei-as, 


ferida, pode dar, Potque Do Si-| Quando aoço, muito furia sofri- [Soc Se eles eram a minha vi- 
bem ido para con o que desefava 
um 
BE, agora, goxundo a felicida- 


A... todu a doçura 
amor... 


O creptseilo, descendo 


do osso 


tmntisa- 


LUL dentro dele, crany os dois, tão [mente do cê atual, cemuelvava-he 


umorusas, tão atlentes e alegres, | Iias Janelas encortinaias, 


Fem demgeatio sur denpo, 
t 
] 


“fostes mo trindes, 


vm, podes cr 
vão te espileus enetline, 
Por que me Lorturas 
frases Inscilnulast,,. 


) 
po Do. Sinhit, depois de Gullo que | 
estudada, bai, 
xou viigarosumento qs ulhos envi- | Volta pela pertimbya 
elenquela Nove do tão súlexe cxo- 


nua cartela toda 
dvaçudos, 

MANPESUPOA, 
cuanto 


e Unidos do agua, 
tum 


Sin. apuerida, 4H sempre: 
Nem mulher, | 
calda de CL tm prevtupau qu vi- 
» por quê então! 
het 
assim com 


mucixune, em- | CUGÃo, a qual 
recomeçava uv delicia las Vez qmais para o Dem da sua 


Cie 
relendo a sala do doce penvilia. 
“o silencio contate vo mesiia, 
acuiciante e sedosa, Blr voltou 
ro trobalho c él, que se aivigin 
no comulador, paro intereeptiulo 
por um gesto; 

| = Deixa assiny mesm quendo. 
Hu ainda estou enxergando,. 
Mentiy deliciosamente, 


O que cla querin cora ficur erre 
hemfazoga, 


deseja prolongar 


almo de mexiurivel  emotivi- 








que a [Mura 


) 


| Rua Visconde de Inhaúma, 109 109 -- Caixa Postal 1121 


GREGORIO 


DE MATOS 


Celso Brant 


AD que parece sindy não ustá 
Bsseitido q Eng r 
Muros pa qransa 
Muitos Torga 
FROM ppymntis 
Etisemanto cume 
exato vilur ado ul diese homen 
contesapopigitos 
chamaram de “oem do Inforno 

Baba cerande Inbiildado (rim ques 
Mnnejava a sátira, (os nota pote 
meiros  Iiógratos  lovados pes 
uma udimiração vega* aleserara 
do satírico baias 
envbla, poroso, too a princi us 
seculo eus nossa litecntima, q sr 

euto NVEL Outras pesquisufoçes, 
porn melhormente  jnforinados 
quiseram  qúr (teivamento pro 
terra a elório de Gregorio do Ma- 
tos, vendo méle sumento q phiaioo 
do Incorcigivol de persumalidaes 
Curso Quevedo, Cadderun e Murta, 
Memo Prqtocer Gongópri. Mus (- 
sorio de Matus não ful sunenta 


Heesidydr. 


peer ulaano Etr sumo profiieão 
hã 


mnita quis efe vuloro prio! 
paiemintes ato altos pegerm dy giro = 
te Téviciao de sim obra, Algino dus 
seus poeiias são verdadeipus aje- 
nronistrações do sem talento ques 
ticos fulento Gula sen dúvida qua = 
tertemnento Influenciado polia quo 
terbtores esgunhóle. qurimelmaltnos = 
to de Querendo dd empigeçis Fuho quan 
Vuzes, vu nosso poviy apomes (ri 
dutur, 

O que não se pode pegue e quim 
posstla Gregorio qo Muntos dra 
terrivel) vely satórica 

Desde qa erlisolras apra 
Mavestror=Ro drrerord te pratos auriit 
Hondo. iam Cotulera, only 
doi espanto qm sega (tapioca 
preta sem nteligêpeda q tutto sitio 
da. pela Cxciligdide duty aque ql 
puteiro tr bondes equi calue am) mé 
desestado, No próprio corpo tg 
Eota= se aferido qual visgio queda (yo = 
tos o violas sit ips mito Amara 
veu contia os senhores «dij vasos 
Ped. otite do Rali, qrenmaega Sol 
»imto gta Brent vista, excerto quo 
aetrolos equi. Pormugudo detsy sli, 
perceitieesa  ae cmpereniinço alolo, 
ecran alo qurnennteos pc 
não proceder, pelo queens tomtl = 
ente septeleso aque agttorega vom 
em Gregorio lo Matos vm dofor- 
muto efe opuedinideleso, do sides Tuatheithoa 
uiacavi quuhio Iris qu pobres a 
test tr puedo e agro pus sor hgrost 
potemtndos 


eettm 


st 


Prrsegiito per tolos sipegorio 
de Matos vlgose cm quifoit sitipa 
ua B É então que d! 
ravreve muco copsos multa 
vbecidos de qodos mas que intes 
Hzmente nda mais pepresentma 


ão, 





a 








Eos Conistêr dntorromplio; eme cm adaptação de mes cestry 
prodigioso, sempre expunsivo e | e dm Alcor idade.., pocnta de Quevedo 
acolhedor, zunrdára, e dava d| — Eu quevia dizer, Zequinha, | a E | 
qualquer criituta humana, a sua | 0ue nunca te lembrasto de guar- pois 7 Lis, como fumos falando, | PET a A 
luminosa bondade que, 1 suvessão | dar um rocontução da nussa nos | Zequimuis Eu guurdel tudo com | Mn mim lentes ui a punhos 
purifendora das experiências e | tllndo, du tenpo em que nós sos |QUe me presentinvas, So mo | Ml o 
conhecimentos da vila, flodra | nhavamos tm com outro... sa-| QUvas livros — aqueles Iliros du Sae RO di 
muito melhor que s da ua moci-| bos) Nimea, ato hoje, me mos | Poesias...  — et ces guaniavno Nas pazamos fal par aqueyl 


dado... | 

Mas (, Sinhá obriguva-so 
sb mesm — somente juego ebay 
de uma (elichndo duteriaro,, 
e ter o vivificanto impressão de 
que ltda ra oc Demi imog. | 
(ou, melhor, tomava — « conee-" 
guia... — prolongar q qmoukdude, 
minda tatonto, mini estmnte den 
Lro dela, atnamdo adolosoentemen= 
te o marido, que corn na alma e 
no corpo. muito tnals velhy du | 
que ela, e. mo catando, que lado | 
muito qi múço., 

Perdoh veis distracões q ha, | 
Poodá ese Zequinia — upa simelim 
que ela cartntosamente q Lito ! 

—envelpecêr deprosed, ma lima, 
e no corpos porém sem argants- 
mo solto, Iéio calus dnspuneas | 
Pequo a mocidade ucmmln a gos | 
homens como perene Jentirança, 
resistiva à forca demolidõra do 
tempo, fazendo cor aquo O sem 
corpo se qmamilunsve, a despeito 
dO sseus vespeltavels  vlmetrenta | 
BMOS, NO Anostmo pena varal! 
va dead qua, a dedude quatavio! 
Most. O sofrimento so Toe quad! 
va emu pusty 





atbgttiio os usliguos ques 


| 
“ 


trasto, Zemquiniu, qu 
bote dos Infinieros 
esurevkis nunca, 
vudespren, du alevins 
uulos contigo 


Embora. muda 
Lo-lus tm 


Bo tre fipntuto se, 
Conto ted iinuemadoa equi ly pese 


sho pemcetido. cmi pleno coração p 


setialvel, 
se pecsçr dia 
lena alum 
decudelus, sro emriro ae Touca ler 
Baco Tess perda Eursáinio cy sun 
eprissima-pretade,  ergoneso du 
sinto conturtavero crlentseeleninane, 
Aperemdo, estos o funo fotu 
do Dentto eme limstio 

Pp, 


pru 
n 


sus 


Let 
uietaon ali 


sondas, aa" 


soou maitudo pela sala, dos 





- 


Se tvelso como ecubuca lulxa, 
Como ce proctitusso nletma euisg, 


enquanto Do Sia, com as (el- 
aim contentar poço qui dos que 
tanto Lei Mie fezia à uni, sem- 
pro Hvlda de recordar o pussado, 
serzim q much ad porirava de vers 
em vez nos dodos preis o enorme 
ovo do qurtim, Lima quietude ce 
=0rbo espavranntta-so mola casn 


menos um di 
quo em te! 


(sabias muito bom 


| 


| 


com um emrinho «últo, v lacos 
emprc, à moitinha, recordnnto- 
mo de ti qme estuva tão longe. ., 


te quando chegava mn me lemylvar 


“E Lie mim mesa Já dormia cont o 


“tetr prosente Junto ao corção,., 
=" U mesmo so dava complgo.,, 


-— Duva-so, sim. que ey sel.,, 
term sempre assim... seno 


lume Ieitus | Gu tora Uilhetos, certos então Ita- 
dA ineo em sempre comigo. como ve 


eles fússem tim pouco de 4h de 
tule, em povco do ter curaciu.: 
nu vogeo enfins, do log amivi.., 
— E eram, 
= Bram mim, que eu pel... 
euvino as 


E 
tmi= 


Lados 


LR NE O CONT ET) 


Me tr oallar veneno 


CE rt emlque cd quado usb 
Eu meto et, O fes Gu fat 
Aloe cestos apigei fusgrh 

ENE mu Depbio lgana ass 
Me nona lia, alho mm urge oltz 
MP casadas comer Uno dy osfáiguti iai 
Esde que ad Ut mittem 
E TO 

Com Fapeho pe re alla apoia 


Mire me info Dire aigigeoferipa vio 


Mus 
poetas 


RR TP 


citados 


ue toy 


Cirogeçio caju 


Mies demão ermno gastava dg SELL am titestria duto etapa qrgem 


especular tudo, de Ter tudo, 
tras, Então aqueia do mício 

— "A Jurema? 

— Essa mesmo, 

= Pols olhap em sempre wu 
euei a mais discréta das Luas fes | 
MS... 

- At aparências (udom. E 
bes onde eu punha a minta car. 


' 
tuto 


“t+ 


(Continia na 8' pag.) 


du [to torteo dutuda morar elimento ques 
evesdo  uelgue-zamees qoj vire |remexer pas cols meu due gy. LA A str. Punlorha, sen dityida, 


cer e gui alo quilos os poor 
eutiricos de qmuissa terra, Infelin- 
emite chelsea vencer qela sas 
véia estramgelra.s, AM! se flo Trio 
tese col Ulisses! so Gio se vol. 
Cuneo sbre mi qurápilo! 


UNA 


Se visag 
Eeitica quo Irvin 
seu intima! A sbim, terigipos tu 
ctundo poeta o major satírico, 
sur elivida de toda qo América 


latelizaente, o destina mio quis. ,y 





O exercício administrativo de Pernambuco, 
em 1940, foi encerrado com um saldo 


de 20.709:000$ 


O papel do Estado e dos Municípios no 
govêrno do sr. Agamenon Magalhães 


a 


o pelncipio Wiísico, de oriomta- 
ção do governo do er Acamenos 
Magalhãer, no povorno de Per. 
vumbiuco, fo) ode equiltõrio vrça- 
memtário. Mus exeçutou esse 
principio dentro do um espírito 
moderno de venilzações, Deixou 
patente o Intorventor Pernambu- 
rano que aquela orientação cltesi- 
ricamduinisteativa não comtia- 
indicuva um governo de intulat- 
vas sociais e econômicas, Nesse 
rentido, fugindo 4 rotina «da esta- 
uuação, procurou desenvolver 84 
fontes de rocelta, melhorando o 
aparelho de arrecadação, para 
uma acho eficiente, Assim, sem 
uuebrur o princípio bânico du toda 
mpden administrativa, vu governu 
de  DPermumbuco promuvou um 
plano da recuperação econômica 
às Estudo, que está agora dando 
es mais promissores trutos, 

O interventor compreendeu, gin- 
da mais, que o solidez da organt- 
vação econômica do Estado só po- 
oia residir na própria ordem o se- 
Uidez du ucão administrativa dus 
miunieípios. 4) auelm, revelando o 
vordadeiro tluo do administrador. 
vstabelocuu dim Lrabalho da colr- 
tola eticlente sobre us udminia- 
trações dos municípios de Per- 
munibuco, orientando-as, todos. 
pars o jalncípio bísico da ordem 
na gplicagão dos dinheiros públl- 
cos, que é o equilfbrls orçumentá= 
rio, sen perder u iniicativa das 
Vora ii 


A PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 
EXERCICIO DE 140 


Pula ecloquentemento sobre esao 
princípio de orientação do gover- 
no de Vermambiuco a prestação de 
contas, qua o Interventor Pe- 
daral sr, Agamemnon Magalhães, 
apresentou go Departamento Ad- 
iministrutivo do Estado, uma vez 
encerrado o exercicio do 1940. 
“rata-se de um documento de 
uma aingelesu eloquente. Els co- 
mo se duisia o Interventor Por. 
nambiúcano no Presidente daque- 
ta orgão de contrôle da vida ad- 
taluistrativa do Estado: 


4 TAREFA ADMINISTRATIVA 
Dos MUNICÍPIOS 


à vida municipal, em Pernam- 
Luco, acusa uma reforma pros 
gressista admiravel, Lendo-s o 
relatório apresentado so Inter- 
ventor pelo Secrétário do Inte- 
vlor, sr. Arnybio Tenorio, é que 
ve vompreonde a razão do êxito 
da ação uúministrativa do Inter- 
ventor, empreerndendo a grande 
turefa da recuperação econômica 
do Criado. Jóia ua pglavras desse 
documento oficial; 

“Iniciando a exposição dos tras 
hualhos de 1938 e 1939, já me rete- 
“| Ae funções atribuídas aos Mu- 
delpios no atual regime e à ori- 
entação que o Governo liszs vem 
Hpulinatado, 


“O município 4 peça da inato! | 


imporidncis nesse reajustamento 
rural, na “Marcha prra o cesto”, 
vrogramiada pelo Presidente Var 
gas, Não é possivel, contudo, 


merchor para q oeste, se todo o 


poder administativo «e o finco 
marcham para leste, Ag reéluções 
entro a Unlão, os Estados e os 
Municípios, por princípio implíci- 
to na Carta de 1) de Novembro, 
davem obedecer no postulado da 
centralização política e da descen- 
tralização administrativa, Esta» 
belecendo-se, entre política o ad- 
ministração, uma diferença seme- 
Jhante áquela quo separa a es- 
trategia e a tática, No sau estu- 
da sobre “O Papel do Município 
entre os Elementos formativos do 
espírito da Nacionalidade”, o 
professor Andrade Bezorra fol 
partloulnrmente folis na delimi- 
tação daqueles dols conceltor; “OQ 
govorno é atividade que ze subor- 
dina às mais altas tinalidades de 
uma nação; exige a prévia tixa- 
cão dos rações vxistencials, mais 
intimas e profundas, de um pos 
vo; e À determinação de diretrl- 
es capazes de encarminhá-lo aos 
sous cievados destinos, Homem 
de governo é o que possão q in- 
tuição geniul e Imediata dessas 
tausas profundas de ação coletiva 
e sabe prdená-jos ao meu alvo eu- 
perior. Ao contrário diseo, udmi- 
mistrar & reunir, organiar e 
aproveitar os elgemntos técnicos 
e matoriais para a execução, nes 
te ou naquele setor, ds um pros 
grana ds governo. À administra- 
cão 4 Indispensavel complemento 
do Enverno; mas trro imperdoa- 
vel será sempro atribuir funções 
políticas de governo a entidades 
udministartivas", 


+ A administração deve aexercer- 
ms zob a pressão das necessidades 
diretas, com O contacto Imediato 
entre o administrador responsavel! 
e os edministrados, Mas todo o 
poder político no Governo Cen- 
tral que, aselm enfeixará uma 
unidade nnçiona] a diversidade do 
todas ns nossas regimes, 


Referindo-se A centralização 
wdininistrativa dizia Tavares Bas- 
tos: & musformidado nos mota, 
“Respeltar a diversidade das clr- 
kunstancias entre as pequenas nO- 
mciedades locais que constituem 
uma mesma nactunalidade, tal de- 
ve sor a regra suprema day leis 
internas de cada Estado, Neste 
sentido, a variedade sob o sisto- 
ma federativo leva decidida van 
tagem & unitormidade edminis- 
trativa, quer da monarquia cen 
tralizada, quer da República una 
q Indivistvel", 


O Governo, através da Secreta- 
ria do Interior, tem obedacido & 
norma de que não lhe cabe admi- 
nistrar em Prefeituras, mas tisca- 
Jizá-las a dar-lhes normas gerais. 

Cumpre salientar a colaboração 
jnostimavel do Departamento Ad- 
tilnistrativo nas atividades le- 
gistutivar dor Muníclos. Dentro 
do prazo legal, o Departamento 
examinou e aprovou todos ou or 
camentos municipais, ou quals 
ines foram encaminhados pola Sa- 
cretaria do Interlor, Examinarem 
todos n& projetos de decreton-Jele, 
entie ca quis avultam os refe- 
vertes ao movimento financeiro. 
Anrovnram 78 créditos adicionnis 
uu total de 4.089:665$904 pondo: 


em em im e e 


48% Suplementares, 


na importancia 
ve covencesansas B.063:1708900 
146 Especiais na 


importancia de . 1,822:3N5$700 
É Extraordinários 
na importancia 


de 5:0005000 


Pelo Decreto 437, da 36 de Da- 
sembro de 1975, toi! determinado 
uus os municípios da Capital e do 
Interior, em Fevereiro de cada 
ano, flzssem a nus prestação de 
contas, que seria submetida no 
parecer do Departamento Admi- 





nésteniivo, Os munietptos enviam 
4 prestação de contas à Socretaria 
do Intortor nuo, dentro do juazo 
de JU dins ouvida a 3.4 Secção, as 
remeto qo Deprriamento, 

A fidelidade ao princípio de que 
a Prefeitura & orgão de adniinis- 
iiração « não do política, tem pro- 
duzido bons resultados, 


4 ARRECADAÇÃO DOS MUNI- 
— CÍPIUS — 


| A arrecadação total dos munici- 
pos do interior, cm 1940, foi de 
18,205 :GO3AThO. Superon a de 1997 
em 8 044:7058150, ou sejam 15%. 





Ejo reiagão no exeretolo do LAS, 
o numiento ul de 1,053:031$160, 
96%. 

No exercicio do 1940, São-Gon- 
quilo urrecitdou als do que no 

















exercicto de Hit, 10784; Delmon- 
tm, TAG, Exá, 75% Serrinha, 
| GMs bon-Vista, G7%; Dodocó, 
BIS; Isurnsam e Laopuldina, ARES 
Eutóm, Ourtuurt. 06%) Klo- 
resto SIG Cusódia o Moreno, 
[92% AguneJreta, Oto; Pedra, 


Tm: Goluna, 30%: Altinho s Mi- 








heirão, 2H0: BRio-Branco, 241 
| Muxotó, Cubrobo, 47%; Buf- 
[que Une cuda, 246: Rlo-For- 
Imosa, St; Vertentos, 20%; Sal- 
Bueiro, LU% Vesquelra, 20%: 

fiaparica, “0%; Jubontão 15%; 


Savsdesê-do-Egho o Correntes q 
Bom-Conselho, 17%; “ão-Bento, 
t9%e; Taquaritinga e Strinnbâem, 





144; Sho-Cnetano e Carplna, 
[14% Perroliua e Sorra-Tulhada, 
I2sk%; Bezerros, 11%; Catende, 
Les Sutublm, 10%; Quipapá, 
9%; Panelas, 8%; Vitória, T%4 


Fauliatu, Palmares o Caruará, 
UG. 

U numento da arreciulação nos 
outros Municípios, fui cm parecer 
tugem menor, 


4 arrecadação total pelas cu- 


bricas orçamentárias fol a se 
guinte: 1,900:1408000, ou sejam, 
Tl Indústrias. e Proflesões, 








“.9B:TOLSVUA, 15,80%; Licenças 
Diversas, 75T:50U$000, 4,205: Ga- 
do Abutido 1.780:900S000, G,71%; 
Exploração Agricola e Industrial, 
SITIGSTOVECOO, 14,505; Renda de 
Luz Elétrica, 1.000:8008, 5,61%; 
Nenda do Serviço de Abastecl- 
mento dugua, BUO:J0U4$000, 4,36%1 
Taxa do Felra, 2,291:4098, 1355; 
Henda do Mercados 187:8978000, 
Lantcs Tenda da Açougues, réis 
258:740E000, 1,49%; Kenda de Ma- 
tadouros, w35:963E000, 1,83%; Di- 
vida Ativa, 1,122:8008000, 6,11%; 
Diversos (Taxas de calçumento de 
uuferição, expellente, previdên- 
cla, etc,), 2.546:009ET5D, 15,52%. 


AS REALIZAÇÕES 





Em melhoramentos, obras no- 
vas & estradas, os gastos dos mt- 
| ntetplos foi, no uno de 1957, rêls 
1.887:000$; em 1035, 2.493:0008; 
em 1239, 3,815:1953900; e om 1940, 
4.45b:361$400, 


Fizcram-se estradas, em 1998, 
no valor do 18:5838000; em 1939, 
|no de 229:640$300. o em 1940, 
S90:7658000, Na reconstrução, em 
[3928 40:3808000; em 1929, avvver 
255;40082019; e em 1940, ocaso 
326:547$800, Na conservação, em 
1038, 135:4008000, em 1923, ...... 
26:4008; 0 com 1840, 360:400$400, 

Construlram-so, em 1908, 47.484 
metros quadrados de calçamento 
a paralelenipedos 17,681 metros 
de melu-flo, 1.762 metros de linha 
dagua e 761 metros de galerias 
para águas pluviais, na ifmportan- 
cla de 498:66484000, no exercicio 
de 1839, 61,645 metros quadra- 
dos da calçamento a paralatept- 
pedos, 45.494 motros de melo-flo, 
3.754 metros de linha dagua e 
2,164 de galerias para águas plu- 
vias, na importancia de L447$105; 
é em 1040, E55.964 metros quadra- 
dos de cniçamento a paralelepipo- 
dos, 31.328 metros de melo-fla, 
5.655 metros de linha dagua & 
4.534 matros ds galerias para 
águas pluviais, na importancia de 
1.605:4108400. 


Desapropriações, encampações 
de empresus elélviens é outros 
melhoramentos se fizerem, em 
1928 no valor de 0)5422k000; no 
exercício do 19%, a quaníia de 
A78:1389900, o cm 1940 no total de 
699:411$000, 

Com a Instrução 
dospendida, em 1997, 
de 1.455:2578200; em 1938, róle 
T.BETIOAASROD; em IM, sele 
1,819;4105500, e om Jlt49, a Im- 





Pública tfol 
a quantia 





portancia de 2.047:679$000, Em 
1438 existlum 1.427 escolas mu- 
ntolpals e subventlonadas; em 
1434, 1.459, o em 1040, ésse nú- 
mero fol elevado para 1,602, 

O exerelelo de 1940 foi Inllca- 
do com uma dívida de rélst 
5.451:607$680 os municipios con- 
trultam, no exercício, novos cum 
promissos no total de 192:040FU00, 
mas pagáram 910:6776100, flonn- 
do, assim reduzida u 5.203:6015180 
a dvlda que pussoly para o excr- 
cleto de 1941, 

25 municípios nada devem. “Pres 
prefeituras, Olinda, Caruarô e VI- 
tórin devem 4.551:9328490, refe 
rentes aos serviços de luz é Água, 
o primeiro, e apenes água vs odis 
outros, O restunte de dívida «de 
(TE:B28GIgO está distribuido petos 
demuta 66 miniciplos, 

A Bocretaria do Interior, em 
19240, Inlctoy o sorviço de tiscali- 
zação direta dos municípios do 
Interlor, Foi percorrida toda a zo- 
na do sertão; Afogados-da-Inga- 
zelra, Alngôa-de-Baixo, Belim. 
Belmonte,  Bôa-Vista, | Bodocó, 
Bulque Cabrocó, Caruarl, Custo- 
dia, Exú, Ilóres, Floresta, Itapa- 
cien, Leopoldina, Moxotó, Curl- 
euri, Pedra, Pesqueira, Petrolina, 
Rlo-Branco, Salgueiro, São-Jo- 
sé-do-Egito, SerraTalhada, Set- 
vinha e Triunto. 

Até o fim do primeiro semestro 
deste ano serão visitadas todas as 
prefeituras restantes, 

Depois da 1.º Inspeção nos mu- 
ntcípios foram rolteradas as se- 
Euíntes normas, às quais não es 
vermite nenhuma exceção: 

1 — Não se permito ao munic!- 
pio fazer nenhuma despesa fôra da 
nutorisação orçamentária, ou dos 
créditos, que deverão ser aprova- 
dos antes que sejam feitas as tca- 
pesas 1 que dles se referem, Si o 
município, num caso excepcional, 
precisar fazer despesas antes di 
nprovação do crédito, deverá pe- 
dir autorisação por telegrama & 
Secretaria do Interior, que sub- 
meterá o caso no chefe do Gover- 
no, e sómenta depols da resposta 
afirmativa poderá sor feita n des- 
pesa. 

HH — Nenhum abono, ou adinn- 
tamento 4 permitido no funcioná- 
rio da Prefeitura, Inclusive no 
Prefeito, mesmo que o funcioná- 
Flo já tenha trabalhado, no mês, 
durante tempo que dá direito pn 
vencimentos superiores ou Iguais 
& importancia em que deseja esr 


| 

1 
abonado. Os vencimentos deverão 
ser pagos de uma ver, € n9 conto 
aceito na tesouraria dus Prefei- 








do do mes seguinte. 
UI — Nenhum vale poderá qe 


turva, considerando-se irregular q 
despraa que com dies se queira 
comprovar. 


IV — Os municípioc deverão 
ompenhar-se na amortização dus 
suas dívidas, não contraindo no» 
vos compromissos, sem expressa 
autorização da Secretaria do In- 
terior, 

V — O municipio não poderá 
fazer despesas com festas, com 
publicidade em Jornais, revistas, 
ou rádio, com aquisição de titu- 
los de capitalização, e outras sem 
interesso para o municipio, si- 
enlifcando simples atos de aten- 
ção passoal. ? 

Amegurando o cumprimento 
das exigências dos tres primeiros 
itens, o Governo determinou n 
adoção do sistema de empenhos, 
em todos os municípios, ds acor- 
do com modelos organizados pela 
q Secção, 

A fiscalização dos itens IV e V 
é feito com a remessa, & Secro- 
taria, até 10 do mês subsequen- 
to, dos banincetes mensais e bole- 
tins diários da receita e da des- 
pesa municipal, acompanhados da 
relação da divida passiva e bo- 
loting de realizações, 


On nossos prefeitos podem or- 
gulhar-se das suas adminiatras 
ções, Referindo-se a dies disse o 
Presidente Getulto Vargas, no dis- 
| curso do Clube Internacional: O 
[Governo ds Pernambuco “man- 
têm nos nucleos municipais, o 
mesmo espírito de equilibrio e as 
mesmas normas e rigorosa aplk 
cação dos dinheiros públicos, sem 
sacrifício dos contribuintes, com 
evidente proveito para o bem es- 
tar das populações, Írse.é fazer 
administração e política no me- 
lhor e mais sáblo dos sentidos”, 





CORREIO DA MANHÃ == Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 


fomento da produção, Ilquidação e resgete dos compromissos do Es- 
tado, como se pode vêr do quadro seguinte ; 


Em Conti de véia 






Obras NOVAS cecensrsseshscacaricca seda nessa siaaaaa 4.052 contos 
Obras de Saneamento .cccsernenreseesesearaasentos 1.623 
Fomento, açudugum, colonia Agriícoln de Itamarrcá o 

e trabalhos nn lisvola Superior de Agricultura 1 171 vá 
Divida flutuante ..ccsr es. v Losi Ê 
Ponto de carvão cv +. 1.00% a 
Aterro dos alugados , PET bis 
Wesipropriação dos prédios testgnados À localização 

do Edifício da Fazenda, aquinição do Engenho 

Jangadinha para denção no Abrigo Cristo Ru- y 

dentor . cxpesssrorstnslccicccncaccanasas dr adro 6 E 
Vita das Lavadelrar cocsressass Vos pe cons rca vo nd 04 has é 
Programa hospitalar e escolar cesessessareareenes ue 
Outras dempesns discriminadas nos quadros juntos, 

Inelustvo serviço da dívida externa. qquisição ss 

de um avião para o “Adreo Club” ceiscceres 1,105 


UÍVIDAS FLUTUANTES 


“ 

A dtvida flutuntte de responsabilidade direta do Tesuuro encon- 
tra-mo delinttlvamento liquidnda, O crédito Iltigloso da Pernambuco 
Tramways & Powor Company Ltd, de 204:00080 da réis q que nos vê- 
ferimos ba óltima prestação de contas, depola do examinado ruduzht= 
xo no T5SOONIO do réls. Ulto crédito logo que fôr regulnrmente pro- 
cessido sorá Mquidudo 

A Impontância do “Itestus q Pagur”, citada na página 3 da *do- 
monstração da dívida puslsvna não consolidade”, prende-so a contas 
ou créditos que os credores nho foram receber na época própria, mas 
que o Tesouro está habilitado à satintagó-lon a qualquer mumento. 


VIDA INTERNA FUNDADA 


A divida consolidada Interna val sendo resgatada dentro don 
prumos contratunis, O empréstimo contraldo com o Banen do Brasil, 
em fins da 1948, no valor de dif,000:00080, encontra-se reduzido a 
RG ERRIDITR 

Esse empréstimo Lent nu suis prestações pagas com nntecipação. 
A próxima prestação, por exemplo, no vulor do 1.891:00030 a vencer- 
so em 80 de Junho, encontra-sa depositada desde 25 do corrente 
núquele estabelecimento de crédito, 

O serviço do empréstimo de 00,000:00080 contratado com a Calxa 
Econômica Federal de |94% continua sendo feito com abroluta pon- 
tunlidade. fm poder da mencionada (Calxa tem o Iistndo main de 
5.000 contou para faser fuca An amortizações contratuais. 

Os bonus do Tesouro emitidos, em 10, não resgatados À pro- 
porção que aparecem os sous possutdores. No exercício «dv 1138 reg- 
gutou-se de bonus 1:T0DF0; em 1939 1100050 o am 1940 21:40080, 
havendo nínda em clroulação aR:20N80, 

Com resgate dos bilhtees em libra (Babcock & Wilco*) dispeén- 
deu o Tesouro no último ano cerca de 1.200:09080 rolutivos a 
[3450 Hbrns. ru y ” ( 

O empréstimo contraído com a Caixa Ecónômica Fageral de Per- 
nambuco em 1430, para conclusão do Grande Hotel, Indlalmente de 
4. 600:0008 encottra-se reduxido u 3.220:000F0, 

Os Juros dé npolices estão abrolntamente em dia. 

O Govêrno tambem ha resgatado apolices da emissões antigas 
dispendendo com essa operação um 1940 — 131:100%0. 

Levamos a efeito, com êxito, a uniformização das diversas emis- 
sõen dos títulos da dívida pública Interna, 

O resultado da uniformisação já fol divulgado pele Imprensa, 
por ocasião do prgamento do último conpon de juros realizado em 3 
dius e meto, quando ordinariumente o Tesouro necessitava dae 4 mises 
para fazê-lo, x 

A importancia total dispendida pelo Estado com a Amortização 
da dívida Interna consolidado ultrapassou 4.600:0008, em 1940, 


DIVIDA EXTERNA 


A divida externa permansco sem alteração e consta de 3 em- 
préstimos a saber : 

Empréstimo de 1506 — Juros,5% — enldo em cfrculação — É 490.560 
Empréstimo do 1909 — Jurou 6% — maldo em clroulação Fra, 27.500,000 
Empréstimo de 1927 — juros 7% — saldo em circulação $ 4,858,000. 

Cumprindo o decreto-lol federal n.º 2086, de 8 do março da 1940 
o Entudo pagou em setembro último — $ 22.676 do empréntimo con 
tratado om 1027 com os banqueiros White Weld e esta ano já depo- 
sitou f 22,575,05 do mesmo empréstimo, 

Sogundo comunicação do Conselho Téonico de Economia e Fl- 
nanças à Secreturia da Fazenda aquelas importancias devem ter 
sido aplicadas no pagamento dos coupona na. 23 6 43 e não 21 o 32 
como fol determinado a principio, 

E' oportuno adiantar móbre o empréstimo em francos de 1909 
que até ngora não fol encontrada uma solução definitiva para a pen- 
dencin. surgida entre o Estado a os purtadores de títulos daqueis 
empréstimo. 

Antes de conclulr o presente, cumpre-non salientar que o Ta- 
souro dispõo nos Bancos do cerca de 14.000 contos, apezar das obras 
públicas que estão mondo empreendidas, 

Agradecendo no Departamento a colaboração que nos tem pres- 
tado, subscrevemo-nos, 


(a) Agamenon Magalhães — Tntarventor Federal,” 


-— 





(ex sy 





Fundada em 1845 
A MAIS ANTIGA COMP. DE SEGUROS 
NACIONAL 


ompanhia de Seguros 


Contas do Exercício Financeiro de 1940 


OFICIO N.º 88, 

Recife, 01 de Marco de 1041 

Exmo. sr. Presidente do Departamento Adminiatrativo : 

&' com satistação que passo ês mãos de V, Esxcla. as contas 
do exercício financeiro da 1940,. 

Através ds exposição que se segus e dos mapas divorsos juntos 
ao balanço, verá o Departamento Administrativo que o progrâma 
tinanceiro do Govérno de estimulo &s fontes de renda e de execução 
escrupulosa da desptan, vem sendo rigorosamente cumprido, 

O exercício de 1940 acusa um saldo de 30.709:0009000 resultado 
do uma arrecadação de 112,445:0008000 que, adicionada no enldo da 
Hw33 no valor du 12,405:00080 transferido para 1940, aleva-sa u 
134,053:00080, em compnração com a desplsa orotiva de 105,344:0008, 


RECEITA 


A receita do 1040 estimada em B1.569:00080, atingiu 118.441:0004U 
cerca do 4,000 contos imuls que em 1438, não obstante a redução do 
impósgto de exportação interestadual « w proibição, decretada em so- 
tembro Último, de se tributar o comércio e a distribuição de com- 
bustivels « Iubriticantes lquidos, 7; 

O excesso do arrecadação no valor ds 30,576:0004 albre a ra- 
celta estimado, no momento am que vários produtos da exportação do 
Esatdo se desvnlorizuram uo último semestres do ano em consaquêne 
cla do conflito curopeu, deve-so ao ritmo crescente da produção do 
Estado e go pertinnr esforço de aperfeiçoamento do aparelho arreca- 
dador e Elsonlizador, 

Das rúbricos que compõem o orcamento da recelta 19 aprosen- 
tnacam melhor arrecadação, subresaindosss nt reletivas nos Impostos 
seguintes ; 

Excesso sbbre a 


previsão 
Imposto sobre vendas € conslgoações qa mam um me mm um T.DS6:00050 
Imposto oObLre EXPOrtaçãO «seercessrencerecestes or ma ;. 24 3:00080 
Impúeto sôbre trannmissão de proprisdadas ,.esmem HE IREOONTO 
Imposto sôbre indústrias o profissões .esessseecertos RDI 


Nunca é demnfs assinalar a extraordinária arrecadação do im» 
posto sôbre vendas « coneignações que do 8.851:/000% em 1Uyã, 
L6.438:00080 mm 1038, 80,174:00080 em 1930 atingiu 33.166:00080, em 
1540, Esso acróscimo lunigo de ser atribuido unicamente a taxa fixada 
na Conferencia dos Secretários da Fazenda, é uma consequencia do 
aumento Une traneações comercials e induntrials. Vaja-sa por exem- 
plo: Em 1yd7 a unrechúngão de '8.881:00040, com a taxa de 0,6% 
correspondeu n um voluma de operações tribulada no valor de 
1,782.000:00080; em 1940, 0 massmo Íniporto cobrado na taxa de 1,35% 
produziu 44.106 contos, tendo sido tributadas vendas no valor de 
2,603. 00000040, Jevola cru comparação que o volume dos nugócios 
aúmenton do 6M.000;000F0 em 1937 para 1940. 


DESPESA 


A foypesa prevista cifra-sa am VI.G48:00)0, mas q renlizada 
atingia o 92 17::00050 de créditos vrçamentários « 13,428:00040 de 
créditos espuclaly ubertos por conta dos saldos dos exercícios ante- 
riores, 

A derpero total de 105,524:00090 distributu-pe pelos seguintes Eer- 
virus s 


En contos do réis SG nbbre a 


denpesa 

Total 
Adminiastraçio gernl ..sersasiuramo 5.950 contos RS 
Exução e Fisenltaação Financeira ,,.. 4.32) » 4 
Segurança Pública e Asnistênoia Social] 15,235 » 14,56 
Educação Pública ceccocnnesansacases  BA0I x sus 
Snúde Pública cccccrmemememens 5,484 e 6,16 
Pomento . ccerrverrevccrorageráccos Sr AGO né 7 
Serviços Induztétmis .ecmsmemesimu 28, R8T s L1,72 
Divida Pública .....c.. recmeremrme 1.0 m 15,10 
Serviços de Utilidade Pública xo RITO n 879 
Encargos diversos .eccsresroreemescaa 3.545 M 454 


A despesa efetuada por conta de 
peios aúldus dos exercicios anteriores, 


créditos aspeclals e» custenda 
to! aplicada em obras novas, 


errestres e Maritimos 


Capital e reservas mais de 


7.000:000$000 
Telefones 23-4954 — 23-5365 


1, RUA DA ALFANDEGA, 7 


(EDIFICIO PROFRIO) 


RIO DE JANEIRO 





ACASALAMENTO DOS 
CANARIOS 


Multos criadores promovem o 
neusalamento dos canários quan 
do qbeervom a rebentação dus fr 
vures do folhas enducas; outros 
prefurem as observações das aves 
que vivem em ilherdade, e quando 
vêem os pardais brigando n dispui= 
tar mn mesma femea, ou suttitando 
pelos telhados em compúnhia du 
eleita, julgum cer osty q ccuzlho 
propícia para reuni-los. 

Quando os canários vivem los 
lados em gulolus dão Lambérm si- 
nal du cliegada da estação; us 
machos cantam eempre, movem-se 
uu prisão com grande nervosismo 
om: ouvem as notas altas dus (é« 
megas em réósposta - aus gurgelus 
dor machos, 

Quando os cenários vivem tudy 
o uno juntos o eutusigsmo du vu- 
sa) é mmenur, passando quash que 
percoblda a fuse do namorou, 

Multos criadores afirimmin re 
a melhor época para os mensais 
mentos é a lum cheta muls prós 
xima do mês de setembro, A ln 
EHuência desta Jum sôbre ou nusci- 
mentos, radicada nos povos miti- 
gos, noponto de As primitivas ve- 
Hglões terem à lua como n incsr- 
nação do princípio feminino, v a 
adorarem como dousa da fearin- 
didade e do crescimento, volta ago- 
ra a ser muito discutida « puruca 
fuvoravelmente demonstrada no 
ques respeita a algumes gestações 
(bovinos «q oquideos). Nu reto. 
rente a aves canoras, portin, nada 
está provado, embora alguns vb- 
sevvadores expliquem as demoras 
entro o acessjamento e u postu- 
ra do primeiro ovo (quo vio do £ 
mu 0 dias) pelas Influências [uja- 
res, 

Náste rezumo compilado de um 
trabalho divulgado na revista Vi- 
tória, que ee publica em Jundiai, 
Estndo de Eão Paulo, podemos 
ainda aludir a outras ocurrincias 
de interêsse para oe criadores de 
canários tals como: — Idade mals 
conveniente; variação do macho; 








aspecto físico; ntmern de fêmena 
parn cada múcho; máus acassla- 
mentos; co-estimulnr ou canários 
frios; consanguinidade; número 
de muchos no mesmo viveiro; « 
torqugem de acasalamento, 

Snbe-se que os cunários con 

um uno du idade já pódem pro- 
criur, mas como não estão ainda 
cumpletamente desenvolvidos, so- 
Iretudo os macliom não convém 
mllzá-los untos de dols unos. Em 
algumas raças mais débeis, como, 
por exomplo, us holandesas, q 
ntilzação temporã na procriação 
vóde uriginar q morte do macho. 
A idade máxima até quando de- 
Veil empregar-so estas aves é du 
quatro para cínco anos, O ma- 
vho pôde sur aínda regular paí nos 
sele anos, O que não se verifica 
com a fêmea, Um canário vive, 
em niilla, 12 anos. É vardade 
quo se registram casos em que 
bles utingem 18 4 20 anos, mas 
isto raramente sucede, 

A varinção do macho pôde con- 
alderar-se dentro da mesma pos 
tura, dentro do mesmo auo um em 
cuda un, 

Dentro da meema postura, in- 
clulndo o caso em que o macho 
morre, púde não haver vantagem 
na substituição, pols a fêmen fl- 
cow galndo para toda a postura, 
He o muco se tiver conservado 
em bom vigor atê sor posto o se- 
gundo ova, a junção de um novu 
mucho não agradaria m fêmeas que 
se defeneria ou ntacaria o com- 
panelro, acabando por perder-se 
uma postura que a canária, sozi- 
alia, levaria & bom termo, 

Dentro do mpamo ano, quando 
se usam gs gaiolas de poligamia, 
cujo desenho damos adiante, tam- 
bém não há vantagem en substi- 
tulr o macho a cada criação; bas- 
ta retivi-lo para a gaiola central 
logo que o choco se Inlcla e dar- 
lha boa alimentação, As substi- 
tuições obrigariam às demoras de 
um novo fcasnlamento, pois as 
témena ey gera] não admitem re+ 
ri substituição do primeiro ma- 
tido, 

É também convenfente aubati- 
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CASA FUNDADA- EM 1870 


FARMACÊUTICOS 
DROGUISTAS 


Premiados cum 6 grandes prêmios, 3 diplomas de honra e 10 medalhas de 
ouro, em diversas exposições -— (Fóra de concurso), membros do Jurl na 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO e na FEIRA 
INDUSTRIAL DE SAO PAULO. 


Endereço Telegráfico: GRANADO — Caixa Postal, 1252 
RIO DE JANEIRO 
MATRIZ — Rua Primeiro de Março ns. 14, 16 e 18 


FARMÁCIAS .FILIAIS : ' 
Rua Visconde do Rio Branco, n.º 31 ; 
Rua Conde de Bonfim, ns, 300 e 300-A 


LABORATÓRIO QUIMIGO-FARMACÊUTICO E FA- 
BRIGA DA PERFUMARIA 


Rua do Senado ns. 46 e 48 e Rua do Lavradio ns. 30 e 32 
DEPOSITÁRIOS 


em São Paulo, Belo Horisonte, Fortaleza 
e representantes em todos os Estados ' 


REPRESENTANTES NO ESTRANGEIRO: | 
Portugal e colônias 
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Qepública Argoniina 





































PERFUMISTAS 













“HELIDS” 


XXXI ILTDO XITLILXÃAAO 















República da Vote 


As doenças são 
como as pragas : 
destróem tudo! 
Conserve sua saú- 
de, sua beleza, 
sua graça, usan- 
do de vez em 
quando um vidro 


de REGULADOR 
UTERINO 


O GRANDE REMEDIO 
DAS SENHORAS 


(50047) 





Fé, Esperança e Caridade 


Fé — asas benditas do pensãe 
mento — cortina que se descera, 
visão de glória! 


Fé — guindaste poderoso & nos 


Portal do antigo Forte Grago atá, que por Iniciativa do Interventir do Estado do Rio vae 
ser transforma do em Musêu da Fundação da Republica 


soerguer dos páramos da lus —s 
antecipada certeza ds sublime — 
verdade! a 

Esperança, como paciente dros 
medário, conduzes o homem atras 
vés dos desertos da vida, 

E's lums na lareira— clareing 
aquecendo — és insenso benfaé 
séjo — inebrias confortando! 

Caridade — bandeira branca -s 
símbolo de fraterna] amor! 

Caridade, alimento forte, apolg 
na miséria, balsamo na dor, les 
mitivo na amargura, força na 
fraqueza, — amparo no desalento 
facho de. luz abrindo clarões na 
treva, tábua do salvação em meia 
á correntezal.., 

Só tu, confraternizando os pos 
vos, salvarás o mundo!... / 


MARIA 4, DE FARIA 


(Do lHvro inédito "Brevidriá 
Lirico”), 4 





tulr os machos todvr us anos, a 
não ser quando os produtos obti- 
dos não satisfazem, ou quando o 
reprodutor tenha atingido o limi- 
to de idade, Dá bom resultado, 
sempro que houver os mesmos 
machos e ns mesmas fêmeas, fur- 
mar as parelhas anteriores. 


|——— e, —— 


Macho | Fênien 





Fêmen ' 





| ——+ 
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| Fêmea | 
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[— | ——— ce. — 





| 
Fêmea | Macho | Yemen | 
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1 e cem, 





Fêmea | Macho | Fêmea | 





ES en je o A ox c= is) 
| Fêmea 
Ea. | 


Nutica se devem destitar À tes 
produção, aves com máu aspecto 


físico, desaprumadas, mal tratas 
das de penas, magras, aleljadas ou 
cegns, porquo mesmo que estes 
defeitos possam não so transmitir 
nos filhos, põem em risco, pela an 
tipatin que provocam, à harmo- 
uia do casal. 


Num regimen celular póde-se 
destinar ató dez fêmeas ao mes- 
mo macho, o número dependo 
por um judo du raça, o por outço 
dr resistência do canário, que 
sendo monógamo quando vivia 
em lberdade, sa tornou polígamo 
pela domasticação, 

O canfrio € uma ave multo afa- 
tiva, Jbm geral, não acelta uma 
nova companheira, Elo a caco- 
lho. É frequente, quando numa 
mesma cosa hã vários casais de 
canários, os pares que formamos 
não se múlimetom k escolha, e O 
mucho ou a fêmea continuam Ins 
iferentes com o companheiro que 
lhes coube por sorte, Por Isuo é 
vantajoso ensalar-se o acnsala- 
mento, Quando as Bves pissam 
Sw 1 dias, jado q ludo sem so 
entendorem póde se dar o caso de 
não entendimento ou alnda a pres 


sença do indivíduos do mesmo 
nexo. 
Alguns canários mostram-so 


frios, e isto é multas vezes devido 
a uma alimentação anterior Im- 
própria. Recomenda-ge, nôsse ca- 
so, para corrigir isto defeito, for- 
necer gema de ovo lovemento pol- 
vilhada com pimenta, 


4 consanguinidade, aq contrá- 








FADRICA : 


Telef, : 28-0451 





Klabin Irmãos & (. 


Secçau 


MANUFATURA NAGIONAL 
DE PORCELANAS 


Rua José Bonifacio s|n. Rua Buenos Aires, 4 
RIO DE JANEIRO—— 


LL] T—T—————m MS 


ESCRITÓRIO 


Tels, 23-4756 — 23-3910 


(43830) 


=D] Ds 


rlo do que multos-afirmam, não 
intlus desfavoravelmento eóbra 
a fecundidade. Nos parentes ton- 
sanguíneo! mantém-se a hered!- 
tnriedade, tanto para os bons co- 
mo para os máus caracteres, 
Não convém que no mesmo vi- 
velro, e até na mesma casa, estos 
ja muls de ma macho, Quando so 
possuir mais do que um grupo em 
reprodução deve dividir-se o vi- 
veiro em vários alvêolos, tendo as 
paredes comuna opacas para que 
os canários não se possam ver. 
Parece provado que quando se 
ums um macho de dols ou três 


anos com fêmeas de ano, of 
quando o macho é mais forte do 
que as fêmeas, so obtem um 
maior número de crias masculinas 
que são as que têm miuls valor, 

Há erladores na Europa que 
procuram forçar o neasatamento, 
colocando os reprodutores em ca- 
sam aquecidas q t9-]8º e Humi- 
nando-a Intensamento desde G.4h 
horas da manhã. Esta procedi- 


mento tem por fim antecipar duas 
criações que não poderiam fazer 
depois de egosto por cnusa dá mus 
da, que vem nessa nitura- 
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Poços de Caldas, constitue] de atração de touristes dos 


sem dúvida a mais importante | principais países das Americas, 
estancla termal da America, principalmente do Brasil, Re- 
não apenas pelas virtudes das| pública Argentina, Urugual e|tidas de matarias densas: e 
Suas aguas, como ainda pela | Estados Unidos do Norte, 


excelência do clima, as belezas 


Quem ha dez anos passasse 


naturais que constituem o seu! por Poços de Caldas e hoje vol- 


panorama-e a magnificencia 
das suas instalações. 

O govêrno de Minas, sem ne- 
nhum desfalecimento, vem de 
Jonga data prestando o máxi» 
mo de sua atenção e dos seus 
cuidados especiais a Poços de 
Caldas, que é hoje um centro 


PRE nte o 


uso 


CesgapE=naa 


COUNTRY CLUB 








PALACE HOTEL 


| por grandes montanhas, reves- 


verdejantes, pelo traçado mio= 
derno da urbs, a elegancia dos 
seus palacetes, a delicia do seu 
clima Incomparavel, a impres- 
slonante altitude de 1.200 mes 
tros acima do nível do mar, 
atingindo as montahas que a 
rodeiam ha mais de 1.700 me- 
| frog; pela beleza dos seus arre- 
“=dores verdes e floridos, o mur- 
múrio constante de suas casa 
catas,e seus ribeiros; pela ma- 
ravilha do seu céu constante- 
mente azul, e seusserepúsculos 
invariavelmente  esplêndidos, 
'"Poços de Caldas, A TERRA DA 
SAÚDE E DA BELEZA, impri- 
me.no espirito dos seus vísis 
tantes uma sensação indelevel 
de bem estar, de alegria e con- 
“tentamento., 


Com o transcorrer dos anos, 


a cidade fol se transformando, 
A clássica metamorfose : da 


tasse a visitá-la, não saberia cos larva ém crysalida aplicar-se- 


mo exprimir a-sua sensação de 


ta' bem à vida de Poços de Cal. 


encantamento e surpreza pelo das. 


que é Poços de Caldas de hoje, 
Pela sua topografia, talvez, a 
mais original da América do 
Sul, achando-se no centro: de 


E essa transformação val-se 
inscrevendo no crédito das ma- 
gnificas ações de significação 


Uma perfeita bacia formada nacional e universal praticadas 





CASSINO 





COS DE 


MAIS IMPORTANTE E 


pelos: beneméritos govêrnos de 
Minas Gerais, notadamente o 
do dr. Antonlo Carlos Ribeiro 
de Andrada, seguido patriotl- 
camente pelo da brilhante e 
Justre administração do dr., 
Olegario Maciel, e seus bene. 
méritos auxiliares. 


Dai o ser a estancla, hoje, * 


procurada como o mais 


FAVORAVEL AMBIENTE 
PARA AS CURAS 


graças às virtudes incontesta- 
vels de suas aguas thermo-sul- 
furosas; aos seus modernissi= 
mos balnearios, iguais aos me- 
lhores do mundo; no seu cli- 
ma privilegiado e no contórto 
de: seus inumeros hoteis ins- 
talados modernamente e aptos 
para receberem os mais exi= 
gentes, viajados e elegantes 
turistas ou simples banhistas. 


Ao deparar com os recursos 
terapéuticos 
pelo seu clima, pelas suas 
aguas maravilhosas, pela Ilug- 
tração da clásse médica e pe- 
lo aparelhamento dos estabes 
lecimentos farmacêuticos lo- 
cáls, 


A CIDADE 


é um recanto adoravel para 
excursões ou vilegiaturas, ao 
alcance de todas as clásses — 
das mais modestas às mais 
abastadas. Qs seus LOGRA- 
DOUROS PÚBLICOS desper. 
tam sempre a admiração dos 
forasteiros acostumados com 
espetáculos sublimes como os 


que apresenta, . 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 1 








Prince Rose 
Marmore do A. Bottinell 


8 de Junho de 1941 





CALD 


DA AMERICA 





STANCIA .TERMAL 
ESTADO DE MINAS GERAIS 
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(FOTOGRAFIAS DO TOURING CLUB DO BRASIL — SECÇÃO DE MINAS GERAIS) 





suas salas de jogos, o seu 
GRILL-ROOM e o teatro são 
deslumbrates pela arquitetura 
pelo arranjo luxuoso de seu 
moblliario e pela feéricidade de 
sua iluminação. 


Possue ainda à cidade tres 
ótimos cinemas dotados dos 
mals modernos aparelhos para 
a exibição de filmes sonóros, 
As mais extraordinárias super. 
produções cinematográficas 
mundiais são, não raramente, 
assistidas na estancia, antes 
de serem exibidas em 8, Pau- 
lou Rio, 


COUNTRY CLUB 


Ao forastelro acostumado & 
prática dos mais elegantes es- 
portes, Poços de Caldas ofere. 
ce tambem ns suas magníficas 
quadras de “Tenis”, um ótimo 
campo de "Golfo", piscina pa- 
ra natação, passelos de botos 
em pitoresco lago artificial — 
no “P. C, Country Clube”, re- 
centemente fundado por ele- 


«mentos do-escól social da es- 


tarcla e dirigido por prestígios 
sos e conceltuados esportmen 
brasileiros, 

Situado em local extraordi- 
nariamente próprio para um 
clube de tal gênero e muito 
próximo ao centro da cidade, 
o “Poços de Caldas Country 
Clube" é por certo, o ponto 
prediléto para onde se conver- 


mais fertil e engenhoso não| ge todn a vida elegante dos 


pode descrever uma aproxima- 
ção do que seja verdadeira- 
mente o espetáculo maravilhos 


que oferecem a Europa, os Es- so, cujo centro são aqueles re- 
tados Unidos da America do | Puxos atirando à grande altu- 


lo exótico, pelo original, pela 
graciosidade de seus recantos 


agrestes e pitorescos e pelo! 


deslumbramento proporciona- 
do por majestosos panoramas 
dai descortinados. 


Mas, além de tudo Isso, & cl» 


dade é moderna e elegante. A | 


malor parte das suas ruas são 
calçadas a asfalto e paralele- 
pipedos. O seu serviço de agua 
e esgotos, fórça e luz, é mode- 
lar, mesmo para as melhores 
cldades do pais, Contam-se 
vários parques modernissimos, 
construidos em puro estilo in= 
glês, 


À FONTE LUMINOSA 


na opinião de todos que a têm 
visto, vem a ser uma das coi- 
sas extraordinárias do Brasil. 
A” pena mais hábil, o escritor 


maia pr ie aid 





Norte, o Rlo de Janelto — pe-|ra a agua que, como num so- 


grandes hoteis e da melhor so- 
ciedade da-estancia, para a 
prática ou apreciação daqueles 
jógos esportivos, 

Dentro em breve contará eg. 
sa instituição, entre os seus 


nho das Mil e Uma Noltes, val melhoramentos, um magnifico 


sofrendo as mais bizarras 
transformações nos seus colo. 
ridos, como um arco-íris fan- 


tástico, uma visão exótica d?| 


luz e de encantamento, 


CLUBES ELEGANTES 
onde, pelo dia a fóra e pela 
nolte a dentro — elementos da 
mais fina sociedade do pais se 
entretém ouvindo célebres or- 
questras ou dansando em am 
plos e luxuosos salões ou re- 
creando-se em outras inume- 
ras diversões, 


O CASINO 


é consideradu um dos melho- 


res do pais, pela grandiosidade | 


da sua construção e pelo luxo 
de suas instalncões, 





campo de “Pólo e de aviação, 
FONTE DOS AMORES 


Quem ha que não ouvisse fa- 
lar da Fonte dos Amores, de 
Poços de Caldas ? 


Quem ha que visite a estan 
cla e deixe de conhecer aque- 
le precioso recanto, dentro da 
cidade ? 


Dentro «n cidade e em ples 
no coração de uma floresta 
tropical ! 

Tudo alí é sublime ! A Fon- 
te dos Amores é um altar feito 
de agua e de flores, de granito 
E musgo. Dinnte desse altar, 
Alberto de Oliveira, o principe 
dos poetas brasileiros rezou e5- 


O seu salão de festas, as| tes versos : 





usas Aaron Doo 
" 


TERMAS ANTONIO CARLOS 





Talçes 


FONTE DOS 


CASCATAS 


AGUA QUE NEZA 


A seua clara que vem da serra, em sim 
Evario, 
RM aire 
frenteza 
murro term 

Emente teem, 


A alma lo alguma freira cm 


guarda. Em 
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ANTAS 


sos, no despenhar marulhoso 
de uma cascata ou no ronco 
apavorante d2 uma cachoelra, 

Mas, não tha exagêro na 
afirmação de que q “Cascata 
das Antas”, cm Poços de Cale 


Sio-lhe os seixos ue vila, ne contas do | das, oferece-nos um dos mais 


[rosário, 


Rvúxa quilo inrão rio, em que lodo a gran 
Livra 

Suntos po deventrado Lrigaririos 
bumbo o cedro contos 
nárin 

Bempre alivo, e se nigande de roclns 
fa durras 

Fé por toda a hr ou todo Inseto 
Jenferam, | 


Andam 
Hora porque ão 








belos quadros tabnlhados pe- 


(la natureza 


Do que seja esse logradouro 
visitado por quantos frequêne 
tam a estancia e do quanto eje 
impressiona a Inteligência hu- 
mana, falam, minis cloquente- 


São € esscuta aquilo + É de Juelhon qu mente, os magnificos versos de 
term] Edmundo Gouvea Cardillo : 
Ela a rever minis alto amais sufenol 
Ens DO rio estima A siramenlaa 
[Mas quando 
Olha o net dongo véu. Tudo & piedade | manias Ieirbutino 4 Frete ada foras: 
Le cmiaçtos | A ontutiiga topul pollo. telembando, 
êxa por tados nós. Frelra miuda em | pr mrmentudo do foda ali Op cai 
ads risrlm » 
Hide por mim 
Comterpla o. tust do vireste Jg. 
Nense rovanto, m arasr toda enmrida | Ururha 
pre came (o vida | ro tara tuto due farialhanda, 
Mosca teme pês aqui tunta beleza, Dorho viera afiiqa Dnerra lambria 
Amma dao Nutirvem IN tri mil) Ê vestir a 
Vora oração muntubui 4 Irrannos 
dmat 3 Omi! 
Bimiersorm Io ama Judá Mons pedrua 
CASCATA DAS ANTAS mornas 
Eathdne quela ut, In mdoreretas strana, 
Pa pls sempre q Mirir, estirmms Jongos 
O Brasil é uma lerra privi- “enços, 
legiada pelos manes do Belo. 
RED EV; Ho eattrinal E de 
A enda passo, um cenário on 
majestoso, no ocenho ou Das Coma alan o eboves o manto o 


montanhas, Nas matas ou nas 
tampanhas. Nos rlos caudalos 


eHinrpieaa, 
Espallentoto mto cr Cerartm qnd exe 


Iraque, 
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| O INSTITUTO DO AÇUCAR E DO ALCOOL 
OS TECIDOS FABRICADOS PELA FIRMA “| | 


Pedro Menendez Lees ' 





vantagem do aguesr (pura evitar Açuenr bruto o uma pequena 

qto por falta do dinheiro cw ust- | quentidudo do meliço ou melaço 

nelros sejim obrigados mw vondur| puro, 

com prejuizo), > A distilnrha possuo as seguin- 
2 — Amortização dos distijartis | tos Instuluções: central olétrica, 

contrals de micool anidro quo fo | cama do cnlduiras; rofeigeração e 


O Instituto do Açucar e do Al-p dom polos usinelvos dos Ratados 
cool do Brasil fol triudo polo de- | produtores, Esses delegados, em 
ereto mn, 22.740, de 1 do junho de | número da nove (3), compõem q 
103% o tem inas (inalidades esaum- | Comissão Executiva, 
cluts (1); cestringir a produção | Existo lumbem um Conselho 
da açucar le ucordo com o com | Consultivo, Integrado por dosç 
sumo Interho e promover a utili. | membros; oito delegados doe plan 











rom instaladas na zonas produto» 


AZIZ NADER & € 


como seiam : 


TECIDOS DE 
SEDA, 
RA 


se recomendam não sómente por sua alta qualidade e durabilidade 


mas tambem pela perfeição absoluta de seu acabamento. 


PADRONAGEM MODERNA COM AS ULTIMAS CREAÇÕES DE FINO GOSTO 


AZIZ NADER & € 





YON, 


LINHO 
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RIO DE JANEIRO — 


O DIARIO 


tContinuação da 5'. pag.) 


tetra com os mous bilhetinhos 
teus, e 08 meus livros com dedi- 
cateriu?,., 

-— Que graça! 
hein? 

— Puls não fóste ty meemo que 
Inventuste em chumar gos Lilhes 
tes que cu tinha “meus bilhetl- 
nhes teus" v E oxpróssa lão bem. 
Eras tão româniico, Zequinha! 
Dus suhes onde eu os guardava? 
Snhos7 Debaixo da minha cama, 


Alnda lembras, 


bem ne cantinho, tudo truncado 
numa cols velha de homeopatia 
ese papal não queria mais EB 


guardava tudo, tudo o que vinha 
de tl, com curínho, < nem sguor 
pensava que ty não guardasges O 
jus eu te presenteavo com amor! 
Ah! Zequinha... então <A 
faz?) .s. 

foo coçoy a cubette coude um 
comégo lJuzidio de caréca degpon- 
tava, e depois. sério abutxoueso, 
to cócoras perto dela mue tinha, 
agora, os olhos encenados 4 cog- 
tósu e dorida evocação do naimo- 
vo lonaitiquos 

— [Pol mesmo, 
cul que fla mul,., 
mo quydúas, 
Lerilóas,, 
Ein uau, nunia suave carícia, 
cem vório do dele, & murmurou, 
vom eepposmsio micixg=a: 

-— Ku vordão im. Mas não ma 
“uçus Outra... hão que fuçãs 0u- 
tra, querido... 

Depals, enxugundo as lágrimas, 
deixou q delleudo trabalho e fitou 
o marido com enrinho; e num 
orriso lindo, onde qarecia ves- 
mender toda a =ua mocidade, res 
-urgtda naquela hora de comovi- 
Jr evocação, enlngau-o pel cin- 
turu com os seus braços compri- 
dr=, e o levou até a janola, escan- 
carada pars o mar, para o vida 
noturma que já estunva lã fára 
sa fágrica lvização dos rosários 
“e luz da muravilhosa Copaca- 
hara. 


O céu, estrolado o azulinuo, en 


Leso 


Sinhã.,, 
beto sob,,, 
Sinhá? 


bem 
Tu 
Dizo se mé 


uy 





irvavn-se Ji longe, parecendo o! retralmento dissimulado,.. 


tembório de uma catedral suniuo- | 
a. Act seus olhos desdolrava-so| 
centeio atestumbranto do mar 
eecno, todo chapesdo de luz é 
coftetindo o ctu, sob mn guarda 
purtentneg o o etepna dos morros 


ves mustras do que sgntiras Falta 
ueles. 
*Bou" Zequinha sorria, utano: 

-—- E não sentira mesmo... e 
nem doveria sentir... 

— Zequinha!,., 

—- Delga-me tular. Depois tu 
falas. Naquele dla em que nos 
encontramos, Sinhá, enguunto tu 


vibravas no teu odio injusto, eu; 


fremia num amor feliz, viviu 
telicklade Intraduzivel de to 
amar,..  Sentla-me teu como 
nunca, Sinhá, e no meu orgulho 
sentimentul, salfa-to minha, va- 
bia que eras até capaz de morrer 
nor mim... 

— Mas, por quê, Zequinim da 
pminha vida?!,., 
| — Ora, porque... 
Htinha desnudeda, 
minhas mãos e unte os meus 
bico a tua alma! A tua alia 
toda luteira, Sinhá! A tua ulma 
moço. On, mia... na ardencis 
sentimento) da tua mocidade em 
dlor.., 


Porque cu 
fremindo nas 


— Ab: foquinha.,. Unhas en- 
tão nús tuas mãos... 
— O tey diario... Sinhá da 


tmnia alma! O teu dintio... 
Ely afastou-se dete, estupolata, 
Sim, agora se lembrova multa 
bem, O seu diario não se tinha 
esfrangalhado todo pola enthen- 
te que luundára, naquete dig, q 
= eus, cone jhe diasera diye- 
tua, nquela mentirosa, Deixuva-o 
sempre debaixo da cama. sobre n 
caixínhu do homeopatia, e, mi- 
quele dia, quando a agua entrára 
Invudindo os comodos fuzendo to- 
do mundo fugir, ela se lembrara 
da enixa e do diario, Mar já era 
tarda... E depuis Jurema Jhe 
dissera que sé pudira aulvar 
u enixa, mas o digrio,,, E 
ela, Sinhá, muma tristonha <u- 
perstição, vislumbrára na des- 
truíção do ceu diário, qn cujas 
folhns estunva a sua mocidade e 
v seu amor, o aviso da possibit- 
ndo do nbandono de Zequinha, 
que já vinha, há alguns dias, se 
mostrando menos amoroso, num 
E, na- 
nuela notte minda por azar, bru- 
mosa nolto de Inverno, elu cho- 
rára, apaixonadamente, convulsi- 
vamente, sobre os inGteis e frios 
cobertores dn sun cama do soltel- 
m E, no entanto agora, trans- 





cerdejuntos, Aquela hora sihugtas| vorvrilos uns vinte nnos ou mais, 


“antescae Do palrés pestimibrio 
co du nous 
depubriloa 
o Udo! 


= Come tudo lasg 






vs Untudos ny 


ei mimolada qósta no peftori da | 


memela, elos, Dom Juntinhos, cumo 
dois aulolescontes apaixonados, 
namo doce  volupia,  delxaram- 
se ficar durente multo tempo, eme 
bevecidos pelo cepetacio luminos 
so que a cldude marmvilhosa [les 


ofereclr. E lot então nesse ut 


cr Zequinha — q seu unico amor 
— quem lhe recordava o que de 


[muis caro existia no seu passado; 


u-suyn mocidade... 


ásrim, imensa nessa recorda- 
cão, cla nem reparára que o ma- 
rido safra, voltando logo depois 
com um grosso caderno azul na 
mão. 

— Então, Zequinha, fol só por 
tes a certeza de que eu to ama 
Va, que ta resolveste cusar co- 
migo, não €º 

--L porque te amava 
bem... 


tam» 





Jenclo, que se prolongata coa 
“uz mais, que D. Sinhá, um qpou- 
em trêmula, confessom mo quatido 
numa voz toda lacrimosa- 

— Olha, Zenulnha, to mio vais! 
fiea aborrecilo; não, sim? Piva! 
euleto, deixa-me falar. Depois 19 
netas. Eu te vou confesmer uma, 
cols... 

“Sp Zequinha Inipulidenes, 

— "Pulos os teus bilhetes mens,| 
Zumquinha, estão comigo... todos, | 
tudos us que Le escrevi... 
Contigo, Sink&ot!  Wosto 

que mos roubusto, 


] 





cntão, 
nhát!.. 

Do sin, survindo, da ntvran-! 
duu=a, segurândo-o os quisus 


tu 


Si. 





-— Não. não ff cu. Eeinbras-te 
duqueto din em que a Jurema (ob! 
a tua casa? Lombrascto, não 7; 
Pals cuando eli volton entrogou-| 





me a maço des hilhetos que eu te 
lrevia c»erito, dizendo-me Le-ly 
dessa temedes dezadoa no melo de 


meme ropistre velfore, como 
eee fine ces Unprestavel, so. 
AoEemng em be edited naquele dia, 
cemplmba! E atra quado amando | 


sr 





Ela sorriu, fnobriado, vencide, 
— EB quem te dou esse ca- 


pNerna?.., 


— Pol Jurema... quo Deus à 
tenha em bom lugar... 

Entreolhurame-se com vs alhos 
rásos Je vgua 

Pur sunçicar a trieleza ambl- 
ente, dlo dirigiu-se no radio e He 
muto, A mesma velha e enter- 
devedor canção de umor, de une 
da ba pouco, hieuda pelo estudio, 
cepalbou cam surdina à eua mô- 


suo embnladera pela cara toda, 
Agora, nenivim Ace dolu fez men- 
cão de desligar m elo; fitaram- 
*o, apenas. + sorpirura triste 
mente. 


— E tinhus ruzão, Sinhá. quan- 
do há povco disseste não Ler eu 
vuardado uma, lembrança siquer 
mn tun mocidade... 

— Eu tiny cazin, 
Por qué? 

"Seg" Zequinha, emocionnda, 
tuces molhadas de lagrimas, to 
mou-lhe as mãos e levou-a nos 
lados fulbiueinndo. pa felte explo- 


muerido?! 


[Concursos de guiadores 
| de caminhões nos 

| Estados Unidos 

| 


Com o propósito de pôr publl- 
comente à prova a destreza dos 
homens que conduzem automo- 
|vels destinados a: transportes de 
mercadorias, (ol organizado em 
|997 em Loulsvillo, Kentucky, o 
primeiro Concurso Nacional de 
“Gulndores de Caminhões. Toma- 
rum parte nesse concurso Indivi- 
j duos procedentes de doze Estados 
va Republica, e o vencedor fol 
proclanindo campeão dos” Gula- 








dores de Caminhões dos Estados 
Unidos, e recebeu um valioso 
trofeu. 


O concurso nacional seguinte 
teve lugar em Detroit, durou dois 
ólas e atralu milhares de espe- 
tadores, O sucesso fo) divulgado 
pelos diários e revistas e ns es- 
iuções endlo-difusoras de todo q 
país, O terceiro concurso fo! rea- 
|lzado em Chicago em 1999, e q 
| tusarto fof efectuado Gltimamente 
rem Los: Angeles, 

























co ei e mm me iii it mma 


- Por quê, Sinhá do men co- 
ração?! Porane o quo cu guardel, 
o que es conbo guardar junto ao 
E ] entr carinho, foi iu 
“em proprio mnchindo! o, 


Ugo 


Esses concursos são realizados 
sob os auspícios dn Associação 
Estadunidense de Empresas do 
Empresas de Transportes por 
Estrada, coincidindo com a con- 
venção nacional dessa Associa- 
ção, e podem tomar parte neles 
todos ou individuos que condu- 
zem autoicaminhões em qualquer 


parte do pais. Teem os concur- 
rentes que demonstrar não só a 
sua destreza no manejo, mas 
também certas qualidades morais 
relacionadas com a cortesia, a mes 
gurança própria e dos outros, 
etc. 


A'quele que sal vitorioso & da- 
do q título de campeão nacional 
de guladores de caminhões, titulo 
que êle conserva durante um 


CASTELO DOS MOVEIS 


V. LIBMAN 


MOVEIS E TAPEÇARIAS 
SORTIMENTO PARA ESCRITORIO . 


R. QUITANDA, 7 -- Tel, 42-6543 -- Rio de Janeiro 





“LAR BRASILEIRO” 


BANCO HIPOTECARIO 


S. A. DE CREDITO REAL 
RUA DO OUVIDOR 90-TELEFONE 23-1825 


CARTEIRA HIPOTECARIA — Concede emprestimos a longo 


prazo para financiamento de construções, Contratos liberais. Resgate 
em prestações mensais, com o minimo de 1 %. 


SECÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarrega-se de administra- 
ção de imoveis e faz adiantamentos sobre alugueis a 
diante comissão modi ca e juros baixos. 


CARTEIRA COMERCIAL — Faz descontos de efeitos comer- 
ciais e concede emprestimos com garantia de titulos da divida publi- 
ca e de empresas comerciais, a juros modicos. 


DEPOSITOS — Recebe depositos em conta corrente á vista é 
a prazo, mediante as seguintes taxas: CONTA CORRENTE Á VIS- 
TA, 3 % ao ano; CONTA CORRENTE LIMITADA, 5 %; CONTA 
CORRENTE PARTICULAR, 6 %; PRAZO FIXO: 1 ano, 7%: 2 
anos ou mais 7 1/2 %; PRAZO INDEFINIDO — retiradas com 
aviso prévio de 60 dias, 4 % e de 90 dias 5 % ao ano 
MENSAL: 1 ano, 6 %; 2 anos, 7 To. 


SECÇÃO DE VENDA DE IMOVEIS: Residencias — Lojas e 
Escritorios Modernos: A partir de 55:000$000. 


Ótimas construções no Flamengo, Avenida Atlantica, Esplana- 
da do Castelo, etc. Venda a longo prazo, com pequena entrada á 
vista e o restante em parcelas mensais equivalentes ao aluguel. 


ENCARREGA-SE DA VENDA DE IMOVEIS 


ST E Come ra 





| E, enquanto & canção se extin- 
gula num plangente soluço do viao- 
pos, elos se abraturam, carinho- 
| tumento, contemplindo — rónios 


unidos, olhos molhudos — toda a 


anção dom excessos de cana pariu 
o fabrico de uicool, . 

O aquear 4 um dos principals 
etumentos da economia .rinteira: 
em torno dele agruparam-se avul 
tados capitais a proporciona tra- 
valho a milhares de brasileiros. 

A cana de açucar iraslisica é 
origivaria da ba da Madeira. Os 
primeiros canaviais foram plantas 
dos em Pernambuco, em 15%, é 
ainda hoje csse Estado conserva 
a supremacia como produtor de, 
açucar. A cultura da cana mais 
tardo expandiu-se par Extados, 
como a Bata, Rio de Janolro s São 
Paulo. - 

A esuper-produção de açucar, 
fenômeno mundia), tambem so fez 
sontir no Brasil em diversas" épo- 
cas. Uma das causas da crie 
açucareira mundial reside ma kn- 
tensiticação das culturas de ba- 
terraba açucareira pelos paísos 
europeus, os quais dispensam 
acontuada proteção a esse prodit 
to, mediante a concessão de pre- 
mios pela exportação do açucar de 
beterraba, so mesmo tempo que 
protegem as suas Alíândegas com 
.| pesados iímpóstos de Importação. 

Pera ilustrar a afirmativa, con- 
vem recordar que em 1840 o açu- 
car de beterraba representava 
apenas 4 por cento da produção 
mundial de açucar; em 1850, lá 
por cento; em 1560, 20 por cen- 
to. Nos começos deste século qua- 
se se equivaliam as quantidades 
de nçucar de cana e beterraba pro- 
duzidas, No período que antece- 
deu a Grande Guerra, 1913-14, « 
produção ds açucar de beterraba 
atingiu a 9 milhões ds toneladas 
contra 7 milhões de açucar de 
cana. 

Em compensação, durante a 
guerra, as culturus de beterraba 
reduziram-se de tn] manelra que 
a produção de açucar do beterra- 
ba, na safra de 1010-20, não fot 
além de 3.500.400 toneladas, ao 
passo que a de açucar de cana so 
elovava a 12 milhões de toneladas, 

Terminada a guerra, os gover- 

nos europeus voltaram novamen- 
te es suas atenções para a beter- 
rabn açuesreira e já em 1928 a 
produção de açucar de beterraba 
se elevou a 9 milhões de tonela- 
dns, isto é, mo nivel de produção 
anterior '4 guerra. 
- O cultivo de cana de açucar se 
glu o rltme de progresso desen- 
volvido durante a guerra e no 
mesmo ano de 1928 a produção de 
aquear de cona subia a 18.800.000 
toneladas, 

Devo-ns notar que & escassez de 
aqucar de beterraba durante os 
anos da guerra não sómente fm- 
pulsfonou a extensão da cultura 
| da cana como tambem o aperfel- 
'| cormento da técnica do sey cul- 
tivo, elevando-se os rendimentos e 
baixando o custo de produção, no 
contrario do que acontece atual. 
mente com. o açucar ds beterra- 
ba, cujo custo de produção ultra- 
Passe o de antes da guerra, 


EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO 
DE AÇQUCAR 


tem tonsladasy 
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uno; são-lho presenteados dois 
troféus, um dos quais passa para 
as mãos de quem lhe levar o 
campeonato no concurso seguin- 
te, e o ontro que conserva como 
propriedada permanente; além 
disso, o campeão recebe como 
rêmio uma soma considerável 

dinheiro, Mas antes do con- 
curso nacional, realizam-se con- 


cursos locais nos diversos estados 
da República, es. os vencedores 
dêstes concursos é que represen- 
tam os respotivgs estados no con- 
curso nacional. 


Aros 
193132 
193233 
1933,34 
f934.35 
193536 
1916.37 


Beterraba Cons Tot] 

8.933.000 19.256,000 27.208.000 
7.906,00 18.425,00 26.331,00 
9,214,000 16.397 000 25.251.000 
9.763.000 15,t11,000 24.904,000 
10.439.000 16.689.000 27.128.090 
10.231,000 17,517.000 27,748.000 


PERCENTAGENS DA PRODU- 
- ÇÃO DB AÇUCAR 


No concurso nacional de Los] Anos Beterreba Cana 
A'ngelea tomaram parte trinta el 193133., , + 33916 709% 
mota campeles locais e flveram 8) 93333, | som 99H 
escolha dentre cinco marcas dia- ! 
a ps DIS ra ISE% CAM 

g 193435 ac vu 39,31 6 60,67 % 
35-16 meo JS 62% 
193637 cano  JOM% GRI 


O consumo da agucar no Brasil, 
por habitante, & de 30 quilos 
aproximadamente, consumo baixo, 
quando se compara com os da In- 
Elaterra, Canadá e Estados Uni- 
dos, que excedem os 40 quilos, 


edi O Brasil procura numentar o 
a sun produção, Os esforços foltos 
nesse sentido, todavia, não são su- 
ficlentes e as suas crises de super- 
produção determinaram a crlação 
do Instituto; 





O Instituto do Açucar e do Al- 
cool é Integrado por delegados dos 
seguintes Ministérios; Fazenda, 
“Trebalho, Agricultura, do Banco 
do Brastl, financiador das opera- 
ções doInestituto e quatro deslgna- 


Estudaram as condições 
agropecuárias 
da America do Sul 


Nova Tork, 17 (UV. P.) — No 
transatlantico Brasil chegaram a 
esta cidade os cinco peritos envia- 
dos pela Fundação Carnegie para 
a paz Internacional, afim de es 
tudar as condições agro-pecuarias 
da America do Sul, 


Os viajantes visitaram o Brasil, 
o Urugual, a Argentina, onde es. 
tudaram oN processos da produ- 
quão, assim tomo o desenvolvimen= 
to clentifico e experimentnl da 
Industriniização des produtos, in- 
vlusive do gudo, 

Os membros da delegação mos- 
tram-eo em geral refratarios ás 
declarações enquanto não tiverem 
apresentado um. relatorio conjun- 
tto ao Imsltuto Carnegie, mas o 
st. James G, Patton, que fas 
parto do grupo, decinroy nos for- 
núlistas, roferindo-ss ao Brasil: 

“Tmpresstonayam-nos favora- 
velmente os agricultores dao Bra 
sil, multo progresgistas, O Prasil 
produz agora algodão em propor- 
ção que equivale a uma quinta 
parte do que colhemos nos Esta- 
dos Unidos, embora haja somento 
10 anos que se intensificou R sua 
produção. " 

Os viajantes mostram-se agra- 
decidos pela acolhida que lhes foi 
dispensada em tods parte. 

Nova Fork, WM (A. P.) — A 
comissão de funcionarios das qr- 
gantzuções agrarins e agricolas 
dos Estudos Unidos que realizou 
uma excursão é Argentina, ao 
Brasil e no Urvgual regressou u 
esta cidade com a convicção de 
quo não existe “um problema do 
carno” na Argentina, pelo menos 
enquanto houver & guerra, 


Além de varins e Intoressantes 
referencias a esse problema ar- 
gentino, todos os participantes 
dessa excursão manifestaram-se 
do mancira entusinatica em rela- 
ção fu atitudes dos agricultores 
brasileiros a mos respectivos diri- 
gentes e funcionarios. Foram 
eles unanimes em dizer que o 
Brastfl demonstra uma tendencia 
nitidn para tornar-se ym país à 
Altura dos desenvolvimentos agrf- 
colas e pastorts mois organizados, 
e em condições tnis que 


receber, me- 


: RENDA 


(52110) 





férrica q maravilhosa Copaeaba- 
na que na tun eterna mocidade 
de luz, reiplandecia na apoteduo 
triunfal dm sua beleza... 

Rodeio — E. “do Rió 


- tar. 


tadores do cuna, um por cuda Es- 
tado produtor, e or quatro delega 


CHtrução dir pguus do alimentas 
ras do nçuear, bém-“omo, para fa- | ção; depósito de qquenr brutos: 
elltar a construção ou nperteiçua- | Ensutações para dissolução do 
monto das usloas, sejuia des prath- | guru e suja de (ermuntação cora 
cular. cooperativas ou sipdicatos, | Inboratório quiralco-biológiaa; ins= 
3 — Distribuição de bonificações | talações pare preprraução do mopu- 
nos engenhos, cooperativas ou rin- | to" do molaços; sala de distilação 
dicatos produtores de alcvo) ant-|-o deshidratação (alcool ubsoluto 
dro, qualquer que seja a materia | polo método azentrópico de Mel- 
| prima que utilbiem, | le); depósito de uíçool com capas 
| A warrantagem do açucar so vo- | eldndo para 4 mil enstron qúbloos; 
rica sobre 5 base dy preço de | depósito de melaços, . 
434100 por saca de açucar cristal | Para satistuzer ma nocegsidades 
branço, na praça do Rio de Ja-| de agua, utiliza-se o rio Plrapa- 
neiro, ou à seu correspondente nos | ma, bombeando-so água por melo 
contros produtores com um adlun- | ds contrifugas elétricas, Em des - 
tamento de 80 por cento e um juro | pósitos adequados, faz-se e decans 
másimo de 8 por cento (deve-se | tação prévia, s 
fazer notar que q juro corrento| Essa água é empregada: para m. 
Do Brasil 8 de 12 por conto a| refrigeração superficial das tinas 
mais). ,Ê 4 de (cementação; para alimentos 
O decrato citado, de crlução do | cão de um tanque a 16 metros do. 
Instituto, estabelece tambem que | altura o que distribua água para 
no caso de congestionamento dos | toda n usina. : : 
mercados por excesso de produ-|: Para a preparação do mosto 
ção e de excesso de açuear, o Ins» | tambem se usa a úgua da rlo, pré- 
tituto poderá rotirar do mercado | viamente passada por dols filtros , 
as quantidades de açuvar neces- | de arela. Existe tambem uma fms- 
surtos ao restabelecimento do talação para amolecer a água. do , 
equilíbrio ntre a produção e o| alimentação da caldeira, .. j 
consumo. " à sala de culdelmms conta cam 
O Instituto está tambem auto-| quatro caldeiras tubulaves, super= 
rizado à restituir: posteriormente | aquecedoras a vapor e economi- 
ao mercado o açucar comprado, | zadores, produzindo vapor de 18 
sendo convaniente, ou pode dar-| atmosferus, além de Instalações 































Uarbosa Lima Sobrinho 


consumo interno, afim de escoar), 





dos restantes representando os 
senhores de engenho, (3). 
As finalidades do Instituto são 


terno entre as safras enuals de 
cana € o consumo de aquear, mes 
diante a utilização obrigatória de 
uma quantidade determinada de 
cada safra para o fabrico de al- 
goal, 

? — Fomentar a fabricação do 
alcool anidro, mediante a Instnla- 
ção do distilarias centrais, ou a 
formação de cooperativas ou sin- 
diestos de usineiros ou uuúxilian- 
do os usineiros individunimente 
para que estabeleçam distilarias 
ou melhorem as »uas instalações. 

8 — Estimular a fabricação de 
alcool anidro, durante todo o ant, 
aproveitando a cana de açucar ou 
qualquer outra materia prima, 
conforme és condições econômicas 
de cada reglão, 

4 — Sugerir ao governo federal 
e aos governos estaduais todas as 
medidas que se considerem noces- 
sarias para melhorar ez condições 
do cultivo, de Industrinlização ou 
de transporte referentes &s Indus- 
trias do aquear e do alcool, 

5 — Determinar periodicamen= 
te a proporção «e sicool destina- 
do a desnaturação em cada usl- 
na, assim como a fórmula do des. 
naturante, 

8 — Estipular a proporção ds 
alcool anidro «us devem comprar 
os Importadores de gasolina, afim 
de que possam obter o despacho 
aduaneiro das partidos do gaso- 
lina, 

7 — Adquirir todo o alcool ant 
dro necessario para o abastoci- 
mento dos Importadores de ga- 
solina, 

$ — Fixar os preços de venda 
do alcoo) anidro, destinado & for 
mação de misturas carburantes, 
bem como os preços de venda des- 
tes no consumidor. 


9 — Exeminur os fórmulas de 
carburantes que forom propostas, 
autorizando o emprego daquelas 
que não sejam consideradas pre- 
judiciais no bom funcionamento, 
conservação e rendimento dos mo- 
tores. aa 

10 — Instalar e manter, onde 
julgar conveniente, bombas” para 
abastecer o público .de misturas 
carburantes, 


Estabeleco ainda o mesmo der 
creto, em seu artigo 6.º, que ficam 
lsentos de impostos, federais, esta- 
dunts ou municipais, o alcool e a 
aguardente destinados go fabrico 
de alcoo) anidro, bem como o nl- 
cool destinado & preparação dos 
carburantes cujas fórmulas te 


nham sido aprovadas pelo Instl- 


tuto, 

Em malo e setembro do cada 
ano, o Instituto verifica os esto- 
ques existentes no país e faz a 'es- 
timativa da safra a iniciar-se, (l- 
xando es quotas de produção de 
açucar e alcool, 


O financiamento do Instituto 
faz-se meidianto n criação de um 


“Imposto de 38000 por anco de Go 


quilos produzido nas usinas do 
pais, 


A arrecadação dessa taxa so 
efetua por Intermedio do Benco 
do Brasil o com a devida fiscall- 
zação dos Inspetores do Instituto, 

O importo-da avtecadação pode 
ser aplicado da seguinte maneira: 

1 — Garantia dos prejulzos 
eventuais nas operações de wir- 

















lhe o destino: que lhe parecer | completas e modernas de aparo- 
oportuno. +" | lhos do controlo. EMA 
Posteriormente & criação do| A saln de fermentação tem uma 
Instituto, o poder executivo re- | suporíicio de TT por, £0' metros, 
&ulamentou *minuciosamente | Possus aparelhos para q cultivo 
consumo da alcool] utilizado como |e multiplicação ds loveduras qu- 
carbuyrante. e ras; seis cubas de fermentação 
que s missão do Insti- | preliminar (pé de ouba); o 2! 

tuto é tambem « de regular a pro- | cubas de fermentação, fechadas, 
dução de cada de açuear de acor- | com recuperação do alcool lavado | 
do com q consumo. Com qese ob» | pelo anidrido carbônico, Separa- 
jetivo, o Instituto sugeriu ao po-| damente, instalação para digso- 
der exacutivo as medidas q serem | lução do açucar bruto (preparação 














adotadas sobre esse aspecto Lia 
Interessante e essas sugestões lo- 
&o foram consubstanciadas na loi 
n, 178, do 9 de janciro do 1936, 

O Tostituto conta seis anos de 
existencia o admite-se, presente- 
mente, que a Industria açucareira 

está assentada em só- 
lida base econômica; que a produ- 
ção estã em vias dese acomodar 
&o consumo interno e que os pre- 
cos estão estabilizados, ) 

O financiamênto do Instituto fol 
obtido por melo de um impasto 
Dor saco de açucar, o qual é pago 
pelas usinas. O excedente desze 
Imposto tem sido dostinado 4 for- 
mação de uma terceira industria, 
a do alcool carburants, 

O Instituto se propõe neste mo- 
mento intensificar a produção - de 
alcoal para o que pensa utilizar: 

À — Excedentes do açucar, se 
os houver. 

2 — Melaços, 

3 — Caldos de cana, quando o 
total] da colheita ultrapasse as 
previsões do consumo. : 

De acordo com os fins para que 
foi oriada, a Instituto já inverteu 
13.432:2948200 , na Instalação por 
conta propria de distlarias, I- 
nanclou tambem conj 7.215:958355U 
a instalação de distilarias parti- 
culares, com reembolso a Jongos 
prazos, . 

O esforço mais importante re- 
alizado pelo Instituto no 4us cone 
cerna À fundação de distilarias, foi 
& instalação da Distilaria Contral 
de Campos, Estado do Rlo do Ja- 
neiro,.a -quatro horas da Capital 
Federal, por estrada ds ferro. 

Está situnda 6s margons do rio 


Paraiba da Sul, no local onde exts- 


tiu a antiga Usina de Dores, com. 
acesso ferroviario e fluvial facil. 
A sua capacidade de produção 
& de 60 mil litros ds alcool abeos 
luto por dia (método azeotrópico 
do Mello), Possuo as seguintes 
instalações principals:. quatro cal- 
doiras tubulares, a fusel, da 4.000 
quilos de vapor-hora: duas má- 
quinas do vapor de 50 HP; 
cubas de fermentação; duns colu- 
nes de distilação de 30 mil litros 
cada uma; três grandes tanques 
de ferro para ormazsnar melaços; 
quatro para alcool e um para oleos 
de Tunel. Os maquinismos foram 
instalados por Barbat e Skoda, 


O custo total da distilaria se 
aproxima de 16 mil contos, 

Com q auxilio do Instituto, con- 
elulu-se, uma nova distilaria no 
Cabo (Pernambuco), para a qual 
os produtorea se aproveitaram das 
facilidades que lhes assegura a 
carta orgânica do Instituto. (4). 

& distUaria tem uma capaçidado 
te produção de 60 mil litros de al- 
cont absoluto; esth situada q 2 
quilômetros da estação do Cabo, 
sobre o rlo Pirapama, sendo a sun 
área totul de 92.47) metros: qua 
drados, 


Pora q fabricação do alcool se 
empregam: 
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das máquinas é dos 











do mosto). 

A sala de deshidratação ocupa 
um local com as seguintes dimen= 
aftes: comprimento, 21 metros; 
largura, 1ô-metros, altura, 35 mes 
tros, ] 

Está situnda em um edifiolo ge- 
parado do resto da usina, por mo= 
tivo de segurança, Sta 

O uicoo) absoluto é produzido de 
acordo com as seguintes téonicas: 

1 — Deshiidratação de fleugmas 
de alta e baixa graduação. 

2 — Deshidratação de mostos 
fermentados (de qualquer gras. 
duação alcoólica), 

A distilaria fo! projetada pelo . 
conselheiro técnico do Instituto 
do Açucar e do Alcool, ar, Gomes 
de Faria, A instalação completa | 

, Estepbelogl- 
mentos Skoda, : 


A produção de alcool absojuto 
se faz pelo mútodo azeotrónico 
(Mello), tizando-se como “entral- 
nour* uma mistura especial da 
“distline” (hidrocarbonatos) « 


CONCLUSÕES 


1— O Instituto do Açuenr e do 
Alevol oferece sugestões de Intes 
rezso para mn organização da pro- 
dução açucareira, 

2— A sun criação significa um 
esforço positivo para, & ortentá- 
ção racional do cultivo da cana 
de açucar no Brasil; na melhoria 
das condições do trabalho Indus- 
trial nos usinas eçucarelros a & 
criação de uma nova industria, a 
do alcool carburanto, ; 


3 — Deve-so sallontar quo a 
produção de alcool anidro não é 
sômento à base de cana (caldo de 
cana, melaços ou aguear), mas de 
qualquer outra materia prima , 
adequada, segundo a natureza eco- , 
nômica de cada região. - ' 

4 — O Brasil, por conseguinte, .. 
não será possivelmente um futuro 
mercado exportador de meligna, 
devendo-sa fazer notar que os seus 
proços atunia de comércio Já são 
sensivelmente superiores nos vis 
gentes nos engenhos da Repúbli- 
ca Argentina, 

6 — A distilaria de Campos 4 
um modelo em eeu gênero na 
América do Sul, Igualmente a do 
Cabo. 





(1) Doremos expremar aqui, novamons 
te, 04 nosros agradecimentos pelas aténe. 
Dies que nos dispense as seu. Otnvia 
Milaner, membro da Comissio Excentfra 
do Institato do Açuene q do Aleoul, é Jus 
No Reis, perante, 

12) O que completa emo número, d o 
delegado dom Dbanguezciros e pluntadores 
de cmnn que vio 6 mencionado no artigo, 
EN. dy Rj), 

(31 O Conselho Conaultivo € componta 
por olto delegudos dos plantudaros dos Esc, 
tudos prenlitores e quutro delesndos das, 
osfnuiros dom Emtndos produtores não ros 
Restante na Comissão Exccutivu, (N, 
nR), : 

(4) A Distlinria Central de Perenebyui 
co, constesida no Cobo, & obry oxeluniya 
do Instituto, (N, da H,). À 

(Soda RR) — O artigo acimm trana- 
erito fol tumbem qublicado nn cevista np 
gentina “Lu Industria Asucarera”, sumê- 
co de Junho deste ana, (p 


(14%) ai mm 
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CONJUNTOS COLORIDOS EM 17 
“CORES DIFERENTES 








nem capaz de enfrentar com su- 
cosso às condições mutavels dos 
tempos modernos, 


O sr, Jumes G, Patton, prest- 
tente da União dos Agricultorer 
Nacionais, moztrou-so particular- 
monte entusiasta dn flexibliiiado 
da organização agr'cola brasileira, 
tendo dito, em resumo, o se 
guinte; 


“Brse país (O Brasil) estã des- 
envolvendo a sua cultura do al- 
godão sobre bases muis clentifl- 
cas do que nós mesmos, nos Es- 
tados Unidos. É um pals que ofe- 
rece oportunidades mais amplas 


do que qualquer outro, para o 
desenvolvimento de culturas pro- 
dutivas que não competirão com 
as noesas dos Estados Unidos. 


Os senhores E. Wowarg El, 
um dos “leaders” da criação de 
gado e representante desses inte- 
resses na respectiva Comissão 
Nacional, e dr, To W, Sechulta, 
entedratico, de Economia Agrico- 
ln me Escola Superior do Estado 
de Towa. tambem sxenenderam 


suas opiniões sobre a situação da 
produção agrícola no Brasil, 
Disseram ambos que o Brasil 
parece preparado para ndotnr 
quacsquer condições de regime 


agricola que as clreunstancias Tha 
Impuzerem, Acrescentaram que o 
merendo murdin! do nigodão, que 
se aclu em condições de alta ye- 
letiva, combinado com u balsa 
dos preços do café, levaram u 
uma Intensificação da cultura ul- 
godoclra. 

Dizem os senhores IH] o 
Schultz que a queda do 20 por 
cento nos preços mundiais do al- 
godião, uma vez acompanhada quo 
cejs do um mercado forte para o 
ente e a mandioca, como de qu- 
tes produtos brasileiros, elimil- 
nará praticamente o Brasi) coma 
fator de importancia no mercado 
mundial do algodão. 

Dirscram da 


esses qnviudos 


econômin agricola norte-america- 
na que numerosos agricultores 
brasileiros Jhes disseram que es- 
tko preparndos para culllvar ent 
Sum terras qualquer produto que 
lhez- pareça mais vantajoso do 
que o algodão, o que se acham 
dispostos a plantar e cultivar 
qualquo- outra produto, sempre 
que haji condições o ocasião nde- 
mundiais, 

linpressionou fnavoravelmenta 
aos membros da delegação ngra- 
ela recem-ehegada o fnto do ta» 
vor o Brasil inlelado q sua cul- 
tura de sigadão, pratlegmente do 
“nada”, ha dez anos, e 34 ter 
conseguido elevá-la a corea du 
uma quinto parto de todo q pros 
dugio mtun] dos Estados Unidos, 
com perspectivas auspiciosas Gu 
auimentá-la ainda mais pará 2 
Futiaç 











À grande tarefa realizadora da administração 
do sr. Agamenon Magalhães em Pernambuco 





Foi criado um moderno sistema hospitalar, melhorada a réde 
de saneamento da capital e extendido o serviço aos municípios; 
dotada Recifc com uma aparelhagem portuária eficiente 
e empreendidas grandes obras públicas 


A Administração 
menou Magalhães, em Pernam- 
buco, tem sido prncipalmen- 
to um governo de veulisações, E. 
todas as Secrotarias do Estado, 
nessa particular, desempenharam 
uma tarefa inportuntissima, O 
ar. Agamenon Magalhãos, park 
eulregur-se no grande empreendi- 
mento da rocuperação economica 
do' Estado, compreendeu que O 
exomplo do Estado tinha de ser 
uma força sugestiva, Daf, o 
grando rol; de serviços publicos, 
ques tem executado, desde quo as» 
sunilu a Intorventoria de per. 
nambuco. E into tudo, sem des- 
ugrar da preocupação basica de 
que uma ação administrativa sa- 
meadora tinha que ze polar nu- 
ma política escrupulosa de equill- 
brio orçamentarto, 

Os relatorios dessas realizações 
têm capitulos Instrutivon, quo ta- 
lam com singelesa mo espírito do 
povo, No capitulo de obras pubil- 
cas, propriamonte ditas basta a 
enumeração dos empreendimentos, 
para ver como no governo de 
Pernambuco se tem trabalhado, 
obsdecendo so a um metodo de 
atividade de Indivoutivol segú- 
rança, 

E' grando a tarefa renlisada pe- 
lo: Estado, ampllando o campo de 
obras publicas, com o complomen- 
to' das obras de sancamento da 
capital e n conclusão da conce- 
Dção grandiosa de uma aparelha- 
tem moderna para o porto de Re- 
cite, que € o primeiro ponto de 
contato da navegação transatian- 
tica européa, 

Vamos, por esses capítulos au 
cossivos, apreciando o que conge- 
gula a Administração Agamo- 
non Magalhãos de fins de 1977 até 
MO, 


do er, Aga- 


OBRAS PÚBLICAS 


Apesar dns dificulândes finan- |30 


telras de 1998, a partir dêste ano 
consegulram-so renllzar a conse 
trução de mumerosos edificios, 
muitos dêles Inicindos e paralisa- 
dos pela falta de recursos das ad- 
ministrações anteriores, Foram 
concluldos os prédios da Fsscola 
Superior de Agricultura, quo E 
destinava a Reformatório de Me- 
nores, do Departamento de Ana- 
tomia Patológica da Faculdade de 
Medicina, - Cusa do Estudante, 
para residências dos oficiais da 
Escola de Aprendizes Marinheiros 
o 1º e 2º planos de obras do Le- 
prosârio de Miruolra o Reserva- 
tório da Sá em Olinda, : 
Os Irédios escolares e cadolas 
Sutavam, na maloria dos muni- 
cíplos, Os hospitais no interior 
cram raros o quasi sempre fruto 
da Inlcintiva particular, que, pros 
curando” preencher esta Incuha 
não teve q cooperação das anti- 
tas administrações, A partir de 
1938, construlmos ecadelos em Pa- 
nelas, Aliança e Rlo Formoso, No 
plano de 1941, sorão edificadas &. 
astamos construindo em Alngõa 
de Balxo, Estão sendo construl- 
dos' hospitais em Serra Talhada, 
Pesqueira o Gunranhtns; já fa- 
ram inaugurados os ds Limoeiro 
e Carvarf, começados por inicla- 
tiva particular o concluídos assim 


Como instalados pelo Instituto de |- 


Asristência Hosplalar, 

Dos grupos escolares rurate, To- 
ram construldos 2 na capital, 
tchândo-so em construção 4 no 
$nterlor e para o ano corrente 
mais 4, Já estão autorisados, 
além d'um artesanato, cujos prl- 
melros pavilhões foram conclul- 
dos, prosseguindo-so na edificação 
dos demais, 

Aobra mois importante renlt- 
Gala tola da Penitenciária Agrf- 
cola de Itamaracá, coloçhda numa 
propriedade .do 300 hectares, e 
constituida por um edificio prin- 
cipal para 288 dotentos, com toda 
as instalações cobrindo uma área 
de 3.430 m2, com serviços dágua, 
luz o telefones, além de edificios 
para residência do Diretor, alo- 
jamento, e 3% cosas gominadas 
para os presidiários de bom com- 
portamento. Ainda néste periodo 
foram construldas 4 pavilhões 
parn a séde do grupo de aviação 
militar o ncha-so em conatrução 
um edificio para o Afro Clube de 
Pernambuco; 4 residências para 
gédo dos serviços de engenharia 
nos principa(s centros de zona do 
Interior, 

Foram restrfivados, reconstrul- 
dos ou conservados mais de cem 
prédios públicos ou de Interesse 
público, já havendo no ano cor- 
rente uma dotação de 200 contos 
para prosseguir na conservação 
dos moprios estaduuls, que e 
echavam no chandono, 

Todas estas construções consy- 
imitam para mais de 5.009 contos 
de réis afára os serviços de con- 
servação que represctam 200 con- 
tos anunis, 

As Residências de Engenharia, 
têm como fim principal q conser- 
vação das estradas, mas dão as 
eistência técnica mos municiplos 
“em onus púra os mêsmos cola- 


torando no desenvolvimento das 


cidades do interior, Várias cidu- 
tes Já têm os seus plínoa de ex- 
pansão definitivamente estudados 
p projetados, 


O FROBLEMA HOSPITALAR - 


Encarando com resolução os 
grandes problemas sociais do Es- 
tado, o interventor Agamenon 
Magalhães feriu com muito acer. 
to, dando-lhe solução raclonal, o 
da assistência hospitalar, que & 
R questão basica das coletividades 
modernas. Criou fnicisimente, co- 
mo orgão propulsor ds todo o 
Elstema, o Instituto de Assistência 
Hospitalar, 


Com o Instituto de Assistência 
Hospitalar, o govêrno quiz entre- 
gar aos médicos os problemas 
hospitalnres; assegurar a exata 
aplicação das verbas destinadas 
aos serviços de combate f doença 
yública, estendendo-os ellolente- 
snente, mo Interior do Estado; e 
ebrir as enfermarias de Indigen- 
teu nos cursos da Faculdado do 
Medicina, Os Indigentes recebem 
assistência soclul, e tambem pros- 
tam o se contingente vo bem co- 
letivo, 

Tudo se conseguiu, 


A Faculdado de Medicina tem 
enfermarias ponta bs seus cursos, 

Ae contribuições do erario se 
dá - aplicação exata o conhecida, 
E todos os hospituis elevaram o 
ceu padrão. 

O número de loitos, nos hospl- 
tnis da Capital que em 1433 era 
2.628, eublu pora “.724 em 1940, 

Modiflenção digna de nota, nos 
serviços hospllalnres da Capital, 
Lol à dos nmbulatortos, 

Escrevey com necério o profes- 
tor Barros Lima: “Doutra parte, 
sentir as normas o funciona- 
aoento clínico, ma Capital, era 
upreender pobreza no que dizia 














































































































rospelto &s possibilidades de tra- do 


tamento ambulatório, Excetuan- 
do-se um pequeno serviço deste 
genero, ao Hospital do Centená- 
rio, não existiam Instulações di- 
gnas deste nome no Recite; sob 
ente aspecto era frisante o con- 
traste entre a nossa Capital e ns 
de outros Estados da União, Rio, 
Bio Paulo, Bala, Porto Alegre, 
Niterol possuem policlinicas ud- 
milraveis, em algumas das quais 
n assistência médica é conduzida 
por forma a enobrecer a medicina 
nacional, |, 

Carente & nossa organização de 
secções desta ordem, para o tra- 
tamento ambulatório dos doentes, 
superlotavamos os hospitals, res- 
lizavamos assistência mais com- 
nlexa e mais custósa," 

O “Pedro II” e o “Ompyaldo 
Cruz" 3j4 têem boas policiínicas. 
Proximamente serão Instaladas 
us poliolinicas do “Santo Ama- 
ro” e do “Manuel de Atmeida”. 

As primeiras estatisticas do 1. 
A. H, trouxeram dados precisos, 
corroborando o que o govêrmo 
previra, É 

Dos doentes Internados nos 
Hospitnls do Recite, 48 S tinham 
vindo do Interior, 

Fazla-se necessário, portanto, 
organizar um plano de. combate 
à doença pública, combate que 
não ss travasse aponas na Capital, 
mas so setondesso 0 todas as go- 
nas do Estado, 

Encontrou o Instituto oito pe- 
quenos hospitais no Interlor:. em 
Olinda, Golana, També, Bonito, 
Nazaré, Barreiros, São Lourenço, 
e Petrolina, com um total de 180 
leitos. Hojo ênstes mesmos hospl- 
tals melhoraram os sets serviços 
6 Instalações, possuindo mo todo 
238 leitos, Nestes números de 180 
e 233 não Incluo a Colonta de 
Alenados que, tendo em 38, 160 
leitos, aumentou-os em 40, para 
Pouco se poderia adiantar com 
aquelos pequenos hospitais, Im 
punha-sa a construção da. hospl- 
tnis' malores, em pontos escolhi- 
dos, de acôrdo com as estatisticas, 
é facilidade de comunicações com 
as demais loçulidades da zona” 2 
que pertençam. , k 

O Instituto fixou os logares. 
Garanhuns, Limosiro, - Palmares, 
Caruaró, Pesqueira 6 Serra- 'Ta- 
Tiada, 

Num ano haviam emigrado 
para o Recife, do interior do Es- 
tado cerca de 3,000 doentes, De 
Garanhuns 175 e 290 dos muni- 
cípios vlzinhoz: Bom-Consêlho, 
Águns-Bélas,, Correntes, Angelim 
e Canhotinho. De Limoeiro 408 e 
mals- 278 da João Alfredo; Bom- 
Jardim, Queimadas e Surubim, 
De Palmares 249 e 608 de Caten- 
de, Maratal, Água-Preta, Gumelel- 
ta o Ribeirão, De Caruará 209, e 
924 de SãotCaetano, Altinho, Be- 
bedouro, Jurema, Bezerros e La- 
gda dos Gatos. De Pesqueira 78 
e 209 da Mndre-de-Deus, Belo 
Jardim, Sko-Bento, Rlo-Branco, 
Alngôn-de-Baixo e Bulque, 

* Da Serra-Talhadh e da faixa 
sertaneja, com 450.000 habitantes, 
nênhum. Nenhum -indigente che- 
garta vivo aqui, Para êlas o si. 
tunção era de morte à mingoa. 
O Hospital “José Fernandes 
Sulsa”, em Limoeiro, com 103 le!- 
tos, 90 de “São Sebastlão", em 
Caruarú, com 76,. foram, conclul- 
dose Instulados. Os Hospltals de 
Pesqueira e .Serra-Tulhada, com 
103 leitos cada um, estão quasl 
construidos, já se tendo comprado 
o mnterial do sua instalação. 
Abriram-so os alicerces do Hospl- 
tal de Curanhuns que tambem 
terá 103 leitos, O Instituto pro- 
videncia para que, ainda Gste uno, 
o Hospital de Palmares esteja 
funcionando com 100 loítos, 

No Interior, onde antes do Ins- 
tituto, | havia apenas 180 leitos 
Dara os doenten, existem hojo 412, 
e proximamente, o número subl- 
rá para fl, Um aumento da 
Bil So, 

As atividades do Instituto em 
1940 são indicadas minuciosamen- 


le na exeposição do professor 
Barros Lima, já - publicada em 
plaquete, 


AS OBRAS DE SANEAMEN- 
TO DA CAPITAL E 
DO INTERIOR 


Mas, interessante € q espírito 
de ordem financeira que ditou av 
Interventor o empreondimento do 
vulto, mia 6 o complemento das 
obras de saneamento de Recife, 
ampliando o amparo do Estado, 
nossa cogitação basica, ava nu- 
cleos mais populosos do interior, 
dotundo-ou do rédos de saneu- 
mento convenientes, A enúmera- 
cão demse capítulo da tarefa reali- 
zadora do governo de Pernambu- 
co valo pelo melhor etogio, que se 
podia fazer da um governo pro- 
greseista, 

Ao assumir a sua administra- 
ção, o Interventor verificou, que, 
anteriormente, es rendas dos ser- 
viços sanitários eram recolhidas 
ao Tesouro de onde salum para 
às mais variadas aplicações, Dés- 
te regimen resultou que as obras 
Fanitárias no Capital paralisaram 
ou eram feitas com empréstimos, 
Porque os serviços eram conside- 
rados deflcitários. Industrializan- 
do tais serviços, tomando . várias 
medidas que os técnicos ou a prá- 
tica indicaram, a partir de 1938, a 
Repartição de Suneamento .do 
Estado póde proseguir o plano de 
suas obras sanitárias com os sal- 
dos apurados no ano anterior, ulém 
de material on serviços ein me- 
lhores condições de eficiência e 
ampliando cada dia as rêdeu dia. 
tribuidoras dúgua — 14 Jms. 
num triênio — e coletora dos es. 
gótos — E kms, 

Fo! montada a última bateria 
de filtros, já Inauguramos a D. 
XIV, Estação Distrital da Réite 
de Esgôtos, quo desde 1918 aguar- 
dava a ocaslão de ser construida 
e os grandes tanques do decanta- 
ção. Estas obras orçum por qua- 
tro mil contos e vêm sendo finan- 
ciadaa pelos saldos du nrrecada- 
ção dns taxas fgua e esgotos. 


E não toi 26 ínto, porque orga- 
nizou-se o Departamento Téocnl- 
to, que vem estudando todas nm 
obras sanitárias das cidades do 
Intorlor, assim como os projetos 
das obras complementares do sa- 
neamento do Recite, que haviim 
sido lindicadas pelo grande técni- 
co Saturnino de rito, 

Estoy estudos são publicados no 
Boletim Técnico, afim de servi- 
rem de orientação aos novos en- 
genhelros s de subsidio da épo-! 
ca que vivemos, . 

An cidades do Interlor que ti- 
nham serviços dágua precarios é 
em regimen de constante deficit 
e mau funcionamento, tiveram 
Scus serviços reorganizados e In- 
dustriálisados, e, com os geus 
proprios recursos vêm funcionan- 


























































































catisfatoMamente o já se 
nobam todos no regimen de mal- 
do, jus se destinam do pagumen- 
to dos materials adquiridos para 
tais reformas, o“ quais estavam 
por ser pagos, 

Quando concluldos os pagamen- 
tom dêntes atrazados, na reservas 
que ss noumularem daí por dian= 
te, Horão aplicadas em novas 
obras sanitários das clidudes do 
Interior, cujos estudos Já ce 
acham concluídos, 

A cobrança dágua passou q va 
fazer mensalmente, elevando-se q 
arrecadação da 85 para 94 % e 
todos os débitos atrazados, E 
malor parto dêles resultantes da 
cobrança trimestral, foram ro- 
ajustados em 100 prestações men- 
sals, sem juros, incluídos ma con- 
ta de contribuições, extinguindo- 
se, por cuua formu, q vultosa di- 
vida ativa, 


DOCAS DO PORTO DE RECIFE 


Por outro lado grandiosa fol à 
obra de moderna aparelingem do 
porto de Recife, dotando a capital 
de Pornainhuco de um ancoradou- 
ro etlotonte, 

As condições do porto do Recl- 
fe, cram precarissimas, porque há 
alguns anos As suas rendas cor- 
riam para o Tesouro e serviam 
para os pagamentos ordinários 
da administração quando não 
eram bastantes aa arrecadações 
orçamentárias, Havin uma divida 
flutuante do mais de 2 mil con- 
tos o uma dívida consolidado de 
multos mil contos, 

O Intervontor resolveu encer- 
rar êsto sistema não permitindo 
que um real do pórto fosse des- 
viado de sun legítima aplicação. 
Foram Industrinlisados os seus 
serviços e tomsdas todastas pro- 
vidêncins para uma melhor ar- 
recadação e. melhor aplicação dos 
recursos portuários. E' assim 
que, embora Es rendas estejam 
empenhadas em 60 % no Bervi- 
qo do empréstimo da Catxa Eoo- 
nómica e mu grado as dificul- 
dadey resultante da Guerra, vai 
me conduzindo a aparelhagen 
portuária com 
mais eficiênte possível, nlém' de 
se empreenderem- obras fnadlá- 
veis que aguardavam multos anos 
para ser exscutada, 

Uma grande Ponto de .Carvin 
que deveria dar uma renda anual 
de 500 contos, achava-se desmon- 
tada e empllhada nos armazena 
cono ferro velho, desde 1928. 
Agora já o vinjunte que aporta 
Pernambuco aprecia aquela impo- 
nente estrutura, como sentinela 
dos cúis. Prossegte-se na cons- 
trução do parque de enrvão com 
os enldos das arrecadnções e no 
terminar a guerra é provavel que 
já esteja concluído fste serviço, 
de sorte a Pernambuco colocar-se 
na posição da um dos grandes 
portos carvosiros do mundo, Es- 
tas obras estão estimadas em 5 
mil contos, Já tendo se dispendi- 
do cêrca de 4 mil, 


Os serviços portuários são de 
Sur natureza muito vastos e dis- 
pendiosos de sorte que vários 
outros problemas que j4 deveriam 
ter sido resolvidos como o da cny= 
rnira e do dique, somente agora 
vão so encaminhando para solu- 
ção, graças à colaboração que o 
ministro da Marinha resolveu 
prestar, ao sentir n atuação In- 
cansável é patrotica de Inter- 
ventor Agamenon Magalhães, ne- 
cundada pelo povo e todas us 
classes, no sentido de dotar o 
pórto de Pernambuco dos elo- 
mentos Indispensaveis à uma pa- 
se naval importante, 


PONTES W ESTRADAS 


O problema rodoviario do Es 
tado Toí tambem atacado com se- 
gurança, 

De 1998 a 1040, o Estado Novo 
em Pernambuco realizou um Jar- 
go esforço no sentido de melho- 
mr o transporto e circuinção da 
produção. Era ésto um dos im- 
perativos do programa de recupe- 
ração econômica a que o Govêrno 
ne impôs, Para êste fim a Secro- 
tiria de Viação e Obras Públicas 
organizou, em 1938, um plano de 
trabalhos que vêm sendo .executa- 
tios de acôrdo com os saldos orça- 
mentários apurados desde aquele 
ano, sempre em ascenção, 

Preliminarmente, foi dividigo o 
trabalho entra o Estado « os Mu- 
nicipios, do sorte a melhor rendi- 
mento sor obtido, O primeiro fa« 
ria a estradas tronco e as que 
fossem servir regibes econômicas; 
auxilisria a construção em ci- 
mento, dus obras dárto nas estru- 
das intermunicipals, As Preteltu- 
rus por sey turno culdariam das 
estradas intermuntoipuis o distyl- 
tais, 

Com êsto programa foram exe- 
cntulos 158 quilômetros de eatra- 
das da Timbaúba e Macapá, Iga- 
mise a Ttnplasima, Bezerros a 
Bonito, Flores a Triunfo, Belém 
de Marin a Cupira, Barra a Vi- 
cêncin, Hom Conselho a Palmeira 
dos Indios, Carai a Fazenda 
Nova, estação climática com es- 
celentes fguas, Acham-ze em 
construção 271 quilômetros de es- 
tradas de Sítio a. Flores, Limostro 
e Sulgadinho, importante. estação 
dáguas sulfurosus, Correntes q 
Viçora e [niio, Bom Nome a 
Belmonte-Mncapá, no Ceará Ala- 
tn de Baixo a Alagõa do Mon- 
telro e Leopoldina e Potrolina. 

Os municipios desenvolveram 
sous trabalhos de estradas apll- 
cando cêrca de mil contos, anual- 
mente, na conservario de 1.500 
quilimetros de estradas e cami- 
nhos earroçáveis, 

Para as estradus serem wteis 
durante todos os dins do ano faze 
se mister nho sejam dotadas das 
obras dúrte indispensaveis, que 
para. Esto fim o esfirço do Estudo 
tom sido notavel, podendo-sa ro- 
sumir da neguinto forma: — 54 
pontos em chnonto smado com q 
vão total] de 084 mts,; 50 ponti- 
lhões com 154 mts, de vão total 
e maia de 200 obras dárte corren- 
tes, Entre ns Pontes destaca-se n 
“Getulto Vargas”, ligando ma ha 
de Tamaracã ao Continênte, num 
vio total do 974m 2, além dum 
molhe de 720 mts, 

Ainda construlmos, em hlócos 
do concreto de Umxo, 5DOxD, 20 
(trilhos) 20 ms, da estrada tron- 


(co Sul, que se acha em trifego 


hã um ano, com bons resiúltados, 

As obras concluldas, de 1947 u 
esta parte, representam uma In- 
versão de 10.020 contos, não se 
computando os serviços de con- 
servação das estradas que abesor- 
veram 2.700 contoz anuais, 

O plano de Obras de 1041, com- 
preendendo Estradas a Pontes, 
foi dutudo com 4.990 contos, 


OUTRAS INICIATIVAS 


Logo a 1º do Múio do 1938, foi 
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CORREIO DA MANHA -= Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 


Inaugurado o 4º refoltório pperá- 
rio nos Docas, para 1,000 tralba- 
lhadores o no mêsmo ano, sucessi- 
vamento os do Bancamento e da 
Diretoria do Visção a Obras Pú- 
blicas. No ano de 1940, foram 
tornocidas 374.009 releições, que 
custaram 413:180$000, dos quais 
os trabalhadores pagaram réis 
187:340$000, ficando o restante a 
cnrgo dus ropartições, 

As repartições acima menciona 
das estnbelecoram cursos de aper- 
tolguamento o alfabetisação, diur- 
no pára os aprendizes e depois do 
expediênte para os funcionários e 
operários, logrando resultados ant- 
mndores. Fol fundada em 1838 a 
Calxa de Acidentes: — púra ses 
gurar todos os operários do Es- 
tado e Municípios contra os rha- 
vo: noldentals, Os serviços de as 
sistência são foltos em coopera- 
cito com o Instituto de Assistin- 
cla Hospitalar e extendem-se por 
todo território do Estudo, As vi- 
timas de ncldentes têm uma um 
eistôncia muito mata eticlênte do 
que a proporcionada pelas Com- 
panhias do Seguro e em dols nnos 
rpurou-so uma reserva técnica 
em especie nos Bancos do réis 
257:102$100, Somento a partir de 
10 foram incorporados os mu- 
niciplos, o que torna provavel que 
us reservam vão em progresso, E' 
Intenção do Govérno fuzer u ln- 
versão de parte day reservas em 
Imoveis de rendimento ou casas 
populares, 

As repartições dotadas de Cuixa 
de Pensõos e Aposentadoria, or- 


1) — Obras em 


a) — Fonte de Caxangá, em 
a Prefeitura de Recifo 


d) — Campo de Aviação de 


1) — Estrudas 


a) — Bitlo a Wiores, 37 kms. 
e terraplenagem , 
bj — Bom Nomes a Belmonte, 
c/obras dárte , 
€) — Leopoldina a Petrolina, 
comento 180 kms, , 


las cholas — Fazenda 
taranhuns, Santa Crux 


Paulista , 


— Pontes 


de VÃO sc ses» 


José do Eglto, «+ 
c) — Junquetra, 
Sul e aros s oligos 
d) — Reconstrução pontes 
Cunhoto o Salgado . 


Pau 


* 


(Continuação da 2º pag) 


explica estn situação, 
palavra! 

— V. vx. póde passar 
trãs desse bWombo,,, 


em uma 


para 


= Tenho a honra 
v. ex. que xe dispa! 


de pedir a 


Madame Souza e Santos não 
acreditava no que cuvla, Ela 


contava chegar a irso que agora 
lhe podiam, mas por outros ca- 
minios. Nunca ninguem usava 
para com elu, em iguais chreuna- 
tunciis, do processo tão su- 
murio,., 

Manta ou gratejo, não estava 
disposta wu deixar — se Judibrinr, 
É verdade que chegara u um put- 
to em que todo socorro seria im- 
possivel: mas, perigo por perigo, 
eru melhor que seo dotandesse, 

— Sl u senhor pensa quo esses 
modos mio Intimidam, está muito 
engapado, Não imagino que, por 
ser mulher, sou nssim tão fraca, 
Suberel reagir e o senhor pagará 
caro q sua ousadia! 

— Ol! minha senhora, pulo 
amor de Deus, não me trute como 
inimigo! Vejo quo y. ex, alndu 
uião compreendeu... Não so res 
corda de uma carta que lhe mun- 
dei ha uns dois imesca, em que 
lhe expunha o girando favor que 
enpermva merccer da sum compla- 


cenciu? 
— Hu dois mesrs,,. al, é o 
senhor! Esperc.,, al, ugora cuin- 


preendo tudo! 

Madamo Sovzu cr Santos leve 
um acesso de hiluridado, 

— Então, o senhor, mb, ah, ai, 
-—- 9 palavras entrevortuvam-go- 
Me do gurqulbadus, ox olhos Iavri- 
mejavam-he, cla puxia=so jm ert= 
delva, perdido Inteltamente m 
compostura, — então & O senhor 
O uutor ders carta 

— Aqua hiluridade, 
passula estava 


descom- 
fazendo o “con- 


quistador"! perder todo o aplomb. |' 


Sentia-se o pobre verdadelramen- 
te vexado, 

— Minha senhora, nho compre- 
endo o que wu tug sir tanto! 

Madame contevie=se um momen- 
to a encurou o seu “ulgos”, A 
vista daquela cara desensubida, 
daquele ar enculistrado, fe-la ds 
novo torter-so toda, 

O dono da casa, já fmpacienta- 
do, começou a-passenr pela eula, 

Madame ria-go, via-se sempre, 
Por fim, aliviada, deu um suspito 
das “aj! ” 

— Não, mus. verdadeiramente, 
— e'ent tordunt! O sonhor & um 
número! 

Não, não & possivel, pensava, 


andamento, « conchur: 


vb) — Ponte da Barreiros . 
c) — Estrada ds Salgadinho, 10 
obras dárte . «+. + 


“Via pela... 


dy — Restauração das estradas devastadas pe- 


e) — Pavimentação dá estrada — Olinda 


h) — Pontes na Fazenda, Grossos, estrada 
“ mts, na es 


riachos aq uinho 





ganisaram um burtag de inscri- 
ção para q pessoal, depois do se 
veríficar & Impossibilidade dos 
trabalhadores ocorreram Ay dos 
pêsas do que resulteva os mês- 
mos, contribúlrem, e afinal não 
terem direito &s vantagens o te- 
galas ds associados, Os milinmtu- 
mentos para Este fim foram in- 
denisados em púrcolas razoavels, 
de acórdo com us possibilidades 
econômicas dos operários e fun- 
clonários, á 

A partir de. 1041, todas as pim- 
moçõen estão ss processando pelu 
merecimento, apurado mediante 
boletins  mensuls, apregentudos 
pelor chefes da cada Serviço, Ja. 
vendo-se em conta o tempo de 
mervico, os encargos de Tumília 
como elementos subsidiários, uti 
decidir da preferência em Iguul- 
dnde do condiçpen meta tunutuni- 
rios ou extranumerários. 

Criou-se o Boletim Técnico a 
partir de setembro de 18US, qm 
torma de livro, onde são expostos 
og trabalhos realizados e os esty- 
dos e projetos de novas obrus, re- 
cebendo-se a colaboração dos té- 
enicos de todo o pala, Intereusin- 
do os rumos da engenharia.' 4 
tiragem é de 2.000 exemplares, 
distribuídos. grutultamente ny 
Exnall o estrangeiro, 


4 TAREFA DO 1941 


O pluno de ação do governo de 
Pernambuco no exercício em cur- 
so & resumido nos 4 Itens quo se 
seguem: 


codperação lots 
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200:0008000 


denis. ind. 


390 :0009000 





89:0008000 
850:0004000 
— bras dávis 
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2ºkms terrapi, 
DR fe AR RR DE 349:000$000 
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Doo pulo (91650 230:0008000 
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a) — Ponte no Fajcu, em Wlores — &5 mts, 
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$23:000g000 
— Obrus diverads 
a) — Séde do Aéro Clubs da Pernambuco , “40 L000$060 
b) — Auxilio para construção de 6 cudeias j 
municipais , e... a . Ê .. Grs .. 80:0008000 
vu) — Auxilo para enrroçavel Amaragi — e j 
Tronco Central, . e . Ao ea 35:0008000 
di — Auxílio para carroçavel Glória — Ya- 
ci A ca ad 15:0008000 
e) — Melhoramentos da rodovia tronco Sul, 100:0003001 
1) — Estudos de novas obras para 1942:, . » 100:0009000 
2) — Grander reparos nos proprios do Estado . , 200:0008000 
n) — Auxilio para “ampliação ds pista do 
IMITA QU a is Neres a OLE Vaso Serio O EUsUWOFÕON 
— 980:000$000 
Resumo Geral; 
Obras a concluir, «cc cc rsss BS mOD4Õ0O 
Hetradas . cerne o ame 1 86R:0DOZO0O 
Pontes. cova vo rum avos a SBN ,ÓDUG00O 
Obras diversas «mec. pesa ese 590:000$000 
3,090: 0008U00 
e (tan) ç / 
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Fitas para máquinas de escrever, papeis car- 
bonos c utensílios marca “CIDIC PROCESS” 


A MARCA PREFERIDA 


Pedidos para a RUA DA ALFAN- 
DEGA, 124 ou pelo 
TELEFONE : 23-1140 


(40499) 





O RAPTO 
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tudo Isto & unia ensetuucão 'á 
um pretexto. O que este bomou- 
“inho quer ey bem get. Em top 
tao, o ee motddo, embora com- 
plivado, não delsza de ser enga- 
nho... 

— Desculpe-me, mas não estuvu 
em mim, não puds conter-me,,, 

Sentlu-me melo 
com uquela “cênu. Po ur “yt- 
huud” do outro torniva-o muto 


VACINA CONTRA O SA:| 


E 


——— e —— ao. e—— ——e——————e—e——e—e———e————————. -—e a mem 


] 


/ 


| 


Lnbyesemlilsdo alo Perinsilvantha, 
em doi, corneto 6 
mertetiriados esermtemiados eles Iupstho 
Etudgdo Pol sumida q aus asro 
tos elaniasa Mesma q itrso qe sttgae 
pec vem e cagando quemletaç suar quote 
| ubzels eine ve mulatos, 

O suritepo tanga abro aptmmigts ora 
postas dneitigam Yoreeeilias pra aa 
aum virus Piltranto, queompes s Ê 
Peer pleno a grande dlyecsl 
dade da epopeia. alos 
veses queegiietas quit serena 
vistas nono aitqevés quo curada 
prodepiares feshepeeserpeors, er pus fm | 
podrren mem tpehilimo quiio Fllerero He | 


envergonhudy | 


mais simpatico do que untes, comu 


w sui amabilidade insolente, 


-— Minhy senhora, & preciso que! 


non expliquemos definitivamente, 
Festa situação equivoca Ja untú 
durundo demusiado, Pego-lhe mui 
porco de" atonção, Quer ou 
vit=mes 

“- Vamos lá, pode vomeçal., 


- Como a sembora agora subr,! 


vou pintor, « um protisstonal que 


] 


os críticos fazem o taror de con-| 


siderar o temperamento mais for- 
te o acentuado do soy meio, 


Hu! 


muito concebt pintar uma “Ama-! 


con saindo dao búnio! — von- 
capção que tenho na unheça, nos 
Reus menores detiúlhes, e qua sity- 
to seri a obra-prima da mintu 
vida, O cormimento de uma cure 
reira de wrtivta, 

“ixperimentel diversos modelos, 
mas nenhum mo proporcionava 
ugquela harmonia de contornos 
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+ vendo diquida de 1440, neres- 


cela du A SES:0278IMO Impastán- 


Segundo se vertido demiuns O cla dos Jucros que possaraor em 


o mmeit culó na ponto do comínio | 
eiiatdo vi) ums Juzes  fulscando 
pino horizonte, 
| Prestel ntenção o vi mui essas 
luxos disinm, em "Morse": 

— "A AA” — o alte auge ul= 
aero “Que unvão 6 pese” 

Hespondi, tambem por simals 
“Morso"s 

— — Vugua aierionno  "Erobin 
Moore", 

Prestel qulto atenção et que 
Ceres Armresteattllao polia tipentto cs 


vepette que “jovavamos a bordo 
mutoriu] para os seus Inimigos”, 


do sair de bordo, para regres- 
ear a meu navio, ainda lhe disse 
Penmo ultima advertencia: 
— “(O senhor se arrependerá so 
“ nmeaça de 
nosso muvlo", 
Mais tutde, o submarino atirou 
granadas sobre o 
Moo", com seu canhão de tom- 
budilho, e o nosso návio desapu- 


afundar 


“Robin 


Indústrias do Estado de São Puu- 
lo, Seus primeiros estatutos fo- 
ram aprovados 8 16 de maio desse 
ano, Ocuparam, até hoje, sum 
presidência : Condo Francisco Ma- 
atrasxo, dr, Lula Tavares Pereira, 
dr, Roberto Simbnsen, dr, Fábio 
Prado, conde Sylvio Alvares Pen- 
tondo o dr, Paulo Alvaro do As= 
tumpção. 

Em 1097, é fundado o orgão 
vindical: m Federação dus Indás- 
trios Poulistas, l0go reconhecida 
pelo Ministério do Trabalho, 

O dr, Roberto Bimonsen vem 
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Como oxpressdão de sito valor na 
Tuta, 

Nio tovo paus ma febril Jabuta 


glásses produtoras — arlontada 
segundo um númiravel copfrito 
de cooperação com o podor públl- 
co para o oxnta aplicação da lei, 

Ocupa o cargo do secrotário- 
moral, desdó 1038, o sr. dr, Gul- 
lherme Vidal Leite Ribalro, 

Ums campanha que, om MO, a 
entidade dos Industriais chamou 
as), foi a da loranja, organizando, 
nesas sentido, um comploto s efl- 
olente serviço ds propaganda, vi- é 
mando aumenta! O consumo dessa 
fruta "nos melos proletários. 

A Federação vem colaborando, 
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comando, envergundo aínda w seu 
pilama de dormir, 

Pol o comuttulunteo erro trapos 
que um sinaledro condtisse o sinal; 
— ementa moju to 

Desta vez, a resposta não tur= 
Som, comborm anulto luconica, no 





radiar a notícia do nossa posição 
us návos que viessem em nosso 
sutorro, mas pudo verificar em 
breve que essa era uma promessa 


Começamos 


então a remar a 










lhanto gestão, em 1940, somavam, 
1,800, a, presentemente, são 1,995, 

No ano porssado expediu a Pa- 
deração cerca de 10 mil papeis, 
ntondendo sou Departamento Tra- 
balhista a 8.006 consultas verbais 
(105 pareceres escritos é 778 de- 
fesaa o recursos). O número de 


[oratiana 


Em lhe vendo a fechada catadura, 
Corto eroriela ver, solta, uma féra 
Mota porigost quo o famoso curas 


EB, entanto, essa croatura era tão 


brasilalra, Está marenda para 
agosto próximo a Inauguração do 
osrtama de 194], 

“Qutra brilhante iniciativa da 
Federação foi » de cooperar, efi- 
casmente, na rapresentação pau- 
Hata dá grande Exposição-Folru 
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e - a 
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O interesso despertado fôra do 


procurando colocar-se b alturis 
das tradições de eclvismo de Bão 


= | país pelos nossos produtos indu 
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de abrip de 1497, ficou complo-| 


vonde do Rio Claro, com 14.624] 


metros, a extensão das linhas Liy- 
reas em tráfego passou a ser do! 
Leult.G64 quilômetros em 31 do] 
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bordo”, 

Por ordem do empalante, pas 
enimas ma ququinas e alleso de- 
meus neleo se subigarino. 

Outra “ordem” ale bordo do 


neutro, possivelmente du | qui, 
| o: 
O comandante recusou-se pe- 
remptoriamente, continuando a 





O aviador Elias Navarro que realizou em aparelho de fas 


bricação nacional o magnifico vôo Rio-Buenos Aires-Mon- 










Econômicas, que justificando a 
eua necessidade, prestou 1,030 Ins 
formações comerciais, tendo: res= 
pondido a 653 cartas do país é do 
exterior, e fichado 108 firmas es 
trangoiras e 6] nacionais, que des 


[spartuno, 
Aunstéro tipo da republicano 
A'y leis da Jonldado escravisado, 


Purv como uma flôr ora essa, 


Presidente, dr. Hoberto Simoti- 
sen; 1.º vico-presidente, sr, Mor- 
van Dias de Flguelrado; 2.º vico- 
presidente, dr, Carlos Pinto Al- 
ves; Lº negrotário, Ur Antonio do 


3 à a tárlo, si, 

tevidéosAssunção-Rio, sem etapa. [honrado Bouza Noschese; 2.º socre 
À ç - sojuvam entrar sm contacto com | Arnaldo Lopes; 1.º tesoureiro, sr. 
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Cimino de Tó SE, procedida em) A atual Diretoria da Companhia | py exenter'!, ia RA ED) A TU ps Ss. ava IES e qu inadOs um serviço de indicação de opor-|Marlatio J. M. Ferraz. Diretores 
qmirço de quja Paulista de Estradas do Fervo 0) O comandante mandou arriar| bora; adeus! R acata à ) fil 1 E E a gn q [tirano tuntdades comerciais distribuido |nem cargos: sr. Antonio Devisa- 
| x seguinte: dois escaleres e mandou muo se-| Quando nn claridade triste da | Felampngo, nela frestn da janela, aflita, à minha procura, ou euta- Tinta a lmpononcia de um lefto | PSla imprensa da capital paulista. |te, er. Benjamin Ribeiro, dr, 
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ANTONIO DE PADUA SALLES | 
— Diretor Presidente, 


LUIZ TAVARES ALVES PE- 


minho do submarino, 

Antes de delxar meu núvio, ad- 
verti o radio-operndor para que 
não se servisse do aparelho de 
bordo emquanto ou não voltasso, 


para a cama de teu filhinho, cu 
divoi: 

não está mals ahi; 
mike, adeus"! 


“Eu me tornarel no vento bran- 


quarto, 
“De noito, quando estiveres 


estrelas, contando; 
“Dorme, Mamão, dorme", 


Pee como um funeto Jumitigso, 
“Pelas festas do Natal, no moto 

acorinda, pensando no teu flhi- [da negra bulicosa das 

nho, cu to aententarel do alto das | ereanças, em serei a musten que 


outras 


te faz sandes, wu tocnrol dentro 
do toi coração v dia jutulro, 











O movimento dos primeiros cin 
co nísses de 1941 mostra, expres- 
nivamente, o aumento crescente 
dos serviços da grande mesociação, 
Os papeis entrados somaram 3,057 
o on saídos, 4,301, Na Secção Tras 


(irado. 


Um sonho a vida lhe Humina à 
[estrolnat 
A Republica — emblema da 


Eduardo Jafet, er Fablo da, Sil- 
va Prado, sr. Francisco Maldona- 
do sr, Francisco de Salles Vicen- 
to de Azevedo, sr, Jorge Gries- 
bach, dr, Jorge de Souza Rozende, 
dr, Josá de Ansis Ribeiro, dr, 
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vitima, teva completo êxito. A submarino exibia apenas u sum lcurte-ol beijos, muito beijos. | dormires, ! Mor Roo Pie cesto tem fl | Amowa; o desso amor um Evan: | fo Departamento Estadual do Tra- [de Barros Loursiro, sr” Ocisçio 


chamado de 25 CG procedida em 


HEITOR FREIRE DE CARVA-, 


luzinha de proa. 


“Nos noitor escuras e tempes: 


gulsse n bordo do “ny” 1º a ca-| madrugada estenderes os meu riso encherá de vida o tou rol vocjundo, elitimanLe, tits Lu 


nho? — Mãe, tu responderás com 








Egolho | balho, 17,613. . Movimento do De- 


de BA Morelra, gr| Orlando Au- 


“Tornarme-el em sonho e me! doçura: Qle está aqui na menina | Fox durante a fecunda mocidado, E 
netembro: QUUdO. ass intecendno! ERO: — Diretor Secrttêrioe | acenimos (a Borda: q) (eae toi, por entro, a raieo da chu: | osconderel na meio qretunão do dor meus olhos no meu coração. | E num culto o criglu, depois dé cbr Esdras ra bay 
4 ç HAY, a er ET Geral. Aoiira ” air -| Mit Untendo au folhas dns arvo: | teu sono, entrando do mansinho | dentro em minha alma”. (velho. ! 

Sa vANÃo abi SSaat O MN eronianiE teral E eo ND AR E ros, ouvirás a minha voz, batxi-| pela pequena abertura de tuas Gões escritos, 870; defesa q res|Ássis Oliveira, dr. Ruben do 
TAYMB PINHEIRO DE ULHÕOA | 147 ' ei 


produzem DRSILL SUMA, 


LINHAS PORREAS EM 
TRÁFEGO 


CINTRA — Diretor Inspetor- 
Geral. 


ANTONIO PRADO JUNIOR — 


Diretor. 


Em 1910, q extensão das linhas, CLOVIS SOARES DE CAMAR- 


férroas em tráteco eva de 1511,155 
elômetros. Inaugurado o trecho 
de Pompéia a Quintana, com & 


DDD. >> (xs) 





GO — Diretor, 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SOARES — Diretor, 





NA ESCOLA TÉCNICA DO 
EXERCIT 





1 ideia do Tt abra 





O coronel Ary Lobo quando pronunciava a sua conferência 
em homenagem ao coronel Gllette, da missão militar 
americana, 


Osimpostona Grã-Bretanha 





Londies, 1% (Reuters) 





— O guem a esso pagamento, o sr, 


Purlumento deilberara brevemen-|Maunder sugero que se tornem 


to sóbro duas mocditus: uma des- 
finada a arrceular dinheiro do 
público brttánico, sob forma de 
*uxas e a segunda, visando resti- 
tulr-lha esse dinheiro — ou pelo 
micnos uma pequena parte — es- 
tabeleçendo preços razoavels para 
“= produtos que êle adquire, 
Ksvas medidas consistem na Jei 
O finanças, relativa nos detalhes 
dns propostas orçamentarias o 
que, autres outras, redutira a taxa 
enbre a renda a 10 shilings por 
Hhra esterlina — e ma nova Jei 
nue permitirá maior controle so- 


| 


passíveis da revogação dos ros- 
pectivos passaportes, du porda da 
nacionalidado pritânica, do confis- 
co dos seus valores nesto pais, do 
mesmo tratamento dispensado ao 
inimigo do acordo com a lei de 
comercio com o inimiga, e de mul- 
las cu prisão, 


Multos membros do Parlamento 
criticam à taxa sôbre ns compras 
e ontre as modificações apre- 
sentadas, figura uma que permi- 
tivla a aquisição durante o ano 
de mercadorias no valor da 40 es« 
terlinos, isentas da taxa nôbre ns 


primeira perguntr io mo diri- 
gli Lol a seguinte: 

— “Trouxe o4 papeis de bor- 
do?” 

Respondi que não, e que ele 
não os havia pedido, 


Já então eu havia observado 
homens de uniforme, a bordo do 
submarino, emquanto o coman- 
dante, que ms recebera o mo tn- 
terrogava, estava de blusio par- 
do e calças de mescla. 


A torre de comando do subma- 
rino não tinha nenhuma indica- 
ção de nacionalidade, nome ou 
numero, o sim, apenas, pintnda fá 
guisa do “imascottu”, a tonbega 
de touro vermolho", 


Logo compreendi, entretanto, 
quo so tratava de um submarino 
Alemão, O comandante e os de- 
mails homens que nos receberam 
falavam um “bom Inglês”, mas 
com visivol sotaque alemão, 


— “Tu col — disse-nos o co- 
mandante — quo ba a bordo de 
seu mivio muitas maquinas," 

— “Não é verdade — respon- 
di-Jhn — 'Temos apenas pecas de 
automoveis mve não pudemos re- 
colher sos porões.' 

Conheço muito tem os mart- 
nheiros alemies o não tivo a me- 
nor duvida em reconhece-los co- 
mo tals, Além disso, o coman- 
dante do submarino, ulás com 
multa solicitude, mundoy forne- 
cer-me utaduras para minha qer- 


uho, Junto q teu lelto; é com o 








É A ÚNICA COMPANHIA DE SEGUROS 
DE VIDA QUE OPERA EM SORTEIOS 
PAGOS EM DINHEIRO Á VISTA 


Presidente: DR. FRANKLIN SAMPAIO 


SUA CARTEIRA EM VIGOR 


aumentou no quatrienio de 1937 - 1940 


pulpebras; é quando acordares 


” 


+... 


os. 










Rabindeannth Tagore 


EM TODO O TERRITORIO NACIONAL 


A EQUITATIVA 




























cursos, 625; questões soluciona- 
das amigavelmento, 840; papela é 
documentos encaminhados, 2,030, 
Secção Sindical — sindiontos exls= 
tantes na vigência do decreto n.º 
24.694, 85; na vigência do decres 
to-lel nº 1,407, 71; asociações 
profissionale' organizadas e já ra- 
conhecidas pelo Dopartamento 
Estadual do Trabalho, 8. Depar- 
tamento ds Informações Elconômi- 
cos — cartas informadas, 1054 
publicações pela imprensa sôbre 
oportunidades comerciais, 15; car= 
tas, contendo Informações, 498; 
listas ds produtos e manufaturas 
fornecidan a, diversas firmas, 65; 
informações verbais sóbre expor 
tação e masuntos da Indústria, 


Leoncio Correia 
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PRAÇA MAUA; 7 «rooms 808/9 


Mello, dr, Theodora Quartim Bar- 
tosa, Diretores do Interior: dr. 
Armando de Arruda Pereira — 
Zona de Banto André; dr, Eloy da 
Miranda Chaves — Zona de Rio 
Claro; dr, Felix Gulsard Filho — 
Zona do Vale do Parafba; sr, Jon 
huim Gabriel Pontendo — Zona de 
São Carlos; sr. Josê Gerin Netto 
— Zona do Campinas; sr, Luiz 
Vicente Cassorino — Zona do 
Vundiaf; ar. Paulo Pereira Ignacio 
— Zoua do Borodaba, Conselho 
Fiscal: dr, B. Manhães Barreto, 
sr, Carlos Eduardo de Areveso, 
sr. Germano Bchustx Suplentes; 
dr. Heltor Preire do Carvalho, 
sr, Ivo Ferreira do Silva, er, 
Numa de Oliveira, 


(1) Cie À , 


ES 


ALEX. S. GRIEG & CIA. LTDA. 


AGENTS FORY 


IVARAN LINES 
Baltimore & New York — Brasil — River Plate 


THE NORWEGIAN SOUTH - AMERICA LINE, 
Seandionvis  Braçll = River Plato 
THOR LINE 
Brasil wo River Plate 


PRAÇA DA REPUBLICA, 51 
1:68 


TELEFONES ( ita — tas (dies 
na ferida, e pode ver que essas RIO DE JANEIRO é BANTOS 
ataduras Uohbam no encapamen- 


to todos os distinetivos germant- 
cos. 


Perguntou-me cla então so eu 
não tinhn motores a bordo, na 
minha garga, Respondi que os 
ultimos motores que en tinha 
eram partes de automoveis, z0- 
bresilentes, 

Perguntou-me ele, então, qual 
ern o restante de minha carga. 

tespondi-lhe: — “Nada, além 
de folhas de estanho”, 

Disso-me então o comandante a 
mesma colsn que havia dito antes 
e que ainda me repetly vnring 
vezes, nntez do deixar o geu luroo, 

— "O senhor leva suprimentos 
para o Inimigo fo mew puís, e vo- 
mo tal devo trata-lo." 

Perguntei-lho quanto tempo 
me dava para deixar o meu na- 
vio, e elo me disse; 

— “86 vinte minutos”. 


Discutl com ele sobre esso pra- 
zo, dizendo-lhe que tinha a bor- 
do olto passageiros, e que não 
nos inferessavam os nossos «es- 
tinos, mas tinhamos que constde- 
var q eituação de tossos passa- 
gelros, Insisti em atirmar que 








81, 01/! 


SUA PRODUÇÃO comparada nestes dois 


últimos bienios: 





1937 - 1938 .. a 
1939 - 1940 ... 


PAGAMENTOS efetuados até 31 de Dezem- 
bro de 1940: 





Sorteios a... Rs, 
Sinistros ..mm. R$, 


Em vida ...cmom Rs. 


Rs. 301.808:960$000 
Rs. 345.899:6618000 









28.560:3695000 
60.376:138$000 
92.305:2635000 





























INAUGURADA A ESTA- 
ÇÃO RODOVIÁRIA DE 
BELO HORIZONTE 


— 


À primeira no gênero 
que se instala no país 


Belo Horizonte, 16 (AN) — 
Pelo secretário da Agricultura, sr. 
Israel Pinheiro, foi inaugurada na 
manhã de hoje a Estação Rodo- 
viária que aquela Secretaria aça- 
ba de concluir e instalar no con- 
Junto do edificio da Felra de 
Amostras, O ato tevo & PERSeROs 
de vários secretários da! Estado, 
do prefeito e várias pessoas de 
destaque dus classes conservado- 


(50902) 






uniformização dêssos serviços, tos 
dos os guto-Onibus irão necegsa- 
rlamente me transferindo paro alf, 
de modo quo se verifique a sua 
integral centralização e possibilite 
2 execução do um conjunto de 
medidas que tem por fim resolver 
o problema de transportes desta 
natureza, 


Vários postos de fiscalização 
denominam e orlentam as Unhas 
do Onibus que fazem o serviço de 
passageiros e pequenas cargas en» 
tre à capita] e o interior, Dada a 
amplitude dessa rêde de comunt= 
cações, quo aumenta dia a dia, 
a Estação Rodoviária distribuirá 
suas atividades por etapas, de 
acórdo com o desenvolvimento e à 
articulação de suas, instalações, 

Hoje, fol innugurada a linha de 
ônibus que tem acesso a Belo Ho» 
rizonte pelo Posto de Gameletra, 
Essas linhas servem as seguintes 
localidades; Florestal, Pará de 


; Re Ni ras, além do representante do go-| Minas (2), Oliveira (4) Santa 
Lee o preço dos mercadorias em compras, tnxa esta que não seria pi mama a His a MERAS Total eco spp nero dt Rs. 181.241 :7708000 vermador Benedito Valadares, ir e ne ANSA si 
estoques nos nymazens e alnda, | tambem aplicavel sbbre a aqui-!a cabeça, Tentel impressiona-lo E 


uma estrita fiscalização sôbre os 
progos cobrados mor trabalhos 
Vils coma concertos de calçados, 
Juvanderin e nrtigos de uso do- 
snéstico. As duas leis permitirão 
“o Estado arrecadar maloros im- 
portancias e, nos cidadãos, eco 
nomizar manta dinheiro, 

Varias altrrações Interessantes 
vindo modificar u tel de flnan- 
a foram apresentadas no coml- 
+ cumpetontoe, O sr. Munder, por 
ecomplo, autor de uma delas, 


rimentar alnda mais a ven-| 


' 
' clonal obrigando ns ingleses 
' lindos no estrmnpgeiro — 

lmrmente nos Estudos Unl- 


sição de artigos de uso doménti- 
co para substituição dom destrul- 
dos por ataques aéreos, 


A questão de Impostos sôbre a 
renda, em separado, para os ma- 
riãos e as esposas que percebem 
um. ordenado talvez desperto ani- 
mação por ocasião dos debates, 
nos quais tomará parte u srt. Ma- 
vis Eate, 

De outro Indo, na Camara dos 
Lords, lord Addison Inaugurarã 
os debutes com utna interpolação 
sôbre Creta e outra sóbra ques- 
tbem do Mediterranco. Os sous 
membros querem estar certos, ese 
peclulmente, de que a Inglaterra 


melhor, dizendo-lhe muco tinhamos 
mulheres a bordo. Seu gesto fal 
o mesmo, Como ultimo recurso, 
disse-lhe que tinha a hordo, co- 
mo qussugelros, um casal de ses- 
senta nuos de Idade, mais ou mes 
nos, enda um, 

— “Vinte minutos não me cha- 
gum — disse-lhe em — para por 
toda ess gente em cscaleres, Lão 
f pressa”, 

Depols de ligeha veilexão, q 
comandante Cez-me u concessão 
definitiva; 

— “Talvez ou possa concoder- 
lhe trinta minutos”, 


Antes de deixar o submarino, o 





Apólices liberais — Apólices com Sorteios 
em dinheiro á vista — Apólices de dotação 
de crianças — Apólices de garantia de em- 
préstimos hipotecários — Seguro Comercial 


AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS. 





— Seguro em Grupo. 











Essa estação, a primeira no 
gênero que sa inatala no país, 
está localizada na Avenida do 
Contôrno, em ponto conveniente 
às suas finalidades, e vem solu- 
clonar um antigo problema do 
transito, como seja a regulariza- 
cão da entrada e saída das Unhas 
de auto-Onibus que servem Belo 
Horizonto e diversas cidades do 
interior do Estado de Minas, além 
de ligar esta capital e as cidades 
mineiras ús capitais da República 
e de 8. Paulo e suas cidndes, 
“Assim a partir de hoje, já gran- 
do parte dessas linhas fica sob o 
contrôle da Estação Rodoviária, 
que mobilizou uma equipé de di- 


Belo, Divinópolis, Dores de $n- 
dalá (Patos), Passa Tempo e At- 
cos, num total de dezenovo car= 
relrás regulares, ligando virtunle 
mente toda a zona ceste do Es- 
tado. 


4 direção da Estação Rodovid- 
ria já organizou os respectivos 
horários a iabelns de preços para 
O transporte de cargas e passagei« 
ros, assim como as taxis e ou- 
tras disposiçõos que passarão a 
vigorar em relação a essas linhas, 
a partir de hoje, Essas resoju- 
qões foram levadas ao conhecl- 


NU dA E reção e fiscalização , plenamente | mento dos proprietários o emprê- 
1 + pagarem o Imposto sôbre | aproveitou a Jição recebida em comandante prometeu-me que le- habilitada para o exercício des-| ts que operam em tais serviços, 
' Lungado nm Inglaterra, se Creta o de que existem absoluto | varia nossos escnleros a reboque, 











Séde: AVENIDA RIO BRANCO, 125 - RIO 





4 sas atividades, as quais se regu- 

praia AVE quis fo- | ntendimento e: cooperação entrei mas amencon-nos de atundar-nos farão de acórdo -com u ia Do UA nes is 
arcos + nas rendas anuais (o o PELA” | gs Gamele! Imediat 

: à ide Ito Cats [o] isa a RAF no tocante | Imediatamente, se usassemos o EDIFICIO PRÓPRIO mento especial dentro da orienta» |º* é pente ERES 
em sircdaçna “OCA defesa dos aeródromos britá- | nosso radio para emitir “5. O. 8." ção da Inspetoria de Transito, |mente a funcionar dentro dessns 
Tina Dun a caso em que se ne nicos, A ultima coisa que fly no del- ( ) 


Cia. Imobiliária Santa Cruz 





ILHA DO GOVERNADOR 
OS MELHORES, MAIS 


SAUDAVEIS E PITORESCOS 





Á medida que ss complete a 


“JARDIM GUANABARA*: 
TERRENOS 


DOS ARREDORES DO RIO DE JANEIRO 





disposições. 





Av. Rio Branco, 108, 
13º and. Rio 





E! 


CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 


LEÃO, RIBEIRO & CL.” | 


ENGENHEIROS- EMPREITEIROS 
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NOVA ESTAÇÃO DE BAURU! NA ESTRADA DE SÃO PAULO, PARA AS ESTRADAS DE FERRO NOROESTE DO BRASIL, SOROCABANA E COMPANHIA PAULISTA 


AVENIDA GRAÇA ARANHA, 26 - 3: PAVIMENTO RUA ALVARES PENTEADO, 185 - 3. ANDAR 
TEL. 42-6040 TEL. 2-3010 
RIO DE JANEIRO E S. PAULO 
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TODOS OS TURISTAS A PROCLAMAM “A MAIS FORMOSA DO MUNDO“ 


O Snr., amigo carioca, está convencido de que assim é. Mas, por acaso, já à 


observou, de almá em extasis, das Paineiras ou do alto do Corcovado? 


â 
Já 


levou até lá a sua noiva, a sua espôsa, os seus filhos, os seus amigos ? 
Por que os priva desse espetaculo sem igual que encanta e deslumbra 
gentes de todas as terras? Não adie por mais tempo essa excursão 
maravilhosa. Com as facilidades que ela oferece, deixar de [uze-la é 
confessar-se indiferente aos espetaculos mais sublimes da Nalureza, 
E o Rio, visto da Montanha do Redentor, é uma Testa apo- 
tcótica que alegra os olhos. 


Estação Inicial 


Rua Cosme Velho, 151 - Laranjeiras 
BONDE Linha de Agvas Ferreas 











" 


Para Informações 


Conheça, snlatoda 
a sua bela cidade 


Tels. 25-0016, 43-0237, 22-5170: 
ONIBUS n.º 45 da Viação Excelsior 








sOração prontenciâda pe- 
to dr; Melekhindes Ploanço, 


va Acudenda  Pumincise 
de Letras, cm honcenage ne 
o memoria do dr. Henc- 


que Castrivto). 


Designou-me q ustrado pro- 
fessor Ramon Alonso, preclarvo 
presidente du Ordem dos Ad- 


vogados Fluminenses, para vir até) 
aqui dizer, neste momento, por! 
uquele orgão disciplinador da 
profissão no Estado, algumas pa- 
lavras a respeito da ética, com 
que exerceu o sucerdoco do di- 
reito o saudoso dr. Henrique 
Castrloto, a cuja memorta a Aca- 
demia Fluminense da Letray ren 
ds, nesta nolto, as suas melhores 
homenagens como um prello de 
gratidão ao Wterato de palavra 
burilada que como brilhante aca- 
demlvo honrou por tantas vezes, 
estu tribuna, com o fulgor de sua 
inteligencia, com a opulencta de 
sua ertdição, com a elegancia do, 
sau estilo, com n esplendido colo-| 
rido de suis admiravels orações, | 
com a atração de sun simpatia, e 
com a muznificencia do seu ver- 
bo, chelo, estuante, autorizado, 
correto 8 encuntador, 

Cube-me, como disse, falar so- 
bre a ética profiesiona] de Henrl- 
que Castrioto, Era u mais perfel- 
ta, alirmo-o desde logo. E não é 
facil tornar-se o advogado senhor 
de uma ética Isenta de critica, 
Não ha profissão mals arriscida 
fo que seja a advocacia, em ques- 
tão de ética, 

O advogado, se não tiver gran- 
do força moral, palerá compro- 
meter-se no exercicio da profts-| 
são, Na udvocacia, como em tudo 
mais, ha, Infeliamente, seduções 
para o erro. O desejo de atender | 
à parte é capuz de fnzer que q 
proftaslonal, sem a necessaria pre 
eistencla morul. chegue wu encrifl- 
car 3 eua boa norma de proceder. 
O advogado, vivendo go melo dos | 
mais diversos interesses, defrot- | 
tando-se, a cod momento, cóm 
à injustiça, sendo obrigado a po- 
trocinar qualquer cousa criminal, 
no sentido de defesa da Nberdade 
do clndio, não púde, uinda qe- 
sim, é claro, descer, de qualquer! 
Tórma, ao terreno da falsidade, do | 
Injusto, da suspeita, das trans- 
acções Jllcltas, do erro o do crime, 
Ele ba-de ser como uma flor, quo; 
ostenta grande pureza, embos 
viva, Às veres, num melo suspel- 
te, comtuininado. Ou, então, terá | 
de possulr o privilegto do sol, que 
Mumina tanto os montes, como os 
pantanos, sem macular a luz que 
projeta das alturas. Castrioto foi 
um sol, que, por longos anos, 
olureou o mundo de noszes letras 
jurtdicas, E tombou quando esta- 
va bem no alto, quando se acha- 
va mesmo no genlte do sua traje- 





| 


pondo elas 





torta pelo céu idea] da lei e do di- 
veito. Tombon sem macula; tom- 
hou com mn sou brilho habitual; 
tombos como Jurista, que soubera 
vencer nos preltos da inteligen- 
cia: tombar como mestre, do ul- 


relto; tombou como exímio  pro- 
festor; tombou como advogado 
meúdelar; tombou com os borda- 


dos do generalato da profissão; 
tombou coberto de gloria. aplau- 
dido pelo seu tulento, estimado 
pelo seu comoio aclamado pela! 
sua cultura e aúmirado pelo seu 
espirito. 

Para Henrique  Castrluto, não 
havia necessito de um Codigo 


de Etica Profisstonal,  Bastava-! 
lhe a admiravel envergadura mo-! 
raul, de que dispunha, qúro não, 
ter qualquer falha no exato) 


cumprimento dos devoree de ad-, 
vagudo. Para ele, o melhor Codl- 








go em aquela perfeita  contlen- 
cla, que o nurteava como proflae 
elomel Encupas de subaltornizar o 
tau denis Juridico no mala, 
promissor intoresse materia). 
Sto termo eder exprime, vetle 
nente, “a relação entre ca ação 
reta, 0 procedimento honrado, in- 
tegro, e o cometer civinoso”, não 


se píde ter duvida que Henrique 
Castrioto tinha &tlem profissional, 


pols no sem carater, todo ele de 
virtude, correspondia um modo 
raperior de quacedoy E não 
aseredito que o prontendo catsi- 
leo houvesse credo try envater 
meral através de cslea, colo ass 
tes Ele sine ubequirho fable de 
uuc am derivesse rm vconjunte 


* ETICA PROFISSIONAL 


moral em harmonia com cs prin- mento, estudar a origem da ética | cer o 
vlpios do dever, A éuea paru ele! 


não era o lisação artificial da 
virtude com q carater e com os 
costumes. Os predicados do virtu- 
de, de carter, do procedimento 
irrepreensivel, ermm Inatus no 
suudoso jurista, Ele não formou 
n eva moral, o que seria, allús, 
prova de grande virtude, Herdou, 
“im, jreciosos prolieulos de or- 
dem subjetiva, Mas teve a vi 
tude de não deixar que tals pre- 
licados se Jrturpassem no deco 
rer da ida, Disse Raymond Potn- 
caré que não busto. gara que um 
Pio corra fresco e lmpido, que qu 
suu fonte seja pura e fecunda; é 
preciso ue, mas adiante, nada 
lho venha perturbar o curso, As 
qualidades mornls de Tenrigue 
Custrioto lhe foram transmitidas 
pelos seus ancestrais, A fonte, de 
promaninam, era pura 
o abundante. 

Mas, mo curso da vida daquela 
eupe memork ora é homenaizegda 
“pela Academin Flumnitenso qu 
Letrás, não “e comprometem, de 
qualquer modo, a bela herança 
moral, recebida dos antojussulus, 

Não me cube, purém, nesto imo- 


protisslonal de Henrique Castrio- 
to. 


Devo apenas proclama-la, por- 
que não se púdo pôr em duvida o 
proceder correto do saúdoso mezs- 
tre no exercicio da ndvoencia, A 
elevação moral, com que se diri- 
Ela aos magistrados, o seu apre- 
no para com os representuntes do 
Ministerio Publico, n eva distin- 
cão de trato pura com os colegas, 
o mudo atencioso por que se con- 
duzta com referencia u todos os 
funcionarios do fóro, m lealdade 


para com as purtos, o respelto & 
lei, o amor no direfto, a probida- 
de no exercicio da profissão, O 
zelo que punha no cumprimento 
dos sous deveres de causilico, tu- 


do lsso, todo ewsso belo conjunto 
de predicados de feição moral, lhe 
nssogurava posição do relevo nu 
advocacia, dispondo, Incontesta- 
velmente, de dthna ética protiesto- 
nal, Como cidudão, cra delicado 
“ toda prova; como advogado, 
ecra um modelo de cavalhelrismo. 

— Ni se púde separar a ética 
da moral, mesmo porque, como se 
sube, 6 aquela u parte da filoso- 
fim, “a cual se vcura em conhe- 


homem com respolto jJuz- 
tumento à Moral", 

E, mais estritamento, «com- 
preendo u ética o estudo dos ofl- 
elos o dos deveres, Em sentido 
amplo, a ética descobriia, no 
Inolvidavel Jurista, um homem de 
bem. E, em sentido restrito, o ofl- 
clo da alvognola, os deveres pro- 
feslonals, por parte de Henrique 
Custrioto, consttulnm admiravel 
ética, podendo servir de modelo à 
todo udvogado, desejoso do ee 
traçar une diretriz segura no 
desomponho da profissão, 

So n ótica & q ciencia da mos 
rol, o querido mestre, nlém de 
cientista no mundo do direito, 
tnmbem o era no terreno da vir- 
tude. 


Sabem os que mo dão a honra 
de ouvir neste Instunto que a étl- 
en tem dois sentidos; um mais 
flosoflco; outro muls pratico. No 
primeiro caso ela se manifesta 
cientificamente como parte da fl- 
Josofla, e estuda, então, o homem, 
quanto dos costumes, quanto ao 
temperamento e puixões revelan- 
do-lhe a moral. Na sua segunda 
modaliiade, mn ético se manifesta 
como melo de so formar o cara- 
ter, adqulrindo-se habitos “de 






A Porta da Frunça, em Vaucoulenrs, por onde passou Jeanne d'Arc rumo a Chinon, unde 
sollcitau q Carlos VIT vermissão para combater os inglesca 


quo resulte, naturalmente, 
porta em conformidade com us 
leis do dever”, 

Honrique  Castrioto, conforme 
acentuel, não tinha uma ética 
profissfonal resultante de um es- 
forço; a sua ética não era artifi- 


clal. Não-fol pelo oficio de es-|leções e curativos; 


crupuloso advogado que ele se 


fez um profissinal correto, man-| * 


tendo constante desejo, Invaria- 
vel habito, da proceder bem, Fol 
& sua nútureza, fol,o seu espirito, 
fol o seu coração, foram os seus 
sentimentos de nobreza e eleva- 
ção moral, que lhe outorgaram 
aquela ética profissional, que to- 
dos nós lhe admiravamos. Por 
isso é que eu afirme! que à ver- 
dadeira ética, como parte ínte- 
grante da filosofia, fazendo de 


Castrioto objeto de estudo, sob 0| mito Bocal, 
aspecto moral, — haveria de des-| Paulo, o er, Catas Motta, diretor-propria. 


cobrir na personalidade do gran- 
de cultor do direito os mails ele- 
vados dotes de espirito e de cora- 
ção. 
elo importaria, A outra, a mate- 
rial, a do ofício, Ísto é an da pro- 
fissão, ficaria sem objeto, porque, 
compreendendo a maior à menor, 
a flgura moral do eminente 
rista so encontraria perteitumen- 
te enquadrada no traçado da ética 
titosofica, A ética, 


envolver a ética especial. 
Apresentel-vos, senhores ouvin- 


tom, um Mgeiro estudo mobro ética, |9nn leia do Lenbalho porque acha que clan 


falando a reapelto de Henrique 
Castrloto, como profissional. Não 
sei 


co, Desejaria poder ouvir, a res- 
peito, a opinião do saudoso mes- 


tra, Em outros tempos, no sair eu | ejal. 


dnoul, elo me dava à sey abraço 
amigo, dizendo-mg a sta Iimpres- 
não mobre o que eu acabara de 
falar ou sustentar, Hoje, 44 nito 
vivo mais, Mas, crelo, estará 
aqui, espiritualmente, m nos as- 
sistir com simpatia, gratidão é 
amizado, Si estiver, ha de ter o 
conforto de verificar que nossa 
estima por ele continun de pá, so- 
brevivendo à dura realidade de 
sua morte, 


LIVROS NOVOS 


Lt DOGPRINA CONTINEN- 
TAL EN EL SENADO DE ME. 
arco 








Em 7 de março deste ano à Senado do 
Mexico reniimou uma nessão memornvel, 
em que defina q doutrina yanamoricana 
da noção, Para euas fim comparecou o 
miniatro do Exterior, de, Exequiel Padil- 
la,. que prosúnciou o discurso fixando o 
ponto de vista oficial. Depots falnram di- 
vemos oradores, que interpretaram o pen- 
aamonto du meneimbliia, em rutiticação du 
doutrinu sustentada, 


O Ministerio do Exterior do Mexico, 
formou vulioxo folheto com ese discur- 
sou, mon qualn nerescentou os metigos pu- 
bilcados pelou Jornais do país sobre esse 
mugno asmunto, e a opinião de eminentes 
tndividunlidades continentais, 


Adauto da Comara — HISTO- 
FIA DE XIBIA FLOBESTA 


O ne. Adauto dn Camara, mombro da 
Avcntemin Norte Idograndenas o do Ins 
titoto Hintorico 6 Geográfico do Rlo Grau: 
dr do Norto, prentou bom serviço é cul. 
tora nacional com a ua Nistorio de Nisia 
Pisvento. Do tal Inlelutiva resultou uma 
obra UML que permito mo adquira uxato 
conhecimento de que foi a famosa brast- 
loira “sto começo do seculo passado, que 
tunto encheu o seu tampo com as muni- 
festaçõen do om mgntniidudo dn toda 
tuvulenr mt ápoca, 

À Elo tum livro que cnda brasllolco dero 
EP, 


ope Rto, Pose — GO 
DURA DO BATÍ 


é um trabalho mil, levado w cabo 
enem enulta meticulonidado técnica, o me 
tudo que co er, Jayme Sta, Rosa escroveis 
nobre x ohtençio da gordura do batt em 
breno induateinin, 

Nem avisado mudou, portanto,  Enrtf- 
Fito Nacional do Tocnolugia no cdltur 
esnr cstudo, 

DISCURSAM PRONXUNCIADOS 
VO MA PASAMBRICANO NO 
MEXICO 


4 Reeretorin dus Belaçõos Extortoros 


pio Mexico reunto num folheto ns clneó 


Cellscursos afleluimente pronattindos pa cus moclologo hrentlelro ne tem ocupado de 


mital mextcacn ao uer comemorado, em Lé 
do abril ultimo, o Dia Panamericano, 
As orações não do prosidente da Re 
pnilica, general Manoel Avila Camacho, 
do sotnletro da Fxterior, de. Eeequiel Pa 
Milla, do decano do corpo diplomatico q 
ettizador norte-umerieano Joneghita Das 
mister, do minintro da Educação Publles, 
tr, Tnls Eunelron Ponton, e do aobnccra- 
torta du Exterlor, ne. Julime Torres Hodet, 
Dn discurnos não excelentes renfirma- 
(ões do espirito manamoricamo e valem 


O serviço médico e hospitalar 
do Instituto dos Bancarios 


COMO SE DESENVOLVE ESSE IMPORTANTE RAMO DAS ATIVIDADES 
DA GRANDE INSTITUIÇÃO DE PREVIDENCIA 


Mesmo que só de Jimilasas à 
mais completa ao oflclonto ansulia- 
tência “médica aos beus associa- 
dos, no consultório, em domicílio 
e no hospital, o Instituto do Apo- 
sentadoria e Pensões dos Banca- 
rlos teria, sem dúvida, preenchido 
plenamenta as guns finalidades 


regulamentares, 
Entretanto, val mais longe, 
multo, mais longa a nesistência 


prestada polo I. A. P. B, A 
ação socla] dessa grande institul- 
cão visa, mesmo no campo da 
Medicina e da Higiene, a objeti- 
vos maia altos. Assim é que, 
alem dos serviços médicos que 
dispõem dos mais modernos apa- 
relhamentos técnicos, serviços 
esses entregues a profissionais de 
comprovada . competência, dedica- 
ção e honestidade, o Inttituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Ban- 
carlos não só ampara, com todos 
og recursos da ciência, os seus 
associados e suns familias, garan- 
tindo-lhes, tanto quanto possivel, 
o gozo da saude, proporcionando- 
lhes, ainda, o auxilio-maternl- 
dade, funeral em caso de morts, 
tranquilidade na velhice, na Inva- 
dez, na orfandado, sto, como 
tambem, graças ao espírito em» 
preendedor de seu atual prest- 
dente, acaba de promover uma 
patriótica o utilissima campanha, 
uma verdadeira “oruzada de pro- 
tita, 


É “através dessa campanha, tão 
em boa hora iniciada, quo têm 
sido facultados nos seus associa- 
dus os exames pre-nupclals, assim 
como já foram instituldos os cen- 
hos roentgentotográfico e luético, 
como base, respectivamente, da 
protilazia da tuborculoso e da gl- 
tilias 


E. para melhor colaborar na 
obra de sosrgulmento blo-soclal 
do país, o Instituto dos Banca- 
rios, prosseguindo, Incansavel, na 
grande campanha pela saude do 
seus associados, está levando a 
enho, com dedicação é entusiasmo, 
o programa de renlizações para 
194L,traçado pelo dr. Aderbal No- 
vals, o que consta do seguinte; 


NOVO AMBULATÓRIO PARA 
O DISTRITO FEDENAL 


O movo ambulatório, que fun- 
elonará em 17 salns, será dotado 
do serviços novos e melhor apa- 
relhados, Terá enlns de espera 
sepnradas, para homens, mulha- 
res é crianças; consultórios mé- 
dicos; salns para fisloterapla; se- 








Devo-se pôr em destaque, pela 
sua cnorma significação social, O 
serviço de, Higlens Infantil, obra 
complementar dos trabalhos de- 
senvolvidos na defesa à criança, 
do examo pre-nupelal, da aesis- 
têncin -pre-natal o no parto, do 
serviço de berçário o das consul- 
tas médicas periódicas, Essas no» 
va iniciativa, pelo que dela se 
pode esperar no dofesa da raça, 
muito podera servir nos mais res- 
peltaveis Interesses da classe ban- 
cárin, pela eua palpitante atuali- 
vação, não só no tocante À poli- 
tica do proteção à Infancia posta 
em prática polo governo da Re- 
pública, como em ser asaunto 
que naturalmente intercssará no 
Congresso de Medicina Social, ora 
em organização, Aliás, os culdu- 
dos proporcionados à criança pelo 
Instituto dos Bancarios são uma 
perfeita “sincronização à política 
do Presidente Getulio Vargas de 
omparo à infancia, Não go limita 
DI, 4 P, B. a dor» consultas 
aos filhos de sous associados, nos 
casos do moléstins agudas, ou de 
distârbios alimentares. Estabelo- 
ceu um plano de ação quo vem 
sendo posto em prática com pa- 
clôncia, dedicação e entusiasmo. 
Começa na propaganda do exa- 
me pre-nupeial, que é executado 
gratultamento para os seus asso- 
cindos o funcionários; na com- 
pleta assistência pre-natal no 
recem-nascido, no berçário, onde 
cuidadosamente 4 preenchida a 
ficha blotipológica de acordo com 
os requisitos modernos da euto- 
nésin. E anotado e corrigido tudo 
que o atento exames da criança 
revela de anormal, Estabelecem- 
se consultas médicas periódicas 
nas quais o podiatra da cumpri- 
mento às indicações orlundes do 
exame feito logo depois do nasol- 
mento, e aplica os preceitos da 
medicina preventiva. No consul- 
tório serão atendidos não só os 
casos do desvio da saude, como 
tambem, e sobretudo, procura-se, 
cstabelecer orientação higiênica 
que proporcione ao organismo 
maior resistência, Torminara a 
grande obra preventiva a Inspe- 
ção periódica dos dentes dus cri- 
ancinhas,. sendo removidos focos 
perigosos à saude o impedido a 
sofrimento causado pelas infe- 
cções dentárias, 


TRANSFUSÃO DE SANGUE 


A indicação frequento dass 
elemento torapéutico em grande 
número da estados mórbidos obrl- 


cção de ortopedia aparelhada para |ga o Instituto a uma despesa de 


massagens, banhos de ar quente, 
reeducação de movimentos e apll- 


um cações de aparelhos. Os seus ser 


viços serão assim distribuidos: 


8) — secção de vias urinárias; 
b) — idem de protologta; 

c) — lidam pequena cirureta, tn- 
| 

9) — idem ortopedia; 

-e) — Idem fisioterapia: 

f) — idem higiene mental; 

- 8) — fdom Inspeção de saude, 


vulto “com organizações partl- 
culures para esse flm crindas. 
Resolveu, pols, a sun Administra- 
ção organizar um serviço de 
transfusão de sangue, destinado 


exol“slvamento aos bancários, 
sendo os doadores os próprios 
bancários, Será, de fato, um ger- 
viço novo, utll e eflolente, tendo 
5 primazia de ser de bancários, 
com bancários e para bancários, 
conciliando, assim, os Interesses 
dos associados e do Inetityto, 


SERVIÇO HOSPITALAR 
DO 1. A. P. BN 


Para melhor atender nos Inte- 
resseuy dos seus associados, resol- 
veu o Instituto do Aposentadoria 
a Ponsões dos Bancarios centra- 
lizar a totalidado das Interven- 
ções do seus doentes em um é 
estabelecimento hospitalar, Como 
complemento dessa medida, resol- 
veu a direção do serviço designar 
o horário de B Gs 10 da manhã, 
nos segundas, quartas e gextas- 
feiras, púru serem marcados as 
operações. 


Dontro desse horário, compare 
corão os médicos designados para 
o serviço hospitalar e estará pre- 
sente o chefe dos Serviços Médi- 
cos do 1, A. P. B. 


BERÇÁRIO 


Com a centralização hospitalar, 
torna-se possivol a criação do 
serviços de enormes significação 
social. O berçário é uma das rea- 
lizações, dentre outras, que sb 
seguirão do referido plano e a 
sua Iustalação é o complemento 
natura] da higiene pre-natal cul- 
dadosnmento dirigida, 

O alcance do tal empreendimen- 
to é notavel, pols atinge um con- 
junto de fatores de máxima im- 
portancia para a formação de 
uma raça endia, formada dentro 
dos princípios eugénicos | mo- 
dernos, 


ad 


VACINAÇÃO CONTRA A TU- 
PERCULOSO PELO B. O, G. 


A vacinação pelo B, C, G., 
uma das realizações da centrall- 
zação hospitalar do I, A, P. B. 
vem contribuir para q solução de 
um dos mais graves problemas 
médico-socials — q tuberculose 
— que rouba ao Brasil, anvalmen- 
te, milhares do braços quo pode- 
riam “servi-lo, 


AMBULATÓRIO ANEXO A 
SÉDE DO INSTITUTO 


Foi instalado na sede do TIns- 
tituto um gabineto médico espe- 
cialmento destinado aos exqmes 
de revisão do processos de admis- 
são ou aposentadoria de associa- 
dos de outras localidades. A me- 
dida é oportuna, pols, facilitando 
muito q andamento burocrático 
dos processos nos fatores tempo e 
organização, beneficia mais o 
associado, com uma estada mais 
rápida o menos onerosa, 


EXAMO PRÊ-NUPCIAL 


O Instituto Infclará campanha 
intonsiva a favor do exame pró- 
nupelal, pelo qual pretende com» 
pletar as medidas tomadas de 
proteção à prole, 


PROFILAXIA DA TURBRCULO- 
SE E DA SÍFILIS 


Ol. A. P. B. fol a primeira 
Institulção de Previdencia soclal 


a estabelecer o exame roentgan- 
fotográfico em mansa no selo de 
Seus associados. Essa serviço já 
foi roslizudo no Diatrito Federal, 
São Paulo, Curitiba, Juís do Fó- 
ra, Belo Horizonte e Bafa, e este 
eno será levado nos outros gran- 
des centros bancários do país, 
Alem disso, fnicia agora o 1, A. 
P, B. uma grando campanha 
coutra a sífilis. Para tanto, pro- 
cure levantar o censo luético en= 
tra os seus associados, o por dle 
descobrir os casos de sífilis lja- 
tente para, em seguida, culdar do 
seu tratamento em perfido em que 
se possa aínda evitar os Irreme- 
diavels males por ela causado, . 


PROFILAXIA DAS MOLÉSTIAS 
CARDIO-VASCULARES 


Os clomentos fornecidos pela 
roentgentotografia deram no Ins- 
tituto o ensejo de estabelecer o 
serviço de profilaxia de moléstias 
do aparelho cârdio-vascular, No 
Rio e cm São Paulo foram trata- 
dos corca de 503 bancários que 
opresenturam ao aludido exame 
Imagens suspeltas no coração e 
nr aorta, Esses pacientes tive- 
ram os seus cnnos devidamente 
escinrecidos e muitos deles foram 
devidamento tratados, evitando- 
Se aseim, graves enfermidades 
para o futuro. 


O Instituto lovarã nos Elstados 
essas medidas de prevenção à do- 
ença, com q qual muito ss bene- 
ficlnrá a classe bancária do 
Brasil, 


ea 


Nos primeiros 4 meses do cor- 
rente exercício, o 1. A, P. B. 
concedey 67 aposentadorias por 
Invalidez, 21 pensões, 9 funbrals, 
499 auxillos-maternidado e 09 
guxillos-enfermidndo, 


O número do processos em vi- 
gor, cujos beneflelários vêm rece- 
bondo normalmente 5 suas men- 
salidades, 6 de 692 aposentadorias 
por invalíder, 364 pensões, 30 au- 
xfllos-enfermidade, sendo 6,221 :0 
número de auxillos-maternidade e 
77 de funerais, O gasto com os 
benefícios: acima, no corrente 
exercicio, até abril, fol de réis 
1.891:6078000 com aposentadorias 
por invalidez; 424:8509000 com 
pensões; 1:785$500 com funerais; 
88:480$500 com auxillos-materni- 
dado as 109:9858700 com auxilios- 
enfermidade, No mesmo período 
despendey com assistência médi- 
ca, clrórgica e hospitalar, em to- 
das as praças bancárias do País, 
a “importancia de IS..sexsmecanes 
3,171:562$600, mesim distribulda: 
médicos contratados, 632:184$500; 
médicos estranhos é gorvigos ex- 
traordináârios, 350:201$900; inter 
unções hospitalares, 714:805$000; 
oxames radiológicos, 145:7018200; 
oxames de laboratórios,,.cssesesa 


04:846$100; aplicações Lislotorápi- 
cas, passagens, material do curas 
tivos e outras despesas, cesssíres 
183;7348500, ? 





comn otima prova «da coco que existe 


entre am nações do Sovo Mando, 


Oztar alta — CODIGO DO 
TRABALHO 









ATE QUE AFINAL 


Essa grande ética é que as codificação das leia trabalhistas, 


ju= [tório de aaõeu m maloria das quais, 


goncricamente | dos empregados domesticos na entegoria 
considerada, não pôde deixar de |doz que derem estar embmetidos & tegin- 


se o meu estudo é exato, | completndo por Tois especiais, moita esta 
quanto ao ponto de vista clentitl- |de ne manter equllilirio entra o propressa 


Ao primolto Congronso Brauliciro de Dl- 


bn porco reanido eim Bão 








































































turio do dinrio coriooa Vanguarda, em- 
vou tma tese sob o titulo de Cotigo do 
Trabalho, em que suntenta m opinião de 
não mer oportuna, ser até desvantnjusa, 


O mr. Crtan Mottn — mumbro do Gon- 
melho Naciânal do Trabalho (Camara do 
duntiça) o vice-prenidento da Comissão Eu 
pecial da Legislação Bucal — para fle- 
mar o neu modo de pensar apresenta como 


altán, mão parece ter multo que var com 
o Ammunto, como micede com a questão 
da Inclusão dou chouffemra particulnres e 


Inção noclal, uestão que ocupa quest todo 
o folhetn com a nua exposição, 
O amor da tese combate a codificação 


estão unjeitas n extrema mritabilidade, Ele 
es esquecem, no entanto, de que uns Co- 
digo traz sobretado ns normas gorila e & 


en ordem, e do me evitar q chon resul 
tante «e olevado puitero de Jeje isolacdau 
sobra determinado ramo da organização no- 

Sera v casa, então, de se suprimir 
todon mm demais codigos, e de voltarmos, 
em direita clrH, por exemplo, à bnlburdis 
do outrura, 


Afonso de E, Touhoy — HIS. 


TORIA DO CAFE* NO BRASIL 
=— Volumes 10% q 110 


Ds monnmental Jistorta do Café no 
Brasil, ue o sr Afonmo de E, Tonnuy 
esth publicando, salenm bu pouco da prelo 
ds volumosa 10% e 11º, 


Promsesue, portanto, em sus cadencin, 
o aparecimento mucessivo don varion roli- 
mes que formarão esse original e vanto 
estudo, notavel reposttoro de (ido quan 
fo de tnportante so tem voriflendo em 
nosco pala relativamente & rublnces, 


No 16º voluma têm-se o segundo tomo 
da parto referente ao Brant] Republica de 
188D n MO, O autor nf tenta, pola, de 
fpocn muito Importante da noun política 
enfesira, em que so fomnram medidas que 
nté hoje reporcatem na economia nacional. 

O 21º tolime vem n ser o primeiro 
tom» do periodo 1000-1027, grande Gpocm 
de Iuttam que o ento brasileiro tevo do tru- 
var com estrangeiros, 

Obra de detulve, esa Fintorio fearh 
Conto documentação a que obsigatoriumen- 
te vecorrerá toda aquelo quo estudar os 
problemas do esté so Branil, 


& Senzala 6 uma coletanes de velhos tras 

balhos — ensalos esparsos, artigos do jor- 

nal, conferencias e dincursons — entre ea- 

tem ultimas q dos 17 amou, à que aludimos 

Acima — todou eles referentes Aqueles pro- 

lo do trulfclonalismo e do reglona- 
emo. 

Replão a Trodição & um lyro, conse. 
quenteniento, Indispensavel a quantos da 
aejom estudar mn evolução das ldéisa de 
Gliborto Wroyre, 


Contêm uma introdução do romancista 
Jorá Lins do Nego eoutra do mulor, sendo 
fortomente Mustrado pelo pintor pernams 
bucano Cleero Dun, 


Mario Guantik — ALQANTA- 
EA MACHADO 


Tm velho amigo, ur. Mario Guastinl, 
companbeir de Tonga data do dr, Alem 
tam Machado, escrerou (ntoressanto livro 
sobre easa Ligatro pnullata, 

O penunho volnmo entá chelo de reonr 
duções e nar vurios episodios da vida 
da personalidade evocnja mam angentiras 
pagtosa, multom dos quais não precinsgs 
por estarem ligados n fatos Importantes 
do Brasil destes tempos, 

Em linguagem simples e clara o autor 
desenho = flgura do dr. Alcuntara Mac 
vbndo, com o que produ um Jszinho vu- 
logo. 


Mogcir Brotas Soares — MD. 
BAMIMINHO, SUA HISTORIA E 
SEUS MOMENS 


Mrsambisho, pequena cidade milnoira, 
tem mimo hintoria Juterosanote, om quo são 
emcontenlas personnltênies que mo distiti- 
gulramm na vida politicosocial do Estado, 


Esse centro de progresso do excelente 
s0n3 nn Alterosas tem exereldo utiviiluda 
do primeira cedem no alto concerne d pare 
cha para a frente do Estado, An sina runn 
€ mam gençne conbecernia copreendimen- 
tom do enrater elrico que contelimiram 
para a trannformsção dau horas Jnstitulo 
Cues, 

“Poda esa bistoria, narema O ve, Mua- 
ele Tevtns Sonrow mim livro valtoso, apra 
Onvelmento escrito o com encinho, cido 
arocanõen folizes sio encontendas eis quai 
Udnde, para prazer dom que apreciam um 
letturns in obras que tanto no vivo del. 
xam surgir aspectos da uma o da torra 
brnultelran, 


Une qrotrcto do ar, Alincida Magulhães 
aumenta o merito dy Hvro, 


Dr. Gnlhordo — 4 HONEO. 
PATA SN PRANCUPA COM Q 
NOBNTE 


O or. Galbardo, tradicional figura nH 
colaboração deminguelra deste jornal, em 
arm suplemento, neala de poblear o quin- 
to volume do que vem escrevendo om min 
secção Intlialada A Jomespotia vo prros 
crpo nas 6 doente, 

Om nyseécindoros do tenrito clentífico do 
Wuntre de, Gulhardo nho mumerosos mesta, 
o voltmo estã com o mesmo garantida. 
Demais o livro vem benetlelne os que sa 
valem «du. homeopatia pura o tratnmento 
dos maos males, 


REGIAO R TRADICÃO, 
ar, Gliburto Pregre 


do 


Os problemas do reglnmnliemo eva tra- 
divtonaliemo, em relação com oe do uni 
rerenlinmo e de madeenismo, mempre fo- 
fun: temas da cnporinl predileção do es. 
erltor Gilberto Freyre, 

Ent varias do mma obras, o eminenta 


Emi Deélfioy e O CRISTO E 
4 ADULTURA — Tereng 


Em tm dlyro que tem q ténlo da Tonga 
pocati que o fovha O Cristo c q edu. 


eomelhantes qimathen, postar nempre em | fera o sro Es Delfina resmin yurios ver 


à PATROA ACERTOU 





COMPRANDO LOUÇAS E ALUMINIOS 


N'O DRAGA 


O REI DOS BARATEIROS 
tEM FRENTE à LiGMT) 


dubnta polar ontiudionos da materia, dada 
m ni Iniludiro) Empartancia, 

Não € do hoje, silo, 4 preocupação do 
escritor portatsbinegna com ar questões ro- 
lntivnw ao roncelto de tendição e reglão: 
Jú no 17 anom, num colegio de Hocife, 0 
prof. Glllerto Preyre torin em ebelo o am: 
eunto, mam dinenreo em que jé me fnsia 
pal a mia extraordinaria visão socioln- 

ea. 

O ultimo livro do autor de Cesc Grande 






son e, navio, produziu o seu undecimo 
volume, 


O Myro abre com cinco poesias, mma 
dam quala fem o nome em nluinÃo, mus 
errado. Drpola Ju vma nério de Lendite 
qões do vor de Victor Hugo, Pando 
Jatre, Thóophile Guuttor, Heinrich Helne, 
Fruncinco Potrarcu, Byron, Camposmor é 
Ontulo, algumas «us cuata feitan com enc 
menho wu nrte, Por fim volta o autor com 
a qua propria produção, apriventundo 


1 
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Hlguesagues e q longo poema da denomi- 
nação do volume, 


Para on que aproclam o estro do mr, Lule 
Dulfino, essa obra bu de muito interessar, 


dosoph Heinol — NOITADAS 
RUSSAS — Romance 


Com babilidade tradusia a ara. Tolan- 
ae Victra Martina, mob o titulo de Not. 
GUN rusema, O conhecido romanco da Jo- 
nepls Kennel hiite do Princes, ' 


Na versão conservou todo o ses enhor 
essy bimtoria Intaremsunto da refugiados 
Funsos que vivem em Pario, tangidos da 
patria pelo boleheriumo, arrastando uma 
exbatencia foltu do restos do dusmorona- 
mento dos tempos tenristas, 


Marvns Sandoval — AGUA 
RULAS D CANÇÕES — Yersos 


E! malu um livro do getrélo na ponta 
o que o ur. Marcus Sandoval (Nito José 


da Costa) pollicou soy o titulo dguarcios 
o Corvéna, 


Nio et podo dizer quo se trate de uma 
obra qutnvel, Sax & um volmo aprecia 
vol, ue mo TE cont corto ngrado, pola 
contém vurinn poelas imteresuantes, ricas 
de lunginação, 


O mutor muncja com golto grande di. 
vcerslitudo rembra e apresenta postas que 
tos tm qué de bom Coltam, 


Berplo Correia da Costa — AS 
QUATRO COROAS DE D, PD- 
bro + 


fr me, Sorpio Correia da Coeli, foron 
tunelonirio do Minintorio «nm Jeluções 
Ixterlores, 6 mm dudlendo voltor du nona 
Istortu, no que serve nt gendor codo 
muitltentado, A mgn fnelicução prob ex 
velente memplltude ade maber qo fento com 
em aboctnoedam alo Tinmnrutf q, como tom 
qualhlades Mterarias, nã remnindo cm 
cuidadosos vultos o fruto dou Mun cu 
tudos O dar suma pesquisas, 


O priselro demes lyron fot la posto 
pobllcado: chamasso As quatro coroga de 
D. Pedra 1. E" um trabalho multo into 
ronumute, cHjo ambito me apresenta com 
certa orlglmalhitudo, muito om escrito, 
desentolvendo considerações em torno «dna 
coroas que estiveram Mgnidus à existencia 
do nosso primeiro Jinperndor, uns dns 
quanta, a fo Rrasll e de Portaga) elo eln- 
gi, não sueltando ns quirnm duas que ilus 














O salitro, o cobre e o 
trigo na economia 
do Chile 


“Na produção agricola, o trigo 
de que zo colhe anualmente um 
milhão de toneladas, & a cultura 
cerealiística mais Importante do 
país, Seguelhe outras culturas 
como a de batatas, 600 mil tone- 
lndas, a do cevada, avela e fumo, 
A produção de vinhos, 240 mil 
quilolitros, tem se desenvolvido, 
nestes ultimos anos de modo sen- 
slvel", 

“A mator riqueza do Chils, re 

a na exploração dns suas ex< 
celentes jazidas minerais, princi- 
primento as de malltre e cobre 
que governam, por assim dizer, w 
economia nacional”, 


“Desdo 0 começo do seculo XIX 
que so explora no Chile o salitre, 
agente fertilizante a fecundo das 
terras ampobrecidas da Europa e 
eujo desenvolvimento e verdadal- 
ro monopolio só depois da guerra 
do Pacifico se verificaram mais 
intensamente, At6 1014, a produ- 
ção do mulitre do Chile atingin x 
3 milhões de toneladas", 


“A maior produção ds salitra 
cube no Chils que, em 1542, re- 
giatrava 093 mil toneladas; em 
1944, 426 mil toneladas; em 1934, 
8120 mil toneladas; em 1935, ...u 
1210000 toneladas é em 1038, ... 
1,263,000 toneladas, não obstante 
Labor concorrencia do salitrs sin- 
etlco”", 


“Na Industria do salitre, que o 
Chilo detem a primazia na produ- 
ção mundinl, empregam-so cercu 
de 600 mil operarios", 


"A exploração do cobre, cons= 
titua outro setor dos mais tm 
portantes da economia mineriu 
do Chile. Depola dos Estados Unic 
dos, que representa 32% da pro- 
dugão mundial desso mlinerio 
(764 mil toneladas em 1097), & 
prospers | Republica do Pacifiço, 
cabe o 2º Jugar, ou 165% do total 
da produção mundial, correspon- 


denta & 410,900 toneladas em 1027, 
quando em 1982, ezsa produção 
atínglria npenas a 103,173 tonela» 
das, Inferlor 4 do Canadá, que as 
elevou a 112,345 toneladas, Em 
1996, 0 total de. produção mundial 
do minario de cobre somou ,..,. 
1.724.000 tonalndas, destacando-se 
como grandes centros produtores 
os Estados Unidos, o Chile, o Cas 
nadá, a Rodenla do Norto, o Cor» 
go Beiga, a Russia, o Mexico, 
etc, 
“De lodo produz o Chile 806; 
do total da produção mundial; dé 
ouro 360.000 onças “troy”; de 
prata, 1 milhão trazentes mil to- 
neladas e da carvão 1,900.000 tos 
nelados, além de percloreto, mal, 
Fesso, cimento, enxofre, 35,000 to- 
neladas, tunguestento, manganes, 
chumbo e cal", 


“Eº de grande vulto do pafs p 
refinação do cobre q extração do 
nitrato", 


=. 
foram oferecidas; a da Grecia o a da Es. 
ponta, cesta por freu vozes, 


had ebra es eliela do mingnlficas pas 
ta é nos feitura evoca cploadio: 
divulgados da bossa bistoria, seas 


Que o Joron bintorindor prossiga 
star trron ricos de morito como 
mnmente profncindo 
Aranha, 


e nos 
essa, ali. 
pelo rministro Osvaldo 


Felipa dor Santos Rea — 
MECANICA ECONOMICA . BRL. 
SILEIRA 


O ersdio engenheiro m professor am, 
Felipa dos Enntos Hely, sumo Cobangrnda 
pa: ul elencia, fez pubiloar uma nota 
vel ola a que der o tivo do 4 ” 
Economica Braalleira, poe 


Ermo Jvro, essuncinimenta ticnte h - 
portanto contelintição para o pede 
to de numerovos problemas relativos & 
apllençio da matematica À economis. Com- 
posse do cinco purton, as quatro prímet. 
ras io cnbiidaça teorion. ea ulllima de 
enraler pentico, vi de mpllcação > 
cípias apnnilenitos. Eniac 


Notarnl bibliografia encerre o volorma, 


cerdadnlro mnnancial do anbedoria 
cido nos vatudiosas. mica 
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Banco Noroeste do Estado de São Paulo 
| BOCIBDADO ANONIMA 
MATRIZ: RUA ALVARES PENTEADO N. 210 — SAQ PAULO SUCUNSAL: RUA 16 DE NOVEMBIU N,'135 — SANTUS 
CAPIMAL o riesneveameensecasenariscisasenvosisa LM MONTANDO 
| FUNDO DE RESURVA esspeqadsoosorc raso sra vos 6.800:000g00L 
Endereço 'Telegrafico “ORBE” — Caixa Postul N, 2,940 — 8, Pago 
BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE MAIO DE 1941 
Compreendendo as opera ções da matriz, Sucursal de Santos e filiais de: Agudos, Baurú, Birigui, 
Campinas, Jundiaí, Lins, Londrina, Marilia, Penapolis, Pirajui e Promissão, 
ATIVO PASSIVO 
É SS pi 
Titulos descontados ......... 67.799:7728100 Capital. «cc esengesccmaoo — 12,000:000$000 
Emprestimos em C/Carrentes, 65.293:516$900| Fundo de Re- 6.500 00000 
Correspondentes no Pais e Ex- ni Sen A É 
5 p 0% ) 
terior . crencas 4.611:918$000 Lucroseperdas  422:9438000 '6.922:943$000 
Valores Cau - Depositos em 
cionados . . 43.782:530$800 C/C. movi- 
Valores depo- mento . 98,896:224$600 
à sitados . . . 22.397:744$800 66.180:2758600 | Depositos em 
C/C limitada 4,998:1888000 
A R: Depositos a 
RT ER O SERA Prazo Fixo , 37,030:6188300 140 925 :0308900 
n) do País . , 38.868:011$700 
b) do Exterior 9.203:090$300 48.071:1028000 Correspondentes no Pais e Ex- 
CEPIGE “ama Cana ss essas ES 2.276:1008400 
Filiais . + corvos comerreneo  24.448:1598000 | Filiais... eco 24,832:8478800 
Ações em caução ....isiiiss . 100:0008000 | Valores em caução e em depo- 
-« Bens pertencentes ao Banco..,  5,596:0278700 SENTE JJ 6 É. cecesrerrii G6.180:275$600 
Diversas contas . Ino, s,o ns co om 1 .973 :949$700 Credores por titulos em co 
CAIXA : MIRRCÃ O eleca sans tens cce 48,071:1028000 


Im moeda corrente e deposita- 
do em Bancos 


São Paulo, 5 de Junho de 1941, 


4.500:9158400 
100 :0008000 
3.787 :6568100 


Cheques e ordens a pagar .... 
Caução da Diretoria ........ 
25.522:1508200| Diversas Contas 
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309, 596:87 18200 309. 596:871$200 


S. E. ov O. 


Contador: HILARIO MOTTA FILHO, 


“COISAS ANTIGAS 


De um artigo de Albert Cim, 
publicado em Paris hã muitos 
anos na Revue, admiravelmente 
traduzldo por Sant'Ana Nery, vou 
aqui transcrever alguns de seus 
trechos, que ncredito devem agra- 
dar, pois que tratam da “higiene 
do trabalho Intelectual", 

Não abusar de nada, evitar to- 
dos os excessos, ela a síntese de 
todos os conselhos relativos à hi- 
Kleno a alimentação dos trabalhas 
tores Intelectunis, Informa úle, 
nerecentando em seguida: 


“Sabe-se desde muito tempo que 
o homem que exerce proflesão gos 
dentária não precisa de allmen- 
tágão abundante e substancial nes 
vessária nos que trabalham no ar 
livre. O movimento e o ar livra 
ajudam a digerir uma alimentos 
vão pesada, que do outro modo “e 
transforma em reumatismo, gota, 
artério-esclerosa e outrus delícias 
do mesmo gênero. É sobretudo 
quando es começa a envelhecer 
nus € necessário limitar a alimen= 
tação, Goeths não achára nada 
melhor do que suprimh" progres- 
sivamonte alguma parte "do seu 
regime alimontar quotidiano, Al- 
guns trabalhadores Intelectunts 
têm o hábito ds dormir à sosta, 
depois dn refeição do dia, e dão- 
se bem com êste gistema; outros 
dormem também à sesta depots da 
rafoição de nolte, mas 6 costuma 
que Já passou, Thleys e Henry 
Monnler, por exemplo, dormiam 
sempre depois do juntar, Muitos 
médicos aprovim w sesta, que a 
própela* natureza parece Indicar, 
pole “que todos os unimais dos- 
cançam depois de comer, Um pos 
nueno descanço Intelectual e fist 
vo, de cerca de uma hora, contri- 
huo pára apressar e fnejlitor n die 
gestão, depois do qual se deve res 
comendar o movimento." 


O autor do nrtigo passa em so. 
gulda om revista o efeito dos es= 
timulantes: alcool, enté e fumo, 
Os cíoltos maléficos do nicool são 
hoje tão unlversalments roconhes 
vídos que nem vale à pena falar 
níles, Todos conhecemos o caso 
de escritores que, havendo-se ha» 
bitundo a reavivar a sum Inspiras 
tão por meto de loores fortes, vi- 
zam, pelo contrário, esta. última 
diminylr pouco a pouco, e acha 
ram-se, portanto, obrigados, para 
readqutrir toda a sus vivacidade 
e atingir a plenitudo dos eous 
melos, a aumentar a dose cada 
vez mais, até a catástroto final, 
Sera longo e lata dêstes poetas 
e prosadores, adoradores do deus 
Buccho, desde Eschylo, que, sos 
gundo dizia Plutarcho, escrovia as 
suas tragédias “quando estava 
bem aquecido pelo vinho” e Aris- 
tophenes, “que eg trabalhava no 
delírio do vinho" até Hoftmann, 
idgurd Poc. Alfredo de Musset, 
Dickens, Putul Verlafno, 

Os nossos Intelectunia de hoje 
aqui no Rio, 3á não são os mes- 
mos quo cram os qutros do passa- 
do, que não compreendiam a vida 
lmemia sem que fosse regado com 


eraudo abundância de variadas 
bebidas. Felizmente a colsa me- 
lhorpu,. Assim jnesmo as Cerve- 


Jartas enchem-ss diariumento de 
muitos dólee, qua como se vê na 
Bratima, com subldo garbo se en 
charcam de choppr, sem pensar 
que mais depress se estão apro- 
ximando do final da vida. 

“O café também tem multos ado- 
radores, à testa dos quais Dellilo 
so colocou a st próprio ao Jado de 
Voltaire, Apezar de contrário a 
vortos tempernmentos, às pessoas 
ldashs em geral c nos cardíacos, o 
uaté 4 upreciúdo por um grande 
número de escritores. Michelet 
faz'o meu panegírico no seu volu- 
me-sôbre m Hegência, “atribuin- 
dohe o merecimento de haver 
uentado « finde adulta, do eégulo, 
a idado forte dn Enciclopedia, de 
haver rorescentado o seu calor ao 
ardor das nimas, a eva Juz À vista 

, penetrante dos profetin » que no 
fundo da negra bebida viram a al- 
vorada da 89º", Nos sois conso- 
lhos nos Htoratos, Bugene Mouton 
ínla entustasticamente das virtu- 
des do café; obrerva, porém, que 
o abuso dessa bebida é perigono 
como outro qualquer abuso, e que, 
mném de um certo limite, causa as 
mesman perturbações nervosas, in- 
telertunis o digestivas que o al- 
egol, 


Supõe-se, que a morte prematu- 
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É “do Portugal 


com as dols anos precedentes. 
Observa-se 
ntéroto externo de Portugal 


fol de LMBOONS, ado 45 
o valor (us exportuções, * 


Comparando-se (uses algaris 


portações e 1, 793:00S0M0 qe ex- 
portações, em. 1a, 


£o vinha observando 
C[U5ITO mofreu uma mudança, 
Cj tm vúpido meto no valor total 
Entrementos, continua a pro- 
CUrA DOT novor mercados pura as 
morcadorias portuguesas, 
O “Instituto do Vinho do Por- 


tom 


do vinho português, 

O Brasil comuna. qm 
verem de milhões do Jiros de 
vinho do Porto, Jh eim 1929, hu- 
via decrencido dese constimo pra 
doje milhões, e em 1840, descia jo 


ltrox de vinho de Porto, enquitti= 
lo no ano erílico de 31 cairam 
AR exportações de visho do Por 
to para o Brasil pora apenas 250 
mil Htros, enquanto os dados peto- 
ventos a Êste ano apresentiyn pou- 
ta ou nenhuma “melhora. 

A Improtsão velmunte 
que tendo v Brasi um 
colônia portuguesa, e 
mitarea, deveria ser sempre um 
bom merendo par o vinho do 
Porto, caso fase fossp entrogie má 
mercado brasileiro por ima pros 
co rnzpável, + 


aqui é 


Cmt gostos si- 





Goethe e Tugo) não fumam 
pivee nté 


pas 
UC no st quturega exe 


au fumo, 
|lieratos de segunda ordem, mas 
niutat todos contoesam ter suírido 
Moser vicio 0 apesar eo contt- 
Ntmrem June, desaconaeltipa 
os outros a Iuitá-los*, 

Alhort Clm oeuipu=se ate de imuiit 


rec instemiticante, nda popu 
que o homem de Jetrus deve usur 
mando trabalha,  Aconnely qe 
veja amplo e cómodo, nom dema- 
siadumento pesado e nem dem 
mladamelio quente. delxindo Ilvpe 
b pescomo eu» pulso; em suma, 
não deve difieulnç dê modo q!- 
Bum a vera arculação do sai- 
Buro Os pés também; não devem 
ser moreno melhor tra- 
britima de viinelos do que com 
botas, 

Mom euliria-se cuja tea capa 
velha de , Dimuus pal escrevia 
sempre env mungas do cansa... 

Vinalizo, trenserevendo a pro- 
gen completo de hlgleno [ri- 
Ex-e moxul qu Anlexandre Di 
mas filho, travou ias ue não 
acredito seja cumprido A visem 
pelos escrtiuves da atualidade. 

El-to: 

“Passeln dune horas por dia, 
dorme sete lorne cna molto: del. 
ta-te sempre aóginho, logo que 
tenhas vontade de dormir: Jovan- 
ta-te Jogo que ncordares: traba 
[ha loga quelevantares. Não en- 
mas mais do qe o (em apoio 
extre, uito Ide quis do que res 


Um aspécto de Niterói — Praia de Itapuca, onde acabam de ser feitas óbras de 
mento, obedecendo ao programa de remodelação da cal do Estado do Rio 


alarga- 





suram logo que úle so pôde desu 
haragar do seu vício; Duman 
tambem Leve de renunciar go (u- 
mo que lhe causava Cortes ver- 
tigens; Zola e Edmund de Gon- 


court tiveram lIgunimente de del- 
xar de fumay por ordem dos seus 
médicos. Biundol que se dedicoi 
ao estudo denta quentão, diz: 
“Os escritores gentis (tomo 






















ra de Balzac, uos O unos de ida- 
de fosse em parto devida às Inú- 
meras chiícaras da fortíssimo ca- 
fé que bebla todas us noites, Hen- 
ry Murger, que lambém morreu 
premuturamente, era um-apaixo- 
nudo bebedor do café; sob pra- 
texto de evocar à Inspiração. 

Flaubert Ingerin tigelas enor- 
mes de café sem agucar, q que 
não era o melo de acalmar os 
seus nervos, nem, portanto, mino- 
rar a doença norvosa (epllepaia), 
de que sofria, segundo consta, 

O fumo, sob fórma do pó para 
aspirar peio nariz, Já quasl se não 
emprega e ninguem lustiímnrá q 
abandono do hábito assás repu- 
gnanto de cheirar rapé que o Pa- 
pa Urbano VII e o Sultão Amu- 
rat IV procuraram ambos combe- 
ter, o primeiro excomungando on 
fleis que chelravam rapé durante 
a missa, o o segundo pelo meio 
radical do mandar cortar o na- 
rlt q quem o empregasso no usd 


cigarro “passa tempo que mata, 
desejo cruel e completamente Inú- 
tr, 

Multos escritores tiveram da 
renunciar, por motivo de vnude, 
ao hábito de fumar. Teullet de- 
vara, numa curta reproduzida por 
Splre Blondel, tor-se visto obriga- 
do a deixar. do fumar por causa 
de perturbações nervosas que ces. 








désse vício. Goethe não admitia Louças, Porcelanas, Cristais, mer nm tua sido é setnpre Jem. 
ue “um homem de gênio pudesse = amente, 

fumar” e no número dos não fu- Faqueiros, Ferragens, Querda-te dus tminlheres Até oa 
madores encontramos os nomes de Vidros, vinte anos, atisti-le. delas depois 
Victor Hugo, Micholet, Sainte- dos quaventa, nho erfots, sem 
Beuvo, Alexandre Dumas pal, Hel- Ia anhor que obrigusços contrafe, dos 
me, Jules Cloretie, Francisque 79 — URUGUAIANA — 78 trõe o menos possivel; pordôn 
Sarcey e alguna outros, Entre os E tado antecipadamente. para maior 
fumadores coniam-so Milton, Esq. de Buenos Aires não desprezos os homens, não os 
Walter Scott, Byron, Eugéne Sue, Telef. 23-4163 odeles, não lis dólog além de 
Georges Sand, Munsot, | Goutler, Ciel. ae umaccerti medliino  Jamenta-ns 
Baudelaire, Flaubort, Fecillot, RGE na marte; Lda AR ao 


Bardon, Alexandre Dumas filho, 
Jules e Edmund de Goncourt, 
Telne, Coppée, Zola, Doudet e Sa: 
maltro 

Napoleão T, que não fumava, 
cheirava rapé constantemente; q 
em vos de caixa de rapt, ser- 


nhães, quando lormar a ver a luz 
e todas as moltes quando voltar 
às trevas. Quindo snfrores muit. 
fo olha fito pura a tum doe, ela 
próprin te consolnrã e to animara 
quniquer entar. Trocura ser sim 


via-se de um bolalnho do neu co- ples, torna-te uu! conservar-te 
lete, Bacon, Newton e Kant fuy- Hvr, E 

mavam e cheiravam rnpé: Balzac Para necar po existência dr 
que fumava pouco, crítica na sua Deum, espera eso te hajam pro- 


vads bom que não existe, n 
Teles de Meireles 


obra o uso do fumo, Banvile,! 
apezar de ser fumador, chama go” 


650211) 
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0 comércio exportador 


Lisbon, 17 (Reuters) — O bole- 
tim de comércio axterno, recente- 
mente publicido, compara q co- 
mércio externo pórtuguos da 1940 


no boletim do co- 
que, 
cinbora houvesse uma diminultão 
considerável no volume dos eme 
barques;. desde que "começou a 
Enorra o valor «das Importações 
7):0004, 
mos com 087.484:;00NS000 do Em- 
verifion-sa 


que a «iminuição prugrenalva que 
partir de 


to” voltou sune atenções pariu o 
Brasil. como um fovie comprador 


tc, 


vamento'para 1 milhão e melo de 


o gente! hos estão sendo eemetidor pelo 


Eudes eonadonaos 


ceneloual pe não pussm mulmeçor | 
Fumam, poróm, anitos 


particularidade de que pode qu-| 


| Os abastecimentos na 
(o Rumania 


Mucerest, 17, Ty = Med] 
dum entrglcas estão sendo toma- 
dum pelas autoridades rumenas | 
pera amsegurar o aprovistona- 
mento do generos de primeira no. | 
vessidado À população, As orgu- 
nitações munseipnis rurais estão 
trubulhando em estreita cotabo-. 
ração com o Ministerio da Agri-! 
emltvra tim do distribuir o mão! 
de obra, segundo as necessidades 
| das diferentes regiões, 


No coxo em que se verifique 
no imauficiência de mio de obri, 
vu Exército participará dos (raba- 
lhos rurats, Multos moços serão | 
convidados n colaborar nos traba- 
lhos da cela, Segundo as provi- 
“sães dos peritos, a proxima co- 
eelta merá bon. 

Atuglmente, o mercado rumeno 
estã ae ressentindo de uma pend- 
ria sensivel de multos produtos. 


O orgão economico "Excelnlor" 
assinala que à erre de vica € 
de porco é insuficiente para sa- 
Usfazer nu necessidades do con» 
sumo, “O cêbo o q sabão torna- 
imm-se raros, A manteiga está 
rerndo vendida em quantidade su- 
flelentes a preços elevados. O 
azeita será contingenciido na 
razão de um Jitro mensal por 
Demsõn. o sabão está se tornan- 
do cada vez mnls raro devido & 
falta de materias graxas, temen- 
fo-ne que desapareça por com- 
nieto do marcado, Os problemas 
da carcstit de matéria graxo ten- 
dem n ne agravar nlnga mais du- 
rante o outono e o Inverno, Els 
porque deverão ser tomadas com 
urgencia medidas para a regula- 
mentação da distribuição desses 
produtos”, 

Am nutoridades rumenas estão 
atuulmente  envidando esforços 
Ingentes para apressar e cona- 
trução de entrepostos e fábricas 
de conservas, 

At fábricas de conservas de le- 
kumes « Intlcinjos estão prestes 
1 Inlelar suny atividades, 


Vão ser tomadas medidas em 
| Mucarest visando p uumento no 
consumo do peixe, Para esse 
“im, estuda-se atunimente a re 
mezsa à coplal de grandes quan- 
ldades de peixe procedents do 
Mar Negro « da embocadura do 


UTERINO 


Minha Senhora ! 


As doenças são 
como as pragas : 
destróem tudo! 
Conserve sua saú- 








ES SE A + E qe er 








Regulador 





de, sua beleza, 
sua graça, usan- 
do de vez em 
quando, um vidro 


de REGULADOR 
UTERINO 













GRANDE REMEDIO 
DAS SENHORAS 
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O auxilio do Canadá 


Lomilres, 17º (Meuters) Com 
temas ancbyertinelo agques mes itproxima 
A época em que os nazistas de- 
vem atacar a Gr Brotanta — 
ti dos deelelvos: tentros da gucr- 
Bt — fol como o genera) Mo- 
tight começou a gua vração pejo 
vidio, drigiia o Canada e huje 
reulizada, Apelando para malor 
bimero do receitas do Canadá. q 
general aline mue, enquanto os 
exCroltus nutistas va muvimentan 
vtravés da inroçia, da Africa e 
“ta Ásia, todas as medidas esto 
eendo adotudas pura “eptupleiar 
nosriun fOrças ma Iiginerra”, 

“Nio podemos perder um dyls 
co dia no curto período qua nos 
resta qura à nos preparação, 
disse Ce, mostrando a urgência 
do não huvera nono dejsura no 
Canadá na concentinção e nu ves 


“Duzentos e elpenenta enll cm 
tudernses esto servindo atual 
tnente ma fórças imperiais. Malas 
duas divisões, 


dem blindado é 


Cine brigada de tunques € vefore 


tholvos cunadonses estão quxt» 
Hando mos trabalhos de reforça 
dus delesas do CGlhrallar e unida- 
Curestala  esthy 
tenbalido va prolação de ma- 
deles, ma Escócia" — termingu q 
general 


O novo presidente da 
Emissôra Nacional 


Linhuno TAH TS) — 0 se, 
Amtonlo Terro, nomeado recenta- 
ente presidente da Tmissora 


| 





Natelormal, tomou posse de suas 
uovos funções ma presença do 


munistro de Obras Publicas, 

O seo Amntonto Ferro fol Alto 
Comiesurio à Exposição Interna- 
elomal de Paris de 1937 é apesar 
de euas novas funções continuas 
Fá u dirigir o secretariado Nucly- 
nal de Propaganda, 

Disuursando por ocaslão de sum 
posse, vu sr. Antonto Ferro decla- 
POUT CA estução difyumora macio- 
mal deve exvreutar ma obra fn- 
portante Lento solto mngulo da 
tnidade nacional como sab o por- 
to de viria du expunsão exter- 
bu. As otilis curtas devem le- 
var mo vos da gução m todos qu 
portuguêsos de wlêmemar o tum- 
bom a todos bm países que fre- 
quentemente se esquecem de 
nossa existencia vm ade mussi vi- 
telidide 

“Alrnvessatias 
em que ouvir o vadia € vordo- 
dolramente emvir o palpitar do 
coração dis nações e conhecer o 
seu estndo de alma. Todas os 
tmuadores de radio do estrangel- 
vo, que procitram medio q cura- 
rem c a dignidade dos povos pe 
la telogratin sem To. devem pro 
CLTRE nossa tos com oste pense. 
mento não expresso que não de 
Vemmok alesi)pdiy Vemos o que 
pensa 















Hm tnromento 


Reconhecimento do Sin- 


Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões da | 
| classe 





Do Resnimsr a Mindicepo lr Asragados 
pot qreslidencia do dio Aveia Silre,, 
necrotaríedo polo dr, Misiriros Taneen | 

Ein o mnrarnda a atm ia sessão ante | 


dor, o presidente comúnico! aos rreses 


[nesta de homens é imunieies. | 
| 
























Portuga eg 


chcato de Advogados e o |!; 


Henr 


AVENIDAS 










Realizações do Prefeito 


que Dodsworth 


PRESIDENTE SA 


Et pa ua ça Fº 
quabgeamáa re = 





Val o Rio de Janeira 
mais, ee modernizando. 

JA agora, o sr, Honrique Do- 
dsworth, Inleta ma sua adminis 
tração mude uma dus obras de 
malor vulto, senho q mualor, afim 
de quo fique wrurimio em letras 


enda vaz 
tado a tres ano, formará o tron- 
co da futura “Radial-Oeste”, que 
partindo da Praça da Bandeira, 
acompanhará o leito da Estruda 
de Ferro Central dy Brasil, 





cujo prazo de execução está Heml= [adugular e majestosa 


n mundernis- 
tima urteria, cujos predios mal'- 
Glnnis verão aimia obrigudos 
ter gulerla= pora trunsetintes cor 
6,00 metros dA Irgues. no Jon 


c dlre- (go da Avenida, o que terã a du- 
Gio aos Suburhios; ver a condu- | plu vantagens de ulmigir qussoe- 


de ouro, a sum passagem pela | guda no Campo de Sant'Anna, na jantes do vol, da cliyvm, e dus 
Prefeitura, altura co mtunl edificio da Munt- | ueldontes ie Erusisito 

Era mister; que o Ro do Ja- tipalldnde, com a dingonal Lapas 

' | » as tro cdetulio reciono  qura 
nero, tuna als ques botas cao] Eapianada-Santo Amonio-Pra- pos Prnaidenia Neri a á 
| vitais do mundo por sua gutro- | ca da Republica, que nely tança-, adgtado para uu arborimação, 
| ta Incumpiravel, atinginso tum-| ri grande Corrente de trAfCEO | pincipalmento ur tefupios: ou! 
bem | ? 


por suns obras culturais O 
mesmo pluto dus outras grndes 
mitropnlos; «o msi, vencendo 
| port corto senos embnraçõe, a ad- 
piministração AMunlelpal levara a 
e? eim breve prázo qo sta agran- 
| 


vrovindo da zona But, 


A grando e monumental are 
tória será m maior via do Rio 
linha rêta pois que terá, Inchuln- 
do w nua! Avenida d 
do e mastltica Iniciativa, ' 

Como se sabe, m clhlnde de São 
Sebastião do Elo de dJuntlro, 
construida sôbre uma planlole de 
coduzidas dimensões é aperinda 
eulro grandes serras o q mar, 
desfrutando aluda on mate belos 
hetmorsinas quiturmis, apresenta 
Curmctessteas que nm diferenciam 
de outras q tes do mundo e 
emprestam: feição especial a va- 
Elos ele sen problemas. 

O cent comercial, atirando 
extensão aproxima do Sxt 1/2 
dullonmeiros, extremumento fase 
tudo dr centro geometrico, 4 ser. 


rum Visconde de Haboral, 
presentemente estú loralizada 
Alfandega, terá 1.980 metroa! 

Para mo ter uma visão dy 
emma Avenida vol ser, Dusta Jorge 
brar que u sim lurgiya no tre 
cho da rum dy Sanl'Anna 4 rua 
da Quitanin, será de 40,00 me- 
tros; du vua da Quitanda & rua 
du Candelaria, n Avenida Pre. 
mdente Vargas derdobyundo-se 
ciu duna, into é, em forma de Pra- 
um, fegndo, porém, cada indo, 
vom di00 metros de largura per- 
manccendo ao centro o majestos 





vu mo sul da Capital, 

Tendo [est cry vista Aiml= 
tisação Municipal manias vão 
borar um projecto, no qual foram 
considerados todom ox fatores | 
existontes soluolonlas ng! 
tevalões de ucordo com po oriems 


mori da TOU) qmetrus 

A seução (ransversal ser exu- 
cutada con careteristicas que a 
tormariio unica talvez mu Armoil 
em do Sul, tendo sho alytado um 
erLenio queiesstaido ne emitido do 


ter do Trulego, 

E entre vssas ovas vias, desta 
ca-sa poli sun Erunddositudo, 
Avenida Presidente Vargas, 
Importada 
objectividaçe, 


ums qlstas do Jon 4 
“trafego focal-lonto, Gols tel lug 
alde nm metros; uma pista do 
cuja | MO metros para trafo 
serio tum Padrão dal em amos sentlilns 

de senso estetico, 


tetius pura 









de máquinas e fábricas 


ENCARHEES-ME DA Ti NDIÇÃO DE QUAL 
E UUTROS METAIS E TIUO ULE se 


RUA SANT'ANNA, 135 


TELEFONE 23-5001 





tes ter caldo deferido, pulo ministro do 
Trabalho, mu adupiução do sindicato de Ade 
Vogmipo A mora Jo sto cinillentizaçio, legs 
dom Tesmténria Já qrrosvtilenindo uy naga- 
enento o rempetivo melo, nim ale mer nm 
eluada m coriu de reconbivrimento, 


Catro Waldir de Furia Jocin cmgrae 


Por haver mrntestado vemmentemente coil 
tra cd atitado de querti representante mm 
menti sido tu dujuriam q Cerro do qd 
vogulos lo Timtrtan Neder] Propuseda 
mem e radar que nm *imilcoto me abirts 
Glen RO PrproMptuIã tiarimaemme, (elle 
eltutiala as do qripanta Lol Stage ligrem patos 


















vido por entrettas ruas & Upre-| eu templo am tunsa  Candela- 
senta a perivunte de ser ponto! viat,.. 

elrigatorio de possegen dos veto! Du ria ada Candelaria A run 
eeos age se destinam no norte! Visconde de Jabral wu luvgueu ! 


Erunde, do supe, dy monupen-! 


a à pi , tncão moderna urbantetos. tul, 

ido a do Bretanha, Aselm É qe, estabeleça novas) Dolk misselor Jairrals Junto | 

plenas 14 ps ra pages event vias que formam com q Aveleda | os preilivs, juviimentados  js0- 

| heami-ão Lumbéim qu Cri NOVE] quo Dean 4 mtu dumalisia ento t beta à 
t ú tim i tm N K RTTTAO 

e mus Aillum Ocidentais Enga- o] prece qrurtugudna; 


go rapido! 


[tentarão vegetação quanta porê 


e sivel 
cup utuh ada Aveia an 


0 Mangue, | futuratuente 
«100 metros de extensão, Só B| 
tarte da rom ade Sant'Ana até a 
unde | Perbmusral cum a largura de 
RUMO queiras de extenção de 600% 


que, 


| 


| 
| 


] 





) Esso quanto qu meperto pro- 
UL. couprosusão e de supermiia- prisinente dos pivos que apro- 
| ão da nossa futura Capital, de- | montarão, vamo =p alimers a Jnu- 
sobstrulndo o tráfego, dosafogane | meras enmilidades pura peles 
do o centro bancário « estabete- tres e veiculos. 
eendo um praca de esprtacio A tamem arquiltetonca. previa! 
muravilhoso, como seth q tutto | to o gnbacito de altura pura 
praça de Camielarin construção de 15 andares, em 
A Avenida Presldonte Vargas, ! ambos *ox lados. dar Eifogomia 
Cai eae Ci de cm (Rad) = 


MECHANICA SÃO JOSÉ 


Concertos de máquinas em geral, reparos de motores elétricos, marítimos € teres: 
ires, conshuções de máquinas ou qualquer peça sob desenho, montagem 


M. FERREIRA & SANTOS 


QUER PEÇA py; PERHO tHONZE 
HELACIONE Com 4 MBCANICA 


e ço me 


Eme gas Aral Mig 


aproximada do uspecil 
Minas, 

togradouro and! 
err atumentnde, 
prolonga dose entre np rua Vis4 


tune ce Jenbonal e a Avenida 


Lesse  iterino 


metros, dritmdo-se então até qi 
mar, duto é temido qm percurem 
que, infetonlo-s do principio de 
Avenida do Mangue ou atual 
Avenida Prmuncinco Uicullo, pros 
simo do ciuis do Porto, portantr 
Ho mar, dra teranimçr que Avento 
ua Perimetral, cujo tragua em 
tó feito pela orla muaritimia t 

Custa parthcilaridade folig pars 
fe Avenida Presidente Vargas sE-, 
ra o altissimio Obelisco Já qu 


eenstrução na Praça di de Junho: 
| 


de emos aque dão se construtor 
terras Sul Americanas, 4 
Parm  abertuea desse qnpunitio 
hesgradenro  purllico, Jã Syrigy 
lntedadas as adesmelhiçêes dus pros 
thos tmtre ad Praça Tl ado Junho 
em Preço da Mepublica, estudo 
no administação da Prefeitura” 
eempendenda cm que essas sderrigs 
Emile prossiegm com a vapides 
necessfiria ati alo xe dar vos 
de terrapias 
JutENIn mivelen Euto, Elm, 
eup trcos sapllos, o quo serã at 
erande obrm Arratdo Presidentes 
Pareman, empienaicda aidivia com 
quem Prefeitura do Distrito Pes 
deral wnl contorrer para a pos 
lrcião do qmals sérios (os protile- 


4 


“ 


code 


mim Com que um grumos selmi-s 
ntistendores se von certrmentes 
embumendos — (h tpifero tro? 


s 


buno da Chinde re 
do Mio de Júnciro 

No mesmo tempo fionrã a en- 
Foca con tim Medo presente ago 
Emho dos seno riger ns vm a 
male Dondtn e mentor artéria tu 
Cipital cu Beputitics, 


Svhazstião 










RIO DE JANEIRO 


08 Ee) 


Inaugurada a 32º con- 
venção anual rotariana 






: ' ? 
Hisloadono crnreat gi Commguimdielras qi eira | RS na Benrer  olemado, fr (À RP) 
Piu. raponto que o peruldento feno une) afro Nostur Messina agido que) Foram eu douto mus lh semgseiira qfjo 
tordendo + Colegratur mo misiniro ao Ermo |) vo mésia mein ahi diretoria, as luto 12º Convenção Atriial Hotiriana 
Lnlho ao irelur ala Deparinmento Ny [mastro qu Mipuillem tm Mamerinrando opte À INDO abimitiirieso algo flutua fu pm 
Coml mpradecendo o fesvmeto brestuza hola amnistia, am cy tavia Piatielnedo qu | teniiolaçãe prelo “4 Morin tes ale 
tom tuo 6 proceaço Fal Subido magueda | Comtsalhos aum qa mesio Motos. ora porque | A prsida ig k Var 
erpartiçuo Poegul estava Sorin ae apto aim tivntuus diteterer | as gs SEMEIA Also So Mito, 
(Neo Merrefio Ellen comiigtoa getusreço | RSDMPLAM anime dy ab MJupr Brarit quem quesito ds Frotnlives 
Dermsemtr mito WEMLIm aber embenlia Dhabi pis Mm Par propus dy dr, Fatia Uocha, 4 Nuro mit crssumu emirtesemalr( se 
eat, o abbreluria da Metção Iocal da tie | Bimlento qua a iegointoão abuso cmmimelhelo | atritos no der livre q tram a 
den aus eelrogndos, OU pueda Did olrad alia o JUDO A ruim na meamibndo de veguray puniavra do emutduro ciscie "e 
Minleiçume Nuno previctmmte, Nestor Mas Cr cume prova de moliintedndo, os mer; Le ausris gala 
ra vita rt ia add Mirim, | bio protisalouato dos demo Mtrelia Sálya EFE VE 
vrmtmrho, q Muelho Me Tuirras tosa rod k posteri RIR ig 1 | : venia 
Meszescntgados apito porem alemao eidio Pl Uisntóitito st OU 4 umerte by dr Pb pola mentira ei ta 
ts diria Benmiva a Nimlhonti Agieo Ph pd ob ai Pe Abe aii fa +) Ou (iva qe ara guubstis Cm 
Metinuido mo curdo, diam arado, Agrela | DRUM Cao Mim ratos dos pon aa) Miiirdo, JM erignas valeria 
a testis gos efsitnntes am feefioto | MES amizade Interiuictonn o firser 4 
pele tree ty ] ota ont À Codes Meo Jima peficriqise do uminan lis apo estes va so menos quis 
Voto qirermentiva alan perogurdus | po re y r vas ' 
Pinça mio them foram onlorgadas a rear 4 SU du Sa Lejtão bj progaU! td b Hot qt qria 
visemp. Acrrscritan q uemlor que Jamen destro dh de ami pangatnamo | TOCA -HM nm De Me WML rom vrey 


tata a depisão do Commelha Fedorento da dr 
Hemi dos Advmgidis mo visa ins Peitos 
Elmo + omenton docinho, cuncluin mora 
dor, mi era Tsimgntri purm em firme ae 


Exaliaram igualmente 








tim onda em renire m qua persanalidado. CO OGIA Torons fi 
| o euallidades qto [MIA ema que a age 
morto ms des, Asirelio Silta « Meibulros | EOFRMI NTE mito a teschira qua piloos 


CEL dt prerna! 


Tosa “ 


mtnteedindo do minto alto trltisisal ils uid [SN Pp db PINA He ah 
tugas. Fasenime cm arguida 4 materis pelatl PSA À ido Cesta amizade, Mutaitiato 

tre, Mestrlrra Jansen Cor man ay Ba jám am Imslituim dy Mesentadosa e Try prolormir Fm pordupre atu 
Poti Pilea E e dc a aa: eles dam Advogados. Informando o pre | MUM AS rochas clrsdesrosa dera 
Eratulavo com mode Mndne tançulvra, !Blontv quem asinistio do Nemo qe REMO ergeres tr rh ay ua ADOCOMSs 
delegado do Varspe no Caem dba Federal, mia nfmy er missa para taf fin use Pos Popipesy Hr 
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O CAFE 
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“BRASILEIRO EM FACE DA GUERRA 


As medidas de defesa tomadas pelo Governo da República 


As 
nitantes «ly 


disotrizes da política eco- 
ento,  auotadas pelo 
sovécno «um novembro de 1957, 
aoterte br ratay um burto aus- 
pieloso no movimento das ex- 
portações, vestitulndo no pra-) 
My a plenitude do predomínio 
pos mercados mundinis de cum 
mona, Llbertando-so dus compro- | 
goles erporinas eo quam quplheto! 
pão que fevureci os caroleultor 
de 











sent demora, «iss 
ventigens da tera concorrência 
entuquistando novas grereados, De- 
empermindo q terrêna perdido com 
verios contras importadas e 
espuecomilo, arssbire, o Jordan gema tentos, 
+ competição no comércio Intor= 
ertetomal, Aquela gpoca, mão szrha 
demasiado otimismo  prochumiar,! 


Leefiotoas, 





| A praça de Santos poseula, nin- 


» | vel de cufts duros, de Lobida io, | 
“sum 
uutros pulsos, nosso produto | qu 
“absorvida 





tie, com cafés do mesmo Es- 
tudo, das quotas Direta a Ro- 
tita das muiram 88/90 6 09/40, 
medinnte pugamento Imediato 
dos conhecimentos entregues, 
na base de 654000 por seu, 


da, avultndo estoque, no depost- 





gasalbilidado do colocação, 
so truta: de mercadoria 
 dintes lu guerra, polos 
mercados europeus, notadamente 
os uloumães o os franceses, já en- 
tão  Iracessivels, Essu clrçung- 
tâneia estava contelbulido para a 
estagnação dos negócios, com vo- 
flexos no Interior, em vlrgudo da 
uscassez do copltais para as novas 
oyulsições, O D. N, O à vista 





pura lrevos tempos, a solução ra- | disco, modiante prévia aquioscên- 


etonal q aefitltiva 


notumlidado, em UBS], a situnção, 
mis a Ineldéncia «a 
oquilitrio sobre duas sntias con- 
“ucutivas, conseguira atingir, plo- 
ramente, o objetivo visado, elmi= 
nando-Jhes os excessos e desagra- 
vando, assim, brilhantemente, a 





do problema | ciu do Governo Federal, adotou a 
catéelro, De táto era de quase! providencia do retirar 


do dispo- 
nivel local, por melo do compra, 


quota de | 400,000 sucas do café, na base de 


148000 por 10 quilos, para o tipo 
4 ou melhor, operação essa que 
extglu recursos no montante do 
35. 000:0005000, nproximadamente, 


competição no comérelo intermu-) ALASTRA-BE O CONFLITO — 


cional, Aquela época não seria de- 
mundado etimismo proclamar, para 
breves tempos, a solução ucio- 
nal o definitiva do problema ca- 
tóelro, Do fãto, era do quase 
normalidade, em 103%, a situação, 
potes a Incidência da quota de 
setuilfhrio sobre «uns safras con- 
recutivos, conseguira atingir, ple- 
mamente, o objetivo visado, elmi- 
nasdo-|hos ve oxcesse o desagras 
cutdo, asshus, O problema angus 
Los dos pormiencscentes Inexpors 
invela, Bra esse o magnítico ti- 
mo da cepeticular reação bra- 
delro no cenário econômico ato 
- Eis, porém, que, perturban= | 
do a comtingldado de acontecl- 
mentos tão promissores, velu n 
suerra sacullr a Europa e Inter= 
romper q excourão integral do 
avo programa «elaborado pelos 
vmudlstus byusileiros, Havia, aln- 
dx, à perspectiva de dificuldades 
cais sérias, por isso que já então 
e esboqavum as complicações de- 
cepminantes do alastrumento das 
nostilidades; que deveriam entra- 
var, se não mesmo puralizar cone 
plotamente, o movimento catéeiro 
cum o cominernte enropey, 




















ACÃO DO GOVERNO EM FAÇE 
DA CRISE 


(+ Departamento Nacional da 
tarte tinha pela frente, na con- 
tmtura, us tesponsabllidades de 
uma nova satro, Urgla que um 
vinno de ação so adotasse, com 
verteta de éxito, para reduzir ao 
nínimo possivel os projuizos de- 
cvorrentos du anormalidade que 
neseva sôbre o mundo. 86 o pros 
Ltemu europeu. por si só, já cra 
instante para recomendor a maior 
nrudência nas deliberações, havia, 
ainda, olbrecarregando de yes 
ronsabiidades a ilivigentes do 
até, qu os do ordem interna 
que caveclam de equilibrio, Vefa- 
HO culo ss upresentava a ei- 
cunção: admitira-se, a princípio, 

















computadas, pênos as perdas 
micials 5 pela guerra, 





do provavel do... 
Etr 
sgricoln 

via estinada 


satra 
20,550.00 da- 


ale 


“ty 
Des satras autoriores o pais 








viitis q peso mono da remanes 
ucnte que sesmuvam, peles melho 
ves cóloulos, G.0UU UU) de sacas, 
dovando o total de disponibitida- 
les a 20.550,000, Era evidente à 
concisão; so as estimativas 
ucusavam, como exportação pro- 
suvol, um volume de 13.000,000 
de sacas, terliumnos quo procurur 
slestino qua um excosso Ul,ssvas 
15,550. 0uh, Isto queria dixer, pu- 
vm e shnplesmente, que dispunha- 
mos, pura oferecer nos mercados, 
de justumente, o dobro da quan- 
tidade de cafe que eles poderiam 
comprar go Brasil. Daí esta con- 
elusão estarvecedora: a procura 
seria cinquenta por cento Inferior 
» oferta, (Og preços, por conses 
gulnte, na ausência dz uma medi- 
de etleuz, sofreram quéda verti- 
val, que as poderia precipitar no 
uviltamento completo, O poder 
depreclutivo dos stocks em excrs- 


0, estã ma vagão inversa das 
coeslbllidades dn exportação, e 
por Jeso, quanto menores forem 


estas, tunto mulor o mails Inten- 
ca sera q influbncia deprimente 
exorcida vos preços pejo volume 
vas mercadorias represadas, Ante 
cs eituação, de evidente gravi- 
“siade, nssontiy o Governo Federal 
em tomar providências da extra- 
ordinário atonnce. Foram clas: 
eetabelecer uma Quota Geral do 
“Equilibrio da 25 %, entregue ao 
E Ne. não dose de 28000 por 
mon; odimiti am conversão 














res tunigense, capichaba 





eim | tidade apreciável, Enblam perfel- 
(quotas do mercado, dos catés da | !amente os concorrentes qo Bra- 
tinota do Equilíbrio, sóbve as ee | Sl que pat emergência em que ne 

e | encontrava o mercado mundin] de 


PERDA DOS MERCADOS 

FRANCESES E NORTE- 

APRICANOS, — NOVAS 
MEDIDAS 


Sobrevindo o alastramento do 
contilto europeu o a consequento 
perda dos mercados da França e 
do norte da Africa, o que velu 
agravar o problema econômico da 
culé, o Governo Federal, atento, 
como sempre, aos problemas da 
lavoura, « reconhecendo que essa | 
eventralidade nconselhava medida 
eupletiva às anteriormente ado- 
tadas, autorizou o D, N. C. não 
sy a clevar para 708000 o preço 
o aquisição dos calés paulistas da 
quota suplementar, como tambem 
para 758000 o da compra tsolnda 
dos cafés das quotas Divetas o 
Netida da safra 90/40, Autorizou, 
Igualmente, ao baixar para 7 o 
tipo dos cafés q serem entregues 
em Quota Suplementar, anterior 
mente fixado em 6, 

Essas provhlôncias, recebidas 
com simpatia e aplausos gerais, 
vieram tonificar o mercado debe- 
lando a apatia reinante e estimu- 
lando as transações. Não obstan- 
te, Ixscados nas. circunstâncias 


uns palses não so poderão bono- 
ficlyr cm detrimento de qutros, 
merco da fixação de quantidndes 
de custe w serem exportadas para 
todos os mercados consumidores, 
e dn defesa racional do produto 
docorrunto da vigência do preços 
quo asseguram retribuição razoé- 
vel q compensadora,. Evitou-so, 
tusim, que nas conjunturais mtuate, 
quando os púlses produtores cun- 
um, praticamento, com o merca- 
do dos latados Unidos para a 
colocação da mercadoria eo cru 
verdida ao mundo todo, se esta- 
belecorvo entre fles competição 
estor!], senão rutnosa,NPor outro 
lado, obtenção de um preço remtt- 
cerador, obstará que o consumo 
£o lucuplete à custa do produtor, 
U que êsto, por sua voz, autiva 
beneílclos que “ó podorlim ser 
conseguidos com o sacritício du» 
quelo, Assim, o regimo da livre 
concorrência, adotado pelo Go- 
verno do Presidente Vargas, em 
novembro de 1937, colocou o Bra- 
sil em aituação de poder partici- 
par do Convento Inter-americano 
do Café, sem o risco de lhe serem 
atribuldas quotas de exportação 
que não representassem as quan- 
tidades que do justiça lhe deve- 
riam cabor, Fol assim que, ao se- 
rom Intoladas as discussões parit 
o neordo, pudemos estubalecer, 
desio logo, que quaisquer enten- 
Uimentos n respeito do assunto só 
podarlam ser aprovados si adota- 
da fosse, pará calculo das quotas, 
a axportação mundial do cars em 
1938, Não tivesso o Brasil, na- 
quelo ana, exportado 17,208.422 
sacas, das quais 9.178.420 para 
os Estados Unidos, teriamos, pro- 
valyelmente, que nos contormar 





(xe 





ndversas, decorrentez dos nconte- 
cimentos europeus, com repercus- 
“ões, não só na econômia cafécira, 
mas tambem na de nuase todos 
ox nossos produtos de exportação, 
surgiram, proliterando, planos e 
medidas salvadoras, destituídos ie 
base econômica o objetividade 
real, mio obstanto os preços dos 
nossos cufés terem sofrido quê- 
das incomparavelmente menor do 
que a verlticada nos dos nossos 
Concorrentes, O menos que so al- 
vitrava, era defesa de preçoe, re- 
Eime que o pais abandonára, em 
boa hora, e que fora tão gunesto 
à economia do café. Não se rein- 
cidly no erro, é clnro, porque as 
medidas a tomar, naquela contun- 
tura deveriam ser consentânens 
com a realidade dos fátos, s com 
a experiência do passado. Havia 
que lutar, era verdade, Quasi 
todas ar mercadorina atravessa- 
vam e atravessam ainda, um pe- 
viodo de dificuldades o Incertezas. 
O comércio internacional suporta, 
nora, uma das mnloves crises de 
toda a sum história, E seria ves 
lellado pretendor-se que o café 
entivorse à salvo de todas essas 
contingências, cuja remoção inde- 
pendo da vontnde e dos esforços 
daqueles que dhlgem os destinos. 
E de que a defesa de preços cone- 
Eituíria, se-repetída, naquelas ctr= 
cunstâncias, erro gráve, por de- 
terminar a retenção, tinha-se pro- 
vas das mais expressivas na con- 
tuto diametralmente oposta ado- 
tada pelos polses concorrentes, 
E' ver. enquanto, internamento 
“o Brasil, dentro das Incantestes 
dificuldades em que se batia à Ja- 
voura caféeira, veclamava-so pela 
dotesa, na prosunção de que ela 
pudesso trazer melhores dias, os 
demais produtores, dada a estrel- 
teza dos mercados e às desfavorh- 
veis perspectivas do futuro, vei- 
diam seus cafés a todo o transe, 
sem considerar os preços, convi- 
etos como estavam de que, qual- 
quer quo fosse n remuneração ob= 
lida, seria gempre bom negício, 
norque, na Incorteza da época dn 
terminação dao guerra, e no pres 
auposto de que as safras se suce- 
uem em volume sempre malor do 
que o consumo, o café não expor- 
tado nada oy mullo pouco vale- 
ria, Daí, os preços de verdadeira 
Jiquidação pelos quals vendiam qs 
sous carte, tendo chegado a reme- 
táé-loa em consignição para ns 
mercados consumidores em quan- 





varangense, quo se destinassen | CHE m defesa do preços, executa- 


sos portos de Vitória, Fls e Pa- 
“ansgui. mediante o pagamento, 
av DN. E. de 5U$0M) por sacas 
estuhelecer sobre os cafés puults- 
tas da safra 140/41, uma Quota 
do Bquliíbrio Suplementar, do 
4 Ca sobre q total dos embarques, 
udquirida pelo D. N, C, na bitse 
de 658000: e, finalmente, comprar 
tê 1,500.000 sacas de café pau- 
vistas, das quotas Netida e Diréta, 
da enfia 1929/40, na baso de 
VOSOD0, Aa despesas para a reli- 
nda de tão voltoso excesso, estl- 
mado em 14,812,000 meas, foram 
virgula em 447,425:00Nt004, 
Como se verltica, u atitude do 
frovermo JPedoral foi jmedinda e 
«tospesombrada, pols não vacilou 
em propotelonar o“ meios de que 
enrecla o 1 NX. O. tendo contri- 
uldo par que fossem tomadas 
em tetopo util, todas as medidas 
cecessirua dd ventização dos pe- 
ursos indieponsavels, Uma pro- 
esuirito de decisão, fal 
e celevação pura ADI UMOLT0ANDÃO, 
do limite de créditosto D, N, €. 
no Bunco do Brasi, operação essa 
garantida pelo "Fesquro Nacional, 





va dexke 


NOVAS PROVIDENCIAS DE 
AMPARO E PRECATÇÃO 


Posteriormente, tendo o D,. N. 
O. verificado que era uvultada, no 
Estado da São Paulo, 4 soma do 
cupltais invertidos nas quotas Di- 
reto a Betha das safras paulistas 


ga unilateraimente por qualquer 
dou prolutores, ocaslonaria, para 
o país que a tentasse, a retenção 
dos entts, com inegáveis perdas 
de substancia interna e externa, 
Esta, com a quéda da disponibill= + 
Onde ouro determinada pela de.) 
pressão da exportação, aquela 
com aviltamento rimas] total dos 
preços de yma grando parte da 
produção Inexportável e a afluôn- 


cia dn safra subsequente, 


O. CONVENIO DE 


WASHIN- 
GTON — ONDE SH VÊ QUE 
O BRASIL ACERTOU EM 


1987 — O REGIME DE 
QUOTAS DE EXPOR- 
TACÃO | 


Oe anos de 1985 e 1490 trcuxe- | 
ram provações nos concorrentes | 
do Brasil, por termos abuúndonado 
u antiga política de defender u 
vroduto com mnocso propriv e ex- 
etusivo sacrificio, Viram-se, todos 
eles, de um momento para q qu- 
tro, a braços com os problemas 
dos execessos inexportáveis e o 
da queda de preços. O amblente 
tnrhitra-se favorivel aos entendi- 
fhentos sinceros a prolíguos que 
rempre desejaramos, A politica 
de concorrencia que q Brasil tora 
obrigado a adotar, unte-a impos- 
sibilidade de suportar sósinho, os 
onus de una defesa contraprodu- 
vente, «e por terem sido baldados 





USAS. e 8/40, enmalituldas, 
gua quas) jotalidade de cafés jr 


em 


vendaçels o que importava mu | Cnctrgue dJesao 
imobilização de recursos cuja toe | Entre outros méritos 


vimentação so tornava nescasiria 
no interior, e tambem tendo apu- 
rado quo er de grando vantúgom 
JRAIA al expurtação petmlie ay co- 
emércio e À lavoura so desfagerom 
dos catés das sftras anteriores, 
subtil por cafés da nova 
sulra, de qualidade muito supe 
rtar, foram tomudas às providen- 
elas segulnto; 


o, por 494000 
paulistas 


“o-—- uquim 
mn suen, qem cntén 





RIO DE 


com uma quota do 6.600.000 sa- 
cas para aquele país, o 5.600.000 
para o resto do mundo, 


portação de 1437, Au Invés disso, 
obtivemos wu quota do 9.800.000 
sacas para o mercado norte-ame- 
ricano e q de 7.519.009 para os 
demnts, ou soja, um gunho total 
de cerca de 5.000.000 do suens, 
correspondente à recuperação vea- 
lenda com 1996, 

Ou eteltos do Convento Inter- 
amerienno do Culé, nestes pocos 
meses de suu exccução, já se fl- 
geram sentir «de torma eticlento 
o nusplelosa, O preços do pro- 
duto experimentaram alta consl- 
derfivel em proporções que 4 mul- 
to não se verlílcavam, € US quo 
tas de vários exportadores pura 
os Estados Unidos foram Integrul- 
mento preenchidas vom antere- 
Gência de multos meses, 

Essa nlta de preço só fol pos- 
sivel em vivtudo do Convenio 
Inter-nmericano do Café, que evi- 
lou o excesso da oferta sobre a 
proeura, imprimiu gundo eco- 
nômico no mercado e estabeleceu 
a confiança geral, A êsse único 
futor e não a falazes expedientes 
do qualquer especie, so devo n 
obtenção de melhor preço para o 
café, 

&e or ótimos resultados obtidos 
servirem de Incentivo para qua 
todos os produtores mantenham, 
no futuro, essa colaboragão sin- 
cera e útil, que sempre o Brasil 
pleltoou, e cujos proveitos seri 
por todos áles auferidos, restabe- 
leclda que seja n ordem universal, 
novas o fecundas perspectivas 
hão de abrir-so, por certo à eco- 
nômia caféelra, 
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AS NOTAS PROMISSÓRIAS A PRAZO 

DE UM A DOIS ANOS SÃO EMITIDAS 

COM COUPONS PAGAVEIS, TRIMES- 

TRALMENTE, CORRESPONDENTES 
AOS JUROS 





AS “TERRAS ADSORVENTES” 
DO BRASIL 





(CFULLER'S CARTH”) 


CAPITAO ARLÍNDO VIANNA — QUIMICO DO QUADRO TEONI. 
CO DO EXERCITO 


|) 


VERRAS AUSONVENTES: — Si. 
monimin, definição e diniin- 
cão. - Para manter q vernas 
culo, j— Terras descorantes 
enra bFanquenr oleosa vegetais 
e oleosa minerais, — Compunt 
võcs e nuulises 


O lustre colega, dr, PJ, Ant 
fel, no relatar em 1427, um tras 
balho sobre a "terra fulem no 
brinqueamiento do cleo babassa", 
npresentado no Zº Congresso Nã- 
olónal de Olsos, renliundo em São 
Paulo naquele ano, dizias — “o 
nulor deste trabalho emprega o 
nome de “torra de fulem" para 
designar esta classe do argllas 
empregadas com o fim de absor. 
vor impurezas Je diversos meios, 
Parecemo que tal designação não 
& senão uma tactonailzação do 
“fullers earth” don Ingleses e 
americanos. Entro nós, pelo me- 
nos na Indústria dos frigorificos, 


“terra inglega" designação 





todos os esforços no sentido de 
uma distribuição oquitativa das 
programa, teve, 

o do de- 


monstrur dos concorrentos o que 
bão consegulramos, por processos 


[verbetes nas Conferências dn Bo- 


gotã e Havana: d verdndo Iucons 
testivel do que, somento com a 
Brum] o mw sem Jado, seria possi- 





justa e iovida remuneração u tão 
núlre mercadoria, 

O movimento de aproximação 
ceonômica entro os palses da 
América Latina culminou no Con- 





vento Tater-americano. do Cute, 


ne quotas Direta e Retido da | assinado em Washington, a 25 de 


antro MW/40, com direito a em- 


novembro de 1949, pelo qual fo- 


barque no interior, em Quota | ram erlndas us quotns de exporta- 


Direta Fepeclal, de fzual 


eumentidades, | 


bj — permissão de comsti- 
shr a Quota Suplonentor, ss 
tulbejecida pelos caiis qpualts- 





ção, Estamos, poly, executando 
com a preciosa colaboração 
Estados Unidos da América do 
Norte, uma sadia polilton de co- 
operação internacional, em que 


tas | 


indica (ló súmente a sua prove- 


niencia. Precito todavia adeantar| da destruição dan "hornblenda” 
que essas. terram admorventen (o| [ormadas do minturay isomoria 


negrito 6 nosso) Já foram de pa 
multo utilizadas 





formula na qual 


vel detendor o cara assegurando |! 


a s Na? x? 


| My * Ca, Pê, Mg 
| M. AL.. Fo, 
| 


111º 


“Cracas a esta dentrilção & que 
não formados à floridelra, à fran 
um mineral particular- 


mente intertesante mn “monto 
rihanita!- es 


vomte e 


elas são designados pelo nome de|tas que Dovan 
que | terras descorantos são lydrosii- 


2 3 
M,“ S10,? My 810, 





textols com o fim de desengordn. 
rar os tecidos — o que alids 4 
voferido pelo sr. Telxelra Leito 
(autor do trabalho relatado) — q 
nus, entio, se chamavam “prida 
de pinscelro”, Assim, para manter 
o vernnoulo, unir o passido mo 
presente, ora de desejar que “ful. 
ter's curth" forss designada com 
o noime «de terra do pisoelro”, 
Bbandonando *gréila” termo meio 
esquecido com que so designava 
urgila, 


L. Valll-Dovan, engenheiro-che. 
fo dos “Laboratorios de Peohel- 
bronn”, estudando — “om feno. 
menos ds adrorp 
descorantes” — augiri sa múni- 
fostn: — "pára q refinação (cu 
produtos obtidos pela Industrii 
petroleira utiliza-ma quantidades 


sompro crescentes da certom ad.| 


Horventos minerais, conhecidos 
desdo longo tempo sob o nome de 
“terras descorantes”, 

E' sobro a matureza destan ter. 
afirme: “estas 


catos que parecem origlhasense 


' 
o) 


de muno, hi c metusilcatos, cuja 


nas Industrias | composição & ussim animejada: 


3 3,2 


Frladel atribue a exte 


tim a 
| forenulu: 


| 
| 220,3 wo. 4 sio? 


| de terras  otlinaveis contem 
tentre 45 6 Tã% de silica total; ao 
lado desses elementos constituir 
tes, à analiso revela a prosoticu 
(io vás soluvols, sulfatos, «loura. 
tus, carbonato de calolo o de mj 
agneslo, pequenas quantidades 4 
acido tItunico a fontorico, alii 
tnam veres fluor é sempre ategis 
O elemento principa!, e gileio, 
avba-so em parte sob forma de 
pilícia soluvel que Ville carnutos 
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risou deado 1855 numa terra da 
Oued-esl-Torba; nós dopols soubo- 
mos quo as províncias algorianas 
possuam Jasidas Importantos «da 
torras descorantos. Extus Jasidas 
estão ntunimente om vias de 0X 
ploração”, 

Ainda sobre a comnasição das 
“terras ndsorventes”, dInvemos 
transcrovar aqui o que a respeito 
diz o sr, Ribamar Teixeira Lolte 
om sey trabalho “Da terri tulem 
no branqueamento do olao de Ba- 
bassy"; — “oy tipos de terra fu 
tem são varios, os mnts trios na 
fndustrin dos olços vegetais são 


que &jos da Inglaterra o os du Alema- 
quanto correspondo a nossa ex-| nha. À terra Ingloza, com a qual 


temos trabalhado no branquea- 
mento do oleo de cóen hatmssu” 
e no nleo de ricino tem por com- 
posição média: 


BUICR varas «4 corpo creio AGA 
Alumina co co vo ao vo 04 SEM 
Mupuesih ce voa» ras 4a 
ABUA coco ro ro oras om MSO 


densidade do 1,98 à 211 à do” O 
A sua côr é amarelnouri, 6 nn 
tante pulverulente, nto se mistu- 
raudo com fachidado, cum naum, 
esndo lotada de otimo poder de 
doscorumento, 

A torre dos Estados Tuidos da 
Amerlon mais utilizado no bran- 
quenmonto dos oleos minerais, q, 
segundo Holrzel que u pmnlisow 
om 104, tem a segulnto composh 
cão quimica: 


Acldo sillelco «ua um AMIGA 
Oxydo do alumínio .. .. 117% 
Magnesta .. ,. 5 19% 





Oxido do ferro a 





ARURSS ss a roda Fo 
Oxido do potassio +. + AUN% 
Aloalinidade (por dit) 1,26 So 

Conforme notou Hirtze), à com- 


posição varia, consilermvelmente 
conforme a região, 

Além destas terras remos mul- 
tos outroy tipos urilizaveis em 
varios benetlclamentos” 

Dotfinindo a “terra do Tulem”, 
Ux Telxelra Leite: — “quimien. 
monte considerada é um silicato 
hidratado contendo aluminio, mar 
mnento, ferro «e potansio em pros 
porções varias"... 


IL 


As “erram descurantes!? não são 
terras, — A, Hurat e nm nF- 
uitos emectlcena, — “Snvon de 
noldnd!, — Ovorrencias brani- 
telram, — Companhia Naclonnl 
de Argilas... 


Sob o ponto de vista minerolo: 
gico ns “terras descorantes” não 
alo terras... Tanto mais quo o 
professor Amédéo Burat, depcre- 
vendo os minerais ompregados 
nas industrins manufaturelras, as 
sim «o reforo: — Argilas me 
etlens, — Certas argilas, uinda 
mais hidratadas que as argilas 
plastlena, apresentam caracteres 
um pouco diferentes a proprieda- 
des que o são ainda mais; deno- 
minn:se — n5 arglins emeoticas ou 
terres & fonlon, porque elas ab- 
sorvem facilmenta os corpos gra- 
X0s, e 66 AS emprega para este 
fim, na impressão dos tecidos, 

Tale nrgllas são muito untuo: 
sau ao tato, e lembra um pouco 
o talvo; elas se diluem mal e não 
fazem sendo uma massa poco 
malervel; aquecidas, elas se de- 
formam a racham, perdendo agua 
de combinação e são quas! sem- 
pro muito fusívels, porque são 
menos puras que as argilas ordi. 
nartas. São pouco comuna, As ar- 
glins emeoticns do Surrey (Inglas 
terra) o ns da Silesla são os ti- 
pos especiais; correspondem à se- 
guinto composição quimica: 








Componentes Surrey | Silenia 











Silica «evo +) 530 45,50 
Aluminio « e» +) 10,0 15,50 
Cal «cc uw | 05 15,50 
Magnesia «ses 1,25 1,50 
Oxido de ferro , 9,75 7,00 
Agua «vovo «) 2400 | 25,50 

Encontra-se arglins emecticas 


em alguns pontos proximos de 
Paris, entro às cemadas argilosas 
ds formação do gypse, Formam 
um banco um tanto sehistoso, 
mnrimoteo, bem conhecido sob & 
denominação ds mavon de sol- 
dat",,. 

As ocorrencias brasileiras de 
argilas amecticas encontramos de 
um modo geral assinaladas por 
Caetano Ferraz em seu “Compen- 
dio dos Minerais do Brasil”, E, 
a “Companhia Nacional de Argl- 
lag”, segundo supomos, já explo- 
ra normalmente as arglias sme- 
cticas nacionais, 

Estudos tecnicos propriamente 
ditos sobre as nossas argilas sme- 
ticas, 20 que se nos parece, não 
existem é nem merecem ntonção 
daqueles que são encarregados de 
fomentarem as nossas riquezas 
minerais empregadas nas indus- 
trias manufatureiris.,, 


HI 


Avaliação dos ndsorventes, = Mes 
cantamo da adsorpção, — Cau- 
ans do descornmento dos oleos 
pelas “ierras adaorventes!, = 
só a quimica-fislen explica o 
fenomeno.,, 


As hipoteses omitidas sobre as 
causas do doscoramento dos oleos 
pelun “terras adsorventes”, No 
decorrer da formação da tais hi- 
poteses, verificou-se que súmente 
a, analiso quimica não erg uutlol- 
ento para tirarmos “ensina- 
mentos definitivos sobre o valor 
deste ou daquela adeorvente”, 

E, a proposito, dizia em 1029 o 
engenheiro chets dos Laboratolres 
de. Pechelbronn: — “a Importan- 
ela dos fonomenos A função do 
estudo fisico da materia “escolhi. 
da é do seu grão do dispersão no 
Sistemn considerado; é com efel- 
to, desto ultimo fator qua depen- 
do o aumento das funções capi- 
larcs que devem entrar em joga 
principal,..! 


“N6s sabemos — diz aquelo en 
genhelro — que se denomina -nd- 
sorpção toda variação de concan- 
tração das frses dispersas em sua 
superficie Ilinito, 


E' a mesma definição dada por 
Freundlich -o que nos permite 
conceber q possibllilnde de uma 
adsorpção propriamento dita e de 
uma desorpção, For superficio H- 
mito, dovese entender toda super- 
Elcio que separa wma fase consl- 
gerada duma outra fuse molida, 
Hquida ou gasosa, Em geral, para 
doterminadas condições da tem 
peratura, o valor da nova con 
sentração sobre essas superfiolas 
atingem vapidamento um estado 
de onulllbrio o a isotermica de 
Freundilch aparece como caracto- 
ristlum dos fenomenos de ad. 
noriçÃo, Ao equiltbrio 6 para uma 
dada temperatura, ale liga por 
tima simples formula à concentra- 
vão da solução & concentração no 
visorvente; « e 0 nendo duas cons 
eutrações, podese escrever; 


o 


glo e as terrnsll e p são constantos para uma 


mesma temperatura 6 para cada 
combinação “o ndsorvento, de 
solvente a de soluto, 

O coeficiente k varia em largos 
mites, porém geralmente, seus 
valores para uma sério do sub- 
stanclas « para uma solução duda 
“e acham na mesma rolação, qual- 
quer quo seja a natureza do nd- 
sorvente, E" em todos os casos 
um simples fator de quantidade: 
— dobrando-se-os as quantidades 
sdsorvidas em todas ah outras, 
circunstancias são Igunhnento do-) 
bradas, O coellcionto p, atingida 
um vntor ieual o de mostra quo 
18 duas concantrações são pro 
porclonals q que se trata do unia 
Munolução mossentido comum da 
poluvra, Na realidade, p é sem 
pro interior à unidade e está com- 
preendido entro 0,5 e 0,1, Dapen- 
dondo do ndsorveonta e do adsor- 
vido flxur a forma da curva, em- 
quanto qua o cocftclente K mul- 
típica au ordonadas por um va- 
lor constante, 

£e volvcarmos as concentrações 
em nbstlegas, o em ordenadas as 
quantidades mdsorvidas, nós ob» 
temos uma curva tal que para 
unia concentração nula, possua 
uma tungenta verticel, 

Conclusões: — a adsorpção mcar- 
veta duma solução quantidade de 
ulutos tanto mnlores quanto 
mais forte fôr a diluição”... 

Outras formulas de udeorpção | 
main completas, hoje, nos apre 
senta o quimica-flstoa, As formu- 
Ina de Schmitt, de Ostwald 6 Izãs 
guírri o uté a equação de Glbba, 
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como necessidade thermo-dinami- 
ca para os fenomenos dna ações 
capilares, vêm om auxilio à expll- 
cação tecnico-clentifica das cau- 
bas que regem a capacidado ad. 
sorvonto de certus materias... 

Como se vê: — s6 a quimica- 
fisica explica o fenomeno do ad- 
sorpção e nos fornece elementos 
para avaliação dos adsorventes, 
ERR ANRATO das “terras adsorven- 
68". 4 


IV 


Aplicações das “argilnu amectt. 
cn" ou “terras nduorventes"s 
— branqueamento dos oleor 
vegetnla e minerais, — Henti- 
vação das “terras”,,, 


As “turvas descorantes” vêm 
sendo ultimamento aplicadas para 
o branqueamento dos oleos mine- 
reis o vegetais, “A torra dos Es- 
talos Unidos da América & mais 
utilizada no branqueamento dos 
oloou minernis", Para o pranquea- 
mento dos oleos vegetais os tipoé 
de “torra fulem" são varios, Não 
existom porém especificações te- 
enicas para os mesmos, E, nem 
regras gerais pura o branquea- 
mento dos oleos, Por isso que, 
celta Talxelra Lolto: “a osto 
respelto escrevo J. Lowkowitxh 
en seu trutudo completo sobre 
olcos: — “á Impossivel Indicar 
vegrus gorais paro qu pratica do 
branquenmento do um vleo pela 
terra nhbuorvento, visto como, nem 
todas us sortes do terras conveem 
prra um mesmo tipo de oleo, ns- 
Eim é que para cada materia oleo- 
Einosa deve o tecnico, antes de 
estudar o melo mais fnavoravel a 
à torra mnis adequada para o tipo 
De oleo que vue branquear, atim 
de nunca ter resultados neguti- 
vos", 

Tambem sião problemas a estu- 
dar nús upllenções das “torras 
adsorventes”: — a ativação e Te- 
ativação das mesmas, Valli-Doan 
já oltndo diz que a industria das 
“torros” ativados está em vin do 
desenvolvimento, Quanto À ragti- 
vação, costa parece que permano- 
co Impossivel, tanto assim que, 
discutida o estudada pelo Oitavo 
Congromso do Quimica Industrial, 
reunido em Frauça, do Z2 q d0 
de julho de 1028, com a presen- 
qa de reprosontantes de 24 na- 
ções, ficou aprovado que, sógun- 
do os estudos de Van Hyteslber- 
ge: — "tal regeneração & impot- 
sivol"... Mas, será mesmo?,,, 


v 
Concinaões 


O iustro membro da Socladade 
de Quimica de São Puulo, P, J. 
Matffet, nusim so manifestou em 
um topico do seu relatorio sobra 
o trabulho do sr, Teixejra Leito, 
supra referido: — “oontudo nós 
já entro outras Industelas uma 
que cdodicoa à exploração da “ter 
ra de pisoolro”, & do lumentar 
que o tutor do trabalho quo re- 
luto não nos tenha forneçião nl- 
guns dados quantitativos — pols, 
dados qualitativos o admiravets 
nos form postos ciy evidencia na 
exposição da Congresso poja Com- 
panhia Nacional de Arglins", 

Ignorimos ainda bojo se, o Do- 
prrtamento Naclonal de Produção 
Alineral, o Serviço de Tomento 
Minernl, o JIestitito Nacional de 
Tsonologia, o Instituto de Quimi- 
en e tintos outros orgãos. tecnl- 
cos dus nos cuntim tunto dinhol= 
vo, já cuidaram do estudo e apll- 
cações day nossas argilas smectl- 
casa, terras fulem, terras da pisos 
elro, torrus. almorvonteg, terras 
adeorventes, Culloris carth,.. 

Não ignoramos porém que tais 
terras sio chamadas tambem; — 
savon de soldnt, 

Do qualquer fôrma, o aprovel- 
tamento das nossas argilas, atém 
do economico, serin patriotico... 

Mes, isto, pão € “sabão de sol- 
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Mobilização do azelte 
para toda a Espanha 


Madre, RH, T,) — E! Inten-| buição do azeite, 


ec o trabalho que so realisa em 


tod a Espunla pora repartir aj los; 





produção do azeito do oliveira, 
Um batalhão automobilístico 

com mais de cem caminhões está 

empregado na tarofa de distrl- 


Albaveto recebera B96.000 qui- 
as quatro provincias . cata- 


' to00aLY 
Organiza-se em Paris 
uma “legião francesa” 
nos moldes hitleristas 


Genebra, 17 (Reuters) —' O ar, 
Eugenio Deloncle, chefs do "ra- 
agrupamento naclonal” e íntimo 
amigo 'do sr. Abbetz, anuncia a 
formação de uma “legião”, cujos 
membros “serão os soldados de 
1941”, 

Pssa secção que é a unidade 
base compreenderá três pelotões, 
um batalhão que será composto 
de, três secções, um grupo de 
três batalhões o uma, brigada do 
três grupos, 

A reglão de Paris compreen- 
derá- sois brigadas sem contar -a 
secção do ação ráplin (SAR) e 
as secções de Intervenção meis 
lenta (SID). Os leglonarios usa» 
rão um uniformo azul, Nove Inse 
petores generais formarão um ese 
tado mulor organizado segundo 08 
planos das sessões do assalto de 
Hillér, Sua misslo & “fazer a 
guerra no plano Interno! de acgr- 
do com as ordens dos chefes da 
ocupação. 


—e eee 


lãs 3.600.000 quilos, 40% da 
quantiindo total de que préci= 
sam; Valencia! já recebeu ,. ss 
1,600.000 quilos, 45% do total 
que lhe cube; Alicanto receberá 
1.100,000 quilos, que representam 
5AS% do total; e Castellón já pas 
cebeu 250.000 quilos, 20% do tos 
tal que lhe € destinado, , 
A distribuição continuará té 
Jjque todas es províncias que não 
têm oliveiras recobam o azeite 
necessário so seu consumo, 
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vessemooeo, | Camonização de Cristó- 
O SIGNIFICADO DO 
'chegadas ao Vatlenno, dizem ue 


: vão Colombo 
Cidade do Vaticano, 1€ (D, P.) ' : 
i 
() » ju Igreja Catolica projeta cununi- 
0 € 4 


CORREIO DA MANHA = - Quarta-feira, 18 de Junho de 1941 
— Notlolas procedentes de (ontem 
"er Cristovão Colombo, no nvoste M A E E E 5 R A ç | L É | R O 
| nu ano, do consegul : 





[que seus: dols filhos nicerum 

de mutrimonio reconhecido pela ! 

Uigreta., Ed E 
E ado, a o NA ECONOMIA E Ú 


moria o 450" antverenrio du des- 
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RECIFE 


AV. MARQUES DE OLINDA, 35 





HERM. STOLTZ 


HAMBURGO 


ALEMANHA 





papel pa 


E 


papel para revistas 
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vobertr da Amerlea, 

O tumulo de Cristovão Colombo 
na catedral de São Domingos Lo 
uberto recentemente, com permis-| 
são especial do presidenta du le 
publica, em presença do repro- 
sentante do Papa, monsenhor Pl) 
cita, afim de-ee estudar on do- 
cumentos contidos no atuude ie! 
prata, os quais, espern-se, lunça- 
vão luz sobre o misclmento ed 


tilhos do grande navegudor o des 
cobridor, 

Uma vez estududos essem do) 
cumentos, mansenhor [letln, ln- 
turmará ao Ponilfice, que Lossará | 
a decisão que proceda à respoito 
no mês de julho proximo. 

Os circulos catolicos mereditam 
que a canonização contilhutrá 
pára ertar vinculos mais eutrvitos 
entre o Vaticano e os Estudos 
Unidos. 


o me 





Nova de Blca, Papafarinha, Ca 
pão João Velho, Lumego, Mun- 
dioca e Morro Velho, a quingo 
quilômetros. O município inda 
em seu torritório possuls fortus de 
cal, rochas chHicáreas, com but 
«mármore e manganôs, Dra te 
gudo pelos rios das Velhas, Pa- 
raopeba, Arrudas, Ilhas, Cuchoel- 
ri, Galego, Onça, Pampulha, Moi 
ro Redondo Botim ec o Salura. 
Este nome deriva-sa de Cabotá 
busso sofrendo a substituição do 
uv pelo s, do a pelo a e perdendo 
basai; Carbora-busai do tupi, 
vem de coba — abellha, bora, es- 
ptcis de abelha amaroa e bussii 
grande, portanto prunde abelhu 
amarela, O Rio Sabará, nasce nu 
munteípio de Caeté; banha e des 
emboca à margem vireita do K. 
das Velhas, na cidade de Sabará, 
Recebe no município de Caeté os 
seguintes tributários; Zabelinha, 
Pinhões, Palmar, Segredo, Polu 
ceno, Compoeiro, Luiz Pinto, Gola 
batras, Bandarra, José Bento e Lt: 
meira e no município do Sabará: 
Capão, Ilha, Cachoeira, Cútanado, 
Colaço e o Desperto, 

A cldado de Sabará é pola nova 
lol territorial, séde de comarca, 
de termo de Munleiplo e distrito; 
sendo que o munigípio ficou com 
três distritos, sédefCulabá e Mar- 
zagião, adquiriu esto último e per 
dou o de Raposos, Isto é uma par- 
ta do território para o Município 
de Nova Lima e o distrito da La 
para parq o Munício do Santa 
Luzia. O distrito da etdo 6 a cl- 
dude, situado entre os morros de 
São Francisco, Dols Irmãos, Sam: 
bacurl, Santa Cruz, Tombadouros 
8 outros, na confluência dos rios 
Sabará com os das Velhns, na sua 
margem direita. 

A cidado divide-se em três balr- 
ros; o que flea & margem direita 
do rio das Velhas e.do Sabará; o 
situndo fs margens do Rio das 
Velhas, com clevação e inumeras 
ruas, em que ce notam prédios 
tradicionais, passos, chafarizes, 
igrejas, postos de gazolinn, clubes, 
ontro os quais o do Cravo Ver- 
melho a edifícios novos; o Mu 
seu do Ouro, mais ou menos a una 
duzentos metros da Estação du 


(1 mate brasileiro não é somente 

considerado como unlimento de 
regis vuningens para a nutrição, 
como tambem pode-se considerá- 
lo como um poderoso tônico do 


corução, 


O mute brastloiro prepara o or- 
'ganismo com as mals poderosas 
| resistências, seja qual Cbr o climi 
em que ele mesmo forme parte da 
economia doméstica ou coletiva, € 
uma bebida providencial Sua ação 
no sólo sôbre o punto de vista fl- 
slológico como imbem aúbre q 
ponto de vista enonômico, contri- 
buo com uma suma conelderavel 
de benoficios n quem faz uso dele. 


Já alguem cinssificou o mate 
como uma bebida divina e é real- 
mente a classificação que merece; 
bastando Juntar que, sendo um 
acdimiravol tônico cordial, chega a 
Influlr poderosa e bencficamente 
no tensão arterial, 


Durante o dia pode-se tomar um 
tro ou mais desta maravilhosa 
bebida brasileira que se extrãe di- 
retamento da erva sem artifícios, 
sem misturas condenavels ou no- 
elvas à saúde. Não tem por isso 
os Inconvenlkntes dos outros chás, 
nocivos no cqullibrio nervoso o 
contra-Indicados nos estados emos 


tivos, 





O presidente Getulio Vargas tomando seu mate habitual em companhia de seu vencrando 
pai, na estância “Santos Reis”, dando assim exemplo de puro patriotismo. 


A PARTE ECONÔMICA OU CULINÁRIA 


O mato brasileiro sorvo tambem como admiravel Ingrediento culinário para as donas de casa, com cortas variedades de artizos saus 


davels quo lhes aumentam o cardápio diário. 
Assim, clas têm no mate um poderoso auxiliar para tal tim. Vamos começar por uma receita que denominamos 4 


FORMINHAS DE MATE 


/º chicara do mate em pó, 2 cht- 


m 
“ 


caras do açuenr, 


ga, 4 ovos, 4 colhoros de farinha, 2 co- 
fheres dé malzena e leite, Bater bem a 


mantelga o o uquear nté ficar bem ll- 


gado, junte os ovos bem batidos e con- 


tínue batendo, 


Junto o mato peneirado misturado 


com a farinha e a maizena, 


tudo com o leite necessário e amnsse, 


colheres de mantel- 





sal, 


açucar até formar 


rimha, à maizena, 


Ligue 
No que concerns 


ROSQUINHAS DE MATE 


200 gra, do manteiga; 1 chicara de 
açuear; 1/32 de mate em pó pensirado; 
| colherinha de vanhilina; 3 ovos In-= 
telros; 2 gêmeas: 2 chicaras do farinha; 
L 1/2 chicara de mulzena; | pitada de 


ovos Intelros e dopols as gemas, uma 


por uma, batendo sempre. Junte a fa- 


mate brasileiro é um poderoso revigo- 





lheres 


Bata m manteiga com vanhilina e o 


creme. Junte os 


o mate e o sal, 


Amasse bem e forme rosquinhas. Colo- 
que sóbro um taboleirs polvilhado de 
farinha e deixo secar durante uma 
hora, Levo para assar em fôrno quente. 


pouco 


a pusricultura, o 


tire então. Sirva morno 
ou mamadeira conforme o hábito da 





MATE BEBERON 


Uma colherinha de mate fino; 8 co- 


do agua; 3 colheres de maizo- 


t 
ma; 1/4 do litro de leite desnatado, 
Ferva & aguas com o mate e cor, 
Dissolva a maizena em um pouco de 


felto frio, Junte tudo, adóce com um 


de açucar e love ao fogo me- 


chendo sempre. Não doixe ferver e vor 


em chícaras 





E. de F. C. do Brasil; com vista Coloque no tôrno em forminhas espe- rante e excolento auxilitr da nutrição 
panorâmica para o vale é rio; o Para meninos de 1 a 3 anos prescre- qa - 
último às margens do rio Saba: clals untadas de mantelga. ve-go 4 crianção o 3 ms diuko cus 
rá, plano e de poucas edificações. 
Os dois primeiros bairros em que E : 
so divide » parto urbana são liga- Ii ——————— 
dos a outra: margem por uma f , ) i ) 
8 lastras, hoje, um muro liso, cober-= Carmo, que d& o-nomo so logra- | cantonam os corpos, em número 


jornal 


papel couché € pro A 








EXCURSÃO A” MINAS GERAIS 


MAGALHÃES CORREA 





Fela manhã fria do 9 de. jansiro 
partimos às 6 h, 15 da Estação de 
“Belo Horizonte, pelo suburbio da 


: E, de F, €C. do Brest), ramal de 
-='Raposos, com passagem de L& ida 


e volta, mil e oltocentos réis, pa- 
ra Sabará, Chegâmos a Sta, Efl- 


- Egônia, ás 6 h. 25; esperamos à 


' 


pissugem do noturno; a seguir, a 
Parada do Cardoso &s 6 bh. 85, a 
cuja direita se echa a Escola Al 
fredo Pinto; Iioresta, em eujs 
estação se vêm torús de quatro a 
Cinco metros por sessenta ou ol- 
tenta centimetros de diâmetro; 
lenha métrica, oficinas, onde es- 
tão construindo pavilhões, da pró 
pria Estrada de Ferro; só não vi 
o Horto Florestal quo está longe; 
após, à Parada Mauricio do Abreu 
ás 6 h. 42, Estação Cactano Fur- 
quim, à qual têm o aspecto de 
um chalet, com alpendre na fren- 
te; q seguir, lateralmente, a pal- 
zugem entre colinas, com pasto 
sujo, porém repleto de gado Zebd; 
um pequeno ribeirão acompanha 
a linha ferrea; surge uma usina 
à direita, campo sujo, nas ver 
tentta 6 no vale, no mesmo lado, 
é o ribelrão represado pela natu- 
reza em cachoeira; vôm-so de- 
pendências da usina, e cannlotas 
que percorrem a encosta das col 
nas; um pequeno bosque de eu- 
cálintus, com uma vivenda no 
centro, casas esparsas e o ribeirão 
imargeando a Estação do Marza- 
gão; no vale, bem arborizado, co- 
quelros esbeltos; uma fábrica de 


(do o rlo com algumas 


res, homens e crianças, com ba- 
telas, peneiras de fundo duplo, 
clrandas de arame, intas, enxadas 
e pás trabalham animadoramen- 
to; é uma cons dos tempos das 
bandeiras; que so repeto por to- 
Interru- 
pções, Colinas margeiam o rio 
com mato ralo; destaca-se um co- 
quelral de Macaúba ou côco de 
cntarro (Acrocomia sclerocarpa 
de Mart); novos garimpeiros 4 
margem oposta, despejam caçam: 
bas e pás de solxos em clrandas, 
para seperor a arefa grossa da 
fina, os quais são taboleiros com a 


va da via férrea, aparece sôbre 
uma colina uma bela casa de fa- 
zenda e um Instituto; à nossa di- 
reita o ú ecoquerda, uma rampa 
unde corre em sentido contrário 
o legendário Rio das Valhas, em 
cujos portos há embarenções pe- 
quenas; avista-se ao longe, uma 
ponte de quatro lances, sustenta: 
da por sela pllones, dois m dois, 
ligundo a margom da Estação à 
da Cidade de gabará, Eram 7 h. 
20, quando desembarcimos. 

A cidade de Babará tem sua 
origem, quando aventureiros pau- 
listas, em bandeira, & procura da 


Sábará 














Diz Pizarro “que fol vila com 
primasia de cabeça de comarck 
do Rio dus Velhas, contendo eim 
seu termo jurisdicional os dols Ju- 
gares mais notívels, dos quis 
conta mails antiguidade o balrro 
do Igreja Grande, Fundada a 
lgveju matriz do neralal em 1701, 
pelo bispo D.- Francisco de S. Je 
ronymo, na parte mala antiga da 
povoação no lado direito da mar- 
gem do Rio das Velhas, sob o po- 
derosa e especial tutela da Con- 
celção — an Mãe de Deus, sendo 
pelo povo designada — Toveja 
Grande, 


Ui HI" ny) Il 


“pg it 


ponte construida peio engenheiro 
Dumont em 1871, nn ndministra- 
ção de Saldanha Marinho e ro- 
construlda em 1926, 0 que se de- 
duz da placa: “Ponte Grande 
ESTL-IDS6, Construlda por ordem 
do Presidente Saldanha Marinho. 
mn”, 

Possua escolas públicas, Esco- 
la Normal, Correlo e Telégrato, o 
Forum, Paço da Chmara ou Pre- 
feltura, cadela, Casa dn Migorl- 
córdia, Hospital dos Lízaros, ca 
gas comerciais, hotel, bar, cafés o 
postos de gazolino, 

Ao saltarmos do trem tomâmos 
o ônibus “Siderurgia”, cuja pas- 
engem custa mil réla até o fim da 
linha é 400 róls até a Praça Sta. 
Rita. A lotação ficoy completa, 


Partimos, entrando pein “Grando | meimilo; 


subindo péla-run de- São Pedro & 
Et, 17 do Julho. Descemos na Pra- 
ça Stu. 
Pedro MH, mu esquina com o Lar 
go do Rosado com mun Posto de 
Gazolina, bem” apurelhado, mas 
em contraste com p ambiente tra- 
diclonal, estilo colonia! Lucio Cos- 
tn, moderma, cum cores vermelho 
"e nzul em (alxas, nas plastras, e 
telhndo vermelho. Seguimos a 
rua antiga da cadela, hoje Borba 
Gato, om cuja cosa mômero Tl, 
conhecido do Mestre Marcolino, 
há umn extraordinária fachada, 
com cinco balcões, com balnus- 
tros de gennde valor, tullindos na 
madelra. A cosa é bom tradiclo: 
nal; a rum continua com seixos, 
mas os passelos clmentndos e 
havia nas cnsam mala 


Ponte”, sóbro o Rio dus Velhas, | abaixo, o muro com gradia e pl- 


puto, Fomos pela rus D.. 


to de telha de canal. 

A cua da Independência em la: 
deira, pavimentada do seixos, tera 
Inleto na esquina das ruas do 
Borba Gato e Carmo, 

Sublmos à primeira para visitar 
a Igrejn de N. S. das Mercês, 
que possue duns torres, cantona- 
da de madelra cuja fachnda é ro- 
vestida de taipa ou tijolo, novinha 
o de bom aspecto; a rua calcotel- 
vou wu trabalhar, pols tinham co 
locado canos dagua; & esquerda 
ensas de rolulas. Chegámos qua- 
sl no alto, quando viramos a di- 
rolta para entrar num bico, de 
um metro de largura — “quebra 
congalha” ou “pendura sala” em 
labirinto, até malr ma parte pos- 
tertor dn Ixreja do Carmo. 

No lurgo, elevase a Igreja do 


douro e em frente, o cemitério da 
irmandade, murado nas quatro 
e sendo que-as Internus, al- 

tas, estão cheias do catacumbas, 
com lousas o dizeres, entro notel 
as dus famílias Andradas e Li- 
ma:no centro sepulturas, vistne 
do seu jargo portão de forro. Na 
face direita do cemitério e cm 
querda da Igreja, o ponto de vis 
ta panorâmico é agradavel; em 
baixo ne divisam os fatequeiros, 
no Ho das Velhas, nas ilhas arti 
ficinls, com canais para a pro- 
cura do ouro, no eterno batelar, 
notando-se um burro a ajudar o 
trabalho; ao longe o curso do rlo 
slloncloso, 

A fachada da Tereja do Carmo 
é belu: quatro pilastras de can- 
tarla, com base, fuste e capitel, 





Bunco Comércio e Indúséria 
de Minas Gerais S/A 


FUNDADO EM JANEIRO DE 1923 


Casa Matriz: BELO HORIZONTE 
AGÊNCIAS E SUB-AGÊNCIAS: 


No Estado do Minas Gerals; 


Alto Rio Doce, Araguarf, Arusá, Areado, Bambut, Bicos, Boa Esperança, Bom Despacho, Campo Belo, Caratinga, Carmo do Riu Clara, 

Chssia, Cataguazes, Caxanthó. Conceição do Ria Verde, Conquista, Formiga. Governador Valadares, Hi, Itabira, lapecerica, Itauna, 

Julz de Fóra, Mariana, Montes Cllaroa, Ouro Preto, Pará de dlnas, Paracató, Paraguasso, Passos, Patos, Patrocínio (Oéntey, Plrapé- 

ra, Pitangul, Plut, Poços de Caldos. Ponte Nova, Prata, Presidenta Vargas, Rio Branco, Rio Casca, Sacramento, Santos Dumont, São 
Gotardo, São Sebustio do Paraiso, São Tomaz de Aquino, Três Pontas, Uberaba, Uberlândia, Varginha e Viçosa, 


No 


Filial: 


Estado do Rio de Janeiro: 
Angra dos Reis, Barra Mansa, Barra do Piraf, Bom Jesus do Itabapoana, Campos, Entre Rios, Friburgo, 


Niteról, Nova IguassO, Pádua, Petrópolis, São Fidells e Valença. 


Nu Estado do Espirito Santo: 
Alegre, Cachoclru do Itapemirim, Colatina, João pessõa, Siquelra Campos e Vitória, 


No Estado do Golhs: 
Anúpolis, Catalão e Ipamert, 
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Haperun, Natividade, 
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+ 




















de trés, duas torres laterais o x 
central; no corpo dns torres dois 
rexee, uma ná parte buixa o à 
outra na superior; no central a 
portada, com humbrais em mol 
dura corrida, recebe a sôbre por- 
ta, em cuja cornija, pousa um 
frontão barroso, com volutas que 
eg Interceptam ao centro; o Mons 
to Carmelo aparece na cartuxa, 
encimado pela corda sustentada 
por dois anjinhos, esculturas em 
estealito (pedra gordurosa); no 
vão do entrada a porta da almo- 
fadus, que o dr, Rodrigo de Melio 
Franco de Andrade, identificou, 
pelos pagamentos feitos no Alei- 
Jadinho, por Joio Antonto em 
ITTRITIA. Lateraimento, duas ja 
nelas, esquadria do pedra, moldu- 
ra corrida, com sôbre janeia, em 
moldura coroada de volutas em 
concheado do barroco; ao cem 
tro, um gradil de varanda e ja 
nelas de madeira em duas folhis. 
Corrido sóbru as pllastras, a ci 
malha, com grande beira] de to- 
lhas de canal o sábre ela, os cor= 
pos superiores; do cada Indo, os 
campanários, em cujos quatro ân= 
gulos, lovantam-se pllastras do 
cantaria; um vio revestido da 
pedra, em baixo o relógio, à di 
relta; os sinos encimados; sôbre 
os capíteis das pilastras, o enta: 
blnmento, com friso e corniia a 
sôbre os Angulos antefixos de 
pinhas estilizadas, oc o zimbório 
tuadrifatério convergente em cur= 
vas e rematado por uma pirâmi- 
de; sôbre o corpo central; motl- 
vos barrocos como consolos são 
ligados As torres, e, no centro, 
um frontão, com grande rexa ao 
centro emoldurado de volutas é 
coneneado em barroco: Jateral 
mente, curvas limitando o tímpas 
no. conjugndas em sequência, fl. 
xam o confunto, com corniia, ros 
tas é curvas ao centro, onde ou- 
tro motivo barroco, recebe latas 
ralmente, dois motivos, suportane 
do estrelas do meta! e, ao centro, 
a elegante cruz de pedra, em cuia 
huge se lê: “ITTO Mona, biquo 
beneplacitum: est Deo hubitare in 
cor. X Pra.” 

A capelasmór apresonta no troe 
no a imagem do N. &. do Carmo 
com o Menino Deus ao colo o lúi- 
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madeira, quasi pensil; numa cur- 
va, o vo das Velhas corre majes- 


dos parimpeiros ou falsqueiros, 
quando trazem 6 ouro ou o dia- 


do primeiro, foi por multo tempo 
conhecido por Sabará, Tendo au- 


na, Várzea, Pindolba, Engenho 


Eéco, Curacolis, Vargem do Pân- 
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Hutre de madeirs. No corpo dá 


rea q ia Areia pa ari Po top tem Ru | montado à população, o governa-| tnno, Córregos das Lages, Gene- tSueja, ReAnidea aOnIntistradas (ão 
eos, os garimpeiros Ffaiscando a | tomóveis, são negocianten locais | que Albuquerque, elevoo'o povon:| ral Carneiro, Onçu, Jacaré, AU BELO HORIZONTE, 11 de Junho dude, hadas em juenranda: e, comple 


rela, na escolha do minérios pre- 
“closos; outro recanto empolgante, 
equi montes de cascalhos, al ver 
dudolros bancos de areln; mulhe- 


e vivem do ouro o dinmante. 

Os trabalhadores pesquisadores 
do rlo arranjam diárias de gols, 
olto ou dez mil réls, Numa cur 


do no fóra do vila, em 17 de Ju- 
lho de 1711, com o titulo de Vila 
Real do Sabará, que ElRel con- 
firmou em 31 de outubro de 1713. 


ralal Velho de Sto, Antonio e Ar» 
ratal de Sta. Ana, Possula diver- 
cam Invras nuriforas, entro as 


princivuie a do Taguarf, Raposvs, 


QU Preslucimo —-» CHRISTIANO 


TRANCA TEIXEMA GUIMARÃES 


m) Contador, — ARISTIDEE BATMA DE MORAES 


«ines ' 


tando o sontho, retânsalos de mas 
delra numeradas, correspondentos 


(Continúa na 16º pag.) 
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tContinuação da 15+ pago Tou quinto du omitótio Mio lp 
puro fede Jarlve vo frase 
epultiras elo avião da or= mus, 
vi Sobre estas, bunvos da tor- do Volluitanos qua 1 
“madeira em contigste comu ques abedbistetas qu Et APrante 
vento. Na sacristi o tarado) Viamao eum tessios the 
“= pedra-sabdo, em que se testa | Cullmto tm becbhiia ele 
«dois gotinhas entrelaiiulos | Atletas tee dr ovi 
eva ivo. a Tito Trat 
+ ceendo munstime marinhos ) p As RM 
retcário no alta de N, S, do Mits dt tm Slate dah 
Como, allro a inte, do caquol 
dr e á direitu o de NX. S, das 
Ui res, 
+e obras do Aleijudinio ue a 
mm no dmteriyr do tomgplu 
comprovadas  pelys  ducumentos 
ds empreltadas, são os seznin 


vaios dols pullpitos dr vário, vem 
am figuras de dois milnntes. come 
unsólos as bigagene de são Jonu 


“a Cruz e o de 8, Simão Sio- 
cmor. Os belissimor altares sito 
tcilaalho de Francis Vichy 
ervas, 


A Mattir de Sabor dista tres 
mullâmerros do centro; huje-s fa- 
ia condução pois o Onlhos Si- 
derurgihão val do Compunhia Belgo 
Minelra, com usina de fabricação 
decazo v de muza, que possue, 


zrande floresta, Dique que luto 
resson dot a dfzrejn, situada no, 
Largo da lereja Grando, com + ! 
cemtttrio du Amautvo, do albosbto, + 
nor chatarie A empuetdno Juntos 
viormente, 4 extemordiníuia cor 
ejes obras qe tuliao Na capem 
redr u alas vom a imagem ade 
Ne S. da Concolção, padrocki un 
cidade, em evande volto temido | 
em baixo Eta, Ana, São José e 
São Joaquim e dos fundos, dols mi- 
cone com 5, Podry e 5. Pasto 


la 
Ha trás janelas de cada Cada + 


asnixo, seis pesábilos nao MNA 
due galerias cm colina dr dois 
qúlpitos nestas, Na galevim dn 0s- 
were estão quatro aligpress q ele 

So Migne', Sto, Antonio, Ny Sc] 
da Ampuato e N. S. dus Dures de 


sa caleria da divolin, além do Sar 
erário, oe nlinres de N da To 
sarto, No. do Carmo o Semnr 
dos Passos e hatístórin, No 


K, 
1) 
chão, o assonlho €& fortpndo qui 
“tampas de segulruraso qa prende 
posterior. há quatro envristias, A 
iereln de No 5. do tr, Tica quais 
adiante, fzer ser er tlm quit ice 
eonsterde eb dera Debiehos 
no alto, de unido se 
Ajresenta m 
qe de pular eli 
vide do mátris 
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trolue=se 
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ve n 
tda 
tuaçi 


str fix 
op bi sor 


Eilevgse und forro am quinto 
com três jnnvlis de 
e te comnspetárico as 


pureder Intornas Popaesiritatoo ara 


frances qurrth 


siuelpo, As 


quast aqusudas. Má um nó altar 





Na 
Co, Cons 


pinta mo vb do Crista quntty CHAPARIZ'D 


Mis 
Ii) 





o RO 


mia mm 


A! 


funipãs 





lim 


td Satitula. 


1] 


Hot 


ego chão sepulturas, “Vê-se mi | 

snoristlo, esp egunnlro oforerido dior names cum ldinvie 
pelo Cape Major Lucas Mibeiro nto é Jita voór 
de Asmelda a 22 te dezembro de | Sim, Rita tem du 
Wa NS de, por buver sal= | inmelus e (três party 
de dncolume quando agredido wi No infertorç a uq 
eequdao em tbem prelins abrandar alas tn, Gita a 
Tem sels nice vm os pussus, | er Ja, ulreks asbtoio 

A emsadeiro dn ccbdude elites ofeca qdo No So aa 
Fereda ae sta, Crusoe precro de | milpito ' 

seu nome, A etmda gli Wimesilndo, Fomos du Uwatu 
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| Eficiência 


a seu serviço 


Desenvolva seus negócios 
Visite seus amigos 
Poupe tempo 
falando pelo 


OCTAVIO MARTINS & Cia. 


E: 


ESTAMPARIA E LITOGRAFIA EM 
FOLHAS DE FLANDRES 


— 


“MODERNA 


Rua Riachuelo, 142 
Fone 22.7285 





“OGTANIO MARTINS * 


R. Justiniano da Rocha, 200-A 


.. 


Fone 28-2669 


IMPORTAÇÃO : ESTANHO, FOLHAS DE FLANDRES 
BREU, ETC. 


RUA MIGUEL COUTO, 81 - FONE 23-4367 


END. TELEGR.: "OCTAVI” CÓDIGO : "MASCOTTE” 
Rio de Janeiro 
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'elsvo, ande nus fnoes do mesmo 
[há asas buixas, cobertas do telhas 
de comul, Descemos u rua ds São 
[Pedro att q Lurgo do Jovo da 
Bola, oride então q Chataria do 


Córte Real, construído em 1850, 

Segulmos pela run Caquende, 
verdadelvia ludelra de lagendo o 
pedims agressivas, porém com es 
treltos passeios e fomos sulr, à 





INTERURB 


As ligações int 


ANO 


erurbanas 


custam menos quando 
feitas para qualquer 


pessoa 
e 


gozam de taxas 
ainda .mais reduzidas 
quando estabelecidas 
à noite, entre 19 e 6 hrs 


Para qualquer 
esclarecimento, 


chame 


INTERURBANO e peço 
"Telefonista de Toxas* 
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Husntitd, onde se te o letreiro 
“nha de te qualidade”, Fica el- 
Uitedo qua esqui da praça comi u 
cum JD. Vedry 1: na gurte da 
ctrenpe Ii ienas de cuid; vo lido 
Uiliuves e no interdor, mesas qui- 
tao pelelulen [Foram servidos va- 


tó e pão de vespera cum mantoi- 
st. seme a desprsa de dois mil e | 
tros possoas, 


elvm, qui Não la» 


=— 
r 





ESQUI 


ENA! TIS 





auetjoa, nem felte, qurque «s 
a upa Metro gu tucio-dia 
ec quão da dE jioras, de modo que 
pegue fo apre que devia ntiunr um te 


(Naa 


te 
| 


Eredev do Judo de foraç cum es dl- 
Zeres — "Ba quina Lirímtitao quis= 
derem fomno Fomor cm segui 
do & Prue da Resarlo, ande sr 


meter a Gira Escutar Proa Tro 
cha, moderuo, estilo chamado co- 


EXCURSÃO A' MINAS GERAIS 


i 
tombulç à direltaç além de wutras, | 


cusas assobradadas, tradicionais: 
au fondo q Jgreja do Rosario, co 
meçada há muitos anos, porém 
não conelulda, tendo somente pus= 
te da Fachinda levantada c 4 os- 
cudnrda cm dois Junces Interuls 
pura o adro; no interdor, tros al- 
tares! vu de N. S, do Rosuno, q 
(ue Ss. Cachano é o de Santa Ana; 
à esquerda da Proçu, o Chafuria 
“do Iusaro, encostado u um muro, 
“tendo nas extremidades pilastras, 
coroadas de motivos barrocos, Au 
melo, v corpo do chafariz, canto 
nado por duplas pilnstras, com 
trees capitels, em uy possa a 
arquitrave, com ,friso e cornijas 
sôbre éste entabamento o [run 
tão e Jateralmente volutos; ag 
centro, q buse da crus em bar 
vovo! abaixo. 00 contey du friso 


arrmus: ma parte buixa do corpo 
central e Jaterulmento dispostas 
| duns carrancas que vomitam a 
águs, muma grande abundineia; 
úntes cinco- Gltimos clementos de- 
cormilvos em estostivo, Comple- 
tando a Praça destacium-se cusis 
(do tempo do império. 

Emrâmos pelo Bêco do Bario, 
de dois metros de lurigura, Interal 
mente murado e assim chegámos 
à Rua de São Francisco, pela qual 
passúmos até encontrar a Igreja 
ide são Pranelsco, situnda na ba- 
se do morro de 8. Franelseo e 
vom a fachada voltada para o Jor 
so do mesmo nome, 

É wm grande tebiplo, com duts 
torres, um velógio à direito, duas 
jJanecas, porta no centro; Interal- 
mente, no corpo das torres duas 
relxas: mu sóbre porta um nicho 
coroada com as armas do santo. 
Templo Igual ao do Carmo na sua 








portada e frontão, na sua ormi- 
imentação, Ponctrâmos o seu in: 
terior pura o que procurei o en: 
carrogndo morador ao lado ala 
ieveja. Na capela-mór, sem esto 
tem nocaltar q imagem de s 
Francisco, eim bao Sta, Ma- 
Cria, vinha dos anjos e Jaterulmes 
te, &, Bogvontua e Stu, Cary 
nas faces das puredes há balvões 
corridos cm dols arcos conjusa- 
dos, e gut ado ferro, teto qlitta 
dol no nreo do capely e a muvo 
E pilastras vom  púlpitos puuprórri 
mes: pa gave há dois nlinros cum 
S. Antônia e Senhor do Bonfim, 

Pres arcos quetentam 
apolmdos por pilastras, pub qpo- 


Do cimo 


bros, Na sacristin uma armou 
mesa com sete nlehbos, temio o 
interior, zantas o vasttQus, dando 


luso dipréssão, Tm cudeira 
de cspuldar, cm Jucacundi talhas 
do, banco corrido com espaldar q 
mas extremidades braçus. As 
| Velas doe vma grande mesa gunar 
dam crineos e tlblas, vetituedas 
das sepulturas da nave de isveja, 
onde pestam quiras, da cemitério 
eolemiat, Som interior € pobre, 
ser crnmurentação, Us galos poll 
ietosos so se realizam Mim try 
por amo, no dia do qudrociros 
nom domata dias fica Leshuçha 
Salmos velo Lergo de S. Fran- 


Ss. 








uma coroa destacada encimando q 
cartuxa e, ag centro o exeudo de: 


fachada, porém som a riqueza da | 


"Kakende” om Capuendo, com us 
nema sportuguesas enclmadas por 
uma cruz cm cuja luso so lã: E, 
Ps. Do A. — De 15] at be- 
Lemos fuma fresca e cristina, 
na parte posterior À csquerda, fl 
em o vequeluto coberto, que abna 
tece o juesmo, A lenda local diz: 
“que quem bebia fleava, porque a 
fgua do Kakende, ufirma o po- 
vo, come absoluta certeza, prende 
como o visgo”, Além desta cha- 
fariz alnda existe outro, o da 


IN 











Advogados 


JOAO NEVES DA FONTOURA 
e JAIR TOVAR 

Ed, Pedro Jd — Av. Giruçu Aranha, 26 

Salas dul a 409 — | 448338 c 4u-S4u8, 


'Fernando de Andrade Ramos 
| Avenida Uraça Aruba, 43, 10º undar, 
| Sulas 1,401 e IUUZ — Tel; 419524, 
DIES dA Dt 
DR. MARIO LEMOS — &,7 Sm. 
Po, — Tel 220751, — Co Postal, 
| 16%, — End, tels LEMUSARIU, 


| RODRIGUES NEVES — Av. tv) 


[Branco 183 HU and, Tel, vi-DUoD, 


DR. MARCOS CONSTANTINO , 
Ed. Martinelli, Sula 1306 — “E, 43-4398 | 
HUMBERTO SMITH DE VAS- 
CUDNICELLOS — Av, Hijy Brunço, 
[RA do puvo, enla BUT, gut-4UaS, 


A. A. DE COVELLO 


Kia dr Janeito-— Mt, (Auvider, 64 a, 34, 5/5), 
Santur R Bga-Vistu, 1ú-50a; 2:4753, 
FRITAS CO MINIS PSU O ie ao ag 


| MERMES LIMA 


Lo de Março, Bl, 1,9 — "Vel, 431752, 


| MOESIA ROLIM ' 


Auvucacia civil, comerciat e cruntigal, + 
Assembléia, 14, sala | 012, Tel, 227416, ! 


ta Riad, Porca Dre A Ei a 

SIMMONS BARHOSA — Advogado | 
EUHICO COSTA — Adyugudo 

Leuusas civis, comersinis, ertmls 

tulio trabulhístus Nuturalização. 

+ Administração de pena, Marune e 
“etentes, Procuradoria em geral 
Ouvidor b 4)-B4U0, 


LO — Fel, 
Dr. Bertolo José Ferreira | 








| Antonto, 


Uttua 8, domé, B4, 44º «Tel, SUA, 








PRABALHISTAS 


Sol a direção tenlmujuridica do 
Dr Alelblidon Daotimure, Vrvfemsor 
da Euculdade Kochi! de Ulreito di 
Untvivrelelndo do Urasil, — [utpugimto 
de ente us dumiigio do Trabalho 
Regintro du! marcas do euinervio e de 
indáetria — Priritezios aba fnvenação mm 
Carine qutentos porá tumeye q coaas 
timnuariis, Medoc Nu drano Porto 
Alegre a. DO, Hº ml. aplo US, 
“Pelos 4DITOL — Bio da Janeiro, 


Dr. Ubaldo Ramalhete 
Bucsos Aires, BI — 4,2 amá, 1, 43-Db67, 
DANIEL DE CARVALHO 
Gennaro Vidal Leite Ribeiro 
| AV. Kilo Branco, [Us ="Tel, €U-pEga 


|Dr. Osvaldo Cruz Paiva 
Tabeliãis e Cartorios 


“OLEGÁRIO MARIANO” 


Tabelião — R, |, Aires, 40 —'[, 235218 





6.9 UNTCIO LE Nerias 
Bosnia, UM — Met, 4 





Engenheiros e arquitétos 
E. ei, 
| MARCELO ROBERTO . 


MILTON ROBERTO 
Arquitectos « Mui, Silvn, 41-28, 










Clinica médica 
DR71, MALAGUETTA — uu 
do Cartmu, 6 — “Pol,y 42-VáUU, 


| DR, HEITOR-ACHILLES 


Docoçus do puimio, Raios X. Eu, Nilo 
micx, o FU7/9, Ta, 27:2445 — 42-5621. 


Sto do RI A bi e Pr a 
DR. OLIVEIRA BOTELHO 2; seu: 
Mebeina — Frotamento pela Vacina do 
Próprio Sangue do doente Tuberculose, 
dialeto, dermathse, eto, — Rus Hongno 
ds Hurros, 25, ap, JUL — Tels 251723 
— Mas 15 ds 18 horas. 


Pedicuros Dr, Scholl 
(Dr: Scholl's Chirapodist) 


Sevsiço meteoro. Equipos o ina- 
temmentad mproprindom, 
LOJA DER, SCHOLL 
S. dont, NM DA, Fela SE-BBIT, 
fi favor sullcitar lota com autecedência 


DK, LUIZ RAMOS-ES, Rex, Alva 
ua lvim, 37,8. 1,301, MU, 226957; 1asa, 





Cons, Nua Alvaro Alvim, 24, 3º modas, 
vo, 4 Tel axuess As Za, 4% e Ga, 
dus 4 às 5144 buras, 
 Chamaros urgentes 1 Tel 83705. 
DR. GERALDO SIFFERT 
Estomago, Vendo e Intestino 
Prática mor Estados Unidos, 


Graça Arúniu. 15, Fo, 22-7820 e 28-45U6, | Vl: 


DR. BENONI LIMA DA VEIGA 


S dest, Sh, DM ço TE, UE 144 | 


“a 
“ 


à lts. é Subs E ÀS 4. 
DR. VOLMER SILVEIRA F. 
Ho Host So feenmelvep de Aesla, murvico 
pm idea orago, Cum perathea tos 
DE Miteno ob Ling Arm o Then, Lin rmuado 
etimira féreal + Bocuçaa ada Netletça 
Ciiandulra Poteruaa, BE Dueimim Adr 
de mel, Dinchumento 14) fm 130% 
els, AGA, DRGTM q URSJES 
TE e RA RA a 


Cirurgía 
DR. MARIO KROEFF — Doc 


Ulinica clinrgica da Faculdade, Cirurgia 
Fetal. Tratâmento co cancer pola eles 
Loclrurcia —- Ry Uruguaisos wu, 104, 


















1 
BUREAU UE QUESTÕES | 


divelta, na rum Clark o qu seguir 
na Grande Ponte, a qual atraves 
samos deixando atriso Museu de 


| Ouro, pela simples vazão do extur 
| fechado, 


visto sor multo cêdo 
quando por êle pussúmos, Che- 
gámos à outra margem À Praçu 
com cusas o hotols já 
du nosso tempo e seguimos para 
a Betação, porque o ôOnllus de 
Delo Horkzonto não apareceu, O 
trem chego momentos aqgós, € 
nele regress nos, 





À produção siderurgica 
dos altos fórnos de 
Viscála 


Madri, 17 (48. T.) — Nos três 
primeiros trimentres do ano pas- 
sudo e sobretudo nos méses de 
nuvembro e dezembro comoçou 
à dimbiulr a produção dos altos 
turnos de Viscula devido às ros- 
trições Impostag pola escassez de 
materias primas, mormente as 
que se destinam à fabricação do 
coque e de lingutes de ferro, 

Segundo os dados estatísticos 
referentes ao exercicio do 1940 a 
produção siderurgica miclonal foi 
de S0U.000 toneladas de ugo con- 
Um 100 milhões em 139, ano cuja 
produgio Col u malor que já ce 
registrou. 

Começou a funcionar um novo 
alto forno, o nº 3 e aproxima- 
finmento entrará outro em ativi- 
dade 


às embarcações "da emprega 
umnsportaram durante o ano ,. 
620.350 toneladas e as minas dos 
altos fornos produziam 635.577 
toneladas, 





Exposição de indústria 
brasileira em Montevidéo 


Muntovíddo, 17 (U. P,) — Fol 
encerrnda nesta cldude a exposl- 
vão da Indústria brasileira, a qual 
fol Inuugurada n 21 do mês pas- 
sado, sub os auspícios da represen- 
tação diplomática brasileira, 
presença do embnixador brasilel- 
ro, srt, Batista Luzardo, e de altos 
funcionários da embaixada, 


O livro das Américas 


Nota York, W (H. T.) — Or 
dols jornilintas chilenos Orlando 
Bonta e Orlando Oyarzun, que há 
nove môses deixaram o seu qials 
para realizar uma excursão cone 
tinentnl «destinada a recolher aus 
tográflus de personalidades céle- 
bres, acabnm do chegar à Nova 
York, 

Os Jormaligtus pretendem. per- 
correr todo o hemistério ocidental 
alim de organizmr com as aselna- 
turas das figuras de malor des- 
tuque do continente um livro, em 
pergaminho, de duzentas páginas, 











Em estudo o orçamento 
francês 


Vich!, 17 (HH, T.) — Convidado 
pelo ministro da Economia Na- 
cional e Finanças à examinar o 
projeto do lei “visando fixar os 
creditos destinados no segundo 
semestro de 1941", e a apresen- 
tar suns observações e sugestões, 
o Comité orçamentario | Inlelou 
ontem as suas sessões Bob à pró- 
sidencin do sr. Drovencau, pri- 
metro presidente do Tribunal de 
Contas, . 

Os trabalhos do Comité prosse- 
gulrão provavelmento. durante 
dos dias. 

Snbe-se que em dezembro de 
H40, em consequencia das olr- 
cunstantja, o estabelecimento de 
um orçamento anual do tipo 
classico era impossivel e que-a 
unica solução pratlea era de es- 
belecer um quadro proylsorio U- 
mitado ús mecessidados dos ser- 
viços, para o primeiro trimestre 
de 1941, 

Hole, a situação, tendo-se até 
certo ponto estnbelizado, as pre- 
visões das despesas podem sores- 
tabelecidas pira um periodo rule 
extenso, Ru 

O orçamento triméstral passou 
aesim para o orçamento semes- 
tral, primeira etapa para 'o're- 
Gresso à regra tradicional que 


péde um orçamento para o ano 
. “o (EBD | intolr 


Regulador 


== 
UtErINO 


Minha Senhora! 


As doenças são 
como as pragas : 
destróem tudo! 


Conserve sua saú- 
de, sua beleza, 
sua graça, usan- 
do de vez em 
quando, um vidro 


. 





PRODUTOS QUIMICOS PARA INDUSTRIA 

TEXTIL, GALVANOT ECNICA, GALVANO- 

PLASTIA, FOTOGRAFIA, ACIDOS, ANILT- 
- NAS CORTANT ES “GUARANY” 


E. WOLFF 





End. Teleg. “Ewolf” — Codigo Mosse 
RUA GENERAL CAMARA, 290 


Telefone 43-7915 


a que deram o nome ga “Livro 
das Américas”, 

Quando o trabalho estiver ul» 
tímado será exposto na séde da 
União “Pan-Americana em Was- 


Anuncios Nesta Secção Telefonar Para 22.2190 





DR.JAYME POGGI - Mot. Senhes 


Cida cõis; 4 lis. Av. Rin Branco, 57. 


LR, ANTERO B. JUNQUEIRA 


— Vu Hosp, 5. Fics, Assis — Cirurgia, 


V. VUrinarias, Gineculogia, Aolestias 
Aputetaca; (Quitanda, 83 (40). 234340. 





VARIZES Ulegras q euze 
tnas Uus pernas. 
Dr. linitenté, IX Buvius Atres, UI, 
às 6 — Tels Uu-Vibo/25-1878, 


DR. MARIO PARDAL 


Loo da Waculdude « Cirurgia ge 
tul «+ Mulsgtlas de Senhorus, Av 
Uraça Aranha, LO 6%, w. 417, esg 
Av, Alm, Lurroso - úts, 524 q sab 
Vela,; 420-2413 6 28-H020 — 4 horas, 
- Cirurgia 
Dr A. O La Porta e 


M, Senhoras 
R, Mexico, Jo, suln 4Uy 22-47 /0/47-056] 


Dr. M, FISCH v Urio, tiructo 


e mul. Senhoras 
Assemblta. 9U7u Ud Kanto (º 22-1549 
PISUNA — Clutcy oe senhoras, ciror 
gia geral, Dr A. E. PAULA Uutermia, 
infra vermelhos, ultra violeta. Pça, Saens 
Petra, caq. r. Carlos Vasconcellos, 4 às 6. 
TEA e TS CUT 


Médicos especialistas 
DR. ALVARES BARATA 


Coração, rins e sífilis. Das 2 em 
diasite, Rua São Jqgé, 23 — “TP, 421GU. 


DR, MANOEL DE ABREU 


Da Acad, Meiicita — RAIOS X — Rá 
diodiagnostico. Kádigierapis profunda. 
dr, Rio Branco, 257, 2%, — I, 220442, 


DR. JOSE" MARIO CALDAS 


Una An MO Emp. Muntelpnta, 
“Prot, hemorroldis sem opera- 
são. — Doenças ano-retnim, 
Av, Graça Aranha, 15, 8º ond, 3, E04, 
Tel, 22-7820, cas 16 bs, em diante, 













Traumatologia 


DR. J. ALMEIDA RIOS 


Docente da especialidade na Universidade 


Ortopedia, 1 


e Nos de Pronto Socorro, Rua 
Mexico, 168, 1 und, Ed, Mexico, das 14 
horas em diante. Ta, 424062 e 27-3193. 
LENDO gos tis Arg o! psi 


DR, GOSTA JUNIOR 


Cuncerulogiu, ftádium, Elálom A, 


+ FR Mexico, 98-48 — Tel 421557, 










) 





| 


|— Lurgo Unrluca, 191,4, “Vel 


| FRANCISCO ROCHA | 


DR. FLORIANO DE LEMOS Or. Fernando Martins Ribeiro, 





DR. ESMARAGDO RAMOS 
Doc, Fac. Noc. Medicina — Doenças in 
termas — Ap, Digestivo e Nutrição. — 
Anseimbléa, 164 — Sala 315, Hora mar 
cuda, Cons: 22.5757. Ras 275090. — 
Zi, 44 q tg, — De DP às 11 horas 


DR, SAMUEL PRADO 


ASSIST,. UM VENSIDADE 


Longa, Ligado, Imtustinos, Lleerga gue 
tem-dundennis, Colltés, Volaci=ttos, us 
Ss puy, 


" s ir 

Dr. Guedes Muniz 
1Chelr do Serviço da lrotologia de Ur 
dem da Penitencia — Exussistente do 
Serviço do brot. Bensaude de Paris). 
Ententinas = Eléto e unum = Clrargioa 

tHiomorroldas o complicações. 
Edit, Porto Alegre, JUUI/2, T, 426354, 
3 bs em diante, Rest Tels 27-1431, 


CLOVIS MORAES | 


Des. do Slimpatico - Angustias e mal dos 
áviadores, México, 164, Lu, S/115,4 bs 
TT e e 





Clinica de vias urinárias 


DR. RODOLPHO JOSEITI 


Menibro efetivo dus Aszociições 
Cisntíficas de Cirurgia o Urulogia 
dy Alemanha, droga o listados 
Unidus, Lua 14 de dlulo, 47 — 48, 
Uluriamente das 1h às 10, Enba- 
Voa, due KH às 1b — ol. Y3-TUVO, 





+. 


DR, SANTOS ROCHA 


Voe Urimarias, Av, Rio Nranco, 143, 6,8. 
— “P, 226784, Dibrio, 12,30 de 15 horas. 


DR, SPINOSA ROTHIER 


Vias uemarias, complicações, doenças 
sexuais, Edificio Curinca, 2º — 2 ds 7. 
PE Sat O 


DR. GILVAN TORRES 


Vias urimarias — Esaine qrénupcial. 
Aleções senhoras — Delilidudo sexual, 
Assêmblêa, 98,8. 72 — 4037, T4ZI07, 


Cirmrado geral — Vins Urinuncina. 
>onsultório : Quitanda, L7-f9, — 
3 42-S546 — les, 444 0 Goa de 
to de 15 horay Pesiidonci s Mas 
Cluudo de Assis, U] «Pol !b-Glua, 


Dr, À, Leitão da Cunha 


Opernções o viam qrindiriam = Clulinno 
3, 9/25, 8 3 8,7 38, 5º e sab, 276310, 





Homwopatia 
HOMEOPATIA 
DR. GALHARDO 


Naifa Lex — Salas 416 — Vol 
JUGU — Das 1435 às 1715 novas, 








Rua 7 de Setembro, 17% T, 227198. 


DR. A, DUQUE ESTRADA 
Astemblda, 43; Jta, Stsesuls; ds 37 ba. 
DR. R. ELOXY DOS SANTOS 
Homteopatin a aplicações cletrl- 
cas — Rumalho Ortigão, 43 - 5,16, 
- "Poli CI- 7551 es 16 do 17 horas, 


Dra. Carmen Mynssen 
HELICA 
Ulinien gerul das senhoris e 


ertonçus vv molentius cruni- 
cum — Consultas dus 15 ás 18 
tores — Rua dy Constituição 
me 45, s0b% — Tel! LI-N45b 





DR, GODOY FERRAZ 


Arsembita, 24, (Por cima do Camiseiro) 
Bulas 4 e 5, Das 2 às 6 ba, T, 42-0897 








Sanatórios 


SANATORIO ML 5, APPARECIDA 


Hui LU, Maorlana, 182, 7. 26-U973. 
Unonças nervosas; Exclualvamen- 
te para o sexy femintio, — Di» 
retor : Dr, Murillo de Campos 
— Euntermoirus religiosas. 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Hum lezemb, teldro, ma, 104/10, 
Vijuca — "Vela 28-BI00, 
Pnra tratamento de doençus mete 
vusas, endocrinas e da uatrição, 


Curas de repouso e desintoxl- 
cação, Psicoterapia, Finjoterapta, 
Mularioterapia. Tratamentos pelo 
curdinzol e fusulina. 

Assistência médica, permunentu 
e n curgo de especialistas. 

Pavilhões Indepondentes para 
BinLOS Os Bexos, com quartos E 
japurtumencos Enfermegem ecupe- 
clalisada. — Confórto e higtena. 


SANATORIO BOTAFOGO 


Tentamento integral das 


| DOENÇAS DO SISTEMA 
NEHVOSO, 

Métodos tisioterapicas e biológicos. 
Peicuterapia, Regimens alimentáres, — 
Todos os recursos complementares pura 
dinqmostico. Laboratorio de analises cl 
uitus, Raios X, Eletrocarcdiografia, eto, 
— Qabinete Dentario — Aberto sos mo 
ticos e especialistas estranhos ao estabe 
fecimento — Run Alvaro Ramos o, 177. 
-— fones 267222, — RIO. 








Sanaferio 
da 


Fi Juea 


1%, João Alfredo, 26. Tel, 48-1185 

Docuçns uersogas o mentais de 
amina um mesum Direção: Ur, Are 
cuda Câmura e Dem, feney Doyle 


SANATORIO SANTA JULIANA 


Curas de repnuso e tratamento hiolô 
uico das doenças nervos exclusiva 
mente para Senhoras, Prédio - capecial- 
irente construido, Contróle eltuico do 
Ur, Motalinho Cavalcanti — Religiosas 
enfermeiros — RB. Carolina Santon, 174, 
Vela 203954, — Loca do Mato, 


Casa de Saúde da Gávea 


Llário 138, cm quarto segarado. 
Ligenças nervosas, Curas de repouso, Tra 
tamentos mudernos; (nsulipa, cordiaso) & 
malarioterapia, Assistencia médica per 
munente, Religiosas esfermeyas especia 
ftradas, Instalações contortaveis — Pari 
lides para cuda sexo, Bungalowa isolados 
no vasto parque. Clima aaluberrimo de 
otontanho, 200 mes, de altitue, com meio 
de loresta — Estrnda do Guvem, 151, 
-— Pulefones , Si-BiZt o ATEU, 


Casa de Saúde Dr, Abilio 


4, CLEMENTE, 155, “Vet, 4060-0807. 
Para nervos meotáls, olsedados, conçã 
lescentes e intoxicados hoderno trats, du 
esquizofrenia pelo choque, bipoglicomico 
o pela cofivulvoterayia (cardiazo) intra 
vencxo), Malarioicrapia é outros tratis, 
especiulicadus, Reglinzm ca liberdade v) 
| giada, Acsita-se doentes com médicos 
fexternos, Como cilnico especializado, 
(sendo à Assistência médica perminente, 
ci Affair dad mecenato 


SANATORIO SANTA HELENA 


Ix-Sanntório Henrique Roxo 
Excluniyamento para senhoras. 
Contróls cientítico do Dr. Bu. 
eles Seresta das, 
Para doentes nervosas, lebro are 
tltiolal (Electroptrexia) — Insuy- 
iHnoterapia de SAREL Convulso- 
terapia do MIEDUNA Malariote- 
rapha do von JAUHEG  Assistén- 
cia médica permmunte Corpo se- 
leclonudo da enfermeiras, com 
longa pritica de tratamento das 
moléstias dessa espevialidade, 
KUA VOLUNTARIUS DA Was 
TRLA, DO — Tulo UU-ETUO, 


| LINISA DE REPOUSO 
SÃO VIGENTE 


PROFS, GUNIVAL LONDRES 1 
ALUIZIU MARQUES 
Tratumontos Biológicos egl- 
mes e Curas do iecuporação, — 
Run Murquos do 8, Vicento pn. 318, 

-— Telofuno: L7-4046, 


Casa de Saúde Dr, Eiras 


deite Neurologia, Cirurgia, Clinica 
édica, Partos, Com pavilhões e corpo 
clinico especializado para cada clinica. 
-— Ria Assunção, 10 — Tels 24-5900. 


Sanatorio Imaculada 


Fora Senhórus Nervoras o Cowvalosoentes, 
Cora de reqoiso, mutelçãos Guebas, ullea 
violeta, moderao tratamiento dos caquiso- 
frênias e du neqrosifilis, sob orientação 
etínica do Dr, Xavier do Olivelra, Grando 
elmenra Hs — GÁVEA — !4, 8, Vicento 
O, SEU = 47-2495, MEDICO BLSIDENIU, 




















Doenças nervosas 
e mentais 


DR. MURILLO DE CAMPOS 
P, Vloriano, 55j 2%, 4ºs q 6º3; 4 boras. 


DR. ARGOLLO — Electricidade 


med. um 
5. José, (ta 1º andor, dinriamen- 
te S às Lú, cmns Gu e Oto; DO am 
2% ba, — Consultus com hora mar= 
vadas 14 às 17 ba, — “Del, 45-1127, 


Prof, Dr, Henrique Roxo 


Consultório de clíniça médica 
em geral e doenças mentais é 
nervósas no Largo da Carioca, 6, 
solos 107 0 108, nas 2%, 4ºs o Gem, 
das 3 bs 8 T. 00, Hes,; Guas 
tavo Sampalo, 104, Fone 47-2327. 

cotas, r=iog peste 


LIGA BRASILEIRA DE. 
HIGIENE MENTAL 

A Liga mantem ambulatorios gratuitos 
diariamente, ds & ba, vo foupital Pal: 
quiutrico com o Prof, Plinio Olinto; mu 
séle da Liga, Ed. Odeon, sam 610 e 
611, mas Ztufeiras, às 16 ba, com O 
Dr. Bandeira de Mello, és qrs-felras, às 
16 ba, com o Dr. Manuel Novaes, mus 
3% e Sta, ds 14 haras, com o Prot. 
Dr. Aranho de Muura, cor sabudos, ds 
lo-bs, com o Prof, Dr, Januario Biten- 
court, que orlentu a educação das crian 
io e no mesmo dia, às 15 bs, com O 
rol, Dr. Plinlo Olinto; mas 6tafeiras, 
às 11 bs, mo Clinica Paiquiatrica, com o 
Prof. Dr. Heorique Roxo e Drs, Grabim 
Jorge e Manuel Novaes, 


DR. ROBALINHO CAVALCANTI 


Clinica: Médica | Loenças Nervos 
sas. R Araujo Porto Alegre, 70, 
5. 1.108, Tels; 41.678] e U6-L441, 


Dr. Aluízio Marques 


Noervosos o Glandulas Endvcrinas, 
Clínica ds Repouso S, Vigente. 
Tols,: 27-0954 6 33-07D4, 
Ucenças aervomma é mentalm, 
Assembléa, 11529, Ta, 221150 e 27.6580. 


Dr. À, Tavares Bastos 


Doenças internas. S. cervoso (diaga, e 
prognóstico dos disturbios «a. imtelig, da 
infancia). Eletroterapia, eletrodiagnastico. 
des, Sis sabs, 4,15b, R.7 Setembro, 73, 
———————— 


Oculistas 


Prof. Dr. Mario de Góes. 


Oculista — &. Alvaro Alvim, 27, 2º. 
Das 14 às 17 bs, Test 22.6376/22-510, 


DR. JOSE LUIZ NOVAES . 
S. José, 86 - Sib Bo 64 « T 44-078) 


“DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças < operações dos olbos, — As 
15 ba, — R. Quitanda, S — “P, 325421, 
PROF. LINNEU SILVA 


Vratº médico e cirurg, das doenças dos 
olhos. R, Almte, Barroso, 72, 4º, 22-6877, 


Dr. CART OSALBERTO CORREA 
Amalatento do Prof, Linnea Silva, 
R, Almto, Barroso, 72,4% = T, 226877, 


U2-IDO6 sUZ-BIHO 


 OCULISTA simtssirtto 
Dr.-Abreu Fialho 


Doenças o operações dus olhos. 
E Miguel Couto, 7 (uu) T, Za-UUAY 
VA AS DD ASA E 
L b CEP SALSA 

aboratórios, 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lnb. de Avál. Olínica. — Ássem- 
bléa, 115-2º, 8, 0/10, 'T. 22-6358, 








eee 
Pulmão — Tuberculose 
DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


LOENÇAS LOS PULMÕES 
? Setembro, 04-75, — T, 42-1466, 
ASR a 


Clínica de crianças 
DR, ESBÉRARD LEITE 


Cursos de É Agr dráno Paris q Berlim, 
Cons.: 24, Gal. Polydoro; 9 às 12; 264305, 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


Clinica de Crianças, - Araujo Portao 
Alegra, 20, 102 — Ta 22-6477/27:6461, 


CRIANÇA a Dm E Onndrica de 


Mello é Zcy lueno, 
Uuridor, 19340, a, BIO, 7478270, E bs U 


Pártos « moléstias 
E + das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av, Alm, Barroso, 11-1º; 3456; 22-602, 


“DR. ALONSO MORAES REGO 


da Assist, é da Pol But, Ed, Nilomex; 
3 horas, «es "Telm: 22.0738 e! 274103, 


Dr. João de Alcantara 


Cirurgia, Molestlas das Senhoras. Uroio 
gia. Edif, Parto Alegre, cua Araujo Porto 
Alegre, 70, de 1 da 6, — Tels 420815. 


end À 
DR. ASDRUBAL ROCHA 
Trat das doenças da Mulher, 

cão, Ed, Porto Alegçe, 100; 2hs, 426933, 
&ssiot, rusidonto Ma 


DR. V. GAED torulôndo Arnaldo de 


Moraes, pratica bosp.Vienua, Borliy, Parto, 
Partos, Grnecologia, Cirurgia, Gou- 
aulas: 7 fm 10 ho, Mator lindo Arnaldo 
Aoesas, 'L. 27-D110, Quitar da, D, 3 4a 6 ha, 








nem opera 


RIO DE JANEIRO 


(49400) 


lLington. Uma cópia do lvro, em 
uapel mnis fino, será oferecida au 
presidente Roosevelt para a sus 
biblioteca partleular de Hyds 
Park. - 


DICADOR PROFISSIONAL 







Prol. Dr, Arnaldo de Moraes 


Catedratico de Ulinica Ginecológica” 
du Woculdado Nacional de Medicina 
Partos = Duenças de Senhoras. 
Aw Genço Aranha, 48, 5.º mn: 
dar. dos é ds O horas, 

y Tel “I-2004. 
“MATERNIDA LE ARNALDO 
DE MORAES”, 

Fim da cuu Constante Usamos — (Co 
pacaboca), das 1) de 19.7. 270110. 





DR, RAUL PACHECO 


telro e grnecologistas tumO-= 


ref do selo e ventre, rádium, ete. 
THERMAS CARIOCA 
Tel, 22-1940 = 'T, es, 20-0720 


Pele e sífilis 
DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Medic, Pele e Siflla Fb-leteras 
piu, Ráioa X. Rod Sllva, 344. 2::7155 


DR. OSCAR SILVA ARAUJO 


tim Avademin de Medicktn 
Polo — Bifills — 7 de Selcii- 
bro, 141 — Tól, 44-G5L2, 


Dr. Jayme Villas-Bôas 


VPelce Sifilia, Ouvidor, 183.29, e 215, 
Aos sabadoss 2 ds 4 hs, = Tel, 226233. 
— Pele, 


DR. M. DIFINI rm. 


Av Mid Branco, 125, », 1002-42-5008 








Olhos, garganta, 
naris e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
S, José, 43, das 3 às 6 =» Tel, 42:0709. 


Dr, Joaquim de Azevedo. Barros 
Assembléa, 70, 3%, T, 260503; Sds 7 bs. 


Dr. Aristides Guaraná 


Olbos, Ouvidos, Nariz e Garganta — 
Frav. Ouvidor, 5, — 233332; 3 ds 6. 


Dr. Lyra Porto — Diariamente, 


: de 4 às 6 horas, 
Rodrigo Silva, 34 4, —= Tel 421996. 

















Garganta, naris e onvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicwadjunto do Sery, DR PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, 8. Fred, da Assin, 
-—. Lo Carioca, 5, 6º, — Tela 220209, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livro docente da Universidade. 
, Chete do Olínjica da Poliçlínica 
do Botafogo — K, Urugualana, 
86/87. — Salas 42/4% — Das 14 
Bs 16 horas. el uu-d274, 








DR. GERMANO BENTO 


Especialista do Inst. Educação e FP. G, 
Guinle — Ouvidos — Nariz o Garganta, 
R. Gonçalves Dias, 55, 6.0 — 4 dn '6 ns 
AEE Ts 











Massagistas 
MASSAGISTA CEGO 


Reg: no DN. S, com longa prática 
no bospitul S. 7, de Assis, aplica tyussa- 
gens à domicilio por tadicação médica. 
Tel, 26-2786. er. Abram. Hotel Botuioyo, 


a 





THERMAS CARIOCA 


Lapa - EL. Tolxelra de Freitas, 2) 
Duchas, banhos rádiothermos. 
de vapor, gar corbonico, mas 
engens a electridado medica — 
Tel: 2232-1944, 

















e 
Dentístas 


Instituto de Estomatologia 
DR. PLINIO SENNA - 


Instalado em sége próprio co 7,º andar 
do Edifício Porto Alegre, dispondo de 
profissionais especlalitados pars exatnes 
e tratamento do boca, protése estética a 
restaucadora, rádiografias dentárias, ci 
rurgin conservadóra, é assistência médi 
ca Rum Araujo Porto Alegre, 70 — atrás 
da Escolo de Dalns Artes, Fone 22-1659, 
EMENTA ae NRO Pata ie 





Dr, Octavio Euricio alvaro 
Expecialidudos eta clinicas trabnihos 
flo porcelamy fundida (corône q restou- 
Fanvem)s pontos moveis (nintoma 
Houch); elrirgla buval e dos fócos 
to Infeccão q clnprs completas pela 
tecnlea Vuurmut“Pultor. Imatnlações 
du Eslos X o mparelbos flsinturapi: 
com, assistencia modica e lnhoratorin 
Av. No Brnnco, 137, 8º nadar. 
— Tel. Si-8039 qEadificto Quiniey 














DENTADURAS 


Anntomiens, Completa estabilidade 
Perfeita mastigação. Trabalho garas 


tida em Resovin, Nto-Hecolite, Pal: 
ladon, efe, Especialistan: Drs. Alfredo 
e Alvaro de Moraes Filho. Rua Con 
te Bomfim, 470, Em frente ao Ti- 
juca Tenis Clube. Fone; 485798, 














- 








São Gonçalo e suas amplas 
possibilidades 





O QUE TEM FEITO E O QUE PRETENDE 
FAZER ALÍ O PREFEITO DR. NELSON 
—— MONTEIRO — — 





Fotografia tirada por ocasião da aminatura do contrato com 
o "Escritório Técnico de Fotografia e Urbanismo Litale”, 


para os estudos e projétos de 


pavimentação das principais 


ruas de São Gonçalo, 


A fase de progresso que se pros 
tessa em todo o Brasil, em conso- 
yuência da segura orléntação ad- 
ministrativa, destaca-se com malor 
precisão e amplituda no cenário 
fluminense, onde surgem usinas 
clótricas, rodovias modernas, is 
tulações de rêus dagun, hoteis de 
turismo, hospitais q ambulatórios, 
escolus, asilos e planos urbanísti- 
cos, culminando as realizações no 
Estado do Rio de Janslro com a 
instalação da Usina Siderurgica, 
uujos reflexos altamente bonéficos 
hão de me fazer mentir cm toda & 
cátrutura econômica do país. 

Numa sequência felia, os Munt- 
típlos dessa unidade feedrativa 
acompanham o mesmo ritmo de 
trabalho observado nas estéras ud- 
ministrativas superiores, enquas 
drando-se decididamente no pro- 
grama de empreendimentos estn- 
bolacido pelo chefe'da nação, En- 
tre estes, npareco com' relevo o 
Municipio de 8, Gonçalo, com o seu 
rico parque iIndustrinl o granjas 
modernissimas, produzindo util 
Uudes cujo valor ascende a milhas 
ros de contos anualmente, 

Por varias razões, principalmen- 
to as frequentes mudanças admi- 
nistrativas, nÃo pôde-a Munieipa- 
lidade de Eão Gonçalo intensificar, 
nas épocas procisas, as suas in!- 
clativas, do modo & acompanhar 
o surto de trabalho observado em 
todos os gotores de atividade parti- 
*enlar, o que deu causa à diveral= 
ade exintonte entre o nivel de 
adeantamento alcançado pela po- 
pulação local e o padrão das or= 
mganizações municipais destinadas 
& prover o bem público. 

Atim de corrigir q evidente do- 
ficiência do aparelhamento munl- 
cipal, esforça-se a sun atua] ad. 
iministração em dotar os seus vá- 
rios sorviços de meios adequados, 
capazes de assegurar o conforto 
de quo necesita q população, ados 
tando ainda providências no sen- 
tido de inspirar a necessária con- 
fiança sos respectivos municipes, 
para efeito de conseguir a sua 
tooporação a bem do Interesse co- 
inum, que é a prosperidado da- 
uueta terra. 

No Intulte de aplicar flelmento o 
beu método de trabalho, bem có- 
mo de. conquistar o Indispensavel 
upolo para as suas realizações, q 
prefeito dr, Nelson Córria Aon- 


tetro elaborou um programa adunl» | 


nistrativo para cinco-anos, tor- 
oando público o ecu programa de 
mgovêrno, num compromisso soles 
ne de recuperar o tempo outróra 
terdido pelo Municiplo nos em- 
bateu cleltorals, criando, cons- 
lulndo e instalando elementos 
que coloquem São Gonçalo à altu- 
cu de suns riquezas e tradições, 

& Instltulção . do programas 
Gessa natureza, aliás recomenda- 
dos pelo interventor federal, co» 
mundante Amaral Peixoto, cong- 
ltuo uma fnovação intergssante, 
pols fixa a responsabllidada do ad- 
ministrado” porante o contribuln= 
ts o Impede que, nas substituições 
de prefeitos, sejam retegudos ao 
esquecimento os serviços iniciados 
pelos antecessores, o que ugora só 
poderá ser felto com plena juati= 
ficaltva, providência que evitará 
os grandes prejuizos causados pela 
tulta de continuidade administra- 
tva na maioria dos Municipios 
do Brasil. 


Em ofício dirigido ao Interven- 
tor Amnral Peixoto, o dr, Nelson 
Monteiro, apresentou o seu pros 
grama do ação, mostrando, antes, 
» situação om que so encontram 
os vários serviços públicos de São 
Gonçalo, Assim é que tratou da 
réde do esgotos, da captação e dis- 
tribulção de aguas, da luz e ener« 
gta elétrica e disso sôbre vias pú- 
blicas o seguinte : 


VIAS PÚBLICAS 


Tem 2 Administração Municipal 
as guas vistas imedintamento vol= 
tadas para este problema de ca- 
pital Importância para a vida do 
Municipio, Existem, em São Gon- 
culo, apenas trechos insignifican- 
tes de calçamento em relação às 
grandes extonsões do ruas despro- 
vidas de qualquer revestimento, 
Esta situação importa em grande 
sacriflolo para a população local 
e para os transeuntes oriundos de 
grande número de municipios flu- 
minenses, pois ns runs principais 
de São Gonçalo são percorridas 
obrigatoriamento polos veículos 
quo se deslocum de quasl todo o 
Interior do Estudo para Niteról e 
vleo-versa, 

As praças ajardinados são, em 
via do regra, pontos de Irradiação 
do estética: urbanistica, primando 
pela, elegância de linhas e pelo 
aprimoramento de gokto, as cons- 
truções que mais so evizinham 
flesses logradouros públicos. Em to- 
do ,o Municipio de São Gonçalo 
existo aponas uma pequena praça 
ajardinada (6 do Julho) no 1.º dis- 
Leito, mio havendo mata jnrdinas 
onde a população possã recrear-so 
8- buscar refugio contra os rigores 
dn temperatura sempro muito ele- 
vnda, 

E' Indispensevel o ocnigamento 
urgente dos trechos Noves-Praça 
5 de Julho, Doutor March — Pra- 
ça 6 do Julho o Praça Palmtor — 
Alcantara, na extonsão total de 
dozesels quilometros, mas esta 
obra não poderá ser realtznda, de 
pronto, com os recursos normais 
orçamentários, pols o soy custo & 
caleuindo nproximadimente em 
4.000:0008000 (mguntro mil contos 
de réla) razão por que será sollci= 
tado um empréstimo para esto 
fim, o qual será amortizado com 
parte da renda orçumentária e 
com à renda proveniente da taxa 
de eniçamento. 

Lavimentardos esses trechos, que 
são ns vias principais de comunt- 
cíçio em São Gonqalo, desapare- 
cera a grande diflentdade de trun- 
Eito, bom coma ns constantes nu- 


vens de pó, que constituem vor- 
dadeiro suplício para a população. 

Será promovida a arborização 
fe ruas e construção de uma pru- 
ce ajardinada em cada distrito, 
sendo ampliada e modernizada a 
que se denomina 5& de Julho, na 
sédo do Municiplo, empreend!- 
mento cuja estimativa atinge à so- 
ma de 600:0008000 (quinhentos 
contos de,réis) inclusivo a aqui- 
sição de terrenos, mas fará dyaa- 
parecer & dosagradave) impressão 
la quan! abandono em que ss an- 
contram os nossos logradouros pú- 
bilcos. 


A proporção que forem execu- 
tadas obras de pavimentação nas 
principais ruas, o pessoa] e mas 
quinismos utilizados na conserva- 
são destns, irão sendo desvindos 
para à zona rural, onde serão utl= 
lizados, em carater permanonte, 
am conservação das estradas 6 ra- 
paração das pontes existentes. 

Para construção de novas es- 
tradas e do várias pontes no Mu- 
nicípio, será ampregada a impor- 
tânicia de 300:0008000 (trezentos 
contos de réis), 


ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E 
SOCORROS PÚBLICOS 


E' satisfatório o emtado atual 
Jasses serviços-desempenhados pe- 
lo Pronto Bogorro Musilcipal e 
pelo Hospital de Bão Gonçalo, 

O Pronto Socorro fol recentes 
mente remodelado pela Prefeltu- 
ra, úlspondo de ambulâncias mo» 
dermmas e do material necessário 
para perfeita eficiência dos servi= 
ços q meu cargo. 

O Hospital 6 subvencionado pe- 
la União, pelo Estado e pelo Mu- 
nicípio, respectivamente em réis 
1U:0008, 19:0008 a 46:0008, 

Pode-se prever am necessidade 
de ampliação desses estabelec!- 
mentos, dentro em pouco, tendo 
em vista O aumento constante da 
população, mas qualquer provi- 
dência nesse sentido poderá sor 
ânda com aumentos progressivos 
nas respectivas dotações, razão 
por que não € feito cualquer cál- 
culo de despesa para a possivel 
ampliação desses serviços. 


PRÉDIOS ESCOLARHE 


Não existe no Municipio um 
catabolecimento destinado a mi- 
nistrar o ensino revundário, dos- 
locando-se, diariamente, grande 
número de estudantes dessa cate- 
gorila para os estabelecimentos de 
ensino em Niterói. 

4 Municipalidade adquiriu um 
prédio constrnldo para um inter- 
nato de meninas, procedendo ne- 
le obras de adaptação e da com- 
pleta reforma, de modo a dotá-lo 
do instalações próprias para o 
funcionamento do Ginásio Munt- 
cipal, que virá preencher sensivel 
Iincuna a&parelhamento sduca- 
clona] do Municipio, tendo sido 
dispendida m importância do réis 
45:0003000 (quarenta e cinco con- 
tos de réls) na aquisição de imo- 
vel, e 65:000$000 (sensenta e cinco 
contos de réis) nos obras Iniciais, 
executadas por administração. 

Devido ks faltas frequentes de 
operários especializados, bem co- 
mo a demora para a entrega de 
ieterminados materiais, o que in 
(lue para encarecimento das obras, 


promoveu nu administração con- 
corrôência para conclusão da rofe- 
eida reforma, a qual fol aprovada 
pelo esmo, menhor Interventor, 
tendo o concorrente vencedor apre- 
sontudo o. proço do B3:7208000 
(oitenta o olto contos setecentos é 
vinto mil réis) já tendo sido dado 
Infelo no sorviço. 


Mantem o Munteipio 31 escolns 
primárias com vários turnos, eus- 
tando apenas uma dotas instalada 
sm editiícia próprio, que pode ser 
sonsiderndo modelar, As demais 
secolas estão possimamente insta- 
lados, em prédios ntugados, o que 
acarreta malores despesas e difl- 
culta o ensino, motivo por que 
serão. construldos 40 prédios para 
escolas municipais, obedecendo os 
principios do técnica pedagógica, 
no que será dispendida, aproxima- 
jamento, à Importância de réis 
GO VOUSO0U Cnovecentos contos do 
róls), 


PARQUE INFANTIL 


Sorô construido um parque dos 
tado de aparelhagem moderna pa- 
ra recrelo e educação física da in- 
fância escolar, no que será dis- 
pendida a Importância de réls 
L20:0008000 (conto e vinto contos 
de réis). 


O prefeito Nelson Monteiro tras 
tou ainda da necessidado de am- 
pliação do Merondo Municipal, do 
Entreposto do Laite e de vários 
outros assuntos de importância vi- 
tal para o Mniuciplo, expondo um 
plano de obras cujas possibilidades 
assim descreveu : 


POESIBILIDADE DB EXECU- 
ÇÃO DO PLANO PREVISTO 


As rondas municipais vêm cres- 
cendo animndoramente, estando 
orçada em 8.003;0008000 a recel- 
ta no presente exercício, não sen- 
do demais prever-se um acréscimo 
de 200:0008000 por uno, salvo al» 
guma crise econômica que Implis 
que em alteração do ritmo obsere 
vado na arrecadação, serído, por» 
tanto, justificada a minha espe- 
mtativa do obter recursos para 
custear os melhoramentos a que 
me propuz excoutitr, para perfeito 
desempenho da incumbência com 
que me distingutu a confiança do 
axcetentissimo senhor Intervaentor 
Federal, bem como o dever em 
tornar em renlidado as mais caras 
aspirações da população de São 
Gonçalo, qua € ver esta terra pro- 
vida dos elemontos necessários ao 
seu progresso e vo côntorto dos 
que nela mourajam na conquista 
do proventos e na renlização de 
seus Idénis, 

Não teve o programa descrito 
aponas n finalidade de divulgação, 
conforme as antigus plataformas 
nolíticas, masto estabelecimento de 
diretrizes pelas quais seo norteia a 
administração municipal no tocans 
te à solução de seus problamas, 
pois as atividndes observadas 
comprovum o firme propósito de 
roalização des planos exsboçados. 

Assim, uma das tnxas cuja au- 
pressão fol prevista, após u des 
corrêncin de cinco unos — q de 
melhorimentos, .já não se ncha 
em vigór, de conformidado com o 
novo Código Tributário, 

O Colégio Secundário Já & uma 
realidade, ostentando-se com MH. 
nhas mujestosas o seu amplo q, 
moderno edifício, 


Procedem-se as desaproprinções 
da antigos edifícios mu sédo do 
Municipio, para efeito de moderni- 
tação da cidade, 

Às escolas municipais foram gu 
pridas do todo material didático 
necessário, tendo sido o serviço de 
“lunch” nos coleginty estendido a 
oito estabelecimantos de ensino. 

Foi Instalada mais uma escola 
munteipal na data anlversária do 
presidente du República, a qual foi 
Jenominada — Presidento Vargas, 
em homenagem no eminento ho- 
mem público que dirigo os desti- 
nos da nação. 

Fol Instituldo ensino de educa- 
ção física em todas as escolas mus 
nilolpais, sendo doada nos alunos, 
em número de 8.000, uma culda- 
fosa assistência médica bem co- 
mo o fornecimento de medicoa- 
mentos. 


JA foram iniciados os estudos 
para pavimentação das principais 
viag de comunicação em São Gon- 
talo, devendo a execução desse 
sorviço ser começada ainda neste 
axercício. 

Foi assinado o contrato para 
tonstrução do Centro ds Puerle 
cultura, o qual será organizado 
tom o auxilio do Governo Federal, 

Estão sendo construidas algu- 
mas pontes, estando em estudos 
15 de malor extensão, que exigem, 
por Isso mesmo, culdadosos deta- 
lhes técnicos. 

O sarviço de transporta foi oti- 
mnmente asparelhado, quer na 


Limpeza Pública, quer no Serviço 
Funerário, ou uinda os.carros do 
passageiros, dostinndos às tnspe- 
ões nos distritos mais afastados, 

Pela síntese wpontada, bem se 






LAYE O ROSTO CIENTIFICAMENTE Com 


PASTA DE AMENDOAS RAINHA DA HUNGRIA 


Mme. CAMPOS 


05 PRODUTOS DA 
«ACADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA 


VENDEM-SE NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


CENTRO: 


PERFUMARIA BAZIN —Av. 















Rlo Brunco, 154, 


PERFUMARIA CARNEIRO — lua 7 de Setembro, 9º, 
PERFUMARIA CARNEIRO — Tiug do Ouvidor, LIS, 
PERFUMARIA CARNEIRO — P, Marechal Floriano, SI. 


PERFUMARIA CIRI 






O — Rub do Ouvidor, 191, 


PERFUMARIA CRUZEINO Run 13 de Malo, 108-B, 
PERFUMARIA GARRAFA GRANDE — Rua Urugualana, 66, 


LOPES — P, 





Tiradontes, 4, 


PERFUMARIA 

PERFUMARIA: LOPES — Run Uruguniana, 44, 
PERFUMARIA MONCHIC — Jun Urugualana, 3º, 
PERFUMARIA NUNES — L, do São Franclscu, 25, 


PERPUMARIA HORTENCO — Run 7 do Setembro, 






o) 
=. 


A CAPITAL — Run Soto de Batembro, 43, 
CASA DORET — Rua Alcino Guanabara, G-As 
CASA BUTERPE — Av, Rio Branco, Es. 
CASA HERMANNT — Rin Gonçalves Dias, 50, 
CASA BLOPHR — Rua do Ouvidor, 173, 
CRASHLEY & Cla. — Rua do Ouvidor, 58, 
M, CABRAL & CIA. — Rua S. José, 13, 

AL — Rua Ramalho Ortigão, 13. 


RARC ROT 
RMÁCIA ASSEMBLÉIA — Pur da Assembléia, 





Sd. 


FARMACIA MUNDIAL — Rua 5. Joss, 118, 


FARMACIA SILVA ABAUJO — 





L, du Carloea, 1º, 


FARMACIA UNIÃO — P, Tiradentes, 15. 


LAPA1 


FARMACIA MIRANDA — Fuu do Rinchuelo, GA, 


CATETE! 


FARMACIA ELITE — Run do Cntnte, 3453, 
FARMACIA JACY — Rua do Catete, 352. 


NoTAFOGO: 


FARMACIA MOURA — Eua Vol. da Pátria, 344, 


COPACANANA 1 


CASA REX — Av, Copacabana, G0G-B, 

SALÃO COPACABANA — Av, COPACARANA, 9t7, 

BALÃO LEME — Av, Princesa Isabel, 58-C, 

SALÃO ROXI — Av, Copacabana, D45-D. 

SALÃO VICENTE & GEONGUTTE — Av, Coprenbuna, vz0, 
FAKMACIA MOREIRA — Av, Copacabana, 55). 


IPANEMA 1 






BALÃO ABREU — Rua Joana Angélica, 108-A, 
FARMACIA MOREIRA — Ruu Visc, Pirajá, 23%, 


F, DA BANDENIAs 





FARMACIA IMPÉRIO — Tua do Matoso, 13, 


TIJUCAS 






SALÃO IMPERATOR — Eua Eaddock Lobo, ILHA, 
FARMACIA ROSSINE — Tua Condo de Bontim, 74. 


FARMACIA BAENZ PENA — 


P, Baona Pena, 39, 


MBIEBR: 
DE VICENZI — Rua 34 de Malo, 1302. 
PERFUMARIA MEYER — Run Arquias Cordeiro, 243. 


NITEROE 


PERFUMARIA CENTRAL — P, Martim Afonxo, 3. 
PERFUMARIA ROSAS — Fuu Vincondo do Rlo Aranco, 4u1, 
SALÃO GONÇALVES DIAS — Run Goncalves Dias, 3H-1.º, 


FARMACIA TOPAZIO — Av, 


Mem de Sã, 270-, 


ACADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA 
S Rua da Assembleia, 115 


fast) 


CORREIO DA MANTIA — Quarta-feira, 





pode avaliar sôbre us amplas pos- 
albllidades do conhecido Muniel- 
plo de Bão Gonçalo, ora sob a 
rientação do engenheiro Nelson 
corrêa Monteiro, de ver que é in- 
sossanto o labor bem orlentado de 
sous numerosos habitantes, In- 
contivados pelo Interesse do Intor= 
ventor federal, comandante Erna- 
nl do Amaral Peixoto, por aquela 
rogião fluminense, que não deve 
sor apreciada tÃo somente pela ex- 
pressão de seus números, mas 
muito principalmatite como reser- 
va preciosa de patriotiamo, pola 
ali me praticum froguentes de- 
monstrações de -civismo, manten- 
do-me bem vivos no selo da po- 
nulação os sentimentos de brasi- 
Hânde, 





txxx) 
Depois de uma viagem de 
instrução, regressou, o 
“Alegrete” 


Partiu a 25 de março último do 
nogão porta o vapor nagional 
“Alegreto”, Fra tranaformado 
em navio escola da Marinha Mer- 
cante, levando a borda 66 alunos, 
que foram levados em viagem de 
instrução até mos Estados Unidos 

O “Alegrete” regressou dessa 
cruzeiro, que foi feito estando o 
navio sob o comando do capitão 
de longo curso' Edmundo Guido, 

O grupo de alunos era coman- 
dado pelo capitão de fragata Ma- 
rio Emilio, Nos Estados Unidos 
visitaram elos a Escola de Ma- 
Finha Mercanto de Fort Schmiller, 
tendo sido também recebidos pelo 
nosso embaixador em Washin- 
Eton. 

A 22 de abril recebeu o “Ale 
grete” aviso de que uma mina sol- 
ta esta na sub rota; O navio se 
dirigia então para Jacksonvilia, 

Mas, felizmento, não houve 
nada, 

O “Alogreto” passou pelos cru- 
zadores inglosen avarlados, “Mu- 
lay", “Repulse” q “Winipeg". 

Trouxe o nvalo nacional arma- 
mento dos Estados Unidos para o 
nosso Exército. 





Houve cisão no “go- 


verno” de Raschid Ali 


vJorusalem, 17 (Reuters) — So- 
gundo uma informação de fonte 
digna de fé, sabe-se agora quais 
Es razões que motivaram uma cl« 
são no gabinete de Raschid AU 
antes do fracasso" definitivo dn 
rebsllÃo do Iraque, 

Assim, quando chegou a Bagdá 
o sr, Grobba, ox-ministro da Ale- 
manha no Iraque, estipulou ua 
condições seguintes para um au- 
xílio alemão: primeiro — denuncia 
de todos os acôrdos sôbre petró- 
leo que seriam feltos com a Ale- 
manha; nogundo — restitulção A 
Alemanha do antigo direlto de ex- 
ploração da estrada do ferro de 
Bagdá; terceiro — entrega à Ale- 
manha durante a guerra de todos 
os meródromos do Iraque. 

Raschid All estava pronto para 
nceltar tais condições mau vários 
membros de seu gabinots mo opu- 
seram, O que motivou grave crise 
governamenta] que precedeu de 
alguna dias apenas o éxito das ar 





Banco 








FUNDADO EM 1936 


Todas as operações bancárias e as melho- 
res taxas para depósitos a prazo e em conta | 
corrente. — Á ordem - 4 % ao ano. | 





DIVERGÊNCIAS ENTRE 


OS CHEFES NAZISTAS 
BELGAS 


A mais crítica situação 
alimentar em toda a 


Europa 


Londres, 17 (Routers) — so. 
gundo notlelas procedentes 
Félgica, hh mérias 
entro os dois “lenders" nizistas 
belgas; Degrello e Decloren, 
primeiro continuando (li à | 
berania no posso que o cegundo | 
a repudia abertamente, 

gabe-ar aqui, de outro tado, nine 
o povo belga permiuncee Erngou- 
mento hostil a euulquer idéla do 
cooperação, colocundo tedus my | 
nuns esperanças om uma vit6ria 
definitiva da Grã Bretanlia, Nu- 
merosas sanções forum tomadas 
contra autoridades municipats, 
quer entre os flumengos, quer 
entré os valões, Ainda ontem 
a Agencia Belga anunciava quo! 
o comissario alemão nmençou o! 
burgo-mestro de Pruxelas c os 
das localidades vizinhas de apl 
car severas sanções co cantinas 
rom & ser pregados, nos imurns, 
cartases * com vitórias oblldns 
pela RAF e pelas forçam niludas 
na Blria, 

Entrementes a Bélgica contl- 
nua e culdar de acus terrivols fe- 
rimentos: causados durante ou 17 
dian de operações de gusrim em 
maio de 1940 que destrulram o 
pata muito mais que os quatro 
anos de querra de 1941, Assim, 
na guerra prsenda cem mil ensas 
beigan foram destruídas so passo 
que na atual 160.000 me encuitram 
em ruínas, Das 2.050 comunas 
belgas, 2,600 foram atingidas pela 
dentruição AL estavam eliuados 
os mala belos monumentos dn 
Europa Oocldental, Mau grado, 
porém, erens destrulções, ou be!- 
gas mantém um espírito elovndo e 
conservam toda a ain esperanca 
na restauração dao pala, (ne 
Fernand Afoulier, na AFI, Copu- 
right Reuters), 

Washington, 16 (Meuters) — 
Segundo os relatorios apresenta- 
dos pelo Departamento da Agrl- 
cultura dos Estados Unidos, a al- 
tuação alimentar na Pélgica & a 
mais critica em toda a Europa, 
em vista das requisições das tro- 
pas alemãs, do mercado clandea- 
tino e da Iimpossibiliinde de as- 
segurar as importações. 

As rações alimentares atunis 
seriam extremamente raras, atin- 
gindo apenas um quarto ou a mo- 
tade do consumo de antos du 
guerra. As populações dos cemn- 
troy urbanos e Industriais não 
tem mesmo meios de obter quotas 
Integrais dessa pequenas rmções. 

Informa ainda o Departamento 
de Agricultura que o malogro dus 
recentes negocinções belgas pariu 
adquirir cerenis da Rusaln se de- 
ve & Intervenção do Reich que 
determinou ser a capacidudo ty- 
dustrinl telga o único poder aqui- 
eltivo do país no que diz respel- 
to aos produtos estrangeiros, ] 
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> PRODUTOS 


“HANSEATICA” 


PELA EXCELENCIA DE SUAS 


QUALIDADES. 


TORNARAM-SE UMA TRADIÇÃO 











/Rove e dirá à 
- mesma cousa: 
-Mas que cerve: 
ja deliciosal.. 

- AO PEDIR UMA CERVEJA, DIGA APENAS:: 





COMPANHIA HANSEATICA 


Rua José Higino, 115 
| Telefones : 28-0604 - 28-0609 


Administração de propriedades, recebimento de 
alugueis, juros, dividendos, liquida- 
ção de inventários, etc. 






ECOS DE HOLLYWOOD 
| “Rua Priscilla Lane” 






bunk, crua “Rua Prisgila Lane”, 
A homenngem é Inodita. nos anais 
da cinematogmília, Ao quo ms 
consta nenhum ouivo astro. astes 
volde ou cometa, dos milhures que 
povonram e povoam o céu do ele 


extremo lmilo a cua produção det 


maquinas da voat,.. 

Priscila depois do quvir essas 
palavras, quebrou Leêmula, pia 
garrafa às “champagne” «du Cuil- 
fornia, no local onde seria. logo u 


Será brevemente iniciada 
'a construção da base na- 





COBRANÇAS 


A BATALHA DE CRETA 
E A PALAVRA DO PRI- 
MEIRO MINISTRO 
GREGO 


Canea e Heraklion (Can- 
dia) transformadas em 
montões de ruinas 


Londres, 17 (Reuters) — Um 
telegramas do primeiro ministro 
grego, ar. Thouderos, datado de 
quinta-feira última e recebido pe- 
la real legução da Grécia em Lon- 
drus, diz quo au mulheres creten- 
sos lutaram bravamente contra 
os invasores nazistas, esacrifica- 
ram-se herolcamente para defen- 
der seus lares, juntarame-so &a ml- 
lola formadas por possogs de tu- 
das ns lúndes e combuteram ma- 
gnificamento para ver gl conse- 
gulum presservar tudo que lhes 
ecra mais caro, da sanha do ini- 
mntgo, 

As fôrças gregas quo partlcipa- 
ram da batalha do Creta eleve- 
vam-se a 15.000 homens, dos 
quals 11,000 pertenciam ao exér- 
cito, 2.800 he fôrças armadas da 
polícia, 300 & Acadomia Militar e 
800 à Fêrça Agdrea da Academia 
Aiutar, 

Dis o telegrama do sr. 'Thou- 
deroa que, em Canea, onde se 
desonrolou tferocissima luta, como 
é subido, os alenhes pagaram 
com enormes perdas sua tentati- 
va para subjugar a ha o que, 
aliás, eucedeu em toda parte. 

'Tomaram Creta, é verdade, mas 
apenas porque tinham superiorl- 
Jude numérica esmagadora. 

A defem de Herakllon, pelos 
gregos, fol particularmente notã- 
vel, Duránte gels longos dias, os 
gterrelros helênicos combateram 
úmbro a Ombro, provando ser 
muito superiores om coragem, ou- 
endia e disposição de luta aos lu- 
vasores, 

Cortundo completamente a ves 


| tlrada dos paraquedistas alemães, 
, permitiram que as tropas Impe- 
printe britânicas continuassem 

















de 
posse do astúdromo, sem precisar 
nreocupar-se com a detesa du 
trem corteira da cidade. 

O berolsmo dos gregos foi re. 
compensado pelas grandes perdas 
infligidas ao Inífmigo sendo que, 
em muitos encontros, todos os 
paraquedistas nazistas eram ex- 
terminados atá o último homem. 
Outras vezes, contudo, davu-sa O 
contrânio, como, per exemplo, 
quando um arupo da duzentos 
gregos fol completamente dizimia» 





| 
CAMBIO — DESCONTOS | 





R. DA ALFANDEGA, 24 e 26 - Rio de Janeiro 
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du, ficando feridos dezenas do ou- 
tros, 

Dizem os ollelnis britânicos que 
Juvena gregos da miltcla, rapazes 
de, quando multo, dezeseto nnos 
de idade, desarmavam os nníjstas 


com rapidez e perícia que fartum | 


inveju-a qualquer veterano. 


Em Rhetimo. ns perdas sregua | 


| também foram pesados, O gover- 
inador desta clóada, sit Thugria. 
lantigo membro do parlamento. 
conta-se entro as vitimas du pi 
cu batalha, 

Afóra aum fôrças armadas, 
Enlmente dizimadas, miliuros iu 
não combatentes foram vitimas 
do bombardeio e metraMameno 
indiscriminado dos aviões ulo- 
mães, 


A maloria dns vilus de Crota! 
não tunis existe, — prósperna ci-, 


dndos da Ilha, tals como Cuca v| 
Heraktion foram transtornadas! 
em montões do ruínas envsrecl- 
dus. ERhetimo tunbám sofruu sê- 
tos estrigos, 











BRAZILIAN WARRANT AGENCY & FINANCE CO. LTD 


COMISSÁRIOS 


Hiei 


| “Hollywood::17 (De Marta Isabel 

Murtines, da Reuters, especial 
rara o “Correlo da Manhã") — 
Burbank não 4 apenas à cidade 
unde se encontra dois tormidavels 
ustabalecimentos Industrinis: os 
ustudios da Warner Bros.  & fa» 
(nlea de aviões Lockhed, 8º tam 
[hem e principalmente, “o berço 
ita Privolila Lane”, Assim o en: 
tenderam pelo menos, as autor!- 
tlades locále, que enquanto voltam 
pnra aquelas duas extravrdinarias 
colmelas de preferencia, os agua 
melhores cuidados flsonis, reser- 
varam para a famôa estrein a 
honra exespolonal de ter gou noma 
numa das ruas da cidade. 


De fato: têmmos, agora em Bur- 











MÁQUINAS DE 
BENEFICIAR 
ALGODÃO em : 
NOVA GRANADA 
MOGÍ-MIRIM 


CAMPINAS 
GÁLIA 


BRAZILIAN WARRANT AGENCY & FINANCE CO. LTD 


RUA «LVARES PENTEADO, 151 — 2,0 ANDAR 


TELEFONE, 2-4104 


"RE ie eee = E ————————— 





ARTIGOS PARA SENHORAS, 
HOMENS E CREANÇAS 


AV, RIO BRANCO, 
Completo Sortimento 
de artigos religiosos 


nema, fereceu té Dora sumo! comuir descerrada u placa com vu! val de 5. Marcelo, Ha 
lhante consagração, seu nome. Mus não pódo, elquei Baí | 
Justo era, portanto, quo Pela! proferir uma paluves do agrudo- — Dala — | 
cilla se cmoclonasso profundamen- | cimento — tio nervosa se achava, 
te no pecobé-ln. A corimonta toi — sesd preciso. Sua, 37 (“Corvelo da Muni + 
Walter KR, Hinton. prefeito de! acrozcentar? — sinmida, Do modo: — OU comandunto Jorgo Pues 1. 
Burbank. na solenidade inaugural, | que, nessa sua ultima produção: | me, chegado wu esta capital, decl « 
declarou cheio de convicção, com veremos a aplnudila estrela dpelrou que velu ultimas og estude- 
n voz gravo de quem profevo uma | nas movendo os Lillos, epi quo) para dat fulclo, dentro do cit 
sentença, que a linda artista tl! cuçamos sua voz: cluema pitigo..,| dias, à construção da baso nur! 
zera umuls conheckia do mundo 2) pois wpriasia Lino Esrost, | O Forte da 8, Mavoelo, nu forli 
sua Lerra do quo todas um esqua Burbank, California USA” — cla! leza existente dentro do porto. | 
drilhas de aviões que à mesma ex- | um novo endereço paru ce fape”,) furto Sord vetormuda completo 
porta. Uma declaração oficial, E eras com spa bs epi nte se ndids ego 
'ê 4 E, em breve qu ler us indicadores | “bastocim dg Un 
alas co pos do ruas o de certas cidades tulves | nonte ligará o torto ao quebram. 
tancia, maximê quando ws Esta") tenhamos q Impressão de estur Joue | “ervindo q cáis de atraçacão uvas 
dos Nrúlus procuras levar vo; do programas de clyemiis,,. * navios wineiros. 





CONFECÇÕES, ATELIER | 
DE ALTA COSTURA 







76-85 
RIO DE JANEIRO 


———— 


CAIXA POSTAL. 773 
Artigos para floristas, Ban 
deiras de todas as nações 
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SÃO PAULO CAIXA POSTAL, 914 | 
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Nova Iguassú comemora presen- 





CORRETO DA MANHÃ - - Quarta-tei 


temente dois cincoentenários 





UM POUCO DA SUA HISTORIA E DO SEU PROGRESSO 


Vista aérea 
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de Nova Iguassu, a cidade cincoentenaria e capital da citricaltura do Estado do Rio 
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O desenvolvimento Ja eltrieul- 
tc 4 par da grade inversão de 
Lemputule-ta Bivaura. teve neuele 
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[altura = pecgisendos sin [IM quis 
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francê atacado pel 

rancêses atacado pelos franceses 
NELATE Genchra, 17 (Reuters) — Se- AS ai 

[gundo tum despacho de Puris| Cuiro, 7 (Reuters) — Ao quel 

BS. S7S | trunsmitido por Vichf, 0 «r. Scu- | 4€ soube, as luterlas fvancesas do 
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| Um italiano se- 
mhor de Engenho: 
(Giuseppe Adorno 


| (Conclusão da ultima pagina) 


tueio século u vida de São Vicen- 
tu e do Santos e consequento- 
mento, de Santo André da Bórda 
lia Campo, são Paulo de Piratl- 
ulnga e do Rio de Janeiro, 
Não houve episódio de certa fr- 
nortância em que êle não apa- 
Ba ora como colaborador, 
jura como prutugonteta, desde a 
[chegada do primeiro donatário uté 
[hs investidas dos corsários ingle- 
nes. A fundação do Engenho ds 
"Stu Juão seguindo rgorosamento 
w técnica dos moagelros genova- 
Mto é o critério da plantação ly- 
tênsiva dos canaviais e orguniza- 
(cão dus  primelras 
(exclnsivas obras da situ perseve- 
tunta, inteligência e boa vonta- 


1 


jumor a paciência 


cão dos primeiros cagebres 
surgiram na vila de Santos, en- 
quanto as incursões dos outtos 
indígenas rebeldes se tornavam 
muis frequentes e perigosas a 
ponto de desanima mw mutoria dos 
europeus, fo em grundo parte 
umu conquista de Gluscppe Ador- 
to. A construção da primeira 
capela no lado do hospital exigido 
| por Braz Cubas e, em seguida, q 
[iniciativa Un construção do prl- 
| melm templo digno dêsss nome, a 
[Igreju de Nussa senhora da Gra- 
Lea, no coração da vila, foram ttu- 
plus da sum atividade incessanto, 
Quando chegaram os “primeiros 
represemuntes du Cumpanhha de 
desim uja obra monumental 
censtitue um dos cupítulos male 
gloriusos «du formação do Brasil, 
pus tenbalhos de nproximação e 
educação dus indivs haviam dady 
bom resultado graças vo espívito 
aliriista ade (Giuseppe Adorno. 
| Anchieta e Nobregu munca deixa- 
(tum de srcunhecé-lo embora vs! 
ldsturiadores, cont raras exceções, 
presistan nínda cm querer igno- 
[rã SUA 

Embora a documentação conhe- 
clda não se retira às veluções 
[entre Ciluseppe. Adorno e João 
[Humulho, pão é de oxclulr-se que 
'emtre us dois plonelros existisse 
unia anliade Intima e fecunda, 
Iruto de solidariedade nas lutas e 
tos interésses comuns, Q povoi- 
[dor português, patiarca da co- 
tonização e primeiro sertanista, 
viveu muitos anos em assíduo 
contacto com uv povo de Sião 
| Vicente e da viln de Santos e teve 
| yultosos: interêsses q dofender em 
“tudo momento no pequeno portu 
"rudimentar, A aproximação dus 
| dols foi coisa jnevitivel mas, Jun- 
“tos, O que pensaram e projeta- 
ram O que realizaram? Teria q 
| zenovés deixado de subir a serra 
pra uma natural expansão do 
seu comércio, ou pela simples 
eurioslinde de ver o que se es- 
tava realizando no planalto? Um 
«espírito empreendedor, Inquieto, 
wulcânico como Giuseppe Adorno 
não podiu vestringir a sua atlvi- 
dude no plantlo da cana, no co- 
mérciy de çúcar e nos lentos ne- 
gócius marítimos que o ancora- 
[douro de' São Vicente começava 
|u oferecer. Com toda a corteza 
'Cluseppe Adorno manteve rola- 
ões estreitos com João Ramalho 
ie seus descendentes e deve ter 
ido — à fatal — a sua parte, in- 
felizmente desconhecida, na fun- 
dação e desenvolvimento de São 
| Paulo, como teve-a na fundação 
| do Rio de Janeiro, Anchleta, mnis 
de uma vez nas suas carina Te- 
fere-so, como dlssémos, a Glu- 
seppe Adorno, enaltecendo-lhe os 
"magníficos sentimentos | crig- 
thus”, a nobreza do enráter, a cor 
mgem o o espírito empreendedor. 
£& o mesmo Anchieta quem aflr- 
mui quo se não foram a Inleiatl- 
(vn e os meios de que dispunha 
!Gluseppe Adorno, não-teria sido 
| possivel » expedição às pralas de 
Iperolg para conclusio do famoso 
armistício que permitiu evitar a 
destruição dm ubra colonisadora 
Iniciada por Martim Affonso. Os 
dois gigantes dessa obra, os je- 
isuitas Manoel da Nobrega e José 
de Anchieta, conseguiram através 
ide esforços Inanditos convencer 
us guerreiros indígenas, que todos 
os recantos, influenciados - pelos 
franceses instalados na Guanaba- 
va, se haviam concentrado para 
Investir contra ns vilas de San- 
| toa e São Vicente, com o pronó- 
sito de tudo arrasar. Os detalhes 
|tíússe fello Importantígsimo, o 
Uporigos tremendos nos quais se 
expuseram todos os componentes 
da minúscula e arrojada expedi- 
cão, mas principalmente os dois 
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josultus quo estivoram Inúmeras 
vezes na Iminôncia do serem su- 
crificados pelos selvagens, tudo q 
trabalho, entlm, pennsa é extusll- 
ve desenvolvido para impedir u 
massacre do Já florescente núcico 
colonizador du Capitania 
Vicente, constitue uma das púgi- 
nas mais empolguntos da primel- 
va fnse do Brasil colônia). Não 
se pode polis, esquecer ou dimi- 
nulr a contribuição poderusa de 
Gluseppe Adorno, o “cristão de 
sentimentos nobres « de virtudes 


oluria os mestres carpinteiros dus 
rudimentares estulefros du pontó 
ca profa, preparando e armundo 
em poucos dias o bergantim que 
numa viagem fatigunte, através 
de tempestades  vlolentissimas, 
aproximou-se qda prala onde os 
Temblios luviuh improvisado seu 
guurtel general, 


Não foi menos Importante o pa- 
pet desempenhado pelo fidalgo 
genovês, pouco depois, por ocn- 
sião das investidas cubitva us 
franceses mt Guanabara.  Nemtu 
última. ocaslão, — cunelue  Mar- 
tins dos Santos — nolicitado o 
geu concurso por Estaclo de Sã, 
José Adorno reuniu um numeroso 
extrelto de santistas e vicentinos, 
indios o pórtugueses, quase uru- 
dos À sus custa e, entregando-ou 
ao comando do feitor do sem em- 
genho o valento e famoso Breu 
duro Eobano, inzendo-os acompa” 
nhar pelo Padre Manoel da No- 
brega, provinciul jesulta, Anchle- 
ta e Pedro Martins Namorsio, 
Juls da vila de Santos, seguiu com 
úles cm bergantns e canous de 
guerra para a Guanabara distnn- 
te, onde tez o triunfo de Estaclo 
de Sá, expulsando os huguenotes 
e vealizando por fim a fundação 
da atum] capital do Brasil como 
se vê de uma das cartas de Ait- 
cihetr, e em Simão de Vasconcel- 
los, na Crônica da, Companhia 
do Jêsús", e na “Vida do Padre 
Anchieta”, 
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DIVERSOS 
ASSUNTOS 


AUGUSTO DEI — Rio — A qu: 
sencia do determinados esoluro 
cimentos nos Inhibg estnbulecer 
um criterio seguro e portanto, 
sutisfazer o que nos porgunta, 

E' Indisponsavel pura qualequar 
exploração Industrinl, conhoel- 
mentos que essegurem o exito da 
mesma, Além dessa condição, que 
é essencial, ha a considerar o fa 
tor capital a ser empregado e & 
aceitação do produto no comer 
colo, 
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A Industria de fosforos, por 
exemplo, exige capltul não pe- 
queno e pessonl hubilitado, O 


mesmo acontece com a de bebi- 
das, produtos alímeuntlclos, poríu- 
maria, etc, Outras, como à do sa- 
bão, cêras para sonlho, certos 
produtos pars limpeza, ote, em- 
born exigindo capital relativas 
mente reduzido não dispensam 
igualmente conhecimentos toenl- 
cos, 


O sr, consulente deve, depois 
do escolher um produto cuja ox 
ploração reúna as condições dese- 
sa sob o ponto do vista tecnl- 
co é economico, examinar a possl- 
Wlidads de desenvolveda sem re 
celo de Insucesso, Não nos animn- 
mos n Indicar qual deve sor es- 
colhida, porque, como dissemos, O 
exito repende dg varlos fatores 
que nos são desconhecidos, 
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do io, 


Nós E AS MULHERES 
FEIAS * 


(Por Levn-Punl Fargue, " 
tredigio de O, M.), 


trios 
+ 


sunto, grave e delícado, é indis- 
pensável que concordemos quun- 
to às fórmulas: uniçamento são 
felos os sentimentos, À alma pode 
ser bela ou fela, mas os olhus, os 





uos trabalhos | Vienas”, que utendendo ao: upilo| truçus, a silhueta, serão sempre 
[ngrícolns regulures, e mais tarde | d0s dois missionários mobilisou o | 


[uproveltádo com êxito ma cunstru- | Pessoal do seu Engenho e da sum 


perturbudores ou não 

Ninguem lgnora que na souie- 
dude dé todos os tempos, gs mu- 
lheres formosas desempenham 
uparentemente um papel mals res- 
plandecente do que as não bunl- 
tas; púpel de borboleta, de olhur 
do Arlel, papel vistoso que tus- 
cina, mas que inuítas vezes 6 “es- 
petaculur” e vó espetacular, 

Saubem-nos os homens o as mu» 
lheres lLambém. Quase sempre, é 
por um movimento espontâneo 
tuue q mulher bonita escolho a 
curveira de agrudar, de aparen- 
tar e de deslurnbrar, como se de 
untenião soubesse que a beleza de 
seu rosto a isso a-destina, À mu- 
lher formosa encontra-se, hoje, nt 
situação de uma atriz; havendo 
firmado um contrato moral com 
u sociedade mundana, é obrigada 
a exvo itáclo, 
| Bem diferente € o problema na 
!província, onde a mulher bonita 
"tem menc: oportunidade: de exer- 
[ver sua soberania, Continua. gen- 
do vedota, mas na vida pen! suas 
rulzes são mais profundas. Por 
leso 6 que no ambiente provin- 
ciano q casamento com uma mu- 
lher bonita é multo menos perl- 
goso do que em Paris, em Nova 
York ou Hollywood, onde, em Im- 
presslonante percentagem, dege- 
nera em ótimo condutor de cata- 
clismas... Pur que? Porque, sem 
que o saiba, q mulher bonita é 
em vealidade uma predestinada, 
uma sucrificada malgré elo... 


* 


| 
| Afustemo-nos, porém, da cêna 
te voltemos à sala, isto é, & vida 
! real, cheia de odores de bom sen- 
so, de sincoridado e de economia, 
E estabeleçamos nossos princi- 
pios, coino se nos preparassemos 
ie disputar uma partida de xadrez. 
Princípio fundamental — não há 
milheres feias, Classifiquemo-las 
nas seguintes categorias: as “es 
trêtas”, es mulheres bonitas, as 
mulheres, as Infolizes, 


Exisem muito poucas dessas In- 
Telizes, crinturas realmente hor- 
vendas, silhuetas quasimodescas, 
condenadas Às clínicas e à penum- 
bra. 

Em igual proporção contam-se 
as “estrólas", São os dois polos 
da cstera venuslana — Sol e Som- 
bra. É éste o quadro ondy nas- 
cem, deslumbram e desaparecem 
êsses seres deliciosos e Imperdod- 
vels, que são es mulheres, 

Fonhamos de parto as belas, be- 
Vastmas antigas alunas da “poll- 
técnica" do monde tendro, as “es- 
coladas”, criaturas excepelonais, 
fadadas a governar e dominar to- 
dos os Don Quichotte, os Samsão, 
os Arnolfe e outros representan- 
tes do sexo quo eo diz forte, 

Batamos à porta daquelas que 
se julgam felns, . 

Céus! Como são pouco nume- 
rosae! PB, não será certamente 
Junto a ns que elas virão chorar 
suas muguas,.. O charme, a be- 
leza, os sorrisos, a esbeltez das 
formas, a alvura dos dentes e a 
vivacidade do olhar, são hojo col- 
sas no alennce de todas as pas 
clências. Salbam, Jelturas, "que 
Inúmeros homens muito amados, 
famosos, ricos ou poderosos, fo- 
ram durante multos anos cria- 
tura? infelizes que se recusavam 
fazer o mefior estôrco. 
que haviam esquecido a virtude 
da palavra — culdados,.. 


E no entanto, se lhe suprimi- 
mos os '*clementos de fôrça, o 
trlunto deles torna-se Mnis que 
modesto, Como é mais amplo o 
registro das mulheres! Elas têm 
a seu favor a certeza de reinar 
sobre todas as dependências da 
casa, possuem o contrôle da inti- 
midnde o dos sentimentos e orga- 
nizam, como bem entendem, o 
panorama da vida material. E se 
quiserem. poderão ainda livres 
mente dedicar as horas de lazer 
ao aperfeiçoamento da allure ou 
da sllhuata, poía a mulher tem o 
direito da empregar armas quo 
tornariam suspeitos ou homens: 
a graça e à aisance, 


Nunca me esqueço das pala- 
vras de Sthendal, em um trecho 
de “Lo Rouga et le Nofr": “Aque- 
le modo do andar que era o seu, 
quando ela estava longe. do olhar 
Gos homens... “Frase talvez ba- 
nal, mas de grande alcance, 


Graça + alsance, qualidades que 
se adquirem e que constituem 
precisamente o “natural” femini- 
no; nesim dizendo, relivro-me no 
sorriso, ao pudor, À saúde, ao re- 
cato, à confiança, à paz do corpo 
e também à sua fragilidade... 


Quem não percebe que êsse te- 
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TREMOÇO BRANCO 


O conteudo gerelista aienão, 
professor Buur, cbteva Intores- 
santes qualidades do Lremuços 
completumento livros do nicalui- 
de amargo, o por isto mesmo co- 
mestivols q apetexidos por todos 
os antmuls domesticos, quer sol 
n. forma de forragom, quer sol 
a forma de farinhas derivadas 
dos tremoços. doces. 

Na Alomanha, q cultura desta 
variedade do trenogos tomou 
grande desenvolvimento, cutundo 
ocupadas dezenas de milhares de 
hectares com esta nova varlada- 
de, Com esta cultura pretendo a 
Alemanha tornur-se independes- 
te na prodição de farinhas all- 
mentares para o gado, sulbetitus 
Indo por ela as mussas de furl- 
nha quo Importuva do estrangel- 
vo, O Ministerio da Agricultura 
da Alomiúnha chegou 2 publien 
um decreto pelo qual 
nomentelra (lo Lremoço umargo a 
partir de Í940, Muitos terrenos 
daquele puts 
por falta da Forragers, porquanto 
neles não so deselvolve sem a cul- 
turn do trovo, cuquanto que o 
Lremoço doce, não só pode dar 
otima e dbundanto forragem vel- 
de rica om proteinas, mas tun 
bem uma farinha quo pode sub- 
stltulr com vantagem as que vos 
mo alimento concentrado são tsils 
das no alimentação do 'gudo, 


Além disso as plantas do tre- 
moço, como todas as legumino- 
sas, melhoram os terronos, mis 
mentando-lho a rigucsa em axo- 
to é portanto, q fertilidade do 
mesmo, O perigo do uma possivel 
tlbridução pelo pulem dos tremo 
celros emurigos exlstentos eimter- 
renos visinhos fol que determi- 
nou a expedição do decroto, proi- 


proibia a 


Peer pouco gudo, 


bindo u plantação destes ultimos - 


a partir do 1940, 4 cultura do tre 
moço doco tomou por lsso grande 
Inoremonto, proporcionando aóús 
criadores a possibilidade de, com 
o emprego dessa forrageira, mit 
tor & uriação à coberto de even 
tun] escassez de pasto, 





souro estã go alcunce de todas as 
mulheres? ED mais ainda — que 
é Egormimente desprezado pelns 
mulheres bonitus, que-no jJôgo da 
vida contam com o trunfo de sum. 
beleza? Mas também, quo ma- 
nancial representa para as que se 
sentem menos favorecidas! 

Sobre que razões hbnsen-se, afl- 
nal, o suposto desespero das telas? 
Sóbre a certeza de nunca poderem 
dominar o objeto amado? Ou tal- 
vez de agrudá-lo? Que loucura! 


Observemos em uma reunião 
mundana os homens e as mulhe- 
res. Os primeiros olhares masculi- 
nos dirigem-se imedintamente hs 
mulheres bonitas, é lógico; depols 
voltam e começam a vaguear “o- 
bro todas us presentes. Dêsso 
momento em diante, só polas re- 
volações da graça se deixarão lin- 
pressionar. 

Ora, não & privilégio de mulher 
alguma eaber inclinar de certa 
manelra a cabeça, erguer as som- 
brancelhas, ouvir com. ntenção, 
ageltar um anel de cabelos que 
so desprende, saber enfim, Bgra- 
dar pelo tiímbro da vor o pela 
qualidade das frases. Todas, se 
quiserem. podem fazê-lo. 


O homem sente-se atimido por 
êrcos vofúgius de charme o sin- 
ceridad.. 

A meu ver, a coqueleria feml- 
nina deve ser classifleuda entre as 
colsas úteis e erdndelras, masim 
como & toda mulher, cabo como 
um dever, recorrer aos uttíicios 
embelezadores. 


Ninguem val no toatro pará 
ouvir a leurs do Código... e 
faz muito tempo já, que as flu- 
sões ressoam mais verdadeiras do 
que as Jdélas fundamentais... 
Assim ,ncontece com as mulheres 
— aaqtelas que descuram de a 
mesmas, são de antemão sacrifl- 
cadns. 


A negligência e a preguiça das 
mulhéres não passam de menti- 
ras, enquanto que o esfórgo pará 


“alcançar a graça e à aparência 


alrosa é uma qualidade. 


For isso, pode-zo com seguran- 
ca atlemar: “&ó serd realmenta 
felo, a mulher quo quiser con- 
tinuar a fuzó-to”, 


ecordam-se das transforma- 
ç do “Pigmallão"? Bernard 
Shaw compreendeu bem o velho 
eímbolo: uma rapariga das ruas, 
fela e pouco asselada, pode um 
din rivalzar com as mais altos 
damas da aristocracia. Não é 
uma questão de nariz, de pele ou 
de princípios: Jenny, a conturel- 
rinha, tem tanto vnlor como uma 
“ostrôln"; Lndy Hamilton eniu 
da lama é quantos criaturas des- 
providas de beleza encontram-se 
entre ns poderosas dêsto mundo? 


Direi polis às feins! sejam mu- 
lheres, sejam-no mais intonsa- 
mente ainda do que aquelas qua 
uneccram formosas; sejam valdos 
sas & facelins, tenham o culto 
da seus movimentos e (de seus sen- 
timentos, 


Convençam-se de quo não são 
folos; julgam erradamente quo só 
o rogto tem valor, Como se en- 
ganam! Ser ig o mesmo que su 
nos livros de versos só houvosso 
o título das poesias... 
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Pristoneiros de guerra Navio tanque norueguez Faleceu repentinamente | Estudado o processo de” 


| pini, delegado francês em Berlim 
Hi para as gestões em Lotno do dese 
; | tinu dos prisioneiros de guerra, 
nmunciou que os sub-vflolais e 


p | suldados [rancoses prisfoneiros de 


guerra nascidos untes de primei- 
ro de janeiro de 189) vão ser ve- 
| putrindos Imediatamente e que o 
| prômeiro contingente partirá para 
a Pranço uinda estu semana. 
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comando de Vichf atingiram com 
granadas um navio-tanque novue- 
guês, nas proximidades das le 


doe Los. uo largo da costa du 
Guin6 Francesa, na África Qel- 
idental, no dla!IL do corrente. 


Acrescento-se aínda que O mesmo 

imavio fol posteriormente metra- 
lhado por wm avião do mesmo 
comando, 


Instalações completas para banhos 
Ce chromo, mickel, latão, pra: 
ta. tinco, cobre, cadmio, etc. 


Tebolos de esmeril. Discos de 
feltro, anodos de nickel 
anudas de cadmio, eles 


OELHO JUNIOR 


IMPORTADOR 
RIO DE JANEIRO 


END. TELEG. ROINUS 


CODIGO MOSSE 


ca TAISEL) 


o presidente da Cruz 
Vermelha Norte- 
| Americana 


| 

Lisboa, 17 (Reuters) — O se- 
nhor Wilson Randolph, presidon- 
te da Cruz Vermelha Americana, 
fuleceu hoje, repentinamente, em 
umo das ruas desta capital, “ul- 
minado pot um colapso cardíaco, 


beatificação de um mis- 
sionario português 


Faticano, 17 (HT) — Na Sais 
do Trono esteve reunida a Congre- 
gação dos Ritos, q qual examinou 
os diversos milagres relatados no 
processo de beutificação do padre 
João de Brito, que morreu como 
missionário nas Indias Portugues 
sas. em 4 de fevereiro do 1698, 
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O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DA ESTIVA 
E AS SUAS REALIZAÇÕES 





à po 


se; 


or ; 


Casas construidas para 


A direção do T, A, P, D. pro- 
turando corresponder A verdadel- 
ta finalidade da mun creação, vem 
realizando com magniflcos resulta- 
fos um extraonilinário programa 
de útl mplienção de fundos e de 
eficionto mmpóro nos seus contri- 
buintos, 

Do seu vasto programa de rea- 
fizações, justo é destncarmos as 
seguintes ; 


SÉDE PRÓPRIA 

Uma dos suas maiores renliza- 
tões €, Incontestrvelmento, a cons= 
trução do edifício para séde do 
Instituto, 

Bm 10 de janclro, no processo 
h.* 14.699, prestou o Instituto pe- 
ló ofício m.* 21, as últimas Infor- 
mações a esse respeito, solicitndas 
pelo Conselho Nacional do Tra- 
balho. 


Em 19 de janeiro, foi-lhe possivel 
holicitur ao Conselho Fiscal a ne- 
cessávin autorização para contra- 
tar, com à Companhia Intornacio- 
nal das Estacas Frankingnoul S. 
A, Os serviços de fundações e no 
dia 22 do fevoreiro Intelaram-so 
esses servicos, 

Em 4 de abril, solicitou & prest- 
foncia do Instituto ao sr, minis- 
tro do Trabalho nutorização para 
publicar os editais do concorrân- 
eta, sendo a primeira publicação 
folta no Diário Oficial, em 1," de 
junho. 

Em 1º de julho, foram abertas e 
Aprecladas peln Comissão nomea- 
da para esse fim as propostas, as 
quais a 26 foram classificadas : q 
firma B., Dutra & Cla. Ltd,, em 
1º lugar, e À Construtora Peder- 
neiras 8, A. em 3.º, sendo a con- 
corrôncia aprovada pelo Conselho 
Fiscal em princípios do agosto, 

As obras foram Inlcladas na éno- 
ta ajustado, e já em 24 do dezom- 
bro renlizava-se n denominada 
“Festa da cumicira”, com à pro- 
tença do ministro do Trabnlho, 

Em julho próximo deverão ser 
AU instalados os serviços do Ins- 
Ututo, 

Situado à Avenida Venezuela, 
em zona próxima ao C4fs do Por- 
to, apresenta o edificio, em seu 
conjunto, uma obra do relevante 
significação pura o patrimônio do 
Tostituto, 


BÉDES PARA DEPARTAMEN- 
TOS E AGÊNCIAS 


Resolvido o problema do edificio 
da séde procura a direção do 1, 
A. P, E, renlizar idônticas cons- 
truções, da tipo uniforme, guarda- 
das as devidas proporções, para 
&s sédes dos Departamentos e 
Agências do Instituto, nos Esta- 
dos, 

Na cldnde do Recife, a Prefel- 
tora Municipal doou no Instituto 
um terreno à avonida 10 de No- 
vembro, para construção de um 
grando edifício com olto pavl- 
mentos, Inclualvo o térreo, 

E' uma obra que pola sua estru- 
tura e proporções, não só atendo 
hs mais altas finalidades do Instt- 
tuto como correspondo uso pro- 
Eresso o desenvolvimento da gran- 
de cidade nordestina, Já foi aber- 
La a concorrência para constru- 
ção desta obra, 

Em Santos, vae o Instituto cons- 
truir uma séde de sete pavimentos 
elta, À rua do Comércio, esquina 
com a rua Gonçalves Dins, A con- 
gorrência já [ol aberta e por todo 
mês do julho deste ano será Ini- 
cinda a sua construção, 

O prefeito de Ilujaí (Estado de 
Banta Catarina) doou ao Insti- 
tuto uma área de terreno destina- 
da à construção da sédo da Agên- 
ola, naquela cidade. Por Decreto- 
lei do novembro de 1939, foi torna- 
* da efetiva essa doação, Já fol 
eborta a concorrência para sta 


construção, | 


Já foi fojto tambem o estudo do 











rados, — Nos 


E 





PR = 


per 


medalhões, vistas parciais de vilas. 
fotografias são de casas dêsses conjuntos residenciais 








des 


— As demais 


projeto da séde do Departamento | cadas pelo sr! ministro do Traba- 


do Instituto em Helém do Pará. 
A fres para construção, — doação 
do prefeito Jlocul que mede 
2,063 mê, acha-se situada à avos 
nida 15 de Agosto, esquina da rya. 
Manool Barata, No próximo exer- 
cício será inicinda sua construção. 
Por todo mês dg julho será Int- 
ciada a construção do ediffclo-sá- 
ds da Agência do Maranhio, elto 
à rua Tarquínio Lopes, esquina 
da Travessa D. Francisca, Esso 
prédio terá três pavimentos, 


Na cldnde do Rio Grando (Esta- 
do do Rlo Grande do Sul) o Insti- 
tuto adquiriu tm terreno A run 
Marechal FMoriano, esquina da rua 
Barroso, Já tendo sido feitos os 
estudos para a construção do um 
prédio de tres pavimentos, otupan- 
do uma área de 840 mZ, A aber- 
tura da concorrência se fará aln- 
da este ano. 


Em Fortaleza, estio 1, A. P. B, 
negociando a nquisição de um 
terreno para séde dc Departamen- 
to e Já foi comprado o torreno pn- 
ra q construção das sédea das 
Agências de Paranaguá e Polotas. 


CONSTRUÇÃO DE CASAS TB- 


SIDENCIAIS PARA SEGU- 
— RADOS — 


Em 19 de janeiro de 1940, fol 
envindo & Comissão Técnica de 
Engenharia do Ministério do Tru- 
balho, o projeto do construção de 
grupo do casts residenciais, na 
cldade do Recife, Aprovado que 
fol o projeto por aquele orgão em 
23 de outubro, fo! encaminhado no 
Consélho Fiscal o respectivo pro- 
Oêsso para construção de um gru- 
po do 56 camas, 


D' de relevar a satisfação quo 
tal fato causou no acio da cinsso 
principalmente surgindo no mo- 
mento em que, naquela eldade, in- 
tensificava-so a luto contra os 
“movambos”, campanha que vem 
merecendo o apôio decidido a efl- 
caz do governo do ur, interventor 
(cderal através do órgão — “Liga 
Socinl contra o mocambo”, 

Essas casas são ngora inaugus 


lho, Indústria e Comércio, dr. 


Waldemar Falcão, 


Em 29 de fevorolro de 1040 rece- 
bou o Instituto comunicação da 
fonção feita no Instituto pelo pre- 
feito de Areln Branca (Estado do 
Rio Grando do Norte) de uma 
área do 2,850 m.2, destinada & 
construção de casas para os se- 
gurados do Instituto naquela ci- 
dnde. 

Procedido o neccsnário estudo 
tenciona o 1, A, P. E aínda este 
Eno começar « construção de um 
conjunto de 2% residencias. 


Em julho do 1940 o profeito de 
Parnaibe (Estado do Pluuí) fez 
no Instituto donção do um terre- 
no com 6.500 m.2, para constru 
são de cnsas residoncials destina- 
das nos sous segurados. Esse ter- 
reno está situado entre as Ruas 
Desembargador Sales, Olivas, Jal= 
có o Avenida Marquez de Pnra- 
naguá, Fol aborta a concorrência 
para sua construção. 

Em Natal, acaba essa instituição 


RESUMINDO 


As casas que o Instituto constru até enta data foram t 





RIO DE JANEIRO 


Em Ramos . «cessa 


Na Ilha do Governador - “Vila 14 de Novembro" 


Em diversos Balrros, construldas e 


construção, Mberadas de hipoteca ,.cees 


Ap SS 


ADI? sro pais eesnentebacasa 


Financiamento pará construção ,, 


Hipotecas simples — Imoveis ..,, 


Idem — Terrenos 


eres 








Peereraatata sa nianas .. 


de construir 25 cusas destinadas 
305 seus segurados. Os trabalhos 
de construção foram iniciados no 
dia 38 de novembro, comemoran- 
do a data anlversária da ponso 
do er. ministro Waldemar Falcão, 
na pasta do Trabalho. 


O tarreno onde foram construl- 
das cêsas casas fol doado pelo pre- 
feito de Natal, A este conjunto 
residencin] fol dado o nome ds 
“vila 19 de Abril", em homena- 
gom ao sr. presidents da Repú- 
blica, data do seu aniversário na 
talício, * 


A solenidade da inauguração da 
Vila a fez o er, ministro do Tra- 
balho, como a de Recite, 


Em Manaus fol doado, pela Pre- 
feitura, no Instituto, um terreno 
do 5.500m.2 para construção de 
22 casas, situado no Boulovard 
Amazonas. O projeto foi conclul- 
do e nprovado, Aberta & concor- 
rência fot esta anulada devido aos 
preços serem muito elevados, Fol 
provifenciada a abertura de nova 
concorrência, 


Em Belém foi duado pela Pro- 
feitura um terreno com 6.750 m.3 
para construção de 28 casas, gl- 
tunado A Praça do Centenário, 


Aborta m concorrência, fol esta 
anulada, em virtude do preço ser 
muito olevado, Procedou-ss a no- 
vos estudos e nova concorrência 
será realizada, 


SÃO LUIZ -— Fol adquirido à 
Rua João Luiz, antiga Concórdia, 
um terreno com 12,851 m.2 onde 
serão construídas casas para os 
sogurados, Os projstos para es- 
s24 construções estão sendo feltos 
pela Secção da Engenharia, 

FORTALNZA — Fot adquirido 
um terreno com 31.500 m,3, alto no 
Bairro Volta da Jurema, para 
sonstrução de 138 casas, estando 
Ja concluidos os projetos respectl- 
vos. Fol aberta concorrência para 
construção do 1.º grupo do 54 ca- 
sas, 

RIO DE JANEIRO, ILHA DO 
GOVERNADOR — Em 43 de ja- 
neiro de 1840 procedeu-se à aber. 
tura e julgamento das propostay 
tprosentadas em concorrência pú- 
biica para a construção de 33 ca- 
sas, na Ilha do Governador (Vila 
Quarabd), 


Postoriormente, foram manda- 


das construir mais 10 cases, do | 


mesmo tipo, e no mesmo local, 

Nesso mesmo local está o Ins- 
ttuto construindo uma cas de 
dois "pavimentos pára armazem é 
residencia, 

Estas casas já se gcham pron- 
tas e sua frnuguração será felta 
am data que fixar o sr, mínistro 
do Trabalho, 


Esto conjunto demominar-so-b 
“Vila 10 de Novembro", 

Fol adquirido, igualmente, um 
terreno na Estrads Cabeceira do 
Tequiã, na Ilha do Governador, 
medindo 25.000 m.?, para cona- 
trução de 65 casas, 


MOVIMENTO GERAL DOS AM- 

BULATÓRIOS E CONSULTO- 

RIOS MEDICOS NO EXERCICIO 
DE 1940 


10.306 
12,605 
41.794 
80.020 
1,697 
11.589 
3.081 
1,526 
e 





Aplicações elétricas ,.r.. 
Mecanoterapia , seres 
Exames de laboratório , 
Intervenções ctrórgicas ,. 
Frequência em diversas 

CHINICAS . cesosvorsas 
Hospitalizações . .....vs 


29.999 
. 382 


Serviços Odontolopicos : 


Consultas , .... 
Curativos . .. eee. 
'ntervenções diversas ... 
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DA ESTIVA 


QUADRO COMPARATIVO DO EXERCICIO ECONÔMICO-FINANCEIRO DO INSTITUTO EM 1937, COM 
0 DE 1940, INCLUSIVE O RESULTADO DE SUAS CARTEIRAS 

2 [[][][][][][][22"*22])D2]][[D"==LLL-"—— 

DESPESA 


RECEITA 





1937 

I. A, P. E... 7,866:721$70U 
Cart, Seg. Acid. do 
Trabalho . ,..... 
Cartoira de Seguro 
Doença , secs 

Carteira Predial ,, 
Carteira de Em- 
préstimos , ,..., 





7.865:731$T0O 
Diferença para mais,.,ussvesa 








SALDO ECONÔMICO 


EM 1897 ,, 


EM 


Diferença para mais em 140 


CASA LEANDRO MARTINS S. A. 


Grande prêmio na Exposição de Paris de 1937 
FUNDADA EM 1885 


MOVEIS - TAPEÇARIAS 
DECORADORES 


NOVOS MODELOS — PREÇOS REDUZIDOS 
RUA DO OUVIDOR, 93 - 95 
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1040 1937 1940 

16.181:5995000 Indenizações de se- 

FULQU Ses das res D2:042$000 5.358:0915500 
6.350:000$000 | Assistência médica- 
firmacêutica elrir- 

1.540:5118200 glco-hospitalar . . — 1,83%;0548700 

ATS:4SD$TOU | Auxilio funeral ... 22;9454200 JULITASTDO 
Despesas adminis- 

LHTEDaáSIdO trativas + «srs ve. 1.584:8T2$050 5.472:8878600 

———— — Despesus diversas , . 4004000 6T:B309500 

24 TARSBDOSAA —— "ee, 

10.883:158$404 1.661:1598550 12,785:6479000 
Despesas cínutorl- 


zação especial .... 


Anulação de recelta 


de exercícios 


TEFÍDIOS . sussaass 


1940 
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14.054 :B65$400 
“4.320: I92$800 
29.366:7279400 


1,873:171$200 


| ——ememem 


14. 657:818$200 


————— 


1,661:1694650 


an- 
161;918$400 


1.832:077$950 


2? Baa:25ap400 


17,491:071$600 


DUALIDADE 


Ha momentos em que 3 crea- 
tura sento tumultuar dentro do | 
meu proprio sêr, um mundo vio: | 
lento de sentimentos igndtos co: 
mo a forqnrom, através do ser 
psiquico, uma passagem para sua 
axpansão, São como lutas Ltani- 
cas, forças a na antrachocarem, 
para uma finalidade ignorada, en- 
tretanto, precisa e premente, A 
erentura assiste como testemunha 
Involuntariamente arrastada para 
um drama, uma tragédia, toman- 
do parte indiretamente, presenci- 
ando n seu pesar, o tuimultuar 
caudaloso desses reflexos angus- 
tantes, que, dentro da alma se 
espelham, tomam vulto e Impe- 
ram, nesses momentos de luta que 
so trava silenciosamente, O pro 
prio contrôle esmaece, anula-sa 
peranto o avassalamento borbu- 
lhante da onda que o Invndo é 
domina, E, ao turbado pensamen- 
to vem uma duvida dolorosa... 
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que dourou meses 


(Continuação da 1º pag.) 


cla f'slcn e artisticamente pouto 
n pouco no velno do nada; em 
dezembro de 1917 foi obrigado a 
ficar de camu, tio implacável era 
o mhl que o la minando, A mú- 
nica ninda adeja em seu espírito, 
mas flo nio pode mals exprimt- 
la ou tixá-ln na pauta, As forçns 
o abandonam lentamente, Inexo- 
ravelmente, 

A 22 de março do 191, Paris & 
bombardeada. Para Debussy 
aquels trom dos canhões parece 
dilacerar-lhe o coração, tngrimas 
silenciosas brotam-lhe, sem ces- 
enr, dos olhos e êle, o musicinta 
dos Janguores, dns névons, das 
córes esmaccidas, dos sensualiae 
mos requintados, das cadências 
irresolutas, não podia resistir 
âquele ribombur destruidor, 

Com os olhos nbertos, imoveis, 
como numa interrogação muda, 
quem sabe se, numa imprecação 
contra an tória do bombardelo, 
exalou o último suspiro, 

O mais harmonioso gênio de 
França morria, assim, num ar 
ranco de angústia trágica, ále 
que do dinfano e do irisado se 


- 





O fundo do mar, no porto de Nassau, com sua vegetação 
característica. fe 


Uma estréia borrascosa|O AUTOMOVEL PRECI- 





PITOU-SE NO RIO DA 
PRATA 


Dois passageiros foram 
salvos e quatro perece- 
ram afogados 


Bucnva Alrea, 16 (Routera) — Ás 
primeiras horas da madruguda de 
hoje, nas proximidades do Arsenal 
do Norte, ocorreu um grave de- 
sastre, do quai rosultou a morte 
de quatro pessoas, 

Um automovel, que corria com 
velocidado excessiva, precipitouse 
especincularmente no ro, Um ma- 
rinhelro, que se achava de guarda 
no local, atlrou-so Às aguas, conse- 
Eulndo, É custa do grandes esfor- 
ços, sulvar dois dos passagelros Jo 
veículo, Os outros quatro não pu 
dernm ser socorridos com a mesma 
Feslcidade, 

Iniclaram-so providencias para 
a retirada do carro, que se eucon= 
tra a um aprofundidade de trinta 
pés. d 


tornara mágico dondor ao mundo | ()s 


que tudo recebia atônito primel- 
ro, mas, depols fascinado w con 
quistado, 





Impressionante paizagem submarina, a vinte metros de 


profundidade 
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AUTOMOVEI 


ECONOMICO — Tel, 


CARREGADOR D À 


Tudo Inutil!... Tudo Inutip,, 
Por fuguzes Instantes, até do 
mais espiritual prazer, tanto so- 
frimento, tarmta dor, tunta amar 
Rura!... Mus, subitamente ela 
que surge, do mais Intimo do ser 
humano, uma devil claridade a 
fuminar a desoluda prisagem, cos 
mo que um cemarso, um arropene 
dimento de se ter nbrigado, como 
erva daninha a davida e à fnuti- 








INSTALAÇÕES DE LUZ 
FLUORECENTE, 


REFRIGERADORES 





DE TRANSPORTES 
JOAQUIM ALVES BRANCO 


Depto. : Escripto.: — RUA SACCADURA 
CABRAL N. 33 — SERVIÇO RAPIDO E 


para todo o interior e bagagens a domicilio 


PONTO: — ARMAZEM DE BAGAGENS 
PREÇOS MODICOS ., 
RIO DE JANEIRO 


RR 
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RAPIDA 


S A FRETE 


23-0027 — Despacha 


ALFANDEGA N. 2 


C4SBIG) 


lidade do sofrimanto!,.. 
vem, aproxima-se, 
ainda apagada, tente, mim Jevo flo 


5 ela 


de pluma a esvonçur, essa doce! sulras vanta 


compasheira .flel, a Esperança, 
eterna consoladora! Nesperanca! 
Bôpro divino, a atuparar os cora- 
qões, Já agora forte, couraça de 
redenção e grata divina, 
Malo — 4941. 
Aranem Maria 


WILLMANN XAVIER & CIA. LTDA. | 


RUA URUGUAIANA Nº 4 


EXCLUSIVIDADE DOS MAGNIFICOS 
COLDSPOT 





comquanto | Iueiro extertor, com pleno controte 





BOTAFOGO 
Bondes : 


Telefone: 26-5900 
RIO DE JANEIRO 


Direforia 
Mauricio Schiller 


RADIOLOGISTA : — Dr. 
LABORATÓRIO: — Dr. 


tocseose di a a DDS 


A CONDENAÇÃO DE 
AGNALDO TINGUA' 


0 promotor apelou da de- 
cisão do Tribunal do Jury 


O promotor Baldessarinl apelou 
ontem, da decisão proferida pelo 


Humaitá e General Osorio 


e Eduardo Brando Schiller 


CIRURGIÃO : — Dr. Mario Schiller de Sousa. 
CLINICA PSIQUIAIRICA; — Confortaveis instalações para Irafamento das moles- 
tias nervosas e mentais, em Pavilhões isoladas no: «spaçosos & apraziveis paleos. 

PSIQUIATRAS : — Drs. Cruz Rangel, Lera «upes e Joubert Torres. 

CHALEI OLINDA : — Exclusivamente para doenças medico-cirurgicas e parlos. Provi- 
do de todos «s recursos necessários para diagnostico e tralamento (Raios X, la- 
boratório, dislermia, Raios ultra-violefa, efc..). 

ASSISTENTES DE CIRURGIA : — Drs. José da Silva Neves e Luiz Seixas. 


CASA DE SAUDE “DR. EIRAS” 


RUA ASSUNÇÃO N.º 10 








Lauro Monteiro. 
Eugenio de Souza. 





0 estahotecimerio lem médicos Internos residentes, de modo a garantir a 
pronta assislência aos seus infernados. Os doentes podem se frafar com 
médicos de sua confiança, estranhos ao estabelecimento. 

À administração e a direção do serviço de enfermagem estão a cargo das 
religiosas Filhas de Sant'Ana. 


condenado o véu Agunldo Tingua 
a dezesseis anos e melo de prisão, 
por crimo do homicídio. O vncurso 
fol interposto dentro do prazo lo-, 
gnl e com fundamento no artigo | 
92, letra Wo da let 167, que reor- 
ganizou o Tribunal Popular, ata 
Eando tri shto proforida contra a 
prova dos autos, Bstes Irão hoja 
no representante do Ministério 


Tribunal do Jury, nn qual havia Publico, para sustentar o recurso, 
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To 
Portulezo, 17 (“Correto da Ma- 
nhR") — As chuvas estão escan' 


sendo no interior do Estado. 
Nesta capital já apareceram os 

primeiros flagelados que são pro- 

codentos do municipio de Varzea 


Alegre. Verdudelra multidão da. 
mulheres o crinnças famiutas por=" 


correm as ruas, 


Usina Queiroz Junior Limitada] 


(USINA ESPERANÇA) — ALTOS FORNOS EM ESPERANÇA, BURNIER E GAGE' 


FELEFONE, TYTADIRETO 13 


E. F.C. B — MINAS 


EXD, TELEGI, GUSA 


Produtos do Ferro Gusa Esperança — Fundições de ferro, bromse e siumínio | 
OFICINAS PARA FABHICAÇÃO DE « 


Máquinas aerteulnm: arados e seus pertoncos, dobulhudores, engenhos de van ete,s 
Muquinas Iidráuiicass bombas, carnotros, turbinga de tipo Francis a Peiton, etc.; 


Máquinas guea mnterint de construção + aparolhos de lavagem. hatonelram britado- 


res, Ruínchos, peneiras, pulverizadores, eto,: 


Máquinas para abastecimemt 


e dagun e cnnulteação : 


Eintros valem, tnimpões, eto,; 
Chapma pára forãs de tudos om tipos, pancias, chnieiras, ealdelrões e ençarolas polidas 
e estanhadis — Pomelum dd cf pém, cte, 


Frenens pura encritórios 


Precon e orçamentos 1 — ESPEHANÇA — Miuna — E PF. o 
RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL N.º 1604 


unixas para registros, derivantes re- 
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tigres fugiram da 


jaula e foram abatidos 
a tiros de fuzil 


Coimbra, 17 (MT) — Nos pros 
ximidades de Guria houve uma 
ençada singularissima, tendo sido 
abatidos a tiros de fuzli trêu tegts 
timos ligres, que vagavam polo 
campo. 

Esses tigres, juntamente com ou 
tros dolse viajavam numa jaula 
transportado por um caminhão. no 
qual segulam mais algumas Jau: 
las com seis leses, duns panterns 
o duas lenas. Junto ao motorista 
seguia o domador das feras. 

Ao atravessar uma estreita pon- 
te, o caminhão sofreu um ligeiro 
acidente, A Jaula dos tigres des 
prendei-se*do veiculo e rolou para 
dentro do riacho da região. flcean- 
do com a portinhola aberta. Imo 
dintamente tres tigres fugiram, 
não obstante a rapida Intervenção 
do domado* pura contélas, A po 
Meia, avisada do fato, organizon a 
cagada e consegui abater as troy 
feras fugitivos u tiros de fuzil, 





Devolvidos os objetos de 
arte retirados das 
igrejas da Alsacia 


Berlim, 17 UH. T) — O DNB 
Forma que duranto mn ultima so 
mana os objetos de arte das igra- 
jon da Alsacia retirados quando ijr= 
rompem q contlto europeu, form 
Vovolvilos pelo govarmo francos e 
culocados nos seus lugares, Ape 
ear das condições dificeis de trans- 
porte todos os objetos do urte 
chegaram ao destino intnctos, To 
óns esses objetos ficurario mm ex 
posição que se exiblrã em varias 
cidades nisacianns, 





O porto de Montevidéu 
“invadido pelo nevoeiro 


Montevidém, TM TS — Au 
autoridades pmartimas mandaram 
fechar o porto cata manhã. poi 
causa da neblina. afim de evitus 
possiveis acidentes, 
et rima 


À ação niponica na Ásia 


Lontres, 17º (Beutors) — Nos 
clrenlos mis“ chegados aos melos 
somi-oficluis niponicos. espera-so 
quo em tomo da questão sino-ja- 
ponesa se venlizo, em brove um 
acordo não desfávoravel no Janio, 

O governo de Toquio aceitaria, 
ho que se afirma, tma solução que 
consintisse, numa reaproximação 
dos governos de Chungking e de 
Nanking com o Japão, flenndo esto 
na posição dominante do conse. 


| 

| 

| 

sobre os portos ubertos. além d 
gens estrategicas, du | 
rante um período doterminado, Es | 
las negociações, estã clnro, não 
levariam em conta as potencias 
estrangeiros. Intereseadas no as 
sunto, | 
A razão principal deseo negr. 


ARTIGOS FINOS PANA 
PRESENTES 





RADIOS RCA VICTOR 


do, para o Japão, é a necessidade, 
em que O mesmo está: de voltar a 
atenção para o sul, 

A Imprensa japonesa declara, 
nbortamente, que o Japão não devo 
mais tolerãr na “taticas obstryçios 
nistas” dus Indias Neerlandesas, 

A visita. q 'Toquio, do Primeiro 
Ministro do governo de Nanking, 
sr, Wan Ching Wel, renlizou=se. 
pois, no momento oportuno: Thu al- 
Egum tempo, Wan Ching Woel vem 
pedindo que nz tropos iaponesas 
evachem a parto do teérritorto que 
está sob som controte nominal, 
em vivtule do tratado entre o mes: 
mo governo e o de Toqulo, Se q Ja: 
pão concordar com essa medida 
simbolica ln evacuição Wan 
Ching Wel procurará entrar em 
relações com Chiang Kal Shek. In- 
vocando uma politica de modera- 
tão e de cooperação. gracas R qua] 
terá sido levada a níelto aquela 
evacuacio parcial, E, como Wan 
Ching Wel sempre desejos ocupar 
um lugar secundarin em faco de 
Cldang Kal Shek, espera chegar 
f formação de um governo nacto 
val unificado, que abranjta toda a 
China, Toquio. nesse Interhm, 
tent ubsoluta necossidade doe tum 


entendimento qualquer com a 


China, em virtude de sua com 
Noerlande- 


panha 
nas 


nas Indias 


contra. eulr pogulação val 


Intensificando a enerra dos ner 


vos, até O momento em que, cuso 
seja necessario, possa pôr eim exo- 
Cução Rs suas nmenças, 

Outra questão a resolver pelo 
Japão & o fortnlecimanto de suas 
bases na Indochina Francesa. con- 
vindo não omitr tambem a elo 
vação do noderto militar o naval 
dna bases do Sião. por intermedia 
de seus conselheiros em Bangkok. 
Atualmente: a missão chefiada 
pelo “r, Ono, ministro das Finan- 
cas, fixa om detalhos de uma co 
kthoração eennomiea nipo-siamgran, 
em virtude da qual o Japão rece 
berá borracha, arroz e outros pro- 
dutos em troca de súbmarinos. 
canhonciras e outros armamentos. 
Assegura-se que essa missão so 
acha em contacto estrito com pe- 
ritos slemhãos chegados an Bank- 
kok e que tambem estudam as 
possibilidades navais o militares 
das bases slamosas: as quais po- 
dem servir para interceptar o cm 
merclo entre Singapura e outros 
portos do morte da Asia. 








CARBONIFERA 


COMPANHIA CARBONIFERA 
RIO-GRANDENSE 


CAPITAL REALIZADO 


: Rs. 30.000: 005000 


e. 


CARVÃO 


MINAS DO BUTIÁ — RIO GRANDE DO SUL 


Produção em 1937 
Produção em 1938 
Produção em 1939 
Produção em 1940 


402.493.710 Kes. 
409.000.000 ” 

474.545.080 
548.304,000 
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NAVEGAÇÃO 


EINHA 


REGULAR SEMANAL COM SAIDAS FINAS 


ENTRE 


PORTO ALEGRE E TUTOIA COM OS VAPORES: 


“BUTIA” 


“CAXIAS” — “CHUY“ 


“HERVAL” — “MACEIÓ” — “OLINDA” 


“PIRATINY” — “TIETE” — 
“TAMBAHO” — 


SM PAS DO RIO DE JANEIRO: 


“P. ALEGRE” 
“TAQUY” 


para o SUT: As quartan-felvas 
pari o NORTE: aos cabados 


Cargas pelo Armazem 15 do Cáis do Porlo 
E +... 


AVENIDA RIO BRANCO, 26 - 2.º and. — Tel, 23.6100 


RIO DD ySyaxNtirgo 
e. 


Para Cargas e mais Informações 


AFONSO 


SILVA 


Av, Rio Branco, 26 alloin 














SUPLEMENTO 
Av. Gomes Freire, 81/83 








Um italiano senhor de engenho: Giuseppe Adorno 
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Mortos aee Suntos, que aponta | 
feras do epuhilão dus |iallngos, quela 
oba Cadiammonte  bonemérioa que 
vem desenvolvendo em fuvor dus 
colvindicaçies doe Hustres plonei- 
vos. Fruneleço Marthis dus Sun 
tom ful-me gula precioso na in- 
vestigação de documentos de culo 
um queesíve) ter-se gma dlóia 
precisa sóbre a complexa ativida 
de ttesesvalvida quolos três geno- 
veser, uspecialment Ghlusegipe, o 
musor, antêntico tipo de pioneiro 
essado e tscunsá vel, mas jomlira- 
do comp fiura secundária por 
quem uistoriudor au, como na 
matorãy dos casos, completamente 
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T o inexplicável silêncio 
ee perdia cem torna dus Adorno 
Insurgiu-se recentemente Martins 
das Santos, por ocasião da comes 
muurdemo do centenário de Uluta- 
hat Namia cenris que reprodusio 
mes Integralmentos por delicada 
deterêncis, cart divicida so co- 
nbechão escritor Plínio  Ayrom 
Mottine aos Santos enfrenta qe- 
solutunento da questão, O que luz 





prever que que o futuro cria 
será mo athtinto dus cultares: dos) 
mettutos  lstómteos cem tolatão da 
Comélia  Adinno | 

"Santos, 17º de novembro de! 
Et. Tespeltável amigo Plinio 
ANTOSA, — — Avompunhel ch de 


tongue. do mui canto, ps comemos | 
rudes feitas em tório do dd” cen- 
cenário de Cbatula, e vi com sa-| 
estação que o distinto mestre fol 
pesto quesidente du Comissão Ofi- 
ot regrestnueado Instituto 
Fistórico a Gengrillco ale 
Paulo 

Duas culsis; entretanto, notel 
entre Lula comemorações que Jn- 
Himamente que desgostarmm Cpua= 
levundoa-me mn escrever nigue! 
mas Jinhas paro o journal duty e 
Porra eus 

O tuto de não aproveitarmos : 
acaslão qara vestuurar q primi- 
taves gone da prada histórica — 
Iperoda — por melo de uma placa 
put o comvesse q ensjnisse 
"Ho conservação qua locals, e q 
esquecimento em que deixaram q 
venerável de Jose Adorno, 
o linlgo genvvês e o “genovês” 
der aisbetiles, que À sua custa, com 





são 





Evita 


seo de mun vida, conduziu 
dolo peste Jeeortuds qu artmlalegr= 
ve cxultulo dos antropótugus von- 
Lesterios para vonlização do ap- 
tud=tieho ale Iperol 
hã de reconhecer, pura 
uega tsereve a Inistóriu do Eesptos 
male com o curação do etie en 
arade com a nltmial que 
e o córebro, desu e mintiva Iuemso 
eotes pai Den qreueio tabu. 
Iperolg ne bebido, den 
visendo — dose Adote + tem 
prombinento vo que mero destiu- 
Leto ot sequer exquenida”, 


us 
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y RT 


Adoro pRiDIc quero rem peRáTE, it 
em apóstolo pesa] 
não esuiea oba! | 
pequeno do qutimilo 
vlune todiestrdal q tudos 
htstortieloris sa boots eqiio perigo | 
de bebe qui ea ce beiliigado equits tro 
solene qe qosesmo pralimo pastepitidios 
Bertin | 
ss apertava et Boraceto corto 
cacem Mactibdpe Sia Soliistiio) 
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e ese ri amet be | 
celso em Cura grotut se no tab) 
ereta ue quente dedo ade 


ala er em grado fem o vo 
to de duséo Adolmo quest 
italia ate A molelota 
eteacato do gundo fedler ahora! = 
e car calo popiiguénço pemipuistiabos 4 
mu oco do de mid Lostihos lo 
ennturio Ultra, 
catefonda 
ser a preocupação aus 
dores coptemporimenso Que motivos 
de tão Jurga resido 
ma qudmeira colonização de Pe 
au parecem vondenadus 
pelo Mono qe mos Pizermnh, O Josi | 
Sdomo cut eapechilllade, se foi 
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Adornos” quatiri | 
Idstorta- 


Seyeraa 





gemia A odenctio vinisatho ud= | gesegiqeri ao pa ea prethedpução tr 


suntos. e 


Eenenelaseçiro ali artulatto ale 
pre fondação du cldade do Tia de] 
fanelroo crie emula qazão deveria | 
“er esquecido por seu papel nt | 
cmdetiolo de Ipevulg, que salvo, | 





por cussima  dizero cm grade cobtio | 

protecao e Mrmho ale Tons 

us | 
Inteligentes enem capo dr, PI 


bo, uistorho Sem senda tim alivinr= 
dimento ale prusudares em fetits, 
E nda a edeneka, 1 mto ldem + 
ge pres podendo aptas aba vera mer, e eu 
pespeoltutoa!- 


use qesorely de sus 


Ilade em possa ferra, 





Não leve a mal este nepitilmo + 
as es desto auto pesa seapie e 
Temo quem Enxor 

sSetiprro sem servido fo anvs 


Potseisca artur don Santos 


* m 
14 presipulias prendas pu 
Meto efe miami Che ago denis 
see ape es ponentiaçes bvtalatio 
mas regar ala Ciça Má 


ipa do Suptus, de São Vigente € 
Paulo e pas Ellillotenas du 
Acura fissórigue, peremit 
etoefeneçro aque Ptsiiga! 
Geneves? eram 
detimtis, O) Cjetuoo 
pelos cronistas 
Eomilosdorra quartil pod 
so ad era Cone pagos Ane 
mero Eiserr donde Bobs osrheralo 
me Sato, Peso Periunde 


lo São 
Tr, 
Fermmuembos O 
Luis 
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vem" cama 


edad 
vem clio 
RT 


Eoendrosro “pru Forno, een 

] ' Fel que Ljóeso um 
Cet de Mestre [lui 

pe Por cuido, que priiuchtus 
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A VIDA NA FRANÇA NO SECULO XVII 











ee restaram gua tupi Sabendo que José Adorno fun- 

su onde se Ter a ebdudo do San pdou junto ds terras do Paschom 
tun”, Eorinides o grato engenho de 
Ends quite: são João, hell 6 mmblr à refe- 
ceuiaLo gor sulienunho Peron | rala muctedade, no excmplo, ullim, 
ves aque Lrel CGraspuir e todis os lide que fez cm lidho o própio 
etnia den dratindos abuse puedo; Murta A flonso eum João Vor- 
puderes sostmirios, aerescontno | preço, Prancisco Lou e Vicente 
ame Pancho Peememios, Leferes | cimpeaivos, determinando quo ns 
se dus Aeendo celmdo CO qanas nocessárim du sulmentação 
Eueeiy tel por muto ORiBeto vt | dy Tingenho sjtmido ua atual po 
peueiro ade Posclmal Formundes | qão do Matulonro, Custo Turnos 
e uimbisos Dive met PRI | gas potes roças de Ttuy Pinto, 
esclerose Jealo eum O fiel] ic PRR SU quilo: 08 los do 


ee siques Mme dude, aqriiquto 
EPE PET ETICO E EUR Om TEST 
nesta Po mega qi qa totasa diabos do alo 
cet cmo fpuitos 
POTE 
fogem ur ques 
preposto 


Engonhumn, 
vt viedialeis 
da eo prodeo 
perde tales eretaro teta 
teto rd cho bom 
vuri ente memuipo 
via vento, 
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um 
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obtidos, | 


UTUEDA 

Peselhunt  Fermumbes, vomo ne 
vê em vários sesmírios o papéis 
do época, sempre teve apenas Us 
Pres dulm nomes, e Jusé Adorno, 
personagem principal da coloniza= 
go, Moo confundido desta for 
me dentro do próprio nome do 
companhelro, e pela simples pas 
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zho de o chamarem sempro com 
mn determinação do urge — O 
Gonovés — como avtntucera amos 
antes com q bacharel, do quem 
Já tratamos, echantido pelo ti- 
tuo," 

Buscado, pols, em aetimentos 
Inatacávels, Murtins dos suntos, 
não só afasta definitlvimento o 
cunturionismo que so criam Cn- 
tra Adorno o Fernandes, Cm me- 
julzo do primeiro, mus do perons= 
truly minuetosamente us primel- 
vom pussos de Santos; coloca em 
aum verdadeira [uz Ciineqpe Adir= 
no, considerndo-o (ranesmente O 
—  “porsonagem prlneipul dn co- 
lontenção o um dus quincipals 


fundadores da ehbudo”, 
A máscuim  (lgura 
genovês «dominou or 


do fhlulgo 
mnls do 


(Conclue na 18º, pagina) 


48 Unlvorsidado da França no 
seculo XVII, não eram mais como 
ns da dude média, o centro da vi- 
du Intelectual, O espirito de uu- 
toridndo domina; o vs grupos se 
dividem contlantes depois da Re- 
forma, todos com ares de novida- 
tos. 


fistea o da história moturol; o Lol 
o «quo fizorum os mestres, Fran- 
gols Bacon, Descarto, Pascal, Huy- 
gens o Libnity; o que era permi- 
tido nté esta data não so espochu- 
liznrem, Nilo sómente eles su pu- 
ubum do corrente do tudo o quo 
so desenbria de novo ma Franço 


Podes trabalhavam ativamente | nas Uutnben, seguiam com Into- 


om busca de um resultudo coleti- 
vo e é de ver-se, cntto os sábios 
o eruditos, os umadores, u gente 
eloa quo Lnlsaim tempo ur us 
grandes pelestros, us demorudas 
peseuisias, 

E leso era possivol porque q cl- 
ência mão estuva tão adluitaca q 
não havia a necessidado de uia 
longa prepusação para chegarem 
mn uni fin, Uns eneorafuvam os 
outros, diseutlam q reuntame-se em 
pesquenos grupos para meterent em 
apreciação os frutos dos trai 
lhos para controlurem em conjun- 
to q resultado, 

A curiosidade dessa Cpoen gira- 
va em torno das matemauticas, an 


resgo u exmtidões tudo o que ara 
publicado nns outras nações: tir 
nham cm todos om paísos da Eu- 
topa seus correspondentes, 
Pontenello escrevem fulundo des- 
ui época: “Puzlum-so  conte- 
tónciaa nas ensau particulares, e 
naqueles que thiham o verdadelro 
gosto pelus clôncies se destncavum 
por pequenos grupos como Uma 


especio de robeliles que conspira- 
vam contem a ignornnela o ou pros 
juízos dominantes, 

A estes clreulos chamava-so Co- 
mumento de sendembis, o Já tinha 
havido semelhante no começo do 
seculo as que [furam erbydus pelos 





QUARTA-FEIRA 


18 de Junho de 1941 





irmãos Dupuy, guardas da Blullo- 
tecu do Rel; do M, de Thou e a 
do abade Marollos, 

O pussado no entanto, não In- 
torestavo n cesso grupo que bus- 
cova na ciência u associação da 
bua vontado de todos. 


A mais colsbro necademia priva- 
da dy, Gpocn, foi sem duvida a de 
Habert de Montmor, o mestre das 
petições, dos memorints, das eupli- 
can verbatr ete Bra um perao- 
nagem considerado o que eo In- 
tercssava por todos, Moltóra leu 
em ua cusa trôs atos do 'Tar- 
tufos, 

Em ua cam morou tumbem 
Gassundi, que culdou de sua sau- 
de ulé à sum : corto, 


Deixou soly volumes de seus 
trabalhos In-follo, Seus nmigos 
erlglram pledosamente um gran- 
de mausolto à sua memorin. 

B era assim, bem diferente dos 
francêses de hoje, quo vivia a 
França do seculo XVII. 





Uma visita ás instalações da S. A, Votorantim, em Votorantim e em 
anta Helena, no Estado de S. Paulo 





AS EMPRESAS FUNDADAS PELO COMENDADOR A. PEREIRA IGNACIO | 
FABRICAS DE TECIDOS, DE OLEO E DE CIMENTO 





A represa 8 


Puto, 14 Do Sorocaba 
preto atm emenda Dorpoao eJótri- 
tenda que, numa cstensão de 15 
auliômed tes ado ali aostução alo 
“Paulo Souza A fabelen do ed- 
mento *VotoranT vm Sonia Ele- 
nero quessinido quer Vetorsnlma, com 
Iifamenao querias qredielrie o Jar 


Seim 





Vadias do calenres o grunito, 


Basa ferpoviio de propricdade 
exclustro ela Tompresu qe qual o 
comentar Perelr Emeto & = 
cotorepreshternto, Iupspesta ope 
partos das fatiricas produtos qma- 
nafacirades, queterto palima quera 
us bmluastrlos o tutrendorks quiras 
us armaze 





O que ca 3. 4, Falericea Voto- 
cantim e quem “o comendador 
Pereiro Ignacio 7 

Ha dio amas err une criança 


do dO anas de Idade que, inteli- 
geme cc qeporcima, aportar ao 
Brasil, em compania de sou paul 


para teme a sort, 
Fixotieso cem Sorocaba, ande, 
durante o din, exerultuvii=so no 


Visita de jornalistas e autoridades do Ensino, na inaugura- 


não da piscina da Escol 


er csputedro e mol, 
mpremlha to Jetro t eemepevero Já 
maca feltro, estabelece-se eny SãO 
Mutve] Ber pretp Mena sã pat= 
tdi, o Segudeso de upreedero fre 
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anta Helena 


Quanio de lá voltou, depois de 
ter trabalhado em fabricas du- 
santo cinco méses prúnde erm n 
su. bogugem de conhecimentos e 
pruletos; novos horizontes abriam- 
so fh sun capacidade de trabalho 
e organização, 

Admqulriu então mn Fabrica de 
| Pechtos de Votorantim, cm socie- 
dude com Nicoláu Senrpa, Antes 
de se tornar o único proprietário 
dn Fabrica, ulndr tevo como sor 
elos o visconde de Momes, João 
Revmuldo e José Martinelli. 

Hoje Votorantim tem uma po- 
pidação de 7.000 habitantes, aos 


quanta à Fabrika oferece moder- 
nissimas instuluções e todo q 
conforto, 

4 vila operara €& constituida 


do 100 eusas dotadas de tados 
os requisitos de higiene, A Tn- 
brlca possue varios arimazens que 
distibuem os artigos necessírios 
a preço de custo, 

No ponto muls contra) de Vo- 
torantim ergue-se a Igreja de 
sito João, oferecida pelo comen- 





a Maternal de Votorantim 


dador Perelra 
empregudos, 
Am miles uperirias confiam seus 
fllhinhos 4 modelyr créche da 
Fubrica, onde pedintrus e um vor- 


Ignúcio nos seus 


menção do multo is aubiido plo] medo entermelras Jhes dispensam 
fessor Carlos Bolt, no ceida th6= | tortas ou cuidados novessurus, A 
Merda senao eme dem paços Fabrica possue uma Escola Mus 


du respeitosa Wemomungem 








Alguns unos depois. Sh a 
Mato ele ua gere gera do pecus q 
iolluados, dom Botucath,  Musou- 


Habetev ia etuches, dio 
coquortal, ta- 
pedidelpo des 
lgedio no serraria, 


se 
bro ade 
toada 
enrocidos 


Fe quinta 


Mai vILm 
Pantal 


RO 


Es, 


É 


termal, vim curso profissional elis- 
mentar, diversas escolas reuniu, 
vscolas  melormas e um grupo 
escolar. A assistência médica e 
ermncêutica e o auxilio financel- 
vo são assegurados aos operarios 
de Votorantim, No eumpo de 
footbull, quo é dos melhores, nas 





COMENDADOR 


Antonio Pereira Ignacio 


Devo ao Comendador Anto- 
nio Peretra Ignacio horus ugta- 
dabilssimas, parasedas mia sua 
casa do Puntojo e em visitn, Gs 
suas Fabricas de Votorantim e 
de Santa Elena, 

Salmos de S, Paulo pela es- 
trada São Paulo-Curitiba, para 
pernoltar na fuzenda dnquele 
grande industrial, 

De um lado e de outrp da es- 
trada se nos ofereci uma pul- 
agem de civilização e de tra- 
balho; grandes plantações de 
milho, mundioca, uvas e pi- 
nheirais mscontes, 

Em Sãy Roque, portuguêses 
cultivam, em uma grande ex- 
tensão, as melhores perus da 
Brasil, 

Adiante encontramos am be- 
las plantações dos colonos ja- 
ponêses, que ts sebem apro- 
velar, Uulnlhando-as com cu- 
rinho e puetencin, pura detus 
obter o mullur rendimento pos- 
sivel, E, finalmente us vustas 
terras de Pereira Ignacio, em 
que se erguem plnhelrals quo 
durão a celulose e "tuBgues” 
Japonêsca, quo tornecerão olen 
de Jinhaça, ótimos adubos e mli- 
mento prra o gado e us suus 
culturas de algodão e mundiocu, 

Um amigo «le nos acompa- 
nha faln sobre problemas do” 
Brasil, sobre as grandes Infeta- 
tivas que em nossa terra eh- 
eontraram um Incomparavel 
esmpo de expansão, Pereira 
lgnacio lembra passagens inte- 
vessuntes do sum vida, 

Aa contrario de certos Indus- 
tais, entro os quais um é mul- 
to conhecido cm São Paulo, por 
procurar esconder seus dificeis 
principios na pecuaria e até 
por pagar quantius não peque- 
nas a quem tenha documentos 
o fotóogreilas daquele tempo, 
Povelra Tennclo compraz-se em 
lembrar sua origem modestls- 
sima, eum vinda ao Brasil nos 
14 anos de Idade e quanto lhe 
custou suL ascenção, São men- 
clonados 08 nomes de seus com- 
panheiros de etapas; João Rey- 
naldo Coutinho, Visconde de 
Mornes, Numi de Olívelra, José 
Martinelll, 

Chegamos a Puntols, 4 en- 
cantadora fazenda, que, sendo 
propricdado de Porca Tgna- 
cin, “6 poderhe clhmmur-se “Deo- 
pols do trabalho”, 

Depois do trnbalho dilúvio & 
lá que Percira Tentolo se refu- 
são, para trabalhar aloda, na 
ezima noturna, com os direto- 
res, gerentes e engenheiros das 
suis fabricas, 

Depois de 60 nnos de traba- 
lho, a malor alegria desse ho- 
mem tio amido e respeltado 
pelos seus oporarios e tão hos- 
Ullsado pela luveja de seus ad 


+ 
lhões de Votorantim, cm que os 


fardos de algodão passam 
sucessivas manipulações até se 
transformarem cum milhares e 
peças que levam nm “industria 
brasileira” a todo q quis ego ex- 
terior. 

Pos sh) tedres Ennelomam ent Vo- 
toruntiim, consumindo mensalmern- 
ve 300 qmail quilos de emuterha prl- 


por 





Os convidados do Comendador Pereira Ignacio em visita à Escola Maternal 


ra tivo, Nonesto 


tram Esceder 


th 
contymnioo 
prrsiperavaa 


laço + 
eeottrs 


pule ter 
esqnopedo ade ateoddo 


nas ne- 
Assotion=sos 
Mi cepitiva ce cecmiemeleralr die Litey = 
Parho ma exploração do 
Com nm tem 


“duos excelentes piscinas o no cl- 
nem de Votorantim, 05 tutu - 
dores se exercilum no esporte « 
paes agradevelmente sutis Iyo- 
vas do vepouso semannto De toa 
7.000 pessoas trabalham am as 





pa Solo quota tosa Talnden do] brisa de Votorantim, cujr pro- 
elenco pefimari de oleo de cutto- | dução mensal é de cores de 00 
co de alelo cm Sorocaba, mil quilos de flos e de U mmilhõos 
: Emo demio Porvira fenaclo em) de metros de toctdes aliversos, 
pusendeto duma clágema aos Es] Pois dias não são suticiontos 
Ledo Lindos para uma visita mu todos us pivi- 


Uma, Com a seda artiiciot vinda 
de São Miguel, mn Fabrica produz 
ceven do um milhão de metros do 
set, tunsulmente, 

O algodão necessario & Fabries 
de Tecllus provem do duterior do 
Estado, onde no Empresa mantem 
maquinas de destarocar migudio 
nos seus departamentos de Cer- 
euicira Cosas, -Avori, Agudos, 
Cumps,  Cotunuva, Espírito 
Sento do Pinhal, Sorocaba, Lu 








MARIO G, BRAGA 


verserios, € a de poder dar 
1,000 contos por ano a Institul- 
qões de caridade, 

Quando chegamos a Pantoja, 
a noite descia, sobre os cam- 
pos fertels, os Jngos, os jardins 
va cosa de uma simplicidade 
elegante c ncolhedora em quo 
Pereira Ignacio nos recebeu fl- 
dulgamente, rodeado de seus 
colaboradores de Votorantim, 

A pulestra, após o Juntar, 
prolongou-se até 45:3 horas da 
madrugada, 

No dia seguinto,. bem cedo, 
partimos para Votorantim, Mas 
em Sorocaba, paramos durante 
alguns minutos para visitar a 
habitação modesta, doada mais 
tardo por Porelha Ignacio À 
Sunta. Casa local, em que o fu- 
turo Industrial, menino alnda. 
recom-chegado de Portugal, 
exerceu o oflelo de sapateiro, 
em compunhia de seu pal o q 
primeira refinaria por ela mon- 
tada algum tempo depois, pon- 
to de partida para as grandos 
realizações atunis. 

Quando na fizer q listoria da 
emancipação econômica do 
Brasil, vu nome do Comendador 
Pereira Ignacio será registra- 
do! pols o nosso puls deverá un 
fundador da Fabrica de Ci- 
mento Votoran o fim de sua 
dependoncia no estrangeiro 
para aquele produto, 

Perclra Ignacio so Brasil de- 
úlcou toda uma vida de traba- 
lho cficiontissimo, levando pdi- 
ante uma ebra cuja importun- 
cla cresceu dia a dia, dando, 
com a fundação da chréche e 
das Ercolus Maternal e Pro- 
Tisstonal, saúde e instrução nos 
filhos de seus operarios, editi- 
cando igrejas, construindo uis- 
clnas e abrindo parques intan- 
tis, elevando o nivel de vida de 
todus os hobltuntes do Voto- 
tantim, multo antes que fus* 
sem promulgadas as leis tru- 
balhistas em nosso país, 

Vovmrantha € uma espendída 
realização moral, intelectual é 
econúniem, Moral porque, seus 
hobitantes têm nasistência de 
cultos, Catolico, Protestante, 
etc. 

Iutetleetnal, porque suas ea 
colas primarias e protisstonnis 
cultivam a Inteligência dos qua 
residem e trabalham em Voto- 
rantim, 

Hiconimica; negia porto de- 
vemos mencionar n fabricação 
de tecidos, a fabricação de cl- 
mento, a fabricação do “Pri- 
mus”, oleo de semontes de ul- 
godão e outras Industrias (lo- 
rescentes, 

Meu entusinamo por tudo que 
vi em Votorantim só póde ser 
sintetizádo nesta puluvra: — 
Majestoso! 


raré, Conchas e Hapéxvi, Ag se- 
mentes são todas consumidas nas 
fabricas de cleo da Empresu. 

oO valor da produção mensal 
da Fabrem de Tocidos de Votos 
vrantim, supera a cinco mil con- 
tos de réis e os impostos de von- 





silciro, pela grandioskdiude de sua 
montagem, pola ótima qualidade 
da sua materia prima da qual go 
serve e pola proforência dada em 
todo o país go seu produto; o Ci- 
mento Votoran. A Fubrica de 
Clmento Votoran piga anunimen- 
te 7.500 contos do róls de impos- 
to do consumo, O sou valor *é de 
corca de 393 mil contos do réis, 
Os 000 empregados que alf traba- 
lham, dirigidos por técnicos com- 
petentes, recebem, como os de 
Votorantim, assistôncia médica e 
desfrutam conforto e bem estar, 

A materia prima — enleorco — 
extratda das jazidas de Mupara- 
ranga, de enpacidade para ser 


culng, é superior 4 utilizada polns 





outras fabricas, contendo apenas 
1% de magnésio, 

Pereira Ignacio, montando a 
Fabrica de Clmento Votoran, e 
melhorando essa sum Industria, 
concorreu grandemente para a 
quéda da-imporinção do produto. 

A Empresa possue, tambem, 
caferas em Salto, Vila Nova e 
Rodovulho, com duas dezenas de 
fornos c uma produção anunl], por 
enquanto, de um milhão de sacos 
de col virgem e extinta, a melhor 
do Brasil, 


Trens elétricos e a vapor per-: 


correm ns distancias entre as fa- 
bricas e ns pedrelras, dando va- 
zão no carregamento de materias 
“primas para o consumo, 

Pura ntender a todus ns no- 
cossidnies da Empresa e no uu- 
mento de grandes industrias a 
serem montadas em Votorantim 
e va cidade de Piedade, cinfor- 
me o programa cm andamento, 
fol projetada a construção da 
Usina Elétrica do Juruporá, que 
terá m força de 69,000 HH. P,, da 
qual Já está sendo montada a peé- 
eção de J0.040 1, 1. sendo es- 
perada para um perigo pelutiva- 
mente breve 2 conclusão dus obras 


Fotografia tirada proximo a fabrica de cimento 


bão, em Sorocaba e Caomplnas, 
uma fiação em Espirito Santo do 
Pinhul, um estabelecimento sido- 
rurgico em Barra Mansa, no Es- 
tado do Rio, uma Usina Elétrica 
«em Piedade, no interior de São 
Puulo o uma fazenda de arkar, 
com 1.400 enbeças do gado, deno- 
minnda “São Francisco", no mu- 
niciplo de Sorocaba, 

Doações de predios às Eantas 
Casas de Sorocaba, Itapetininga e 
Botucntá, de pavilhões à Liga 
dns Senhoras Catolicas e & ou- 
tras benemeritas Instituições; ho- 
neficência modesta e gencrosa 
tem feito e contintin fazendo Pe- 
reira Ignacio, em gestos verda- 
deiramente fraternais para com 


os sêéres que carecem de auxilio. 
O sofrimento humano encontra 
um tco de profunda simpatia e 
solidariedado no seu coração de 
homem que, antes da' sensação, 
Incbrianto da vitoria, conheceu o 
nero gubor do sacrificio, 

Pereira Ignacio tem feito fre- 
quentes viagens nos Estados Unl- 
dos dn América do Norte, à In- 
glntevra, 4 França, à Italia e À 


Escandinavia, com o fito de 
observar as Inovações aplicadas 


às Industrhts daqueles pafses 
sempro aperfoiçonr os motodos de 
trabalho de suas numerosas in- 
dustrias ; 

Multo breve, val ser terminada 
n montagem de uma nova e gran- 
de fabrica de cimento em Pernam- 
buco, cujo maquinario foi adqui- 
tido, pelo comendador Pereira 
Igunelo, nos Estudos Unidos, 

Este & o reluto sucinto da gran- 
de sociedado Industrial dirigida 


pelo sr. comendador Pereira Tena- 
clo, Sociedade Anônima Fabrica 
Votorantim, cujo Impulso finan- 
cetro so deve exclusivamente a 
capitais brasilelros e que, graças 
dsibia orientação do seu diretor. 
presidente, ocupa, hoje, untte vs 





Encerramento das aulas das Escolas da Fabrica de Votorantim, com a inauguração do 


retrato do Comendador Pereira Ignacio, em uma das suas salas 


sumo arrecadados peln 
da União, sobem a mais de G.u0O 
contos por uno, 

Pereira Tgnuulo despendo 14 mi 
contos afualmento em ordena- 
dos nos sons empregos. 

Hã & anos, o comendador Po- 
velra Jgnacto [undon em Sunta 
Elena, à pouca distuncia do Volo- 





roentim, a Fabrica de Cimento Vos 
Loram, que ceupa um lugar dee- 
tucado no parque industriu) bra- 





governo de montagem dos outros 50.000 


Id 

Uma usina do G.000 FM. P., ser- 
vo cluntmento à Falmricy de Te- 
eldes abre Votorantim do outra de 
2.800 Mo. (es serçe gm fabrica de 
Cimento Vutordio em  Sunta 
Blemm, O commtdador Pereira 
Tenacio afmda fundou e mantem 


gol met elvoção dus falrtens 
de nleo de caroço de nigodão — 
o alamuado “Primus” = e de sa 


grandes parques Industriais bra- 
silelros, um dos principuls lJuga- 
ros. Cooperando com o sr, co- 
mendador Pereira Tgnacto na di- 
roção du Votormintim, encomram- 
se 03 ses, dr, José Ermírio de 
Momes,  diretor-gorente; Pagto 
Peretea Fanaclo, diretor comevelal; 
João Peretem Jenacio, diretor-te- 
souroiro; Domingos Taganl e 
Georgo A, MN. -Qettorer, dirotores 
Industrinisa - 





ABNEGAÇÃO 


(Continuação dn 1" pag 


bem tem o direito do viver e não 
no deve estlolar por minha cats 
sa, A nossa amizado sorá sempre 
grande o pura em qualquer cir= 
cunstancia o sem prejuizo do 
ninguem", — Bu sabla quo seria 
assim, entrotunto, nunca me fol 
possível amor outro homem, B 
edorel-o até o dia do seu falecl- 
mento quo Bo deu ha mais ou 
menos dols anos. Uma afeição 
Imaculado, em utonção áquelo 
devor que élo tão bem definiu e 
quo cumprimos rigorosamente. 
Todos os meses vo no cemiterio 
depositar no tumulo delo um ra- 
malheto de saudades, Venero-lho 
na memorin com uma grande ros 
cordução quo me far Imensumens 
te felix, 

Fantastico! exclamou 
Agorônin, A senhora 6 uma crias 
tura vordadelrumento- excepolos 
nal, 


— AB pessoas verdadelramens 
te excepolonais minha ftlila, são 
poucas — respondeu a senhora 
sorrindo bondosumnto. BExcapulo- 
nais foram os homens que trabas 
lharam e sofreram muito por gran= 
des Idetas em beneficio da humante 
dade, como Lavoister, Schwanny 
Huygens, Pastour, Kepler o ous 
tros, Bilo os que ainda hoje, tames 
bem poucos, trabalham em allens 
cio com uma perseverança admis 
vavel, quust sozinhos, ignorados 
dos magalómanos, Indiforen á 
propaganda do proprio mbome, 
alheios nos espetnculos tristissie 
mor produzidos no universo Ins 
telro pelas mis folos mazelas 
morais. Eu apenas compreendi 
o meu dover o cumpri-o até o fim 
com coragem. Pura isso não é 
preciso ser uma crintura excos 
pelonal, como diz você, basta 
apenas possulrmos dignidudo a 
racjocinio bastante para colocnrs 
mio-nos sempre acima do egolze 
mo, 


Aproveitando ligeira pausa fele 
ta por sum tin, Agerônia perguns 
tou: 

— E o filho dele? A senhora 
conhece? 


— Multo, Acompanhei todos 08 
estudos do rapaz e assisti á sum 
formatura. Fo! um dia feliz pas 
ra o pol dele, que mo disse, quas 
si chorando de alegria: — “Sa 
morrer amanhã estou satisfolto, 
Af está concretizado o maltor sos 
nho da minha vida. Trabalhoi 
multo para quo êlo realizasso o 
que fol impossivol para mim. B 
tem sido um bom fiíhio, sobejas 
menta merecedor do meu sacrls 
ficlo. Minha missão na terra cs 
tá finda o cumprida”, — Na vers 
dade o rapaz € nobre e Inteligens 
to como o paÍ, Merece uma ese 
posa que o faça venturoso, uma 
moça superior a essa repugnante 
Inferioridade que se chama clus 
me, uma criatura que o ame bas 
tante para colocá-lo ncima do dee 
sejos futois e inuteis vnidades, 


— E ele achará uma moça ns« 
sim? — perguntou Agerónia, 


-— Já achou — respondeu à os 
nhora. E' uma menina boa poé 
natureza, Bola e ilustrada. Fale 
ta-lho apenas um pouco de expos 
riencla e um raciocinio seguro, 
porquo é nindu muito moça, Tus 
do leso, virá, porém, com o extra 
plo e a orientação de um maridg 
realmente superior. 


— Assim êles sorão muito feliz 
zes — respondeu Agerónia, Eu, 
titm, flco muito satisfeita em 
ausistir à ventura alheia, gósio 
de saber que ha um pouco da 
bondade e compreensão entro um 
criaturas, dovido a sor leso uma 
coisa rara, Sinto que nunca po- 
derel odiar u ninguem, Para qria 
ha odio? 

— Pergunte à historia da hns 
manidade, minha filha, onde q 
que a gente lê nas entrelinhas a 
reticencias é muito mails pavoros 
so do que aquilo que a conves 
niencia ou a simpatia do historias 
dor descreveu claramente, 


A moça insinuou com tum sor= 

riso de curiosidade: 
"— Conheçemos tanta gente que 
talvez não me seja estranho essa 
moço do quem a senhora falou ha, 
fouco e que possue tão belas qua- 
dades, 

— Você o conhece, Agerónia, a 
€ com muito prazor que lhe direi 
de quem ge trata, 

— Então quem é ele, titia? 

— E' o seu noivo, minha filhas 
dentárias, 


— 





A VALSA E O SAPA- 
TO DE SETIM 


Antigamente pasa cada toitotifa 
havia à preocupação de um sapas 
to adequado, O sapato que sc une 
va na vuo, ás horas claras do dia, 
não entravam em absoluto em 
uma sala do balle, Nunca a mu- 
lhor clegante do outróra danscm 
uma vulsa sem quo os seus pes 
queninos pés não estivossem col= 
qndos com levissimos sapatos da 
setim e o salto À Lulz XV, mar= 
cundo bem a curva do pé e dando 
no andor e as atitudes outra “als 
jure”, outra clogancia, Dir-se-ha 
nue o riimo em outra, Os pares 
deslizavam nos salões parecenda 
que no sólo, os qt ma! pisavamy/! 
Era um rodaplo cadencindo em nus 
as grundos caudas, os vestidos 
bem rodados acompanhavam «4 
turbilhão o os efeitos dos colori= 
dos da tollcttes em moviment 
munchando aqui e all de tons ais 
forentes numa resultante agradas 
vol para os olhos, muma (esta de 
etaça o de boleza, 

O sapato de sotim — que hola 
fal substituido quase polos taman' 
cos — njudavum o pisar. Os spas 
tinhos de untigamento cram vor 
dadelras obras de arte, não mó na 
leveza, delicadeza do seu mater 
rial, como peta graça da fórma. 

Os sapatos modernos dio a mus 
lher verdadeiros aves do aleijões. 
São pesados, prosselros, horrivela! 
Mas... é u moda, e nús temos que 
curvar a cabeça diante de Eua 
Majestade e deixar que passe es- 
se periodo de mãu gosto o que ela 
nos traga de novo, o ritmo para 
4 toilette, fazendo com que haja 
harmonia dos pés à cubeçu, 

Não podemos tambem exigir que 
n toilette feminina seja Impecavel 
quando as cabeças dos homena não 
estão nos seus lugares... Enquan- 
to o mundo andar 4 mutroca q en- 
dumenturia sontivá os cteitos des- 
so desequilibrio, porque, a toiletta 
dus mulheres e, tambem dos ho- 
mons, são o mais perfeito refloxo 
de mina epoca, Para o futuro du 
história dos costimos quando coti- 
templarmos um suprto manstro 
de hoje, ou trsjo do mm rapaz com 
as bluzas sollas e som gravata, 
podemos svaliie Vem o estado sus 
clal e politico do mundo ny mos 
mento... 


Lv 
ana e e 


Fritz Kreisler tese alta 


Nova York TAM MT) — O fa- 
mora violinista Prita reitor; qua 








ent abril ultimo Lira atropelado 
mta tania ebestiy otiliades quo qi 
auto-caminhigo. e cam enem jnon 
cla Ceám Eravemenço » tuve 
mlta Bojo do Eospiinl dy is yelL, 
onde se achava Intermado, 
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